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ACTOS DO PODER 'EXECUTIVO .
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DEGRETO'N:.17,305 — De -30
on 192d ••

Determina .a opresenkoMo, denuro do
placo (IP (101, X IIMWS, tlfk eshvfka
11 tu 'Hf	 !Mel". frroo	 ip, liqt:ado
I;Grodorella d Estrada dr Ferro Ceptro!,
do Rrosi i., e peoroga.por Ires anoos. á
2atei ie do dota do opprorgi+ d.• ,; poros
Madox, o.prazo.(ir-mio paxá 1.1

• COnS1 g"Uerehl (lá (. 81 .(.0(14( I(' ferro
de OVO é a" 07) t'f'S S 01)1 III ta (4 'ewppopitili
a4,• GoodorellO

Peo-idente da fteauhlira dos Ma-
gote. l • u:dos do Brasil, &tendendo ao que

requereu a "CoMpanhia do Gandareila" e
tendo em vista as informações a respeito,
prestadas Pela Ingpectoria Federal das
E77tradas, decreta:	 .	 .

Art. 1. 0 A Companhia do Gandarella
fica obrigada a apTesentate dentro do
prazo do Mus, annos, contadoe desta
data, novos estudos em substituieío aos
aPprovados pelo decreto n. 16.094, de
10 de julho de 1923, afim de ser ado-
ptado outro -:traçado, para a estrada de
ferro de que é concessionaria. de roodo
não prejudicai as obras cai exeauçã e
por executar, para o fornecimento 'de há'
e energia electricas á cidade de Ballo
Horizonte e a não atravessai' os terrenos
,da zona necessaria estas obras.

§ I.° Os novoseestudos serão feitos de,
acicatai() com os indicações do Governo ao
Estado de Minas Geraea e da Prefeitura
'de Ballo Horizonte..

§ 2.° • Companhia do Gandarella-reitd,
terá direito a reelamação alguma pela
mudança do traçado.

Art. 2.° Fica prorogado por ires ah-
nos, a partir da data da approvaeão dos
novos eetudos,.o prazo fixado na 'clau-
sula VII do eontrifeto a que se 'refere o
decreto ne 13.340, de 113 de dezembro
de 1918, para a conclusão da ealeada de
'ferro. • •	 .	 .

ele:1\de Janeiro, 30 de junho de 1926,
105° da Independencia e 38 0 da .Reear-
blica.

• .
-	 ARTUCR AA. SILVA BERNARDES.

Francisco Sei.

'SECRETARIAS DE ESTADO

Midisterio da Justiça e Nu.

gocios Interiores

Directoria da Justiça e

. Por portaéia•de 29 do mez findo, fol
traneferido, a pedido, do ealgO ' de aju-,
-dant° -do Regimento de- CaValtaria
Policia Militar. do reistricto Federal para
o 'de com-mandante da 20 companhia- do

-30 Batalha() de Infantaria, o capitão Ala
cicies, de aleira Lima. - •	 •	 -

— Per outra, da meema dãta,, foi
exonerado, a pedido, do cargo' de itisfrue
dor da referida corPoração. capitilá.
do Exercite) Edgard - do Amarai.

ctoria do Interior

ria de 31 do corrente mez„
1 'i ur nado brasileiro : Franz Vt,:al- •

teu', aluna! da Allenian-ha, 'nascido a
28 c	 reiro de 1903, filhe de Fraz
Wal er	 Maria Guthorle, solteiro, re-

Reaveriteentos drspochadoN
• •	

.&hiena. aos-to 'Capital.

., Dia 31 de julho de l'926
•• t

e Policio Sfrobino, rdidente no Estado
de Santa Cal liariam, solicitando natura-
lização. Apresente atteS1 a(10 da rei-'
demiti no Brasil, 'pife mais ale dois an-
hos; declare a data da' seu nascimento; e
faça doclaração .de prole, si a houver de
legít imo consorcio .

-Rachid Jaime Garzouzi. residenh e nes-
ta Capital, solicitando naturalização. —
Junte forba.§ corridas das Varas Fe-
demos, e façadecliteação de prole, si lig
lantver do legitimo consorcio..

•
•

, departamento Nacional do -.14"..usincr
.	 .	 .•	 •

Por •portaria ,de 26 de • julho foram
ooncedidos- sela ateezes de licença, para
tratamento de sande, ao-, chefe- de turma
lurai da Escola Quinze de Nuvem-hro,
Joaquim -Esteves.

— Por' outra, de 30 do mesmo miee
foi concedido pen anuo de licença, para
tratar de seus interesses. ao cocheiro da
Escola Quinze de Novembro.:João . Fee-
nandes • Capella

'

31 de julho de 1926

• EXPEDIENTE DO SR. MINISTRO

,'Dia 30 de juiho ,de 1926.

Avisas:
Ao Sr, engenheiro chefe do Escripto-

'fio de Obras:
N.• 195-E — Para •eostso conhecimento

e fins convenientes remei-to-voa a ja.
'elitsa -cópia do contra-do celebrado entra

Dopartamento Nacional do Ensino e J.
-P-inheiro Irmão 'Corno. para a exe-
e'a lTã o- el e anceeseinioa e dirae gemes no .
aidificio -do lateanate ede. Coliegio le.--
4ro II, tendo sido:o edital de.coneurrena
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Requerimento despachado
Dia 

Bacharel Domingos de. Souza Novaes
Sele a pai	 e os quatro dacumentos.
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•
tia e a3 especificações respectiva u-
blicada3 no Maria Official da 9 de 311-
olio findo, á pagina 11.73.2.

Ou trosui; rem e ttó-voo, ein .sdparado,
a planta das obras a serem executadas.

— Ao Sr. profeito do Distrieto Fo-
deral: •

N. 196-E — Moendo o dirocior
Externato do Collegio Pedro II solid-
ado. por duas vezes, a installaeão de um

opparellio telophonico cm sua residen-
coo, á ruo ,Pereira cia Silva n. 75-A,
confoinie alleg-a no officio n. 210, de 21
do junho findo, junto em cópia, e não
tondo ainda a Companhia Telephonico
Brasileira attoodido á requisição que lhe
foi Ulla, não obstante tratar-so do uma
installaoão de urgente necessidade, rogo
rs bons offieios do V. Ex. junto á refe-
oida companhia, afim do4 com a poe-
sive] brevidade, ser feita a installação
requerida.

— Ao Sr. minis: Lr.) presidente. do Tri-
bunal do Contas:

N. 197-E — Solicito a V. Ex. as ne-
ecssaria3 providencias, no sentido. de St3-*
rem pagas por conta da verba n. 24. do
art. 2' da lei n. 4.911. de 12 de janeiro
de 19e5, revigorada pelo decreto numero
17 186, do 2 de janeiro ultimo, e de ote-'
e6rdo com os respectivos processos. .as
contas COnStantes da inclusa relação. por
mim rubricada, na importando 'total de:
ti :2678450. provenientes do forneeimen,
Los feitos á Escola Nacional do Bollas-
Artes, no mez de junho findo, nos ter-
mos do art. 245, do regulamento annexo
ao decreto ri. 15.783. de 8 de novembro
do 1922, tendo sit4o remettidas a OSSO
tribunal polo esdbeleeiniento referido,
como os ()Meios 113. 37 o 212, respectiva-
monto datados do 2,1 do janeiro e 8-do
maio tinimos, os rêlaçUes cio preços' mi.;
IliO103 para os artigos extra-contractn.,

Na eseriptoracão deste mIni3lorio fo-
rmo feitas as necessarias deducetios.

Ftemlacrimeitios ckspacliados

Joaquim Sini6e3, solicitando matri-
Aula :Áratnita, no Instituto Benjamin
Constara, do sou filho menor o coég Joa-
quim .	 Deferido .

José Antonio Lima, soIleitando matri-
cola oratulta: no Instituto ' Benjamin
Conatant, dc isoi filha Menor o cega Ma'"
1,11i!d í.!, — Deferido,

IMI••••••nn•••

ExPEDIENTE DO SEI. DIDECTOR GER A I, "

Dia 31 de j.taho de 4020

Off iCiOS :

	Ao Sr. dirpetor	 Iitifornato, de; CoI-
legio Pedi611: . 	(-""

N. 1.336 — Para vosso -conhecimento
o fins- convenientes remetto-vos urna
cópia do contracto celebrado por J. Pi-
eobeiro Irmão & Gomo., para a execução
do aceres-cimos, modificações o obras
roeraes no edificico do internato desse eo/-
le4io.

Ao Sr. 1' aee,retario da Caniara dos
Deputados.: •	 •	 .

to337- — Afim de que Moi depar-
tamento possa collitr a opinião da .Eso
gola de Bellgo Arteso do Instituto Nacio-
nal do Musica sobro o monumento a
Fgancisoto Manoel, peço quo V..Ex. ao
digne ordenar a remessa..da re.preatentoto.
Crio.a eues .allUde o OU qfrioin'n.- 07, de.
49 - destsN, ao	 ministro da ,Ju'etiça.

— Ao Sr. director geral do Deporta-
Meu Nacional do Saude Publica:

N. 1.328 — Communico-vos, para os
fins convenientes, que foram visados

or esta directoria os diplomas de medi-
cas dos Srs. Achilles Mesiano, José Pi-
res do Almeida e Antonio de Cerqueira.
Pereira Leite, expedidos pela Faculdade
do Medicina desta capital.

.1temptcrimeentos despaehados

Alberto Saltes da Cruz, Pedindo Paga-
mento .da differença de gratificação, re-
lativamente a 1925. — Deferido.

Alvaro Liband de Magalhães, pedindo
r ,ana, Como examinador. — Defe-
rido,

Romolo 'Colono, pedindo cortidão do
u a vida esoolar na Escola do Medicina

da Univereidado do $. Paulo. — Indo-
ferido.

Directoria da Contabilidade

ACTC5 DO Sli. IurNisrao

Aildilwitento ao expediente de 2;-. de
.	 joihd ,de 1926	 -

Segunda 3ecto-or
:	 •

Ao Tribunal de Contas, solicitou-se (i
pagamento, no Thesouro Nacional, das
Quantias de:

N. 2.516 C — 26 :8178110, provenien-
tes do fornecimentos á Policia Militar,
em junho findo.

N. 2.517 C 5:909$98O, provenien-
tes do fornecimentos á PoWeia Militar.
em junho findo.

Additanmento ao expediente de

Primeira secção
••

Ao Ministerio da Fazenda, solicito'u-
f+A o pagamento, no Thesouro Nacional,
das quantias de:,

N. ..526•C 150$, aa escrivão Joi4
Pereira Barbosa; encarregado dó archio
vo. eleitoral do termo de Santa Maria cld
riaquatinga, no Estado de Goyaz, em 1925.

N. 2.527 C — 150$, ao escrivão . Josó
Lopes do Santa' Cruz, encarregado' do ar-
ohivo eleitoral, do termo de Cavalcante,
no Estado do Goyaz, em 1925..

N. 2,528 — 150$, ao escrivão Ilay-
mundo Soares do Oliveira Cortes, emol.-
aegado• do arehivo eleitoral dó termo de
S. Domingos, uu Estado de Goyaz,
cm 1925.

N. 2.531 C — ao escrivão Anto-
nio Iserina, encarrogado do archivo elei-
toral do termo de Japaratoilia., no Esta-
do do Sergipe, em 1925.

N. 2.532 C — 300, ao : escrivão Alfre-
do Vidal da Cunha, encarregado do ar-
chioo eleitora/ da comarca de Itopieur0,
no Estado do Maranhão, eno 1925.

N. 2.533 G 150$, ao escrivão An-
tonio Nollete, enoarregado do .terchrvo
eleitoral do termo. de Barão de Grajand,
no Estado do Maranhão, em 1925., •

N. 2.534 C — , 3008, ao , escrivão Ray-
inundo Corrêa do Macedo, encarregado
do . •arcitivco eleitoral da oomarc0. do Pe-
dreiras, no Estado do Maranhão, em 1925.

N. 2.636 C — 150$, ao eserkito ,PAta-
viano de A,lenezes Upf33, encarregam) 0.
arehivo eleitoral do. termo *do Palma, no
Èstado de Goyaz,í eni

(1, 1503, ao esorlyão
elmo da .Cruz Nogueira, encarregado •4o
orehivo eleitoral do termo de Areja

B anca, no Estado do Rio Grande do Nor-
te, 'em 1925. •	 •

N. 2.538 C — Ao.director da Colonia
do Alienadas, no Engenho de Dentro, leo-.
Olu-se informar o numero o a data do
privei() cm quefoi solicitado o credito
mIPPlenientar referente ás despezas rea-
lizadas por conta da sue-consignação
"Alimentação, etc."

..1cIditameento ao expediente de 29

- Ao Tribunal de Contas, solieitou-se
(Iistfibuiciio á Delegacia Fiscal do The-
souro Nacional no Estado da Bahia, doe
'cred:tos de:

N. 2.550 C — 3:500$, para pagamen-
to da quóta restante da subvenção deste
armo, quo compete ao Asylo Bom Pastor,
nacmelle Estado.

N. 2.554 O — 600$, para pagamento
eongrua que compete, neste urino, ao

padre Pedro Alcantara e Albuqueroue,
vigario odiado da freguezia de Lenço'-.
naquelle Estado.,

Segunda secção

N. 2.513 C — Ao Tribunal do Contas,
o-oieitou-so o pagamento, no Thesouro
Nacional, da' quantia de 21:0108, prove-
niOnte • de fornecimentos ao Escriptoreo
de Obras deste ministerio, nos meze3
abril a junho unimos.

.Idditammmento ao expediemmt,.. de 30.

Primeira 3eceão

N. 2.557 C — Ao Mlnieterio da Fazefi-
da, solicitou-se a distribuição á Delega-
cia Fiscal do Thesouro Nacional no Es-
tado de 'Sergipe do credito do 2:500$.
para pagamento da subvenção de 1921,,
que compete ao Asylo de S. Antonio do
Estancia.

N. 2.559 C — Ao mesmo ministerio.
.eol'éitou-se ó pagamento, no Thesouro
Nacional, á Tire Rio de Janeiro Tramway
Light •&-, 'Power Co. Ltd., proveniente do
consumo de energia dertrica na Colonie/
do Alienados, em Jaearépaguil, em no-
3embro do 1925.

Segunda secção

Ao Tribunal de Contas, 'solicitou-se
pagamento, no Thesouro Nacional. db.s
quantias de:

N. 2.5132 C — 9:500$, corresponden-
tes á quóta restante da subvenção deste
armo; que conipeto ao Orphanato Santti
Antonio.

N. 2.563 C — 6:000$. correspondente
á quota restante da subvenção deste amo,
que empato ao Patronato do Menores,
para o Aivio'N. S. do Pompaia.

' N. 2.564 G — 5:0008, correspondon-
Ms. á subVenção deste anuo, que compe-
te ao Instituto Salesiano Dom Bosoo, no
Estado do Amazonas.

2.65C — 9:000
,
, correspondente

• aftlikrenCão *deste orno, que compete á
anta Casa ,Salesiana do S. Gabriel do
'tio Negro.'

N, 2,568 C — 2:3478195, a The Rio .dO
&melro Tramway Eight & Power Co.-
Ltd„ e ã gOc1ét,4 Anorrynao dia Gaz de
Rio da. Janeiro 4668281, proveniente do
consumo •de gaz, luz e energia êleetri-
eas, na Bibtiotheea Nacional, em junho
ultimo.

...1toottárniento de.spachcutO
.	 •

árazilian Telephone Coinpany,:pedi.ndo
Pagamento das quantias de 25$, 238349
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• 98, provenientes de serviços telephopi-
ces pre,-ta rlos ao Conselho Superior do
Brmsine. em 1911. -- Prove haver..inter-
rompido a imreseripção da divtda.	 •

n••n•nn•

De;fint•faur coto Nacional de Sande
• Publica

•
sECRETARIA . GERAL

sEee.ko DE EXPEDIENTE

Por portarias do Sr. minislro'da Jus-
1 dr 23 e 26 do corrente, foram con-
cedidas. do ace( lemlo com o derreto nu-
mero 15.663, de I de fevereiro de 1921,
us seguintes liunças:	 •

Nos lermos do art. 8", n. I:
De deus mexes, a partir de 13 de ju-

nte corrente, a Amelia Momos, enfer-
meira 811( . 11(101de de 1' classe do Hospi-
tal coral de Assisiencia;

lie Ires meus, a partir de 19 do cor-
rente, a Romualdo Rodrigues, servente de

classe do hospital Geral de Assisten-
da .

Nos lermos do art. 8", a. 111, de'tres
inezes, a partir de 1 de julho corrente.,
a Amorico Mala da Costa, ajudante de
enfermeiro do líespilal de São !Sebas-
tião.

Nt i 1erlO)S art. 17, de um atino, ao
inspector sanhudo Pe. Augusto Cesar de
Freitas, devendo ent n •ar no goso da mes-
ma dentro do prazo de oito dias".

— Por portaria do Sr. director geral
de 26 do eorreale, foi concedido um inez
de licença, a partir de 1 de julho cor-
reale e nos termos do art 8" a. 1, do
eitado dec reto, a Cainhai) Rorieigues de
Souza. servente de 1" classe, (bis Servi-
Os de Prophylaxia.

Expediente de 29 de folho de 1926

Officios:

•N. E 1.208 — Ao presidente da Ca-
mara . Nionicipal de Coryntho, , não ser
possivel &tender ao pedido em questão,
p01' 'isso que, conforme informação do
Serviço de Sunelimento Rural desse Es-
tado, o hospital at, Aporá. já provido de
,parte do material necessariu para seu
fueecionantento, será inaugurado logo
que esteia appxtrelhado convidentemen-
te e a chefia daquelle serViço • consiga -a
dotação da verba suffici'ente a Seu
Cttsteio.	 •

N. E 1.206 Ao director de Sanea-
mento Rural ter o Sr. ministro da Via-
ção e. Obras Publicas, em solução ao avi-
so E 63, scient Meado que • foi a Re-
partição Geral dos TélegraPtios
nela a providenciar no sentido tio serem
recebirlies como otriciaes os tfn Ingraninias
opte, 1 • 111 Objeela urgente de serviço pu-
blico, ferem apresentado.s pelo 1" offi-
cio' deste departamentO, Atigugo Duar-
te de 'Moraes, designado. patca., ein com-
-missão, organizar, "de conforta-idade colo
o Codigo de Contabilidade, à ecriptura.;.
Cão do Serviço de Saneamonte .Rural na
Estado (1(1 Pará..

N. E 1.207.— Solicitou-se- ao dire-
ctor ile Propriedade industrial: itiforinar
a . esla directoria se, para O p ilemos ,do
patente, f4.-bi bastante o .pareeerenviada
eoin O Off leito o*. E 1.158.^

Remelterám-se:

N. E 1.210 — Ao director Acra! da
Propriedade Industrial, cópia -do parecer
da Inspecloria de Fiscalização do Exer-
crein • da Medicina, sobre- a faverieão

DIA1.110 OFFICIAL
--,	 •-	 -	 ••

que se refere o °Meie n. 608 dessa di-
rectoria. •

N. E 1.?11 — Ao mesmo, cópia do pa-
recer correspondente á invenção a que
se refere o officio 11. 578. assim 'Como
o Memorial clooriptivo 'e desenfio da re-
ferida invençãO.

Dia 30

N. E 1.21í — Solicitaram-se provi-
dencias ao director da Esteada de Ferro
Central do Brasil. no sentido de ser for-
necido, de acciyrdo com a lei e validade
para o corrente exereicio. um pasêe de
1' classe, com o abatimento de 75 , para
uso de uni empregado do Serviço de Fis-
calização do Carnes Verdes.

el-

Policia do District° Federal

Por actos de 31 de julho:
Foi exonerado do carg o de coonnis-

sario de 2' eltisse. por ler sido noineadt•
para ouro cargo. Nivaldo carneir,, T4,1_
lei; Ferreira. Plp elda Vaga foi ratificada
a • reinteí:ração do Nelson oe Alvarena
Fonseca, com . exercicio no • 9" distriehm.

Foi tambein reintegrado ruo cargo
commissario	 2". classe, o 1aelmr--1
Jaynie da Cosia Rosa, que servirá. iebe
conquanto. em substitnieão • ao efferti.-0

le". Clarindo Nunes da*Fonseea.

Ministerio da Guerra
Requerimentos .de;:porlittolos

Ida 31 de julliu do Hee)

Ceci lio José Coneal.-4-s. 2" .sargento.
pedindo passagem para ma-
1 . iano Procopio a São Leopeldo. --- Con-
cedo, para desconto &atro do exercido.

Elesbão ifoolrigites Ca topei to, 	 s
asylado, pedindo residir fóra do a:531u.

Corno requer.
Fernando de Medeiros, cortmeel..podin-

do duas passagens. para desconto, de
Peito horizonte a Cruzeiro o Da . ia • th n
ida e volta de Hello 'Horizonte ao Itio.—
Concedo, para desconto ,dentru do exer-
cido (duas petições; .
- Henrique 31arti•os da Cada, soldado.
Luiz Gonçalves -Ribeiro e Marie, ri-Ideei
OxdbY Pe rei ra. Pedindo •cert itlão.
tifigueni-se. na fórina da lei.

Joile Estattisláo Véras. 3" sargento,
pedindo trancameido de matricula uri.
Curso de Commandante de Secção.
Deferido, visto, ter sido effeetuada a.
Matricula que allega.

Joaquim Studart da Fonseca, pedindo
dispensa de idade para poder fazer esta-
gio. — Prove . O que alteea.	 .

Jose Maria Silveira dos Sanios, major
reformado, ':pedindo pagamento. —
ferido, de, areoi-do com as terloos•da
formação da Contabilidade 'da Guerra.. .•

Luriindo. •'(1ultnartie4., -pedindo paga-
hiénto de vp IitjtTlN,l.O$'deVitiom a seir-fal-
leeido"'pae..,•:—: Satisfaça • anfes as exigen-
ci.as. da Co	 i Ude 'da (aterro. •

'Milton' Carneiro, aoldade. pe-
dindo baixa. — Deferido, nos termos de
art. 77 do Regulaniento:"da Escola Mi-
/Une:	 '

.0etánje TorrA . Majne.-- pedindo pro-
lnUção:"	 istac (c.a 4 - exigencia, 1105:

tigOS 21 e 26. do- 'Regulamento para o
Corpo de Otligiaus. da -11-erva.

•Petire.G011.1eS útt Silva, .capitão,
de	 Certifi0e-3me, na fárina

Agosjo	 19'2,0	 11919

da lei e. nos termos da inforwnão
eopunandante do I° Regimento do Arti.0
lhana :Montada, com excepção 4a certi-
dãoa'elativa -ás informações.

ilomaico Pereira Homem, .s.otiado, pe-
dindo pagamento. — Indereridu, tendo.
em vista a preuripção do seu supposto
direito.

Virgilio ,Ionotilm da Silva, 2' tenente,
pedindo 30 dias de dispensa rara ir a
cidade de 'Castro. — Concedo,

Elpides Chrysoqomo de Oliveira, 2'
sargento. pedindo passagem i-tra des-
conto, do kin a Baliu Horizonte. — Con-
cedo. para desconto dentro do actual
exer-cleio.

-Ervino „João Carlos Presser, pedinda
.molução ele mim despacho. — (i requeri-
mento a (DD, atitude já foi despadrado

Gabriel Bollo, .2— tenente, pe t ,Indo ser-
commissionado .no posto -1.1e 2' tenente
domdista.	 Não p•ide ser atletelido.

-Manta , ' Francisco Al VOS, 2" sargento,
pedindo Nissagein. para desconte, di , Ma-
ed . :i	 ttiii,	 cuurello,

Primeira Ciremmseriução
de flem•ulamenlo

„g ria- N n . \ sEce:ram

A to larão nominal das palies inter( s-
szidas. com itt'i'ttii':içã 1 DOS S,1.11-4

reomieriteontos. dos 41•Nspaellos
proferidos por m ,stil ( q ueria. reta i n atnen-
to a alistailienlo

Arli,ndo	 Aettiar. —	 por.
de alistamento de 11;25.

lkialina	 Vieira- ria Costa. ---,
riu Iii.

,(ijno	 Tomlefermio.
(:apitai Federai. '2'7 de .jtiltio

—	 JoSí; Lrol, cortine1 t'uu (n:alo

Relação mmminal das parles interow-
seitas, como declaram:5e dos (1-,spaellos
proferido(' por esta chefia nes emn pieri-
roenlmm s	resneet l.Ves.	 1 .1.'latiVall n I'llta	 a
alitantento

Augusto' Viveir0 ,4 de Vas"o tteitlm.:. —
.1guartle a proxiina revisão final.
. •n5e Baptista 'Martins. —
proxima revisão fipal.

:Nleraes Araujo'. — Completo
os ddetimenlos. *

Ar,P1.imio de Aguiar. — Si. niediarite
recito  

(:(moilal Federal. 30 de jollmo de UCA.
_.__ Antonio Jos, :	 ren'oinq
chefe:

Ministerio da Fazenda -
-Por titulo de 28 de julho fluido, foi •

exonerado/. a :pedido, Manoel . de Souza
Santos, do lugar ale . .despaelmante adua-
ereiro da firma .., Vitiva Monteiro 4, Comp.
itílif0 á Alfandegic do Rio de Janeiro;

— Por (odre	 igual data, foi dee-ia--
cada -sem effeilo: a nomeação de (sane
Silveira da Paixão leira o Jogar do
erivão da (Alce' ori a. . das Bendas
deraés en Baião„ Eslado do Pará. vistn

tvr .prestado fiança dentrwdo
legal. . • •	 •

Pnr •pptro 'de ta de julho findo, foi
trommkilo..na fórnia do ar!. 4^-do decretly
tu: -1'.057r	 de 'janeiro tlCu 020, Ma.;'
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Doei de Souza Santos despachante adua-
neiro da firma Carvalho Rocha Comp,
Junto á Alfandega dollio de Janeiro.

— Por outro de 29 do mesmo mez, foi
nomeado ()range Ramos ' Pinheiro eseri-
são da Collectoria das Rendas Federaes
cm Chavantes, Estado de São Paulo.

•
— Por outro do igual data, foi exones*

rad°, a pedido, Asdrubal Caçapava do
Jogai' de escrivão da Collectoria das Ren-
das Foderaes em, Chavantea. Estado de
Sa'a Paulo.

— Por outros de 30, foram nomeados:
Oscar Ramos Pontes, escrivão da Calce
etoria das Rendas Fedemos em São Pau-.
noel, Estado de São Paulo; o ajudauto
de administrador, extincto, das capata-
sias da Alfandega, do Rio de Janeiro,- Ar-
thur Bailo de Amorim, para exercer, em
caunnissão, o lagar de agento aduaneiro
em Santa Rosa, no Territorio do Acre.

— Por outros -de igual data, foram
oximerados, a pedido, o 3" escripturario
da Alfandega do Manaos Holy Nunes Li-
ma, do togar, em conunissão, do agente,
aduaneiro em Santa Rosa, Territorio do
Acre; João Pires Guerreiro, do legar da
escrivão da Collectoria das Rendas 'Fe-
deraes em São Manoel,. Estado do São
Paulo.

-- Por Outro ainda de Igual data, foi
dsesarada sem effeito, por não prestado
fiança dentro do prazo legal, a nomeação
de Apollinario Rates Sobrinho para o lo-
gar de escrivão da Colleatoria das Ren-
das Federaes em Ponto de Itabapoana,
1:atado do Espirito Santo.

-- Na portaria de 30 de juriti() do cor-
rente anuo, concedendo seis mezes de li-
cença, nos termos do art. 17 do decreto

1-1.663, de 1 de fevereiro de 1921, ao
agonio fiscal do imposto de consumo DO
interior' do Estado do Rio de Janeiro,
Amorico da Cunha Lopes, foi feita a se-
guinte apostifia: eO prazo marcado nesta
portaria deve ser contado a partir da
data desta apostilla, conforme despacho
eaarado no requerimento do referido
agente fiscal, de hoje datado.)

ilio de Janeiro, 31 de julho de 1920.—
Por delegação do Sr. ministro, o clive-
dar geral, interino, José Beltens de Al-

ido .

Directoria Geral do Thesoaro
Nacional

Exialairs-re no SR. XLII\ i5-r8.

Me 30	 julho cle 1920

Si . . ministro da Justica e Negoeios In-
tesioses:

Nt•-. Declarando que devem ser
rastabelecidas as consignacees feitas por
officiaes da Policia Militar, cru favor de
Goiti-leram.: José Rodrigues,. depoia .do
cumprida por este a formalidade pre-
seripta no art. 02 do regulamento ai-
nexo ao decreto D. 17.146, de 10 de de-
Zembro de 1925, e assiguado, pr(iviamen-
te, na lnspectoria Geral 'dos Bancos, o
termo de deSister.Via a 010 se refere o

	

aut. 61 do regulamento •citado. 	 •

ororryre Do sn. DinecTor.

Dia 30. de julho -de 1020

Re. inspector geral dos Bancosl
, 194	 Transmittindo, já assignã-

ig r,. zi,nistr.Q e inompontiada

processo, a carta-patente V. 478, relati-
vo á casa bancaria meeiro JuLlyuGéra,
Irmão it Botelho — Barra. Mansa Limi-
tado, com sede em Barra Mansa, Estado
do Rio de Janeiro.

— Sr. director da Recebedoria do
District° Federal:

N. 61 — Communicando haver regai-
vido, por despacho de 17 do corrente,.
indeferir o requerimento cru que O agen-
te- fiscal do imposto de consumo desta
Capital, João Zacarias Ferreira da Gess
ta, pede lho seja permittido gosar no
corrente anno o resta da licença de um
armo que lhe fora concedida, de accôrda
com o art. 19 do decreto r.:. 1.06/, .113
10 de janeiro de 1920.

— Sr. director geral .da Imprensa Na.
danai:

N. 98 — Pedindo providencias, afim
do serem fornecidas ao Cartorio do The-
souro Nacional,- mil pastas destinadas ao
acondicimsamento de processos.

— Sr. inspector de Segui'es:	 .
N. 28 — Restituindo-vos o incluso

processo, encaminhado com O. vosso of-
ficio n. 88, de 5 de junho ultimo, o re-
lativo ao requerimento em que a Com-
panhia do Seguros de Vida "A São Pau-
lo", com séde na, capital do Estado. do
São Paulo, pede a approvaraló das nasaa
tabellas de premias para seguros, com-
munico-vos, para os devidos fins, que o
Sr. ministro resolveu, por despacho •o
dia 9 do corrente, á vista do parecer
dessa inspectorla, dar a approvação pe-
dida.

Sr. itispoctor -federal das Estradas:
N. 77 Comenunicando -haver sido

autorizado o delegado fiscal do Thesous
ra no Estado de Pernambuco g designar
uns inflacionado para secretariar a jun-
ta apuradora das contas do 1° semestre,
de 1920, das linhas . arrendadas á The
Gre.at Western of Brazil Railway.

N. '78 — Communicando haver sido
autorizado o delegado fiscal no Rio
Grande do Sul a designar um fuueeio-
navio para secretariar a junta apurado-
ra das contas cio 2° semestre do 1920, das
Estradai de Ferro Quaraby a Itaquy e
ltaquy a S. Borla.

— Sr. delegado fiscal no Amazonas:
N. 58 — Remetlendo a portaria de 2a

do corrente, concedendo ires mezes
licença, em prorogação, ao administra-
dor da Mesa de Rendas lrederaes
Cruzeiro do Sul, Territorio do Acre, lia-'
aliarei Raul Domingues Uchôa.

— Sr. delegado fiscal em Goyar:
N. lo — Declarando haver resolvida,

cor despacho de 14 de junho ultimo, ia-
deferir o requerimento em que o escri-
vão da CollectoPia Federal de Morrinha%
Antonio Lancis, solicita um anuo de li-
cença, para tratar do interesses parti-
culares.

— Se. delegado fiscal no fio Grande
do Sul:

N, 186 — Declarando que o Sr. mi,
nistro resolvair por despacho de 20 do
corrente, apassivar o avio pelo qual foi.
nomeado Mizael Corréa Sobriullo..para o
logar do conferente do posto fiscal de
Alegrete.-

-.s. Sr. inspector da Alfander
Santos •

1.87 Enviando a carta de 21 da
corrente, endereçada ao Sr. ministro da
Fazenda, em que o director, interino, da
Sets,,ão de Inunigraeão. Kaigai Kogs-o
Kaiska (Companhia Desenvolvimento
Tnternacianal, elogia-e agradeise Q.S. sere

viços prestados pelos funocionarlos Lnig
Lucas -Caetano Branco e Paux de Bar-
ros Fonseca, encarregados do desemba-
raça da bagagem dos inunigrantes japas.
nezes.

Directoria da Receita Publica

EXPEDIENTE DO SR. DIRECTOR

Ma 30 de julho de 1926

Sr. inspector da Alfandega do Rio dO
Janeiro:

N. 461 — Communico-vos, para Os
devidos fins; que o Sr. ministro da Fa-
zenda, por despacho de 17 do corrente,
resolveu não sejam dosembaraçadas
nessa alfandega os processos de impor-
tação de carnes congeladas, sem que os
interessados provem, com documentos
passadas pela Prefeitura do District°
Federal, o pagamento dos impostos mu-
nicipaes devidos, attendendo, assim, ari
que solicitou o . Sr. prefeito em arrieis,
n, 1.710, de 7 do corrente.

— Sr. inspector da Alfandega do San-
tos:

N. 127-- De accôrdo com o despacho
do Sr. ministro da Fazenda, de 1 do cor-
rente, proferido em requerimento dos
United States Shipping Board (Governo •
Americano), communico-vos, para os de-
vidos fins, que os vapores arpericanos
que gosarn dos favores do 'decreto nume-
ro 4.955, do 4 de maio do 1872, de ai:-
0rd° com a ordem desta directoria á
Alfandega do Rio de Janeiro, n. 400, dss
24 de maio de 1923, e que navegaram
sob a administração da International
Freighting Corporation, que tem comei
agentes nesta capital a Companhia Ex-
presso Federal, d'ora avante passam à
navegar sob á administração da Ameri-
can Republica Line, que tem como agen-
te nesta capital a American Steamship
Agencies Company, Inc., estabelecida
avenida-Rio Branco n. 5,

— Sr. inspector da Alfandega do Riu
de Janeiro":

N. 462 — Do acetirdo com o despacho
do Sr. ministro da Fazenda,- de 1 do cor-
rente, proferido em requerimento dos
Uuited States Shipping Board (Governei
Americano), communico-vos, para os
devidos fins que os vapores americanos
que gosam dos favores do decreto nume-
ro 1.955, de 4 de maio de 1872, de ac-
cardo com a ordem desta directoria á
essa alfandega, n. 400, de 24 de maio do
1923, e quá navegaram sob a adminis-
tração da. International Feeighting Cor-
poration, que tem como agentes nesta
capital a Companhia Expresso Federal,
crora avante, passam a navegar sob á
administração da American Republica
Line, que tem coma agentes nesta capi-
tal a American Steamship Agencies -Co.-
Tne., estabelecida á avenida Rio Brasis
co D. 5.

Dia 31
()Meios:,
Ao Sr. diesietor da Casa da Moeda"
N. 113 ---4 Remettenslo soltos afim de

ser peaquizada a sua authenticidade.
N. 114 — Restituindo o processo nu-

mero .28s0S0 e pedindo que sejam forne-
cidos ;is tamis a que o mesmo se re-
fere.	 . .

N. 115 . — •Communicando que a de--
logacia fiscal na Paralisam scientificoit
haver. remettido áquella repartição 131
caixotes contendo selloa na importanciá
de 503:0006, que pão tiam applicaçãor.
aetualf6.,
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Ns. 116, 117, 118 e 119	 Remettende

Cintas do imposto de consinto afim do
gerem incineradas.

- Ao Sr 	 fiscal em Minas
Demos:

N. 105 - Remettendb "a relação dos
"medicamentos fabricados pela Compa-
nhia Chimica Merck, de Palmyra, que
não são considerados especialidades
pharmaoeuticas pelo Departamento Na-
cional de Saude Publica.

N. 106 - Communicando que o Sr.
Ministro deferiu o requerimento em que
a Camara Municipal em Rio Casca pede
para recolher á collectoria local o im-
posto do consumo de energia ele,ctrica.;

- Ao Sr. delegado fiscal no Rio Grau-
10 do Sul:

N. 437 - Devolvendo o processo nu-
mero 30.172, do 1926, afim de ser cum-
prido o despacho desta directoria.

- Ao Sr. delegado geral do impostd
sobre a Renda:

N. 327 - Remettendo o processo nu-
Mero. 14.023, afim de serem prestadas

DUM Ornam

)--s Ao Sr. director do Laboratorio Na-
cional. de Analyses:	 •	 ' **

4 --. Solicitando h remesso
amostra "que deixou de acompanhar p
officio n. 312, de 22 de julho de 1926.

- Ao Sr. ministro presidente de
Tribunal de Contas:

N. 87 --- Transmittindo o quadra da$
lotaCties das fianças das mesas de ren-
das e collectorias federaes cio Espirito
Santo.

- Ao Sr. inspector dá .Alfandega do
Rio de Janeiro:

N, 460 - Communicando que o Sr..
ministro indeferiu o requerimento do
'Diodo de Medicina" sobre o acerescimo
de registro de papel.

• Portarias

A' Caceiem. Federal em Cantagalla:
' N. 7 Remettendo o processo nu-

mero 30.028, para os devidos fins.
- A' 2 Coliectoria Federal em Re-

sende:
N. '10 - Devolvendo o processo nu-

mero 25.673, de 1926, para os devidos
fins.

Directoria da Despeza Publica

ÉxPEDUNTE	 OR. DITLEGToft Gratkri

- Dia 30 de julho de 1926

Officios expedidos:
, Ao Sr. director da Casa da Moedef

N. 231 - Devolvendo o processo nu-
nexo ao officio n. 375, de 9 de julho des-
te anuo, referente á divida na - impor-
tem:sia de 3:261$077, de que é credora r
The Rio de Janeiro Trai:man Light and
Power Co., Ltd., proveniente de forne-
cimento do energia electrica a essa re-
partição, na mez de maio ultimo, com-
munica que o pagamento riã,o pôde
autorizado, vista a respectiva conta Mar
processada em desaccérdo com o des-
pacho do Exmo. Sr. ministro, publica-
dono Mario Officio! de 27 de outubro d(
sano p. passado.	 -

- Ao Sr. direcer da Recebedoria ds
District° Federal:

N. 232 - Devolvendo o processo cm-
nexo ao officio n. 1.363, de 13 de
deste anuo, referente ao pagamento d
quantia de 2:525$ á Companhia Telepho-
nica Brasileira, preveniente de serviçe
te/ephonico, no periodo de i de jandri
a 31 de dezembro de 1926, afim de qu
sejam visadas•a conta e respectiva elas
sificação da despesa.

- Ao Sr. director de Contabilidade
do Thesouro Nacional:

N. 1 61-Remettendo, por copia, o of-
icio desta directoria n. 160, dá hoje.

A Directoria de Fazenda do Ministerixi
da Marinha, relativo á autorização para
pagamento do, inactivo Geminiano Pinto
de Rezende, operario de 1' classe da of---
fio iria de velas do Arsenal de Marinha
desta Capital.

- Ao Sr. director geral de Contabili-
dade do Ministerio da Guerra:

N. 158 - Devolvendo o processo ais.
nexo ao officio n. 849, de 14 de junho
p. findo, referente á habilitação de mon-
LePio civil de D. Zulnaira Lopes da Silva
Castro e outros, na qualidade de viu-
ve e filhos de José Lopes Ribeiro de
Castra, apontador geral da Fabrica -de
Poli-ora om Fiirreiça, afim do que sega

Agosto de 

sitbstituido i) titulo de Messias, que é
amo feminina. •

- Ao Sr. director de Contabilidade dó
Ministerio'da Justiça:

N. 159 --- Restituindo o processo ate
nexo ao .officio u. 81, de 5 de julho do
corrente a:nno, referente ao Montepio de
D. "Josephina Maria Ilostern.o, viuve de •
Raymundo Restemo, .segundo °Tildai do
Departamento Nacional de S,aude Pu-

blica, pede para serem apresentados es
nocum.entos relativamente á contribui-'
ção e pias para. o montepio.

- Ao Sr. director gerente da CO211-
panbia de Navegação Costeira: •

209-Remettendo as primeiras vias
de empenhos de passagens; sob ns. 127
e 166, requisitadas a essa companhia. no
corrente- anno, por conta deste ininiste-
rio.

- Ao Sr.. director da Fazenda de Mi:-
nisterio da Marinha:

N. 160 - Remettendo o titulo (tecla-
ratorio dos vencimentos de inactividade
qiie 'campeiem a Gcminiano Pinto de
Rezende, atesem:ode, nor decreto de 7 de
abril de 1926, no legar de operado do 1^
classe da d'ficina de velas do Arsenal do
Marinha.

Autorizando a tirocinar o pagámeete
des vencimentos do alludido inactivo, de'
embrião cem o art. 46 do Codigo de Coe-
tabilidade, na insportancia da 2:890$80 e -
correspondente ao Periocio de 7 de abril
a 31 de dezembro deste ante.

- Ao Sr. director gerente do Lloyd
Brasileiro: -

N. 21 - Remetterido 5 prInielras vias
do empenhos de passagens, sei ns. 136.
191, 192, 193 e 200, requisitadas e essa
empresa, inc corrente anue, por conte
deste minieterie.

- Ao Sr. director geral da tinPrezn
Pluvial Migueis & Comp.:

N. 211 Remetendo a" via de em-
penho de passagem sob n. 179, requi-
sitada a essa totPrezee no corrente anuo.
por conta deste minrsterio.

•- Ao Sr. director gerente da Empresa
de Automoveis Luis .Santoss

N. 212 - Remetendo a 1* via de em-
penho de passagem sob n. 180, requisi-
tada a essa empresa, no corrente anne.
por conta deste niinisterio.

- Ao Sr. director gerente da EM:presa
Fluvial Boa.baid & Irmão:

N. 213 - Remetendo a l' via de em-
penho de passagem sob n. 178, requisi-
tada a essa empresa, no corrente anuo.
por conta deste ministbrie.

- Ao Sr. director gerente da Estrada
de Perro São Luiz a Therezina:.

N. 214 - Remettendo a l' via de em-
penho do passagem sob n. 0128, requ isi

-tada a essa estrada,-no corrente anuo, per
conta deste ministerio.

- &o Sr. director da Estrada do Ferra
Sorocabacia:

N. 215 Remetendo a 1 1 via de em--
ponho de passagem sob ri. 204; requisi-
tada a essa estrada, no corrente ermo, flor
conta deste ministerfe..

- Ao Sr. presidente da Caixa Be-
neficente tia Guarda Civil do District()
Federal:

N. 216 - Restituindo a cópia do con-
trato que . se achava annexo ao °Meio
n. 52, de 18 de fevereiro ultimo, refe-
rente á consignação do 50$000 meusaes.
instituida pelo associado Saturnino Car-
valho de Arruda, guarda civil de V'
elasse, aposentado.. rornintininn (11 1 1 , e

informaçties.
-Ao Sr. delegado fiscal no Rio Gran.i,

de do Norte:
N. 1T - Remetendo o processo nu-

mero 29.650, de 1920, afim de ser co-
brado, com revalidação, o sello da peti-
ção de fls., 25.

- Ao 21r. delegado fiscal em Peruam-
/moo:

N. 86 - Remetendo o processo nu-
mero 31.009, de 1926, para os devidos
fins.

-- Ao. delegado fiscal na Bebia:g 
•N. 65 - Communicando que foram

embarcados em Liyerpool, armas e mu-
iiiçoes destinadas áquelle porto.

- Ao Sr. delegado fiséal em SãO
Paulo:

N. 440 - Remetendo a processo nu-
mero 14.084, de 1928, afim de que ã
Alfandega de Santos cumpra o despacho
de fls. 17.

N. 444 . - Remetendo o processo nu-
Moro 31.019, do corrente anuo, para o
fim indicado no despacho de fls. 25 v.

N. 445 - Remettendo o processo nu-
mero 3.1.971. do corrente anuo, afim de
ser informado por aquella delegacia.

	

N. 446	 Remettendo o processo nu.:
Mero 30.035, para os devidos fins.

N. 447 - Communicando que o Sr.
áninistro autorizou o collector federal
em Enleio Santo do .Pinhal a. recolher
hg saldos por interrnedio da ageneia
postal daquella loca/idade.

- Ao Sr. inspector da Aliandega de
Santos:

N. 124 Remettendo o processo nu-
mero 30.616, de 1926, afim de ser cum-
prido o despacho desta directoria.

- Ao Sr. delegado fiscal no Ceará:.
N. 27 - Remettendo o processo nu-

Mero 30.330, de 1926, para os devidos
1ins.

N. 28 - Communicando que Sr.
Ministro negou provimento ao recurso
'ex-offieio encaminhado com o pfficio
ri, 189, de 6 do junho de 1026.

- Ao Sr. director da Recebedoria de
District° Federal:

N. 491 - Communicandti • que o /3r.
'ministro negou provimento ao recurso.
de Jayme C. és Mimoso, encaminhade
tom o offitsio n. 909, de 11 do maio do
1926.

N. 492 - Communicando que o Sr.
ministro negou provimento ao recurso
'ex-oh'ieio encaminhado com o: atido
Id. 236, de 2 de feverejrn 'de 102e.
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diaute a gula n. 63. expedida 'a:- 20_ dà
- corte-ata rtlCZ	 .	 • •

- 1.rn. 31 de julho d 1926 •-•
Reemitiu-ando ao • r. se h-director Me..
rino da 2"4ub-direetwia. que-provida:1..
cio no' spiaido de 'ser debitada Rd the-
smireiro do solto dasta recebedori"a;
iinportaticia total •1e ta :543500, provo:.
menta do 150.18:3 formulas -do impastq
dó constutm. recebidas tia irina Fv_o•roira
Braga pat•a o •eficiar de troca,
1.os ternios •i '4lYt . liS. Cio actual reaula-.
to . aita 'do Á • itada inipasto;- oittros,im, da-
termino seja creditada ao niesiito -tlia-
soureiro, identica •Importancia
i 9: 59185((1). ..orre = poudente • a 89 . :315

•

av'erbaaá :da apre-
santaçãa do contrato do arnproatinto •ta
resnocti\ aiipia, visados para inspecto-
ria de Paiieos.

Portaria

- Remettando ao Si'
fode Lad it caba Frid '-*. presente procossa
anuam. ao 4,ff 	 n. I. de 7 de junta do
eorrenle amai, rafererda requori-
ment o d Jen) nylão Barbosa ferreira
Junior e outros, patrão e remadores do.
oseater .ia fi scalizaçao- do sa1 . na refe-
rida cidado. afim do ser - corrigida a •le-
monstraeão	 arodito, (loa devo conter
o 'veneinionto man sal de • cada fourciq
nario e •4obra -osse venchnenta deve ser
dhP licada a taxa ostabalacida'Palo.
ragraptio.1 0 do art. 150. ia lei n. 1.555;
do. 10 do ago,do de lataa.

rofori4,1a importam-ia &Vorá ser
applicada a Percentagem dri" que trata o
artigo :leitoa ,.ifada, fflu1 a raducção ea-
tabelocida peio art. : 151 da lei numero
1.63.2; de . 6'de janeiro .de 1923.

- Dia 31.

Ao Sr. inspector da Alfandega do Wo
do Janoiro	 • -

sin -_ communicando que. os seglIn-
dos officiaos aduanoiros Pxt inetost dessa
repartição. Bernardino Pinto Duarte,
João Cordovil de Siqueira e Mello. Ely-•
lho de Faria Machado	 sarrente Car-
los do •livoira. compareceram ti')
viço dormite todo -o mez	 .	 •

-- Ao Sr. inspector da Caixa de
AMUO ização:

Su. Counhunicando que. o P.es-
cripturario dessa rrpartição • Antera
Olympic) do Siqueira comparecia' ao e\-
Pediam e durante todo .0 anu. boja findo.

Ao sr. director 4 Casa da Moela:-
N. 233 - CommuniCando que o em-

progada dessa ropartição, Alberto Jose-
Teixeira Aras, servindo nesta directo-
ria, aomparecen .ao expediente. durante
todo o mez guie boje-finda.

Recebedoria do Dbitrieto Federal

•Portaria	 .• -

N. 138 - Em 31 de julho de 1926 -
Herman:lendo ao Sr. sub-director - inte-
rino da 3" Sub-directoria, que providon-
cio no sentido de ser' debitada ao the..:
soureiro do seno desta recebedoria.-
iraportancia total de . 9:55:000 t5, prove-
niente do 3-16.000 estampilhas do seno
adhesivo para contas amignadas, recebi-
das da C.asa da Moeda, mediante a guia
a. 183 .expedida em 29 do Correnta
mez.	 •	 ,	 .	 .

N. 139 - Eirt 31 de julho de, .1926 -,.
1rtoi i ie&id o .strb-director interino
da :e Sob-directoria. que -providenciem-)
seutido do.-ser debitada -ao thestaireiro do
gene des t4 recebedoria, iMportancia
tota.,1 do 360:-0003; •• 15rOvenientu de,
5.500.01.10 formulas dp -1naposto -dá Coita
sumo. recebidas, por 'Calda; da Casa da
Moeda. mediante a guia-k. 636,'oxpedida
a 29 do corrente trtez	 •

Ufa	 1lin 31, de. julho de i926
lleeinartlena) santa-ditrector! intt!ttiud-
da 3°'Mtabdirectoria. (11143 ..peovidencie, no',
sentido de ger dobitaria•ttwitbosour.-;are
do	 ...Ioga 'recebedoria, a, t. importan-
do total do3.0	 "65:50.,proveniente-ds-

4-. 894j :Adi" formulasas da . mrppogto-rM . V.-.
$ •,,e0i)itia$ da C a .41.1 41 4 MI

das . referidaa t`01ri13131m. ontragues á titen4
eii • •1.1. ;n::. ou Vitt ;ide da tróca effe-
ctuatia.;

ál3	 31.de ;Mito
Itoraartiandn ao Sr-. •sub-director
tino da 3° Sub-directoria, que *provid:,n-
cie no sentldn de soe dAbitada ao illesor:-:
rei2o do sello -desta rec'ebedoria, a- im-
portância total do 2:5358,

Comp., Para 

deffprovonienta

nes ternms • do art. 16, do aetual"regula-

de 33.150 formulas' do imposto •.1;.:nittarn::

valho 4;	 . •eito .	 tro.:11,
sumo, recebidas da •firaia Andrada

atento do imposto da cansuMb'
sim, determino seja o. Itips ¡fio t,tio-tjiiro-
ro creditado na 2,mportancia supra
2:535$, corrospoirloura a . ...12 .6;5 n las
rnew.ionadás formulas. antr. Iga ;os  á.
da firmafirina ,ein virttitin da-- • troca off--
atuada.

EXPEIDIEN	 DIREC.X0a

Dia 31 de julho de 1920
•

Ordens e officios deSpachados:
Ordem n. 427;-ala Directoria da Re-

ceita Publica. - José de Souza Pinte o
outros. - Annotatlo o-processo. arehive-
se a ordem. -

Ordem n. 426, da Directoria da Re-
ceita Pública - Barão de São Joaquim
e outros. - bletn.

Ordem n. 424, da, Directoi •la da Re-
ceita Publica -- Eugenio Rosa' Gonçal-
'yes' e outros. - Idem.	 ,	 •

Ordem n. 421, da DirbctOrla da Re-
ceita Publica - Monsenhor J: Pio dos
Santos e outro.	 Idem.

Ordem n. 422, .da Directoria rla -Re-
ceita Publica João do' £arma Noguei-
ra. - Idem.

Ordem n. 423, da Directoria da Re-•
reita Publica - André Rocher e Gonçal-
ves Zenha Comp. - Idem.

Ordem n. 459, da Direotoria da Re-
ceita Publica -- Companhia Colorau. -
Offieie-se ki Directoria da Receita, no .
sentido da informação.

Officio n..1.008, do .111irtisterio da Ma-
rinha. Officio-ae á'
'Directoria da Fazeuda do,•Ministerio -da
Marinha, no sentido do parecer. 	 •
. Officio n. 518. do Ministerie •da Guer-

ra - Generoso de Paula Baatos e on.;-•
troa. - Dc acc,ordo 'com a infOrmaçãe
parocer, cobre-se com rovalídação- o solto
do requerimento de fls.

°Maio n. 850, do -Ministerfo'da guer- '
rá - Mario Fernaudes dá COsta.' -

revalidação 'o sello do roque-,
cimento de dá. '2.. •--

Officio n. 362, do Ministorio dá Guer-.•
ra	 Anulo Botai ----- Idem..	 • „ -

Officio n293, do. Ministeno *da-Gutita,
ra	 Izaltino da Annunbiação.:,Maaral..-.¡

'

•- Cobre-sa com revalidação O
selto das . petições de fls.: de arcurdo C1j1111
a ia formação o parecer.

Officio Il. 70. do 31inisterio da, ()nar-
ra. -. A r los to Lourenço* Silva.- Resti-
tua-se á petição; do fls.. informando.

Offinio n. 1.087, do Ministorio da
nuerra José .fovino Parreira. - Co-
hre-.....e rani revalidação o sello do do-
cumenta do- fls. 2.

Ordem n. 490, da Directoria da Ro.
celta Nitrira - Alvim . Froitas.	 Anno-
tado o processo. arebire-se a urdem:
. 'Officio n. 365, do Ministerio da Guer-
ra - Alcides Sartorio.	 Restitua-se
procosso -informado, da aceordo COm d
Parecer.

Officio n. 5;.;6. do Dr. procurador da
Republica .-• Palle,ncia da firtria Antonio
'Francisco Ferreira. - I* Sub- . 1ire-
etcria. 'para prosildaue'ar quauto t'L • ex-
tracção da divida relativa ao regitZtro do
1925.- e multa- imposta eia virtude da.no-
tificação ii.. 510, da .;9a5. a *pai deve
ser inntaso..presento.

Procatorios despachados:
Juizo da 3' Pretocia Civl, entrega de

163$ a favor de Jalila Mansur. -
pra-se.	 •	 •	

Cum-

Juizo . 4 2° Pretoria Criminal, entrara
de 1:0008. a favor de Claudionor Duarte
klo Nascimerila.	 /dein.

Juizo da 2' Pecturia Criminal, antrega.
1:0GO$ a favor de Claudionor Dututo

dó NaseimentO.
Juizo da 2' Pretoria Criminar "rntrega

de 1:000* a favor do Dr. ,JOSé de Souza
Rosa. - Idem. •

Juizo da 2° Pretoria Criminai; entrega
•800$ a favor de "Rapliael Matara:

Idem.
Jidá da 2' ' Pretoria Criminal, entrega'

de -7508 -a favor- de Felisbi .rto Casar de
Monos. •-•:= Idem.

Juizo da 2" Pretoria Criminal. entrega
de 7508 a 'favor de Felisbe'rto (lesar de,
nomes. --Meai.

Juizo da 2' Pretoria Criminal entrega
de 7508 a .favor de Felisherto Casar do
Mora"	 Idem, '

juizo da pretoria Civel. entrega de.
438k . a favor de José Gomes de Souza.-
Ideia. da

. 10 Preloria Criminal, entrega
do 100$ a favor de 'Olympic) de Souza
Vianna.	 Idem. :	 . .

Juizia da 3° Pretoria Criminal, entrega'
do 300$ a favor do °Otto Azotado. -
Ident.

Juizo da . 3°-Varti Criminal, 'entrega
40e$ a favor de Abrabão Jorgo. 	 Idem.

Juizo da 3' Vara Criminal, entrega do
600$ a 'favor de' Shuon. Jorge Ultimai-

ildeomde?ral da 2' Vara, entrega do
2108.500 a favor . do D. Joaquina dos
santos Oliveira. Informe a 1° Sue--
directoria, tendo em vista o officio cai -
Li-ente.

Juizo - da 6° Vara eiva entrega deé
800$ a favor de Teixeira S.-, Segadas. --_
idem.,

Arize da 61' Pretoria eivar entrega de
31i$600 a:Pavor do Moysés-Chaira Wino.

Cm/Ima-se: • •

	

Juizo da- r.Vara	 entrega
5 .008- a faVO • ,do' Pedro Porestrello• ílti
Maneies. -•-:=-Ideni.
•Jatiza'afa[áa Pretoria Criminar efitrega

do 500$* ti.".fa'yor de Affunso Parb000
nior.	 -Officie-gc no sentido -do pare.:.

ncor. Torno u, .effeito o deápacho de 5
do correaite'' '.. •	 -
..;Wenddi3saant:os fjoapaabarlos:

seurl•talltnRtr rInEttl‘b.1 It .. , de .C4,OStrito

-
:-Officio n.	 Alitastotíci•da

ra	 General J. Leoratlio

• In



Domingo, 1	 tgArtIO OFRIQUI-t: Agosto de 19?11l23

Entregue-ze ao requerente a quantia
de 1258055. classificando-se a dospoza -
pelo modo indicado.	 •

Com numero - Miado Èoriano Pupo.
a-. Entregue-ao tiol requerente a quantia
de eu.,flp e.assificandoaise a despem pelo
aliado indicado.

Sem numero - Deodoro Luiz da Silva 4
- Pessoa. - Entregue-se -ao requerente a

¡quantia de 3008, classificando-ao a das-,
vaza pelo modo indicado', 	 -

Sem numero - António Dantas, '•
Informe a 2° Sub-directoria Se custe
duplicata do lançamento noa exercidos
posteriores a 1916/17

N. 2,656 - Sa,muel Bandeira e eu.
tre	 1.A neeórd0 com a informação
¡parecer, indeferido.

• N. 10.232 - Esio Pizzari e ontros..--e,
Diga a 2" Sub-directoria si o imanava' em e
Satatk. so consta dos rdes de bydrometro.--

N.252-2 A -	 Trans-
nt/antico.	 PreinartnenteV-IhrormZ
• a' '5U-directoria1 si foi feita o-depo-
sito da importancia, ,correspondente t•
revalidação, - em CASO, contrario. seja
O banco intimado a fazer o deposito,
afim da ser encaminhado o recurso.

--"Seur-arumeR - Leoa °Alan. a•-• Re-
atitua-se o processo IS Directoria da Roa •
cotia, informando.

N. 5.ã42	 Sociodado Aunnyraa da
Casa Colombo. - De • acrárda com a in-

raça-se a taoca, me-
diante as formalidades legaes o nauta-

• tere Ses da Fazenda.
N. 0.580 -a• F. Q db Andrade. -

• needrdo com ti informação o parecer, de-.,
ferido, fazendo o agente fiscal as anno-
taçÕes devidas no livro respectivo, de-
vendo a importancia ser roenlhida no,
prazo do'tres dias.

'N. 8.662 - Carolina Pinto do Maga-
lhães. - Informem	 Franciseo do.-

Lrra o ian Ramfra.

N. 17.327 - nornyerott do Brasil
S. A. - Mantenho o despacho de 20 de.
maio do corrente anno.

N. 10011 - Miguel Moreira de .Serps
Lopes. - Faça-se a inecripção pela
%lana proposta.

N. 10.590 Octavio do Almeida er
Comp. - De-se a baixa para o 20 se-
mestre do corrente examino, juntando-,
se ao presente a certidão, cancellada.

N. 8.741 - José Guerreiro. - Timo 4.4.
afira-se. Imponho a multa de 508,
nirno da lei.

N. 9.631 Castilhos Gey-coahaa. --
Providencio o Si'. sub-director com tu,-
gencia para cumprimenth. do Preceito

N. 4.970 - Bromberg & Conip.,
Diga a 3* Sob-directoria si as mercado-

, rias existentes em- "stock" no estabele-
cimento do re<querento são as constantes
ii

NI 10.806 - Repraseritação do agonie •
Tisnai Luiz Lameira Itamoa.0 outros. -
Ao Sr. suj .-director interino da, 3" Sub-
directoria para providenciar, ná .16rma

roa oesentaçâo e eiin aeguida'jtintar a
guia do registro de que ee trata, ouvin-
do o agente 41scal que à bifariam:

-	 rozio domes da Vei-
ga. - &o Sr. ajudante interino para qup
ae. sirva de providentiar.a respeito.	 ,

Atito.: da infracção:
N, 387, lavrado em 12 .da . maio:da

1926 ,contra . M. La.ginestra •&,Gomp • -.	 •	 ....gncaminhe-se o recurso.
N. 185. lavrado em 15 , de março' de

lf,26, contra A E. Ferreira.
eia-se A Casa da 'Moeda no sentido do pa-,
refter.

N.84. lavrado em 12 de fevoraira' rio
1926, contra Cavalleiro &
tcre-se o officio a que alinde., q .purëOer.

N. 502, lavrado em 9 dâ.yranbo.
%RO. 'contra a Emoreza Beas,ilelaa„fie
Vidros e Crystaes Fabrica Ondina.De
aceórdo com o parecer, áltrbrie•aló a
mercadoria, anedlarite as formalkledrs.
legaes e acautelados os interesses 'da Pa-..
3enda.

N. 434, lavrado em 1* ' de	 de
101 .•	 • - 4 ra Jo4n da Costa bifar-Uma.
Examinem e informem os,aaentes tis-
gios Ferreira Soares e ariano pagai.

Consulta -de	 Cardoso Comp.
Nos termos do art. 78, § 13, lettra d. di•
decreto n. 14.648, de 26 de Janeiro de
1924, estão - isentas do Imposto de coa:-
RIMO, as carapuças ou .barretes de .for--
roa, oonica' ou arredondada, de 'qualquer
teeido sem' aba o dá Anisa alta, podendo
ter ou .não a extremidade •qbrada: 'A '
açaástra apresentada pelo consnlontot
está nas condições apontadas, além do
que, o art.. II', g 17 da /e1 „Ii.'.4.984. do
31 de .dezembro do 1925, no ardnanea.,
De anodo que a mesma aniostritaião ina
cicie no Imposto de -conSuMo, •

,Consulta dó % Manoel ,Pereira da SilVa
4uplorando o raineta:te, omo deolag.

ra, uma armara do plantas, desde que,.
venda directamente os respectivos proa.
duetos, é isento do imposto iíebra rondas
marcantis, na férma do art. 36, lettrá
do decretou, 16.275 A, de 22 de dezem•
rodo 1923.-

• ESPEDIRNTS .1E SR.AhvIdN't11
• „	 • • DIRECT0h ' *

Dia 31. de julho de 1026 •
• reoessos espac a o..
Industrias profissões: ''• 	 .
N. 20.182 Barros & Vieira: - De-

signe os Srs. Castor e Tavares.
N. 9.325 aa Gonçalves &	 --

Informe a 3' Bub-Directoria:
N. 8.297 - A. J. *Pinheiro 4:-. Irmão' .

- •• Entregue-se, mediante recibo; o' do-
aumento a quem de direito. 	 -	 ••

N. 4.321.- Oliveira Bastos & ComPo
Ltd. - Averbe-se a mudança.

N. 10.041 Augusto da Silva Car-
mo. - Faça-se a rectificação proposta.
Imponho a multa do 50$, ailninio da lei.

N. 6.788 - Victor José Pereira.
Informe a 3' Sub-directorla.

N. 9.753 .•---• Rocha & Mala. - Idem.
N. 1.651 -a Henrique Koenow.'

Idem.	 •
N. 20.314	 João Éernandes do Bri-

to. - Designo os Srs. Rios e Dr. Ay-
tes.	 .

N..10.23a	 Rodelpho Souza &
Comp. - Averbe-se a mudança.

N. 14.817.- Arnaldo da Silva • R0,-;
drigues.	 Solicite-se a .inforraação á
Inspectorià de A. o Esgotos. 	 -

N. 35 --- Antonio Duarte & Comp..
Deigno os Srs. Justino e Trajaria,•

N. 8.832 -- Ladislait Dias da nardri.
Averbe.-se a mudança..

N. 0.475 - Ana Tarchio. -.la.
N. 7314 -aa Manoel José'C,,,tá-0.

/dem.
N. 9.516 '-- jpsé	 . Cruz liarretci.

DA-se te baixa para o 2" eeinestro do
corrente exercieio. •	 ••

N. 19.776-	 Rodrigo de Carvalho.
Averbe-se a mudança, de accordo

eme o parecer. ilmpootio a-multa de 5en
minimo da lei.	 . •,

N. 0.679 Manoel de Carvalho. -4-
- DA-se a baixa ,para õ r semestre-do
corrente :exercido,. de acordo com o pa.„
rocei'.	 ,•

N. 14:914_ .Forreira , da
Silva Tavorgs, - Examinem . o. infor-
mem os Srs.,-Dr. Adjahne e Mouzinb•a.

14.. t2.37- Paulo a. Miranda., aa.
Proceda-se nos termos da.Inforniaaão
de aceordo com o s parecer.	 •

N. 8.709.- Abbas rate, D0-se a
baixa no 20 semestre 'd9 exereicio de
1925; de áccdrdo com Cr',parecr. °Meie-
se á Directoria da Receita • no sentido
Propoito.r	 •	 •

N. 19.638'*- Jeronyin$,Whira dos
Santos*. - ...-"Do • amor& cem o- . parecer„.
transfira-se. •	 -	 • • .•	 •

N. 10469.- José Jiovanni • ez Souza.
Tra.'-oe a. baixa de *acorde aom, o pa-

reeer..

Taxa de consumo'.diagua:
N. 1,694 - Sebadião Ferreira Ba-

ptista. --a Provado a pagamento da Mit
de penna d'agua cio correnteé:termal°, •transfira-se,. 	 •

10.662 - Alberto José 16
- Faça-se a annullação proposta, de,"
accordo com o 13arecer, officiando-se ., Cc.
Directoria da Recita..	 . 

N. 10.035 - ilaphael çroee•a taxa em cobrança,' transfietiasa'."
ponho a multa de' 208, minima da. lei";

N. 0.070	 Antonio de Cattrn
o outro. Transfira-se. Imponho a
.Tosé de Castro Pinho, 'Francisco de Cas-
tro Pinho e Antonio do Castro Pinho, 41.

cada um, a multa do 20$, minuno da
lei..

 6.71.1 - Manoel-da Silva MatteF.,
- Do accordo -com o parecer, transfi-
ra-se.	 • •	 ,	 •	 - •	 ,

N. 4,412 - Eduardo Pigliascp •
Paga a -taxa em cobrança; transfira-so..a

N. 8.384- - Primitivo Valeriano,
Uzeda. - De aceordo com o parecer,.•
transfira-se.

N. 2.147 - José Marques do Abreu.
- Sella o documento do fls. 30.

N. 1.453 -a- Laura Faro da'railleG
ImPoribra a multa de 20$,'Iiiinirno da

lei. '	 "	 ' -	 •
N, 1.472	 Victor	 Idem: •

. 14. 1.493 a-a Margarida- do $4-á'
ro.	 Idem,	 - • •	 •. •

N. 1.640-.../tlaaqc1. de ,Olivoira. -
Idem.. ,

N. 8.807.	 Manoel Chrysastorna•de.
Carvalho. - Faça-se a annotação..praa
posla, de °mordo com o parecer.	 „

N. 1.454 - Luiza do -Araujo Kocnig.
Imponho a multa do 20$, miemo da.

N. 5.501	 Antunes do 011-..
veira Mattos.	 rtransfira-sc.

N. 11.251 - Antonio Sá. - Idem.
N. 11.252 a- Alvaro Parreira braga.

- Transfira-se. Imponfio a multa de;•20$, minimo -da lei. 	 •	 ,• , 
N. 12:476	 Petronillia 'Amada

Vianna..-a. De aceordo: co pa parecer;J
transfira-se •	 .	 .	 ,	 -

N. 3.208 .- Nicelão Warwar,- a- De •
['acorde em o. parecer, aransifira-se... .

N. 1.382 ,_Lopmffis. LeonOr. de Ger-.valho Coelho: - Informe, a .5° •Sub-dia'
reataria.	 •
- N. 10 ..359 -"Iracema Marcial Sil-

vest	 are. - Complete-ao o lançmento',
de accordo com•-o.jparecer-.1

14..15.550 --a ,joaquita Gardillo.
• •• -	 -

-N.. 1-798 - Joà4-Joaquim. :Alves -Pe-
reira. - , Prov.adia o .• Pagamento da taxa.
de Penni': d'agua; referente-. ,00 orrente.
exeroicia, transfira-se... 	 • -

- N. -10.331	 Oorrelõ£m:Gosta,..¥
Faça-se a annotação popestri,. do

acoordo Cora o parec.or.	•
Imposto de renda:	 •
Sin.- - -Lourenço . Chaves . - intimo-

se otnn.6 prazo de Dite dias, toly, -az-pe.'
nas do an. 16, do &Neto o. 15.689,
29 de julho. de 19,22-. ,	 •

Almeida
zn	 ,

Sin. --clic i.ainciraS & .'4,;pnáa
Idem..	 .	 ,•

• •



- .	 - _	 (1'0 1926.-
8M.. -, Anna *Monassa. --: ideai.:
SM. --R. Marques da Silva & CoMP.' a

- ident.	 .
Shr. - ITeitrietie fieuhert. - - -Ouça.-

se o lançador tio distrielo, por interme-
din da 2 1 Sub-Directoria. .

. Sin. - A. de A'lbuquerque & Cerrip. -
- - informe a seceão da renda. '	 • -

- Sin. - Henrique ileubert. -., Inti-
me-se com o prazo de oito dias, •ob as
penas do art. 16, do decreto 15.569, de
29 llo julho de 1922.,

sin. - Joaquim Ferreira Cardoso.
- idem.

Sn. - Ottomar Moller. - Idem.
Sn. - Calil •Hatitla & Irmão. -.

Idem.
Sjn. - Henrique Velho .&....,,Qemp„ -

Idem.	 . •
Sn. - OciaviO M. de Oliveira.

Idem.	 .	 .
•N. 1.672 - Madeiea & Gaspar. -

/ciem. •-
• N. 1.685 - Costa & Grata. - Idem.

Sn. - Avelino & Duarte. '--- Idem. "
SM. - Carlos Martins Coelho. -

;dont.	 •	 . .
N. 1.653 --* Bernaudez . & Comp. ---,-Ilicin.	 .
N . 1 . 656 - Ilardmann &. Comp. -

id c et .	 •	 -
s'n. - Mouro & Madeira: - Idem.
Sin. •-., Ernesto JOSé - de •Souze. *-

Idem.
8111. - Bulocco & Tufani. 	 Idem.

• N. 1.660 - iglesias & 'Galinde. -
.. Intime-se um, o prazo de. oito „dela, sob

as penas tio art. 16 de decreto 15.589,•
de 29 de julho de -1922. 	 '	 •-	 S n. --„Nagib Saiim Folix. - Idem.

	

8 n....-.- Ferreira -Santos; • Ident.	 .
: 8 n, --,Antonio, Seraphtn7. 7do OliVei-,

ra. •--. Idem. ..' 	 ,... , '
S in. -- Jetenyme Mendes. - Idem.-
Sin. - -A. •Joeé• da Cesta. :_:__ Idem%
Sin. •,J-- Hereulano • Cunha. ,- Idem:.

•8 n, .-••• 11. ' Macedo -:& - Comp. --. ;-,-,.....
.Ideit.	 •	 ., e.
• 5 n. - Alvará 'Corra At- -Conin...-:'

.	 Ideie,
5 ri. - Salvador •: Levantino • - • --,•-.

Ideei. •	 '
. 8 n. - S. •Bagtoe...•-••-Idem-.

Sirr:'- Thereza llaynauad.. - ideni..
- Manoel llodrigues • de Sá., -

Idem.	 .- .- -	 •
5». - Corra Barcello. - idem.. . .
S

i
n.-: F. Vieira 'da . Silva. -.Idem.

8 n, . _ (ontalyes • 4* Cardoso. _ •,.---
Idem.• •

S'n. • ,, Alexandte A-	 ntonio .1Iabat:. .- ''
/dem;	 .' -	 • . • .

8,n. - Maneei llodrigues 'de: 84.1..' -.---.
Idc. in.'. •	 .•	 -	 -	 -

Arede & Laurance- - Fa-se
-	 a Intimnefio proposta, - .niereartfle-se o

prazo de oito diat. para- see -cumpPida.-
• SM. - Venlura ..& Delgado. - Apre-

sente o 'halanee relativo -ao 'armo de
,	 1923. - -.	 ,	 .	 •	 _ •	 ---....	 ...
	

-- 	 .
. aNtrtifieae4ea:i 	 :.:	 .-	 .	 ..	 .N. 1.224	 W. J. Sm3t0.3. - A Multa
de- 150$--e -111a1s 60e -de emolumentos de

• registra; prazo de quinze dias ,. .	 i -
•• N- . 1.214--.,-.-.- Cornpranlaia Intitistrial , e
Importadora. Atlas. • - A -nmiluede t50$
e mais,...Aihde ernol~tes 4e,.regieiro;

•:,...a.praze.:41^elittinze diria.•,...h.,_ : .,..,..• .. . _.
,..„...,.....N.. .4422 ....-.. ilioamo : Angilãt o •.''41-1,(o-:

,,!--, A nitilla de 159$:e.,Mais 404 .de . ereo-
..., 11uMentos •de Pegistra; prazo 4. aiktzrze-

	

:-	 -
-	 .tdidit. 1. ,- .. •	 - -. -:	 '.	 .
-' . ".''.N. r.'.2. . 

. .
10..'..-.,Tbsó.` ai -ROkIW-1-,iWii.a.Éir4...

.- (.:.:.... A rfiulla de, 150$.c.. Mak" :60P de ~tr-
.-- bzerrentirS de' regisstreprazO"d 'e quinze

Inas.:	 .	 .	 ••	 •	 .	 •	 _ •	 a a.	 •
..11.- 1 ..er -.,," .V.¡Ioy50 -kNixtfo,tio.....L.:.• ¡

'Muita dfe'15& - é 'me .- •.;:,e P97/ e•:-‘0.-•*--.,-* 	 .7,..,..
.	 s4	 • 0.•: i.	 ' •	 •-• ''•	 -

•

- N. '1.203 - Sylvino Antonio. - 'A buirtes. /I- . Inde -fe'rido, em face das ia- • •Multa de. 150$ e mais - 125$ de ,ereolu- - 101113a0C3. -
Mentee de registro; prazo ..de. quinze , . Amatia• de -Carvalho Vale; declarando
dias.	 -•	 .	 -- .• rendimentos, --• Faça: declaração um.N.1.226 - Emul .

-	 .
o Abdil, -A mu/ta ., fórmula-propele, que será fornecida pelade /50$ e..mais 121)$ de enudementos de .; Delegaeia , Geral; • - '	 •	 .registro; prazo deequinze dias.	 J. Delgado, apresentando deelaração.• -N. 1.225 --- 'N. Pedro SS. COff . - A '....,. Reeebest.3.

muita de 150$ e mais 90$ de emolurneue 	 Marques Canaelo & Comp. e Bragatos de' registro; prazo cio quinze dias.' 	 ' & Viamut, 'commuuicando dissolução daN.- 1.2137 - Rephael S. Paiva. -.-. A firnia. - .yérifigada - a procedencia demulta de 150$ e •.maie, '150$ de (ungiu- &legado péla' Directoria de Lançamen-menina de registre; prazo de quinze dias. •• to, vá uo Cadastro para 
Os fins couve-N. 1.188 - Oliveira

 reais
& Fi gueiredo - „‘,„I„,,

A multa de 150$ e ais 140$ d	 ;-

	

e emo- . "-'-'	 .
lenientes de 'registro; prazo de quinze.: 	 Officlos, expedidos:	 .
dias: .	 -	 ' • ; • ..Sr. director da Reeebedoria 'do Dj.5-

N. 1.228 - Joao Conti.. • - A multa , ' , teieto Federal: '	 •
de 150$ e mais 1.30$ de, emolumentos de	 • N.. 779	 Rernetteledo, informado oregistro:-prazo de quinze din-. 	 ••	 pi.'ocessO de 'infracção • originado do auto
. N. 1.211 -, Elias 'Jorge Matne. --- A -' . e. 141. . •

multa do 150$ AI mais 125$ de enteio- • N. 771 -- fleme/f aceei° para pagamen-mentos de registo; prao de quinze dias, io..do iMposto da renda no 
resrente exer -. Ceetlitties.:	 ,_-	 -	 ....-	 •	 creio,• os talões -Seguintes: -.	 •	 •	 .N. 11,334 - --e José	 NiDias - ves de 011--- . N. 565i- Mario de Bulhões. rua Som-veira. 4- .C4.,rilf-ique-se,-	 .	 -	 • .: • rio de Banos ia-. 26.	 • - - '',.' i . .,

Auto de infracção:	 , -	 N. 56,6, Maila Liberata lioilesso, rua,'
() -• N. 139. tio 192e, centre isei ize juiz . de Fera ri. 187, (Anda ratty

erecto( ^ -.• Tendo em. viste as razões 	 N. 567, José, Malveira, . rua da Cruz
do pareeer. e 'cle ser...cerdo cern o nicsme, .n. 10. 	 , .	 - ajeleo 1)1 ,0c0ftente o auto de fls. 4. ,e • irá-,	 N. -568, Manoel Maieeira, rua da Crua
penho a Leniu Cronzet, a multa, de n. 16. 	 . _ .,	 •,-.
^200$, minimo, dos arte. 72 r 81, en de-	 . N. 569; Manoel José Carnaz:no -, tem-erei° p.' 14.648, de 26 de jafreird - de, Viffea Claudio u. 219.
1921.	 .	 N.- 570, "Ilintrique da Silva , Pereira,., Intime-se• Para o recolhimento da mui--. rua Barão de esquife. r:. 9131.., , 	 .- ia no prazo do 30 'dias: não : o. fazendo,	 N. 571, Castro & Miranda., rua Cloyaz..pronroVa-se a cobranca executiva, pelos 	 *	 ,	 ..--	 i'	 n. nu~MS:legues; PRIVO o direito de recurso. ..	 •. .	 ., .
mie pede sei ',., intentado: dentro de 1,5 -. Sr. director 'da Iteceliedome -.do
dias, 'na fôrma. po art. 229, do citado de-:- Diitricto Federal: - 	 •.	 _ ., .
ereto.. --	 ..	 . ., , • N. 772 - Itediettendo, , para paga-

	

_	 mento do imposto do renda . cio -Corrente
. DERPACIIOR III REOIIINTM. Stni-numeTWIA 	 e.zereleie, os talões ris.: AI,. referente • a

..- -F. •Merie0,..vesider,le rt . Avenida itio- : '	 ,,, -Dia .30 'fle: latiu? 'da •.1(121 • -- • - ." Ilraneo n. 49; A2, a Francisco Jose de.
• • N. 18:8•92.4 Manoel Nunes Ci areia:= `.--Mello; rria .Dtique de-Gaxiae 71: 10, e Pe-'

Sa l ¡SUO 'a eXigencia• ' -	 --1. ' dro Atigustelenna, Barreio, rua Duque• ';N... 1 G .431 -,.--. -.94,n iedwie :rnião-„Cein- . de caxias , n , -. i e . . .
v •in:Teo:eni.:al tios Varegistas • de ' Steres , .ci •Mp- ....N. .-773 e--. lleineitendo •eora. paga-ihedd	 Idem.m. •	 - - • . . -	 -.. _ ' meree do Imposto de renda no excedei')

- N. -17- 6-52 ,,--, G. n ithel'nu-k• ' Ten5104 . . • --'' td le*r ty seguintes talties :	 .- -- . •
'. .N., 18.7•4 6 4:Goteie 4 Ii-U';'11.0's;:;:Teen•I.: : - N...3 271....4MatioeLVrnancio Campos da.

	

Paz. rini-Tripeletros á. 19. •	 . ..	 .;
N 3 er`e -• Rot/Moho- de Cesta: Tinoeó;. - •• ••

. N,13.265, - Leenelei Augusto 1.1rfia. .
--; I tie.11,1. .,'	 .	

.-. N... 5.1 o6 --- . .M. I ..3agU e ir'o • • 13ernardC1 '.'" ' rua . Profe,x0, Clabize ri. :325.
. N . 3.27-3. Anterán Menclex • Valle Quae

-- N.: 7.'556-.,-.• Branca FeytliV• Diaà. : ---"•:•' reina. l'"n 'ft" -Al'iNin 31. 8-
Idem. .	 ;	 •	 -‘	 .,	 b	 N.. t 3-.-27 .1. Demlnens Cerree Teixeira,xeira,
' N 11.135 --- Antenin - Nelneí ;4'. enj-rii-h . rira Cerre:1 d e '.01iviera n„ 3e.

37 -*N2	 'Adia liva .p•:5V.antiock.:-.-.., r ol' .Y•olle",f`ilei'411.a.n• 
;int/1p. m.	 •	 • . . e '.- •	 • • ': •• - - N. 3‘.275...To 2é Pinto da Moita 'Porto,

-	 . 8.57 -

	

.	 •	 R,' 3,276. lienrietre Velho; rua Marc-
N. .6.226 f-- Jercmymo $. Cunhá - - citei :Floria-nu ri.- 13.

74 . 3.27. Deein ena Marques-de OH-
1411L .	N1:e.572-.1-i	 -

-Antonio r.orea R. Jenior.-.:- Vei ra; á'n.a lliu.bit )ek reihn •n : 145 -	 • - •
,.,

--- Idem •	 • • 1	 , . : - ' •.., ...; .., N .: _3 ,2,-;14-, .A medrei . Fel leio idos San. tos,
• N. 9.522 •- • 30S6	 •At rgUSI G ,FOOPera. ,- rua- etlititt, :de Point int, e.7. • .401. :

i N. e.e71413--- IN: Vnl .&.:1",..1§rio,	 Trioni.:. ' melro de, Itarro,n. 15.
N. 9.4.19	

'
.•:•	 .-:. EditaedirlYet-z• ,M,.z.,P,ereira..
..:-- Idem. .--• •	

.,,t• , ,	 .-... -...-.• . 5,0Nf.it. 31,"';2:::irea er,n21:11 ‘01":ei.xeira. ,.r. tla P.:ua1-

N. 9.21kb; ( ,Frarr l sr.e • Ferre:net, t

Idem	 -	 „ • •	 • ..

'.. ',Z; 1(1. 2•67672.. -- 301 11111.11Vell 11n5'li;I:'n'tir .-13.'-e.tiàrtil."!1.2. -2'43/...1:.f:?"Inn'Aif:I,Z. lo i41..-1r:°i".31 2 "Beze":1' f;• nriva'.	 .	 ._f.Idem...,-	 :.,	 ••?........-- .: •-•-f-'. 4 . -*N. -.3-.e'ee:. Julian -Cirenzalez á. Comp..
„-- ••.; -•	 * , I ,..,-	 ,•---,---;" ,	 :.... ,'	 't -.	 ru: ,-;if:5 -"fe 41fen,keroaeo - n. • 38.	 ..,	 •	 -

- wezegaciR . - l 'i(T.8 ‘ "" ' 11//1/16 SÓI/Vei;* 7 " *N .: ...?..83'^- :Ne l e/lio • Celesi ine da Cunha
. r. Á. - e s.... • - ..--a, 'tenda -.. - --». --!, .,'.. • '3?.iiMtgr,èi. Mia,	 rn inkti r, R.'1 . . .	 .

	

-- " .."*..2 :t."..:"	 -' " . ',. ...' .' .	r. • . '-' .' `...	 . .. N. -3.2a .i . '"t4 . 14z-reinzaea R ibe iro Viad-
-1......Ekeeeefil.-.D.o..8a- .. Pn i:WkAII13,94 1N:n ?.• .' z.Y4R.712~1..044 I leull íde ices n.- a9s.... -.. -..	 .	 .	 .
• .....: i .4. • ,47frquertmentos fiesparitailp - .: • ... • N.-, .3.:±4q,-; 4F retne i ..en Aueneto .da . 5...ti-

: . -':...iji. álj ao juiho do '4926' -ir- '" 
	

de TI q"":ntY ri. 1•00-.--. - .. • - - . • •-.- ,- - 	 "••••:. • N-....3~;-M-ienel -Malafaiá, Ax•enida
- Victoriano-Sampaio, pedindcr ceei:ir/Ai,: .. -Rteeeri‘eir -31 1 031:- 	-	 •	 ..,

• cobre a sua inclusão em lista • de . ,écnit,..ri:- . ) N: R YD147:% :A.-fron qn Cientes; _ toai-belo
. ••• .	 - _ •dr . us,....4g.7.09 -e. 17, •

'
..1.:...._:•...:...•	 2, •• ' "	 '	 - "• "

. •-• .4-'. ;.t+ -; 0.,,41,-,,....~. newm, f mibi tki com	 .:. ,. fg ... el . !T".0, i‘ "./1~1...e- ...e. Nwtrnno ? • ti. ,1,411,
.	 . • ,•,,,....	 ••	 .	 .	 -	 ,,

7- "Men, -



CAPITULO II,

DO 'imposto

$030
$oço
$1oo"
$500

20

1C1)00

150

$500

$100

$060

$300

Domingo 1 . WARM 111: 1 •111A1,	 Agosto de 4926	 i925 
••n•n••••••n•••n••••n•~Z~•n••n••••••••••••••••••••••••••n••••••••••n••n••••n•••••n••n••n••n•n•••••,.. ••••••••••••••••••••	 •

•••••••n••••••••-•	 •••• •••.•	 ••• 	 .n•••••••••••n•
••

• Projecto do regulamento do imposto 4 consin210.'.• ,

De ordem do Sr. Miàlslro ída ÉrizeMa publiea 4s.e .,. para
ct tillec i vitt o dos intcax.suilos o projeto 410 regultiMe-nio-:
consolida as disposkiier .Mativa.s	 Uscallízação e arrea;ledo

•
Da incidi:Mola

4.230, de 31 da dezembro de 1920,4 . 440, de 31 de dezembro de 1921,
4.625, de.3 t 'de dezembro .(12.1.93.2, 4.783,, de 31 de riezembro de 1923,
4 43.4, de 3I'de dezembro de 1935, e 4.99o, de [6 de janeirõ de 1926,'e

de 31 de dezembro de 1901, 3.979, de 31 de dezembro de toto,

os decretos ns. de 26 de Janeiro do, 192!, I4.63, de 25 de
fevereiro do mesmo anuo, :5.9)6, de 31 de março de 1023, e 16.042,
de 22 de maio do mesmo anno, incide sobre Os wgnintes productos

de novembro de ifiog, 3.446, de 31 de dezembro de 1917, 3.644,
Art. V'. O imposto de consumo, ,de que tratam as leis ns.	 de

1. rumo ;
2. Bebidas;
3. Phosphoros ;
4. Sai ;
5. Calçado ;
6. Perfumarias;
7. Especialidades pharms,ceutican ;
8-Conservas ;	 .

• 9. Vinagree azeite; 	 .
10.. Velas; 	

• 11. Bengalas ;
12. Tecidos ;
13. Artefactos de tecidos
14. Vinhos .estrangeiros; .
15. Papel e artefactos de papel;
16. ,Cartas de jogar .;	 • •
17. Chapéos ;	 • .

• 18. Louças-e vidros;
19. Ferragens ;	 •
20.,CaRt e chá ;
21. Manteiga ;
22-Moveis ;
23. Armas de folgo -e suas munições
24, Lampadas, pilhas e apparelhos eleetricoa;
25. Queijo e requeijã,o ;
26. Electricidade ;	 :
27. Tintas ;
28. Leques de qualquer especie e 'ventarolas;
29. Boas, pellos, pelles de agasalhos, manchou e se-

melhantes;
30., Luvas ;
31. Artefactos de borracha;	 _
32. Navalhas e 'pincele para barba;
33. Pentes, escovas e espanadores;
34. Caixas de qualquer feitio;

.35. Brinquedos;
36. Artefactos de anixo e outros materiaes;
37. Joias e obras dê: earives; •
38. Objectos de adorno;
39. Gasolina e napht,a;
40. Appsxelhos sanitarios;
41. Azulejos, ladrilhos ou mosaicos;
42. Instrumentos de musica;
43., Fogões;
44. Machinas çinematographicas e photographicas

Art. .T.° As taxas do imposto de consumo serão cobradas em
estampilhas, -coitadas nos • productos ou nas guias que os acompa-
nharem, ou ainda no Evo competente,- ou por verba,'seg. lindo os
casos especificados neste regulamento.

Art. • 3.0 Além dai taxas do imposto, serão cobrados emolu-
mentos de registro do fabrico e comi-ourelo dos productos tributados
e do comi-Immo do fumo em bruto.

Paragr .pho un:co. O registro servirá para fiscalização do iMpasto
de censumwe sua est...tistica.

•
estrangeiros, ehumeradds no • art. r o; pela' sNI.trinte torram	 .

.	 .
§ 10 - Fumo :

Sobre :
• a) charutos, cigarros, cigarrilhas, rapé e fumo desnaao, picado,
migado ou em pó, pára qualquer fim ;

b) fumo em corda ou em folha, estrangeiro.
A saber :

I. Charutos, por unidade :
Nacionaes

Até .o preço de i50$ o milheiro

De mais de 65o1P000
• Estrangeiros - De qualquer preço 	

II. Cigarros e cigarrilhasnadonaes, por vintena ou fracção :
A é o preço, na fabrica, de $15o 	
De mais de Siso até $450 	
De mais de $450 . . . . . . = 	

III. Cigarros e cigarrilhas estrangeiros, por vintena ou
fracção 	

IV. Rapé, por 125 grammas ou frac•çlo, peso liquido
V. Fumo desfiado, picado, migado ou em pó, por 25

• gramas ou	 fracção,.	 peso liquido . . . . . .
VI. Fumo em corda - ou em folha, estrangeiro, por kilo-

grainma ou fracção, peso liquido . . . . . .
-V II. Os cigarros ó cigarrilhas rabncados com falho preparado

uia propria fabrica, além do imposto de So2o, $toa
c $15o, pago em estampilhas appostas aos mesmos
marão, por verba lançada pela repartição. arrecada!
dora rias gutas de acquisiçllo das estampilhas, mais
$o5b, por vibtena ou fracção, -correspondente ao
fumo empregado no fibrico.

VIU'. O fumo emcorda ou em folha, estrahgeiro, quando

l
desfiado, picado, migado ou reduzido a pó em fa-
brica nacional, pagará mais Sio°, além do imposto
pago nas alfandegas, por. 25 granimos ou fracção.
ficando, outrosirn, 'sujeito ao regimen do fumo de
[5roducção nadonál.

NOTAS :"
,

1.° Considera-se materia prima o fuma em bruto, a saber: em
corda, em pasta, em rolo ou em folha.

2., Entende-se por cigarrilha o produzi° feito com . eapa de folha
de fumo, onxolvendo fuma desfiado,.picadd„ .migudo ou em pó, e cujas
dirnensóes não excedam de o'n,o9.de.c/roprtmento por 0'n,04 de circum-
fercncia na parte mais grossa; e por charuto, o. producto semelhante de
qualquer dimensão, envolvendo folhas do turno.

3.4 Serão admittidas as seguintes quebras -para o fumo cru bruto,
quando propalado:

a) fumo em.foilta, inclusive ehirlez,-quer para o caporal, quer para

	

o lavado,. meio fino. ou. grosso: - • •	 •
• I	 ••	 •	 •	 •

4, •

Total : :

' ti) fumo e:n 'coda ou rólo:• .
Pó 	  	 •	 14 °/•

c) nos depasitos, sómente quando se tratar de. ramo importado:
Fumo em.follet	 .	 .	 . • • •
Femo era rálo . •	  . • • .	 9/:•	 43/

• § 2°- Bebidas : _	
-"-

Sobre*: •
a) aguas mineraes
p).214.suas mineraes ;ta Oidaes ;
cy agitas . denotningd.ur Syptab x1.1 S13.14 iiraromel,	 ,s,riager-

ale, refrescos gazoios, • succo tio froctas . ou oliincis hão tarmantada c
Outras bebidas que 'se lhes pussam assente/fiar;

„.
tio iropo:sto de ainsumd.;	 •

CAPITÓLO

Art. 4.* O imposto incide sobre os pruduclos,f ..-rt"....'onaes

..
De mais. de 1 (54 até '400$000
De mais de 400$ até soS000 . ....

-	 •
- •

Destalo
Pó. .

. . 22 '1°

3 o/o

• „„, 11	 •• derfnille""
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1.1d2G	 ' 	 OF1ICIAL	 ..‘gosh) do IP) 

.1) xaropes de limão, groselha, gonuna, orchata e ou:- s, propriosVIII.
para refrescos;

e) cerveja;
fy amargos e aperitivos. taes como: amar-picam, biiler, ferirei,

vermoinh, ferro-quina Lffsleri, vinhos quinados, amaro-felsina e outras
bebidas semelhantes ;

'g) bebidas constantes do n. roo da actual Tarifit das Alfandegas;
h) bebidas constantes do a. 131 da actual -.Tarifa das Alfandegas,

comprehendendo a aguardente o. bebidas semelhante,s, nacionaes, de
fructas e plantas, exceptuadas a can= e.a mandioca ; . -

i) vinhos artificiaes e demais bebidas fermentadas, que possam ser
assemelhados ou sejam rotulados e vendidos como vinhos de uva, espu-
mosos ou champagne, comprehendidos os vinhos addicionados de agua
e alcool e os vinhos naturaes estrangeiros, que venham a ser transtor-
nados em espumosos ;

j) bebidas . denominadas vinhos de canna e semelhantes, quando
não forem preparadas exclusivamente pela fermentação do sueco de

Absintbo, aguardente de França,' da . Jamaica, do Reino ou do
. Rheno, brandy, cognac, iaranjinba, genebra, kirsch, wisky

e outros semelhantes:
; •	 ..-• , . —

por meia neorrafa s	 - 4# • • 	
por meio litro 	
por garrafa 	
por litro 	  -• 	 	 1

IX. Vinhos artiliciaes e demais bebi,aas fermentadas semelhantes :
por meia garrafa
por indo litro 	
por garrafa 	
por	 	  1 soo

X. Bebidas denominadas vinho- de•canna: de frectaa e semelhantes.
obrigadas á rotulageni com a palav'ra -"Nectar»

por meia garrafa 	 	 rso
por meio litro 	 	 22;
por garrafa
por litro

too

iructas ou plantas do paiz, assim consideradas aquellas a que se tenha
addicionado alguma outra. substancia para conservar, adoçar ou
colorir ;

k) vinho natural, nacional, de uva ou de .qualquer outra intata
ou planta ;

1) graspa, assim comprehendida a aguardente extrahida do bagaço
ou dos re,siduos da uva, aguardente de canna (cachaça) ou de man-
dioca (tiquira), de producção nacional, e alcool de uva, calma, mau-
dioca, milho ou batata •

:11) alcool de truiaas, cereaes, ou plantas, que não sejam uva,
canna, mandioca, milho ou batata ; •

ti) capsulas de acido carbonico para o preparo de aguas peio sys-
tema Sparhlers R outros :

A. saber :
f. Aguas mineraes naturaes:

por meia garrafa
por meio litro 	
por garrafa . 	
por litro. . • • •

n. Aguas mineraes artiliciaes:
:por,meia garrafa . • 	  ..	 $000
por meio litro . • • • • . 	 	 90•

por garrafa 	
por hlro 	

 F20
o3o

I II. Aguas denominadas syphão ou soda, hydromel, cidra, gingar-ale,
refrescos gazosos, sueco de fruct -as ou plantas não fermen-
tadas e outras. sernelhanteS :

Por meia garrafa •	  . i. • • • • • •	 $ioo
por meio litro .. 	 	 Is°
por garrafa 	 	 on

, por litro • . . • . . .., 	 	 300
IV. Xaropes de lindo, groselha, gomma, orchata e outros, proprios

para refrescos:

por	 .
2°, de baixa fermentago:

por mela	 . . • •
por meio litro .

• por garrafa 	  •	 • . • • •
por litro 	  • • 	 	 o

VI. Anier•picon, bitter, farnel, verniouth, ferro-quina &der!, vinhos
- quinados, amaro-felsina e outras bebidas semelhantes :
por meia garrafa 	

.',	 zoo

por meio litro •' • • • • - • • . • • 's •• •,* • ,•	 'o
por prrola	 ,...	 .• • • • • • • • 9

por litro ********* ....; • . .	 1
.0Vi!. Licores communs ou doces, de qualquer qualidade para uso dequalidade,

por meia garrafa • . .:. •
por meio utro • • • -: 	  •
por garrafa 	  •
por litro • . •• . . • **

50

300

	

à' • • • n	 • •	 5450

XI; Vinho nacional natural •dé uv. a Ou de qualquer outra fructa ou

e sem alcool de qualquer natureza:
planta, inclusive a-vinho e o - 'sueco de cajá não fermentado

por meia garrafa. . . • 1. •	 	 • 	 $030•

por meio litro 	 	 045por garrafa. 	
por litro 	

XII. Graspa e aguardente pura de cana ou de mandioca, nacional.
e alcool de uva, canas, mandioca, milho ou batata, de qualquer

grau: -
por meia garrafa • • * • **** * 9 • •	 $roo
por meio litro	 , 	 $150
por garrafa	 , 	 $200
por litro. 	 •$300•

XIII. Alcool que não seja de uva, canas, mandioca, nglho ,ou batata,
de qualquer grau:

por meia garrata . . • • • .. • • • 	•

•	

$aoo
por meio litro 	 	 $300•

por .garrafa . • • . . ... . ... . . 	

▪ 	

$400
por litro 	 	 $600

•XIV. (..'apsulas de acido carbonico para o preparo de aguas pelo
systema Sparklet e outros, por capsula : •

de capacidade de prodtictolonté meia garrafa .
de mais de Meia garrafa até meio raro. .- .
de mais de meio litro até garrs.fa ,.	
de mais de garrafa até litro ..... • . . . 	 $090

Nas capsulas de producção superior a uniunilitro a fracção será
cobrada na razão acima.'

NOTAS:
•1". Entende-se por meia garrafa o: recipiente de capacidade até

J -13 ou 0,333 do litro; por meio litro; o que exceder de 0,333
até o,soo; por garrafa, o que exceder de 0,500até 21 3, ou o,666 do
litro; e, por litro, o quê exceder de 42,666 até Loco, concedida uma
tolerancta ate :o °/.. No vasilhame maior de um litro a fracção sera
calculada nessa razão.

24 . Considera-se mataria_ prima o "iaosto não addicionado de
substancia conservadora.• •,

	

-	 Entende-se por syphão a agira . potavel adiLionada
mente de gaz earbome0.

• § 8 —Phosphoros :	 •	 •
Sobre :
	 r	 -

a) os de madeira, cera ou de qualquer outra especie, a sabor:

III. Cada 6o, palitos a mais ou fracção dessa quantidade, coa-
II. Caixa ou carteira contendo até 6o poalltos . 	  •
I. Carteirinha ou caixinha, contendo até áo palitos . •

, tidos na mesma cãxa ou carteira 	

•	

$030
§.

Sobre:
ay o CliloruretO dá ¡lutá grosso,mOido ou 'triturado

• b) idem refinado ou purificado, a saber:	 •—
I. GroSso. máido ou triturado, de quãoár procedeoeis, por. $0i4

kflogramma ou fraca°, peso bruto . •	 . .
li. .ReStriado ou de qualquer modo beneficiado, nacional,
• acondicionado em voltmieS - cfetão sjan1 filscoa ,

	

j. -de vidro ou louça, por 1dIogrínita do cçito, re,sp •

bruto 	 	 $0j9

por meia _garrafa . • • • • • • `• • • •
por meio iitro • • • • • • • • • • • . .
por garrafa.

• por ittro 	
• V. Cerveja:

1 .0, de alta fernientação
por meia garrafa. .	 • • • .	 •
pormejoli 	
por :cala • .

$100'.

$150
$aco

• • • • •	 $300

.....

$030
$120
$160
$240

$100

mesa ou não, como os de banana, baunilha, laranja e
semelhantes a americana, aulz; hersit-doce, hesperidina,
Uma e outros semelhantes; -' • 	 - -

- • ; '.. •	 • • 403
,	 • • r... .	 • .

•	 • . • j'. là •	 • •

*	 -. • -. -' ** '. L200
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•
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III. Refinado ou purificado; de qualquer Modo acondicionado,
estrangeiro, por 25o grammas ou fracção, peso
liquido ... . .. .....

IV. Refinado ou purificado, nacional, acondicionado em frasco
de vidro ou louça, por 250 graannas ou fracção,
peso liquido 	•

NOTAS:

nota, o pagamentó da primeira taxa.
2'. Será cobrado com`so aa de abatimento o imposto de .consunio

sobre saiam:lona', destinado ao salgamento de peixe, quando importado
dos centrais produetores por C0i0D136 ou synclicatos de peacadores e por
sociedades cooperativas de pescadores.- , •

5b —. Calçado :

Sobre :
a) botas compridas de montar, botinas, cothurnos, sapatos, bor-

zeguins, chinelas, sandalias e alpercatas de couro, pele ou outro qual.
quer tecido, de algodão, lã, linho, palha (Rasada ou simplesmente com
mescla de seda, com sola deAualquer especie;

b)sapatos de qualquer qualidade, proprios para banho, e alpargatas.
c) sapatos, galochas, botas 'e cothurnos de bdrracha ;
d) perneiras de couro ou palmo.
A saber, per par :

1. Dotas compridas de montar. . • 	
Il. BOtinas e cothurnos de couro, pelle ou qualquer

tecido de algodão, lã ou linho, simples ou misto :
Vendidas, no varejista, com preço marcadb nas mesmas

pelo fabricante, até 25$000:
'até 0%22 de comprimento 	
de mais de 0%22 de comprimento 	

Acima de 25$ ou sem preço marcado pelo fabricante :
até "22 de comprimentd 	
de mais de "ai clacompilmento . 	 . .	 	

III. Botinas de tecido de seda ou de qualquer tecido com
• mescla de 'seda :' •

S5C0

$200
$400

$pa
$aoa

V. Sapatos e baruins de qualquer tecido de. seda ou sim-
plesmente com mescla de seda, de qualquer compri-
mento 	  2$oco

VI. Chinelas, sandalias e alpercatas de couro, pele ou tecido
de algodão, lã, linho ou palha, simples ou mixto . 	 $150

VII. Chinelas e sandalias de seda ou veludo de - seda ou- sina. -
plesmente com mescla de seda 	  1.5aso

VIII. Sapatos, galochas, botas e cothurnos de borracha : 	 .
até again de comprimento 	

	
$r,go

de mais de OM ,22 de comprimento 	
	

$300
IX. sapatos de qualquer espade, proprios para banho,•e

alpargatas. 	
	

4+15')
X. Permitas ou polainas :

De couro 	 	 $109
De panno 	 	 1$5(a)

NOTÁS

Sobre tOdaS as s préparaarias Mistas destinadas aa uso dó toucalore outros fins, taes como :
a) oleos. loções, cosraeticos,. cremes, Jarilhantinas, bandolinas. põe

pastas e extractos,. para uso „doa cabelos,. peles, unhas, lenços, etc.;
agma de colotuapaguas e vinaares.aromaticoa, de qualquer espccie;

ci tintas para cabello.e barba 	 . .
d . dentifricios, ainia que medicinaes
e.: pós, cremes e outros preparados para consarvar, tinaair ou a:na-

dar á pele ;	 •I) sabões em fórma. paus. pó. barra ou liquido, para qualquer fim,
ainda que não sejam perfumadas, e os medicinaesa quando perfumaaosg) pastilhas e lentilhas aromaticas. para qualquer tim

ij bisnagas e lança-perfumes para fol guedos carnavalescos e ot :ros
fins.

Por objecto, a saber
1. De preço até 2$ a (luzia 	

II. De mais de 2$ at
III. De mais de 5$ até iraaao - 	
IV. De mais de ro$ até 15$a•a. 	
V. De mais ale 15$ até 2*oo . 	

VI. De mais de 2o$ até 25$000  •
Vil. De mais de 25$ até 305000 . .

• VIII. De mais de 3r até 45	 . 	
IX. De mais de 4 até	 .. ..
X. De maisde	 até 12e' eis

XI. De mais de 12 até 1-.•
XII. De mais de ia até 2

XIII. De mais de 2 — até

A sAaar
.	 .

1 — produetes ,aeon.4iciónvos . ou eopti.Ios em ampaulas
quer qualidade. ou tamanho, por.umidacle

• De ma:s de.	 6$, até ;5$(.. • 	 	 ..1.,,K)1:1

Até 6$ a duzia - '	 	 .. .	 . • $ ...-0

De mais de il$,-Jaté . 0$ i,':. .- .. - . , . . . 	 	 $100
De mais cie ar. atC
D2 mais de 6a$, • até- 1$:.:'. • .... - . . - . ... •.	 $41-...:.i

De mais de , nula alta., acagaaa , . -• 	 Sloo
1..)t2 inalS. ate 3.n,, até .5'..i...1:).) + 	 	 1S5oo
De mais de sop$J-Jo 	 •	 , .,, •	 ::,....;00' •

ti -- productos opotherafacos, ¡aros therapeuticas é vaccinaS. acondicio
nados ou contados' era garrafasaakhas ou fraseias, botalas, latas.
caixas, bacetaa. potes, cearteiras,' saccoa, pacotes ou quaescaler
oatn•s envaltollos oti- re.ipientes aenielhantes, por un:dade : •

• • 1. 1 •	 •.
• •

$20e.
$30..)
$40(-.
$500
a;noo

IS:;' n e()

3.5100

III eapacialidades paanameautigas, par
Até o preço de 5$ a dailae *.c
Da mais da' 5$ até ()$ .5 •C

De mais de -tal até • .15$ . • . 	 •' De "%ais de .15$ ate 25.$
1)3 mais de . 25$ até 455 •
De mais de 45$ até bo.$
De mais de to$ até cala, ...

_Da mala cie- ()ala até	 .". .
•1)e mais'deo 2e4a, até	 •
De mais daaaaraa até a aa,+	 •

•

$1/4)25

i s O sal grosso adquirido para ser refinado ou purificado e acon-
dicionado em frascos de vidro ou louça ficará sómentd sujeito ao
accrescimo do imposto, quando ficar provado, por meio cle,guia ou de

25500

até 0m ,22 de comprimento 	
ae mais de 022 de omprimento 	

IV. Sapatos e borzeguins de couro, pele ou qualquer tecido
de algodão, lã ott linho, simples ou mixto

Vendidas, no varejista, com preço marcado nas mesmas
"	 pelo fabricante, até ra,$)oo

até oaa2a de comprimento 	
-de mais de 0",22 de comprimetito . .	 . .

Acima de ra$ ou sem preço marcado pelo fabricante :
até Onl .22 de comprimento 	
de mais de 0%22 cie comprimento . 	

. ha A medida do comprimento toma-se, por meio de craveira,
aula parte externa do calçado, da ponta do pá a parte mais. aalientedo
calcanhar, não contai-abati .tida•a parte saliente da sala. alant da biquaira.

2.• Não 'será considerado de tecido com- mescla de seda aquelle
em qae esta mataria não fizer parte do tecido, mas constituir unicamente
bordado ou enfeite insignificante.

n .11 Comprehe ide-se por .borzeguima 'o calçado grosseiro de • meia
• aiasaea, talão iuteriço,e 'direito, cana. curto. e .ilhoz eommuns par'

*alpercata s a chinela de couro grosseiro.ou de liana°, e,ceit zaspea intei-
riça ou não, sem 'anho e que se"paenle ao pé por ina t o de tiras ; com-•

preheade-se nas valpargatas as chinelas de panno eOfil sola de corda
consideratn-Ée como aperneiras .• ás taaialuas que ccbrem a perna e parte$o25 da botina ou apenas a perna:

£0. — Perfumarias

• •

-040

$150
'CO

n..40°
$500
9540.)
5700

1$500
,000

4.i000
	-oa 	

	

3oo$rea, 	
XIV. t moe ais de 3oo$ até 4ocxforiri .

$4,-aa	 XV. 1)e iriai da. 400$ até 5oa$ad 	
Viou XVI. De mais de scro$0.00 	

XVII. Disnagaa e lança-pifUvs.S. por ,p &a-aramas 	 tracção,
peso	 ....... . .	 . .	 amo

$?..flo	 § 7 J —Especialidades pharmaceuticas (sello -sanitario):1$5oo
Sobte os seguintes product.y . aacionaes ou estrangeiras
• Opotherapicos, de qua i.q...t;:r cspecie e sanielhantes- ou i Jen

ticos;
2$500	 1,) SOros therapeutleos	 •c) N'acciiris de qualquer asparia e seineiáitite: otailentiaas ;

d) Especialidades pharmaceut i.caS :	 • '
e) Aguas min-eraes naturaes medielnae ,-. •

Até 6a a duzia ....... . .
De mais de 6$ até ra$acro . 	 *.	 .
De mais Je- ta$	 24$00,..	 	 ‘
0 2 MIS- Clea 24$ Até 50$0_10 es •
De mata daa .-46$' até -• (x-t4,)0) .e •

DQ maiade- 60S até 04aaa 1	..
inaia de • roo$. até aça$,-,oa  •

De nialade	 ate 5o 'lama . • a
De mais da 5 aa$ aya 	

*940
5.

tag

$ata'a
5toa

r$000
2.aoco



Sobre ai de qualquer especie, por unidade:
I. De preço até 5,$cloo

II, De mais de 5$ até
III. De mais de io$ até 5
IV. De mais de 50$ até too$ono. . , 	
V. De mais de ioce, por too$ excedente ou sua fracção .

§ 12— Tecidos : •

és 	
,•

De mais de. 36o$ até 40o$ .
De Mais de 480$ até Ooo$ 	
De mais deaté ez 	  9 • •6 0 Oi

1)e mais de aa até 84	 	  -. •
De mais de 84o 	 .

IV — aguas miacraes naturaes medicinace de fontes estr -angeiras :

9	 9	 •	 .111. I It

co

-4,see
• ,1111

50

Soe)

$075
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por meia garrafa
por meio litro 	
por garrafa. . 	
por litro. . • •

NOTAS

i a . Para os efeitos de incidencia da taxa considera.-se cada anipouIa
como unidade.

aa . O imposto de que trata este paragrapho incide sómente nos
productos que torem considerados especialidades pha,rmaceuticas pelo
Departamento Nacional de Saade Publica.

e 8°— Conservas

Sobre :
a) carnes em conserva, de produe.são nacional, acondicionadas em

latas, tinas, barricas ou caixas, e as luignas mocas, de fumeiro e em
salmoura, a granel ou de qualquer modo acondicionadas;

a) salame de carne bovina;
c carnes em conserva, de procedencia estrangeira ;

) conservas de carne, de qualquer espade presuntos, linguas
asafiambrad, chouriços, linguiças, salchicha, salames de carne de gado,

subo ou ovelhum, mortadellas, galantina queijo-porco, salpicão,
morcella, extractos, caldas, pastas, geléas e outras preparações seme-
lhantes, não medicinaes ;

e) peixes, camarões, ostras e outros mariscos, de qualquer especie,
:em conserva de vinagre, azeite ou de qualquer outro modo prepa-
rados;	 •

f) doces de qualquer espade e fructas, preparados em calda, as-
sucar crystallizado, massa, geléas, etc. ;

g) legumes e &netas em conserva, simples mi misturados, em
massa, salmoura, espirito, ou de qualquer outro modo preparaçlos ;

h) fructas seecas ou passadas ; 	 •	 • • .
i) massa de mostarda, molho . ing,lez, colorautes e condimentos

culinarios succedaneos da manteiga e outras preparações semelhantes;
j) biscoutos, bolachas e semelhantes, Condicionados- em latas,

e outros envoltorios ;
— k) chocolate commum de refeição, em põ ou em . massa.

A saber:
Ia Carnes c peixes em conserva, de producção nacional, e

	

linguas seccas, de lameiro ou em salmoura, por lalo 	

	

gramma ou fracção, peso bruto 	
II. Salame de carne bovina, acondicionada em beaigas ou

tripas, quando de igual procodencia, por 250 grammas
ou fracção, peso bruto. . .

III. I) ..;ces de qualquer espade, fructas preparA rlas em calda.
assucar crystaltisado, massa, gelea, etc., fabricados no

por co5 grammas ou fracção, pes) bruto. . .
IV. As demais comeras, pot e5o grammas ou fracção, peso

brito	 ...........	 .	 .	 .	 •	 •

Noaaa:	 ,
i. As C011.3eiV,IS állmentieias, quando acondicionadas em recipien-

tes de louca ou vidro, pagarão o imposto pelo peso liquido legal,
fixada em 30 0, 0 do peso bruto a tara desses recipientes.
'•. No peso bruto das demais conservas comprehende-se tão
sói:lente o da mercadoria no seu primeiro envoltorio, externo ou
Interno.

3.° Compreheude-se por «chouriço., à tripa grossa, cheia de carne
com gordura e temperos e secc.a ao furna; por adinguiçaa, o ehourip
delgado ; e por ,morcellaa, a tripa cheia de sangue de porco.

§ 9°—Vinagre e azeite : •
• Sobre :

a) o vinagre comum ou de cozinha, o composto para conservas-,
como o aromatizado á l'estragon, o -semelhantes;

b)o acido acetico_liquido, sondo ou crystallizado ou crystaIlizavel;
c) o azeite de oliveira e semelhantes, destinados á alimentação.

• A saber :
ja Vinagre: •

por meia garrafa	 t:42)
por meio litro 	 	 15
por garrafa . • a, • • .4 I_ 	 	 O

INT iltr-Q	 I • 	 e	 a •*. ••*	 30

II. Acido acetico
1°,	 ,

por meia garrafa •
por meio litro 	
por garrafa 	
por lltro	 .......	 .

2°, solido:
por 250 gramas ou fracção, peto bruto . • • 'a 	 $15o

III — Azeito:

Por mala garrafa 	 	 $1 oo
por meio litro . • - ..... • • • • •
por garrafa 	  • F50oo
por litro 	 	 300

§ 10 -,-,' 'Pelas::

Sobre:

a) as de sebo, stearina, espermacete, parafina, cera e semelhantesa

A saber:	 '‘

Por 250 grataunas ou fracção, peso liquido:
I. De sebo, ou de qualquer outra matéria semelhante,

simples ou compostas.. 	 	 to
II. De stearina, espermacete, parafina ou . de composição. 	 	 025
III. De cera animal ou vegetal, simples ou compostas. •	 025

Nova:

•As velas de cera acondicionadas em pacotes, caixas, maços,
etc., pagarão o imposto correspondente ao pesetotal das vela*
contidas em cada volume.	 -e:: •

g 11 — Bengalas :

-Sobre os simples, mia tos ou compostos :
a) de algodão, em peças ou já reduzidos a saccos ;
121 de canhamo, juta ou outras fibras, em peças ou já reduzidos a

saccos;
c) de linho ;
d) de 1.1;
e) de seds .ou .de bOrra de seda;
f) rendas feitas á inachina, das niatetias. discreninn aaa nas moras

anteriores;
g) fitas, tiras e entremeios bordados, das matarias constantes das

lettras anteriores.

A saber :

1. 'reaidos de algodão, por metro ou fraeção
'era 	
brancos ou alvejados 	
tintos ou estampados 	
bordados eras, brancoa ou alvejados, tintos ou es-

tampados 	
II. Tecidos de canhamo, juta ou outras fibras não especifi-

cadas, simples ou mistos, por metro ou fracção :
eras 	 	 • . . • • • •
brancos, tintos ou estampados 	

111. Tecidos de Linho puro, por metro ou fracção :
•crús 	 • • •
brancos, tintos ou estampados . . . . • • • •
bordados aras, brancos, tintos óti estampados . .

IV, Tecidos de linho com outras fibras ou com algodão, por
metro ou fracção :

eras 	
brancos, tintos ou estampados • 	
bordados eras, brancos, tintos ou estampados

9 • • 9 • • •• • •

00

• • •

•

1210:

• •

at"
00

• •

$025
o

$
$ roo

$040
Se60

$150
$_200
$300

100
150

• $290



$500
$000
$700

$600

$Coo

'to%

Seco

$700
1$200

500

$400

1700
2 '500
.) 500

$2.90

$ 4.00

a deste

$zeo

,
41

$0:0

$030

$103

$500

5$000
i $ • 00

•"0
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por 100 grammas ou fracção . • • • .
XI. Rendas, por 250 grammas ou fracção:

de algodão, juta, eanhamo ou outras fibras, Sístoles
ou intatas. •	 • •• • • • ' • • • •

de lá ou de lInho, simples, iiii;tas ou com outras •
maWias, exceptuada a seda • . • •

do sena com quaiquer outra materia.	 • . • •
de seda pura. 	

XII. Fitas, tiras e entremeios bordados, por 250 grammas
ou fracção:

de algodão, juta, ranhamo ou outrastras fibras, simples
ou rnixtos. . •	 • 	 • 4

de IA ou de linho, simples,

.

es, intatos ou cpm outras ma-
terias, exceptuada a seda * ***** 4 •

de seda com qualquer outra mataria. . . •.
de seda pura 	

XIII. Alcatifas, tapetes c passadeira.s em peça :
de lã ou de linho, simples, reditos, com outra qual-.

quer mataria, exceptuada a seda, de cbco, oleado,
juta ou mat aria semelhante (congoleum e linoleurn,
etc.), simples ou intato, por metro ou fracção.

de lã ou de linho, simples, mixto, por metro ou
fracção 	 •

NOTAS:

1. 8  Os tecidos adquiridos por fabricantes para báneficiamento
pagarão o accreseemo do imposto, quando ficar provado por meio da
nota e das respectivas estampilhas o pagamento da primitiva taxa.

ae. Considera-se alcatife o tecido da natureza do tapete, quando em
peça, sujeito ao imposto de consumo por metro linear ; c tapete, o
mesmo tecido da alcatifa, quando constituir artefacto acabado, producto
esse tambem sujeito a imposto de consumo, por unidade, sob a rubrica

artefacto de tecido».
al . Os retalhos dos tecidos de algodão, juta ou linho, Simples

ou matos, quando ano excederem de z ze,5o, pagarão o imposto na
• prOpOTÇÃO de 200 grammas ou fracção por um metro.

4e . Os tecidos mesclados com mataria não especificada pagarão
a taxa correspondente á mataria tributada. 	 .

5s . Não serão considerados compostos ou mesclados os tecidor
que contiverem numero insignificante de fios de materia diferente dos
alue compõem a trama e a urdidura.

O' A expressão seda f:omprebende a seda animal, vegetal ma
artificiil.	 •. .

• 7.. o tecido denominado «fachas ou «cinteiroe está sujeito ao im-
posto por metro os fracção, ele accakdo com a sua qualidade.

	

<	 t

§ 13— Artefactos de tecidos

Sobre: "	 . .
o) cobertores e mantas mi colchas para cama, lençde.s, abales, fichas,

cache-nes e, semelhantes, ponches, palas,,pannos atoalhados partrmesa,
cobertas aveludadas ou Cheias de algodão em• pasta 'ou de qualquer
outra mataria, toalhas para mesa e ditas para banho em peças ou não;

b) &sonhas, toalhas para rosto ou mão e guardanapos, em peças ou
não;

c) cortinas, cortinados, slores e semelhantes, panninhos bordados,
rendados ou não, para adorno de mesas de s cabeceira, cadeiras, tone=
e outros moveis, e tampos para fronhas ;

d) alcatifas, tapetes e capachos;
c babreiros, cochinilhas, xergas e mantas para montaria ;

.f)-camisas para qualquer fina e para ambos os sexos, combinações,
corpinhos de tecido de meia ou outro qualquer;

g) ceroulas, cuecas, calças para senhoras e calções para banho ou
spork, de tecido de meia ou outro qualquer,:

h) colarinhos para camisas;
i) punhos para camisas;
f) lenços em peças ou não ;
.h) gravatas de qualquer tecido;
1) suspensorios para calças;
mi ligas para meias;
n) espartilhos, cintos, sordicit!s-gorge e semelhantes
la)

PYianlas;
g) roupas feitas.	 •

A saber:
I. Cobertores e os demais artefactos constantes da lettra

paragrapho, por unidade :
de lã com qualquer outra mataria, exceptuada a

seda; de algodão, juta, unhamo ou semelhantes,
simples ou mixtos.• •	 . . . . 	

de lã pura, de Unho simples ou composto com outras
matarias, exceptuada a seda 	

de seda simples ou composta. ...... 	
Guardanapos, toalhas para rosto ou mão e fronhas, por

unidade :
de algodão, juta ou outra fibra, simples ou mesclados
.tie lã ou de 'linho, simples, mistos ou com outra ma-

taria, exceptuada a seda . . . 	
• de linho puro ou de seda simples ou mesclada. . .

III. 10, cortinados, cortinas. sl,ores, sanefas e semelhantes,
por peça,'ainda que se trate de par:
de lã_ com qualquer ontra mataria, exceptuada a

seda ; de algodão, juta, canhamo ou semelhantes,
simples ou mixtos 	

de lã, de linho, simples, mistos ou compostos com
outras =temas, exceptuada a seda 	

de seda simples ou composta . . . . . • • •

e°, os demais artefactos constantes da lettra r deste paragnaptio,
por peça, ainda que se trate de guarnição :

de lã com qualquer outra mataria, esceptuada a seda,
de algodão, juta, canhamo ou semelhante, simples
ou inatos:

até cm, io -de Comprimento .	 ntu,so
de mai i de 0111,10 até' 0:T425 	 	 sio°
de mais de OÉ0,25 até om,5o 	 	 te-exa
de mais .de 0111,50 	

•de lã, dedinho, simples, intatos ou compostos com
outra mataria, exceptuada a seda:

et:: °amo de comprimento 	
de mais de om.ro até ornear> 	

• de mais de om,25 ate 0111,50 	
de mais de oni,5o. . . 	
De seita simples ou cOliiiidsta :
até orneio de comprimento. . •
de mais de om, ro até oni,e • 	
de mais de om,25 ate om,50 	 	 I -• rül

de mais de 011450 	
IV. Alcatifas, tapetes, capachos e paesadeiras

de lã ou de linho, imples, mixtos com °Ur:a
quer mateija, ,Iax ptteada a seda;	 coco,

VII. Tecidos de.bórra ,de „seda e sainelhantes, simPleS
. com mescla de outra matena, menos de seda, por

soo grammas oufracção _ 	 -
lisos 	
bordados ou lavrados 	

VIII. Tecidos de seda vegetal ou animal, por roo grammas
ou fracção:

com mescla de outradnataia, superior a 5a 0/, . .
com mescla de Outra mataria, em partes iguads
pura ou com mescla de outra mataria, infenor.a5o°/:

IX. Brocados, lhamas, telas e outros tecidos proprios para
vestes sacerdotaes e ornamentou de igreja, por zoo
grammas ou fracção:	 •

lavrados ou bordados de ouro ou prata entrefina ou
falsa, com ou sem matizes. • • •.• •

idem, idem, com assento ou fundo de ouro ou prata
entrefina ou falsa. ..

Idem, idem, com ramos soltos ou ligados, de ouro
• ou prata, com ou sem matizes.

*
 • . . . .

IMO, idem, com assento ou fundo de ouro ou prata
X'. Volantes, lhamas, vidrilhos e outros tecidos mine-

• lhantes urdidos com ouro ou prata falsos„ con-
stantes 'do n. 48o, da actual Tarifa das Alfandegas,

V. Tecidos- denominados alpacas, flanelas, cassas, ,Iilaz,
durantes, damascos, merineis, prinseta,. serafinas,
gorgorlo, riscado, royal, setlm da china e outros
semelhantes • os ele ponto de meia ou
tonquins, rimos, velludos, baétas, battões,. bae
e semelhantesp por metro ou fra4lo:

de lã e algo¡lão ou de lã e linho ou outras fibras . • 	 V40000
de IA pura 	

VI. Tecidos denominados casimiras, cassinetas, cherlots,
. flanelas americanas, sarjas, diagonaes e outros

semelhantes, por metro ou fracção:
dele e algodão ou de lã e linho ou outras fibras. é

de lã pura • • • • • • ***** • .,
$500
g000
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juta ou Matarias semelhantes (o.rn:...olcuin: e lura-
), simples. ou irtixtos :

até um metro quadrado ou . fracção. . . .
por mais, cada metro quadrado ou fracção 	 . 	
de lã ou de linho, simples OU IiiiXt0S, até um metro

quadrado ou trac,lo 	
	por mais, cada metro .quadrado ou fracção. . . • • 	

V. laalac'ros, .2)C...11P-editos. xt;.rga.s e mantas para mon-
taria, de qualquer qualidade, por unidade. . .

VI. Camisas de dormir,. Tara serrhora, e de Malha, para'
ambos os se-ta . , ,:orabinações- a corpinhos, pot-Alai--
dado :

• •	 -

guarnecidos com rendas, ptaa ou bordados .	 .
de linho puro, simples.. . • 4. . . . . .
guarnecidas com rendaa tit2S ou bordados . . .
de barra de seda ou de seda. com outras materias,

enfeitados ou não 	  •	 • •
de'seda piara; enfeitados QU não 	

V1I. Camisas para haniens'e meninos, por unidade:

VIII. Ceroulas e cueas, c.11;as pira senhoras'e calções para
'hanito e apor!, por unidade

alg,Odão puro	 .	 • ... 	
de tecido de algodão denominado atricoline a , de al-

-godão com linho ou de lã para ou com outra ma-

	

teria, exceptuada , a seda	
definho puro .	 . .	 ..... .
de borra deseda ou de seda 'com outra mataria 	
de seda pura 	

IX. Collannhos para camisas, por unidade:
-de a/goda° puro ..... . . . .

de tecido de algodão, denominado stricolinea	 . .
de lã ou de Eólio, simples ou compostos. • •
de barra de seda ou de seda com outra materia
de seda pura 	

X. Punhos para camisas, por par :

de tecido de algodão denominado atricolinea .
de algodão 'puro .' • . . • • . ...

de lá ou linho, siinples ou compostos. . • • -.
de borra de seda bn :de seda com outra mataria

	 500

de seda pura.	 •	 00

XI. Lenços, por unidade : 	 •
de algodão puro, simples'
	

$020
guarnecidos com rendas ou bordados 1 	

	
$040

de algodão e Linho, simples - 	
gmarriecidos com rendas ou bordados 	

	
.100

de linho puro, simples 	 	
100

guarnecidos com. rendas ou bordados	 . • . • •	 200
de borra de seda ou de 'seda Com Outra mataria,

	

simples. . . . . . . .... ..	 oo
a!ataniedidos . cona relidas ou bOrdados 	 . • .	 SCoo
de seda pura, simples. . .	 . •	 	  ISCO°
guarnecidos tom relidas ou bordados 	 	 Soo

XII. Gravatas, por unidade	 •
• • de atg-Odão puro. .
	

.	 . .	 $loo

	

, 'dg Ia ou Entro. .sinipIes 'ou	 . • . • • " •	 200
borrado 'seda ou de seda*:cdn) outra inateria.

de Seda pura.	 • • • '
Suspensorios pata calças, por Unidade;:

sle qaaestnier tecidos, excegbada 'a seda, simples ou	
$200

• de seda pura ottaaam otatra tt.ááteria. a. a • • •
	

$36c9• •

	

XIV. Ligas para meias, por par :,	 .
,,deo• u esqin teffies, .exceptuada-a 	 simples ou

sg	 p	 a	 ik • 	 . •	 1:1000,3• 4	 •

pura ou min outra matella• . .de •

XV. f..-..:eartilhos, cintas ou soritients-Èói-àc e semelhantes,
• ‘1 .-tor unidaae : •

ide algodão ou „de,linho„ lisos ou. guarnecidos de
. rendas ordinanas ou. fitas.. . . . .
de renda fina, de filó de algodão • ou'dequalquer qua-

lidade de seda e bordados. • 	 • .' ....
de borracha o materias semelhantes. • • • • •
de tecidos de.teda de qnalquer especie 	

XVI .. Meias., por par :
1°, de algodão simples, não capecifi— cadas

até d,ao de comprimento no pé; Usas._ 	
bordadas zoila rendadas 	 . -	 . • • . 	
de mais de.d°,20.- de comprimento no oé; lisas .

	

.	 bordadas 'ou rendadtaa' . • 	 ••••	 •.•	 • • .
20, de tio de escossia, lã ou linho, simples, mixtos ou com

outra matdri‘eleePteada
até seleao de coa iria:moto no pé,, lira 	
bordadas ou r- t ., das. . . • • a • . . . • 	
de mais de oa,2Ode donnSrigiieritíío pé, lisas. . 	
bordadas ou rendadas. . • ,., .• . . . . •

	 $200
$300
$3^0.

Sion

3% de seda vegetal ou artificial, siniPPai Ou com outra
' - matéria :•' 3 a'
até o,2o de comprimento no pé,-lisas 	 	 $2.)0
bordadas ou rendadas . • . • ..... 	 $300
de mais de 0o°,20 de comprimentano pé, lisas. -. 	 	 C

•	

oo
• bordadas ou rendadas 	 	 0?

de seda natural, simples ou com outra materia
até 0,20 de comprimento no • pé, lisas 	 	 Saga
bordadas -ou rendadas. . . . ..... 	 Soa
de mais de oni,ao de comprituento no pé, lisas ,.' 	

•	

$400
bordadas ou rendadas 	 	 $6oa

Yoa00
aaSuo

XVIII. Sobretudos; fracks, sobre-casacas, smokings e casacas,

conjuncto, ,por unidade:
tuarioa, quando v adidos separadamente ou eu'
bem assim colletes e calças pertencentes a taes ves-

• •delft e algodão 	
	

$5.03
"de-lã pura 	

NOTAS:
I a. -Cts artefactos de tecidos mesclados com materia não especificada

pagarão a taxa correspondente á materia tributada.
2'. Quando as camisas da alínea VII tiverem os punhos ptegados,

pagarão mais 50 0/o.
3". Sobre os artefactos de alínea IV deverá ser observada a nota

aa do paragrapho anterior.
4'` . O compriinetito da meia; tomado naturalmente, semdistensão

do 'tecido, é medido na maior extehsãO 40 1:é .
Og artefactos da alinea XVIII, quando forrados de seda pura,

pagario mais so o/. sobre as respectivas taxas.
6°. Para os atreitos das taxas dos artefactos da aliam XVI não 83

consideram bordados simple; frizos (O seda ou uma letra ou mono-
grama bordado com linha de algodão, ou bagwtos.

7°._ Consideram-se toalhas para banho as que tiverem mais de
oli,ora de comprimento e para rosto ou mão 88 que tiverem até om,oa
de comprimento, excluidas as franjas ou rendas das extremidades.

1.4—Vinhos estrangeiros :	 •

Saíre:
' • tayos naturaes de amou qualqife,r fructa ou planta :

A. áabef :
i. Atá ta° de aleool absoluto : . . j	 . •

•• •. -';::i por mela-. 	 a . -. . .Á . : ••• . • • • 	 .vo
.: y_ r-por meio	 ..... . .. -4, „4".1.

- Por	 - . - :. -. - -.. .--., -; '-

	

'-;- -...' 	 a ' -a •	 $3oo
por litro 	 .._	 • • 	 	 $450

de algodão puro, simples. 	 .	 Saaet
guarnecid:s com rendas,- fitas ou.bordados . . . 	 $3oo
de algodão com linho ou de ta pura ou com outra

mataria, .exeeptuada a seda, simples ., . . . . 	 $ 03
$

3
141000

14;500
34030

de peito de algodão puro. . . 	  ..$3ao
de peito ,,le -algodão com linho' puro ou lã pura óu

	

eorn outra tnateria, exceptuada a-seda • a - - 	 $5(aa
de. peito de linho paro.ou G e tecido de algodão, dano-

minado •trictilinea 	 . ..... . . -
de peito de borra de seda onde seda com óiitra materia * i $50)
.Je PeiP) O. 50-1.- Pgra - 4 ..	 3$000

	

.	 •	 '

$30)
$,400

1$000
3$030

100

" $300

$300

1$030
$50)

3$030

$0,30
$o5o
$050
$tco

$20 XVII. Pyjainas de qualquer tecido, para quique:fim Cpara,
ambos os sexos, por unidade :
de algodão puro, simples 	 - •
guarnecidos g0 bordados ou alamares 	
de algodão com linho e de lã pura ou com outra ma-

téria, exceptuada a seda, simples 	
guarnecidos de bordados ou alamarea  •

• de linho puro, simples ou de' tecido de algodito, deno-
minado 'fricáline 	  • $Coo

$$$ 433 o) o	

•-• feltados sou não .- .•	 .	 	  3d,003

guarnecidos de bordados ou alamares 	 . r • 	1$3.
- de-borra de seda ou da seda com outra materia, eu-

.- • de seda pura, enfeitados ou não 	  5ssoaa

•



$500
$750

1$scroo
1$500

0111

,a

,11114

n •••

III, De mais de 24° de nicool absoluto : •
por meia garra& 4; .... ...4à	 „it	 •.
por meio litro i•-'44, • • é • .....
por	 .	  h. • •
por litro 	

-

E') Champagne 6 outros vinhos espumoga semelhantes :
.	 .Á.

• •	 •	 I st. It 	• •

e • • • • • • , • nI 	 •

•

▪ 

• -• • , •
poriitro 	

§ 10 — Papel e artefactos de papel:

' por meia
por meio
por

$&;0

r.$000
•

,3$500

5..T000

to$oco

415oo

$000

- •XVII. De feltro de Itron de aigndão, crina, inaéleirri„' Palha
soi s	 ou .de 'tecidos de algodãci, lã ou IlnN,,,situ...ples,pu

matos
XN'III• De feltit'de castor,' lebre du SenielhanteS,

camurça ou outra gualqu?..rpelle, ou de tecido 'de teda
ou simplesmente com mescla de switr. 	 s" • •	 $6-.)

• Noz	 ;	 ,

$30('

.	 Os ch4pos de. sel „oi.tchnya,.conx cobâtura de lã, lidá ou algo-
.,

-dão, guarnecidos coni re,nclas,. fran,3a, OU .botoado de' seis: ou com fio
de ourd'on prata,. riagarà., á taxe. dos de Cobertura dç sda.

$20j
S

rSwo
t.>!1+000	 § 18 — Louças e vidros :	 .
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II. De mais de t4• de alcool absoluto até 4':

•
A saber :

III. Forradb =de panno, para qualquer fim, por id nramma

IV. De se la branco ou de- cor, oleado, car gonisado, oriental..

II. Pará escrever ou para desenho, por Idlograrnma. oti:frp.•;•

.	 de arroz, da Chin cauché e.semelhaates. por. W10.--

V. Com lhama, de ouro ou prata falsos para fabricaçio• de

I. Para embrulho, de qualquer qualidade, por IdIogçammA

Oto, peso bruto 	 	 I, • •

ou fracção, peso bruto. . .	 •	 .	 .

granima ou fracção, peso bruto. . 4. •

fiares, por idlogranima ou,fracção, -peso broto..

u eacçáo, peso bruto. . . . 	 .	 . • ..

• .	 ,,	 •	 •

VI. Para forrar casa ou mofá, por peça dè ndvernetros'otifrá-
cção:	 •
1°, de c& natural,--braneo, tinto. impreusadó (g4itgeg;.,

pintado, estampa io e semelhantes._ , •	 .-
20, dito, p .oprio para -guarnição	 „	 •
3°, com dourado, pra cado e aveludado
4°, dito, proprio para. guarnição'. .	 . • „*. .

VII. Caixas com papal ecnveloPoes para, cartas, simplfs 'ou
a phantasia, por caiu :	 .• •• •
até o prego de '5$ x ..... . • • -
de mais de 5$0o3 . .. ". , . • •	 .•

VIII. Ser entinas para folguedos carnavalescos e outros, pOr
p hcotes de co sorpen1inas	 fraeção:

l. Conte tis, por Irifodarnam, em .saccos dé"-áo
cção, peso bruto . 	 ....

g 18 — Cartas dilbgar. ;-.

• E.

Sobre :	 •	 • r,

a) os de sol ou chuva, com cobçttmi..de lã, alkodad, lialto ou
seda pura ou com mescla de outra mataria, simples ou enfeitados;

b) os de cabeça, para homens, senhoras e crianças,: de crina,
madeira, palha, pelo de seda, feltro, tecidos de alg~,,...14, .linho,
seda ou simplesmente com mescla de seda semelhantes, dl pelica,
camurça ou outra qualquer pele ; 	 • • ,••	 .

c) bonets e gorros de feltro, crina, madeira, palha .ou qualquer
tecido de algodão, 11, linho, seda ou simples:ui:ate .com -mescla deseda e semelhantes, de pellica, camurça ou outra Iqualtpgr pele.

-

Sobi.e
apparelhos e peças „cie- louças de qiiákjuer fúrias ilãO

Classificaios, constantes tio ir,64s ... fia classe 2 i. da actual , Tarifa da,
Alfandegas, revogada a isenção .concedida aos ds.Fabrica.Santa Catha-
rina e outras ; .	 .	 .

	

.	 .
E') vasos e jarros Para Rores, frascos para agua de chál-o, estatuas

figuras, imagens, mectothões e olirós objectos de ornamento, para um
.de mesa — ie louça, constante' do 	 o5o, , primeira parte, da mesm• •
classe. da Tarifa 	 .

c) frascos para agua de_cheiror USOS ,e 'jarros para . -flores, bustos
- figuras e quaesquer outras peças de luxo e adorno, de vidro, constantes
do n. o6o da mesma classe o Tarifa:. . 	 :	 •

d) obras não classificadas para o serviço de me014 . Orno r. copos,
..ctilices,garrafas, compoteiras, pratos, .fructeirda, aSslicrireiros, saleiros,
galheteiros, colheres, garfos, pOrtiv-faças. e ~os serkelhantes, — de
vidro; idem para-outros usos, conib : boi:atas ou caixas para qualquer
fim, licoreiros, varres d'eaa, iéte-à-tetejarros, 'bacias e mais pertences
de lavatorio, vasos e frascos grandes de pharmaciat , padaria e confei-
taria, de bocca larga. esmerilhados tha não, eticar,radearas„açUcenas para
kastlçaes, mangas, cupulas, globos, 'reciomas, ‘tarainés.para candiearo,
colectores, tampados' e lamparitiat'llatelros; pekis para papeis, maça-
netas para portas e janelas, túbaS para machinas, copos' graduados,
Anais graduados ou não, luboricadores para machlnas, conta-gottasl•ss, -
podes, ratonas, balões c objectosstmelhantes para laboratorios
chiraicos e pharMaceuticos, vasos próprios para pilhati .elettricas, com
ou sem tampa de barro . ou vidra, provetas e'ob g:semelhantes,
constantes do n. 065 da meada Ciasse e Taba. '

A saber, por ldlogramma, peso liquido:'
1. Louça- de pó de man' tratica;	 s" •	 •too

'fl. Idem de granito, n..2. à 	 .. '. à • 411. .4	 1120
, 

por meia
por meio litro
Por
Por

••	 •

a para embrulho; de qualqudr qUatdade ;' - ' " • • • .

i)

b para escreverou.para desenhõ, de qualquer O:tildado ;
c forrado de panitoi-para Ciltikpler.11111 ;	 p
 de seda branco ou de cOr, oleado, carbonizado, oriental,

de arroz, da.China.-equcité e semelhantes; .	 z.,-. t ,	 •
e com lhama de ouro ou prata falsos parapfalmOção de flores;

para torrar casas ou malas, de côr n Iiirãi, branco, tinto,
estampado, pintado,. d'Arado, prateado, imprensado . (gouird) ou

• avelluclado ; 	 • ..
g) caixas com papeke enveloppes para cartas; •-• ..i

• h) serpentinas e ,confettis. 	 --. 

$2.00
n4400

1°, gr ndw . • . . • . 1 . .•	 .	 7,90

% médias • .	 : '. • • .. • 4;	 t.	 15o
3°, •pequenas 	

Por baralho de 53 cartas" fracção
Nacionaes . .	 . .	 ,• .•

Estrangeiros . 	 • f • • •

§ 17— Chapéu

a
. de seda	 • '	 '• .	 • •• .

b).-para Senhoras e -m9plime
	XII. até o preço de ro$ ... 	

VII. de mais de mil; até co4:Soo5 .4	 •	 • • • • • . •	 •

	

XIV. de mais de go$ até too.	 *	 •	 i'.`
$920 XV: dc mais de to-Y$ a é 300$  • 	 . •
.	 :XVI. de 1113iS de 3oo$ 	 	 •••••••• ••
$oro	 3^. Bonets (..) gorros].	 -

- A saber, por unidade :
i°.' ChciPéos	 Mira:	 F.	 ••

I. Com cobertura de lã, linho ou algodão, simples ...oi.
enfeitados com T4414:franjas , ou bordados dr:

• mesma especie da;, Cobertura • _. 	 . , .
II. Ideia de seda pura ou tom mescla de 'qualquer tRitfa ma-

'	 teria,simples ou enfeitados com rendgs, franjasou bar-
dados. . • .	 ....	 . • .

III. Idem de qualquer tecido, com cabos • de prata ou com
lavores deste metal .	 •	 . . .	 .

IV. Idem„Idem, com cabos de. ouro ou platina ou com lavores
destes metam ,.. 	 . . .	 • . .

V. Idem, Idem, com cabos de qualquer espade, guarnecidos
• com pedras preciosas 	

Chafflos para cabeça:
a) para homens e menhioS : 	 •

VI. De crina, madeira, palhada arroZ,,Srig• ó e semelliAntes.
De feltro de castor, lebre C seluelhailtes;

camurça Ou outra qualquer palie 	 • ,	 .
VIII. De palha do Chile, Perdilianillia..e 'semelhantes; 7

até o Prino de 30.$939. • 	 9. .',•	 •
de matado 3o$000 ._ • • ".	 " • *•__ • •

IX. De pelo de seda, de qualquer qualidade e feitio,- . de
molas e claques	 . _• , .	 • . .

X. De feltro de lã ou de algodão, ode' 'tecldós tele al-
• godão, lã ou linho; simples ou mixtoe4 	 .

'XI. De vãuer tecido '40! • s . ou • slitipleçent,e com

1 I I I 1.11111 III 	!III	 11,111111 11 11111ff:11111"" 	 T ,	 ,

• •
'
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III. Idem de pó de pedra ou granito com frisos, orlas ou
bordas de qualquer cór ; de cór de cobre e seme-
lhantes, esmaltada, preta de qualquer qualidade;de
pó de pedra do Japão e semelhantes e de pó de
pedra ou granito de qualquer qualidade, com quaes-
quer dourados, n. 3 - 	

IV. Idem de porcellana, n. 4 . . . . . . . . 	 	 $2.00
V. Idem, idem com qualquer ("ourado, pintada, estam-

	

pada, ou esmaltada com. qualquer dourado, n. 5	 $3co
VI. Idem de biscuit, n  6	 	 $300

VII. Vidros lisos moldados, esmerilhados ou foscos, n. 	 $100
VIII. Vidros lapidados 	 e lavrados no todo ou em parte, n. 2.	 $250

NOTAS:

1. 4 Os productos nacionaes acondicionados em volumes de 20 Iii-
logrammas ou mais pagarão o imposto com redacção de 5 01, para
quebras.

2.° Não serão reputadas de vidro n. 2 as garrafas, compoteirae e
quaesquer outras peças semelhantes, lisas, de vidro n. 1, que apenas
tiverem lapidados os botees ou remates dos tampes e as rblhas ;

3.3 No peso dos objectos de louça ou de vidro fica comprehendido
o dos pertences de outras =terias que os acompanharem e'que deites
se não puderem separar ;

.4 A's mercadorias estrangeiras applicam-se as disposições -do4	 • 
art. 38 das preliminares e da ultima parte da nota 87* da actual Ta-
rifa das Alfandegas.

5. 3 O objectos de louça, Lambem tributados sob a rubrica 4( appa •

relhos saiiitarioe », pagarão as taxas deste paragrapho, salvo se forem
destinados a ser fixados ás paredes ou pavimentos e li ados á canali-
zação para escoamento, caso em que pagarão as taxas do § 40.

§ 19 — Ferragens :
-

Sobre :	 . •
a) parafusos, pregos, tachas, arestas e rebites.
A 'Saber, por 250 gramma ou fracção, peso liquido:

I. De ferro ou de aço, constantes dos na. 749 e 751 da
actual Tarifa das Alfandegas, simples . . .

II. Idem, idem, com cabeça de outra matei-Ia. . . .
III. De cobre e suas ligas, simples ..... . .
IV. Idem, ideia, com cabeça de outra materia. . • • .

b) dobradiças, gonzos, bisagas, lemos, escapa/as, cremones, fecha-
duras, fechos ou ferrolhos, puxadores, trincos e tranquetas para portas,
▪nellas ou gavetas, de latão, ferro simples ou, ttickelado cobre e suas
ligas.	 -

A saber, por 250 graniram, ou •fracção, peso liquido :
I. de ferro simples 	 •	 $020

• • • •	 $040

§ 20-- Café e chã :
Sobre.t • -

a) café torrado e moldo
Em tablettes, caixas, latas, saccoe ou outros enveltorios,

por 250 grammas ou fracção, peso liquido. . • . .

b) ehá :
Era tabletes, caixas,- latas, saccos, õn outros envoltorios,,	 por 250 grammas ou fracção, peso liquido. . . .

§ 22— Moveis :

Sobre :
•

a) os de madeira, vime; caiem, fere*, 'beonze e semelhante; s

•

 imples,'
mixects ou compostos com' outras meterias, de qualquer feitio e para
qualquer fim, desmontados ou não, eaes como.: as-manos, bancos,* ca-
deiras, malas; canapés, carteira, colunarias, cominadas, criados mudos,*
tocriVaranbas, estantes, lavatottas, Mancebos tcabi les. de '• centro),
esareias, porta-bibelots, porta-çhapees, - ,3~tariae, se/as. e outr9sfilantes; cavalletes Jardineiras,. cests . fttt papeia usados; para roupas,
para serviço 'e padarias e outros nusterã; .

12) Vit eles, armações, balcões e pára venta;	 •	 •
.c) machipas.de.,escreyfr, decontabi:idide, de registro de dinheiro

e Semelhante:a. 'Odres e berras de 4J4tquer tamanho e bilhares.

-
A saber, por objecto :

ateei pre.çe de :crena()  • - 	 $ ioo
de mais de to$• até eseesoo 	 Veio
de mais de 258- até sn'S)oo . • ......•	 S000
de mais de 50S até inosncio 	  ae000
de mais de too$, por fracção ou centena que aceresça 2e,oe)

Noee: Os moveis beneficiados fóra da fabrica, ficarão sujeitos ao
paninento da differença do imposto coerespondente ao accreschno
do' valor do beneficiamento

§ 23 .7- Armarde fogo e suas munições:

Sobre:- -
a) bacamartes, .trabucos, arcabuzea e armas semelhantes, espin-

prdas e clavinas para guerra, e para caça, garruchas, pistolas, revol-
vers e outras semelhantes

b) '<das de ferro ou de chumbo e o chumbo de munição, em caixas,
latas, saccos, pacotes, ou envoltorios semelhantes ;

ç) espoletas em cartuchos vasios com ou sem fulminante, em caixas,
pacotes ou envoltorios senielhatites ;

d) capsulas ou espoletas em cartuchos carregados de balas ou de
chumbo.

A saber :

1, Armas de fogo, por unidade:
até o preço de 20$eoe . 	 	 $2oo
de mais de 20$ até 5oSeoo 	 	 seo
de mais de 5o$ até mito()	 	
de mais de too$, por too$ excedente ou sua fracção 	  leynoo

II. Balas de ferro ou de chumbo e chumbo de muniçãe, por kiló-
- gr.amma, peso bruto:

até o preço de 2$nno 	 	 $100
de mais de 2$ até 5$0e0 	 	 $200
de mais de 5$, por 5$ excedente ou sua fracção.

•	

$3co
III. Espoletas em cartuchos, vastos, com ou sem fulminante, por

cento:	 -
até d preço de 2.$1oe .
de mais de 2$ até 5$nrr) . . . 	

•de mais de 5$, por 5$ excedente ou sua tracção 	 	
IV. Éspoletas em cartuchos carregados de balas ou de'

• até o preço' de 5.$000	 . .	 ......
de tuals •de- 5$ até "ro$eoo 	

• de miado-14, por, ro$ excedenteoti sua.frace,ão •

§ 24 Lampulas, pilhas e appare-lhos eleetricos,
Sobr:e

a) lampadas electricas;
be pilhas electrices seccas, nacionaes ou estrangeiras ;
c) apParelliis electrico's :	 -*	 •

A i,aber, Dor uai& te 	
•

• até oreco de 20$000 . . . . .• . . ..	
_

de sf ate 5o$mo 	  
,
$oaco
$-, to

5

-•;= de'(i até ice Sino.
	

. . . .' 	 	 1$000
te --- de leais de lá* por iooti otà fracsactexeedente, mais i$,Joa

	

.t. .	 t
§ 25 — Queijo e requeijão :

1 Typn Minas commum; por , unidade, de um a
'	 doas kdos -.

• Typits de outras especies, por 500 erammas ou
• fracção	 ...	 •

e • • e- ()acuo desnaladn, par 5 v) graeoeras on fr4,,z;so.

20
$050

II. de latão, ferre aickelado, cobre e suas ligas.

$020

§ 21 —.!.ritanteiga :
Éni latas, frascos ou outros envoltorios, por 25à grarfnnas ou fra-

cção, peso liquido	 . • • • • .	 . .	 •

" Chtlfilb0,1501* cento:

	$050 1 ---Lampadas, de, força illuminativa até-so velas. . . • 	 too-

	

de mais de so até too velas. '. ..... . 	 t5o•
-	 de mais de too até ao° velas. • -"`. ... . • 	 250

	

de mais de 200 até 400 velas. . . .... , •	 x.)
de mais de 40o velas ..

	

II. Pilhas eleetrieas seccas . . . e ....... 	 200
• .- ill, aquecedores, appa.rellaospara massagens, ferros de eugommar,

veálaeor a, fogareiros, chaleiras, caçarolas e.seruclhautes



. • .
• •

• •

solo
$0055 01

$loo
$200

$500i$ono
3$ao•a
5$000-

/

$300

mais ,le ipit 05.514 6112, wde' eniupriall4ato.
tig ti ont,.	 .	 .

.	 !	 •	 ,	 ,'/1.•	 •

• •	 •	 ;

	

Q•	 • ' • • e • •"	 50.
• i: • • ' • - ,', .• •	

I 
INL
30%.,

$40e

compostas, torradas ou.
e presentes;: . „. .

a) da' 'panelio; de phantasia, 'simples: ou
„ pqr4 acondidenamento de: cOlgeitQ.a,..,101:15

, .
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-até so$ tÁa. 	 •
de m us de so5 até t , o ;•])	 . . . .

• de mais da i.$,-par toe$ excede .te ou fraco.

30'— .Liwas :

Por par :
de algodão,puro, simples -	 ... ...
ditas com enfeites. . ...... • .
de algodão com outra mataria, exceptuada a seda, simples 	
ditas com enfeites 	

li, simples 	
ditas com •'enfeites 	 	 • •
de borra de via ou seda com outra mataria, simples . 	 .
ditas com enfeites 	
de seda para; simples 	  . .	 • s. • ; *••

•	

•	 2$n(io--
ditas com enfeites. 	 	 . .. • . ,,. .	 . • •';" 2$-0o

a) e'athaxas de 'ar. para auto:fi rmei?: •' ,•.' ••	 •	 ... a .. • 1$0oo.. aat II	 lida;

§ 26 — Electricidade:
Sobro:	 .

a' kilow tt-hora de luz
b) kilowatt hora de...força ;
c) consumo alunpit.

A saber :	 .

r — . Por know tf-hora ae faz 	
II — Por Idlowatt-hora de, força. . 	 	  .
III - SoDre o p eço do consumo a forfait	 .

§ 27 — Tintas :

Sobre:
a) de qualquer cór ou qualidade. propria para eszrever, constantes

da clas3e to'. n. 173, da Tarifa das Mfandegas ; 	 -•
b) preparadms a una, oleo ou a esmalte, constantes do 11. 173 ci-

tado, da classe to', da Tarifa
c) vernizes, constantes do n. 175, da classe to', c 177, da classe,

dS.Tarifit dás Alfnidens
d) inateriaa oa substancias de tiaturarias ou pinturas, constantes

do n.. 156, da etasaa to' da referida Tarifa.
A saber .:

I-- Tinta , de escrever, por too grammas ou frac,-alo,
• peso bruto :	 .	 .• .	 . .	 $013

II — Tintas preparadas a a gua. oleo ou a -esmalte,
por 125 grammas ou fracção, pesa bruto . 	 $050

III — Vernizes, por 123 granulas ou fracção, peso •
• bruto .. 	 	 $too

IV — Material; ou substancias de tinturarias ou pin-
turas, par tas grarnmas ou -fracção, peso
broto 	 	 $350

§ 28 — Leques de qualquer espade e ventarolas:

Por	 :
até o preço de 5$1o3.. . 	 	 $ ioo
de
demais de 2e$ até so -raa 	  ila000

mais de	 atéalo aa .	 cta

de mais de so$ até 1oa530aa 	  2$ 00
de mais de loo$; por ro Y$ excedente ou Saa fracção. 	 : 2$aoa

§. 29— Boas, panos, palies de agasalhos, Man- •
chona e semelhantes:.

•

•.
Por unidade:

•
'L	 •

	 25 too
• • 	 •	 i$ooa

:.•$)33•
•

• •	 ,•

de-pellos sena:lhamas, simples .... . . . •	 a.$ocao•
d.tas c:an . enfeites, •	 • •	 •	 .'••	 •	 •	 -a

' :N.

• •
: § 32-- Navalhas aplacais	 barba :
I, navalhas de qualquer feitio, Giletta-, Auto Strop e semelhantes,

por unidade: • • -	 -	 •	 •	 •	 •
a) com cabia cfp os-so,,madei"sa, :chie p. a metal ordivario . .
b) com cabo dta marfim,	 , reperala Ou tartaruga . . • .
c) com cabo de prata	

1$0o0

d) navalha Gilette, AU. .to Stror; e ;enielh:ante.-; • .... 	 2$,1$(("aaa
11, laminas simples, para navalhas Gilette. • Auto Strop e seme-

lhantes
a) por Meia, citlZia	 fraeção 	
é) para navalhas naolesaecificaaas, por unidade

111, pineis para ba rba : -- •	 -

$3 oo
• l$noo

2$0o:.)

para

.	 , 
II — Coa cabas oa costas de prata, mafilm, madreperola,

ou tartaruga, sem embatido 	 	 $500
Com embutid	 1
III — Com cabo ou costas de ouro ou platina, sem. embutidos ^
Com-embutidos . .	 5$000•
2.° Para biĝades, aeges,,unhas, frjcçóps e: semelhantes:•

— Todi -de- lã . ou qualquer-outra .qualidade; com' cabo ou
ciast de.rnadeira,• osso, bufalo;chhre;.celluloide; aluininip

• ou outras matarias, com -ou- sem embutidos:	 • $too
-

/I — Com . ev.b) Q, 'costas de prata, . marfim, madreper-ola ou ,
• tartaruga, sent,enil4tidos • . 	 •	 . •	 .* ..$2oo.	 ,

Co einbutido.	 •.% ....	 ; .	 toa'.

$050

	

-	 ama	 . •.....•	 . . • • • . ,Sioe

	

Com embutidos.	 . • .	 •	 Sio:a
-.IIL -- Com cabo-On.:.eostas, de ouro oul platina, sem. embur •,

	

tidos_ •	 •„.., .	 • •	 • - • „ ••$00o

$100
$040

a) com cabo de osso, celluloi:\e, madeira, chifre ou metal
ordinario\ 	

b) com cabo de itiarfint, naadreperola ou tartaruga.
e) com caba de prata 

§ 33 •à-- Pentes, escovas e espanadores :
•

•
4	 Por unidade	 •
a) pentes e ti'avess:,a pira alisar c'atbello, para trança -e

outros 'fins : •••	 .	 -
•

;
I — De' madeira , osso, Maio, chilre, celluloide, alumiai° e

outros, simpleS, sem enfeites . 	
Com enfeites ou eatbutido; 	
II — De prata, marfim, madre tve.rola ou tartaruga, sem enfei•

te3 ou embutidos 	
Com enfeites ou embutidos 	
III — De ouro ou plaiina, sem enfeites ou embutidos . .
Com enfeites ou embatidos 	
1!) escovas de qualquer,qualtdade e para qualquer fim : 	 •

1 0 . Para .fato, cabeça e semelhantes e para chapeos.
barba, pós de arroz o m-seelhantes :

I — Com alba ou costas' de ni4deira,,ossP, bufalo, chifre, cel- *
a . .qutras materias,..Com ou sem cuba-

Com cabo on costas de ouro ou platina, sem embu-
4.	 000`,

Com élnbütidos.•	 • • .• .•	 • ••	 ,
•sio° 3.. Para limpar mentes e -semelhantes; para limpar mesa,'
• $ 1 50	 ' lavar' casas se semelhantes . ..e pare calçado, arreios,

$200	 com ou sem alças, e para outros fins : •
$25o

I	 - Com cabo'da costa, tle madeira, osso, bufalo, chifre,
1:go	'allinurilo, ou , outras anatarias, com ou
4„q(10.) •	 ser»etyibtitiçlcis 	 ...

	
.„

Com cabo ou costai'de'prata, marfim; niacireperola ou

d) .1 enk para rodas ale m Itocycletas ou p ira n idas semelhantes. • 2$ooá
rodaltataasswas e borracha Eiva automóveis'. • 	

' t
.	 . s$o •

J) capas; capote"; e senielhautea, 'IMO:tocavam,- ra homens	 R/tu

• MI wnhorass; •• • • a.'„.	 :••••	 ; . •	 c41' l'•o* De-
Z)	 in tnanat s ou meninos 	 . . . •.	 . .	 -• ato, )

N‘t T	 ;	 ,c; 5 e	 ,	 , ,
• ,.	 •

Nov..;A :Não se.con ideram'enfeitEa a.4 simple.3,baguetka.

. § .31', Artefactos. de borracha : -.
. _Por . utddedi.::. • ... :..; ' '. :.

..j..j
• 	 •	 •b)..1d4rn pay:1 iv.xlisd motoeiS•cle' s	

•
ou para rol .$ )semeihantea	 S-0- ` rwm

ti	
•ire• --

pne.tinattit:Ós .. 	 ' .. " . .	 . .' - •.	 .	 .	 .	 .	 .	 ' .	 .	 s-too544O').	 .......por unidade- z:•.• ..':'—	 .- . ,,,, „	 . .. 3	 , ..... 3,
.,.	

. ect.V.W4	 ,, 'ia g	 , n l.1	 ... •

•c) apanadore sde-qualqUer qualidadC'e para qualquer fim :
I — De; pennas,,,gglI03, crina. e semelhamos.. . • . . .
ir— Dalqualqueroutra. qualidade . .; a • . • -• .

•- 	 „

•, "
Ca	 Ciaika:4 . de 'quãlqtt	 ias	 4O. ex-

.-	 $503..
Com . embuticlOs.. 	 . . •	 . • ......	 2$000



• •
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$100
$'00

$400
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- g000
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6) de madeira, couro, osso, bufalo, celluloide, chifre e allumilgO.
' excepto a:; de prata, ouro e platina, para qualquer fim:

Até om ,o; de comprimento 	  G' • •
,De•inais de om .05 até om, re, 	 	  ff • • o
lie" mais de om,lo até 0%25 . #### • 1 1
lie-MaiS tiC 0%25 até ot°,5o ,. • • ai•• 

	 •
# ##

De mais de çtm,50 • • ,.	 	  • a •
c) de sat.-Jato, charão ou acharoadas :

,Até om,05 de comprimento ,. 	
De mais de oni,o5 até oin, te, # 	
Pé mais de om, to até om, 25. 	
De mais de om,25 até om  so 
lie 'mais de om,so . . .

§ 85-- Brinquedos:

por unidade :

•Do:preço de i5$ a 3o*t000. •

▪

 •1••
.De mais de 3c$ até • 5.	 . ,
De mais de so$ até roo
De -mak- de : 1 • •-: até 3 mo,,,••
De mais de 3: até. 5.'... r #	 ## .• • •
De mais de 50051;000

•"g 86— Artefactos de -couro e outros materiaes:

por unidade :	 ,
r. a) Malas ou canastrakbahus, balsas e .saccos para roupa, pastas
e carteiras : . 	 1--

10. Malas ou canastras e balais, com ou sem perteiices ; •
1 - de zinco Ou qualquer Outro metal Ordiharioa•

Até ora; ies dc .comprimento ria'	eitensãO	 $o50
, j)e mas de om,to até 010,25 . ' . . .	 .

•

 .• . .	 $ioo
•1 Winais de ow,:.5 até o',50 , 	 . ;,.. • •;. .• s• •	 . "	 S200
De mais de 0;50- até it°,0„..-e•,7 	 • .	

•	

.	 Sano
• Pe maisde 1°1,0. • • .	 • .-,	 • -s . .0 .... 	 •	 S5oo

II. De madei. ekordintul 0 . papelão, de . solit ,ou de couro
erivernizado ou: iiã'es;, -pintado forrad4de lonièm

• oleado, coberto de cailielra,. lona ou Sem 	 tas :
Atéo,10 de comprimento pa maior extensão .	 •	 a000
Ide riais' deti°,10 •oté o.a5	 ... ... • . . •	 $300
Ds mais de 0%25- até ci")„so 	 	 sôo

-De mais de o•01 ,5o até i rS,o •	• • . ...	 '000
mais de a t°,o • . • -.•	 •• • a- ••• • • • .	 , •$000

,

Até Ora , / o de comprimento. na-Anaior • extasão . . . .
De mais de om,io até cs-n,ts . • . • .. • ..... 	
De mais de o",25 até 	 	
De mais de C",50 • • . f•G;" • P. 	• ' • . •.. • .- -

3°. Pastas para cima de mesa ou para conducção de

	

papeis e fins seraelhostes :.- • .. - - ., . _-: - :- . • .- 	 ,
1...,Simples ou forradag- .delaatino,,couro" ou. oleado: e ma-

' • '.., ...lerias semelhantes •-• . 	 .	 . • •••-e ..-;•••" .
'•. 1...Ferradas de valido ateadli ",.• . • -... (.... ...•-•:••• . . • .

• -	 . -:•.:	 •	 .	 ...,..	 _.	 ..	 a	 •

4.0' Carteiras ou bolsas para dinheiro oe,-, ontrOS - 11 (.1-si, :'
...z para homens e senhoras.;

8..

. É'	 , 	 . 	 . 	 . 	 : . •

I. Porta-moedas sem forr, de couro :-. ,. •:.• 	 	 - -.:- - ... ki:poo
Porta-moedas com forro, de couro. . . ,. . . • $300

	

.	 ..
II. Carteiras de couro, sem forre,, para honiens ,....1. ..;. oo

._ Carteiras de couro, com forro de algodão, parti•hetuées ,• ., 	 'soo
• : Carteiras de couro

'
 com forro de seda, pai a homens. •• -

Carteiras todas de seda, para homens. .• 	 _..	 oo•
Catf.eirat de couro ou oleadia ou de ciutremateda , com.
- forro de algodão ou trica:gine, Para serihom: . •• 	  -

, Carteiras ferrsdas de seda, para senhoras • :•._ • •-• .- 	 - .	 too
.Cifriefra teda-de•seda,.para senhoras:: • • ,.•'•„,•• '....., 	

-	 - '	 :	 •	 ••• •	 -	 •-• ' -'	 •

III. Bolsas, sucos e porta-lenços, de couro, madeira, massa.
algodlo,de qualquer feito}, para senhoras .•	 .

	

i	
•'	 4..roco):

Idem, idem, idem, toda de seda-
, IV. Cintos de uma aÕ correia, ara homem ou senhora. . 	 $200
•_ Cintos tubular& par homem . •• . . . . . • $30o

Cintos a fantasia de couro para' setiboras. . • , • • . • 'soo

	

'Cinturões tara collegi es, Policia e gxercit0. • • .	 . '200
. Cinturões com talabarte 	 .	 .00. 	 ,
. _Bolas de foot-ball, • . .	 • . • . . •• • •	 '500

NOtt• .: OS porta-moedas; carteiras, saccos, bolsas e " cintos que
tiverem enfeites ou aros de prata, ouro ou platinaoficarão Sujeitos ao

, dobro das taxas. correspondentes e os que tiverem pedras_ preciosas,
ao triplo.	 —	 , .. ,

'f
1) Arreid e .pea pertences ; •.	 .

• 

Chicotes: '• ••• ,
1, sem cabo. ., • . . • • • .• • • • • It e. . ,Èff050
11, COM cáb0 do:madeira, osso ou mataria ordinaria: • • 
III, com cabo de metal ordinario 	 	 200

IV; com cabo ou enfeite de prata -. . .	 . • • •	 .5lio
•V, com cabo ou enfeite de marfim ou tartaruga. . . i	 I rt10
VI, com cabo ou enfeite de ouro ou platina . 	 • •	 2.;000

.rio

▪ 

Cabeçadas ;
I, simples ou mim guarnição de ferro bu estanho

• II com guarnição -Ou . enfeite de- metal - os, linario
14com guarnição ou enfeite de metal prateado ou
IV, com gmaridção ou enfeite de prata. . . .
V, com guarnição ou enfeite de ouro ou platina.

3°. Sitieis, Idros, peitoraes e rabichosie
1, simples ou com guarnição de metal ordinario. • • • -
H, com guarnição de metal prateado ou dourado
III,- com guarnição de prata. . . . 	 _	 • . •
IV, com guarnição de ouro ou platina.. 	 •	 •

Sel/ins, sellas ou silhoe,s :	 • •
Até o preço de so$000 . . ..
De mais de 50,4; até 1004000.
De mais de loo$, por zooí ou fracção excedente. • • .

• "	 ,
§ 37 • ;-,-,..Toiait-e 'obras drig.krkes

3 010 sobre o preço de venda dos se:gulates-objectos
a) joias e quaesquer obras de ourives, de ouro, prata ,: ptatina, •

‘niatireperolá, msrfirn e tartaruga, com ou sem parolas, pedras, preciaSas
Ou finas, taes come : •. 

I - Allianças,„ anais, dedaes, brapeletes, pulseiras, com ou sem
ebníres;:Péniènlifs, *cordOs'e medalhas, amuletos :, tr,uzes e

•figaS; 1'arrenés,:broche-4, alfinetes de peito alfinetei, • p.egarb À'eS,.d pás-
mdbres de gravatas, botões de ptinho e de camisa, brincOs e areias
para orelhas, diademas, pentes, travessas' b•onaesquer outros adereços de
cabeça, chatelaines, cintos, b lisas de mão. relogioa, carteiras, cigarreiras,

•charuteira., phnsphoreiras, ponteiras, caixas para rapé, para pó de-arroz,
para thermornetros e semelhantes,-caSlões para' bengalas e guarda chuvas,
para chicotes e rebmques. lapiseiras, canetas, agulheiros, correntes para
relogio, cordões °II trancelius para leques, para pince-nez e usos

. semelhantes, fivelas para cintos, para chapéos, calçados e semelhantes,
oculos e pime-nez e as respectivas armações, monoculos: binocui,
lorgnons, baladas, salvas, bandadas, fruteiras, jardineiras,: bacias,
jarros e mais pertences de toilette, galheteiros, licoreiros, p -liteiros,
escrivaninhas, tinteiros, cinzeiros, peses para papel, argolas para gear-
danapoa, descansos para talheres, cestas p_ira pão, biscniteiras, cofres

joias, p rta-albanças, alftneteira,s, porta-escovas, porta-cartões,
porta-copos, perta-gelo e semelhante, taças com:nuns e para despo- to,
estojos para linhas, para costuras, para barba e Semelhantes e qaesquer

•ontros objectos de 'ourives ria.	 •
II - Parola, pedras preclesaa e pedras finas. ven.didãs avidsas.

NOTAS: •

1 — O imposto incide tintem Sobrebaixellas, bacias, jarros
e mais pertences de toilette quando fabriçadós de qualquer ° atro metal,
sejam simples ou mistos,nIckelada delirados e prateados. •

a' - Os &ledes classificados nos §§ 33 e 36, quando forem obras
de ourives fiarão sujeita ao inato na razão de,3 0/a exceptuados os
de que t atá a nota ao § 36. .	 ., .	 -

O imposto sobre joias e obras de ourives é pago pela com
nierciante.s em grosso, a varejo e ambulantes e pelas casas de penhore
'e Monte de Soo:erro, tanto nos /alões como nas vendas directas que
afectarem a consumidores;  nos leilões.:•0 imposto será Pago'
-eomOrador (Vide seta. $4, letra 1'1 afirie,as VI C IX, c-:K; § B.° tetra a).— - .

	

-	 -	 - •

• •
• o •
	 • •

• Desanda/00u mak-ides outra madeira fina oudeanadeirá,
forrada de'couro • dé qualqder qualidade cia -zinco

Até,.o 
'

io dc e0to primanto,ha Maior extensãR .	 ;• .
De mios de te,a o até' o''',2:5` 	 ,	 . • ,
De 'MIStie 00,25 até oul,So. '• • ., .." •	 • ' .

4niai de 0%5o até i c",6"- • ...
'Demais de •i •",o . •	 • • • • • • • • •

2°. Bolsas ou valises e ,suecos para viagem 011 roupas,
com ou sem pertences :

$300

I 000
3$0oo

• $200
• •	 soo
douradof000'
•• . •
• . •	 39,4000

... • I	 • •
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g 38. Objytos de &domo
Por uni.lade
a) objectes de adorno, 'd.: ouro, platina, prata e qualquer-outro

Metal, madeira, alaba nro, Monitore, porphyro, jaspe, granito, ges3o.
terra-cóta, ' iodça,. vidro, marliin, tnadrepero/a, ,tartaraga, galatithe
semelhintes. taest °mo : coluinnas, estame, estatuetis, buettie, figuras

bronees,quadás e•pi ufas 'a e aquarellas, limpadarios,
abal-purs, inedollibas e praths ¡tara reiredes. -relogios de fantasia, vas.s,
jarros, cach•pots, 1,1;tres, ciudel4brus, eeepenena.e; cistiçoes e espelhos
de fantasia;.	 •	 . .• •

b) objeetos de utili.lade, de qualquer meu!, simples ou mixtoà,
nichelados, dourad 3S, prateados, pintadas, bronzeados c esnialtades,
exceptuados ' os de oiro, platina oa prata, taes corno: salvas, ban-
dejas, iructeiras, jardineiras, galhetell'os, lie./retrós, paliteiros, tinteiros,

"cinzeiros, pesos para papel, cestas para pão, argolas para guardanapos,
biscouteirae, coires para Pias, porta-alliinças, alfineteiras, porta-
escovas, perta-clptõen, porta-cepos, .porta-gelo e semelhantes, taças
continuas e para desporto e estojos para tiffhas e . para costuras:
I — De prOço_de a$ até 	. ..	 . -,, •_, . •

	

'	
•

De picço ge r 5$ zoe no; 	  .
De preço ,.de.,,,tcei até 25$. 	
De preço de 25$ até 50$ 	 .
De preço de 5o$ até 200$ ...... . -.- . .
De preço. superior a 200., . por 10)4; ou . fracção exce-

	

dente I	 ..... , .	 •	 . • " •	 • ,• . •	 • • •

NOTA — N objectos de Liara() di louça ou de , vidro
taxas ,.. este- paragrapho. 	 .	 f	 •

•

§ 39. Gasolina e na2hta : -

Por ldlogi'armia, peso bruto . '
• NOTA — Comprehende•S2 ao peso bruto apeais o da moreadoria

no SJU primeiro envoitoriouxteruo ou interno.

§ - 40. Apparelaos samitarios-:

Por unidade :
a) Banheiras, lavatorios, mictorios, vasos (W. C.), bilet, bacias,

pias de lavagem e de,pejos, eacatradeiras e artigos semeltranws,
grés impermeave.1, simples, vidrado oi esmaltado, de louça e 'de terro
ri/topic% pintado ou esmaltado :

▪ Até o preço de soe 	 	 $200
Da 20$ a 50; 	  • $300
De 5o$ a I ,X4i 	  14000
De mais de ioa$ por ioi$ ou tracção excedente mais . . 	

NOTA — Os objectos de louça, tamte n incluidcs nos § Cd, ficam
sujeitosiltli.:4111etne as taxas desse paragrapho, excepto 'quando dos-

' tina ios a Fetelli lixados às paredes ou pavimentos e ligados a Cáfialta.0.-
ções para esco• africano, CEL.NOIMI que -ao considerados apparellbes saia-
tal ios.

§ 41. Azulejos, ladrilhos ou mosaicós::
Por metro quadrado?

	

1. Azulejos de barro, louça ou vi.lro, simples . . . . 	 $200
il. Azulejos de barro, louça ou vidro colorido ou ornamen-

taio • 	 •	 •	 .....	 •	 •	 •	 . :. •	 '•	 .	 •
II E. Ladrilhos de barro, simples 	
1V . Ladrilhos ceramicos vitriticatiOsi de uma só C& ou com

incrustaçOes e mosaicos
V. Ladrilhos de cimento, simples • .....	 . 	

Lairjlhos de cimento polido, simples Ou ornamentado',
com incrustaçOes 	

VII. Ladrilhos de ceranfica, simples, grafétada Ou de côr 	
VIII. Ladrilhos de alabastro, mannore, porphyro, • jaspe ou

pedras semelhantes, simples 	 	 • • • •
IX. Ladrilhos de alabastro, marmore, porphyro, jaspe ou

pedras semelhantes, decorados-.
• .	 •	 .	 .	 .

§ 42. Instrninentoide . musica:

*As. saber, por utlidade, : •• •• ,
• E — Planos, pianolas, atito-pianós, grarilbp043; vitrolas , e sente-
i-vintes, instrumentos de sopro Ode corda, deona lel ra dieta!, bombos,
tambores c -pratos ; •

• .-;	 •	 .
pre0 de 54..	 . .	 ),.. . nwoo
421 to4.90-.)• . • . 	 ' •	 •:01,s ;L,	 2$23Pp¡storatS de toti$, 

•
. por 1e04 cefraàglei . exced'enfe:	 2$000

Ir	 Rolos de musicas pára piareifas.	 .	 .•

•	

$coo

111 — Discos Pata. gramophoms
1°, simples:

Até 0 1,20 •kiettliametro
De. mais -de 0e1 ,2,2 ate 04`,3.N.
De mais de o9.3,) ate
De mais de "44.

duplos:
Até .0°1 .2o ele -diametro	 c tt,	 •	 	 $c•-ei
De . mais de 09,29 aul'i ot°,3o 	 	 .1,6400
De "mais de (-.00,3o ate 001,40	 C.	 peio
De mais de ba,eo.	 i$oeb

•••7
§ 43. Fogões :	 .

* Sobre fogs3- a lenha, coke, gaz ou electri,:idade.
Por uniiade :

Até o pree?	 tocaton
'
	3. 	  of000

De . mais d !,1, too$, por too$,.Ou fraceta excedente . . . 	 	 atoo°

,§ 44:Nacliin' as:ci*einatrograPhidaa e photographicaisy:
machinas einéinatogeaphicas •einematographos commene) e ma:-

chinaa photographicas ; 	 L	 — -•
films impressos ou viierene, papel albuminado o.i ehloruretado.

para pliotographia e -placas photographicos..
I — Machinas cinernatoeraphicas fe:inematographos comrans) e

machinas photographIcas, por unidade :
1°, de preçO até; i:noae,, por oo$ ou fracção 	 ••	 a$-»
2°, de preço superior a i:000, por oyaS ou fracção que ae- -

crescer  aras ,	  ,
11 — Films paka 'cieematographos, lanarmos Ou virgena,

ihelpsive os ( estinados aos pequenos cinematogra -
• Phos de salão, em latas, caixas. caixinhas de papelão r .

etivoltorios semelhantes,' Por- . loa grammas

	

fracção, peso bruto 	 -,	 .....
. 111 — . Papel albuminado ou chloruretado, para photogra-

piam, de qualquer -modo - acondicionado, por toe
• gramntas Ou fraeãci; peso bruto . .• • .	 $.)5

IV — s photOgraphicas, sobre vidro, sobre ce.11-tiloide .
eu outra matdia, de qualquer modo ac.c adicionadas,
exceptuadas as de que tratam as'alineas ti e 111. por
to) graminas'ou fracção, peso bruto 	

Art. 5.° O impósto, quando cobrado por guia, incidirá, sobre
somam dos pesos dos objectos contidos em cada volume.

Art. 6.° Os productos que soffrerem transformação tira da fa.
brica productora ficam obrigados ao pagamento da taxa integral'
correspondente a nova especie; serão considerados fabricantes, para
todos os effeitos legaes, os que operarem essa transformação.

Paragrapho unico. Exceptuam-se os que transformarem ou benefi-
ciarem- sal, tecidos e- moveis, nos casos previstos no art. .4'.1 4°.
nota te, § 12, nota i a, e § 22, nota, bele como os que desdobrarem
alcool em agUardente e vice-versa, os quaes. entretanto, como
commerciante.3, poderão • adquirir os selos necessarios ao .pagament0
da difterença do imposto entre a taxa primitiva e a que ficar sujeito o
producto por beneficiamento ou desdobramenti.

§ 6.° Os artigos .que: a fabriea prOdVzii: e aplicar, nO, p.r;?psio es-
- tabelecimento, no preparo de outros .artigos, tributados_ Otionaó.

7,0 Ka amostríts de ..çlintiniitci.bq de nenhuni valor -.e0Runercial,
:figa dfaribuição gratuita,-cles4 que erteiNerent cm caraetere&biatie

declaração nesge -katidO, ilãO'deelid0 as 'amostras ' de tecidos
sy,-.0.der de cio, 30.

SIO°
$2T,
$500

)$.200
2$

2$000
Nogarão as

$050

••

000

5$000

r„	 ^,1	 ....
	 $ftiN

-st %

• 

à

	 $30)

• —	 •	 2;	 J o

$o.

CAPrruz40

Da isenção do inakáto

Art. 7.0 São isentos do imposto de consumo
Soo° § J.o Os objectos importados directamente pelas mesas adininis-

2$033 trativas dos estabelecimentos de caridade e de assistencia hospitalar,
quando se destinarem ao uso e tratamento gratuito dos assistidos.

§ 2.° Os artigos importados para provisão dos officiaes e tripulantes
das embarcações. estrangeiras.

§ 3.0 Os artigos fabricados em estabblecimentos publicoe federaes,
estacluaes ou rnunicipaes, quando se não destinarem a fornecimento ao
Commercio ou a particulares.	 •

§ 4,0 Os productós dos estabelecimentos particulares de ensino ou
de caridade, para fornecimento gratuito aos alumnos e assistidos:
• § $.0 Os productoa que- tiverem de- ser exportados para- o es-..tringeiro.	 •	 •	 -	 -	 •
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§Qg — Sobre o troe

a) o tabaco em pó ;	 •	 .• .

b) o pó de fumo desnicotizado ou désnaturado por qualquer oro-
cesso c.himico, de modo a não poder ser fumado.

§ 9° ,Sobre as bebidas :
,

. a) o alcool para fins industriaes, desnaturado-na provia fabrica,
com . a °h, de Icerozene. ou com outras quaesqu.er. Substancias que o
Ministro da Fazenda determinar..	 ..	 _

§ 10 Sobre o calçado:
a os tamancos commuas ;
b os sapatos de ponto de malha de qualquer espade, para tecem.

nasci,: os.

§ 11 —Sobre as perfumarias: .

a) as emendas simples e os -Ocos Puros que constituirem
matem prima de &vergas industrias ;

b) o sabão para lavagem de roupa c de casas.

§ 12 — Sobre ai especialidades phumaceutioas

e; os sabões ruedicinaes, quamle perfünnclos e 03 deatifricits, por
estalem sujeitos ás taxas do art. 4. ,Ç Ó. .

13 — Sobre as conservas:
00.

a) o xana lue, bacalhão e toucinho de qualquer procedencia ;
b) as Wel •

ir 
I1 as, linguiças e naorcel las, não acondicionarias em latas,

caixas, sacou, papel, etc. •
c) o peixe secco e o salgado ou era salmoura, de producção nacional,

a granel •
d)os 'doces nacionaes de qualquer especie e as frutas, de que trata

.0 § l3e do art. 4°. a granel ou acondicionados em folhas de bananeira
e semelhantes, ou em papel, pesando Menos de rlso grammas ;

e) os biscoutos e bolachas a granel ;
f) a carne de porco nacional, a granel ou acondicionada em

tinas, barricas, latas ou outros volumes, da peso superior a to ldlo-
ra mas .

•
§ 14 Sobre os chapéos :

a) os chapéos nacionaes de palha ordinaria e os de tecidos de al-
godão, sem carneira nem forro, cujo preço de venda da fabrica não
exceda de 2$ocio, e os de palha de carnaúba; •

b) as fórrnas, cascos, carapuças ou carea ssis de palha, pelo, Ia, ou
de outra qualquer filatelia., destinados ao fabrico- de chapéos, bonets
OU gorros;	 •

c) os chapéos de sol cnjs varetas não excedam de o u',25,• per
estarem tributados como brinquedos (art, 4, § 35) ;'

d) os chapéos de couro proprios para tropeiros. as toucas para
recemnascádos e as carapuças.

Nota: Considera-se acarapuça., o barrete de fórnia coniea ou arre-
dondada, de qualquer tecido, sem aba e de copa alta, de extremidade
dobrada ou não, desde que não se confunda com o Orço para meninos
ou meninas.

§ 15 — Sobre • os rnoveis:

a) as reachinas de costura.

§ 10 — Sobre os queijos:
a) os de typo Minas commiun, de peso inferior a um kilogrannua

ç superior a dons kilogramnias.

§ 17 — Sobre a electricidade:
a) o consumo, quer de luz, quer de torça, abaixo de 2.i3 kilowatts-

hora inensaes;	 •
b) os kilowatts-hora consumidos, em seus proprlos serviços e res-

spectivas officinas, pelas emprazas geradoras e aatribuldóras.da. energia
eleetrea e pelas de serviços publicos (de agua, gaz, luz, esgoto, tele-
phone, telegrapbo e viação);

c) o fornecimento de energia, feito pelas empresas geradoras as
simplesmente distribuidoras;

d) o consumo proveniente de illuminação pu blica e de repartições,
officinas e serviços da União, dos Es.tad_s e Jos.: Municiplos. . 	 •

§ 18 --- Sobre os pentes, escovas e espanadores:
a) os pentes e travessas de marfim, madreperda,. tartaruga,

prata, ouro e platina, quando forem obras de ourives e constiturem
adereço de cabeça, por,pstaretri sujeitosAs taxas do art. 4", 37.

§ 19— Sobre as caixas :
a) as de raadeiraslammadas, envernizadas ou não ;

as de pinho ou de qualquer outra madeira ordinaria, proprias
para encaixotaMento de mercadorias é transporte das mesmas.

§ 20— Sobre os brinquedos :

a) os de preço inferior a tg,000.

§ 21— Sobre, os, objectos .de adorno :
a) os bibalots, cuja dimensão maxima fôr inferior a

*11) as columnas de madeira, por estarem sujeitas ás taxas do art. 4",
§ 22.

Do registro

Bua COBRANÇA E FISCALIZAÇXO

Art. 8.° Nigguem poderá fabricar, vender ou expor á venda prO
dacto sujeito ao imposto de consumo, sem se achar habilitado co .§ o
competente registro.

Art. 9.° Constitue o registro um certikáado, ou patente, er.p •i do-
pela repartição arrecadadora local mediante pagathento dos respa.d vas
emolumentos, ou gratuitamente.

'	 Art. to. Na obrigação do registro éstilo comprehendidos :
a os fabricantes, quer em estabelecimentos, quer era residencia

particular,. inclusivé os depositos, desde que neles se façam veadas;
b) os commereitintes e os representantes de rasas conimerciaes ou

(abris, que tiverem mostruario ou 6scriptorio permanente na localidade,
ainda que negociando por meio de amostras, encomendas ou á con-
signação;

e) os mercadores,ambulante..c, por conta propria ou alheia, assim
tambem considerados os vendylores de gazolina por meio de bombas
ou OUtraS processos.

d) os agentes comcnerciaes ou impostos de estabelecimentos si-
tuados fóra do pala,- ainda que negociem po. • meio de amostras ou 86
recebam encommendas ; neste caso, valera o registro para tola a
União ;

e) os commerciantes atacadistas, 03 commissarloa e -os comi-
gnatarios que receberem, comprarem ou, por qualquer modo, nego-
ciarem por grosso, exclusivamente ou não, com fumo eia bruto—corda,
folha ou Mia — de qualquer modo acondictonado.

Art. ti. Os emolumentos de registro obedecem á seguinte tabella:

a) FABRIÇAS

1. De seis operados ou menos :
de uma só especis tributada ..-- emolumento. • •
de duas,	 Za

de tres, Peht	 	
de mais de tres, da 4* a to°, cada uma • • • •
Pelas restantes, cada unia 	

II. De mais de seis'operarios até 12 :

• •	 ••

de mais de tres, da 4° á. to°, cada uma .
Pelas restantes, cada uma. . 	 . .

III. De mais de. ta •,Operarlos ou com força motora ou ap-
parellioa de capacidade de producção superior • a
dane numero cie operados:

de uma "só eSpecie — emolnmento. . • • •
de duas espades, pela 21 .	 .	 ..
de tres, pela 31' 	
de mais de ires, da 4° a to.°, cada uma
Pelas restantes, cada uma 	  _„

_

CAPITULO IV

de uma só
de duas, pe
de tres,

e — emolumento.
a*. 	

• •	 •

• .•	 •

• •
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b) COMMEACIO POR COMISSÃO,' • CONSIGNAÇAO,
REPRESENTAÇA0 OU CONTA PROPRIA, DE UM A OU DE
MAIS DE UMA ESPECIE TRIBUTADA: •

Um só emolumento 	  • • • . . • 3odOciO

c) COMMERCIO• POR GROSSO DE FUMO EM CORDA,
FOLHA OU PASTA:

Em duas, pela 2'
Em tres, pela 3' 	
Em mais de tres, da 4' a	 cada uma.. . • •
Peias restantes, cada uma 	

e) COMMERCIO A VAREJO:

Em uma só espade — emolumento . .
Em duas, pela 2' . .	 	
Em tres, cela 3° • . 	

Pelas restantes, cada uma

Um só emolumento . . . • • • • • . 3oo$990

COMERCIO POR GROSSO:

Em uma só espade — emolumento .

Em mais tres, da 4" á Ice, cada uma.

• •
. •
e. •
• •

•
•
•
•

•

§ 1.• Os lavradores que produzirem annualmente até ro.000 litros
de graspa, alcool, aguardente de canna ou de mandioca, ou de vinho na-
tural, quando não empregarem exclusivamente, como mataria prima,
produtos de sua lavoura ou da de seus empregados, pagarão 6o$ ;
se, de qualquer modo, produzirem mais de ro.000 litros até too.000,
zso$, e se excederem esta prochicção, soo$. Servirá de base;para
o calculo da producção, a média dos tres anos anteriores ou, quaado
se tratar de industria nova, o confronto com a producção de estabele-
cimento semelhante.

§ 2.° Os fabricantes de graspa, alcool, aguardente de canna ou
de mandioca ou de vinho natural, que empregarem como mataria prima
productos de lavoura alheia, pagarlo o registro nas condiçOes do pa-
ragrapho anterior. 	 .

§ 3.0 Os fabricantes e comerciantes por grosso, que tombei
tiverem venda, ambulante, pagarão pelo commerdo ambulante, em-
bora feito por grosso, os emolumentos estabelecidos para. o com-. _	 .
)11C1Y210 a varejo.

§ 4.0 No numero dos operados serio computados Os que traba-
lhar= fora do estabelecimento e que forem portadores da caderneta
de que trata o art. 1, § 1 0, tenra h,

§ 5.. Os commerciantes por grosso de uma ou mais dipecies tri-
butadna que tambem negociarem a varejo, com uma -ou mais especies,
pagarão sobre o commercio a varejo os emolumentos correspondentes
Os -espades excedentes das de commercio por grosso, respeitada a
ordem da tabella, isto é : os comerciantes de uma só espade por
grosso pagarão os emolumentos de 300$ e os do cornmercio a varejo a
partir da 2. espane da lettra e; os de duas espade, por grosso, os
emolumentos de 450$ e na do com pilarei° a varejo a partir ia 3' espade
da referida lettra ; e assim, auccessivamente. Da mesma forma proce-
der-se-á em relação aos fabricantes.

§ 6.° Estão sujeitos ao emolumento da lettra b, inlependentemente
de qualquer outro, os escriptorios commerciaes, oncla as vendas forem
feitas unicamente por amostras ou simples encommendas.

§ Qs deposites de fabricas, nos quaes sejam feitas vendas,
bem como os mercadores ambulantes, ficam comprebendidos nas
lettras d e e da tabella, atteudida a categoria d'o comercio que exerçam.

§ 8.0 O registro de fabrica dá direito somente á venda, por
grosso ou a varejo, de producto da propria fabrica.

§ o.° Os comerciantes que alterarem o seri negocio de varejo,
no todo ou em parte, pagarão os emolumentos correspondentes ao
coimarei° por grosso, levados em conta os anteriormente pagos
pela e,specie ou especics alteradas. Essa medida é extensiva aos fabri-
cantes que alterarem a categoria da fabrica.

§ ro. No calculo para a cobrança do emolumento de registro de
fabrica de mala de um producto, servida por apparelhos ou forca mo-
tora, serão somente computados os apparelhos ou a força empregados
na produção de mercadorias tributadas, calculada esta peia média
dos tres ultimos anuas, em confronto com o numero de operarias
capazes de igual producção. Nas fabricas de mais de . uma espade tri-
butada, o calculo será relativo aos_ appareihos, força ou operados
empregados em cada espade. •

	

o	 -
	Art. 12. Silo obrigados a registro gratuito: 	 •

• a) os depositos fechadoS de Casas commerelaasi Marcadores ano
hiantes e -fabricas, desde que noites ft nfto effeétilkfam- vendas;

b) os armazena dos empreiteiros das estradas de ferro e orbita
de portos e os dos fazendeiros, para a venda unicamente aos seus e4
pregados ou operarmos, desde que não estiverem situados A margeio
de logradouro publico ou de estrada particular franqueada ao transito
Publico. ;

c) os armazena das cooperativas, para supprimento exclusivo doe
associados, quando tiverem portas abertas -para a via publica;

d) as salinas em que a evaporação ao sol o ao vento for o unie
processo industrial ;

e) os lavradores que fabricarem grupa, abocai, aguardente de
canna ou de mandioca ou vinho natural, empregando somente o productO
de suas lavouras, quando a produc.ção annual não exceder de ro.o0O
litros eng/obadamente ;

j) os estabelecimentos particulares de educação, que fabricarem
artigos para a venda aos preprios alui:nãos ;

g) os asylos e casas de caridade ou de assistencia, particulares,
que fabricarem productos para comercio • •

) os fabricantes que trabalharem sem officiaes ou aprendizes no
Interior de suas casas! esu dependencias que não tenham portas para
logradouro publico, muda que empreguem ma/crina seus; não se con-
siderando ofilctaes ou aprendizes a mulher que trabalhar com o marido,
os filhos solteiros com os paes, e os serventes indispensavels ;

i) as fabricas de torrar café, onde se no fizerem vendas e cujo pro-
ducto for vendido ou moldo em estabelecimento pertencente ás mesmas
fabricas e sob a fiscalização da mesma estação arrecadadora.

Paragrapho unico. O registro de gila tratam as lettras a e deste
artigo será concedido mediante exhibição do registro pago pelos esta-
belecimentos nellas referidos, fazendo-se na patente menção do local
da casa matriz e do numero e data da respectiva patente.

Art. 13. Não será concedido registro para o fabrico de fumo,
charutos, cigarros ou cigarrilhas em estabelecimento cuja secção
venda a retalho doa meamos productos. tiver communicação interna
com a do fabrico.

Paragrapho !mico. Tambem não Será concedido registro para o
fabrico de cerveja de alta fermentação no • mesmo predio, ou em ourei
que com a fabrica-se comunicar internamente, toda vez que houver
secção em que o producto for servido para' consumo no proprio local.

Art. 14. O prazo para pagamento do registro ou obtenção da •
patente gratuita será :

a) para os que pretenderem comerciar ou fabricar productos tri-
butados, antes de iniciado o commerdo ali fabrico, pagando o emolu-
mento integral, qualquer que seja a época do inicio do negocio ;

6) de s de janeiro a 3role março, para os que tiverem de renovar
as respectivas patentes, pagando o emolumento integral, de accórdo
com o do anuo anterior, se, antes de vencido nua prazo, terminarem
o commercio ou Ofabrico;
. c) antes da alteração ou da addição, para os que alterarem a cate-

goria ou a classificação do commercio ou fabrico, de modo a tomai-a
sujeito a emolumento maior, ou addicionareni ao commercio ou fabrico
especie tributada ainda não registrada.

• • Art. rs. Para obter o registro, os interessados apresentarão á
. estação fiscal competente uma guia organizada conforme o modelo I,

na qual declararão o numero da patente anterior, ou quando se tratar
de casa nova, e, pelos tantos constantesdo art. i, os produtos de seu
commercio ou fabrico, devendo os mercadores ambulantes mencionar
tambern o numero da caixao chapa ou vehiculo, e os fabricantes o nu-
mero de operados, apparelhoe e machinas, bem como a força motora
e sua natureza.

Paragrapho unico. Com a guia de que trata este artigo será apre
sentada a patente do anuo anterior, quando se tratar de renovação do
registro, anal de ser verificado se co.nfere com o de patente o- numero
mencionado na guia ; a patente era seguida será restituida .

Art. 16, Na gula para obtenção de registro o agente fiscal da o
secção, ou na falta deste, o fiscal de plantão ou empregado designado
pelo chefe de estação fiscal ou o iiroprio chefe, indicará a importancia
a ser cobrada, discriminando os productos o respectivos emolumentos.

§ 1..0 Preenchida essa exigencia, o regigro será concedido sem mala
formalidades, fornecendo-se a patente de accordo com o modelo II, a *
qual mencionará, especificada e minuciosamente, pelos titulou referidos
no art. 1°, os productos para os quaes foi concedido registro pago ou
gratuito, bem como o numero do vehiculo, caixa ou chapa do mer-
cador ambulante.

§ 2.° Quando houver duvida sobre à conceasão do registro, a
guia, depois de convenientemente informada e processada, será sub-
mettlda ao chefe da repartição.
. § 3•9 No registro para o comercio de bebidas fica comprehendido
o de vinhos estrangeiros.
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Art. 17. CI registro para, 0 commercio por grosso só será cotice.
dido a quem vender por atacado. Considera-se atacadista O negociante
qtie fizer "venda habitual por -grosso.

Art. 18. Os oaramerciantes e fabricantes oue tiverem voada am-
bulante sertlô obrigados a tantos registros quantas foremas pessoas ou
vehicdos empregados nessa Tenda, e a ,patente expedida para esse flui

;só será valida na zona fis .cal dasepartiç.ão Rue a houver concedido, sa)vo
suando no mesmo municipiotouver mais de uma repartição arreca-

-dadora. -	 •
Parat-rrapho palco. Os commerelantes, no teso deste artigo, são

Obrigados' a mencionar no -verso da patente o nome por extenso do
encarregado da venda.	 •	 •

Art. 19. Os contribuinteS imiltados por infracção deste regulamento
ou condemnados á indemnização de taxas de mercadorias sonegadas ao
pagamento do imposto, assim como es responsande ou fiadores 'que
não tiverem solvido os corhpromissos no prato legal, _não poderão
obter, renovar ou transferir para outrem o seu registro, nem alterar

•a firma concession.aria do mesmo Sem prévio pagamento ou deposito
&a multa e do valor-da sonegação.

Paragraphd uniu). Para Oe: efreitos deste artigo, as repartiçõed que
tivereki imposto multa a contribuintes estabelecidos em zona fdr4 de
Stla jurisdicçâo. enviarão directamente, até .31 de dezembro, a relação
desses contribuintes á respectiva repartição. .

Art. 2o. tra.nsferencia. ou alteração de. firma que tiver ; sido
acc ,adu só será autorizada mediante deposito do aluiu) da ,pena
relativa á infracção autuada, inclusive o valor da sonegação, ou sese o
successor ou a nova firma, em declaração revestida das formalidades
let-raes e com garantia idonea, se for exigida, assumir a responsabili-
dMe do pagamento da divida que provier da decisão. sobre o mesmo
auto.

Art. 2r. As transferencias de registro por acquisição de estabele-
cimento ou alteração de firma deverão ser requeridas pelos novos
proprietarios á estação fiscal oompetente, no prazo de 60 dias, instruido
o pedido com a patente de registre; da antiga firma e os docuntentos
jwilicativos da trans.-ferenciza:

Art. 22. A mudança de local de fabricante, de • comtnerciante, fixo
ou ambulante. ou do numero da chapa: caixa, ou vehiculo do mer-
cador ambulante, deverá ser commumeada á estação fiscal compe7
tentt, dentro de 15 dias, em 1-erimento acompanhado da respe-
ctiva patente de registro, e só aproveitarã-.,para validade do Mesmo
registro, em qualquer ponto do paiz para onde se-nerificar a mudança,
quando esta se der com todas as mercadorias é utensilios.

Paragrapho unico. No caso de mudança para localidade fora da
jurisdlcção lAcal da repartição arrecadadora, deverá o interessado soli-
citar uma guia, conforme o modelaIII.

.
Art. 23. As transferencias de registro; mudança de •lodat e alte-

ração do numero da calca, etapa ou vehiculo, depois de autori-
zadas, serão averbadas nas respectivaá patentes e notadas no livro de
que trata o art. 3o.
• Art. 24. O comprador será responsanel pelas dividasdo vendedor,

excepto:

Art. eg. O mercador ambulante que fór encontrado sem a• respe-
ctiva patente de registro será intimado a obtel-a, Mediante o paga-
mento do emolumento devido &multa que couber, no prazo de
horas uteis, effectuando-se ao mesmo tempo a apprehensão das merca-
dorias, que só serão restituidas -mediante exhibição da patente..	 •	 •Paragrapho unco. Sé, esgótado 6 'prazo, não fór attendida a
Intimação, a repartição providenciará sobre a venda em. hasta publica
das mercadorias sujeitas ao imposto de consumo. 	 •

• Art. 30. As estações arrecadadoras incumbidas da concsseJlo do re-
gistro terão. um liyro organizado de acoardo com o modelo IV,_ no qual
farão o cadastro geral dos estabelecimentos e pessoas registrados e
averbarão, de conformidade com o art. 23 t as alterações ocorridas.

Paragrapho "unieo. f,:) livro será conservado na repartição e poderá
servir para mais de um' exercido.• ,	 .	 ..	 •	 •	 • •	 .

CAPITULO V

•Da isenção do *egistro

• Art. 3r. São isentos . do registro:
• §. 1.0 0a estabelecimen toe publicos teddraes. estaduaes e numielpaes

que fabricarem Ooductos sujeitos ao imposto de consumo. • • •
§ 2.° Op armazetas ctas Cooperativas para suppriniento exclusivo

dos associados, quando montados no Interior dos estabelecimentos.
• § 3° Os armazene, despensas, etc., de instituições de caridade,
para fornecimento gratuito a necessitados, quando montados no Interior
dos estabelecimentos.

§ 4.° Os botequins e restaurantes de elubs recreativos, quando
deátinados ao fornecimento exclusivo doe socios e convidados.

• • §.5.° 03 botequins, restaurantes e outros. estabelecimentos de in-
etallação e fuactionamento,provisorios, durante fastas publicas ;

§ .6° • Os estabelecimentos industriaea que fabricarem artigos
sujeitos ao Imposto de consumo, apenas como meteria prima das respe-
ctivas industrias.

§ 7.0 Os caixeiros viajantes ou empregados de estabelecimentos
registrados, sem installação fixa ou ternporaria, incumbidos .de vender
mercadorias por meio de amostras.
" § 8.° Os estabelecimentos que tiverem productos tributados, des-
tinados exclusivamente aos mistéreá de sua profissão.

§ ti.. Os restaurantes Ou botequins 'de navios e vagões da.estradaS.
de ferro. -
• § to. O commerciante, por grosgb, de fumo em corda.-folha ou

pasta, que vender, durante o anuo, menos de 2.000 kilos dessa '
mercadoria. .	 .
• § ii. As_ companhias ou emprezas de abastecimentos de electri-

cidade.
§ 12. Os fabricantes e os comitereiantes p5r grosso da joias

obras de ourives, desde que náa effectilem vendas a conaurnidores.

a) 'se tiver adquirido o estabelecimento em hasta , publica, por
motivo de acção judicial ; 	 , •

1,1 se o houver'de espolio.on massa fallida, eointanto que :o titulo
dd acquisiçãO o isente da responsabilidade do antigo possuidor.*	 .

Art. 25. A . patente de rd...tetro ficará sem effelto: 	 •	 • • • '	 •
a', quando não tiver sido pedida em nome do verdadeiro proprie---

tarjo do estabelecimento;
.	 19 quando tiver sido..ob.iid.a em desaceorla coai o zrt. ,•; e S2U

.	 ..

p• mgraplio unico: 	 •	 .. . .
...	 ,	 ,

' • c) guando.° tabelecimento houver eidOádquikido em' leilaq Ou
pasta pliblica:	 .	

.	 .	 _.
..	 •	 ...	 .	 .	 ..	 .	 :	 .•
, • 'dr querido della não constar a exiaencla do paragraplio:.auico..do

ua.rt. ir.t , ou for encontrada em poder da pessoa differente da meneiO-
.	 ..	 ..

CAPITULO VI

Dais estampilhas e, sua venda ,

Art. 32. As estampilhas serão d.s, troa cores:
a) varie	 p,araos productos rtacionies, em gera!;
b) .bisire —.para os cigarros e cigarrilhas do. fabrico nacional

•aipi:dadas Com furnoa,de outra fábrica;
c) encarnada — para-os proitictosestrangeirop.
- Art. 33. • Est •Is estampilhas' conterão a declaração generica —

imposto de .consunia —o applicar-se-ão a : todos os ProductoO, respeitada
g procede:meia, e serão dos sugLIInLts farinatos r,' 	' "•	 •

•

.	 .•..

-'	 •	 -..	 .	 _

1°. crvr.ks):	 •

.	 .	 •

cada taa. c.erso.da patente.	 •

Art. 26. ..Quando o costribitinte houver p-aa•o registrá, de:. classe
sa:crior ao seu commerein :ou: Mbrip0; 0:10 . .4'Aitrá das- vais A v1rts
ir.er.cates,4 mesma e poderá requerer restituição do excesdo dt '411 in-
-iuweixto 1.-Iggd.	 .	 - ... ,..•	 •	 "••••.•!,	 .••	 -'• ; •	 ,I -	 .	 :.	 ..	 .

:"Artt tt-... E' contraven;.19 • rdgistrar faliricir tiád •etstente•:• ihdLi...	 .	 .de v.-eocIt .a 2:sootono.	 :'• '• - • •	 .
.	 .'- A;"1-i, 2.4':', . As f•-•nqtentes ..(1 - : registro saião exhibi4ga aos .agdntes.

do' iscoscrrepre que forem retliintidas. para o (pie &ver:Idear cdrisér--
vadas ca iárr qiiadrci ou em Togar :que permuta extiibi6tioinutiedi.a4-
p0.- q:C , a es::i ver á LeStl, dt) -, fties()Ci0.- 111)i113 d-t -os a - 1~00

.a) especiaes: .	 •	 .-S .. • .	 .	 ..

1 — para w maços e pacolee de Cigarros e cigarrilhas ;
II — para charutos uacionaes.; o ..•, , : ,- .

,•• Ill ..-• puni akocile-aouardente..	 ,. .. ,,. 7	 ., k

1)) communs - . Ora .ciá liquislos crri 4i-dral. . .
• 3*. RECTÃN(ULArt49:• .	 -	 . "	 "

a) CSPe4.1.4

- 1 —,codi a elUbrie •xle Osoo'ildrkçruz -- para ai eepejialidada
maceuficas _ ..• . •..	 „	 " •

:

- com a declaração tagii-getia parao fumo ein cor.Li, einlblha
qu cru pz1;41:11 ; o peixe agranei, quando da Procedencia estrito.; eira 4-o
ad;os telhas, as lota,fas vidros, at O:reagens: armasd2 ,fd...-oesuas,	 . •2,	 • "	 .	 - .	 •

.	 .

e , quando, da qualquer .outre Moio,iiver : -sidO obtida intlevila-.	 — .
•
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munições, os azulejos, ladrillicià mozaiços, os 'ap-parelhoa sanitários,
á gazolinao a naphta, o papel e alua artefactoa constantes das letraa
aaee aliaea IX, do art. 40, §

' ti) cot/rumas — para 03 demais Productos,
Art. 34. Compete á Directoria da Receita Publica indicar as taxas,

formatos . e:dimensõe das aatampilhas, para, depois de preparados os
desenhos pela Casa da Moeda agem submettidos á approvação dd
ministro da Fazenda. 	 . .

•Art. 35. Os typos:, fOrinatos e'stal' ores das estampilhas poderão ser
modificados pele ministro da laZentia-, mediante proposta da 11re-*
etoria da Receit.a.,Publica.

Paragrapho unieo. OS formatos, dres e applicação das estampi-
lhas, bem como sua emissão e retirada da circulação, lar-seio publicos
por meio de circular do ministro da Fazenda.*

Art. 36. As estampilhas serão feitas na Casa da Moeda e ali ficara-)
depositadas.	 .	 .

Art. 37. A Casa da Moeda terá, um livro de registro do qual .
constará especificadamente o movimento de entrada e sahida das es-
tampilhas, de forma a se poder conhecer promptamente o movimento
de cada repartição, e, bem assim, um outro em que mencionará a data
do inicio da dttribuição e venda das estampilhas de cada valor, com d

, designação dos respectivos signaes earacteristieõs, e da data em que
forem retiradas da. circulação.

Paragrapho unleo...Do livro de registro de eihissão 'das estam.
pilhas dar-se-ão as certidõe,s que forem requeridas.. _	 . 

Art. 33. A Casa da Moeda organizará albuns -contendo specimens
de todas as fórmulas em circulação. .	 •	 ...

§ 1.° Esses albuns serão- remettidos ás repartições arrecadadoras e
lisealizadoras do imposto, para servirem nas mesmas -e serem distri-
Infidos aos agentes tisçaes ,o ,demais tunccionarios incumbidos da......
fiscalização;	 ."

§ 2.° Os albuns serão confiados, sob carga, aos thesoureiros;
colleetores e administradores de mesas de rendas,. e serão entregues
aos agentes fiscacs e outroa fimecionarios, mediante termo de raspou;
sabilidade.

§ 3.° 03 albuns em poder dos agentes fiscaes e de 6utros funcelo-
narios serão exhibidoa aos chefes das repartições e aos inspectores
iiscaes, sempre que forem exigidos. 	 .

A nenhum responsavel., quando deixar o exercido do cargo;
será abonado o respectivo venckmento ou entregus,a fiança, sem que
restitua o álbum em seu poder ou indemnizo reiniportancia corre-
spondente, sob pena de ser. Oine:s'ma deduzida da yencimento a pagar
ou da fiãnça a restituir ; se estas garantias não 'cobrirem a respon-
sabilidade, a differença do valor Bera cobrada pelos meios legues. 	 •;

	

	 § 5.° As estações fiscaes terão um livro-ema, conforme o modelo
XXI; para escriptuiar o movimento dos albuns. •

Art. aa. Para a cobrança do imposto, as estampilhas serão

	

..	 .vendidas :	 ,	 •
• • •ss) na Capital Federal, pela, Recebedoria dó District° Federal e

Alfandega do Rio de Janeiro;. 	 ,, - :	 .., •-- - -	 ..
b) nos Estados, pelas repartições arrecadadoras, nas 1-,La2etivas

zonas.	 .	 . ..	 -
Art. 40. As repartiçães encarregadas dai venda e supprimento das

estampilhas requisitarão o fornecimento necessario :
a) a Recebedoria do fliStricto 'Federal, á Alfaikteg,a do Rio de

janeiro, as delegadas fiseaes e as estações arrecadadoras do Estado do
Rio de Janeiro, á Casa da Moeda 1.. . 	 . •	 -

h) as estações arrecadadoras dos- outtos Estadas, ás respectivas
delegacias fiscaes, excepto as rnieSas'de rendas alandegadas, que se
fornecerão 'por intermedlo dai repartições a 'gim estivéreinsuboidinadas
ou por onde for determinado gela 'Diretoria da Receita Publica.' • * •

	

.	 ,	 •	 .
.§ 1.° A Directoria da Receita Publica supetintenderá todo o serviço

•de fornecimento de -eatampiltiaá'.• • ,' -- • 	 - • - .:	 .
•. § 2.° A mesma directoda -poderá • n,losóldeterminar, conforme as

exigencias da arrecadação o fornecimento directo attalquer repartição
dos Estados, como autorizar a requisição directa das estampilhas ou
ainda ordenar a remessa a galgues repartição, quando se tornar
necessario ao serviço da arrecadado do imposto.

Art. 41.,. AS estarapilhas.seraa,vendidas ; . •. •,..,„ :,I :,, 	 ,,

	

a) para productos'estr eiros: — aoscomm	 nierdantes,- edialite
ealiibiçÃo da patente de r 	 o, c aõs 'pai:tical/área i/ue importarem

oprfar

:irtigos para consumo pr	 6; • -- ' • ."	 , - .- - - " —	 .
h) para prediletos nacionaes : — aos fabriciiiitee'aás Comiilerci-

allt34 de Pias e obras de ourives, aos exportadores de sal nacional,
aos transformadores, aos beneficiadqres e aos que, , sle aecórdo com as
disposieZes &de re,gulamentõ, tiveidin'a faculdkdé do receber o pro-
duto com o imposto a pagar, mediante exhibição da patente' de re
Ostro, e, á vista de. requesiçãoà.nos essabelecimeate%.,publieos. de que
trata. o art.,: .3rW.,- ..--	 •:•-: o : -	 • •	 , . .-	 •	 . .	 ,..).
•, •c)-para -pr etos de -qualquer procedenditoinppseitendidos, ad.
ouiricin g em leilão ou basta publica a. havidos de inventario ou fal-

,
knciai pira Supprir qualquer falta de'vidainente Justificada : aos
negociantes, exhibi& a patente de regatro,,, e aos leiloeiros ou par-
ticulares, mediante requisição.

• .	 •

	

Art. 4.2. sis estampilhas serão adquiridas pela seguinte fórina 	 .
a) para productoa estrangeiros: - .....-rnefliante as guias do modela

VI, organizadas conforme a nota de desparho e com todos'- 03 dados
necessarios á cobrança. A3 estampilhas para mercadorias estrangeirasí
apprehendidas sem seio ou indevidamente seladas ou ainda obrl-
gadas por qualquer motivo ao sello de que estavam isentas, serão adqui-
ridas nas alfandegas ou delegacias, mediante requisição das repartições
competentes ;

• Li ) para produetoa na:louca:— mediante as guias tio modelo VII.
g I.° As es—tir" nipilhaa de .e.ôr bise Serão vendidas na razão de 50

vintenas de cigarros, e cigarrilhas por jillogrannua de fumo, devenda
as guias ser acompanhadas d retalho dos pacotes de filmo era que estii
verem caiadas as 'estampilhas, e conter declaração do valor dessas
estampilhas.

§ 2.° As guias serão organizadas em tres, vias :. a primeira acom-
panhará o processo de despacho nas affandegas e mesas de rendas,
ficará archivada nas , mesmas* repaiaiçõps ou nas outras, quando se
tratar de productos naclonaes ou dos adquiridos em leilão, hasta publica,
inventario, failencia-e outros easem-a segunda constituirá documento
de receita e a terceira será entregue áo contribuinte.

§ 3.0 Terminada a conferencia, nas alfandegas, e mesas de rendas,
das mercadorias submettidas a despa2ho, o empregado competente
visará a guia, se estiver exacta, ou annotárá a diferença verificada,
tanto na gula como em a nota de despacho.

Art. 43. A acquisiçãb das estampilhas deverá obedecer a.rã
seguintes limites:-

a) pelos importadores, na imp

•

 ortancia correspondente á quanti-
dade e qualidade de facto verificadas na conferencia dos artigos sub-
inanidos a despacha;
. b) pelos faltleantes, em importancia. nunca inferior r 	 ,

1°, a 5$, para os isentos do pagamento de registro, constantes
das lettras e, f, g e h do art. 12;

2°, a 10$.; para os pequenos fabricanteà que tiverem pago q registro
dos. ns.. I e•	• tabella ;	

.

• *3% a 25$, paia grandes fabricantes que tiverem pago o reljistre,	 •

e) pelos restiladores de aginudente e alCool, beneticiadores, desd•
bradores e'tranigormadores„, bem coinõ pelõs commerciantes de queijos e
reqadtiõeS, que rec	 oeberem producto Onad imposto a pagar, em impor:

.	 _	 .	 .	 .
Lauda nun..;a inferior a ad$Ced ;

n para 03 productos apprehendidos e nos demais casos de - que
trata o art. 41., lettra nã iimadrtando devida quanto á qualidade
ou preço e quantidade dos mesmos productos ;

,g) pelos astabelecimentos publicm, referidos no art. ar , § 1^, em
qualquer impórtaitda: . •

paragcapbo.unieo...Os rabrieantes.de ,dgarros e cigarrilhas

•

 'pre-
parados coniofurno da propria fabrita, aléns da importancia das estam-
pilhas, para esses productos, pagarão, por verba, nas respectivos g umg,
o imposto relativo adi:tido a empregar, na razão de $050 por vintena
ou- fracção, ca/caiada pela quantidade das estampilhas pedidas. •

Art. 44. Os retalhos dos pacotes de fumo, s'elládot,'que- acont•
ganharem as guias de' ar,quisição de estampilhas para cigarros
cigarrilhas, serão inutilizados com a data, por meio de carimba da re,
partição, c acompanharão, os balanços mensaes remettidos á Directoria
dá Receita Publia;--pelas repartições-do Estado do Rio .dajanetro,
o ás delegarias fiscaes, pelas dos outros Estados e depois da- 'devida
conferencia serão. Incinerados, lavrando-se-termo que -ficará anexado
ao Mango. • -	 •	 .

Paragrapho 'mico. Os retalhos recebidos pela RecebedOria- do
District° federal serão tainbene indnerados.

Art. 45. A 'que tfver de vender estampinfas a comines.
dantes por grosso do alcool de canna, cachaça ou vinho natural; fará
O. confronto da . guist• do modelo VIIii ,apresentada pela comprador,
com a que tiver recebido da estaOlo de; procedencla. 	 ••

4 r.0 Quando,,por qualquer 'motivo, ow-consprador não apresentar
a guia de que trata este artigo, a venda das estampilhas só sei* feitai
sqi guaatidadeptgWa-estiver de aceóri¡o com ri mercadoria descripta
na gula ou teleg,ramma'recebidó pela repattição. 	 -

§ a.° No caso de falta da boina ou do telegramma, a venda dai
estampilhas só setá feita. depois dos prÓdoctos recebidos serem verifi-
cados pelo agente •Ilscal-ou por quakier: ontro empregai/o-devidamente'
designado.

Art. 46: csi èoniiiieimiantes 4iaesreceberàm produtos icornpanbadeg
de estampilhas, nos ataras previstos neste regulamento, e quando uca

do n. III da -tabella. • •
ó) pelos coniniereiauteSexportador6-kde sal grosso e pelos ne.go -

dantes d.e joias-e, Obra de ourives, em ~tis nunca inferior á ás$000
d) pelos negóciantek por grosso -de alcool de danna, cachaça ou

vin11,0 natural, que receberem os productos com o imposto a pagar, na
iniportancia exacta, correspondente . 4 quantidade e qualidade dos
mesmos produtos
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stampilhas não correspondera:i • ás. taxas dl, * novos volumes em caie
tiverem de sar exposto.; á veiv,:a, poderão trocalaiS, mediante reque-
rimento, na repartição local, por oacasião da tralailereneia dos vo-
lumas.

•§. 1.0 peiido das estampilha orá Formulado nas guias contaram
o modelo VII, nas quaes o i arcas ido mencionará a quantidida,
espade, taxa e valor das eatanapilhas que deaern troca, bem como Os.
CaracterisliCOS de • (luz se acharem revestidas por exigencia elos
arts. 63 e 64, fazerrlosas acompanhar da nota do vendedor, nota csaa
oue sará restituida, uma vez s'.erilicada a exactidão das declarações.

§ 2." Antes da troca tlaS estaMpilhas, o cheta da repartição
mandará ou irá examinar se os volumes corresaoirleni daclaraçaes
da ii ita e ás estainpi.lhas apresentadas.

3.° Com as estampilhas recebidas eia taaat a:acader-aaaa da
conformidade com o estaluido no. art. a

A rt. 4. Nas repartições, que. -arrecada rano n :ralo a ,I.re pro
(hiatos nacronies e estrangeiroa haverá livros cakas dialiactas para
urnas c outras a Irmulas ; naquellas, porém, que a() arrechlmil imposto
sobre prod uct os naeionaca, 41122, por qualquer motivo, tis crera de tampo r
estampilhas para productos oatrangairos,-a eacripturação será falta,
coni menç:ío especial, no caixa das formulas para proluctna nacionaes.

Paragrapho unico. Nas partidas de a sabida será discriminado
o nome dos compradores das estamPtlhas, bem' . como a capada destas
e respectivas taxas ; nas repartições, porém, em 'atm a venda de , estamo
pilhas fôr. superior a 2.ociceorso$' annuaes e elevadd O numero da com-
pradores, poderão ser adoptados livros auxiliares. A venda (liada será
lançada englohadamente no'eaixa, - em . partidas correspondentes a cada
cspecie das *estampilhas.

Art. 48. Não serão Vendidas estampilhas:
i^ aos contribuintes não registrados;
a° aos devedores de multas e sonegações, que, depo's de ao dias.

ci ladoada data cia • respectiaa intimação, não as tiverem pago ou depo-
- S:tado;

aa aos responaaveis ou• fiadores que não houverem sblvidd no prazo
legal os seus cempromisaeo . para com a *Fazenda.

Art.49. Só serão . verididas estampilhas que correspenderem na
cor, formato, taxa e espacie aos productos a estampilhar.

Art. so. Ninguem . pnderà ven3er ou ceder :por qualquer fórrna as
estampilhas adquiridas; salvo Mimado se tratar de - venda Ou transfe-
renda de estabelecimento coMmercial ou industrial. Multai* 'r: 200$

2:.50o$000.	 •
Art. 5 i s . • Não . é'permittida a compra de estampilhas sino nos

casos previstosineste regulamentai,- perdendo os possuidores, indepen-
dente da multa que couber a.° direito Aquellas cuja procedencia •não
for justificada.. 'Mapa de vaoa$ 2:50(4000..

Art..5?...Nenhum.cominerciaotepoderá ter estampilhas em . quanti-
dada superior á necessaria ao estampilhamento das mercadorias exis-
(entes eni seus estabalecirnentos. Sob pena de serem apprehandidas as
que excederem de 5 04, e dainulta de 50$. a toof.goo.

Art. 5a.. Constitue contravenção a • posse sla •astampilhas nadas,
eXtrahidas ou aproveitadas dos productos, já consumidos ou não. filalta de
6Sioat a 1:2clotoàá. •

Paragrapbo unico.p,onstitne tambem contravenção, independente
da-acção enramai que no • criscaeoubera vender, comprar, • empregar ou
possuir, soltas ou apolicadis, *estampilhas tals-ls..'slfidta 'de aastao$, o
amoo$000. ' • •	 :

.7

CAPITULO VII

L. Aos, emprega os aduaneiros,  _qu	 estampian o as	 lhas.forem appli-:

	

'.•	 •	 •	 •	 •	 •
éadas ás gtlias, por occasião de darem* Sabida á mercadoria :

,II. Aos Commerçiantes actalhistas, -quando .tiaaretna dê iniciar a
venda a retalho 011 quando vendarem:era voliinseaintattos os productos. • . „
gue.receberen4companbados dó astaMpithas; .

-.III. Aos -mei andores 'ambulantes, 'ant s dá tniDOSi.00 vonda ;
IV. Aos importadoresaatacadistas eveantnerciantes , por grosso, por

occasião da venda, quando o comprador não for -negociante, quando
venderem a mercadoria a..retalho.ou quando a expuzerein como amostra

	

ou ns secaão de vendas a vareio; ; 	 .

' V. Aos emprégados aduaneiros, por occasião de darem sabida si
mercadoria, quando o importador for .particular ou' ne gociante não
regIstrado,para o commercio do. produato despachado, cobrando-se o
imposto pOr verba, no proprio despacho dé ornpartação,. quando se

	tratar de Joias e obras de ourives.	 .	 ,	 .•
Acs hfi:m:Inas, por occasião -cla entrega, quandcsa venda for

feita a paiaietdar ou a negociante não, registrado para o commercio do
producto 	 arrematado;	 .	 . .

VII. Aos, donas ou Nus representantos.legaes, por occasião kdo rg-
cabimento, quando se' tratar de mercadorias -an prehendidas. Multa de
200$ a 400$; dos infractores das alinias II,' III, IV e VI.

() dos productos nadonaes
1. A's grandes • fabricas do lif, , da 'feltra-a da • tabella de re-

gistro, antes da sabida ou da exposição a venda na secção de varejo,
solvo os casos ein que a applicação das estampilhas deva ser fçita
tara do estabelecimento pelo cornprat'or ;

H. Aos pequenos fabricantes dos os. I e 11 da lettra a da tabella de
registro e aos de que tratam as lastras f,,g e h do art. 12, immedia-
(amante depois de terminada a fabricação, salvo quando se tratar de
mercadorias cole tenham ie adir acompanhadas das estampilhas, OU de
productos sujeitos a imposto por meio de guia ;

III. Aos • cninmermantes, de que toga o paragrapho unico do
art. 6°. antes da sabida ou da exposição na secção de venda ;

IV. Aos negotiantes exportadores de sal grosa°, por occasião do
despacho ouda venda, salvo quando á exportação for feita com o im-
posto a pagar, nos termos do art.	 2, „;"; lettra a;

V. Aos comMerciantes• retalhista, (abando tiverem de Iniciar a
venda a retalho o •i quando ven lerem em , voliores intactos os .pros
duetos que receberem acompanhados de estampilhas;

VI. Aos leiloeiros, por occasillo da entrega, quando' a venda .fór
feita a particular ou a :negociante não registrado para o commercio do
praductn arrematado, &indo. entendido que os que venderem em leilão
joiaa e obras de ourives gim ainda não tiverem pago o imposto; como
as que pertenceram a estabelecimento otommermaes é a massas fallidas
c as que constitairem penhores, quer no. Moate,de.Soccdrro, quer nas
outras casas, não farão a entrega da mercadoria sem previa quitação
do imposto pelo arrematante ou compra Ipar, expedindo para esse fim
a competente guia, de modo que o imposto sela recolhido dentro das
primeiras afi horas decorridas da venda rcaoectiva,.seb pena de ficarem
resixmaavets pelo imposto, atetti da mina de .r:boat a 50000000;

VII. Aos donos out seus representantes leg,aes, por (couta° do re-
çebimento, quando se tratar de mercadorias apprehendidas ;
. VIII Aos mercadores ambulantes; antes da exposição á venda;

IX. Aos negociantes de joias e oboisde oiti-ires, quer atacadistas,
quando venderem directamente a consumidores,. quer retalhistas, fixos
Ou ambulantes, c mprehendidos os clubs do mercadorias, onde se
fizerem sorteios chis alludidos object s, até o terceiro dia util de cada
mez, quanto áa vendas do . mez anterior. ilfulld de 200$ a,400$ aos
infractores das afincas I a VI e VIII

Paragrapho unico. O .ini-Nto divido pelas' mercadorias comidas
em encommendas postaes, a sarem entregues nas sedes das repartiçõas
não permutantes -directas, será cobrado por .N . orba, oscrIpturando-se
caiu 'especificação do producto a qu 1 disser. reapeito. .
, • • AArt. 55. A importancia do imposto do en zgia electrica, arrecadada
em 'cada niez, será recolhida, pélas respectivas .companhiaz ou em-
prazas, até o dia 2a do. mez subsoluarre, sob pana de multa de co a
5O P Pó da mesma importando. 	 - .

, Art. 56. A$ amoatras conduzidas pelos caixeiros viajantesbu em-
pregados de *estabeleci(nentón regaistradoh, de que trata o art ...31, § r,
deverão estar estampilhadas. .' 	 " •
• • "Paragraphia titile°. arnOstra's prOduétob Sujeitos ao imposto
por meio de gula, quando emanão e representantes de estabelecimentos
com merciaes, devesão per açonipsnhadas da notas ou facturas discrimi-
mitivas: Multa- aoo$ a 404, absinfraftore's deste artigo ou de seu

	

.	 .	 .	 .
paragrapno.	

,
,

.Do efstampilhamentoo, e pagamento do i,mpost4

Art. 54. Compete o.estampilbameato:
a) dos productos estrangeiros.	.

• •
Art. 57. As estampilhas Serão applicadas
§.° As rectangulares, talão e guia :--, • • •	 .	 . •„ „ .
g) para os prodarctos, de, orocedeaçiaagrangeira — na primeira e

terceira vias siaa.gàdas a que se refere ó art. oa. tenra a, adilando-se a
parte talão na, primeira via ela parte guia na terceira,. que deve .acom-
panhar o producto	 -
t .11) p.ara producttanicionaes talOes de' guias bit:nos livros
guias, constantes dos modelos IX"a XIV,'éollando se, de accordo com
as respectivas dealgnacales k partidas ao meio, metade, no. talão ou na
copia ama. ficar. nas -salinas,.ou estabelecinzentos exportadores de sate
nas fabricas e a outra metade -na guia que 1 acompanhar .o prodiicto.
2liulla de-sot a toca'aos, infractoret:	 •

§ 2. 0 As rectangularésasiaiples:
a) -nas caixas, daiiinhas, bocetna; potes, ' carteira, éesta:s e

odtros envottorios semelhauses, Rute na .hcet da tampa e . parte no
coroa do objecto, salvo:se se•tratar de.latas que .acaiMicionem filma
impressos, caso em qiie p.4rãi ssr a policaidas na parte ,auparior
tampa, sobre a diquata indicativa do Mm;'	 •
•, b) nos saccos, pacotes . e: °miei envottorlOS 'de'Papel, patino,
palha e outras aipi:eles, no' fettao •na costura-ou 'no Itsgar tia abertura,
devendo aos pacotes de fumo, de uso ou maiagrammas; ser apposta
mais de unia, de fórina :que posisam saratoolicadasareparttdamonte; no
fecho de ambda ne &aremiclaclas 4109 MeSMOS. pacotes ;
-	 c) no calçado', 'na sola, pelo . lado 'exterior;	 • •

d) nos thapéos de .sol ou chuva e.nas bengalas,' na 'extremidade,
Verto da ponteira, de Modo ,que fique . visivel o 'valor da estampilha;

.	 .
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e) nos chapéos • de cabeça, gorros e bonets, na carneira ou na
copa pelo lado interno, ou no lado externo do fOrro • •

I) nos sabões e sabonetes em barra, pães ou f&ma, nas-velas de
cera e nas conservas, sem envolacro, no proprio objecto ou em folha
OU fita de papel, quando não se conseguir adherencia perfeita ;

g) no papel de torrar casa . ou malas, no primeiro metro do co-
meço da peça ;

h) nas perneiras,

▪ 

no lado Interno;	 •
i) nas barricas ou barris de conserva e nos volumes com 15 Ou

mais kilos de café moldo, tf° corpo das mesmos;
) ) nos outros productris, em togar visivel de cada unidade, per-

. mittida quando se ;ratar de pentes acondicionados em pacotes de meia
duzia no maximo, a applicação nos pacotes, no logar da abertura dos
mesmos, devendo, porém, a quantidade de estampilhas appostas corres-
ponder ao-numero de pentes pelas respectivas. taxas ;

/s1 nas joias c obras de ourives, mi-livro de escripta especial, em
seguida á somma dos lançamentos de cada mez. Multa de 50$ a roo$
aos infractores deste paragrapho.

§ 3.0 As cintas:
a) nos barris communs, em qualquer togar, quando vendidos a par-

ticular ou a negociantea não registrados para o commercio do producto
b) nos barris do chopp, em uma tabella de madeira, tolha, papel •

ou papelão, considerando-se saltadas; quando assim salitrem da fabrica;
c) nos garratÕes de capacidade até cinco .litros, garrafas, botijas,

botij(ics, frascos, vidros e outros recipientes semelhantes, parte na
rolha, capsula ou tampo e parte no gargalo, de modo a romperem-se
ao ser aberto o recipiente, ficando as extremidades ao Mesmo adile-
ridas ; e nas latas, contendo 1,qus i os, sobre o Unos) das mesmas. -

Nos vidros contendo pertumarias ou conservas, nos lança-per-
fumes e nas bisnagas, poderio ser applicadas estampilhas. rectan-
gulares, mas coitadas da mesma fôrma ; 	 •

d) nos garraited.de capacidade superior a cinco litros, no corpo
dos mesmas;

e) nos s.yphOes de aguas gazosas e seafelhantes, de modo-i som-
porem-sono calcar da alça ;

f)' nowmaços ou pacotes de cigarros ou ciearrilhas, perpendicular
ao envoltorio que os retinir, ficande com a •parte que passar sobre o
mesmo envoltono toda coitada e as pontas sobrepostas na extremidade
inferior do maça ou pacote ;

g) nos charutos nacionaeS, eni cá& um de per si, em forma de
amei. Aluna de 5o$ a roo$ aos infractores das latiras a a g deste
Jwagrapho.	 _

. § 4.0, Nos volumes de mercadorias estrangeiras, despachadas por
particulares ou por negociantes tilo registrados para commerció dessas
mercadorias, as estampilhas p micra° ser applkadas nos volumes

0 5.° Os comnsercianta vanafstas poderão fazer oestampilhamento
em globo,' por volume intacto, das mercadorias que assim venderem.

Gosarão de igual faculdade os commerciantes atacadistas e os lei-
loeiros, em relação ás Rue, do M83320modo, venderem a particulares ou •
.a negociantes não registrados para o seu cointnercio.
• Art. 58. Para completar a importancia da taxa, poderão ser.

• empregadas estampilhas da mesma aspem de valores diversos, com-.
tanto que sejam appostas de modo a 80 poder verificar a taxa de cada
uma, aob pena de não sarem compatadas aquellas cuja Indicação do
valor não estiver visivel.

Paragrapho unico. Não se comprehendem nessa disposição os vos
liames contendo mais de uma vintena de cigarros ou cigarrilhas, nos
quaes só poderão ser applicadas estampilhas das taxas correspondentes

•ao preço de cada vintena. guita de aoo$ a aorot ao. infractores deste
artigo ou de seu paiwrapho. .

Art. 59. O imposto do sal grosso, nacional ou estrangeiro, e o
• da gazolina e naplita estai .geiras,quando este fôr superior a t 000$,
-serão,ao porto do destino, cobrados por verba, lançada na guia que

tiver de acompanhar o prodactose ,nassue tiver de , ser annexada ao
*processo do despacho.

. l'Aragrapho unico. No caso-de verificação de diferença para mais,
•*na occasiáo da descarga do sal, por outras repartições que não sejam
aisandegas ou mesas de relidas alfandegadas, o imposto correspondente

k 'á- diferença será cobrado de confutnixdade com o disposto no art. 57,
§ i°, lettra a.

An. tio. A applieaçãoelds estampilhas deverá*sm-feita par, meio
de goluma .forte, de mudo qug sua adharencia 803 productod ou ás
gulas seja perteita e •tliellesião-~ ser retiradas.

Paragrapho unico. Nos chapéus de mola ou claquese leos armados
para. grande uniforme, bem 'assim noa nr$elactos de tecktos, as estam-

.. pilhas poderão ser cosidaa	 jogar visiveli
si ' • ;list. tit.r.onaidsrarnsse. • ,estampilhados os prodnetos ou guias

que (orem applicadas .	 •	 .
s•- • a)aleatinadasa po,dotgeibialanicages, quando se tratarele productui
eatrangth os e vico-versaa	 •

r,	 12) eapeeiaes destinadas Ia aniziontro producto:	 ".
• c) communs, -quando houver tormulas especiaes para o estampis

:.' atamento •
• dj•Sormato diverso do destinado ao estampilhe esto; -

• •	 11,3A, libltlivntatt.i 101 ii• 14.,

•
j) que não estiverem em circulação; 	 •

- g) que 'tiverem- emendas; rasuras ou borrões;
A) em valor inferior ao devido.'
Paragrapho unico. Consideram-se sem efeito legal as estampilhas

que acompanharem os productos, nos casos das tenras a a g deste artigo,
e as não inutilizadas no verso, de conformidade com o art. 64. Multa
de 200$ a oca aos s.m.e utio observarem o preceituado neste artigo ou
neste pciragrapho, salvo quando se tratar de insufficiencia de estampi-
lhamento de productos que pagam o imposto do accordo com o preço de
venda, na firma do di-sposto na tenra a do art. 67, em .que a multa
será então de 600$ d varea000.

Art. 6a. Constitue contravenção o emprego de estampilha já
usada ou a exposição á venda de mercadorias estampilhadas com
semelhantes formulas. Multa d 600$ a r:200$000.

Art. to. (Is fabricantes ou outros afetai ri ntes de estampilhas para
product e nacionaes são obrigados a assignalal-as. no lado imprisso,
na oc• saião de applical-as ou remettel-as ao comprador. com a marca
da fabrica ou a firma ou iniciaes, a tinta, picote ou outra qualgusr pro-
cesso, comtanto geie 'a indicação do valor de estampith t II lua visival.

§ ° Os henaficiadoras de . merca lonas, que as a. ondicionarein •le
modo diferente do receb:do, contramarcarão as estampilhas com as
iniciaes ou marca reisistrada. 'Multa prevista no art. 6t, tenra e.

• § a' As estampilhas que aCompanharein os barris de. clzopp.
co f rmiclade do art. 57, § 3', letra b, serão inutilisacias el)m c) •
dizerei exigidos neste • rugi), 03 guies deverão abranger tain.lnia
folh a que estiverem citas Cola .as, permittido o usa do cri

Art. 64. No verso das estampilhas que acompanham productas
venal. -os &vare)istas, sena . lançado, á tinta ou iapis-tinta, de niodo
abranger a totalidade das 'formulas corraspondeate a cada volume, a
data da entrega ou remessa e numero da nota respectiva s bem como a
firma ou marca da fabrica ou .do commercio.

Paragrapho un co. Quanda a venda for feita a atacadista, será facul-
tativa a Obsereancia do disposto neste artigo: Multa prevista no art.-6r.

Art. 65. Nos casos de estampilhamento em globo dos volumes, as
estampilhas serão inutilizadas por meio de traço forte, de tinta ou bois
tinta, e com a data da dia; pelos cornmerciantes que' os venderem a
particular ou -a negociantes não registrados para ti commercio do
producto. Multa de 200$ a 400 aos comerciantes.

Art. 66. As estampilhas coifarias ás guias serão inutilizadas com a
-data a manuscopto ou a carimbo, em cada uma das partes (ta ão a
guia'. Multa de aoo$ a ocio,t000. 	 • •

CA.P.ITULO ym

Da cobrança do impoito -.tad valorem» .

,Art..67: Quando se-tratar de producto Sujeito a imposto de accorda
com o preço da venda, regulará : •

a) para cie productos nacionaes, o preço de venda da (abrica
'
 dos

depositos exclusivos dos .seusproductos, dos depositas . pertencentes 'À
mesma firma da fabrica, ou ainda dos depositas dos mesmos prediletos
pertencentes a firmas-das quaes.façaparte o respectivo fabricante ;

b) para os productos estrangeiros, ei preço que houver sido cal-
culado elas alfandegas, tomado *por base o .valor das mercadorias, a0
cambio do dia do pagamento do despacho, accre,saido dadespeza do
-frete e dos direitos,- aadicionandoe ao total io °ia O preço das joias
e iibras de ourives import das por particulares. ou por negociantss
nái registrados pata o oommercio dos anuncieis productos, será o
valor. ofikiml da mercaloria, se esta estiver tarifada, e no caso con-
trario, o valor da iactura consular e, tra falta desta, o que fiar arbi-
trado pelo coderente do desabo ou pela' commasão de tarifa, sena
prejuizodós reauraos legaes. .	 •

§. atsA ba e do preço será:
a) 01i-cigarros e cigarrilhas, o de uma. vintena; 	 •

- :. b) nasperfumárias e espacialidades pharm ceutic.asioale uma duzia;
c) eniS obras para itiorno ou oreeamuato, o de ca ia objecto, estojo,

coirtbi ação, apparilho ou guarnição ; • 	 ..	 .	 s
4) nas balsa- de ferro ou d. chumbo .Ç ao Chumbo de munição, o

ée u 41 kilogaamma ;	 :
-	 e) nas•espoletas'ou'eartuthdd vadloStai carregados, -ode um cento ;

f) nas- camisa onapiipel-etisnvsloppespara cartas, o de uma caixa ;
gr nos .dainats productos; o-objecto; ., .
§ '2."; Zik.V. PreÇO. nád.; sé c16114iSheniCo• valor do imposto, -11881 . as

,	 .

.despesas  de. êndlainem 6 sikeiiro,até o ponto do destino, salvo* ta frete
das mercadorias estrangeiras, desde sue ditas despesas sejam *factnradas
distinctammite.	 -	 • .-	 .'	 • *	 '

	

,	
- , .. :§ 3. .''' 'QuaridO •oti'PreçoiVailaremieraundis a ' maior .ou men-or '

sqoaniidade em gila 'MO vent:HOS-os 'prodocto-s, !tomar-e-a, para a base
dii paaamento dO iMpostó; O preço atirai= 3a venda ; nenhuma-te.
due •: Sa é 1 no 'V dor integral dl ven la, a-titulo ale desconto, abatia

• - -'	 . 	 • 	 • somam' 3,i13481*:, -nota de entregascirfta
• as s. e. :eiae. .	 '

-
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' §'.° Os próductos vendidos em /calo, nas alfauriegas• coe vea-
.C.dos em hasta -tárbilea ou por concerrencia, ficarão sujeitos aoluiposto .-
Eegundo o preço da arrematação ou da veada. - • 	 - •	 •

Art. 68..0s fabricantesde cigarros e cigarrilhas, charutos, perfu-
matias e ' 'especiaildatieS Pliarmaceuticas, fornece:rã° á estação arreca-
dadora respectiya„ ao iniciarem suas transacções, ou até ar de janeiro
de cada anno, 'Qui. ainda, quando resolverem qualquer "alteração,- uma
tabella, coriforinto Modelo '2(4, em tripllcata(das marcase dos preços
deis mesmos prodeetbs. • tendidoTquernas rabrxed cjaer nos depositos
referidos na, 1 HOW'a .do arfigoiatiterior. •	 -- • —

h 1.0 DO telfiellás recebidaU; as- repartições -forneeerão recibo , aos
ktelessados',1 0crriVo turrieri, de ordeindo tprotoffilla e- neste lançarão
;., data dapublieseilo dasniteatearf tabelas tio Mario OffiCial.	 • • '

• '§ náci attender ás - condições .do modelo XX será • •
rectsada, de'Vendõ‘o iriteressadó, se houver. exeedido o prazo legal,.
apresentar entra niiinellas .cendições, dentro . do prazo de oito dias.

§ a.° A primeira via da tabella será' arehivalla na repartição ; a .
se-14'13_11ot rentettida directamente Directoria da' Receita Publica, pelas
repartiçdes do Estado ' do Rio de Janeiro, ou NI.. interinedio das -clele•
gacias flsdles," . 1.ãk dar delireis • Estados, a .; -• de ser publicada no
Diario'Officiate- a .WF:eira serkiestituida .akr- fabricante, devidarnente
authenticada 'peia -repartiçãO ;arrecadádora',- para . serapresentaia ao-
agente'llb fistp, qtiaitdo .exigida. , A Recebedoria do .Districto:Frideral
fará. plibticar,' -nais Mesetas. condições; as ' tithellas • que -the forem apre.
editadas.	 de' So$ a rbt% aos infractores deste artigo.'

Art. 69. Os fitbricantes;c~abellatr e suará alteraçõestitereira sido-
riblidadas~dispeosadostiaapresentaçãO-annual de itóltatabella ;
devern, - poréitk'deette dir'prinz9de'tiue trairá baru 68, tornmuldear á
respectiva repartlçAd 	 pfeçOh-e tokiNs da. tatretla forrietida,

•no anuo anteribr. Multa db. 'sótts loot000, ,y,s.• - - •	 14-	 •
Art. 70. As reparti~ arrecadadoras, de posse das comuni-

cações, mencronarno nas mesmas a `data do Diario em que,
forem publicadas as respectivii t labeihtv 15-a-altera, e as ardil-
varão, de.- mocloltRoderemioreepr,,,ere qualquer,.9ccasião,- informações
ou certidões deS•	 • ,	 • t	 ••t .-Art,.. 74, iAos.asiterget fisçaes,.14.4 ..t4peqtiVaS.falirlçakte-,a'-forzroit ás •
encarregados-4a. lisgdir-arrAnt, I ," merl-RegrAllen:,•nan. Alennua..sabriCas,
quer nas casasnoserobrciaes, 	 :das)roe,Ntidorlas Q.daS,;120tis 9u3
facturas, a• exactidão fiás.ta= - 	 o imposto 'está sendok
convenientemente pago. 	 •

ciarsivítmo--

"	 V6s'
•:	 _

• .r	
' .Art. 72. Osrfabricantes dbLmercadorias 'sujeitas: ao: linpo si° der

consumo são obrigados Ár-applicação . de rotulos era seus productos,
declarando a sftuaçAo daffabrica-e a marca detidamente • registrada na
Junta CommercaF.ou ..o.name, do fabricante 7.ou,..4.1.1.•enreicza fabril
registrada na estação arrecadadora competente, podeardo4ddicionar a.,
expressão 0. bobaram .BRASIf.11111A1].- 	 A . ot	 :

• ••" § 1.°“1=titig. :tecidos, cos astetactos de tecidos de qUalquer-nspecie,
essas- exigenciaa poderão ser- substitindas pela ; declaração apenas de.

INDUSTRIA EttASI/2IRA )1• 4211eareetereh bem tráiveis,-que.tenkarirpelo
menos orNto de Comprimento..	•• 	 •	 .

§ Oircommerciantesi.one titer•eti,de expqr mer! ..14;10,rias &Con-
dicionadas de modo differente_do:recebido; são ,krrigados -a applicar ao
nevo volume r tul . nos qua:esxleclaro.~ das exigencias deste.sttigo,
a . origem do producto,.nacion3don estrarigeird. , 	 •

h . 3:9 Seno proincta que Ido tiver sofrido okeração -no- acendi--
clonarfiento, tiver de,:figurarmarca do revendedor -ou outra .coulquer
diferente da da fabrica productom :gr -poderá ser usada concomi-
taittementeicant á da ~abicai is de;2000 400$, aos
ctoreideste arit ...sir-ds,serisiparagroiteor.:1, '	 -	 .

°' • Y.C' er* fribricaritesolle . dieello. recinetjl'in-pOderão aelwrade,rotu...,
lar essesrilY;netos,, ,avarup~foor.e . i.tratanto.-	 -reeeNedor • ~ater,
clante . 'irebrigação dek expolor.•.4-: venda-xomi. a indicação stia prose,
deacla esome .do. fabricante...; ••,_ 	 • _	 .

Art. n. Poderria scr-afflicados... trearrod netos _Xarint boa -ob. ...ed.
tinetas-emocionando &	 drarca, ãuan o	 dos vendedores do -artigo,
comtanto oueoãorseXprejudreadti-o . rotailoí nem possam sec41es
confundidb.s;sob .pena'daernaltas.estatelecidas o° art. 422.	 .	 •

Art.'74-. - Mure .perreittiiie.assWnalar, vender, -ou expor , a_ -Venda
Mercadorias nactonaesicom ,robdos esCriptos .co todo ou em parte em
lieua estrangeira, salvo se contiverem em portugua, e. em autos
maiores, em togar bem visivel, os dizeres exigidos pelo art. 72. Multa
de stsoo$ a :2e50c400o,...3•••...-:-,-.•• 	 -1;.•

.eptuamse '1os nomes de bebidas n Garfos
que não_tiverem ..-oarreapondenotaner portuguez, como '-o bilter„, o
brandy,'Oéognac, O /airscigtc.; coai tanto-que oarotulos contentai-1m as
ludicaçõesdoart, ,72.	 : . r-, ,	 :

• Paragr o tune°. As grandes fabricas do n..-III da mesma tabella, .
deverão os respectivos productoa artes de lhes darem sahida da
fabrica ou de remettel-os para a secção de vetadas a varejo. Aluga de,
200$a 400t aos infractores deste artigo ou de seu paragraPho.

Art. 77: Ge i.rotulas de marcai • firma ou local diferente do da
fab rica, poderão ser a esta adaptadas por meio de carimbo impresso
com Unta que.diffira bem da anterior, afim de evitar confusão, .
deado pela mesma fdrmaser corrigidos °anue não estiverem 11119 eon-
dições do art. 72.	 • _

•. Art. 7& :ConsIdera-se contravenção- . o, emprego de rotulo de=
fabrica não existente ou, indicando falsa procedenc a, ou .qualidade, .
bem Como a exposição venda de mercadorias com rotules naS
mesmas condições,- e, a venda ou exposição. á. venda de mercadorias
nacionaes, inculcando-as como estrangeiras: -.Ou vice-versa. Multa de
1:200$ a . 25008-000.-	 ..
• . Paragrapho uniob. Considera-se . turbem contravenção falsificar,
adulterar e colorir os vinhos naciotiaes ou estrangeiros e outras bebidas'
do estado em que safaram dos seus fabricantes. Multa de .5:000$ fiara -.
o falsificador., adulterador-.e colorador, e do 200 a .2:500$ para o =
que'exputer d venda semelhantes bebidas. 	.„	 .	 . .

Art. 79. Os Totules serão applicides :
§ J.° A tinta indelevel ou a fogo, lios 	 de quakmef. espeele,

nas barricas etios calstlea.
§ 2.° Porta-tio de dizeres .collados, iraPrcsS9s ou gravados
•a) nas caixas, maços,eartelras, pacotes.. nas peças de tecido e Seus .,

tefados e em qualquer outro euvoitorio coute4donereadoria tributada ;
b) nas unidades em que forem appostas as estampilhas c imS *.;.

envoltorios em.que as mesmas unidades foreta expostas á vende ;
c)até a um metro de antecedencia da extremidade exterior. da -

P,n, no RIPO
(I) em(morder parte do- corpb"..(Vilitije4.- tas louçag-e nos vidros,

apParelbos Sanitarios e azglejos, ladrilrlos e-...rpOsalebs. Muita de -,;•-ot a:-
roo$ ruis iuffsa00es- destes pai-agraph-Ce:	 ,	 • -	 .

3?..F.14.is-,p'en2yada it rotulagem dos objectos de t ictro d rco`. •
inferior a 2Sïjàb.,- . . • _ .

Art.- 89"., farkos casos, 	 previStor neste regnlameitto. can relação
ar*. ro. tulo,s„fi caria a legislação em vigor. 	 •.	

.

,	 •

C.A.P.J,T..13L0

Da ,fisaaikisa

• PRIA1..gilkk.;PAIVI'..E. •
•

,
Art. 75. g' prollibidaluiraportaripade productos esaratigeiros que

citexerem- rotulas náitodo- Ou- em parte em . lingua portugueza, sem
snehatonarotaiz de origemi,MuitaãotganOtkt a 2400000. .• --

Ara. 76-108 Pequenos fabricontes dbs us.:f e da tabella de registro,
oir de cru- tratawari lettrautf,,sv.ts do•art..4 2, MO obrig-adas a

rondar seus productos logo depowdc acabados.. 	 •

• tussostOta' ártats'
•• Art. Br.-Nenhum predUctO sujeitti . aolinposte de-Consumo poderá.,

sahir das fabricas, :nem ser exposto ,a1Mt1dii- Ou vendido, sem estar"
estaininlhadw salto as seguintes excepçõés: • 	 —, .
-	 a). as mercacianas, - de qualquer' • -,c.,.-;=.„Ocia, cujo kl-posto e paro
pbr mato de gula ; .	 • '	 • •	 _ -	 ,

b)'as niticiidtiria.s adquiridas dasibtiReas adquiridas 	 pelas betus.'
fiziadoras, desde que esiiverem acouipanira:Itis da nota- bit fatura
dos selos reSpectives	

-	
•	 •

c) as mercadorias estrakeira's' eiláferites. rios estabeleciinentos
atacadistas,. ,.;accindicionadas -.nos ,volumes em que foram recebidas,
acompanhadasalw nota, factura-ou gula e das estampilhas eorrespen-.,
dentes;	 --	 •	 • •	 .,•	 •

a) as meitadorias estrangeiras existentes em estabelecimentos
varejistas, acondicionadas em -volumes, eomtanto que-todos se achem
intactos e estejam acompanhados da. seta, factura ou guia e das respe.
divas es'amtighes: • — • .,	 •	 . •	 •

e) os liquides de qualquer origem, acondicionados em -barriadu em
garrafões ou, ktaa de .t.ais de cinco.,litros ;,.as intas. solidas e matarias
de tbitararil„- gbildicionadas em teltilites de-mais te dei kitg bs ; , a man-
teiga nacional, acondicicalda efit.'yehtiftes`de; mais de quatro Miá; e
os artefacog de tecidos, quando empeça:4. lrif',.'pod2.r: de quaesquer ne-
gociantes res,,l'attados, desde que °S), ,,Oienrea...e.-stejani intactos e aCORI:=
panhadosdaStRas, facturas ou .guias.. e",daS 'repectivas ostanipilhas;

f), o café . ..ti:atado acondiciouado -ení, _•-tgluines de ao Idlos ou mais
ern- poderNslabric,antes moedor-et e orado, em rotura:Si de is ott
mais Irles,em., :poder dos neitigiante¡r,*atifcaliatas, desde (me ditos.'
volumes só eaStentrern intactos 'e acornpunh ailbs da * dota ou factura do
fornecedor e"'daS'respectivas	 '

k) o . queijo ou requeijão, em- 	 quesquer. negociantes..
registradOkoléando	 volurnes. > 

42 ."

a	 :Waçornpabbados da nota .ou
factura e.gera respectivas, bem assita,440'estairipithas' correspondentes;

as jolts Cobras de ourives,-qa4eamotuilrosto em livro especial: .
-	 nètit,:4:de que trata() 2$4 .,'4°Prx -.54; quando. eão*•ostiveretit:

vAgiAcc. Istot .;41iando-servirem de	 nto preructo 4ue
nas inesnias4ercin vendi,fos.	 400 aos infractores
deste artigo4 .00os letras 14 ,

Art. 82:-..tatitioujettos á itscriiiiitelte.-4;ao te -filma &içai todbaitk
produtos toam adiam dentro doa estabelecimentos obrigadix's

a



registro, ou em poder* dos mercadores ambulantes ou dos enaarregados
do transporte, ainda que :guardados em caixas, sucos,' barde",
moveis, etc. 	 •	 .

Paragrapho unias Para os effeltos deste artigo; quando houver'
residencia familiar no estabelecimeato, considerar-se-a sujeita á fiscali-
zação somente a parte do edificio oempada paio negocio oafabrica e
as dependencias que servirem de deposito de mercadorias...-.

Art. 83. Quando nas fabricas e estabelecimentos commerciaes por..
: grosso houver venda a retalho, a senão desta deve ser inteiramente •
separada, de modo a evitar confusão e promiscuidade, sob pena de
serem considerados expostos á venda a varejo todos os. productos
que se acharem no estabelecimento. 	 .

Art. • 84. Os proiuctos sujeitos ao imposto por -guia,. quando
tiverem ele ser beneficiados ou acabados em outra fabricasdevertta tran-
sitar sem pagamento do respectivo imposto, meáiante as formalidades
estatuidas neste regulamento, desde que tiverem de voltar á propria
fabrica ou de ser vendidos na do beneficiamento ou acabamento, quando
esta pertencer ao mesmo dono.

Paragrapho mico. Não se comprehendem neste dispositivo os te-
eidos que as fabricas receberem de cominerciantes para alvejar, tingir

itetd

ou estampar, os quae.sk além da , taxa já paga, ficarão • sujeitos á nova
taxa integral, dopais de beneficiados. .

Art. 85. Qaando o fabricante tiver mais de uMa fabric.Waob a riscas
• lização da mesma repartição arrecadadora, os prodactoa Sujeitos a 'Cs-

tampilhamento directo que forem fabricados em uma e '9-aleirem para
outra, afim de soffrerem os ultimas preparos, beneficiamtoen ou termt-
nação, serão acompanhadoa • da uma 	 afi•'guia, segundo 'o ode/o XV,
visada peto aa,:ente fiscal ou' pela' repartição, para servir de base á
escripta 'fiscal e Considerados' fabricados no outro estabelecimento.
Muita 'de 200$ a 400$000s	 •

Art. 86. As fabricas ceie prepararem por encommentil .productos
de outras fabricas, se reeebereindestaá.a materia prima;i5a-rotulos eas
estampilhas, para serem applicados, annotarão nos livros -da escripta
fiscal, não só a entrada daquellea &feitos, como a sabida * dos artigos
preparados e eatampilhadoà, fazenda-Os acompanhar, na remessa ou eu-
traga, de uma nota ou factura com as necessarias especifi

§ .° Os fabricantes, que se utilizareai do estabeletimrtoesti• e outra
firma, para os fias previstos neste artigo, deverão remetter a materta
prima, os rotules e as estampilhas acompanhadas de nota ou factura
especificada, lançando no livro de sua escripta fiscal a sabida desses
objectos e a entrada dos artigos preparados.

§ a.' As notas ou facturas, de que trata este artigo, deverão ser
apresentadas ao vido do agetate fiscal- de ambas as fabricas. Multa
de sot a roo, aos que não fizerem o lançamento ou as especificaçães
exigidas neste artigo e no; zo e de. 200$ a 400$ aos que não remetterem
as notas ou não as e.rhibirein ao viso dá agente elo .fisco.

Art. 87. Todos 03 commerciantes e Sabricantes que adquirirem
• productos sujeitos ao imposto de constimo, como materia prima ou

para commerciosdeverão examinar cuidadosamente se os mesmos pro-
duetos, assim como as estampilhas e as guias, notas ou facturas, que 03
acompanharem. obedecem a todas, as prescripçõas deste regulamento.

§ t.° Verificada qualquer_ falta, deverão, afim de se eximirem da
responsabilidade, dar conheclineato á repartieão fiscal Coa:Quentes
dentro do prazo de to dias, contado da data do recebimento e antes do
inicio do consumo ou da 'venda, dos productos. 	 -

§ a.° Quando a falta for verificada por assaltes do fisco, respon-
derão, somente nos casos previstos nos arte.e ria :

a) dentro dos primeiros to dias, contados da data do recebimento,
apenas o remettente, desde que não esteja iniciada o consumo ou a
venda da mercadoria, cabendo, em caso contrario, responsabilidade
Lambem ao expositor ; 	 •

1)) dentro de so dias, a 'contar da data do recebimento, tanto o
remettente como-o recebedor ou expositor;

c) posteriormente a 30 dias, contados da data do recebimento, só-
mente o recebedor ou expositor. .

" Art. 88. As notas que dá fabricantes e os commdrciantes são
obrigados a fornecer com os prodUctoS vendidos, ainda 4ue os com-
pradores sejamn particulares Sou *negociantes de outros artisrbs e sem
registro para o coma :lerdo. dos' productoa adquiridos, acra° extrahidas
de talão-nota ou' .de liero-adta, eran numeração impre

'
asa seguida-

mente, ficando no meánO talão ,Ou „iivro nota cópia .e.itacia da mesma
nota. Se, porém, em vez desta' nota .fôr expedida factura :,eonfinercial
onedeve ser copiada, ..pa do. Ia do Coligo Çoinmercial,
ficará dispe,nsada a nota Fe:faiaria: Multa' de 5,0$ a foo$:,ros q:4é não •
deixarein 'copia, e de 200t Soo$ .0q3 que não posstipttrt á livrO'ou •
iglão-nota. .	 .., •

Paragra.plio unido. Nestas 	 ou facturas; ateia dasdeciaraçdaa
deveser deelaradps rorko *elemento da defesa,: seN'3,12r.:Écád,ciria,:

agá

•

 *devidamente ratultidaS' •4statfiplillada é se"os • selroS qtte 'a acom-••
paithaaf estão reletitidds'dap fehtlidlidadeii lesmeis : bem aassim-cluacsluer
ogros ésearÂcimen.t0§ quel,petanittatit, ,parfcita .1:12atific44:i 'do pra-
dito COnlio4 doettineatos toliiaes, que thés dissèrenivrespeito.

'• Art. 89. Nenhumestabelecimento' poderá ser veisditib basta
publica ou postp em leilão sensoue pé. ianiente seja_sencitado•darn.
partição 'fislat competSattes peitapaigattsegado dti'lellãokiarecinleato
dbre a Situação.	inéStlitsli abliérocititeittõ patarata) risedSfY	• • aa

•

taes condições for de mercadorias pertencentes a estabOet.,imento3
•jeitos ás disposições deste regulamento. .	 • .

§ a'. O debito, que liar accusado em Mes casos, será deduildá do
producto da :arrematação ou venda e recolhido i...repartição fiscais, -,
-dentro do prazo de 13 dias. • 	 •:	 •	 ••

§ 30 No casa de fallencia Ou-inventario, de que • baía o 	 24, :,lettra N. a -repartição fiscal remetterá AO illiZ competente os pre:iso1.
: esclarecimentos, afim de não ser julgada dellisitivanientaa partilha ou •• ,
fallencia sem o prévio recolhimento das-imoort ancias devidas. ,	 • ,Art. 9o .. C') termo de responsabilidade pela exportação, para o •
estrangeiro, de mercadorias, por via terrestre, com isenção co imposto, -
deverá ser leSantado dentro ,do prazo . de ido.dias, ,I medianté . apressar -
ração, pelo' fabricante exportador, de documento passado péla rapar- •
deão do ponto do :embasque e p •ela • repartição fiscal da, fronteira,
o qual prove a sabida: das _mesmas Mercadorias ado terri,torio
ou a entrada em territoriaestrangeiro.....
• § 1°. Findo esse prazo, a repardçlki,•Providenciadt pára á cobrança
do imposto a que estariam sujeitas.-as mercadorias,,se fossem dadas. a • ,

.,consumo ennerritorio nacional, serres:ido da moita Cokr.éSpolidente.
§ 2°..Effeetnida a Sobtança do itopoato e da multa, será dedabaixa•S;

no taram de_ reaponsabilidade, som de4araçÃo•desSa,eircitipstanCia..
• Art. 91. Todas as consultas relativas ao it snpostoT de poilsurisa

•devem ser dirigidas á repartição •arrecadadot 'do - 	qual. cabia;
solucionat-as, sendo . façuita.do recurso: para- a • insancia s"

	

aperio,r,na
forinit, do art. • 225, §§ 19- ‘e a!, deste reptamento.	 .

" Paragrapho un ico. Qoando-a .aoluçao for : pela redn4a0 ..OU isenção
do imposto ou do .emoiSisenio.dp re,g8tro f OU. desobriga9do o ,eonitis. •
buinte de exigencias .regnianientares, della haverá recersq J.;árá, 'a 1Pn..
temida superior, de accordo com o preceituado no art. ase—, 	 -

• • •	 •	 OUN.DA' WARTE?	•	 • '
• ,	 • ,	 • DISPOSIÇ6É:S.:e.SPiOIAE3

..§	 0-mesmo Procedimento será. observado quando a venda em

•• At. 92:S6 poderão sahli das fabricas e dos astabeledinientos /
merciaea por grossó, . acompanhados das re,speetisas estampilhas, os

-.seguintes products% quando imolados ,-a 'COMOIèreialitee -registrados:
a) 0911014os acondicionados em bahis, latas, garratiies ou. envol:

•todos 'senlentantes- decapacidadeCeleedente. de -cindo 'litros, e as tintas
solidas e materiaa de tinturaria, acondicionadas em volumes de mais de
dez kilos ;

.	 b) a manteiga nacional acondicionada. em volumes de peso ei•
cedente a quatro Mios; 	 ,	 -• •
. c) o café torrado acondicionado em volumes de to ou mais Silos,
destinado á moagem em outro estabelecimento;- - •

d) o café moldo acondicionado em- barricas, lata s ou csixtio35
pesando ts ou mais kilos, quando vendido a atacadistas

- e.) os artefactos de tecidos, quando "mu peças
.1) . o queijo e o requeljeo de-qualquer forma acondicionados ;	 •
g) as mercadorias estrangeirasacondicionadas enmaisas, caixotes.

•e outros envo/torlos ainda intactos.
Art. 93. OS usineiros e lavradores que fbrem fabilcantea,;pm quaes•

quer processos, de alcool de canas, cachaça ou vinho uaturaf, einpre-
gando productos da propria ou alheia lavoura, conjuntamente; poderão
reméttel-Os acompanhados de guia, conforme o maleio VIII, sem as re-
spectivas estampilhas, quando a venda for feita a negociante por grosso,
devidamente -registrado. De .egual faculdade gond° os fabricantes de
queijos &Atinas mesmo que as vendas Sejam feitas a varejistas.

Paragrapho unias 'A' repartição do destino cabe providenciar para
que, dentro do prazo de oito dias, seja pago pelo destinatario da mer-
cadoria o respectivo imposto do .alrOol, aguardente ou sinho nacional,
devendo o commerciante de queijos ter sempre no estabelecimento as

• estampilhas docessarias á sellagem do proinctO.	 -	 •
Art. 94. Não serão admitidos a *despacho nas aandegas, nem

poderão sahir das fabricas ou serexpostos á venda eigarroa, cigarrilhas, .
fumo desfiado, picado, _migado ou em pó, phosphoros, sai refinado ou
purificado, velas de sebo ou de espértnacetercartas de jogar café tor-
rado Ou amido, tintas, chi e manteiga, sem estarem acondicionados em
maços, carteiras, latas, caixas, saccos, vidros ou outros•envoltorlos,
deviciamentaechados. Multa de 600 a i:poSono.	 • •

g P. -Poderão ser .expostos : á venda-a retalho, devendo, pordin,s
ser conservados nos 'respectivos envoltorbas,. de fôrma a.se.poder ver!-)
ficar as estampilhas inutilizadas com a data do inicio do retalbaraentos.
lançada à tinta -ou lapissinta, o café torrado ou:amido,. a manteiga, as
conservas, as tintas solidasso ehfs -as Selas, os cigarros, bem assm-oft,
pentes;quando a sellagem destes for feita nosspacotnes na fartua do,.
art.- ss, -§ 2°, letra);	 .•	 ".?. •." •	 • •	 -	 ••

§ 2°. A. manteiga e as conservas poierão ser expasiaa á venda
varejo, fóra. dos respectivos envoltorips'origibaesi.devendospOrem, os
mesmos tnvoitorios ser conservados -mi poder 'alo esposkor, com
data chi. inicio .do retalhamento shbre asseapeetivas.estamplihaa
de serem apresentados aos represeatantes do fiscp,ssesnpreAue.S9,
exigirem:: Multa de 2cio$	 infractõres':.des-,S5 ç
"-- Arts93..- E' prObibida avenda a torno de bebidas,Stletiol, e vinagres?

com excep4a do- diopp es...das aguas •gátosgsr-aeOnWOnalth eat banis
atitomatiãoS: Milita r de aont a 4o._ oStia0:3	 • 71

tr,rt. 95: Es• vedado stonf fabide,:antassquis tiverem -xsanimeisio
retalho, o fabrico de funoxÍde stiutspeeparaffissna-SarJa de rám.104

•

•

•

s

tlonii figo
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ou em compartimento que tenha communicação interna com a mesma
secolo. Multa de -(oo$ a r:200$000.

Art. 97. E' prohibida a baldeação, no 'acto da entregai ao compra-
dor, dos hu dos, acondicionados em barris, em latas, ou em 'ar-
rates de más de.einco litros, salvo? quando se tratar dos acondicio-
namentos em vasilhame adaptado à conducção por cargueiro, ou de
graspa, alcool, aguardente 'de canna ou de mandioca, transportados
em pipas ou meias pipas. Multa de 600t a 1:200$000. 	•
' § 1 0. Desde que 'se dó baldeação, no caso permittido neste artigo,

deve ser feita menção dessa drcumstanda na nota ou factura da
mercadoria, independente das demais exigencias deste regulamento.
Mata de 50.$ a iroot000. •

§ 2°. A- gazolina e a naphta não se comprehendem na prohibição
deste artigo.

Art. 98. Não -é perrnittida a sabida de mercadorias das libram
nem dos armazens alfiindegados, antea do nascimefito ou depois do
ocaso do sol, saio .em casos préviamente justificados. Multa de
600$ a 1:20(4000.

TERCEIRA PARTE

Do IMPOSTO E Da FISCALIZAg0 DO SAL

Art. 99. A arrecadação do imposto do sal grosso estran-
geiro será feita pelas alfandegas e mesas de rendas, na °ocasião da
descarga, cumulativamente com a dos direitos de innoortação.

§ 10. As mesmas repartiçOes farão a cobrança do imposto do sal
nacional, que não houver sido pago no ponto de origem.

§ 2°, As demais repartiçOes arrecadWoras poderão cobrar, apenas., o
imposto correspondente aos. accreadmos que verificarem na code.
renda do sal entrado com o imposto pago.

§ 30. Para os effeitos do art. ni, § 7, lettra a,. 2*, a repartição do
porto de embarque .fornecerá, até o dm is de abril de cada anno ou
quando se der qualquer alteração, ás repartições do ponto de proce-
de.ncia, uma relação dos negociantes por atacado, exportadores de sal
grosso, estabelecidos naquele porto e devidamente registrados.

Art. roo. Das (Diferenças encontradas por acrasia° das descargas,
nas conferencias do. sal grosso, entre a quantidade manifestada ou a
accusada nas guias ou nota de despacho e a verificada, cobrar-se-á o
Imposto por verba lançada nas ditas guias ou notas de despacho :

a) simples — se o accrwcitna não exceder de to .4 da carga
manifestada ;

b)em dobro — se o exceder (afta. 217 e 219, § C°, letra a).
Paragraphounico. Se a differença fõr 'para menos da declarada no

manifesto, na guia ou nota de despacho, o imposto será cobrado pela
quantidade de carga manifestada.

Art. fot. O commandante da embarcação que transportar sal
grosso, será obrigado não só a conduzir as guias e mais papem
referentes ao dito producto e a aprece/ital.-os á repartição do loar
em que tiver de desembarcad-o, como tambem a facilitar ás reparti
fiscaes a precisa fiscalização. Multa d. e- t:aoo$ a 2:500$000.

Art. 102. Os despachos do sal grosso entrado serão organizados
em tres vias, de accbrdo com o modelo XVI.

§ i°. Antes da conferencia e do processo, essas guias deverão ser
apresentadas a repartição que, confrontando-as com as guias e demais
papeis recebidos do com mandante da embarcação, annotará se o sal a
despachar foi exportado com o imposto pago ou a pagar.

§ 20 . Na conferencia do sal os agentes fiscaes tenlo como anil.
liares os guardas da Alfandega.

Art. 103. E' pennittido ao dono ou consignatario do migram na-
cional ou ao commandante da embarcação que o transportar, negociar
nos portos de escala ou de arribada, se ndim existir repartição habi-
litada para o despacho,- todo ou parte do carregamento, mediantepetição dirigida á mesma repartição. Multa de 2:500$ a 5:000$000.

104. &correndo avaria por successosde mar ou de viagem,
provada com certidão do protesto feito a bordo e ratificado em terra,
a repartição fiscal competente nomeará, se a parte interessada o
requerer, uma commissão de tres membros,. composta do agente fiscal,
de um outro empregado e de um perito Indicado parte, para veri-
ficar o estado do sal e fixar o abatimento que, razoavelmente, possa ser
feito no pagamento do imposto. 	 -

Art. los. O navio carregado de sal grosso, que, depois de dar
entrada em um porto, tiver cle seguir para outro do territorio nacional
Com o mesmo carregamento com que houver entrado, não será desem-
baraçado sem exhibir á repartição fiscal competente as guias a que
Se referem os arts. iii, § ? Mitra c, e 112, g 3°, 1ettra c, as quaes,
depois de visadas pelo chefe da mesma repartição, serão restituidas ao
commandante.

Paragrapho unico. A repartição, na forma do art. /08, dará aviso,
por telegrarnma, da partida do navio á do porto para onde ele
60 dingtr-

Art. roa. O sal grosso conduzido em urna embaraçnd só poderá
ser baldeado para outra, mediante licença da repartição do porto de
reembarque e exhibição á mesma das competentes guias. Multa de
p:504 a 5:000ll000.	 -

Art. 107. O sal grosso poderá ser transportado em pontões rabo+
nados por outras embarcações, mas revestidos como estas das mesmas
seguranças iisca.es. Multa de 2:500$ a 5:000$000.
. Art. Ici8. A repartição que desembaraçar qualquer embarcação

carregada de sal grosso telegraphará á do porto do destino,
dando-lhe conhecimento do nome do navio, da quantidade de sal
transportado . e - de quaesquer outras . circumstatielas que se tornem
necessarias á fiscalização.

Paragrapho muco. Na declaração do modelo XVII, apresentada
pelo exportador, a repartição, depoisde fazer o confronto com a gula
de que trata ci art. 112,1.3°, lettra c com as guias, recebidas do
salineiro e correspondentes ao sal exportado, fará, nestas, a aunai/ação
ou deducção do :mesmo sal, devolvendo-as ao exportador, e naquela
lançará o ristoírestituindo-a ao mesmo 'exportador, para acompanhar

- o producto.
Art. 109. No despacho do sal grosso entrado, nenhum documento

substituirá a declaração* e a guia de que trata o paragrapho anico
do art. 108, salvo os casos de perda, por motivo de força maior,
devidamente provada, em que a falta Será preenchida com certidão
autbentica da repartição expedidora.

Art. rio. A repartição de origem, logo . que receber aviso da do
porto do destino,- de haver sido pago o imposto do sal despachado com
o imposto a pagar, dará baixa na respoasaffidade, fazendo averbar no
termo a commumcação recebida. 	 • •

§ i0 . Na falta da communioeção, a baixa poderá ser dada me-
diante certidão autImntica, fornecida -pela repartição que houver arreca-
dado o-imposto..

§ e°. Dentro de 90 dias, se não honrei; sido recebida a prova do
pagamento do imposto, enviada pela repartição arrecadadora, será re-
quisitada tal informação á repartição competente.

§ O Reconhecida a falta do pagamento do imp sfo será este
cobrado em dobro e dada baixa no termo de responsabilidade.

QUARTA PARTE

DAS ODRIGAÇ6ES -DOS Fáa31tIOÁNTES

Art. ii. Os fabricantes de productos sujeitos ao imposto de
consumo, além das demais exigendas deste regulamento, serão
obrigados : -

§	 00 fabricantes em geral •

a)a fornecer ao coniprador negociante uma bota ou factura, dd•
sidamente numerada, de todos os productos vendidos, discriminando-os
pela quantidade, especie é qualidade; com a declaração. de se acharem
selados ou da quantidade irlioaxortanda das estampilhas que os acom-
panharem, exceptuados os uctos cujo imposto d pago por meio de
guia. Multa de so$ a too aos que não preencherem as formalidades
exigidas na nota ou factura, e de 20.0$ a 00$ aos que n o fornecerem
a nota ou lactara;

b)a ter o livro dez:m(5rd° como modelo XXIV, no qual registrarão,
dentro de ires dias, o movimento diario da producçãoe, aos dias respe-
ctivos, o do comam e o da entrada e sabida das estampilhas, quando as
mesmas forem aplicadas ou quando acompanharem as mercadorias, •
exceptuados os de que tratam as iettras e e h do art. 12. Multa
de 5(4 a roo$ aos que não observarem as formalidades relativas

escripta, e de aoo$ a ioo$ aos que não tiverem o livro;
c) a encerrar a escnpturação mensal do livro-de que trata a lettra

b, pela fórma de balanço, transportando para o mez seguinte os saldos
dos productos e das estampilhas, discriminadas estas, per espades,
formatos e taxas.

E' dispensado o lançainento da produ4o, na escripta dos pequenos -
fabricantes de que . tratam os ns. 1 e II da lettra a da tabdia de
registro, e as tenras e g do art- 2,. salvo quando ie tratar de pró-
duetos que pagam o imposto por meio de guia ou dos que podem sabir
da fabrica acompanhados de estampilhas, cuja produogio deve ser lan-
çada. Multa de 5o$ a toot000	 . .

d) a inutilisar com as devidas. explicações A collar no talão cor-
respondente á nota relativa a productos que,: vendidos, forem rejeitados
e devolvidos pelo comprador, e, se &devolução for apenas de parte,
notar no canhoto do talão relativo á mesma os artigos recusados ;

e) a entregar ao comprador unia nata com A declaração do numero
e a data da correspondente aos productos que, rejeitados ou devolvidos,
forem de novo vendidos;

f) a fazer menção na columna das observaçõs da escripta fiscal das
occurrencias db que tratam as letra* d e 44.

21 a entregar -á repartição, atéo 3o de janeiro de cada anuo ou .
oito dias depois de qualquer alteração, uma- relação dos operariopoque
trabalharem fóra da fabrica, com indicação de suas residencias. multa
de so$ a roo$000;.

h) a entregar aos operarlos que trabalharem fóra da fabrica Ma
caderneta, com as folhas numeradas seguidamente e authenticadas na
repartição competente, para ser apresentada quando exigida . pela fieza•
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s) a apresentar á repartição fiscal, para ser visada, uma., guia em
duplicata, de accerrdo com o modelo XVIII, do producto exportado para
o tiatrangeiro, ou remettido a negociante por grosso para o mesmo fim,
conforme a modelo XIX, da qual .uma via ficará arehivada na mesma
repartição e a outra acompanhará o despacho. Multa de aoo$ a
400$000

j) a exhibir ao agente do fisco, sempre que fôr exkklo, as mer-
eadorMg,	

'

as guias e notas ou facturas referentes ao imposto, e as
estampilhas em seu poder, assim como os livros fiscaes e talões de
gulas, ainda que estejam encerrados, 03 quaes deverão ser consers
vades em boa guarda emquanto não prescreverem acções fiscaes que
lhes possam ser relativas. Multa de so$ a roo$000;

k)a franquear ao agente do fisco a visita do estabelecimento e
suas dependencias, a qualquer hora do dia ou da noite, se á noite
a labrica estiver funceionando. Multa de 1:200$ a 2:50o$000;

'1) a dar conhecimento á repartição fiscal competeate, não só
quando resolverem suspender temporariamente a producção, como
quando recomeçarem a trabalhar. Multa da p$ a zoot000 ;

m)a entregar mensalmepte á repartição arrecadadora, mediante
guia de modela XLVIIIA,- visada:pelo agente fiscal, as estampilhas re-
cebidas com os productos que empregarem como mataria . prima da sua
Industria, eseripturando na columna das observações do respec tivo livro
fiscal, não só a entrada dessa mataria prima como a quantidade empre-
gada na fabricaçáo dos productos, sob pena de pagamento da respectiva
importancia, independentemente da Multa applicavel Multa de aoo$
40o$000.

n)a assignar termo de responsabilidade, conforme o modelo XXII,
do imposto relativo ás mercadorias que, por via terrestreou çom bal-
deação nos portos de embarque, exportarem para o estiatrigeiro ou
remetterem a negociante por grosso para o mesmo fim, sendo admit-
tidos intermediarlos nos portos de baldeaçao. Multa de 600t a
r:200$000;

o)a annotar na columna das observações do livro da escripta fiscal
as mercadorias destinadas á exportação sem pagamento do imposto.
Multa de 50$ a too$000.

8*— Os de cigarros ou de cigarrilhas, .com fumo do
produccito alheia :

a) a adquirir as astimpilhas para todo o fumo çanstante da nota,
ou factura, que será apresentada á repartição afiai da ser visada,-,
juntamente com as gulas de acqulaição das estampilhas e com o retaliip -
selado dos pacotes do aludido fumb ; 	 • ,

b)a não retirar .das pacotes de Uno o retalio adiado,. senão"
quando tiverem de adquirir selos para os cigarros e clgarril as a
serem fabricados ;

c) a não retirar o fumo dos respectivos pacotes, senão quando
tiverem de iniciar a fabricação dos cigarros ou das cigarrilhas;

d) a apresentar ao agente do fisco, sempre que fõr exigido, as es-'
tampilMs para cigarros ou cigarrilhas, correspondentes aos pacotes
fumo de que já tenha sido retirado o retalho selado;-

c) a empregar o fumo adquirido unicamente no fabrico de ci.
garros ou de cigarrilhas. Multa de aoot a 400$ aos infractores de':
qualquer das latiras deste paragra,pho.

§ 4° — Os de bebidas, vinagre, azeite e tintas:
-- - a) a remetter ou entregar ao comprador as estampilhas corre-
spondentes aos productos que tiverem de ser estampilhados Ora da fa-
brica. Multa de 200, a 400$000;

b)' a mencionar no verso das estarapilhas -gale acompanharem pra.
duetos 'Vendidos a comnierciantes varejistas, além das declarações exi-
gidas no art.: 64, a numeração e a capacidade em litocsdos volumes.
Multa de 200$ a aoot000;

• c) a gravar em caracteres bem visi veia, a fogo ou por meio de ca.
rimbo„ coai data indelevel, nos barris, latas e garrafõea de imitida cinco
litros, o numero da vasilha e sua capacidade expressa em litros. Multa

•de aoo$ a 400$000:
alftencionar nas notas oir facturas, além das demais declarações

exigidas no art. til, § i° da lettra a, a capacidade das vasilhas, ex-
pressa em litros ou o peso, quando se tratar de tintas. Multa de so$ -
a root000 ;

e) a ter o livro de modelo XXVIII; quando se tratar de fabrico de
cervejas Malta-de sot a roo, aos que não obserVirem as forniria.
dades da escripta e, de aoo$ a 400$ aos quesia tiverem o livro.

lização, devendo nela mencionar a mataria prima entregue ao operario
e ouortoductos manufacturados restituidog á fabrica. Multa de so$
to	 o;

atr,

1

§ 2o — Os de fumo e de seus preparados :

a) a dar.sahida ao fumo desfiada, picado ou migado, para ser
vendido a consumidores, ~ente em pacotes bem ajustados, caixas
ou latas, devidamente fechados, que tenham o peso mbilmo de 25
gramma e o maximo de .um kilogramma. Multa de 2:soo$ a

•
b)a da'r s-thidt, ao num desfiadó, picado ou migado .;	 fabrico

de cigarros ou de nein:ilhas, sõmente CM pacotes de papektievidainente
ajustados e fechados, do peso de Cinca kilogrammas. Murta' de 2:500$
swoo$000

c)a vender funwpara . fabiico de cigarros ou de ~rilhas unica-
mente a fabricantes desses productos, - devidamente regWados. Multa
de 600$000 a 1:200$000;

d)a ter uni livro de acoerdo.com o modelo XXV, para lançamento
do fumo vendido a fabricanta a cigarros ou de -cigarrilhas, do qual
constarão o nome e residencia :dos mesmos fabricantes, assim como o
numero e a data das respectivas patentes de registro. Multa-de 200$
a400$000 ;	 —

e)a carimbar com a data da entrega ou remessa os' pacotes de
fumo para fabrico de cigarros ou de. cigarrilhas, de fôrma que fique
parte do carimbo sobre as estampilhas e parte sobre o papal do pacote.
Multa de 2oo$ a 400$000;

f) a pagar o imposto do fumo desfiado, Picado cni migado, em;

V
pregado em cigarros ou cigarrilhas, de conformidade cora a ali
il do § i s do art. 4°; Co : considerados fabricantes • de ,desfiar,
picar e migar todos os que *praticarem essas processos, embora
para. empregar o fumia assim . preparado sómente nos seus. productos,
Multa de 2:504 a 5:004000; .

g) a ter o livro de accôrdo como modelo XXVI, no qual registrarão,'
dentro de tres dias, o movimento diario da producçâo e, nós dias respe-
ctivos, o . do consumo e. odeentrada e sabida das estampilhas, quando as
mesmas forem applicadaa 'aos productos, assim como a importancia do
imposto pago por verba, relativa ao fumo empregado ern scigarros ou
cigarrilhas. Multa de p$ a roo$ aos que safo obserVarefu as forma.
lidades relativas Si escript4 e _de 2..00 a 400$ aos que Mo tiverem o
livro ;; •	 •. –

h)a apresentar, no nmIiiim, unia - praincção de 'farde desfiado,
picado ou migado, que corresponda a 75 si do fumo em follia,..iuclu -
sive chinas, quer para a ,caporal,,quer para o lavado, meio. Imo ou
grosso, e a 86 si„ do fumega corda ou rolo ;

i) a ter o livro de moldo XXV A, para Q lançamento, da entrada
e sabida do fumo em corda "on em .fellab. .Multa de 50$ a- roo, aos que
ido observarem as fbrmilidadídielath ,d's á escripta e de ac6$ a 4toot
aos-'que ndo tiverem o 	 ?.;-1

NOT .?: Quando não fôr preenchida a formalidade da lettra cl, e
caso o exame não verifique quantidades diversas, O capacidade gera: para
as pipas,. 480 litros; para 22 meias pipas ou quartolas, no Para Os
quintos, 96 ; para os (leen" ; para os vigesimos, ; e para Os'
quadragesimos, 12.

.11	 •
§ — Os de alcopl de °Anna,' cach4a ou vinho natural

(lavradores): 	 •

• ati a. pagar o imposto na biraia do art.'57, § i s, latira b; por •occa
o da sabida do producto, podendo deixar de fazel-o nos se-

guintes casos:	 .	 • -
1 9, quando o exportarem directammite, por via marifima, para

outro porto nacional, onde haja repartiçao habilitada para o despache
cobrança do imposto. Malta de 600$ a I:200,000 j

• - a) a ter um livro de talão e gula ou livro-guia, conforme o modelo'
.	 de	 • •	 •
b) ,a remetter, quando 	 'sahida a produeto sem pagamento do

imposto, na fôrma do art. 93, a segunda via da guia 'de que trata' a .
lettra a deste paragrapho, á repartição fiscal a que estiverem subordis

•
nados, e a terceira ao destinatario da mercadoria: Malta de aoo$ a .

sn'
er	

aturar a aguardente que tiver de ser vendida aos restila- •
40o,t aod;e
dores, procedendo de accordo 'com as regras da letra Is e sujeitos ás;
mesmas penalidades ; 	 ,

ci) a ter o livro, segundo omodeio XXIX, no qual discriminarão
os productos vendidos com o imposto pago ou a pagar. Multa de so$ a 1

3oo$ aos que .nlo observarem as formalidades relatiVas . el escripta
e de aoo$ 3 .400$ aos que ta.lo tiverem o livro. 	 . ‘

reetiladoree de &pudente e-alceei :	 .„
• 4

, et) :a ter um livro de accõrdo com
9‘
 o anodelo XXXI, na qual regias

tiSrão a estrada. de aguardente desnaturada e a producçãcse consumo
do producto restilado e bem assim o movimento das estampilhas. Multa
de 200$ a . 400$000.	 . •

L') a apresentar quintidade de alcool restilado, que corresponda,
no- ma	

'
ximo á metade da quantidade _da aguardente empregada,

respondendo pelo imposto do excesso, cujo recolhimento será'alto por •
meio de guia, visada pelo-agente fiscal respectivo, logo que se 'encerre
a escripta do mas; 	 •	 ,	 •

a) a i.present.ttr á repartição competente, para.nr visada, a- guia da
aguardente não restillada que fOr. 5re/elidi, sui, mi da multa estabele-
cida no §	 letra i. •

.	 g 7* - - Os de sal grosso :

.4
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" qtiandó- r veididp á negociante, por grosso, exportador,
devidamente registrado, estabeleci.do no. porto de embarque. Multa
de 600$ a r:200$000;

h) a ter o livro de talão e guia ou livro-guia, de accórdo coai o
modelo IX. Multa de 200$ a 400$000;

C) a lazer acompanhar da gaia referida na lettra b:
t c, , o que . sahir com o imposto pago. Multa de 200,$ a 400$000;
2°, até o porto do embarque, o que sahir com o imposto a pagar,

no primeiro caso da tenra a. Multa de 200$ a aoot000 ;
as o que iõr vendido sem o pagamento do imposto, no segundo

caso da lettra a. Multa de 200$ a aooSoce ;
d) a apresentar á repartição do porto de sahida,. antes do em-

taarque, as guias relativas ao sal exportado por via =numa, acompa-
nhadas da declaração constante CIO modelo XVII. Multa de 200$
3 4aoÀs000 ;

e) a exhibir á estação fiscal da séde da salina, para o competente
xisto, a guia do sal que tiver de ser exportado por porto situadd - em
localidade sujeita a outra estação. Multa de 200$ a 400$000;

f) a marcar as pequenas embarcações de sua propriedade, empre-
gadas no transporte do sal, com o nome ou numero e a tonelagem,
fornecendo á repartição fiscal competente a relação das mesmas. .
de 200$ a 400,1000

g) a assignar na repartição fiscal competente o termo de responsa-
bilidade, segundo O modelo XXIII, péla importancia total do Imposto
devido pelo sal que exportarem para ser pago no porto do destino.
Multa cie 600$ a 1:200$0oo •

li) a fazer acompanhar da guia taodelo IX, sem pagamento do
imposto, o sal para ser refinado ou purificado em estabelecimento de
sua propriedade e sujeito á mesma repartição fiscal. Multa de 200$ a
40,1t000;

i) a embarcar sal sdmente em pequenas embarcações, quando
estiverem nas condições da lettraf, ainda que pertencerem a outrem.
Multa de 200$ a 400$000;

fi a mencionar na guia de que trata a lettra c o numero ou o
nome e a•tonelagerri da embarcação que transportar o sal, não podendo
descarregai-a 'sem a presença do agente do fim desde que transporte
menor carga que a da sua tonelasssem, sob pena de ser calculado o
carregrusento pela tonelagem da -embarcação. Multa de 500 a too$000;

k; a apresentar 4 repartição fiscal, nas localidades quediverein
porto de exportação e estabelecimentos exportadores, a& guias que

zoo	acompanharem as embarcações, antes cic. serem_ estas descarregadas.
Afana de aoo$ a 400 $000 ;
. I) a ter o livro conforme o modelo XXXII, no qual, de accdrdo

com aslettras b e c do § a° deste artigo, lançarão a colheita e eonsumo
do sal e o movimento das estampilhas. Multa de 50$ a zoo$ aos que

• ,do preencherem asformalidades relativas d escripta, e de 200$ a
400$ aos que ÉS() tiverem o livro.

f at a hitallisar, com ria devidas explicações, e coliar no talão
correspondente a guia relativa a0 sal . que, subindo coai o -imposto
pago, for devolvido ou rejeitado pelo comprador, notando na columna
das observações essa oceurrencia ;

nr a entregar uma nota com a declaração do numero e data da
adda do pagamento do imposto do sal que

'
 'rejeitado e devolvido á

salina. fôr de novo "vendido, fazendo menção da oecorrencia no livro.
da es.cripta fiscal. 	 .

• §. 80 _ Os de sal refinado ou -purificado: 	 •	 •

apagar a taxa integral do sal, cuja mataria primá tiver sido
recebida sem o . pagamento do 'imposto,. nos. casos da leitra h do pa-
ragrapho anterior. Multa de 290$ a400$000;-	 •

•b) a menedatar no livro da escripta, segundo o modeki X XXI St,
quando derem sabida ao produCto,_ a .data da guia ou nota que acom.
.panhou c. sal eOrninum, declarandotamt!ern o. nome do fornecedor,
para Os fins coastantes do art. § 4•, , nota i s . Multa de , 50$ a
toóS000.

§ 9° — Os de tecidos, louças e vidros, ferragens, armas de
fogo e. suaS.:Inuniçõesapparelhos sanitários :.	 .

rd a s pagar e imposto na forma do árt. 52's § t a, feltra b, antes
da sabida da tabrieit, salvos- . s •	 =

:••	 .
is, q Mudo se dersás hyPotliesp do .art.- ;
28. gnando fórds,$tiliado a0- deposita -da tabrica sanado; naduesma..

soua (iscai, -ou ir0 tittno municiplo, quandadelle houver Mais de uma
estacao arrecadadora, para alii‘sers's-cifalid0 Ott entregue ao comprador.
Midia de 6)oo$ a tszoo$000.;

by a tas o ratão de guias oiSlijrrossmia segundo os.miadeIos \a .
quer .ria fabrica, quer iro deposito: Multa de 200$ a' -.100009 ;

zç ter no deposito-o livro do modelo X XIV, para escripturar a
estrada e sabida doa pr.oductos e o, dds. respectivas.eatam-
pilas, e na fa;slea 'eis de modelos XXIV • e 'XXXVI á X: X XVI II.
'anila de 20C4 a 400-$000;	 • '- •	 ,

a . .izer acomnanhar das guias de gim trata á letra a, sem o es-
taamilimaivitosos l asodactos destinados ao dephsito referida fia dadt-da-	 -

ao, e Os devolvidos pelo mesmo deposito á fabrica, para qualquer fim.
Multa de 600$ a 1:200$000;

e) a entregar ou remetter ao comprador com os prodactos vendido
na fabrica ou no.deposito, a guia devidamente estampilhada, de que
trata a letra b. Multa de 600$ a- 1:2oo$oo0;

a ter- acompanhado da respectiva guia, devidamente estampi.
lhada, todo o producto destinado á venda a retalho, quer nas fabricas,
quer nos depositos. Multa do doot . a 1:200$000;

g) a dar numeração seguida aos volumes em que forem acondicioa,
nados os productos por occasião da sabida da fabrica, se para os
mesmos não tiverem adoptado uma numeração de ordem de interesse
comercial, podendo aquella numeração ser alterada annualmente.
mediante aviso prévio á repartição fiscal competente. Multa de 2oo$
a 400$000;	 •

h) a fazer acompanhar de guia sem o estampilhamento, os pro-
duetos que sahirern, - antes ou depois de beneficiados, e quando tiverem
de voltar á propria fabrica, nos casos previstos no art. 84. Se os
procluetos forem enviados á fdbrica situada em legar differunte do da
s.éde da remettente, a guia será apresensada á estação fiscal, antes da
expedição, afina de ser visada.- Multa de 5o$ a too$ aos que não
fizerem as deelaraçães na guia e de 200$ a 400$ aos que n.To a remei-
terem ;

i) a collar nos correspondentes canhotos de sibida as guias rece-
bidas com os proi UCtOS DOS casos do art.44. Multa de 300$ a 4o0$000;

j) a inutilizar, com as devidas explicações, e cofiar no tala° cor-
respondente, a guia relativa a producto que, safando com o imposto
pago, for rejeitado e devolvido pelo comprador, e, se a devolução for
de,parte do prozlactO comprehendido na gusa, notar, no canhoto do talão
relativo á mesma, os artigos recusados. Multa de aoo$ a 400$000:

h) a entregar uma nota com a declaração do riumero e data da
guia do pagamento do imposto correspondente ao preducto que, rejei-
tado e devolvido á fabrica ou ao deposito, for de novo vendido. Multa
de 600$ a 1:Uõo$000 ;

1) a entregar uma nota com a declaração do numero e data da guia
correspondente ao prometo que, devolvido pelo deposito, fôr de novo
remettido ao mesmo deposito ou vendido. Multa de (00$ a 1 : 2003'000 ;

m) a co)/ar, no canhoto correspondente, a guia que acompanhar o
producto devolvido pelo deposito para ser beneficiado. Alulta de 200$
a 400$000;

n) a lançar na columna da observações da escripta fiscal a qaantia
dade de productos recebida e devolvida, nós casos cio paragrapho unico
do art. 84, dando sabida do mesmo prolucto na columna de consumo,
quando o entregar depois de beneficiado.. litilta de 600$ a Int:Atoo°.

o) a declarar em cada vi lume o peso respectivo, quando se tratar
de louças, vidros ou ferragens. Multa de 5/o$ a moam°.

,§ 10 — Os de artefactos de tecidos :
a) a rernetter ou entregar ao compra-r negoci4nte as estampilhas

correspondentes •aos productos que tiverem de ser vendidos em peças
constituidas par varias unidades, da mesma especie, uni-las entre si,
para serem cortadas pelos vendedores retalhistas. ilittlta de 200;0
a 4001000.

b,	 'a mencionar nas notas ou facturas no verso das estampilhas,
caie acompanharem prodhetos ,vendido,saeominerciantes varegistas, além
das demais declarações exigidas neste regulamento, a quantidade dos
mesmos productos, referida á unidade tributada. Multa de 5o$
a too$ para os que não fizerem essa déciaraCãonas • notas ou facturas e
de ao°, a 4001 Para os que não afizerem nas estam/'ilhas.

§ 11 Os de café torrado ou moido :
a) . a acondicionar o café torrado ou moido. para venda a vareio a

commerciante ou a consumidor, sdmente em pacotes bem ap.stados,
caixas ou latas, devidamente fechados, que tenham o peso ~imo de
250 grammas • c O maxlmo de dez kilograinmas; podendo ser feitos
pacotes de menos de .2-4o grammas para serem acondicionados em
volumes, ajustados e devidamente fechados, de um a dez kilexsrammas.
sanando se tratar de volante de cinco a dez ki1 ,-+.2-ramntm,, cada ama das
estampilhas --apposta.s ao volume conterá, crn -alioriSittos, a data (14 cti-
trega Ou remessa da mercadoria.. fibrila ele (So0' a Jr:200"000;

b) a acondicionar o café .' moiddSparid venda por grosso, cm vo-
lumes, nas condições da tenra anterior; ,com o peso de 15 ou mais
kilos. Multa de 600$ a I:200000;

c) a dar sabida ao café torrado, paraser'auriido em outra fabrica,
somente em Volumes devidamente fechados e .d(2- peso ntinca inferior a
io kilogrammas. Multa de 60ot a i ; as:Nitra:lã; •

d) a vender ;o café torrado, para ser- amido ern 'outro cambaleei-
mento, somente a fabricante moedor, crevjalaineine registrado. Abdica-
de 600$ a 1wojt000;

a Illarç-ars o numero do Mima pr:p030, J.-)111 caracteres bem
viaiiveis, com tinta inlelevel, nos -volimmascouSenda café- torrado, para
ser moldo em outra fabrica, c, usivdesta ou mais Mios de café moldo,-...
para venda por grosso. .k numeraç4o ops ,y9Qine§isérJ SC.fUkt5. Multi
de aoojt a 400$000;

. j a mencionar na nota ou raCtUra_r0d2Cida com •O café torrado
fabricante nioedorse com o .café itioidovacondisionado em. volumes de- .

35 ou mais kiloss . aléni das demais sexigamMas.do i°, lettra.a, o peso

'
dás volumes., "Multa de p$ a 1,00S000:;:_,Á
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soecf
) a remetter ou entregar com o café torrado, vendido áfabricante
or, e com o moldo acondiciodndo em volumes de 15 oa mais kilos,

para ser empacotado e • estampilhado Ora da fabrica, as . 'estampilhas
correspondentes, .nás eriges, Independente das declarações álgidas no
art. 64,- deveráo ,mencionar wnumera.sliTe o peso dos volantes. Multa

2oo$ a 400,e000 ;	 !,"" •
h) a mencionar, diaria e englobadamente, no livro fiécril da escripta,

as vendas de café torrado, feitas a fabricante moedores. Multa-de 50$ a
ioat000 ;

a ter o livro de modelo XXXIX, para- a competente , escripta.
Mult,-i sojt a roo$ aos que ii2o observarem as formalidades dá es-
cripta a de 900$ a 4o0 aos que não . tiverem o livro.

-§ 12 — Os, de moer café:
a)" a acondicionar o café moio sOmente empacotes bem ajustados, .

latas ou caixas, devidamente fechadas, que tenham' o peso minimo
aso ramma§ e o maximo de dez kilogramnra", podendo ser feit..s -
pacotes de menos do o granimas para serem acondicionados em vo-
lumes de um a dez tolos, devidamente . fechados. Quando se tratar
de volume de cinca a, dez kilogranimas, cada uma das estampilhas
aopostas ao volume conterá, em algarismos, a data da entrega ou
remessa da mercadoria. Multa de 600$ a. I:200$000 ; . • '

b):a fazer a moagem • do café de fôrma que, iniciada ,eni relação a
um determinado volume, itiquei,todo o café asile contido acondicio-
nado, rotulado e estampilhado mo mesmo dia. Multa de ociat a
400$000;- t

c)a ter um livro de accdrdek com o modelo XL, no qual lati-
rão diariamente o movimento de entrada e sabida dos productos e

das estampilhas. Multa de,50;.a root ° aos que no observarem as
formahiades.relOvas 4 esciüta:s de .aoo$ a 400t aos que. .nllo tiverem
o livro :

d) a dar consumo ao café torrado adquirido, seqüente depois de
moldo. Multa de ooat a ..sootopo ;,

e) a observar em relação _ao café moido, para veada. por. grosso,
os preceitos das lettras e, f.e g-do § ri deste artigo, sujeitos ás
mesmas multas.

•c) a pagar crimpostó por meio de sellagem dirdcta "noa preductok
referidos nas letras,/ e g e ,alinea VIII do art. 4 .., §4"5.)Mti,lta det.'ao)
a 00000'; • '	 •	 .	 I)	 • •. 	 . 	 . 	 .

• '.•	 •	 bd) a ter o livro talão-guia ;do mo lel& XI, . pga o paga nento,
do imposto kjcs prodiictos 'de itte trata á letra' 	 lfutta d,Y
a 400;01)0.

• • .	 '1.	 . 	 a'	 n ."

§ 17 — Os de gasolina ou naphta :••
ai a ter o livro talão-guia do mod	 aA,SO XIV; :p'a 'pagai-Unto do

impoSto na fôrma do art. 57,	 letra*: Multa de .-..agO.a.00 tolo,

ddlere nças de taxa dos que os benefietareni ou transformarem, sendc'

§ 18 ,-- Os •benefiCiadores,- transformadores, e • desde-,
bradores• de produtos :

a) a adquitir	 estampilhas relativas- ao prOducto aecrescido, e :á

immedia ta: wacq uisieão• das estampilhas. sempre; que se -tratar !.1e, esta
belecimenta commerdat. Multa de 200$. 2.100S0001. • .•	 •

1') a ter .o livro deitc.jébrd6	 oS'inoderds.'
XXXIV, XXXVI, XL e XLII a XLIV, em que laitiçaWdiarkiiiere
a quantidade-produCtOs'entrados e dos 'sabidos, accrekidós, bate-
ciados. transforniados,',- 	 iiãO, e o movimento da§ éstaiiijillhas. 31ii/111,
de 5ot a roh,t ads que não 'observarem 	 fornialidd 51,,,atir#
eseripto, e .le 2001 a .-io!.)t aos que ?Elo iirer'ent-o tiri to;	 "'	 •

QUINTA PARTE

DAS- -OBRIG:W.028 DOSCOSIXERCIAN'T.r.5"
,•.	 V., •

Ni •	 •••

Art. 112. :tos commerciantcs de, producto-á , at4.43 ao , Imprsto
61.1 .2011,5111111S, além 'da§ 'demais obriga0441 Oab3Ieci ;ia.tues:tp. reg).ahk.,,
mento" cumpre obaer,vg $eg1/41tr I: .	 .-;	 ;.	 d4.

dentes aos produtos que tive reArr de-der JestampilhadOs .fóra do estt...:'

•	 •	 • •

•

teve!, nos volumes de mais de quatro kilogrammas, contendo manteiga
para ser acondicionada *dr) volumes menores, o numtddo vt.laine,
-e o pesh.- A numeração , dós Voitimes será seguida. Multa de 000t
a 400t000 ;

b)a pagar -"so impostn , att itántelga aCcréscida por . ()emala° do
acondicionamento em volumes ienes; consideram-se tabriczntes todos
aquelles que fizerem esse acondicionamento. Multa de 200$ a ootoOo;

c) a mencionar- nas notas ou, facturas do producto -Vendido, além
das declarações exigidas' ! no -art. r°, lettra a, o peso dos- võ-
lumes maiores &quatro Mios: Multo de 50$ a root000t -

d) a remetter ou entregar coei . a manteiga acondicionada mil vá-
lumes de mais de quatro Mios, as estampilhas correspondentes, -112.8
quaes, quando a venda tõr feita' a' negociante- varejista,' . deverão men-
cionar„ além das declarações exigidas no art. 64, a numeraçá0- e opeso '
dos volumes. Multa de aobt 400.1000. '" •	 •

§ 14	 de.qUidjes. de tà,Po Minas	 , ,
a) a ter um livro de talão é guia' ou livro-guiá, .cánforrne o n.“).

delo VIII. Multa de aoo.towoopoo; --- 	 '
b)a remetter, quando derem sabida a producto sem•ppgamento do

imposto, • ira' tói-mx do_ art;:§3,'a segt1uda fia da guia de que trata.
a letta ;releste paragrapha 4 répareção adal a que estitererii sabor,-
dinades, e á • ter•ceira ao destitiatarló -- da .men.•tdoriá:' Atalta. de aoat

.:100100Q ;'	 ' •	 .
C.) a ter o hem, • segundo o modçlo XLI, no qual .dp ,ttiniiiiar•ão os

productes vendidos -tona' o' iritpOàtO pago'oti a pagà.r. • •Midta.42 50$
a róot aos gise ido' observarem as formalidades relalivOs á escripta
de 200.S1 a 4%1aos . que no tReremO livro. _

O.

I

belechrietito, tias quaes,, • ateida ekigencia .-dcy art. 64 . mencionatlif•
a numeração e a capacidade ou o peso dos: volume., quando se trata?'
de productos sujeitos a esás formalidadesz Multa da aird* 400llobo:.

'feruecer comprador négociag0;,i.inia trota .ou fagnr,s,,dekitla.:1,
mente numerada, de todoaOs productoS Yettdidea, xás exceão.das qup „
pagam o imposto por melo de gpia, 4 -Scrma:inanda:ets pela qgantidade,.
e espade, e declarando Se senados oti ,a quantidade e importancik
das estampilhas que Os acOmpadharern. Mui, çle sot ,a oot cio.E .wia
ido preencherem as formalidades exigidas na npla oufactura; ‘fs
2°4 400t aos que não fornecerem nota ou factura; , 	 "

c) exhibir ao agente do fisco, sentare que l'Or :exigi 	 mda • esta-
pilhaa em seu poder e, bem: assim as 	 olt lactaras relativas aot
product0a. Midta"de 5o$ foo$Ooo;

d) apresentar, quando pedidas pelo agente do fisca,,as-gulaa cor.'
respondentes aos productos que pagam o imposto por essa fôrma e
tiverem . sido directamente recebidos 4a:fabrica ou 'do r estrangeiro.
Multa de 50$ a root000;

•e) fa zer o engarrafamento deis .-11qtaidoa e o empacotamento da
manteiga recebida-em volumes maioreade 4-quatro _isliosi bem' corpo de
café moldo, recebido em 'veluitiètrde filara kflos;*-de &trata que:
iniciado-enV-retação a umdeterminadãVoihme, fique todo- -o contendo
engarrafado ou- empacotaddi , Melado -é eatamplMado -no niesitio"dia.
Multaj-deg "Oóolf a 400s000l	 ",-	 I' •

. fiobaervtu' Mn relação -ttips Irodadtoa destinados veada a virey • P
as obrigações relativas aos comnierciantes varejistas, stdcita ds-res‘Nn
pectivas multas;

Crer o estabelecimen to fbnccionando. Multa de paoot a 2:5oo$00o?

§ 13 — Os de manteiga :	 atacadistas CM	 ,
a) a gravar ou. marcar tm caracteres bem visiveis;eenrr tinta 	 a) remetter 'ou entregar ao comprador-ar& estampilhas corres:W.

eserirta. se de. 200.".et-400$1(0.0q 04i9erelf1. O'CCWildhrtt: iired. • 	 devendo ser °Otre. .	 occtIsig......— 4.

g ,2. 0 44 itosiiiitwiallitaii-6441:'39.':4À4koà -dia98:...ol .;
pagar eimpoStoWitessi'do art. w,401, • letraA• antes	 r	 - .

.,. da fabrica, dos productos:referidus no art. 40, §- t5: letras a a e,	 0.i-aciquitirfera, repargetio.,li‘4. coutpeteato; dellts0 40 Prazo .ue •
mewaiinea IX. Multa de doo, a /:200$000;	 oltá dias, costados da data do recebimento, as estampilhas neCesSS

—	 10 ..b-. 	 •	 nattn- nacional -
"walt$ 

aoat a 400agj ;r2s:Aetti

§.15	 niosalus •
a) a lançar, por metro quadradtymolivro de modelo XXIV e de-

que trata o § i, letra 1?, a producção c.consteno dás. therbadorias,
gaadão imposto das fracçOesde 25 cestinietr&quadradócna razá'o da
quarta parte da taxa correspondente !/•	 -

b)a observar, no que fõir-applicarei; és. disposidvds d,kr1; -9°, sendo
permittid0 o pagainento ; do'4111Laost*, - Cem a ',redacção nle °I() para
quebras, cinalido se tratar de pf~ioladonal

c) ter o livro talo-guia, de modelo XIII, para o 	 eito do	 • ,151,

gula, quando recebidosp or -via	 -
de retiral-os das iespectivas Ontnortiesi.

4 ek4jt414 iri.epaaçã$ ' 	 t tê, a,Sar Sisa gd;
cata, cárderine	 b	 cto

afta

§ 16 — Os de p4e1 T	 artefactos	 yzo4	 •	 •	 .	 • ; - • •	 •
•-•-s) a ,	 doracidektfXWArarao eie-ta Asai,ter o livro	 rito da eariip	

•11g 11
.	 •	 - goos. a ooSopo.

de $ rd	 qufiri	 tis fre/Mit/	
-capo	 para,

so õt aos •eá~li •	 e20W Yelativas d o estrangeiro,. licando i Inna- V•aALrChild44.. "449114,.•
iinpOgto,.que será effectuadottfa fee	 'do art.. 57, -§ 1°1	 ,D," Multa em	 I	 q •PS u .

ff	 :	 • ".

	.frognear ao 'agente aq	 g. ãg,olo eátábelecimento e suai
dependetis,-a qUalquer hora do dia "	 'noite; girando á noite es'

	

h) apreeetitar á repartiçãO 	  para sarera. visad4s;" aS. guias •,
e outros documentos relativos aos °duetos sujeitos a Imposto por

,Gternettego	 ante/
i11s' do dOtof à 400$000; •



..1 7i918	 . Dasitlingo .4' •. 	 : 	..A	 .

rias: ao- pagamento do' imposto: do prbrlueto reeebido tsa.s.contlielãee do
aitt. 93, mediante exhibição da guia de-qtie trata Q mesmo , artigo..
Sulta de aoo$ a 000$doo ;

. bj t9r o livro, de ao:6rd° com o modelo XXX, onde farão oalan
çamentos : do producto recebido com o imposto pago; do recebido com.
o imposto* alugar ; do -destinado -á exportação para . ossestranotro, '
assim recebido do fabricante; das estampilhas-recebidas Com os oro-
ductos ; das estampilhas adquiridas na repartição fiscal competente ;
das sabidas dos productos vendidos não só para consumo no rraiz, como
para o estrangeiro, e das estampilhas empresadas ou remettidas ao
comprador. Muita de 5o$ a zoo$ aos que não cumprirem as forma-
lidades l'eferentes á escripta, e de soo$ a 400$ aos que não tiverem o
livro •

c') assignar termo de responsabilidade, conforme o modelo XXII,
do imposto relativo ás. mercadorias que, por via terrestre ou com bal-
deação nos portos de embarque, exportarem para o estrangeiro directa-
mente, sendo admittidos intermediarios nos portos de baldeação; Multa
de .600$ a r:200$000 ;

d) observar- em relação aos productõs do seu commercio as me--
lidas a elles adaptaveis, estabelecidas para os commerdantes atacam
iistas de que trata o'§ 1 0 deste artigo, Sujeitos ás respectivas multas.

§ 3° — Aos atacadistas . exportadores de sal grosso:

a) pagar- oimposto na forma da •letra b do art. 57, § t o, por oecasião
da sabida do pr.oducto, podendo deixar de fazei-o quando, directamente
per via manam, exportarem o sal para-outro porto nacional, onde
exista repartição habilitada para o despacho e para a cobrança do
imposto. Multa de boot -41 1:20ot000 ;

b) ter o livro de tallio e guia ou liVro-guirt, de accOrdo com
o modelo IX. Multa de zoo$ a-00$0oo;	 ••

C) fazor acomPanhar da gula' referida na letra b, o SM, Cele saliir-
com o impostopago, o que fôr vendido sem o pagamento do imposto,
no segando . caso da letra, a,. e .o que.já houver pago o imposto por
occasião da sabida, da salina, -mencionando neste caso as respectivaa
guias. Multa de oa xooaos que não fizerem a menção, e de 200$ a
400$ aos que não fizerem acollfpanhar a guia ; 	 1-'

d) apresentar á-.repartição do ptirtode ',sabida, antes do embarque.
asguitts referidas na letra e, bem como as galas, selladas-ou hão; re-
cabidas do salineiro e relatieaa •ssisse.sportado. acompanhadas da
declaração constante do modelo XVII, afim de ser visada a primeira
e feita nas outras a anutillaçãO ou deducção do sal , exportado. Multa
de zoo$ a 499$000 ;

c) Marcar as pequenas embarcações de sua propriedade, empregadas
no transporte dó sal, com onome ou to austero e a tonelagem, forno- •
rendo á repartição fiscal competente a *relação das mesmas.. Muita de
aoo$ a . 400$000; -	 •' •

f) assignar, na repart106 fiscal carapetente, termo da responsabi-
lidade conforme o modelo XXIII, pela Importam:ia total do imposto
dosai' . que exportarem para ser pago no 'porto' do- destino. limita de
600$ a r:zoo$00-04 -	- —

g) ter °livro de accõrdo com o modelo XXIII, no gaia regis-
trarão-diariamente o' movimenta de entrada e sabida do -sal -ti das es-
tampilhas, quando 'as Inesdad (Orem a.pplicadas, Sendo a escrinturação
encerrada pela forma de balanço e transportado para* o mar seguinte
o saldo do sal recebido com o imposto pago e• do entrado com o
imposto a pagar e o das estampilhas, discriminadas estas pelas taxas,
na columna- das observações. Malta:de sota too$ aos que não preen-
cherem as formalidades da esèripta, e de 200$ a 400$ aos que não
tiverem o livro;.

/0 as/01ra.° agente do fisco, todá'veí 'que • flk exigido, 'os livros
e as guias em seu poder. Multa do 500 a zockt000;

i) pesar, na presença -do -- agente . fnical, o sal embarcado em navio
de exportação, salvo quando o transbordo se der de pequena embais.
CaP,30 nas coniições estipuladas na letra e, cujo carregamento corre.
sponda exactamente á-sua tonelagem. Multa de aoriit a aoaS000 ; , •

j) não descarregar em .seuS,armatens 'ou nos aavios de exportação,
sai das.peqnenas embarcações procedemos, das, salinati, senão . depois de
estarem dti nõSse• da- resPectir guia e de •preenchidas as 'formalidades
do art. iii, §...r, letra k. Mit ta de:2~ -ci 400jt000. 	....	 •	 .

§,4° — Aos atacadistati.;:impOrtadoreidO sal grosso:

a organizar as guias- de despaché, de ac,cOrdO COm o sol: loa; '.
b pagar Q imposto do•eál, dneonformidade com o art. 99 ;
c tet o livro,'sagnndo o modelo XXXV, no qual registrarão dias

damente o movimento da entrada e. sabida do sal e a imPortancia do.... imposto-pago, sendo_a escripturação-encerrada pela forma de balanço,
transportado° saldo para ornes seguinte. Multa . de so$ a too$ aos
que não preencherem as formalidades . relativas á escriPla, -e de 200$ a
400$ aos que nãofiverem o livro; -

d) exhibir ao agente' do fiscO,Sempre que - 	txigidb, o 'livro
'kcal e as guias em seu .poder. Multa de so$ a to$000.

• § .5°	 commerCiantés atacadistas, .commissarios
• consignatarios de . fumo em bruto :

a) -fornecer com os productos vendidos urna nota ou factura, nas
condições estabelecidas no art. 88, discrimiúando-os pela especie, peso;
proce lenda, e huniero de võlumes ;

• 6) ter um livro de aceérdo com o modero íXVII, no qual lan-
çarão diariamente.a entrada c sabida do filmo de qualquer procedeficia,
mencionando o imposto , pago em relação ao de protedencia es
trangeira ; "

C) lançar' na columna das observaçõe.s do livro da escripta-fiscal,
a cinantidade,:espede e destino do fumo exportado para o estrangeiro ;

d) apresentar ao agente uo fisco, sempre que for exigido,, o urro'
referido* na letra b, é bem assim as notas ou facturas de compra de -
fumo nacional, as guias de pagamento de imposto do fumo estrangeiro
e as , galas dos despachos de exportado. Multa de . so$ a too$ aos
que não preefsherem as formalidades relativas a escripta ou netas
ou facturas, ou infringirem a letra ci,-e de 2o0X a 404 aos que não
fornecerem a nota ou factura ou não tiverem. o livro.

,§ 6° Aos retalhistas :
a) fazer o engarrafamento dossliqiiidne eontidos em barris ou em

garrafões ou latas de mais de Cinco iltree, e:o empacotamento da man,
Miga recebida em volumes maiores de quatro kilos, bem como da café
moldo, recebido em volantes de 1-5 ou mais kilos, de forma que, Iniciado
em relação a- umdeterminado volume, fique todo o conteúdo cagas-
ratado ou empacotado, rotulado e estampilhado no mesmo cilat
Malta de 200$ a soo$000 ;

b) ter para o deposito de aguardente ou alcool,'sórnente vasilhame
de capacidade não Inferior a 480 litros, convenientemente fechado;
de modo que não sepreste á venda a orno, 'devendo o eagarrafamento
ser feito por meio de syphao, em quantidade' nunca menor de 90 litros
ou o seu correspondente em garrafas. Multa de 200$ a 400$000
• • c)'collocar pato a cada barril de chopp uma etiqueta ou mixila de

papel ou de outra qualquer especie, contenda, coitadas,* as estampilhas
correspondentes, inutilizadas com a data do inicio do consumo. Aluna
de zoo$ a 400$000;
• d) exhibir ao agente do fisco, sempre (pie forem exigidas, as estam-

pilhas existentes hu estabelecimento e bem assim as notas ou facturas
relatiVas aos produ tos. Multa de so$ a i oo$000 ; • -

e) apresentar, quando polidas pelo agente do fisco, as guias corre-
spondentes aos productos sujeites a imposto pior essa forma e que tiverem
sido recebidos :directamente. da fabrka.. Multa- de so$ a too$Gtoo ;

f) franquear ao agente da fisco, a visita do ostabelecimento e sumi
depeadencias( â qualquer • bora do dia ou d& quando á noite
estiver o negociolimecionando. Malta de r:soo$ a. 2-:500X000.

g) estampilhar os productor que, recebidos acompanhados de es-
tampilhas, forem vendidos a retalho, nas condições do art. 94, § 1°.
Multa de aoo$ a 400$000.

§ 7°--, Aos ambulantes : _ .
- a) franquear ao .agente do fiscOo exame. de iodas as mercadorias

em seu poder observar todas as obrigações relativas ao a demais com-,
merciantes, que lhes sejam applicaveis, sujeitos çis respectiva.s multas..	 .•

§130 — Aos commerciantes de juias e obras de ourives,
fixos ou ambulantes, comprehendidós os clubs
de mercadorias:.	 .

a) ter o-livro, modelo XLVI, no qual lançarão diariamente a somma
total da venda feita a consumidores e a importancia da taxa devida,
servindo b kgf° do ambulante para . todos os lugares que elle percorrer.
Multa de zleoo$ . a 5:000$000;

panar o imposto, na forma do art. 57, § 2^, letra k, cortando as
estam pilhas„no Birro de que trata a letra a, em seguldi á comma dos
lançamentosi.dtarlos, inutilisandaas com a data, em algarismos e a sua
awrguatura cre a de seu repreSentante 1eu1. Multa de zoota _papou:

§ 9° —	 commerciantes 'recebedores de .queijos de
typo Minas, cem o imposto a pagar:

a) ter ON IN'rdmod XLV., em que lançarão a entrada e sanda
do producto. ato moximento de 50$ .a toot aos
que-não obsenvarom as forilttladetltdafiras a eScripta e de 200, 4
400$ aos queitão passturem o lirro:;•

b) adquirir. as estampilhas para a iíellagem da. producto recebido,
e dar. conhecimento•á munição,- para desfkla verificação, sempre sua
receberemssroductos deteriorados com os:imposto apagar.. Malta 4e
aoat a_400lt000..	 •	 -

' §	 AR companhias •on • empresas de.abastecimenti,
• de electricidadw

a) arrecadar õ inipaSto nos re'cibãs "ou éantas que apre
aos consumidores pára cobrança dai impiírldneias que por'
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IGrem daeitlas, addicionando a seguinte verba, nos mesmos recibos ou
oantas, após a quantia que lhes for devida

• t• I m posto' de consumo .r .	 'tantos'> kilowatts-hora de luz (ou faro) a tanto, $4.
, Se o consumo Dar á forjai!, dir-se-á : •

ImpOsto de consumo..
5 °a) sobre (o preço), a;	 (tanto:. •
1,) recolher, por meio de guias conforme o modelo XLVII, visadas

peio respectivo agente fiscal, o producto da arrecadação, na fórum do
art. 55, á Recebedoria do D stncto Federal e, nos Estados ! ás Dele-
gacias Fiscaes ou ás repartições arrecadadoras, quando para isso auto-
rizadas pela Directoria da Receita Publica. Multa de 20 a 5o °10 da
impulancia a recolher

c) firmar aceórdo com o Thesnuro Nacional, no District° Fe-
&:a1. e Delegadas Fzscaes, nos Estados, para a arrecadação do imposto,
mediante a /percentagem de 4 */0, correndo por sua conta as-despesas

tiverem de fazer com a cobrança c entrega da renda ;
d) ministrar aos alzentes fis.cae todos os dados, notas e esélareci-

ma atos de que necesaitarem.

SEXTA PARTE

" nOS LIVROS E DO EXAME DA MSCRIPTA GER.M.

Art. 117. O faccionado,' que tiver de recorrer ao exame da -es.
cripta geral, convidará o proprietario do estabelecimento ou o seu
representante, a acompanhar o exame ou indicar pessoa que o
assista e, no caso de recusa, fará constar do processo essa (=arrenda .

1.° Se o commerciante ou fabricante não se conformar com O
resultado do exame, o chefe da repartição designará outro funccio-
nado, para, como perito da Fazenda, proceder, em companhia do que
fOr designado pelo interessado, a novo exame, do qual será lavrado
láudo.

§ 2.° Sé o parecer dos peritos for accorde e contrario ao com-
merciante ou fibncante não terá lagar novo exame pericial ; se, porém,
houver discordancia, será nomeado empregado do Ministerio da Fa-
zenda e, na sua falta, de qualquer outro Ministerio, para desempatar,
cabendo a nomeação ao director da Receita Publica, no District°
Federal e no Estado do Rio de Janeiro, e aos delegados fiscaes, nos
demais Estados.
. § 3.0 Por qualquer exame requerido fóra dos casos previstos

neste artigo serão abonados, por conta -dos interessados, aos Peritos
da Fazenda, que não poderão exceder de dons, honorarios fixados
pelo chefe da repartição, que terá em vista a importancia do trabalho
e a distancia a percorrer da sede da repartição ao local da diligencia.

§ 4.. Os livros flama e os da escripta geral do estabelecimento
não são passivels de apprehensão ; as faltas nelles verificadas serão
tomadas por termo — as da escripta fiscal4 no proprio livro, e as da
escripta geral, em folha avulsa, que será annexada ao processo,

'
SETIMA PARTE

Art. na. Os livros da escripta fiscal. exigidos por este regula-
mento. salvo os de que trata o art. x n, z°, letra a, serão, antes de
ua utilizaçao, rubricados e anthenticados nas estações fiscaes compe-

tentes. Os das fabricantes serão tambein selados. Multa de 5o$ a
roos000. A falta do sello dos livros será apurada de accórdo com o
regulamento do imposto do salto.

§. 1.0 Os livros das fabricas serão distinctos para cada uma das
esr:iedes enumeradas no art. to, podendo ter apenas as divisões precisas
ao movimento do estabelecimento, respeitada a ordem para cada especie
do imposto descripta no art. 4° e seus paragraphos. Multa de 50$ a
roo$000..

•
,	 •	 •

§ 20 Os livros serão conservados nos respectivos estabelecimentos
• e sua escripta será organizada com clareza, asseio e exactidão, de
'moio a não deixar duvidas, devendo os lançamentos ser feitos diaria-
mente e encerrados mensalmente até o quinto dia util de cada- mez.

	

Multa de 50$ a roo$000.	 -
§ 3.0 Na escripturação poderá ser aproveitada a folha inteira para

•o lançamento de diversos mezes, desde que sejam encerrados e
destacados uns dos outros de fôrma a evitar contusão, consignando-se

•aér.:ente os dias em que fouver movimento, inutilizados os espaços
era. branco Multa de 5o$ a zoo$000.

5 4.0 Nos casos de transferencia de firma ou de local, a ema-
pturação continuará no mesmo 'livro, mediante annotação feita pelo
agente fiscal, de conformidade com o art. 154, letra o.

§ 5.0 Os livros só serão authenticados mediante prova de inicio
de negocio, de encerramento de igual livro anterior ou outro qualquer
(40ti vo justificado, desde que estiverem de accordo com o modelo regu-
lamentar ou correspooderem ao movimentado estabelecimento.

'Art. 114. fia livros -de talão e guia ou livro-guia, tanto para co-'
brança como para fiscalização do imposto, terão as folhas numeradas
ser..uida e typoaraphicamente, e terão authenticados gratuitamente, na
estaçao fiscal respectiva. Multa de 5o$ a roo$000.

§	 Poderá ser autheeticado Wats de um livro de cada vez,
desde que tenham numeração em seguimento da do ultimo authenticado,
que rerá aprtsentado4 repartição, ainda- que nao utilizado..

§ 2 .° NOS Mos de livro-guia, a cópia será extraidda a papel
carbono.

Art. 115. Por motivo de suspeita:da veracidade da escripta fiscal
ou por falta dessa esctipta, ,ou por circumstancias especiaes, os agentes
tiscaes procederão a exame da escripta geral, sendo obrigatoria a alar&
sentação do DIARIO e dos COPIADORES DE CARTAS E DE FACTURAS e de
todos os-livros auxiliares taes como C CONTAS-CORRENTES ., BORRADOR,
RAZÃO, COSTANEIRA, TAI5SES DE NOTAS OU de FACTURAS, etc., etc.

§ I•° Se. for recusada O' exhibição desses livros, o agente do fisco
levará o facto ao cbnhecitnento, do cheta da repartição, para que a
requisite judicialmente;

g a.0 Se, pelos livros apresentados, não se puder apurar contenien-
temente o ,movimento commercial do estabelecimento, colher-se-ao os

• lamentos precisos no exame de livras ou documentos de outros
estaaelecirtientos que com aquelles se relacionem, ou nos despachos,
livros, etc., de estações ou agencias de emprazas de transporte ou em
ottras fontes sutaidiariaS.

Art;: ii.6. de¡idO ilacessario O 'exame da escripta geral de estabele.
dl-Lento sob' a jutisdicção de outra repartição arrecadadora, este
será solicitado 'directamente á respectivo repartiçao.

DAS MERCADORIAS, OBJECTWE EFEITOS EM CONTRAVENÇXO OU EM'
TRANSITO

Art. 118. As mercadorias, estampilhas, rotuios, notas ou facturas
e guias em contravenção ás disposições deste regulamento, serão
appreheudidos e apresentados á repartição arrecadadora local As em-
barcações e vehiculos comi luctores de mercadorias ern contsavençao
serão nimbem apprehendiaos

a 1. 0 Igualmente serão apprehendidos os appareihos, machinas e
outros objectos, como sejam : vidros, capsulas, rolhas e tudo mais que
se tornar necessario para comprovar a contravenção, ou quando, com
intenção de fraude, -houver fabrico de qualquer producto tributado.

a 2.° Se alo fór prassivel effectuar a remoção das mercadorias ou
objegtos apprehendidosa o apprehensor incurabirá da guarda ou depo-
sito dos miasmas pessoa 'doma ou o proprio infractor, mediante termo
de deposito, conforma o modelo LVII, o qual será assignado pelo
depOsitanO, pelo apprehensor e por testemunhas, se houver, e acomT
panhará o auto de infracção, devendo as machlnas ou apparelhos ser
lacrados de fôrma a _ não poderem furiccionar, e as mercadora cOn- .
veruenternente authenticadas._ . 	 -

a 3.. Se a remoção dos objectos apprehérididos se tornar difficif,
quer pela natureza, quantidade, peso e volume, quer pela distancia a
vencer ou pela falta de conducção ou, ainda, • por hão achar quem
aceite o encargo do deposito, oapprehensor, fazendo constar do auto
todas essas circutostancias, apprehenderá apenas um specimen para
prova material da infracção.

Art. 119. Havendo prova ou suspeita de que em casas parti-
culares, habitadas ou não, em dependencias de casas commerdaes,
occupadas por pessoas da familia do proprietario, ou em edificios
occupados por emprazas ou instituições de qualquer natureza, se
ocultam mercadorias tributadas, ahi fabricadas ou retiradas de estai»
lecidientos fabris ou commerciaesou das alfandegas ou mesas de rendas,
sem terem pago as respectivas taxas, os agentes do fisco intimarão o
morador, director, gerente ou encarregado para entregar a mercadoria

. em contravenção, lavrando o necessario auto.
.* Essa providencia estende-se aos casos de outros objectos

sujeitos á fis:alização deste imposto.
a 2.° Em caso de recusa da entrega da mercadoria ou dos objectos

em contravenção, os referidos agentes levarão iramediatamente o facto
ao conhecimento da autoridade fiscal competente, afim de que promova
a apprehensão judicial e tome todas as Cautelas, de maneira% impedir a
retirada clandestina daquelles artigos, providenciando ainda sobre a
larraturatio auto que servirá de base ao processo.

a' Art. [20. No caso de suspeita de não estarem devidamente
estampilhadas ou de não estarem de a.ccordo com outras • exigencias
regulamentares as mercadorias, que se acharem para expedição nas
estações das emprazas de transporte, os agentes_ fisco ou os empre-
gados das mesmas empresas não embaraçarão o transporte dos /espiar
ativos volumes, mas tomarão as seguintes precauções, afim de garantir
o bom exito da diligencia a que se houver de proceder;
• a) marca. rão ds volumes de maneira que não possam s r violados
em deixar vestigios;
• b) afaxgrito noa mesinds. volumes nota' declaratoria park que
sejam realtiodi na estação dadetinó„ até que o agente fiscal da locali-
dade, o' dere da repartição ou cfuem este designar, se apresente
para abtil-os, o que Só deiverk ser feito com a assiaiencia do con-
signatario ou seu reprasentante legal. ou, Se este não -comparecer, viu
presença de duas testemunha.
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T.° Da nota allud sida na lettta b será dado conhecimento ao Chefe
da, estação expeditora. e ao guarda ou conductor da mercadoria, e avi-
sado, por telegrama, o chefe da repartição do destino.

§ 2.* No caso sle não estar o produdo devidamente legalizado, o
empregado que fiXer a dilenda no ponto do destino lavrará contra o
remettente auto de Infraoao e apprehenderá a mercadoria.

§ 3.° Os V0111211:11 em descarga, no CISO de suspeita, ficarão retidos
ste que sejam abertos, conforme o disposto na lettra b deste artigo.

Art. 12f. Os directores, administradores, gerentes e mais empre-
gados das linhas de transporte, particulares ou não, facultarão aos
empregados da fiscalizado todas as informações e certidões que estes
requisitarem e prestarão todo o seu concurso para facilitar-lhes a
inspecção dos artigos em despacho ou, já despachados, sendo as certi-
dões torneeidas independentemente de contribuição.

•Paragrapho 1113100. Quando a administração das linhas de tran-
aporte exigir, para sua resolva, o agente do fisco lavrará termo

tono da diligencia que houver effectuado.
Art. 122. As estampilhas, guias, notas ou facturas que os fabri-

cantes e os comine:dantes por grosso são obrigados a fornecer com
os productes vendidos ou remettidos para beneficia' mento, deverão
acompanhal-os em poder do conductor do vehiculo ou pessoa que
os transportar para serem entregues ao destinatario, todas as vezes que
as mercadorias não se destinem a despacho pelas estradas de ferro,
compaahias de navegado ou empresas de transporte, e serão apresen-
tados mis transito aos agentes do fisco, sempre que forem exigidos.

§ a.° Cada expedição deverá ser acompanhada dos respectivos
efieitos e, quando effectuada por-mais de uni vehiculo, estes deverão se-
guir juntos, de modo a serem fiscalizados em comum.

§ 2.0 No caso de devolução de mercadorias, os respectivos effeitos
deverão acorepanhal-as na forma Indicada neste artigo. Multa de 200
a .soo., aos Infractores deste artigo ou de seus ParagraPhos.

Art. 123. Os operarios que trabalharem fora das fabricas
não poderão conduzir matei-la prima ou productos fabricados, sem
estarem munidos das respectivas cadernetas, para serem apresentadas
aos agentes do fisco, quando exigidas. Multa de sa$ a roojt000.

Art. aia. As mercadorias sujeitas ao imposto de consumo, quando
transportadas por via =Mima, terrestre ou fluvial, não sedo entregues
sem que estejam devidamente legalizadas.

§ r.° Essa fiscalização incumbe ás repartições arrecadadoras e, no
caso de não terem sido satisfeitas as exigencias legaes

'
 serão lavrados

autos de infracção e apprehensão pelas repartições Tiscaes do ponto
do destino.

§ 2! Nas localidades em que houver estação fiscal, os destinatarios
das mercadorias, antes de retiral-as, submetter10 os respectivos effeitos
ao exame e nisto das- mesmas repartições, sem o que as mercadorias
não lhes serão entregues. 	 .

Art. 12s. As mercadorias em caminho para embarque em estradas
de ferro, companhias de navegação ou emprecas de transporte, serão
apprehendidas, desde que a seu respeito Se verifique qualquer contra-
venião.

Art. 126. Quando a prova das faltas verificadas em notas, facturas
ou guias %depender da presença da mercadoria, será feita apprehensão
somente do documento em contravenção.

Art 127. As mercadorias apprehendidas poderão ser restituldas a
requerimento da parte, depois de pago o imposto, ficando na repas.
tição os spechnens necessarios ao esclarecimento do processo.

• § 1.° Tratando-se de mercadoria de reei' deterioração, a retenção
do specimen poderá ser dispensada, consignando-se minuciosamente no
termo da entrega, com a assignaturado interessado, o estado da mesma
mercadoria e as faltas determinantes da apprehensão.

§ 2.° As mercadorias e objectos que, depois do julgamento defini-
tivo do auto ou de declarado pererupto o prazo para recurso, não
forem retirados dentro de 3o dias, contados da data da intknação do
ultimo despacho, mediante pagamento do Imposto devido ou reparação
da falta autuada e pagamento da muita, sego considerados aban-
donados e vendidos em leilão ou mediante coneurrencia.

§ 3.0 Os productos falsificados ou adulterados e os deteriorados
não serão nestituidos nem vendidos, devendo, assim como os que esti-
verem em bom estado, que não obtiverem-comprador, ser lidai/indo%
logo que o processo tiver passado em julgado. .

Art. 128. Quando a mercadoria appreheadida for de fedi deterio-
ração, a repartição convidará a quem, de direito a retiral-a no prazo
que fixar, sob pena de perda da mesma, procedendo neste caso de coe-
"formidade cor» o paragrapho anterior.

Art. [29. As notas e outros documentos juntos ao processo e
necessarlos á sua elucidação, poderão ser restituidos, mediaiite recibo
licando no processo	 ia authentica, que, será ,dispensavei se o pro-
cesso já houver	 em julgado. . r ,	,	 ,

Art: 130.	 estahipilbaa appseIss	 , por .-osudquer tramo
o. excePtq POr ga8siffidel.10# s-d0	 040) agro	 lufdas.

çad.o.,?•' eressa4,0s...8444nr 1~411410119ffincia$utv • productos.
Paragrapbcr 4nico. Serão, porém, restittridas as que houverem sido

aPplicadas em prOdactos que, por motivo da incendi°, neutra& em

qualquer outro accidente, devidamente comprovado, deixarem de entras,
em consumo.

Art. 131. As guias apprehendidas por, dell:lenda ou irregulk
ridade das estampilhas só sedo restituidas mediante pagamento inte-1
gral do imposto correspondente ás respectivas mercadorias.

Art. 132. As mercadorias e objectospoaxprehendidos por ,intracçãO
de regulainentos fiscaes e depositados em poder de negociante que vier a
tains, Mio serão comprehendidos na massa, devendo a repartição fazer a
necessaria communicação ao juiz e providenciar sobre a sua transferencia.
para outro leal.

Art. 133. Os conductores de mercadorias encontradas em contra-
venção, cuja procedencia não seja togo apurada, serão detidos á ordem
do chefe da repartição, até que declarem ou se veri fique, com segu

-rança, a origem das mercadorias e o responsavel pela falta 'verificada.
retidos os vehicados até final apuração.

Paragrapho unias. Se no prazo de 48 horas não houver sido feita.
a declaração, ou conhecido oresponsavel, o vehieflo e as mercadorias
serão vendidos em hasta publica e o Nu ~neto recolhido aos cofrea.
federaes como renda eventual, depois de d-~dos 5 0 0/. para o appres
ivensor, lavrando-se de tudo os necessarios termos.

CAPITULO XI

Da direcção, fiscalização a inspecção

PRIMEIRA PARTE	 .
DA DiRECÇ.X0 E FI9CALtZaÇA0

Art. i. A direcção do serviço do imposto de consumo incumbe
em geral, á Directoria da Receita Publica e sua fiscalização campete

a) na Capital Federal, á Recebedoria do Districto Federal e 4,
Alfa.ndega do Rio de Janeiro;

b) no Estado do Rio de Janeiro, ás respectivas estações arrecadas
doma, sob a immediata direcção da Directona cia Receita Publica;

c) nos outros Estados, ás delegacias fiscaes, eia todo o Estado, e
ás repartições arrecadadoras

'
 nos limites de suas judscricçÕes.

	

Alt. 135. A fiscalização do imposto será exercida : 	 sya) em todas as repartições fiscaes e arrecadadoras ;
b) nos trapiches e entrepostos, e nas estações e depositos de

quaesquer emprezas de transporte;
c)noa estabelecimentos fabris e easas commerciaes, onde se fabri-

carem, venderem ou depositarem producto's sujeitos ao imposto;
Jj nos vehiculos ou pessOas que conduzirem mercadorias.
Art. 136. A fiscalização serã eters:ida, não só pelos chefes das

repartições referidas no art. :34s . douni; espedalmente, por agentes s
fiscaes do imposto de consumo, que'Se 'farão reconheceç . peio . titulo de
nomeação ou carteira de identidade • forn:ida . pela repartição	

•
competente.	 . I!" )..

Ma. 137. O melena de agential fiáCiOi imPosko de COMUM)
será o do Quadro annexo.

Art. 1341 . Os agentes fiseaes i Wida i3bitõSs4" onsurio A.Ict :denomeação e demissão do ministro Sla'raiéntia`.,	 ,

	

§S.° A' nomeação precederá cocurso ~dado 	 fórmat esta_	 .
bel s. 	no_	 . , •

§ 2.° SE110 diSpeESatrOS do Cellatn30 x2gi emprigadot d Itilui.sterio,
da Fazenda, que tiverem conearea.dea-seguedasentrauebas

§ 3.° Terão preferencia para asqemeadoiros staudidetos €4assi.
ficados em concurso, que hoeverenasesestide•io caws .de agente fiscd
interinamente ou tiverem	 çnlgçiwio.4es,scritios effectivo, em
repartição public4 federar, 	 prAo' bItcktóferW "eld'Exercito.pe. da.

nada.	 ,;:a) . , 11	 )	 . n 	 .	 •

„	 ab	 .••) ••-
Art.- :39.- Os agentes ~mande litupostorrdautausualo .qua dou.,

tarem to ou mais annos,dresqrsiçe publico federalosegt tem:J.941Mo.
pena no -cumprimento dtiense devotes, só poderão- ãetn destitsidow
do cargo por processo administrativo.

.krt., rao. O quadro dostageateti fiscaes do impostatadeseellatenta
compor-se-á de tres categorias~ter: 	 sss.	 ss •

OS do Districto:Fedetalt iss) •	 • ;
38, os das capitaes . doasaatatlõálS -s • • • H
rs Os das circumscripções`dtriaterldestorMtáSiósr
Art. 141. As primeirassouSaismormasalimitiações só serão feitas

para o Interior dos Estados. CoeipeteSatDkaatria da Receita Publica,
no Estado do Rio de Janeiro, e ás delegacias fiscaes nos demais Es-
tados, 1 fazer a distribuição dos agentes pela drcuan!seripoSes.
- Art. 142. .Occorrendo vaga. na, ..eirctimicripdo das. capitaes doa -
Estados, será preenchida por promoção de"ura -dona:Lentes &caca do,

iInterior, que fôr ncli 	 pela pirectoria	 tteeeita ablica, a
se tratar . do Estadõ ã

	

•,t	 • f., n. .41• S.:	 .

Fiscal, poS iatanawd
a indicação .1~
sua competencia e ap.	 6e boa
viço no Estado.



Art. 147. As circumscripções .que tiverem dons ou mais agentes
liacaes serão .divididas em secções,. pelas repartições a que estiverem

. subordinadas, de accórdo com as necessidades do serviço, sendo cada
-secção provida de am agente fiscal i.., iadepeade essa divisão de appro-
vação de autoridade superior.

Art. 148. Os agentes fiscaes terão direito a transporte por conta
do Governo nas estradas de ferro é por via fluvial ou maritima :

. a quando em serviço tas.respectivas circumstripções ; •
' b quando trinsfericlos por coaveciencia dó serviço;
c quando em comit issão.	 -. •
g I.. Nos casos di's , 'tiras l' e c terão direito tambem á. passagem

e ao' transporte de baga4em para pessoas de sua família. -
§ 3., As passagens para pessoas da Ranha do-agente fiscal ou. de

qualquer empregado nomeado .Inspectorfiwal, serão somente de ida e
volta para o Estado,quetiver da anspeccionan;,..	 .

§ 3.! Nas Cinéreo :que' natifOrtteéeretit'passagens por conta do
Governo, bem como nas linhas de ~Cias, automoveis on quaesquer
embarcações, ou, quando por Rita de outro meio, regular de comina-

, ricaça°, tos-ima:asado . contractar tiansporte, eras despesas excederem
de 45oo voa-inspectores custeanicsas-,despesas, que lhes serão In-
de~adisi. mediante requerirnentodngroido -com os respectivos
recibos.	 s.:

§ 4.8 Ignak.iconcessão poder/roer deita . aos agentes fiscaes, -•
mediante prévia autorização da Directoria:da Receita Publica, no
Estado do Rio de imitir°, e das delegadas fiscaes, nos outros Es-
tados, comtanto que as passagens sajaalantosizadas na medida estricta
das necessidades e, convcittleogiadlo ser~,.. ,-,.

• Art. to. Os agenteeifiscaaiderão franquia telegraphica, para uso
em casos urgentes. nas estaçõefltelegraphicas situada; fora da sede das
repartições, cabendo a estas, dentro da sede, a transmiss,ão.dos tele-
gramas.	 •

Art. t5o. Os agentes fiscaes, bem como qua . uer empregados
incumbidos da fiscalização, poderão penetrar nas hstinas e nas casas

ilcommerdaes de. productos tributados, assim como nos respectivos
;tispositqs.; afiai de ex tn á flacalização, á qualquer hora do dia ou
'dá nOrte,'desdeqUettiès-_ „tabeleciii • 'tos .., Wall; bm funccionamento.

- 'ParageaPhO . MICO. '''f•rãO ' sé'	 One

	

-,* ..retMii- -	 disposição deste
artige'ae,cliaaS par)ticul.aert, &gim 1 G "*. • , 11 ..- " • ' 'tos' de . uma mesma•.- .	 .	 • • •...	 e	 ...: n• 

prox:ma.
§ 1.• As nomeações, no primeiro caso, serão feitas, no Districto

Federal e no Estado do Rio de Janeiro, pelo ministro. da Fazenda,
e nos outros Estados, pelos respectivos delegados fiscaes, mas sujeitas

approvação do ministro; ao segando caso, quando se tratar de
secção, pelo chefe do serviço, e de clecumscripçao, pelo director da
Receita Publica, no Estado do Rio de Janeiro, e pelos delegados
tiscaes, nos demais Estados. .

§ 2.° Os substitutos serão escolhidos 'entre as pessoas habilitadas
em concurso, sempre que as houver.

§ 3.° Nos casos de vaga, • a nomeação interina compete ao mi-
,	 nistro da Fazenda.

Art . 145. Para os fins da fiscalização, observar-se-á a distribuição
dos agentes fiscaes constantes do quadro annexo, que poderá ser
alterado pelo ministro da Fazenda, em relação ao Estado do Rio de
Janeiro, por proposta—da Directoria da Receita Pdblica e, das dele-,
gacias fiscaes, quanto aos demais Estados.

Art. 146. A Directoria da Receita Publica, no Estado.do Rio de
janeiro, e as delegacias fiscos, nos outros Estados, farão a divisão das
èircumscripções de forma que os agentes fiscaes possam' ser aprovei-
tados em serviço nas alfandegas e em outros que se tornem precisos.
As circumscripções, em que houver fabricas de productos que paguem
o imposto por gula e onde commumrnente se faça exportação ou
descarga de sal, deverão, sempre que for passivel, ter mais de um
agente fiscal.

§ 1.° A divisão das circumscripOes dos Estados será submettida
à approvação da Directoria da, Receita Publica.

§ 2.0 Para sede da arcumscnpção será designada a localidade de
maior desenvolvimento industrial de artigos tributados ou o centro com-

' .mercial mais importante. -

Parngrapho unico. Para as vagas no Dis' tricto Federal serão pro-
movidos, por proposta da Directoria da Receita' Publica, agentes fis-
caes das capitaes dos Estados. que possuam els predicados exigidos
oeste artigo e tenham pelo menos doas annos de exercido na capital.

- Art. 143: AS pessoas nomeadas agentes flscaes do imposto . de
CO2SUMcn devera° tomar posse e entrar no exercido dos seus togares
dentro do pra luzimo de 6o dias, contados da data . da publicação
orada' da nomeação.

Paragrapho- unico. Os agentes fiseaes transferidos deverão 'entrar
em exercício na nova circumscripção dentro do prazo que lhes fôr
marcado, o qual nunca será menor de to dias nem maior de 6o, coa-
forme a distancia em que estiver a nova ,eircumscripção.

Art. 144. No • impedimento dos agentes fiscaes effectivps, pqr
eleito de suspensão pcss mais de is dias ou de licença, serão nomeados
substitutos Interinos; se, porém, o impedimento feir até is dias a substi-
tuição dar-se-á pelo agente fiscal da secrolo Ou circumscripção mais

II	 I

' Domingo 1
	

DIARIO
	

Agosto de 1t)6 1V5I
•nn•••n••

f amilia, se dediquem a qualquer indzistria tributada ,e os estabelecimento
referidos nas lettras b, c, e g do art. 12, nos quaes aquelies fane*
cionarios só entrado mediante aviso.
- Art. 151. Para &estirar a descarga do sal grosso, nacional Oe
estrangeiro, e auxiliar a fiscaliza o das mercadorias sujeitas ao fm.

neiro requisitará da Recebedoria do istricto Federal; até seis agentes

g%
posto de consumo, subniettidas a	 acho, a Mfandega do Rio de Ja-

fiscaes que sedo substituidos mediante requisição da Alfandega.
. P4ragrapho unico. Nas outras alfandegas da União e nas meias de
rendas, serão escalados, para desempenhar os serviços de que trata este
artigo, um ou mais agentes fiscaes, de modo a não prejudicar o serviço
das respectivas circumscripções. 	 •.	 .	 . ..	 .

. Art. 152: Os que desacatarem, por qualquer maneira, os empre-
gados incumbidos da fiscalização no exercido de suas funcções, e os
que, por qualquer meio, impedirem a fiscalização, serão punidos na
fbirma do Codigo Penal, lavrando o empregado °frendido o com-
petente auto, segundo o modelo LII, acompanhado do rol das teste-
munhas, afim de ser-rémettido ao procurador da Republica pela
repartição local.

Paragrapho unico. Verificada qualquer das hypotheses mencio-
nadas neste artigo, o empregado poderá prender o offensor ou infractor
e solicitar, para esse fim, auxilio da força publica ou das autoridades
policiaes.

Art. 153. Todas as repartições publicas federaes e autoridades da
União, do Districto Federal, prestarão concurso ao serviço fiscal,
devendo ser solicitaito7quando necessario, o das autoridades estadnaes
e municipaes.

SEGUNDA PARTE

.DOS DEVERES 003 AGENTES FISCAES DO IMPOSTO DE CONSUMO

Art. 154. Aos agentes fiscaes do imposto de Consumo incumbe:
a) velar pela completa execução deste regalamento, visitado com

irequencia os estabelecimentos sujeitos ao imposto de consumo, exami-
Gani° suas dependendas, bem como os armarias, caixas ou moveis
nelies existentes, e estabelecendo rigorosa vigilanda sobre as merca-
dorias em' transito pelos logradouros publicos e emprezas de trans-
porte ou em poder dos mercadores ambulantes;

b) apprehender :
-1 0; is mercadorias, rotulas, notas, facturas e guias encdntrados

em contravenção, lavrando o competente auto; fazendo-o acompanhar
dos documentos apprehendldos, ou de outrosque farem apresentados
pelos • autuados, e 'das mercadorias e rotulos, ou de um skecimen de
cada unia das mesmas mercadorias,, quando ficarem depositadas fora
da repartição;

20, as machinas, apparelhos, vidros, capsulas, rolhas e outros
objectos, quando se tornar preciso, para comprovar a contravenção
ou quando, com intenção de fraude ou de falsificação, houver fa-
brico, clandestino ou °multo, de qualquer producta tributado ;

3° as mercadorias dos negociantes ambulantes não registrados,
lavranào o necesaario termo para acompanhar a notificação ;

40, mediante auto, as estampilhas encontradas em excesso em
poder dos contribuintes ou cuja procedencia não for justificada, bem
como as que- acompanharam 'os productos que serviram de materla
prima á fabricação de outras mercadorias, e que não tiverem sido
entregues pelos fabricantes á repartição arrecadadora, nos termos do
art. iii, § 1°, lettra 	 ;

. .5°, as caixai de que trata o art. 4. 0, § 34, se, achando-se unias,
estiverem expostas á venda sem o competente estampilhamento ou se-
tulagem, lavr indo o necessario auto ;

c)dar, em exposição escripta, conhecimento á repartição, dos contri-
buintes cujas patentes houverem incidido nas disposições do art. 25, afim
de serem declaradas sem effeito e, no casada lettra a do mesmo artigo,
ser marcado o prazo de oito dias para pagamento da uova patente;

dy notificar imediatamente e de Accord() com os modelos L e LÃ,
após a terificação da falta, os comerciantes ou fabricantes que chixa-
rem de registrar seus estabelecimentos ou não tenham pago a nova
patente no prazo a que se refere a letra c;

e) intimar os contribuintes para que, no prazo de dez dias, cor-
rijam as faltas que, em qualquer tempo, forem encontradas, relativas ao
registro do commercio'ou fabrico, procedendo pela forma prescripta
letra d, se, findo o prazo, não for cumprida a intimação;

I) visar, datando, depois de feita a netessaria verificaçao
ag guias de compra de estampilhas em ..er dos contribuintes;

20, os canhotos das guias de pagamento. • imposto;
30, as guias ou notas relativim—ftos productos rernetticios ou teca

..bidos peia fabricas, para begefidaffiento ou acabamento ; .
4, ag tatanteS de=regiattõ édrpoder dos', Contribuintes;
50, as" ulas,'Setládaa -cião; em poder dos 'negodalles Ó& dasfabricantes ;	 •	 • C'	 .. 1 .n •	 .

t	 •	 C.‘11/.1- 	 .

-ri	 •	 • !!.	 '4	 .
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Art. réi. Em todos os Estados haverá inspecção permanente,
exercida por funccionarios de Fazenda ou por agentes fiscaes do
Imposto de consumo, devendo a designação deagente fiscal recai:ir sobre
os do District° Federal ou de Estado diferente do que tiver de ser
inspeccionado.	 •	 •

§ i.• Na drcumscripçao do ,Cdstricto !Federal, .a Inspecção . será
feita por ft/accionados de Fazenda. -

Art. 162. A- Directoria . da Receita Publica ;podei! ter á • sua dispo-
aido ate dou* ilincciemariosslee Faseado cat agentes games d. Imposto
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6", a escsipta fiscal de todos es estabelecimentos adia obrigados,

eancellando-a, quando apresentar duvidas, e lavrando o meando auto
ou readvando as emendas ou enganos justificadoe;

g) fazer o confronto do movimento accusado na escripta fiscal
COO) adesenvolvimento commerciat e induetrid dos estabelecimentos,
afim de verificarem se-,tra interesses do fisco estio sendo presurficados,
recorrendo ii esertpta geral, quando houver motivo de =perta ;

14,figran~., quando -designados, o caí 	 cato do sal dos navios
de exportação, verificando o . peso sio sal/arda torrelagern das Pequenas
embarcações -dei que tratam os arte. iii, § leitor f, e 112, §r,"

bettra e, ou por meio de balança, apretedanM repartição uru mappa
do carregamento total,-conforme o modelo XLVIII •

I) assistir, quando designados, o lacnunento das escotilhas das ens:
barcades que transportem sal, importado ou exportado, sempre que
terminarem o serviço de carga ou descarga, bem como a quebra do
lacre, ao ser recomeçado dito serviço;

j) assistir á pesagens do dal das pequenas embarcações que não es-
tejam carregadas de accordo com a respectiva tonelagem, annotando
o peso verificado na guia correspondente, desde que occorna o caso
previsto no art. z ri, r, lettra

k)verificar rierano das declarações cogitadas nos arte. rir, $7'
Ideai, e 112, § ao, 'atra e, lavrando termo que será tambem firmado,
pelo interessado e archivado na repartido fiscal ;

1) solicitar, quando neoessario ao desempenho de suas ftmo;ões,
o auxilio das autoridades locaes ou da força publica;

m)desempenhar qualquer diligencia oucommisdo que lhes fór- - -
ordenada e fiscalizar a execução dos regulamentos do imposto do seno,
do de transporte, da taxa de viação, do serviço de loterlas, dos chiba
de mercadorias, de rotules, de marcas de fabricas, de vendas mercantis
e de quaesquer outros de que forem Incumbidos;

n) lançar, até o ultimo dia de cada niez, nos livros de que trata o
art. 24o, o movimento do raez anterior das fabricas e demais estabe.
lécimentos sujeitos á escripta fiscal, sob sua fiscalização, justificando as
delongas do prazo, quando por motivo de força maior, salvo se o re-
gulamento da tw~o dispuzer em contrario;

o) an,notar nos livros da escripta fiscal os despadrar relativos ás
alterações de firma ou de local dos respectivos estabelecimentos, afim
de poderem os mesmos livros ser usados pelas firmas successoras ;

p) comparecer ás respectivas repartições, onde assignarão ponto e
farão plantão nos dias determinados; nas repartições que- não forem
sede de circurnscripção, o ponto será assignaio quando comparecerem
na repartição: nas circumacripções que tiverem menos de tres agentes
Iiscaes, será dispensado o plantão;

g) fazer plantão na repartido, quandosiedgnados, para visar as
guias das pequenas embarcações de que trata o art. iii, § r, lettra k,
annotando-as era livro, segundo o modelo XLIX, depois. de aon-
frontal-as com a tonelagem das mesmas embarcações;

r) communicar á repartição local toda vez que tiverem de seguir
cara outra localidade;

s) residir na sede da cheinnscripção ;
I) acompanhar, quando convidados, o inspector fiscal em serviço

em suas secções ou circurnscripções;
ri) exercer a fiscaiisactio do imposto de energia electrica nos escri-

ptorios e mais dependencias das companhias e =prezas de abasteci-
mento de electricidade, /anotado, ate o ultimo dia do mez, no mappa
de modelo XLVIIA, o consumo de energia tributada, correspondente
ao mez anterior, discriminadamente pelas espades — força e luz, e de
consumo á forfait — e o consumo isento do imposto, tambem disaimi-
nado pelas especres e por pessoas, emprezas e serviços da União, dos
Estados e dos mtmiciptos, assim como o numero do respectivo certi-
ficado do recolhimento, lavrando auto

ro, se, exgottado o prazo do art. 112, §ro, letra b, não lhes fôr
apresentada, para o necessario visto, a guia do recolhimento do im-
posto;

• se, eagottado o mesmo prazo, não lhes fõr fambem exhibido,
para o competente 'visto, o certificado do pagamento do imposto;

v) iniciar a i de abril o levantamento do cadastra dos estabeleci-
mentos e dos commerciantes ambulantes sujeitos a registro, existentes nas
respectivas secções ou clicumscripções, verificando se estão registrados
para todos os productos do seu commercio ou fabrico, e se o registro.
obedeceu à categoria do estabelecimento e ao nome do verdadeiro
proprietario, assim corno providenciando, de accórdo com a lettra e
para que pelos contribuintes sejam corrigidas as faltas encontradas,
antes da apresentação do cadastro á repartição, o qual deverá ser feito

•até so de junho, nas Aurcumscripções das capitaes, e 3.1 de agosto, nas
do interior, de torma que do alludido cadastro constem todos os esta-
belecimentos erosteratee, registrados ou notificados.

P	
. unico. Os cadastre* Iderra	 NIddelo , depois de exarai-nadosrvtf:ce petas respectivee se~ "serão restituidos, para

•

serf-m..4, ,.. 114_41,ialcados, 'Coal as altieKaile~as, aos relatorios dos
seenrse ssues•	 ".	 ) r '	 '1". ?>). -	 • • i;	 -

	

V •	 r

Art. tss. Os agentes discaes apresentarão, até 38 de fevereiro, ri
repartição di sede, relataria dos trabalhos do zuno anterior, em toda
a circumseripção, sendo os do Estado do Rio de Jazei:et enca-
minhados 4 Directoria da Receita Publica, e os dos outros Estados,
ás delegacias fiscaes..

§ r.° O relatorio obedecerá A seguinte organizadtri.
a) exposição dirigida á D.,eda  da Receita Publica, go Estad *.

- do Rio de janeiro, I R~~- do -Districto Federal, na capital
Federal, eis delegacias fiscaes, nos- 'outros Estados;

b)mappa do movimento annual das fabricas a outros estabele-
cimentos sujeitos A escripta fiscal, existente' s secções, do qual
constem, pelas eapedes, producção, o stin.. senado, o consumo
dos productos, bem como a importancla das estampilhas compradas ou

das empregadas e do saldo restante;.
c) o cadastro de ,que tratam a letra v e o paragrapho unico do ars

tigo anterior.	 4

& OS relatorios dos agentes agi% CM serviço na Allandega do
Rio de Janeira, depois de examinados por essa .repartição, serio remet-
tidos II -Recebedoria do Districto Federal, nos termos do decreto
n. 8.242, de 22 de setembro de leio.

-

•

Art. 156. Os agentes fiscaes, sempre quefor necessario, serão
auxiliados, na fiscalização "das fabricas ou 

g 
Unas -existentes na secção

a seu cargo, pelos das demais secções.
Art. i5 v . Só 4 permittido ao inspeeter ou agente fiscal lavrsr auto

era .zona, arcumsenpção ou secção diferente daquelta em que serve,
quando se tratar de faltas que, pela sua natureza, exijam pronrpta e im-
mediata verificação.

Parag,rapho nnico. Em casos outro, deverá levar o facto ao
conhecimento do chefe da repartição local ou acompanhar o respectivo
serventuario nas necessarlas diligencias.. -

Art. r58. *Os agentes fiscaes do imposto de consumo são imme
diatamente subordinados ás repartições arrecadadoras.

§ 1.• A's mesmas repartições os agentes fiscaes apresentado todos
os seus trabalhos e só por seu intermedlo poderão dirigir-se ás
autoridades superiores.

§ 3.0 Aos agentes fiscaes Lambem se applicam as disposições
vigentes para os funccionarios publicos 	 • v.	 .	 ,

a) que prohibem commerciar, ser procurador , de partes, fazer
contracto com o Governo directa ou indirectamente, por si ou como
representante de outrem, dirigir - bancos, companhias, emprezas ou
estabelecimentos, sejam ou não subvencionados peloGoverno da União,
salvo excepções Indicadas em leis especiaes, requerer ou promover a
concessão de privilegias, garantias de juros ou outros favores seme-
lhantes, excepto privilegio de invenção propria; .

•b.) que se referem a penas , disciplinares por Xiiitaa.Coinmetti
exercido da funcção ; faltas de pogrpm-el,freento pot inerte° de moi
casamento e nojo ; 	 " -

c) que regulam as ferias e as licen.s.,• •	 :

	

Art. rse. Os agentes fiscaes deverão'	 , tie comparecerem
á repartição, rec eber os papeis, .qrialbealisrepst 	 buidos, passando
recibo nos respectivos protocollos e Jatando, aos mesmos papeis,
antes de informação, a -Ma- do;rosebluiegt041, 	 •

§ I: As infornmetee . ter*S-''.titresitá_ dela dbritrterlorazo guri:imo
de is dias ou de Menor ritaztr,i inafeadapffl-W& ~ço, 'segundo a
urgeocia do assutePtO,1. e rabedeceete.,. 4.1tth* COOCha. moderada,rada.
sem elluaties ofensivas as triterosSeSio, 911~0Querjuscdo4tIos•

	

§ e.* Todos ai pitièlói iiawoui/dé	 "	 0.-ieria te-
admiiios, devidamente 	 eóla 'ta!	 kser. Uh:iteradas,
obedecendo á ordem atole! -	 .'udikr13~ia= saiu
tinhas era branco Minn -	 ' c' 'acifiacialA~ ~4,

do os informantes adoptar nrotocoilo, em que exi~ibo dos
oè &ao	rairros a quem leerem ett	 dos. me~iSéldeaálin .brocessos.

	

.s ,C.tia.;ri0;04,)q	 P otA-	 •
•"'"'illitdÉlitià PARTE 	 .". *".

Da. nrarncçtrigr DOS I24.P.W4W4.1461:ài,

-

	Art. i6o. A inspeejlo der'.	'We'cansumo incumbe;
em geral, á Directoria da ReotasPblierio

p

-Ner,,ra
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•sle consumo, para se incumbirem, não RS de inspecçõee extraordinarias
-e imprevistas, como tambem do serviço dasetatistica geral, e, ainda,
.sio estirai° dos relatorimedos. inspectores fiscaes e de outros processos

• iir.herentes ao imposto de consumo.
Art. 163. Os Inspectores de que tratam os arta. 161 e 162, serão

designados pelo ministro da Fazenda, por proposta da Directoria da
Receita Publica.

§ .° Quando a proposta de agente fiscal recahir sobre de cir-
. cutiiscripçáo que tiver menos de trea agentes fiscaes, será nomeado

,..substituto Interino; se, porém recahir sobre o de drcumscrixlo que
itiver ,tres ou mais, será o designado "substituido pelo da secção mais

•• proxima ou como melhor entender o chefe da repartição.
Vi. 0 Feita a designação, a Directoria da Recdta Publica provi-

denciará immediatamente sobre a concessão de franquia postar e
telegraphica ao inspector fiscal e, bem assim, de passagens e transporte
cie bagagens para o mesmo e para as, pessoas de sua familia.

Art. 164. Os inspectores são subordinados á Directoria da Re-
ceita Publica mas deverão entender-se directamente com os chefes das
.repartições, Ciando-lhes conhecimento das irregularidades e faltas encon-
tradas no serviço da arrecadação e fiscalização do imposto de consumo
ou de qualquer outro de cuia inspecção estiverem incumbidos, afim de
que dein as providencias ao seu alcance ou solicitem da autoridade su-e
perlar as que escaparem á sua alçada.

§ z.° Quando o chefe da repartição não tomar as providencias
pedidas o inspector, nos Estados, dará conhecimento do facto á De-
legacia 'Fiscal.

§ 2.° As providencias dependentes das delegacias fiscaes, ser-
solicitadas directamente e, as do Thesouro, á Directoria da

Receita Publica.
§*3.° Se as delegacias fiscaes, a Recebedoria do District° Federal

oe a Alfandega do Rio de Janeiro não tomarem em consideração as
.solkitações do aispector, este levará o facto ao conhecimento da Dire-
ctoria da Receita Publica, expondo minuciosamente a occurrencia.

Art. 165. A miado do Inspector fiscal consistira especialmente em
• observar a marcha do serviço da fiscalização e arrecadação, verificando

se os agentes fiscaes observam estrictamente e com assiduidade todos os
seus deveres, e examinando a legalidade da cobrança do imposto de
consumo e dos emolumentos de registro, de fôrma que possa de
prompto propor a correcção de qualquer erro ou excesso prejudicial á
Fazenda ou ao contribuinte. 	 •
•• § 1.° A permanenda do inspector em uma localidade será apenas
.a neesaria para conhe..nr o estado dos serviços, corrigir os enganos
ou Inadvertendas e orientar a fiscalização e os contribuintes sobre

. duvidas existentes.	 . .	 •
§	 Quando o inspector fiscal, em suas visitas, descobrir fraudes

Ase demandem exames e pesquisas- demoradas, permanecerá no local
até conclusão das dillgencias»peocedendo a rigorosas averiguações,

, para apurar , se benne connivencia ou descaso da fiscalização, abrindo
ingeriu), qiimidts preciso, e• lavrandomos termos e autos necessarios.

Art. x66. Aled dos deveres dicados no artigo antecedente,
cabe aos inspectores fiscaes:

a) observar as instrucçõeS sue `'ilies forem dadas pela Directoria
da-Receita Públicios	 •
•-•	 attender ablkl .• dááltspartições sobre qualquer inspecçito
na limite de suas attribui 	

'
."	 • i	 •

c) ouvir es queixas dde'aantribuintes sobre o modo por que é feita
a fiscalizaeste„ tornagdp as• providendas necessarias para que cessem
ás:cagas pleterininanietzsia.i. pesinassuelsas, guando procedentes

'
.

. • • d). examinar, a' beiís zda arreeadatid e., fiscalização, os livros e
documentos dasreteltietorias 4:Pn1esas de rendas mão alfandegadas,

• deternajnande,easepessy eistur dites,,~esarlas ao bom funccio-
naineÇodos iiidepok pesei ie .	,agggia autoridade,superior
de quaiquer	 ' ter

*	 daiempe.
•comraettga •

'fazerqgihar quand4:044sW4,_âiyagente fiscal da secção
' ou areemscripção que estiver inspeCcioMeó, para que este preste
as Informações necessarias e receba ies, precisas instrucções sobre o
serviço ;

g) anpotar gee livros da escripta fiscalm, quando não houver, na
patente de regrsted tios estabelecimentos', as intimações feitas para cor-
recçâo de faltas não autuadas, communicando-as á repartição compe-
tente, afim de que tua 1/pildará:alio agente fiscal se foram attendidas.

'Art. 167. Os inspectoraslifisdleat poderão :
a) requisitar, a bem da arrecadação e liscalizaçã ,o exames nos

livros e demais documentos das repartições comprehendidez nos Es-
tados ou zonas de sua inspecção e todos os esciaredmentos necessa-
rios ao desempenho do sua missão, assim como, por intermedio das
mesmas repartiçoes, requisitar de outras repartições federa es, estaduaea

municipeos eertiCtes ou ..quaesquer esclarecimentos de %tecesse de
Panada ;	 -	 4; • .;	 1,1	 • -

r b)-:Crre ffscaliza~sobre .es..eoutriintintes Je lavrar anto dat-
íque;• 'Veri.fiestlese,:iapmeguo-Ol ie repartição local, para.

..0 Gen	 effeitos;	 •	 - •

c) exercer íoda e qualquer attribuição Inherente ao cargo titi
agente fiscal, afim de acautelar e garantir os interesses do fisco, salvo
•quanto á Imatura. de notificação. por- falta de-registro . antea.do-praza-
aia apresentação dos cadastros de que trata o art. 154, letra v; —

d) solicitar das repartições fiscaes os esclarecimentos que julgarem
necessarios ao serviço de inspecção ; 	 •

e) proper, funciamentadamente, á Directoria da Receita Publica,
no Estado do Rio de Janeiro, "á Recebedoria cio District° Federal, na
ctrcumscripção da Capital Federal, e ás delegadas fiscaes, nos Estados,
a suspensão do agente decai encontrado em falta. .

Art. i68. O inspector fiscal apresentar-se-á aos chefes das repara
Lições, exhibindo a respectiva designação, e no desempenho de suas
funcções dever-se-á conduzir com toda urbanidade, evitando desacatar

'a autoridade do chefe ou dos ftmccionarios, estabelecer discussões in-
convenientes e-intervenções indebitas.

§ 1.0 Nas relações e correspondencia com os chefes das repartições,
o inspector fiscal deverá usar da maxima cortesia e evitar attritos, pro-
curando conciliar o desempenho de suas &noções com o acatamento á
autoridade dos mesmos chefes e observancia da disciplina que deve ser
mantida nas repartições.

•§ a.° Sempre que o inspector fiscal encontrar da parte dos chefes
das repartições ou de 'qualquer outra autoridade opposição ou diaba.
raço ao imprimento de sua missão, recorrerá, em officio ou por
telegramma, pela ordem hierarchica de serviço, até ao director da
Receita Publica, afim de serem dadas as providencias que assegurem
o exac,to desempenho de suas (micções. I

Art. 169. Os chefes das repartições deverão facilitar aos Jaspes
ctores fiscaes os esclarecimentos e meios de acção necessarios ao desem-
penho de sua funcçÃo, facultando-lhes a verificação dos papeis e 'do.
cumentos de que precisarem.

Art. 170. Os inspectores fiscaes enviarão, is dias após a ter-
minação de cada trimestre, .4 Directoria da Receita Publica, por inter-
medio da respectiva Delegacia Fiscal ou da Recebedoria do District°
Federal, exposição succinta das providencias solicitadas e dos serviços
prestados no trimestre findo.	 •

Paragrapho unico. Essas repartições .examinarão a exposição do
Inspector e encaminhai-a-ão com a mama brevidade, acompanhada
dos esclarecimentos que se tornarem necessarios.

Art. i71. O inspector fiscal apresentar-se-á ao chefe da repartiçao
dentro de 60 dias contados da data da sua designaçao.e terá o mesmo
prazo para regreagr á sua -drcumscripção ou repartição, quando dis-
pensado.

uer dikigi4„ire0oennisalo . que lhes fór

CAPITULO XII

. Do concurso

Art. ne. O togar de agente fiscal do imposto de consumo será
provido mediante concurso, salvo no caso previsto no art. 138, § 2°.

Paragrapho unico. Emquanto houver ao *I., ou mais, de candidatos
habilitados em concursos anteriores, não serão abertos novos concursos
nos respectivos Estados.

Art. 173. Pelo presidente do concurso poderão ser designados
agentes fiscaes para examinadores.

Ar. 174. Os candidatos á inscripção em concurso, com o seu re-
querimento, apresentado na ffirma do art. 40 do decreto n. 8.155, de
18 de agosto de teto, exhibhlio prova de terem mais de 18 anos de
idade e menos de 45.

Art. x75. As meterias do concurso serão: portuguez (odiar,-
graphia, analyse e redacção), franca e inglez (leitura, traduoção e
analyse), arithmetica (espedalmente em relação ás operações em uso
no commerdo e nas repartições de Fazenda) e escripturação mercantil
por partidas dobradas.

Art. 176. O concurso obedecerá ao citado decreto 11. 8.1$5,
parte relativa ao concurso de primeira encanela.

&N.

.CAPITULO XIII

.Dos vencimentos e outras vantagens

. Art. 177. Os 'agentes fiscos do Imposto .de consumo vencerão
gratificação fixa e percentagem deduzida da renda arrecadada 'do
mesmo imposto e do de transporte, quer aquela seja - arrecadada em
estampilhas ou por verba, quer em • emolumentos de registro, conterme
a tabella annexa. 	 .? 1/4 CD

Art. In A percentagem stoIspaga da seguinte (ôrma: 1 •
s • a) aati lagenfes fiseaSs--44actirmimseripote 46 DietrictO NFederats-
:divisruidoeie. entre ostmetánotVi-lmportancla toa da etayeln
*sobre á readadõ dito MIN:isto e do .de transisorte, ,effedie 	 .arre
eadada- na* eircumscrigto 	 •	 •	 •
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b) !tos agentes &sues de cada Estado, dividindoee por todos, em
partes iguaes, a importancia total da g&idagens sobre a renda dos
ditos Impostos, arrecadada em todo o

§ 1.° A percentagem do irnposto de transporte será egual á do de
consumo e calculada sobre a renda do mesmo imposto, depois de feita
a deducção dos 2°/. de que trata o art. 14. § 13, da le i e. 4 .984, de
31 de dezembro de ops, cabendo 0 seu abono aos agentes uscaes
cujos perimetros, mencionados nas lettras a e t r, deste artigo, estiverem
localizadas as sédes das companhias ou empresas de transporte ter-
restre e as agencias das de transporte mentira°, e em cuias repartições
for recolhido o imposto que, só então, será considerado effectivamente
arrecadado.

§ 2.° A inaportancia sonegada, de que trata o art. 204, que fôr
recolhida aos cofres publicos como receita, não será comprebendida no
calculo da percentagem da renda a abonar aos agentes fiscaes, mas
della se deduzirá a mesma percentagem para ser entregue ao empre-
gado ou empregados a cuja diligencia se deva a verificação da falta.

Art. ira. Para os eleitos das lettras eb e ti do artigo aate-
cedente, a Allandega do Rio de janeiro remettera à Recebedoria eto Dis-
trict° Federal ; a Mesa de Rendas de Macahé, por intennedio daquella
Altandega, e as collectorias tederaes, no Estado do Rio de Janeiro,
remetterao á Directoria da Despesa Publica, e as repartições arrecada-
dons nos outros Estados ás respectivas delegacias, nota da renda do
Imposto de consumo e do de transporte do mez anterior, mencionando
a importancia e os empregados no caso do § a' do artigo antecedente.

Art. i80. Do computo para a cieducção da percentagem se e.XClilifi0
dons terços da renda produzida pelo sal nacional, entrado por via
maritima, os quaes serão levados ao calculo paia deducçã'o da percen-
tagem dos arrentes fiscaes do Estado de onde preceder o mesmo, sal,
bem como da' dos collectores, escrivães ou outros fanccionarios das
estações arrecadadoras da sede da salina. Igualmente se procederá
em relação á renda do imposto do sal, arrecadada pela repartição
da sede dos estabelecimentos exportadores

Art. 18r. Conhecida a percentagem que, em cada mez, deve caber
aos agentes fiscaes, a Directpna da Despesa Publica e as delegacia
tiscaes pagarão aos mesmos agentes, mediante attestado de exercido
pela repartição da séde, a gratificação e percentagem a que tiverem
direito, ou delega rão. essa attribuição ás repartições que lhes forem subor-
dinadas, tendo cru vista a maior presteza e facilidade do pagamento.

§ 1.° !Quando a percentagem não puder ser conhecida dentro dos
oito primeiros dias do mez, a gratificação poderá ser paga nesse pe-
rlado, separadamente.

§ 2.° Para o attestado tereeã em vista se o agente fiscal asslguoa
o ponto, fez plantão e communicou a partida para outra localidade,
como determina o art. 154, lettras fr ar, salvo quando se tratar do
pagamento da percentagem a que alinde o § 2° do art. 178.

Art. 182. Os agentes liscaes transferidos por convenienda do Ser-
viço terão direito a ajuda de custo.

Art. 183. Os agentes e inspectores fiscaes, os particulares e quites-
quer empregados, exceptuados os chefes das repartições e serviços, terão
direito á metade da importancia effectivamente arrecadada das multas
que forem impostas em virtude doi autos que lavrarem.

§ 1 .0 As multas impostas 1/08 CasOS previstos nos arte. 220 e 219,
§ 6°, lettra a, serão abonadas aos agentes Ume ou a quaesquer em-
pregados que verificarem a defraudação.

4 2.. Nos casos previstos no art. leo, a quota da multa será di-
vidida igualmente entre o agente do fisco ou empregado da estação de
origem, que tiver feito o aviso, e o agente fiscal ou outro empregado
da estação do destino, que houver lavrado o auto.

§ 3.. Quando a multa provier da reunião de diversos autos em um
5d processo, a quota será repartida pelos autuantes, proporcionalmente
ao numero de autos que cada um houver lavrado.

4.4 Das multas impostas em virtude de diligencia procedida por
mais de um empregado, a quota será repartida igualmente entre os
que, como autuantes subscreverem o auto.

§ s.° Das maida impostas em virtude de denuncia de qualquer
origem, devidamente awignada e dirigida ao chefe da repartição, a
quota a repartir caberá em partes igniteS ao denunciante e aos empre-
gados que fizerem a diligencia e subscreverem o auto.-

§ 6.° Das multas resultantes de communicaçao de empregado de
reza de transporte á estaçao fiscal, a divisão será feita de cantor-
de com o paragrapho anterior.
§ 7.• Das multas impostas aos contribuintes que deixarem de ob-

servar as prescripotles relativas ao registro; caberá 5004 ao agente do
Isco que tiver feito a notificação.

Art. 184 Não se abonarão quotas das multas 'pagas pelos contri-
buintes que, antes de notificados e depois dos prazos legam se regia-
trasem nem das plicadaa aos roia alo provarem o destinodas
merCadorias	 para o	 , jaor via terrestre, com isenção
do imposto, ou o pagamento do aJ gpasso, ao perto do destino, ou

qoe forcei Impostas por traristererh:raê	 4~.de oçal, r.eque -
fdra dos prazos.. • t. 	 a•t ic -ã;b4;444 ,11- '	 -

Art. 185. Quarldo a muita for a por meio de cobrança
arnigavel ou judicial, será deduzida ' quota a distribuir a metade das
despesas effeetcadaa com a mesma cobrança.-

•Art. 186. Aos agente fiscaes nomeados interinamente para pret
endiex iogas vago ou substituir agentes flama effectivos, suspensosp.
será abonado o vendmento integral do respectivo Mirar.

§ .• Se a nomeação interina fõr para substituição em caso de li-
cença, ao interino caberá apenas' a parte dos vencimentos que o licor
dado deixar de perceber.

2.8 Aos nomeados interinamente para substituir agentes fiscaes
de clrcuiuscripçõcs que tenham menos de tres desses tencdonarios e que
tenham sido designados inspectores fiscaes.,será abonado o vencimento
que tõr marcado pelo ministro da Facada, mediante proposta da Di-
rectoria da Receita Publica.

Art. i37. Aos funceionarloS de Fazenda ou agentes fiscates doías-
posto de consumo, designados para os serviços de que tratam os arts. t
e 162, será abonada uma diana de io$ a cogf000.

§ 1.° A diaria dos inspectores faca^ que tiverem de servir na
Directoria da Receita Publica, no District° Federal ou no Estado do
Rio de Janeiro, será contada do dia em que os mesmos Inspectores se
apresentarem agite% Directoria, para iniciar seus serviços, e a dos
inspectores dos outros Estados, da data de sua apresentação ás re-
spectivas delegacias fiscaes ou, quan-lo se tratar de zona que não com-
prebenda a sede da - Delegacia, á primeira repartição arrecadadora.

§ a.* A Directoria da Receita Publica e as delegacias fiscaes com-
municario immedistamente á Directoria da' Despeza Publica a data da
apresentação dos inspectores fiscaes, para que essa Directoria de co•
nhecimento ás repartições encarregadas do pa gamento das respectivas
diarias, devendo, paru aquelle fim, os inspectores de zonas que não.
comprehendam a sede das delegacias, • cominuniear a estas a data de•
sua apresentação á primeira repartição arrecadadora.

fi 3.° A diaria, quando, pelas arcumstancias !nem for reconhe-
cida insuficiente para condigna manutenção do funccionario, poderá-
ser elevada até o dobro, a juizo do Ministro da Fazenda.

Art. 188. A concessão de licença ou de Ithias aos agente Uses
do imposto de consumo obedecerá ás normas geraes estabelecidas da
legisia;ão vigente.

CAPITULO XIV-

Da contravenção

PRIMEIRA PARTE

DO AUTO

•
'Art. 18e. Ar contravenções serão apuradas mediante prácesso •

administrativo que terá por base o auto, salvo :
- a) as relativa* ao registro ;

é) as verificadas por occasião do despacho do sal grosso ;
c) as em que incidirem os fabricantes e os negqciantes por grosso,

que deixarem de .provar a sabida do territorio --nacional e a entrada,
em paiz estrangeiro, dos prodtactos que- despacharem sem pagamento.
do imposto ;

.t)i as em que incorrerem os exportadores de sal grosso, que não
•• varem o pagamento do imposto, no porto do destino, correspon-

te ao sal que exportarem.
Art. iço. O auto, obedecerá ao modelo LIII, e deverá ser

lavrado com a precisa clareza, não conter entrelinhas, retiras, emendas
ou borrões, relatar minuciosameute a occurrencia da contravenção..
mencionando o local, o dia e a nora da sua- imatura, bem como o
nome da pessoa era cujo estabelecimento for verificada a falta, as
testemunhas, se houver, e tudo mais que ocoarrer sia occanão e possa
esclarecer o processo.

1.• As incorrecções ou omissões do auto não acarretarão a-
unUidMe do processo, quando deste constarem -elementos stifliciente,
para determinar com segurança a infracção e-o infractor:

§ 2.* Se de-eicameii poiteriores á iavratura dó auto, para eluci-
dado 	 processo, Oti" se, no decurso deste, se verificar, por qualquer-

senda, outra falta; além da autuada, lavrar-se-á termo que a
consigne, sendo este reunido ao processo. 	 .

.n O auto poderá ser impresso em relação4acolavras invariaveis,
conforme os modelos LIV a LATI..., devendo os ciares ser preenchidos
á mio, eu tinhas cai branco inutilizadas por quem aa /aviar.-

§ 4! Os inspectores e agentes &álea, eollectores,' administradores
de mesas de rendas, eserivaes'e enipregados de Fazenda, que lavrarem
auto sem os requisitos exigidos neste 'ar ligo, ficam -sujeitos á multa até
Is dias de vencimentos; imposta no District° Federal e Estado do Rio
de janeiro pela Directoria & Receita Publica, e nos demais Estados
pelas deelgacias fiscaes.

Art. lot• °santos e os termos devem ser submettidos á assignatura
dos autuados,. ou seus representantes, ou das pessoas srue assistirem á -
sua lavratura -não Implicando a assignatura~podera ser /atiçada,
Sob protesto, confissão da- falta -argutals nenraqiecosa aggra4acto da

Paragrapho unico. Se o Infractor ou Seu representante caí recusar
a-ataignar o auto' ou o termo, ou se-estes, por qualquer outro motivo.
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Io puderem ser assignados pelo mesmos, far-se-á nesses actos meação
dessa circumstancia e do motivo.

Art. 192. O auto deverá ser lavrado contra o dono do esta-
kelecimento em que for verificada a Infracção, e no proprio local da
verificaçáo, ainda que ahi não resida o infractor.

Paragrapho unico. Se, por circumstancias imprevistas, o auto
não puder ser lavrado no proprio local da infracção, (ar-se-á no
mesmo auto menção de taes circumstancias.

Art. 193. São competentes para lavrar auto não só os funccio-
narios federacs, como quassquer outras pessOas.

Art. 194. O auto lavrado por particular deverá ser assi-
gnado por duas ou mais teatemunl as.

Art. los. Todas as repartições terão um protocollo de conformi-
dade com o modelo LIX, para os autos de infracção, o qual será
conservado na repartição e poderá servir para mais de um exercicio.

SEGUNDA PARTE
DA DEFESA

Art. 196. Aos autuados serão facilitados todos os meios legaes de
defesa.

§ i. O prazo para apresentação da defesa será de 30 dias uteis,
Ca data da intimação, que deverá ser feita:

a) pelo autuante, no proprio auto, quando este fôr lavrado
to estabelecimento em que houver sido verificada a infracção,
ou fora, com assistencia do autuado ou de seu representante ;

b) pela repartição, quando o auto for lavrado em consequencia de
diligencia effectuada fOra de estabelecimento commercial e na ausencia
ao autuado ou de seu representante ; quando o autuado ou seu repre-
sentante não assignar o auto, e quando a defesa for aberta depois do
processo em andamento.

§ 2.° Além da intimação lançada no auto, o autuante deixará em
poder do autuado ou de quem o representar uma intimação escripta,
conforme o modelo [XIII, na qual se mencionarão as infracções capi-
tuladas no mesmo auto.

g 3.° Se no correr do processo fOr indicada pessoa differente da
que figurar no auto, como responsaval pela falta autuada, ser-lhe-á
aesignado prazo para - defesa, independente de novo auto.

§ 4 .° Se Lambem no correr do processo forem apurados novos
factos, quer envolvendo o autuado, quer pessoas differentes, ser-lhes-a
assignado prazo para defesa, no mesmo processo.

§ s.° Nos casos de que trata o § 2° do art. 190, occorridos depois
do autuado ter-se defendido, ser-lhe-á aberta nova defesa.

§ 6.0 Se a parte allegar motivos justos, que a impeçam de apre-
sentar defesa dentro do prazo marcado, poderá este ser dilatado por
ruis ia dias uteis.

§ 7.° A intimação pela repartição sara feita :
a) por notificai:1i° escripta ou verbal á parte interessada, provada

com ruáho do Correio ou certificada co propilo processo pelo continuo
designado pela repartição, os pelos C5CriVaC.9 Ou seus ajudantes das

• nesas de rendas ou das collectorias ;
b) não sendo possivei pelos meios indicados, por publicação de

edital no Diario ()Oda!, na Capital Federal, ou em outros orgãos
publicidade, nos Lstados, ou em edital afixado em lugares publicos,
untando-se ao processo, no primeiro caso, um retalho do jornal que

houver feito a publicação c, no segundo, cópia do edital, com indicação
cio togar em que foi afixado.

§ 8.° No caso de não residir o infractor na zona fiscal da repartição
por onde correr o processo, a intimação será feita por intermedio
da estação arrecadadora da residencia do infractor, para o que as re-
partições corresponder-se-ão directamente, fazendo acompanhar cada
p:ocesso de um oficio.

§ o.° Se; esgotado o prazo in:scado. a parte interessada não apre-
sentar defesa, lavrar-se-á termo de revelia no processo, subindo este a
de:pacho, independente de intimação desse termo.

Art. i. Nas petições de defesa redi gidas eia termos menos com.
a:adidos ou contendo injurias ou calumnias serão mandadas cancellar
selo chefe da repartição as expressões ju;gadas offensivas, segutudo o
uuteiiso sua Marclia regulamentar.

Art. 198. As notas, lacturas, guias ou quaesquer outros documentos
apresentados pelos autuados como elemento de defesa, serão rubricados
a atos mesmos e pelo autuante e reunidos ao auto como prova contra
o fornecedor das mercadorias ou das estampilhas cm contravenção.

TERCEIRA PARTE

DO PREPARO e JULTAA.StENTO DO PROCESSO

Art. 199. Os processos das contravenções serão organizados na
far..ma de autos forenses.

Art. 2oo. As analyses dos r.rtigc .5 apprehendidos ou quaesquer
outras diligencias necessarias serão, pela repartição em que correr o
processo, solicitadas directamente ao Laboratorio Nacional de Analyse!
•ou a qualquer outra repartição de que dependa a providencia, dentro
de to dias, contados da data da appre'aeasão.

§ 1.° As analyses poderão ser solicitadas aos Outros laboratorían
federaes, corno Lambem aos estaduaes ou municipaes, quando houver
dificuldade na remessa dos specimens ao Laboratorio Nacional de Ana.
lyses.

§ 2.° As analyses solicitadas pelos particulares serão por alies
pagas. .

Art. 201. O chefe da rOartição arrecadadora, recebida a defesa
do autuado, e depois de ouvir o autuante e reunir os esclarecimentos
que entender =assados, julgará o processo em primeira instancia.

Paragrapho unico. O processo, baseado em auto lavrado por par-
ticular, depois de ouvidos o autuado e o autuante, se a audiencia deste
ultimo se impuzer, será informado por agente fiscal designado pela
repartição julgadora.

Art. 202. Os processos relativos a autos lavrados paios escrivães
de mesas de rendas ou de collectorias serão preparados por empregado
designado para servir c4-hoc ou, se não houver, pelos respectivos ad-
ministradores ou collectores.

Art. 203. Toda vez que os cheias de repartições arrecadadoras
autuarem qualquer contravenção, o processo, depois de preparado, será
encaminhado á repartição fiscal mais proxima para julgamento.

§ 1.0 Proceder-se-á da mesma fórma, quando o auto for lavrado
por pessoa ou contra pessoa a respeito da qual o chefe da repartição
deva se dar por suspeito.

§ 2. 0 Uma vez proferida a decisão, será o processo restituido
repartição fiscal em que foi iniciado, para as devidas intimações.

Art. 204. Quando do processo se apurar sonegação de mercadorias
ao pagamento do imposto ou da taxa devida, o infractor, além da
multa que no caso couber, Wara obrigado a indemnizar o valor da
sonegação apurada.

Paragrapho unico. Considera-se sonegação:	 •
a) a occultação, dentro dos estabelecimentos commerciaes, de mer

cadorias não selladas e acondicionadas em envoltorios que não tenham
a tói ;na, dizeres, dimensões, peso c mais requisitos exigidos neste re-
gulamento

b) a appreliensao, fóra dos ref ridos estabelecimentos, de merca
dc.rias nas mesmas condições da letra a

a) a verificação, pelos livros tiscaes e commerciaes, da sabida de
fabricas e de estabelecimeutos com:»erciaes, de mercadorias sem
pagamento do imposto ou da taxa eles ida.

Art. 205. Se do processo 8e apurar responsabilidade de diversas
pessoas, será imposta a cada uma a pena relativa á falta com-
mettida

Art. 206. Apurando-se do mesmo processo infracção de mais de
uma disposição deste regulamento, peia mesma pessoa ou firma,
ser-lhe-á applicada a penalidade ck_rresponden.e á falta punida com
maior pena.,

Paragrapho unico. Não se comprehendem nesta disposição as
faltas reLtivas ao registro, que serão apuradas em prOCeSSO distincto.

Art. 207. Quando se tratar de uma mesma intracção, pela qual
forem lavrados diversos autos, serão alies reunidos em um só processo
para imposição da multa. Não se considera infracção continuada a
repetição da falta, depois de já autuada no proprio estabelecimento, ou
depois da intimação de auto lavrado em outro local.

Art. 208. O julgador não poderá reconsiderar a decisão que
houver proferido sobre o auto de infracção.

Art. 209. Das decisões condeninatorias serão intimados os au-
tuados, na fôrma dos §§ 7° e 8° do art. 10.

QUARTA  PARTE

DA CONTRAVENÇÃO DO REGISTRO

Art. 210. As contravençties relativas ao registro serão punidas
mediante notificação elo agente do fisco, salvo quando o contribuinte,
antes de notificado, solicitar o registro o,' sua transferencia.

Art. 21!. A notificação obedecerá ao modelo L, e deverá ser es-
cripta sem emendas, entrelinhas, rasuras ou borrões, relatar com clareza
a contravenção, a firma, local e gaitar° do estabelecimento, os artigos
do seu commercio ou industria, a importa ncia dos emolumentos devidos,

e.specie sujeita a registro gratuito, enfim, todos os factos que a
justificarem, bem conto o exercido a que corresponder o registro.

a 1.° As incorrecções ou omissões da notificação não acarretarão
nullidade do processo, quando deste constarem elementos suficientes
para determinar com segurança a infracção c o infractor.

§ 2.° A notificação poderá ser impressa em relação ás palavras
invariavels, conforme o modelo LI, devendo os claros ser preen-
chidos a mão, e as linhas em branco inutilizadas por quem a escrever.

Art. 212. A notificação deverá ser cscripta no proprio estabele-
cimento em que fOr verificada a falta c aubmettida á assignatura do
notificado ou de quem o representar, não importando a assignatura,
que poderá ser lançada sob protesto, na confissão da falta arguida.

Art. 213. u enate da repartição, á vista da notificação, expee,trá,
no prazo maxinio de is dias, intimação ao contraventor, para mais-
trar, alterar as condições do registro do seu estabelecimento ou obser-
var qualquer outra exlgencia relativa ao mesmo registro, mediante
Pagamento dos emolumentos devidos e da multa COareSpianclçnte, Qin
apelam çla muna, nas casos dowts, n e, L
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Art. 214. O contribuinte que, depois do prazo estabelecido no
art. re, e antes da notificação, se apresentar para registrar seu esta-
belecimento ou commercio ambulante, será admittido a fazei-o, devendo
o agente fiscal ou empregado que informar a gaia, declarar não só Os
emolumentos devidos pelo registro, como o valor da multa, de ODD-
formidade com o art. 219, e ainda o e.xercicio a que se referir o
mesmo registro.

Paragrapho unico. O contribainte que, depois dos prazos esta-
belecidos nos arts. 21 e 22, e Lambem antes da notificação, requerer a
transferencia do registro, será attendido, depois que satisfizer outras
exigencias, porventura feitas, e a multa, de conformidade com o
art. 219, devendo esta ser imposta no joroprio despacho do processo
de transferencia, depois da informação do agente fiscal.

Art. 215. As intimações obedecerão ao preceito do art. 196, § 7°,
e todas as notificações serão convenientemente protocolladas, de (Oram
a se conhecer o historico dos respectivos processos.

QUINTA PARTE
DAS OUTRAS CONTRAVENÇÕES

Art. 216. A multa que tiver de ser Imposta ao Importador de pro-
dactos estrangeiros, que organizar as notas de despacho, com deli-
delicia do valor ou da quantidade, obedecerá ao regimen alfandegario
e tcrá por base a declaração das notas referidas em confronto com o
resultado da verificação nellas averbado pelo empregado competente.

Art. 217. Para o caso de multa de pagamento em dobro do imposto
de consumo do sal grosso, quando for verificado excesso de mercado-
ria superior a io °/,, da carga manifestada, betu assim da que fór imposta
ao mestre ou cominandaute do navio, servirá de base a notificação
feita na guia do despacho pelo agente fiscal ou outro empregado que
assistir á descarga, devendo ser na mesma guio notado o pagamento.

Art. 218. Servirá de base, para imposição da multa aos fabricantes
exportadores de productos com isenção do imposto, que não provarem
a sua sabida do territorio nacional ou a entrada no estrangeiro, e para
os exportadores do sal grosso com imposto a pagar, que não provarem
o pagamento do imposto no porto do destino, a annotação feita pela
repartição no termo de responsabilidade.

CAPITULO XV

Das disposiç5es pefaaos
Art. 219. Aos contraventores das disposições deste regulamento

serão applicadas as multas i ellas estabelecidas, devendo ter impostas
as Reguintes aos infractores dos dispositivos que não as comminererni

§ 1.* De 15%
a) da importancia dos emolumentos devidos, aos que pagarem

o registro, dentro doa tres primeiros meses, depois dos prazos estabe-
lecidos no art. 14;

b) da importancia dos emolumentos pagos, aos que requererem
a translerencia do registro dentro dos trcs primeiros meies, depois
dos prazos estabelecidos DOS arts. 21 C 21.

§ 2.• De 20% :
a) da importancia dos emolumentos devidos, aos que pagarem

o registro depois do prazo estabelecido na lettra a do §
b) da importara:ia dos emolumentos pagos, aos que requererem

a tramsterencia do registro depois do prazo estabelecido rio § r*,
lettra b;

§ 3.0 De 5$000 - Aos que obtiverem registro gratuito ou reque-
rerem sua transferencia, dentro de tres mezes depois dos prazos esta-
belecidos nos arts. 14, 21 e 12.

§ 4.0 De 10$000- .Aos que pedirem o registro gratuito ou reque-
rerem sua transterencia, decorridos mais de tres mezes depois dos prazos
estal-elecidos nos arta. 14, 21 e 22.

§ 5.0 De 150$ a 300tf000 - Aos que forem notificados para regis-
trar ou pagar a dinerença do registro de seus estabelecimentos.

6.° De importancia igual ao valor do imposto :
a) aos importadores de sal grosso, sobre o sal que. na  conferencia,

fôr encontrado para mais, excedente de to °J, da quantidade manifestada,
independente da multa applicavel ao 111C.Stre, capitão OU commandante
da einbareaçao;

b) aos industriaes que tiverem exportado mercadorias por via ter-
restre e que, dentro de i8o dias, alo provarem a sua sabida do ter-
ritorio nacional ou a sua entrada no estrangeiro, e aos negociantes que
não fizerem, denterdo mesmo prazo, a prova da exportação a que se
reiere o § 5° do art. 7°, afim de se com:ninar pena para a disposição
acima ;

c) aos exportadores de sal grosso com o imposto a pagar que,
s dentro de ço dias, não provarem ter sido pago, no porto do destino,
o imposto devido.

7.° De i:200$ a 2:500tre000 :
a) aos que por qualquer forma embaraçarem ou illudirem a &cc.%

fisatl.
§ 8.• De 2:5oo$ a 5:oo0$000 :
a) ao mestre, capitão ou commandante de embarcação, miei carre-

gamento de sal apresentar difterença para menos da quantidade total
da guia, ou para mais, excedente de lo °S0 da mesma quantidade;

h) aos fabricantes de fumo e *de seus preparados, que deixarem sie
pagar o itnpoSto de fumo empregado em cigarros ou cigarrilhas;

c) aos que skitularein, viciarem ou falsificarem documentos para
illudir a fiscalização;

d) aos que sonegarem mercadorias ao pagamento do imposto 03 ao
pagamento da tala devida ;

e) aos que falsificarem a escripturaçáo dos livros exigidos teste
regulamento.

Art. 220. Quando a sonegação de mercadoria; ao pagamento do
imposto ou da taxa devida se verificar nos lançamentos da escripta es-
pecial dos estabelesirnentos, a multa a applicar será igual ao imposto
que não bote, er &i .Io pago.

Art. 221. As multas impostas em virtude de auto ou de noti-
ficado, exceptuai,' is as de que trata o art. 204, quando não excederem
de 5:I)00$,to$, serão, no caso de reincidencia, applicadas em dobro.

Art. 222. As multas serão impostas, ohserv indo-se o grão mi.
nimo, médio ou iraxim°, conforme a gravidade da contravenção ou
das sontravensõee e no maximo, quando s tratar de infractor revel.

Art. 223. A applicação das multa,' a que Se reterem OS artigos
antecedentes não prejudicará a acção criminal, que no caso couber.

Art. 224. No despacho que impitzer multa será ordenada a inti.
mze;ei, do eleita:o) para eirectuar o p .gain . nto da respectiva
talim no pra ..o da 3,.) dias, contados da data da intimasão.

Paragrapho tinico. Findo esse prazo, se não houver depositado ou
pago a multa, será extra/lida certidão para a cobrança executiva.

CAPITULO XVI

Dos recursos

Art. 225. Das decisões contrarias ans infractores, qualquer que sela a
importancia da m &a, cabe recurso voluntario :

§ r.° Para a delegadas fiscaes, das que forem proferidas pelos
chefes das repartietks arrecadadoras dos respectivas Estados.

§ 2.° Para o ministro da Fazenda, das que tarem proferidas pela;
delegadas tiscaes nos Estados, repartições do Dstricto Federal e do
Estado do Rio de Janeiro.

:art. 226. Das lecisOes favoraveis aos cantrikiintee inclusive jas
decorrentes de de elassifica.;ão da infraceãe Jescrieta no auto oa aoti-
Sei ;ão, haverá reeurso ex officio:

a) para as delegacias tiscaes, das que forem proferidas pelas
repartições arrecadadoras dos respectivos testados •

para o iniiiistro da Fazenda, das proteridál pelas delegacias
fiscais e repartiçies do Distncto Federal - coando a importancia
da multa fOr superior a soo$, e pelas estaçie3 fiscaes do Estado
do Rio de Janeiro - qualquer que seja a importancra da multa cote-
minada.

Paraeraplia e tico. Não haverá recurso e.v . i?Vicia tee:
segunda ineaacia .sinfirmando as de primeira tavorieeis az part

Art. 227. As decisões sabre qual; ticaçao, ela :sitiei á ) ou incidencia
do imposto e outros casos, obedecerão ao regirnen estatuido nos
artigos anterior.

Art. ze.8. Das multas impostas nas notificações sobre registro cabe
pedido de recoraderação, independente de deposito e sem prejuizo
do recurso legal, dentro do prazo de 15 dias, para a repartição titio
as houver imp st e a qual, se apurar a improcedencia da notificação,
poderá reconsiderar o acto, recorrendo ex-eicio para a autoridade
competente.

Pai-aerapho unico. Nos caso; em que ter notificada e mtetada
urna firma por Liba de registro, e IN- interpreto pedido de reeonsi-
deracão; ernquant este não túr s lacionado, não poderá ser negada a
concessãe de novo registro no anua seguinte e consequentemente uão
poderá ser aovamente notificada a mesma firma.

Art. 229. O recurso voluntario será interposto dentro do prazo da
15 dias uteis, contados da data da intimação do despacho, mediante
deposito prévio da multa e das quantias devida;.

Paragrapho unico. Se o recurso versar sobre decisão Impondo multa.
por sonegação e a importancia desta exceder o maximo da multa
(5:000$), poderá ser encaminhado á instancia superior, desde que o
recorrente assigne termo de responsabilidade, obrigando-se ao recolhi-
mento das importancias de‘idas, no decurso de io dias, contados da
data em que tiver conhecimento da decisão condemaatOria.

Art. 230. O recurso ex-ojgicso será interposto no proprio acto d.s
ser lavrada 3 decisão.

Art. 231. Se dentro do prazo legal no ftlr pelo interessado
apresentada petição de recurso, será feita declaração nesse sentido no
processo, proseeuncto este os tramites regulares.

Parageapho unie.o. O recurso pe.rempto lambem será encaminhado,
mediante os requisitos do art. 229, á instancia Superior, a quem cabe
julgar da przeinpção.

Art. 232. Os recursos que versarem sobre incidencia do Imposto,
classificação ou natureza dos productos, espade ou inutilização de estam-
pilhas, deverei) ser acompanhados do respectivo specimen ou, em caso
de impossibilidade, de minucioso termo deicriptivo do objecto em
questão.

Aia. 233. Os recursos para o ministro da Fazenda serão enca-
minhados por intermedio da Directoria da Receita Publica, que man-
dará proceder, por escripturario da sua confiança, ás diligencias que Pie
forem requeridas ou as que julgar necessanas para cie:galeto eisslare-
cimento ea defesa ou da infracção cornmettida.
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Paragrapho nnico. Em casos especlaes e quando do estud, e
investigações proce ildas reeiltar a convicção de que não houve intenção
de fraude u dolo por parte do infractor, poderá o Ministro da Fizend.a
deliberar, por equidade, a relevação das penas impostas por infracção
deste regulamento.

CAPITULO XVII

Da estatietica

Art. 234. Os agentes fiscaes apresentarão, até 15 de fevereiro, ás
repartições arrecadadoras a que estiverem subordinados, demons.
traçõ 's discriminadas, dirsinstas para cada t specie enumerada no art. o',
segundo o modelo LXVI II, cro movimento total das estampilhas, bem
como da quantidade de productos dados ao consumo, relativamente
ao anno anterior.

§ 1. 0 Stant° ao sal Fera observado o modelo LXIX.
§ 2. Nas demonstrações os agentes liscies consignarão os pro-

duetos exportados para o estrangeiro.
Art. 235. As repartições arrecadadoras dos Estados encaminharão,

até 5 de março, — as do Estado do Rio de Janeiro, á Directoria da
Rer eita Publica e as dos outros Estados, ás respectivas delegadas
fiacatia —as demonstrações apresentadas pelos agentes fiamos, depois
de contendas e concertadas, ou as reduzirão a uma só. para o enca-
minhamento, quando se tratar de repartição em que bula:fone mais
de um agente fiscal, fazendo-as acompanhar :

a) do quadro da renda do exercido, comparada com a do ultimo
triennio, obedecendo ao modelo LX I II •

b) do mappa dos emolumentos de registro, organizado conforme o
modelo LXIV, no qual constara o numero de estabelecimentos re-
2istrado3, e bem assim as multas por atraso de manieta° do mesmo
registro •

da relação das fabricas, segundo o modelo I.X	 ;
d) de uma relação do numero total das ailtos de infracção, coto

especificação dos julgados procedentes, improcedentes e em anda-
mento na primeira instancia, bem como a importancia das multas reco-
lhidas e em divida, contorme o modelo LXX.

Paragrapho unico. Os estabelecimentos publicos federaes, estaduaes
sau munia pacs, que produzirem artigos sujeitos ao imposto de consumo,
para supprimento ao commcrcio ou a particulares, deverão fornecer
á repartição local, até 31 de janeiro, um mappa dos artigos fabri-
cado,.

Art. 235. De posse dos elementos fornecidos pelas repartições arre.
cadadoras. a Directoria da Receita Publica organizará, até 31 de maio,
a estatistica do Estado do Rio de Janeiro, e as delegacias fiscaes as
dos respectivos Estados, encaminhando-as á mesma Directoria, dentro
daquelle prazo.

Art. 237. A Alfandega do Rio de. Janeiro fornecerá á Recebedoria
do District° Federal, até 28 de feveretro, a demonstração da renda do
imposto de consumo no anno anterior, com todas as municias neces-
sanas, das descargas do sal grosso, seguido o modelo LXIX, e dos
autos de infracção em andamento.

Paragrapho unico. A Recebedoria do Distrkto relera], com os
elementos proprios e os recebidos da Aifandega do Rio de Janeiro,
preparará a estatistica da Capital Federal, para ser encaminhada á Di-
rectoria da Receita Publica até 31 de mato.

Art. 238. A estabstica relativa á Capital Federal constará dos mes-
mos elementos que as das repartições arrecadadoras dos Estados, além
dos fornecidos pela Altandega do Rio de Janeiro e dos constantes do
modelo LXVI ; e a dos Estados, do movimento global de todo o
Estado, organizado com os elementos fornecidos peias repartições
arrecadadoras, e accrescida dos mappas, segundo os modelos LXII,
LX V e LXVI, relativos á renda do imposto de consumo, pelas
respectivas repartições, c aos emolumentos de registro.

Art. 239. A Directoria da Receita Publica organizará a estatistica
sr,eral da União, pela dos Estados e da Capital Federal, accrescida dos
modelos LX e LXI e a apresentará ao ministro da Fazenda até 31
de julho.

Art. 240. As repartições arrecadadoras terão um ou mais livros,
organizados de cont .rmidade com os da escripta fiscal dos estabe-
leciamtoa á mesma sujeitos. as , iin como o de modelo XLVII A,
relativo ao cot"; amo de energia electrica, nos quaes os agentes liseaca
lançara°, até o dia 30 de cada mez, o movimento da producção ou
da entrada e do consumo ou da sabida dos productos, bem como o
movimento das estampilhas dos estabelecimentos, em relação ao mcz

• anterior.
§ 1.• As repartições onde forem processmlos despachos de sal

grosso terão um livro especial para o movimento da descarga, con-
tendo todos os esclarecimentos neccs.sarios, de forma que se possa co-
nhecer com precisão o numero de descargas, as embarcações, os re-
mettentes e os destinatarios, a carga manifestada, a descarregada e as
dillerenças verificadas para mais ou para menos.

§ 2.0 Os livros de que trata este artigo poderão ser organizados
de modo a se prestarem para mais de uma especie do imposto e
de um exercido, devendo ser conservados nas respectivas repartições,
mesmo &pula do CliculTa

Art. 241. Revogam-se as disposições em contrario.

Quadro dos agentes fiscaes do imposto de consumo
e sua distribaioão

~mis muss DO OPOSTO
De CONSUMO

ESTADOS g
0.

3

4

3
3
3

13

5
5

12

4

4

20

4

4
3
a

3

lemO

o

to

ao

35

16

13

27

24

.13

:ó

70

1 11 •

22

27,

Amazonas 	

Pará

blaranhao 	

Pfauhy 	

Ceará 	

Parahyba 	

Pernambuco 	

Alageas 	

Sergipe.	 	

Balda 	

Espirito Santo 	

Rio do Janeiro	 	

S. Paulo	 .	 	

Allilat Gema . 	

Goyaz.	 .	 .	 .	 	

Paraná 	

Santa Catharina	 	

Rio Grande do Sul

Katt° Grosso 	

District° Federal. 	 .

Rio Grande do Norte 	

•

16

22

Si

19

23

34

29

r.)

30

Ii

49

50

si

13

Is

53

Is

NOTA:
Emquanto vigorar o contracto de sdo outubro de iço°, celebrado entre os go-

vernos da Unia,. e do Estado do Rio Grande do surte, para esto se incumbir da
artec.2,Jação e fiscalizaçâo do imposto do sal produzido no mesmo Estado, nâo
sertio nomeados piara o referido Estado mais de is agentes fiscaes do Imposto
do consumo, sendo Ires para a capital e doto para o interior.

Tabella dos vencimentos dos agentes fiscaes do imposto
de conNunto

anwrinc.iczo
ESTADOS

Capital Interior

Aniasouls	 	 2:0005000 E:e:cotam 5,93 ti

Pará	 	 3s0005000 intioos000 3, 23 t:

Maranhao 	 2:0033000 ritooS000 5,833 ti

PLauhy 	 zdkos000 1:2005000 5,7 1 4 36

Ceará 	 :eacS000 1:1005000 5,5 V.

Rio Grande do Norte 	 riElcos000 1:201.500, 6,3$ ti

Parahyba 	 triboS000 1:2005000 9,423 ti

Pernambuco 	 2:000s000 a: 6cufozo 3,7 tl

AlagOas 	 r:Baoscoo 1:20of000 7.053 %

Sergipe	 	 r:80040uo 1:2005002 5.(05

Bahia 	 2:0001000 neooSooa 4,3,3

Espirito-Santo 	 ii8oc3000 1:2ooS000 69 1 53 !:

Rio de Janeiro 	 =copou isloogcoo 5,3 ti

S. Paulo 	 -.4ocs000 1:Boesoco 3,33 ti

Minas Geraes 	 2:oot.Scoo i:CoLt000 5, 273 ti

Goya z 	 1:eool000 ticoeSuoo 6 ti

Paraná	 	 2:o0csueo 1:600S000 293 ti •

Santa Catharina 	 1:tioolon0 1:2ool000 5,3:2 ti

Rio Grande do Sul 	 2:4ocsoco 1:8005002 0,2 ti

Matto Grosso 	 iii3cx4um 1:1005000 6,e7t

Ca pttal Fed ra I 	 5.4003000
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()Meios:
Sr. director cia Despeza Publica do

'1 besouro Nacional : •
N. 969 — Communicando que o fiscal

desta inspectoria geral -mo Estado de
ir.oyaz, Dr. João de Sã e Albuquerque,,
esteve no exercicio das suas funcções
durante todo o mei de julho, hoje rindo.

N. 970 — Requisitando o pagamento
da folha de salarios, relativa ao .niez ,de
julho, hoje findo, dos serventes desta in-
spectoria geral, Srs. Clovis Emiliano-de
Oliveira e Luclydes Francisco dos
Santos. • •	 ••

N. 971 — Communicando que o fiscal
de seguros, Dr. Luciano Pereira da Sil-
Na, designado por acto do Sr. ministro
da Fazenda para exercer interinamente -o
cargo flEz inspector geral dos Bancos, eit
substituição do inspector geral Dr. An-
tonio de Barros Rainalho Ortigão, esteve
no exereicio das funeções do referido
'cargo, durante todo o mez de julho, hoje
findo.

N. 972 --- Communicando que o fiscal
de bancos na Bahia Dr. Ruy Tiatma
Bandeira, servindo nesta inspectoria por
determinação do Sr. ministro, esteve no
•xercido de Suas funcções durante o mez
de julho, hoje findo.

N. 973 — Idem, idem, Dr. Carlos Al-
berto de Mello Rezende. fiscal de bancos
_em :Santa Catharipa, ¡clejn, ige.m; 41€0;

• —Sr. director da Cair* de Amorti-
zação

N. 974 — Comunicando que o con-
tinuo-porteiro desta inspectoria, senhor
Osorio Porto, compareceu durante todo
o mez de julho, hoje findo, á mesma re-
partição.
' — Sr. fiscal de bancos encarregado do

expediente em S. Paulo:
— Communicando que o fiscal

de bancos em S. Paulo, Dr. José RO.-
bertn Leite Penteado Filho, addido a
çsta inspectoria geral, compareceu ã
mesma durante todo o niez de julho, hoje
findo.

'	 Sm. -delegado fiscal do Thesouro
Nacional no Estado do Espirito Santo:

N. 976 — Communicando que o fiscal
de 'bancos no Estado do Espirito Santo-,
Dr, Luiz José de Moraes, servindo nesta
inspectoria geral, contimia á disposição
da-mestria, tendo a elle comparecido du-
rante todo, o moi de julho, hoje findo:

fiscal do bancos encarregado do
expediente em S. Paulo:
= N. 977 — Idem, idem que o fiscal de
bancos em S. Paulo. Dr. Ricardo Xavier
da Silveira, idem, idem, idem.

.--- Sr. director da Despeza Publica:
'14. • 978 — Communicando que o fiscal
em Matto Grosso, Dr. Pedra de Assis
Rocha, servindo nesta inspectoria geral,
écnIaparbeeu á mesma durante todo o mez
de julho, hoje findo.

N. 979 — Communicando que o fiscal
desta inspectoria geral, Dr. José Gomes
;Coimbra, se acha em commissão no Es-
tado de S; Paulo, continuando a perce-
ber os seus vencimentos nesta Capital.

— Sr. fiscal de bancos encarregado do
expediente em Minas Geraes:

N.' 980 — Rernettendo o processe com
b requerimento de José Augusto Campos
do Amaral, solicitando a revisão do em-
prestimo que contrahiu com _o Credite
iPopular.

-Sr. fiscal de bancos enearregadodci.
expediente na Bahia:	 -

N. 981 — Remettendo o processo em
que o fiscal daquelle. Estare denuncia o,
Sr. Manoel Misael da Silva Tavres por
praticar, na cidade de Ilhéu, operações
sem a devida autorização.

Requerimentos despachados
•

,Dia .31 de julho de 1926

- Banco Milano do Rio de, Janeiro, em
, 21 de julho de 1926. — Declare, prévia-
mente a naturalidade dos directores Srs.
Gonzaga Ribeiro Vianna e Carlos Antoi
nio. de Araujo Costa.

Banco dos Funecionarios Publicos, em
29 'lie julho de 1926 — No processo de
reclamação de Manoel da Silva Barbosa
Junior, Alexandrino Baptista Nep -ornu-
deu° e Sitvino Rios,	 Junte-se.

Cooperativa Economica. em 29 de
lho de 1926 — No processo de reclama-
ção de Eduardo Neville. — Dê-se vista
do processo ao requerente para que tome
conhecimento da conta apresentada pela
Cooperativa Economica e requeira o que
julgar de seu direito.

Cooperativa :Economica, em 29 de ju-
lho de 1926 — No processo de reclama-R
gão de Raul de Paula Lopes. , Idem,
idem, idem.

Cooperativa'lEconomica, em 29 de ju-
lho de 1926	 NolSrilóesse 'detteclama-
*go de MO.P101+Izabfel dei tra4tm Peruam-

' bm'co",	 (Idem idetn -À14;~ 	 • • , • • "•:-.
-	 •	 f• ;	 •	 '	 •	 ;	 nct.

Requerimento despachadô

N. 20-A, de 1926 — Reclamação apre-
sentada por Mauricio M. S. Marrache
contra a Sociedade Anonyma de Peculios
A Arnparadorg. — Esta inspectoria não
tem attribuição para resolver a recta-
inação, cabendo ao requerente dirigir-se
ao Poder Judieiario, si uuizer.

Imprensa Nacional e "Diario
Official"

Da-DEMENTE DO SR. DIRECTOR OERAI;

Dia 31 de julho de 1926

Foram expedidos os seguintes offi-
cios:

N. 1.840 — Ao Sr. director do Pa-
trirnonio Nacional, respondendo ao offi-
cio n. 67, de 28 do corrente.

N. 1.841 — Ao Sr. director da Se-
cretaria da Camara dos Deputados de
São Paulo, informando sobre a remessa
de obras impressas.

N. 1.842 — Ao Sr. director geral dó
Thesouro Nacional, encaminhando o re-
querimento de João Pinto de Azevedo
Mala.

Requerimentos despachaeloS

Marcionillo Corrêa de Toledo-.
Como requer.

Arthur Conf,. Idalina Cunha Balthazat,
da Silveira, João Tavares Pedrosa, Alice
Leal, Jogé Ernesto Coelho o Antonio Joa-
quim de Almeida Segundo. — Sim, em
termos.

João Paulo da Costa Ribeiro. —
caminhe-se.

gnspeetoria Geral dos Bancas - •

a:Iodaria n. 166 — Para o fiel cum-
Iprimeito das portarias ns. 38 e 1, respc-
[ ativamente de 24 de novembro de 1923 e
2 de janeira de 1924, designo os abaixo

,relacionados, fiscaes de bancos nesta Ca-
'pitai e addidos a esta inspectoria geral,
ik)ara o serviço de plantão de assignatura
Ide cambiaes e conferencia das listas de
; corretores e bancos, durante b mez'

osto de 1926.
Dias — Doutores

G Odofredo Carneiro Leria :(Ditlimó
Amaral Agapito da Veia)..

Jorge de Moraes.
José Leal Guimarães. • -	 •	 -

0. José Roberto Leite Penteaslo,,
O. Mario Bolivar de Sá Freire._
Ç. Orris Soares.
Q. Pedro Assis Rocha.

.tt). Ricardo Xavier da Silveira,
Ruy Vianna Bandeira: 	 ". ' • • •

12. Sylvio Penico de Abreu.; .
13. Armando Carlos da Silva.
.11. Caetano Pinto de Miranda• Montene-

gro Filho.
16. Carlos Alberto de Mello Rezende,
17. Carlos Pontes;
18. Carlos 'Waldemar de Figueiredo., .
19. Didimo Amaral Agapito da -Veiga,
20. Fabio Rino.
.ft. Fernando Barreto Graça.
3.	

:
Gildo Amado.

24. Godofredo Carneiro 'Veirc i .:' •25. Jorge de Moraes.
6. José Leal Guimarães. .

27. José Roberto Leite Puteiidõ rad..
28. Mario Bolivar de Sá Freire. -
.30. Orris Soares.
Rio de Janeiro. 31 de julho de 1926,-J.

O inspector geral dos Bancos, interino,
pteictito Pereira.

• 2.

í3 1.

in••••••••

:EXPEDIENTE DO SR. INSPECTOR GERAI;

Dia 31 de julho de 1.92(l-	 -

laspectoria de Seguros

'EXPEDIENTE DO SR. INSPECTOR.

Dia 31 de julho de 1926

Officios expedidos:
Ao Sr. director da Despeze
N. 117 — Remettendo, para os devi-,

dos fins, o «ponto» dos funecionarion
desta inspectoria, relativo ao mez de ju-
lho, hoje findo.

N. 118 — Requisitando o pagamento
da folha de salario dos serventes desta
inspectoria, relativa ao mez do julho,
hoje findo.

— Ao Sr. inspector da Alfaiklega
Rio de Janeiro:

N. 333 ---Cornmunicando, para os de-
vidos effeitos, que o official aduaneiro

- extincto, João Dolezel, addido a esta
spectoria, compareceu ao serviço duran-
te todo o mez de julho findo.

— Ao Sr. director geral do Thesgurã
Nacional:

110 — Solicitando submatter á de-
cisão do Sr. ministro o processo n. 46 M,
de 1926, acerca de documentos referen-
tes ao exercicio de 1925, apresentados
'pela Companhia de Seguros A Mundial.

Uma

Caixa de Amortização

EXPEDIENTE DO $R. INSPECTOR'

• Requerimentos despachados;

Dia 31 de julho de 1926

N. 357 3 — José fróes. . da Cru,‘
•

tu-
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N. 358 J	 Josè Frões da Crua.
Cumpra-se o alvará de folhas 3.

N. 388 — José Trajano *Marcondes
IVIachado (Dr.). — Cumpra-se o alvarti
de fls. 3 e 4.

N. 273 M Mario Loureiro. — Cutn-
pra-se o alvará de acdtdo com .o pa-
recer.

N. 39 V — Vicente Duront. —
pra-se o alvará de accórdo com a infor-
mação.

N. 395 3 — Judith Pereira de Campos
Valladares. Cumpra-se o alvará de
aecôrdo com a informação.

N. 154 C — Carlos do Figueiredo Mo-
reira. — Elimine-se a meneridade.
.. N. 167 R — Remiro Moreira da Costa.
— Expeça-se guia.

N. 45 5 ,— Sansão Gottschalek Al-
meida. — Cumpra-se o alvará, do ac-
cardo com o parecer.

N. 384 J — João França da Graça. -
Cumpra-se o alvará.

N. 166 — 11. - Randolpho Penne Junior.
— Cumpra-se o alvará de fls. 3.

N. 110 F — Francisee Tercite de Al-
meida Guimarãeg e outros. — Promo-
va-se as alterações de nome pelo juiz
competente.

N. 179 31 — Mario França Guimarães.
— Proceda-se de accórdo com 'o pare-
cer supra.

N. 485 M — Mario Pereira de Lima e
(nitros. — Promova a alteração pelo juiz
competente.

N, 282 A — Anua Novaes. — Satis-
faça a exigencia do parecer.

	

432 A	 Alvaro Gonçalves Leite.
— Aveite-sé a procuração nas contas
citadas no parecer.

N. 157 C — Ctarindo Marques Tinoco.
— Pague-se.

N. 131 E — ElinanoiVicente Ribeiro.
— Elimine-se a menoridade.

N. 46 I — Ignacio Montanha. — Ex-
peça-se gulá.

N. 811 A — Alfredo Alves de Carva-
lho. — Certifique-se.

N. 51 I — Ino Alvarenga de, Carva-
lho. — Proceda-se de accôrdo com o
parecer.

N. 379 13 — Caixa Economica. — Fa-
ca-se a annotação.

N. 67 C — Cecilia Emilia de Souza
!. Teixeira. — Remettam-se as guias.

N. 375 Est. — Delegacia do Rio Gran-
de do Sul. — Responda-se nos termos
do parecer.

N. 528 Est. — Delegacia Fiscal de
Sergipe. — Proceda-se de accOrdo com a
representação supra.

N. 542 Est. Delegacia Fiscal na
Bebia. — Officie-se -nos termos da in-
formação.

N. 45 H	 Humber to Milano Junior.
— Elimine-se a menoridade. !

N. 160 L — Luiz de Moraes Jardim.,
- Pague-se.

N. 11 Z	 Zulmira dc Aleantara Bas-
tos. — Compareça para esclarecimentos.

N. 268 M — Maria Leonidia KastruPP,
— Cumpra-se o alvará.

N. 158 C — Candido Azevedo Gani-
bôa. — Proceda-se de aceórdo com a
informação.

.N. 274 M	 Maria Gonçalves dos Reis.
Pague-se.

N. 141 C — Cleonice Lauria Santos
4— Expeça-se guia.

Ministerio da Marinha.	 "
Per Portarias. de 31 de ,Julha de 1929,

foram nomeados:.
De accordo.com o regulamento approo-

Nado polo decreto- R. 17.104, de . 4 d.e no- *

D. IMITO OFFIGIAL
••••nn•••

vembro de 1925; artilheira da r classe
do Corpo de Sub-offieiaes da Armada,
com a graduação de sargento ajudante,
o 1° sargento AM-A Venancio Valerio dos
-Reis, contando antiguidade de 11 de ju-
nho do corrente anno;

De accordo com o regulamento appro-
vedo pelo decreto n. 17.104, de 4 de no-
vembro de . 1925, artilheiro de 2' classe
do Corpo do Sub-officiaes da Armada,
com a graduação de sargento ajudante.
o I° sargento AE-A Antonio. Gomes do
Nascimento, contando antiguidade de 11
de junho do corrente anuo;	 .

De aceorde com o regulamento appro-
vado pelo decreto n. 17.104, de 4 de no-
vembro de 1925, artilheiro de 2° classe
do Corpo de Sub-officiaes da. Armada,
com a graduação de sargento ajudante,
o 1°. sargento AE-A António Joaquim do
Naschnento, contando antiguidade de /1
de j..nho do corrente atino:

:De arconte com o regulamento appro-
Vedo pelo decreto n. 17.104, de 4 de no-
vembro de 1925. artilheiro de 2' classe
do Corpo do Sub-officiaes da Armada,
com a graduação de sargento ajudante,
o 1° sargento AE-A José- Maria do Quei-
roz, contando antiguidade do 11 do Ju-
nho do corrente anuo:

ãe accordo com o regulamento appro-
vedo pelo decreto Ii. 17.t04, de 4 de no-
vembro de 1925, artilheiro 'de 2 4 ORAM
do Corpo de Sub-officiaes da Armada,
com a graduação de sargento ajudante,
o 10 sargento .AE-A Tiburcio Soares do
Mello, contando antiguidade de 11 de ju-
nho do' corrente anuo;

De aceordo com o regulamento appro-
vedo pelo decrete n. 17.104, de 4 de no-
vembro do 1925. artilheiro de 24 classe
do Corno de Sub-officiaes da Armada;
com a graduação de sargento ajudante,
o 1° semento AE-A Octavio Caldas, con-
tando antiguidade de 18 da março do
corrente anno;

De accordo com o regulamento appro-
vedo pelo decreto n. 17.104, de 4 de no-
vembro de 1925. artilheiro de 46 classe
do, Corpo de Sub-officiaes da -Armada.,
com a graduação de/sargento ajudante,
o 1° sargento AE-A Virginio Correia de
Araujo, contando antiguidade de 18 de
março do corrente anno:

De accordo com o regulamento appro-
vario pelo decreto n. 17.104, de 4 de no-
vembro de 1925, artilheiro de 2' classe
do Corpo de Sub-officiaes da Armada,
com a graduação de sargento ajudante,
o 1° sargento AE-.A Avitonel Lopes 'de
Aguiar, &intendo antiguidade de 18 de

,março do Corrente anno;
De accordo com o regulamente apro-

vado pelo decreto n. 17.104, de 4 de no-
vembro de 1925. artilheiro de 2' classe
do Corpo de Sub-offioiaes da Armada,
com a graduarão de sargento ajudante,
o 2° sargento AE-A Luiz Gonçalves, con-
tando antiguidade de 18 de março do
corrente annó.

Ministerio dá Viáção e Obras.
Publicas

Regulameato Postal vterrte, combinado

Agosto de 11/20 110r

com o art. 14 § 20, do decreto n. 14.663i
de 1 de fevereiro de 1021.

Por outra da mesma data, foi nomeadq
Aristides de Abreu Vianná para o legar dd
auxiliar de carteiro da directoria geral, coo
os v.ncimentos que lhe co.npedrein.

Bequerintentos despachados,
Dia 31 de Julho de 1926

Antonio Bernardo Silva. — Inscreva-se.1
José Alv2s da Silva e Joaquim Freitas.

Barbosa de Lima.— Deferido, nos termos
do Informado.

Cesar Augi s.o Curado Ficare, auxiliar
dos Correios e S. Paulo, pedindo licença

Submetta-se a inspecção medica.
Irrael orges de Macei°, praticante dos

Correios do Paraná, pedindo promoção.
Aguarde opportueidade.

Athanagildo de Carvalho, estafeta d
agen ia da cidade de Mafra, Santa Cedia'
rina, pedindo remoção.— Requeira ao ad:
ministrador, querendo.

João Mariano do Rosado, carteiro
1* cla se dos Correios de S. Pauhl, pedindo
c•atidão.— Certifique-se.

Ministerio da Agricultura

Induitria e Commercio
Directoria Geral de Industrie

e Commerelo
Segunda secção

EXPI;DIENTIC DO 811: 311.8181/1.0.

	

Dia 30 de julho	 #49g
Declarou-se ao director da' Escola Pt.

lytecoulCa I

ao seu officio n. 139, • do corrente1
que, de accOrdo com o aviso u. 55, de tã
um maio de 1925, dirigido á Escola Poly-
tech nica do fio de Jan eiro, e publicadd
no Diaria Official de 13 do mesmo mez,
não se deve exigir a prestação dos UR-,
D1C8 de meterias novas aos Mamilos ma-.
triculados antes das instrucções de 16 da
fevereiro do anuo proximo passado, con-
vindo, portanto, sejanajispeusados, uni-
camente dos exames de chimica-physice:,
os alumnos do 30 anuo do Curso de Chi-
mica Industrial daquella escola que se
achem Das condições acima referidas, os
quaes estão, porém, obrigados á presta-
ção dos exames de electro-chimica, por.,
força do regulamento exoedido pog
&lucile estabelecimento em 1921.

— Agradeceu-se ao presidente da Sa-
ciedade Fluminense db Agricilltura e !á-
dustrias Ruraek accusando a , recepção dO;
seu officio n. 603, de 15 do inez cor-,
rente, a communicaeão de ter &to eon-i
signado, na acta dos trabalhos da dirç-J
otoria daquella 'sociedade, um voto Off!i;
louvor por motivo da expedição do acta
que nomeou, interinamente, 10 ("ciai da
Directoria Geral de Industrie e Commer" ,
cio desta Secretária de Estado o 2° offipi .
ciai Custodio G. Martins de Almeida..

Directoria Geral de CosilabdIdadi)
Primeira seccão

ZIPRODINTE DO SR. MINISTR4
Dia 29 de jarno de 1926

Avisos:
	Sr. minietna da Fa,.enda:	 !.	 ••

N. 2.0T,1 Transmitia 	 processo de
divida de exercidos findos, sob o n. 4.054,",
na importaneJa de 74740, de que é ciets

Directoria Geral dos Correios
• Por Perraiia-da:3i4e . julfia findii, -foi 'de-

mittida, por-abaadonoide emprega; D. Ca-
., rolina de.Mellpido legar de auxiliar, da-Ad-

ministração 'dos. Corretos da Estado de
S. . aula, nos termos da- art..506, n. 8,- da

r")
4.

**
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otARTO OFFICIAE	 sigossto de . 102G

41trra The Leopoldina Railsvay Company'
Eimited, proveniente de fornecimentos de
passagens em 1925.

N. 2.603,1 — Transrnitte o processo de
divida de exercicios findos. sob o ri. 4.058,
r a impoetancia total de 1$5'j., de que é cie-
d ia Paula Raposo.

N. 2.609,1 — Transiniitc o processo de
filVitla de exercidos [tidos, sob o 4.059,
na importancia total de 418;11548, de que é
credor João Raposo.

N. 2.610,1 — Transin'tte o processo de
divida de exercicios findos, sob o ti. 4.060,
ia importancia total de 523000, de que é

eretb,-.ra Maria José de Jesus.
N. 2.611,1 — Transmitte o processo de

divida cl exercicios findos, sob o n. 4.031,
na importancial total de 1:350r, de que é
credor Alcebiades Taciano Jeronymo.

N. 2.612,1 — Transmitte o incluso pro-
• so de divida de exercicios findos, sob C1

. 4.062, na i uportancia total de 1:64%200.
de que é credora a firma V. Morse
Companhia.

N. 2.613,1 — Transmitte o processo de
divida de exercidos findos, sob o ri. 4.053,
ri a importancia total de 639e, de que é cre-
dora Dorvalina da Conceição Carvalho.

N. 2.614,1 — Transmitte o .processo de
divida de exercicios findos, sob o n. 4.054,
ira importancia total de 532 ..1.395, de que é
credora Anua Mendes de Almeida.

N. 2.615,1 — Transmitte o processo de
divida de exercicios findos, sob o n. 4.065,
na importancia total de 6005. de que 6
credor OrTheu Bais de Carvalho.

N. 2.616,1 — Transmitte o processo de
divida de exercicios findos, sob o n. 4.056,
r a importancia total de 2:800, de que é
: . redor João Cardoso Pinto. auxiliar-tech-
?tico. addido, da Estação Sericicola de Bar-
bacena.

despochodus
Cc.: t is de exercicios findos:
Engenheiro Arthur de Avellar Figueiredo,

uedindo abono de ajuda de custo, que dei-
xou de receber em 1925, quando exercia as
frii ...:ções de inspector meteorologista .—O
pedido está prejudicado. por não poder
ser autor' , ada despeza a custa de exercicio
ja encerra 1-.).

B. Penteado &.,-Companliia. sobre paga-
mento de 10:0001, por fornecimentos feitos
cm 1922 ao extincto Serviço de Sementei-
ras.—Compareça nesta directoria geral para

restar esclarecimentos.
Mauricio Silva Companhia. apresentan-

do conta de fornecimentos feitos no corren-
te anno.—Çomplete o sclio da conta.

. Dia 30

Ao Sr. .tnInistro presidente do Tribunal
de Contas:

N. 2.624.t • --, SOlieirando adeantamento:
De 9:000, acr'Sr. Gustavo Adolpho Baii-

lv. auxiliar, addido. dc. extincto Escripto-
r. io de Informaçóes do Brasil em Paris, para
attender a despezas Com obras de concertos
inadiaveis de que necessita o predio em que
se acha installadO 'o Museu Agricola Com-
inercial, durante os -niezes de agosto, setem-
bro e outubro do corrente atino.

N. 2.625,1 — De 3:0001, , a José Antonio
de Carvalho, economo-ahnoxarife do Pa-
tronato Agricola Dicrgo nijé, para attender
a despezas urgentes c de prompto paga-
mento, dura ite os meies de agosto, setem-
bro a outubro do corrente armo.

N. 2.6263 — Solicitando providencias no
sentido de ser distribuido o credito, de réis
1:187096, á Delelzacia Fiscal Ao, Estado da
galCa. para atterider ao papamento da gra-
tifiCação do contramestre da olticina de ter-
ceiro da Escola de Aprendizes Artifices do
re s nectivo Estado. Benino loa q uim do Atn-

paro, no periodo de 3 de Julho a 31 de de-
zembro do corrente anno, á tarai° de 200$
inensaes.

N. 2.627,1 — De 4:402225 á Delegacia
Fiscal do Rio Grande do Sul, destinado a
attender ao pagamento de Emiti° Schenk,
contractado para servir na qualidade de pro-
fessor do apicultura deste ministerio, no pe-
riodo de 5 de julho a 31 de dezembro do
corrente atino, a razão de 7505 inensaes, de
accôrdo com o contracto de 11 de junho ul-
timo, registrado por esse instituto em ses-
são de 5 do corrente tnez.

N. 2.628,1 — De 10:000E á Delegacia
Fiscal no Estado do Rio Grande do Sul,
destinado a attender ao pagamento do auxi-
lio que resolvi conceder á Associação Rural
de Bagé, pira a realização de uma Exposi-
ção-feira, a realizar-se em principio de ou-
tubro proximo.

N. 2.629,1—De 20:000, á Delegacia Fis-
cal no Estado de S. Paulo, para pnamento
do auxilio que compete, no corrente anno,
á Associação Nacional de Criadores de Sui-
nos, pela manutenção de uni registro genea-
logico de raças puras de sumos.

l:X1'1:1 . 11'N'IT. T IO SR. DirtEc:Ton G:1;
Dia 29 de julho de 1923

Officios:

Sr. director da Imprensa Nacional:
N. 2.601,1 — Solicita a impressão, por

conta deste ministerio, de 1.003 exemplares
do trabalho do Dr. Antonio de Padua Assis
Rezende, sob o titulo .Defesa do Café—
Exposição de 1922—Frigorificos..

—Sr. director da Estação Experimental
para a cultura do cacaueiro em Goytacazcs,
Espirito Santo:

N. 2.602,1—Declara haver o Sr. minis-
tro resolvido autorizar o pagamento das
despezas de transportes de material, effe-
ctuados pela Companhia de Madeiras Na-
cionaes do Rio Doce, com madeiras ex-
trahidas em teirenos dessa estação.
• —Sr. chefe da Dele-zação do Tribunal de

Contas Junto á Delegacia Fiscal do The-,
souro Nacional no Estado do Espirito
Santo :

N. 2.603,1—Communica estar autorizado
o director da Estação Experimental para a
cultura do cacaueiro em Govtacazes, nesse
Estado, a requisitar passagens, de Victoria
a esta Capital, para seu uso.

—Sr. delegado fiscal do Thesouro Nacio-
nal no Estado do Espirito Santo:

N. 2.604,1—Communica que o escriptu-
rario da Estação Experimental para a cul-
tura do cacaueiro em Goytacanes, Gabriel
da Silveira Lobo, esteve, durante os uni-
mos tres mezes, eia serviço nesta Capital.

—Sr. Oldemar Murtinlio. director de se-
cção desta Secretaria de Estado, em com-
missão no Estado do Pará, Escola de
Aprendizes Artifices, Belém:

N. 2.605,1—Communica haver o Sr. mi-
nistro resolvido anprovar o acto, pelo qual
firmastes termo de ajuste para o aluguel do
predio destinado á Escola de Aprendizes
Artifices nesse Estado, até o tini do corrente
anuo.

—Sr. direct3r da Despeza Publica:
N. 2.606,1—Communica que ao 3' official

desta directoria- geral, José Corrêa Lyrio,
por portaria de 20 do corrente /11CZ, foram
concedidos 60 dias de licença, para trata-
mento de saude, a contar de 18 de junho
proximo findo, tendo o referido funccionario
direito á percepção dos amicimentos de seu
cargo durante o mez de ;Jtinhb . ultitno, de
accôrdo com o art. 8, n•.'1. "dó decreto .nu-
mero 14.663, de 1 de janeii.o de i1921, visto
'In achar 1ie.enciado até 17 do referido Mel

de junho, de conformidade com a portari
de 18 de maio ultimo.

—Sr. inspector da Alfaadega desta Ca-
pital:

N. 2.617,I—Solicita providencias no sen-
tido de serem despachadas, livres de quaes-
quer direitos, tres caixas contendo balanças
de precisão, productos chirlicos e appare-
lhos de physica, vindas de Hamburgo pelo
vapor alternai) aCap Norte>, consignadas a
este ministerio e pertencenzes á Superinten-
delicia do Algodão.

—Sr. superintendente do Serviço do Al-
godão:

N. 2.618,1—Declara haver o Sr. ministro
resolvido approvar a concessão da ajuda de
custo, correspondente a tres mezes de ven-
cimentos, ao auxiliar teclinico da Estação
Experimental desse Serviço, no Estado da
Bahia, agronomo Octavio Gomes de Moraes
Vasconcellos, pela viagem que o mesmo
funccionario vae empre'render, em objecto
de serviço publico, do re!erido Estado ao
de Pernambuco.

Dia 3.)
Sr. director da Despem a Publica:
N. 2.619,1—Cotnniunica que o Sr. Iwar

Beckmann, contratado para servir conto
technico genctista deste minist com
exercicio na Esta eão Geral de Experimen-
tação do Rio Grande do Sul, com pareceu ao
expediente dirante. todo o periodo de 1 de
maio a 30 de junho do corrente atino.

—Sr. director da Escola Polytechniezt do
Rio de Janeiro:

N. 2.6 -0,1 — Declara que o Sr. ministro
julgou bira a com p rovação das despe as fei-
tas com o Curso de ChimLa ial dessa
escola e pa ,?..as com a subvenção correspon-
dente ao anro proxi o passado, cora a re-
sal :a de que a despe ,a de rPess'ed, , embora
não exceda a quota de 70 , é de importan-
cia superior a 83:200 k000. Pela ee isão con-
stante da mesma resalva as aj . das de custo.
que forem reconlieciveis como despeza re-
gular dc.custeio do sobredito C u rsi, devem
entrar na conta de .Pessoal . , seguindo-se
deste modo o respectivo preceito de Conta-
bilidade Publica estabelccido no seu regu-
lamento geral.

— Sr. direcor geral Co Serviço de In-
dustria Pastoril:

N. 2.621,1 — Ein referencia ao officio nu-
mero 1.197, dc 17 de abril do anuo proximo
passado, remette o requerimento do Dr.
Paulo MauQ.é e scl cita inforniacões á vista
das allefrações feitas sabre o direito que
lhe assiste ao pa oamento da tr ratificação re-
lativa ao periodo de 1 a 27 de janeiro de
1925.

N. 2.62,1 — Commtriica haver o Sr. mi-
nistro resolvido auto • i ir .4 acceit-ição d
proposta do pro`essor Nico'au Nthanassof,
para o forneci Bento a esse serviço de 100
exemplares do 4,' • : ti al do Criador de Bo-
vinos» dc autoria do citado prafessor, fa-
zendo-se esta acquisição pelo preço maxi-
mo de 3:500000.

N. 2.623,1 — Declara haver o Sr. ministro
resolvido autorizar o abono da ajuda de
custo de uni mez de verrimmtos ao auxi-
liar de P CI1SSe Manoel Alves Ribeiro.
transferido de Cur ;eito para a Fazenda de
Criação de Pedro Leopoldo.

—
Segunda seeCto

exotaitESTE	 11. DIRECTo IR GERM.

Dia 29 de julho de 1926

Officlos:
Sr. director da Contabilidade do The-

eouro Nacional : - 	 •
N. 7.932—Transmitte o processio de com-

provação da applicaçào dada ao adeanta-



Directoria Geral da Propriedade
• Industrial

•
zaceçae de Patentes de Invent:Ui

eximeneNTE: DO SR. DIRECTOR inatte
Requerimentos despachados.

Dia 29 de julho de 1020
Pring , Bastos se Comp., 	 Moreira
Comp., The Raleigh Cycle Company.

Limarei, Almeida & Comp., Abil io C.
Estavas c clatalino Alve,s & Cemp. Z2.
requerimentos). - Lavre-se o termo.

f. aterck" e Costa, Peruar & Comp.
- Concedo o prazo. Lavre-se o termo.

Howard Louis Fise .ber, American Leal
Peneil Compara', Charles Bonavita, Fe-
deral Phospliorus Company, Antonio
Ferreira dos Santos, Companhia Brasi-
leira de, Grelhas Rotativas. Radio Curpo-
ration of America, Joak ¡lie KObSt!ff,
:Edward Bignell e Ger:eral Electria Com-
pany (3 requerimentos). -Deferido.

Ardanaz Gorostiza y Cia. (opp. ao
pedido de privilegio sob o n. Oh.
Junta Conunercial do Estado de S. Pau-
lo pela firma Novaes & Comp.). Alexan-
dro (lnadig, Paul de Guardia-Calmates,
Enrico de Barros. Aluizio Pacheco For..
raira o Paschoal Baror2e Russo..	 Jun-
je-se• afk proemo..	 1' .*

alornsen S; Ilat•ris (3 requerimentos),
Exa Teixeira, Vicente Filizola, Armando
José Fernandes e Leclere 3; C°. - Ex-
peçam-se guias.

Horacio Matta (2 requerimentos) e
Antonio Curara. - De-se cadela°.

Keili Katharina Epstein. - Da-se
vista.

João de Castro e Silva. ,- Da-so cer-
tidão do que constar.

Sylvio Figueiredo. - Dè-Je vista, de
accerdo cola a informação.

Aluminum Company of America. -
Concedo a prorogação.

José Reggiara. - Apresente deseripçãn
de accardo com o cliché.

Radio Corporation of America. --
Apresento certidão affirmathet ou nega-
tiNa do registro no pala de origem.

Peixeira Barbosa & Comp., Limitada.
- Declarem a que artigos a marca se
refere.

111. . J. (esteira. - Prove que pede
fazer uso de nomo Estavas.

Felippe Bruno dos Santos Nora. -
Apresente cliché e descripção, dos quaes
não façam parte as palavras que pode-
rão ser substituidas.

Ar:tonto da Cruz Pereira. - Presto
.,sclarecimentos.

Pedido de garantia de prioridade-,
Seraphim Salgado da Cunha, para "mit

apparetho para prender gente. &mona-
nado - Pegador Salgado". - Deferido.

Pedidos de privilegio:
Spengler Interrational Hottle C".,

Inc., para "aperfeiçoamentos em tainpa3
para frascos e similares". - Deferido.

Dahlberg & C• ., Inc., para "aperfei-
çoamentos em pracessos tratar baga-
ço de calina de assuear para produção
do massa para o fabrico de cartão ou
papelão". - Deferido.

Pedido de registro do marcas:
Erasmo de Macedo, da marca "A Ron-

da", ¡?ara distir:guir artigus da clas-
se 50 J. - Registre-se.

Antão C. d'Oliveira, da 'na roa "Lyert
Burripers", para distinguir artigos da
classe 12. - Registre-se.

Comptoir Ter-Ianque Bre:silica (7zecie-
tiade Anonyma), da marca "C. 13.",
para distinguir artigos das ciasses 1 a
50 ). - Registre-se.

Waldemar & Comp.. 'Ltda., da marca
"Imperatriz'", para distinguir artiges das
classes •12 e 43. - Registre-se.

Anlão., C. d'Oliveira, da marca "atrair-
gth e Vitality", com a figura de uni
leão, para distinguir artigos da classe ::1.
- itegisire-se.

Bethlelieni Sleel Company, da marca
"Ilethleheni", para distinguir artigos das
classes 6, 11 e 50 j. - Registre-se.

American Cabia Company. me.,
marca "Try Lay'', para distinguir arti-
gos da classe 50 v. - Registre-se.

'lhe Carborundum Company, da marca
"Caitorrax", para distiegulr artigoe da
classe 10. - Registre-se.

Time Ca'rrbortindur» Company, da marca
"Firefrax", para distinguir artigos
classe 16. - Registre-se.

Lopes) Sá st Comp., da man s a "Flor do
Seetão", para distinguir artigos da clas-
se .11.. - itagistre-se.
• E. Griffithe Hughes, Limited, da erar-
ea"Wiaa", para distinguir artigos da
classe a.	 .
. Kellogg CamPorry, - da marca ''Kellagg'a

Albran", para. distinguir artigOs . da elas-.
ee;	 neglat.re-se.

	

••	 •	 .	 •	 .1

Arrosto de 1920	 I-1961 

Tilo Bauer-Stuart Company, da mare j
"Ilarve Stabilizer", para distir:guir adia'
gos da clas se 21. - Registre-se .

Hunt-liankin Leather C"., da inaro.
"II. II. V'elvetta", para distinguir artio
ges da elzuse 35. - Registrc-se.

Dr. J. Gesteira. da marca lieguladon
Gestedias", para distinguir arti gos da I
classe 3. - Registre-se.

Graharn Brothers, da marca "Gralrafli.
larnthers", para distinguir artigos
classe 21. - Registre-se.

S. Bewser re Company, Inc., dájj
marca "flowser", para distinguir artigo,,
da classe 8. - Registre-se.

II. Mayer	 Comp., da marca "Vil!
Ifriburgo", para distieguir artigos 14A
classe 10. - ilegistre-se.

ltri	 Tobaceo C.empany;
Eimiled, da marca "Wall Admirar', rani,
distinguir artigos da classe 41, -
gislre-se.

Baudouni 131ariatic, da marca ":NI.
Mt , com es t rella. par?, distinguir artigos
da classe, 1. - Ragistee-se.

'l'he Good year 111 . & Rubber Company,
da marca cidides. para distinguir artigos:,
da classe 49. - Registre-se.

Baudoin Ulariatix, da marca sZingoila,
para distingair artigos da classe 1.- Re?
gistre-se .

Carlos do Edito & Comp., da marca eM.e*
B. Pesqueiras. com CIII peixe, pura dis- •
tingltir arti gos da elasso 41. - Registre-J.
se.

Carlos de Britto Sc Comp., da marca
«Grandes Fabricas Peixe>, para distinguir
artigos das ,.lasses .11 e 50. - Registre-
se. para a classe 41.

Baudouin 13Iariau, da marca eTrimetf-
tais, pura distinguir artigos da cla.sio
1. - Reg re-so

Batalotrn Blariaux, da marca triiine'al
tal), para distinguir artirgos da classe 1.e'
- Registre-se.	 '1

Baudouin Blariaux. da marca &Pe.:.
malitaa, para distinguir artigos da dm-
se t.	 Registre-se.

Graeiano Cace,uri, da marca eParp-
!Imbua', para distinguir artigos da ela!-
se •18. - Biatistre.se.

J. C. Ttii ,eiro & Comp., da marca
tTryumplias, para distinguir artigos dei
classe 35.- Registre-se, excepto para M
artefactos de coueo 'rime pe.?sain estar'
compreliendidos na classe 36, por que til
marca inia.a a n. 49..200, desta. capitai.

Paschoal ,Pereira, . da rilarca,
aLadya, para distinguir. • artigos da 4119.'4
so 36. - Indeferido. A inaroa 'imita o''‘.
n. 20.013. (lesta capital e intaan.%•o o dig..-
posto no art. 88, dó docreto n. 16.264'
de 1923.

Kodak Brasileira Ltd:, da marca. eXcali
(Tare, para distinguir, artigo da. dama
8. - Indeferido. A Marca 'Mita a nua •
fluam 5.1('1; doa a.',..starles Unidos.

Universal Palure.a do,, brasil,
marca tIllieibird Coinedie2a>, para dis.'
tinguir arti g os dá alasso,11.•- Indaferleo;
do. A marca imita ,N i. ,,1 1 .8 15, desta;
capital.
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mento de 9:000S, recebido do Thesouro Na ..
cimal pelo Sr. lgnacio Fonseca, cal virtude
do aviso n. 6.501, de 12 de março do
corrente anno.

- Sr. contador geral da Contadoria Cen-
tral da Republica : •

N. 7.942 - Remette o processo de com-
provação da applicação dada á quantia de

100-00-00 (3:413$300) - remettida ao consul
geral do Brasil, em Berlim, Dr. Bento de
Carvalho do Paço, por intermedio do Banco
do Bruil, em virtude do aviso n. 3.383,1,
de 22 de setembro de 1925.

Dia.?)
Sr. director geral do Serviço de industria

Pastoril:
N. 7.952-Declaro-vos que o Sr. ministro

resolveu autorizar-vos a vender em hasta
publica o material imprestavel existente na
delezacia desse serviço, no Estado de Santa
Cathariita.

- Sr. director da Contabilidade do The-
souro Nacional:

N. 7.96 :-Transniitto-vos o processo de
da applicação dada ao adeantamento de
3:000$, recebido do Thesouro Nacional pelo
Sr. Armando da Silva Barros, em virtude
do aviso deste ieinisterio n. 403,1, de 25 de
fevereiro ultimo.

N. 7.972 Tr ansinitto-vos o processo de
comprovação da applicação dada ao adeanta-
mento de 1:104, recebido do Thesouro Na-
cional pelo Sr, João de Macedo Ribeiro, ein
virtude do aviso deste ministerio ti. 880,1,
de 13 de março ulti.no.

ferceira eveção
EXPEDIENTE DO SR. DIRECTOR GER.L.

Dia 29 de julho de 1926

Sr. inspector geral de Estabelecimento*
Subvencionados:

Officio n. 2.773 - O Sr. ministro, tendo
presente o vosso officio n. 103, de 5 de julho

corrente, relati /o ao 1° official, José Este-
va Penna Firme, do Serviço de Inspecção
e Fo nento Agracolas, resolveu que o dito
funccionario passe a servir nesta directoria
geral, o que vos communlco, para os de-
vidos fies.

••	 •
Herrn Stoltz & C°. di marca sA 13rae',

sileiraa., para distinguia artigos da clas-
se 7. - Indeferido.. A. marca imita z,g.
n. 15.135, desta capital. 	 . .•,-.1

Companhia Grande MarruftibleXia)
Fumos (Veados, da marca entibies), pai'
distingnir artigos da classe 15. - frin
deferido. em vista do disposto no alargai
88, do decreto ri. 10.264, de 1923.

Mettillurgica •Limitada. da mans a 4.1"
Metallurgica:, para distinguir arti:gaa
das classes 5, G e 7. - Indeferido. .V
marta imita .os	 18.175, destacaal-i••..	 .
ãal . e 0.310 de S. Paulo.



lado direito' a -figúra-de -uma rosa abei. -
ta sobresaliincio-lhe dous botões, estancki
circuinclada por- ires. fcdhas. Este con-
junto MT= o caracteristico da manca'

: que servirá para diatinguir os productos •
da sua fabricação;' pães., bolachas, bis-
coitos O doces e que será usada em rotu-
tos, embalagens, facturas, reclamos e em
taboletas, podendo- variar de typo, !co-
res e dimensões (classe 41),

. —
Descripção da marca para que .pedi-

ram registro Alnielda & _Comp. desti-
nada a artigos - das classes._ 9, 1.1 e 60-5
(deposito n. 5.515, de 29, do julho dg
1926);	 .	 •	 _ •

Consiste na figura de um clarim visa
to de lado, lendo-se eupetiormente en-
tre aSpas os dizeres (Ao Clarim univer-
Gala..

A marca, que p6de variar em cores 6
dimensões, será usada directamente so-
bre os artigos ou por meio de rotulos
Impressos ou litographados e serve para
distinguir instrumentos de musica de)
sopro. corda ou pedal e seus Recesso-
rios de todos' os fabricantes, rnachinas
fallantes do todas as especies, discos
para as mesmas, optica, binoculos, oco.-
los, pince-nez e cutelarias finas em ge-
ral, de sua importação e eommercio, in-
cluidos nas classes 9' 11 ó 50 j.

A marca será lambem usada em no-
tas, cartões, prospectes. facturas, corno
titulo de seu estabelecimentob ou outro
qualquer mister a alies concernentes..

...nn•n*

• Deseripção da marca para que pedi-
ram registro Costa, Penna & ComP,
destinada a artigos da classe 44 (depo-
sito n. 5.516, de 29 de julho de 1it26):

Consiste na representação de (um bus-
to, de um velha risonho. tendo um cha-
rtito entre os dentes. Circumda o bus-
to uma cercadura de fantasia, que fór-
in,a, na parte superior, um painel, onde
se vã a palavra (Patusco». Entre a ca-
beça do velho e a cercadura' veem-se,
á esquerda as palavras ,116 Feliz»,
centro «Costa, Penna ce. Comp.», e à di.
relia «Bahia.».
. A marca, que pôde variar em typos,
cores e dimensões, servo para distin-e.
guie charutos e cigarrilhos, na classe 44.
de fabricação e °aramarei° dos deposi-
tantea.

Descripção da marca para "que pediu
registro The Raleigh Cycle Company,
mited, destinada a artigos da classe 21.
1(d92elao6),s: ito mi. 5.517, de 29 do julho de

Consiste em um mo•ogramma constl-
tuido- pelas latiras «R. C. C o,, sobre o
qual vê-se uma cabeça de ave, de bico
comprido, que descansa sobro uma faixa
de fios torcidos.

Abaixo do roonograihma vã-se uma
faixa com as pontas termanando em vo-
lutas.

Nesta faixa veem-se as palavras tTliti
Raleigh» ê ob alia a palavra allottin.
gham».
' A marca, que Ode variar em typos.

abres e dimensões, serve para distinguir
bicyclettes, motocycles e tricycloa, nit
classe 21, de fabricacão 'e commercio, da
depositante.

•• 1•n•n••
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Foram concedidas . a 30 do corrente,
patente do invenção ao:s seguintes can-
didatos:.

:patentes de ,4arenado
P, 15.513— Antcrnationa1 Western

Electric Company, lincorporat•ed, por seu
procurador José Edwin. -Murray, para a
invenção de (A,perfeiç.oamentoa no . appa-
relhamento terminal de cabos transmis-
eores de signaes».

N. 15.614 — Kalkmann Irmãos & Pe-
tese Ltd., por seu roetnador C. Bus-
climann, para a invenção de (Unia coli-
dia de rotação destinada ao tratamento
da massa de caeão (chocolate»).

N. 15.515 — tChemische Fabrik Geie-
eheirn Elektron, por seu procurador C.
!Buschniann, para a invenção de (Dm
processo de fabricação de massas para
purificar acetyleno e outros. gazes,.

N. 15.516 JOhn Graves McKean e Ro-
bert Frederick Jones, por seu procura-
dor .C,, Ruschrnann, para a invenção de
taperfeioamento em fornalhas re come
bustivel liquido>.

N. 15 517 — Aktieselskabet, • 73anst
iekylriffeI Syndikat, por seu procurador
• B•schmann para a invenção de
(aperfeiçoamentos em eupportes para
fusis-metralhadoras».

S. 15.518 — Joseph Sterner O'Hara,
por seu procurador Simeão W. Harris,
para a invenção de duma machina agri-
cola».

N. 15.510 Luigi Casale, por seu
procurador '81mama W. Harris, para • a
irreal-leão _da «processo para preparar
ethanol, methanol. e outros compostos
organiros oxygenados. por meio de re-
ztoções catalyticas .entre o monoxido ou
o alioxido de carbono e o hydrogenio, ou
os hydrocarbonos gaZ0z05.1».

:N. 15.520 — José CarlosSabate,,por
meu procurador Simeon W. Harris. para
a invenção de «dispositivo para alimen-
lar machinas de moldar vidro semi-au-
torna/Ame is outras,.

N. 15.521 Vicenzo 3larzullo, por
sou proanrador Shneon W. Harris, para
a • Invenção do (aperfeiçoamentos em
machinas • da mover fluidosa.

N. • 15b.22 - Kok! Kudoh, per seu
proCurader .Sieneon W. barris, para a
invenção decum processo de produzir
neido sulphtirieo concentrado ou fume-

	

8040. ,,:•••	 •r. 15":523 ii¡gnes. Louise Andrea,
porrsen procurador Simeon W. Harris,
para a laxe/ação de «aperfeiçoamentos
nayet,lação herrnetiea do vasilhame des-
tinado a.-oanservas».

	

N. 16,534.	 Josape .Farbenphoto G.
Pg por seu-procurador Simeon W.

Hare1A. 7 p3 •aeeniveneao de (aperreie.
coarnentos 710S dispositivos para obten-
ção slinultarioai.do.imagens -parciaes de
uma photorerapkia a dres... ,	-

N. 15.525 — Otis tlevator Campam
por seu procuraderStineon W. barris,
para a inveneãoaele capeafeiçoamentas
em systemas- de: elevadores».

N. 15.526 1— eForrest Louis "Morrow,
por seu protaartialora Simeon W. barris.
vara 'a e invençã6 de (aperfeiçoamentos-
vin . ranahanaa automaticas de cortar e fri-
eii i •batiliaisaa- • ••••

N. -15: 527 — Vareenigde Textil-Ma-
M schappijon Mautners por seu procura-
dor Simeon W. barris, para a inven-
eão de (aperfeiçoamentos em apparelhos
propulsores de lançadeiras de teares).

„N. 15.528 — The LibbeyOwens Sheet
OdOpâtiy, por' seu procurador Simeon
M'.- barris para' a • Iliven0rio de «Um
prcieeko"aberfeiçcalcro' f)ara : fabricar cila-
sias 4e. viciro Delitk011..- •

•?• ;	 !

	

ii 7J • :';	 ; ! %!.;	 • ; t	 .

• N. 15.529 — Rhodes-Hochriem -Ma-
nufacturing 1C., por seu procurador
Simeon W. barris, para a invenção de
«aperfeiçoamentos em balanças para im-
primir e entregar bilhetes, accionadas
per moedas e trabalhando por gravi-

- dada>.
N. 15.530 — Williard Asa. Angle-

meyer, por seu procurador Simeon W.
barris, para a invenção de (aperfeiçoa-
Mentos em Ciepoeitivos de 'valvulas
para carneiras •pneunnitteasa.

N. 1,5.631 — International Gas Power
and Appliance Company, por -.seu pro-
çurador Simeon W. barris, para. a in-
venção de (um processo de produzir um
combustiVel para motores de expio-
cão>.

N. 15.53`2a — Westinghouse 'Larrip
Company, por seu procurador Sirneon
W. Harris, para a invenção de «dispo-
sitivos em que T3e tenha produzido o
vacu° e o methodo de produzir esse va-
CUO».

N. 15.533 — American byananaul
Company,por seu procurador Simeon W.
barris, para a invenção de «aperfeiçoa-
mentos em um novo fumifugo e metho-
do da eiporegar o mesmo,.

f. 15.531 - William Henry llarri-
son, por seu procurador Sirnoon W.
barris, para a invenção de «um culti-
vador aperfriçoado),

IN. 15.5.3.5 — Erie Glass Company, por
seu procurador Simeon Wa Harris
para a invenção de «aperfeiçoamentos,
na ¡fabricação do vidro em chapas».

N. 15.636 — Brio Glass Company,
por seu procurador Sirneon W. barris,
para a invesição de sapeediçoamentos
na fabricacão de obras de vidro ».

N. 15.537 — Igor Ivan Sikorsky, por
seu tprocarrador • sa'arriceon W. iHairris,
parai a invenção de (aperfeiçoamentos
em e relativos a aviões».

SECÇÃo DE PATENTES DE INVENÇÃO

'(Art. 44. do regulamento annexo nó'
decreto n. 16-64, de 19 de dezembro de
1923) :

Pontos caracferisticos . da invenção de
um «processo para a obtenção de nico-
tina», para a qual pedia privilegia a
firma E. Merck (deposite n. 2.669, de
29 de julho de 1926) :

Processo para- a obtenção ele nicotina,
caracterizado pela distillação, por meio
de uma corrente de vapor, de uma mis-
tura intima de folhas ou de resíduos de
tabaco, geecos e finalmente pulveriza-

' dos, com cal . virgem em rid ou base
semelhante.

Final-mente reclamo . os beneficros da
Conlvon4ão Intenaci4nal '(promulgada
pelos decretos os. 9.233, de 28 de ju-
nho de 4 a 984, de 9 de janeiro de
4903), visto ter sido o mesmo pedido de
privilegio depositado da Repartição 01-
ficial da Allemanha, em 30 de julho de
1925, sob n. M. 90.753, IV!-12 p.

s..SECÇÃO DE MARCAS DE INDUSTRIA E DE
COMMERCIO

'Uri:. 91, dq regulamentç annexo..a6
decreto n. 16.264. de (9 de dezembro
de 1926);
.Descripção d niarca para que pediu

registro Abilio C." 'Este‘w,.-et ' destinada a,
artigos da' 'classe 4.4 '"(flaterbtátti'n.;
Øo 29 de . julho. de'17112 :. i.'"-d	•

Consiste nas-palavrabeaRaclairita Roaaaee
gacriptas em , letem Cominu as :tendo aia

b.	 ';'ete ILt

-	 t.	 ,	 r	 ' 	 fir	 •

DescripçãO da marca para que pedia.
ram registro Moreira -St Comp., desti na-
da a artigos da,olassei44 (deposito. nu-
:itero' 5.518, de 2.9 de :julho de, 020):

!Consiste na representação de -uma cace
teira; aborta, para : eigarrosÁ-.

).	 .	 '• f+

• ;	 C	 .1-	 3.(
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Na face superior, quadrangular, ve-se,
't esquerda, a figura de um tgarçona, se-
traçando um masso de cigarros, e á di-
reira, ao alto, um desenho ornamental
sobre o numero (2», circurnscripto por
quatro circunaterencias concentricas,
vrardo-setna parto superior da maior as
palavras walietura fraca» e na inferior a
palavra (Especial', em arco de circulo,
separadas por duas barras.

Nas partes que formam os lados da -
carteira voem-se' no esquerdo e inferior
as palavras (Mistura fraca especial —
N. 2» e no superior e no direito veem-
se as palavras c20 cigarros,.

Nas Partes auà formam a parte oppos-
ta á face superior da carteira veem-se,
na parte supárior as palavras «Fabrica
Lafayettea sobre o nome dos depositan-
tes e abaixo á 'esquerda e á direita, res-
pectivamente, as palavras (Recita —
Pernambuco, e na parto inferior o em-
Mama da fabrica, circumscripto por lima
circumferencia ladeada pelos endereços
dos depositante

A marca, que p6de variar em typas,
cérea e dimensões, serve para distinguir
cigarros, fumo desfiado ou não e demais
artigos, na classe 44, de fabricação e
coimarei° dos depositantes.

Descripção d marca para que pedi-
ram registro Pring,. Bastos 44‘ Comp.,
destinada a artigos da classe .11 (depo-
sito n. 5.519, de 29 de julho de-192e) :

Consiste no nome «Coral», entro duas
aspas.

A marca, que poderá variar de cérea
e dimensões, servirá para distinguir sal
de seu cominarei°, comprehendido na
classe 41. -

Descripção (ia marca para que pedi,
ram registro ,Claudino Alves & Comp.,
destinada a artigos da classe 41 (depo-
sito n. 5.520, de 29 de julho de 1926) :

Consiste na denominação caracteristi-
ca aLeiteria Laoptildinensea, dentro de
um reetangulo guarriècido de bordaduras.

A marca, que poderá variar em córes
e dimensões, servirá para distinguir os
produetos de Iacticinios de seu commer-
cio, comprehendidos na classe 41.

—
Descripção da marca para que pedi-

ram registro Claudino Alves & Comp.,
destinada a artigos da classe 41 (depo-
sito n. 5.521, de 29 de julho de 1926):

Consiste no desenho de uma estrolla
de cinco pontas, vendo-se interiormente
duas circumferencias concentricas com
os dizeres .sManteiga Leopoldinenses,
isto no espaço comprehendido entra al-
ias, vendo-se na menor eircumferencia
um facho com os dizeres «Marca regis-
trada».

A marca poderá variar em dimensões,
sendo usadas em car branca as . eircum-
ferencias e em vermelho as pontas da
estreita, distinguindo productos de seu
eemmercio, comprehendidos na classe 41.

•	 Dia 30 de julho de 1926

Lopes & Carneiro, Luci° Lucci, Wal-
ter Gerdau, Treuhand-Gesellschaft m.
b. li. Bartmann & Co., Hem" Ben Or-
ohard, Manoel C. F,erreira Landim Ju:-
niava Edmundo Siqueira, Brazilian War-
rant Agency and Financ,e3Company, Li-
latited, 3 Companhia -Souza Crua,, .Alvaro
Leovigilde José . de Oliveira et "Roberto 7

Subarf.r:i4-ftavre-teserleemo .1.1

Arnold Beedolf;Frans afala de:Mark.—±I
Publiquem-se os pontos caracteristicoa
apresentados a p do corrente,
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Arnold Roedolf Frans vau de Mark
Mein Kremer, Rubacrete Lim/ted, Fred
Starr, Lambert Tire ct Rubber Compann
Armstrong Cork Company, B. F. Stur-
tevant Company, Robert John, Walter A.
Lawrence, Pedro Giorzi, Albert Krautz-
berger, Naamlooze Vennootschap "Ma-
techu" Maatschappij Tot Exploitatie Van
Chamische Uitvindingeu, Aluminium
Company of America, Leon de Wolf,
Trocknungs-Aniagen-Geseilschaft m. b.

Ludwig Harter, The Symington
Company, Januario Caffaro, Soe. An.
A. L. F. A. Applicazioni Lavorazioni
Fibra Alfa e Affmi e Vicente Balthazar
Sodré. —" Junte-se ao processo.'

F. de Siqueira & Comp. Ltd.. F. R.,
Baptista lk Como, e Weskott da Comp.-
Dê-se certidão.

Leclere & Comp. — Faça-se a authen-s
ticação.

João José da Cunha Gonçalves. — Dê-
se vista.*

'Luiz Lima e 'Phemistocles Cardoso.—
Prestem esclarecimentos.

Antonio Pio Gomes e Manoel-Soares
Loureiro. — Aguardem °oportunidade.

O. de Brito Miranda & Comp.— Pres-
tem novos esclarecimentos.

— Pedido da, garantia de prioridade:
Francisco Eugenio Leal, para "um

aro elastieo de molas metallieas para ro-
das de vehiculos de qualquer especie".
— Deferido.

— Pedido de patente de modelo de
utilidade:

Dr. Juvenal Pimenta, para "uma se-
meadeira manual para alfafa, denomi-
nada "Jupi". — Deferido.

— Pedidos de privilegio:	 •
Bergmann-Elektrizitats-Werke Akti-

engeseilschaft, para "melhoramentos in-
troduzidos na invenção de aperfeiçoa-
mentos em teares meeunieos". — Defe-
rido.

José Nobile de Gerard e Francelliui
Ermarmo, para "urna veneziana de en-
rolar". — Deferido.

Raymundo Wilano, para "uma engre-
nagem reductora com varias velocida-
des". — Deferido.

Arruda, Prada & Comp., para "um pro-
cesso de coloração para chapéos, deno-
minado "Chapéo Xandico", 	 Deferido.*

Ferrarei° Pezzorguia Parson. para
"'u ma machina para aplainar, serrar
e furar horizontalmente, denominada
"Plaina Econornica". — Deferido.

João Rossi, para "um apparelho para
ancher de ar os pneus dos automoveis,.
denominado "Autocompressor".	 De-
ferido.	 •

Henry Ilennebutte e Edouard Girafa!,
para "apparelhamento para a carboniza-
çãO de madeiras e materiaes analogos
em fornos moveis e desmontaveis".
Deferido.

Companhia United Shoe Maehiriery,do
Brasil (S/A), para "uma machina de
assentar costuras". — Deferido.

Anton Gagg, para "um regulador com
motor Servo, para machinas motrizes,
especialmente turbinas hydraulicas".
Deferido.

Marcos Cabir6, para "um apparelhO
para fazer repuehado AIII maehinas do
costura do typo commum". — Deferido

Moline Implement Company, para
"uma machinaott inatrumento agricola
aperfeiagadca, pa'sa, polida e operaç5es
correlatak_am,pg4Síte§ .e Wint aç5ões se-
melhantes".	 Deferido.

David Barcellos ‘ebutin/i6,*pdra "ap-
part/Lisa 4crelsint1inado "Gerador de: Assa-
eco. ettissitnniannupara. predusiv assucar
directamente do caldo da canna. assucar
em erystaes roinimee, typo Instantaneo,
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tambem para refinar assucar de crystil1 .1
de primeira,ou do segunda qualidadee-g
Indeferido.

Corrêa d'Almeida Comp.,. para *ual
fogareiro ideal". — ffudeferido.

Varini Soloperto, para "um appard-n
lho movido a mão para movimentar umar
embarcação, denominado "Azas fiarat',;,*

Indeferido.
Trina° Pinto da Silva, Para "um nov-df

typo de aquecedor de agua a carvIck
denominado "Carlos Pinto". Indefoo
rido.

— Pedidos de registro de marcai?
Sehwartz & Comp., da marca "Lydia",

para distinguir artigos daí classes 24, 30
e 36. — Registre-se.

Sociedade Anonyma Grandes Moinha
do Sul, da marca "Belleza", para distin-
guir artigos da classe 41. Registre-
se.

Sociedade Anonyma Grandes Moinh6a
do Sul, da marca "Gaueha", para, distin-
guir artigos; da classe 41. — Registre-
se.

Carlos Rerstatter, da marca "Ir, deli-
tro de um rirculo e do um quadrado,
para distinguir artigos das classes 2, 6 e
7. — Registre-se.

Alfredo 11. Scshilt• e. da marca •Alfred
H. Schüttea, para d istinatiir artigos das.
classes 6 e 7. — RegiAtre-se,

Alfred 11. Schlitfa, da marca Alfred
Schüttes. dom uma serra circular;

para distinguir artigos das ciasses 6 e 7,
— Registre-se.

Sociedade Anonyma Grandes Moinho
do Sul, da marca «Carmen», para distin-
guir artigos da classe 41. — Registre-se.

President Suspender Company, da mar-
ca cShirleya, para distinguir artigos da
classe 36. — Registre-se.

Silveira, Carvalho (In C,orop., da marcai
«O meu sapateiro», para distinguir ar-
tigos da classe 36. — Rogistre-se. •

Carlos de Britto & Comp., da marca re-
presentada por um talher, para distin-
guir artigos da classe 41. — Registre-se.

Moreira, Fernandes & Comp., da marca'
ataciremas, para distinguir artiaos ,dtta
classes 41, 42 e 47. — Registrese. 	 •

J. Aristides, da' marca aPoderosoa,
para distinguir artigos da • clastOr 	 ;
Registre-se.	 •

Fernandes	 COmp., da marca • aCa.Sa
Fernandes»

'
 para distinguir artigos (1410

classes 23. 21. 26, 27,.29, 30, 32.• 33, 36v..
37. 48 e 50. letras b e e. '.—;.Regiatre-se.,'

Jorge de Sousa,.Freifas. da matta 'anis
briea Nacional de, alalatitaural,
stinguir artigos da classe so,.-lettra
Registre-se para a classe 50, latira a.

Madeira &.da.rnar5'*Paduiaf.
Confeitaria Sul Azileeloahaa, para distioàL
guir artigos das . (Anises 41, 421e.43
Registre-se. considarand&me;oonibidistin:.
ativa a fOrma'a-.,da rOtresentação dz.-
marca.	 ,,:.;

Raul Sou f to May,tk, da.; marca aicor'
de Citrato de Ferro IsQuilituoa, para di-
stinguir artigos da tiasSe Registre-
se, considerando-se. como diatinctiva a
fórma da representaçÃo.4 JUOV69.	 _

Malharia Alhion	 dia ,nansizt,.(40.7.
fusa, para distinguir artigos:da...4MM

Registre-se, considerando-844q5/4111 .
stinctiva a fórum da representação tia
marca.

'Antonio Pagnelli 86 Filhos, da marca
«Primor», para distinguir artigos da clas
se 41. — Indeferido. A marca não per
veste fórma distinetiva.

Constante Lieba„ <ja , Masca 4 Defeeiut
para distingiu' .ariagoa Jia glakàs 50,:
tra j. — Indeferjdo.	parae;iiça,a'as7,-.
veste fdrma distiriet4,e, 	 „j„

Casar Memolo, da . nitirCd
Royals, para distinguir artigos das
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ses 42 e 43. — Indeferido, em vista do
disposto no art. 88 do decreto il. 16.264,
de 1923.

Aleito Ferreira & Comp.. Limitada, cia
marca «Cerveja Glacial Arctim, para di-
stinguir artigos da:classe 42. — Inde-
Serido. A marJa imita a n. 2.746, de
São Paulo.-

SECÇÃoDE'VATENTES DEINVENtÃO

(Art. 44 do regulamento annexo ao de-
creto n. 16.264, de 19 de dezembro de
1923)
Pontos caraeteristieos da invenção de

eum apparellio economizador de gazolina,
denominado eLuccicand». para o qual
pediu privilegio Lucio Lucei (deposito

.2.670, de 30 de julho de 1926)
Construcção .de un? apparelho de me-

tal servido por um conductor de borra-
cha, destinado a reduzir o consumo da
,sazolina nos motores á explosão, com o
aproveitamento dos gazes dispersos pe-
los pistões e evacuados no carter de oleo
do motor.

Pontos caracteristicos. da, invenção de
«um novo baleão-mestruario», para a
qual pediram patente , de modelo de uti-
lidade Lopes 4: ,Çarneiro (depositb nu-
mero 2.671, de 30 de julho de 1926)

1°. cum novo balcão mostruario», des-
tinado a qualquer ramo de negocio;

2°, «um novo balcão mostruario», como
em um. com tampa de madeira, mormo-
re.' ardosia borracha ou semelhante;

3°, «um novo balcão mostruario», como
antes, tendo (para o caso de comesti-
veis e bebidas), sobre a tampa, á direita
ou á esquerda' uma pia da mesma na-
tureza - do material empregado na confe-
cção da tampa;

4 0 , «um novo balcão mostrualsio», como
anteriormente, tendo em sua parte ex-
terior uma grade de ferro em qualquer
dos sentidos desCripio5 neste memorial,
sendo esse gradil precedido de uma Mia
do vidro, si a exposição o fôr para be-
bidas'e comestiveis;

«iiin novo balcão mostruariet. . eon-
.fornie - tem sid,-n reivindicado. substan-
cialmente relatado e illustrado no dese-
nho annexo.

'Pontos caracteristicos da invenção de
duma applicacào oova da madeira diva-
jUVira» na fabricação de moveis verga-
dos». para- a qual pediu privilegio. Walter

• ilerdau (deposit„) n. 2.672, de 30 de jU-
1110 de. 1946) :

O emprego da madeira eaeoita-caval-
los», sujo nonip séientifica é sLuthea»,
da familia dag tiliaum, na fabricação de
moveis vergados.

Pontos earacteristieos da invenção de
um processor é apparellio para o trata-

mento de-icereaes». par a qual ,pediu
Treubian&Gaselischaft m. b. H.

Bartmann 4 Co. (Deposito n. 2.673..
de 30 de julho de (920)
- ProceSSe e apparellnl para o tra-.'
lamento de cereaes, caracterizado pelo
lacto:.

1°, dos grãos serem submett idos a unia
operarão de ^amollecimento e de incha-
ção, por exemplo, em agua pouco aque-
cida, operação que dosliga o involuero

' do corpo farinaceo. e que' o torna corja-
coo, e provoca a iiielnieão do corpo ta-
wiriaréo e o -seu' amcdlecimento, sem t0-•
devia modifitar de, uma maneira dos-.
favoinvel 6' gen' estado chimico - ou ,
logico; depois do que, para se fabricar

um pão completo ou pão negro, os grãos
são triturados sem se retirarem os imo-
lucros, ou para se fabricar pão branco.
ou farinha, se fazem rebentar por pres-
são os involucros e separar destes a
Massa de corpos marinacCos exprimida
dos involueros;

2°, da germinação, da fermentarão, da
putrefacção e da actividade prematura
da enzyma serem impedidas durante o
depois da operação de molhagem, pelo
emprego cie gazes, de liquidos ou de cor-
pos solidos que paralysam ou matam os
germens (bases, *eidos aldehydas, etc.)
O não deixam veStigios nocivos no prq-
dueto final, não contrariam -a inchação,
não formam combinação chimica nociva
com as matecias nutritivas contidas no
cereal (albumina, amido o gorduras) e
não dissolvem estas materias nem as suas
partes durante a Inolhagem;

3°, de se impedir, durante a. molha-
gem, qual quer respiração intermoleeular
em consequencias dos grãos en inchação
serem postos em çontacto com o ar ou
com outros gazes 'convenientes, no _li-
quido de molhagem ou fóra deste li-
quido;

4 •, de se fazer uso de Tormakiehyde;
5°, da germinação, da fermentação da.

parefação e da actividade prematura da
enzyma serem impedidas por meio de
regulação, principalmente por meio cie
uma brusca muctanca de temperatura do
agente de mulharem, ou nor mudança de
concentração das addicçães, ou por agi-
tação mecanica u electrica do germen
ou por alguns destes meios ao Mesmo
tempo;

6°, da operação de molhagem ser effe-
ctuaea a uma temperatura de 30 a
35°C;

7s, de se introduzirem no corpo fari-
nam, durante a molhagem substancias
que melhoram as suas propriedades pa-
taificave is ;

8°, de se introduzirem na. agua em que
os grãos se demolham e incham. arlfrio
oU quente ou outros gases no estado de
divisão fina;

9°, de, para favorecer inchação e
para actuar sobre a germinação o a acti-
vidade da enzyma, os grãos serem ir-
radiados, antes ou durante a inchação.
com uma luz cem Comprimento de oo,da
conveniente;

10, da operaeão de molliagem e de -
inchação ser executado na obscuridade;

/1, de •se cortarem primeiramente os
grãos inchados e de se submetteremsors
botados a uma pressão que separa o

,corpo fume% dos involucros;
12. dos grãos inchados serem esma-

gados entre elementos compressores uni
dos quaes. pelo menos. tem a faculdade'
do poder ser atravessado;

13, de um elemento compressor ter a
faculdade de poder ser atravessado e do
outor ser elastieo;

14, de um elemento compressor rota-
tivo, finalmente perfurado ou com ra-
nhuras, ser solicitado por um elemento
compressor cooperador igualmente ro-
tativo;
' 15, do elemento compressor coopera-
dor ser do um material fl„exivel, por
exemplo. de caoutchout:

16. deste elemento compressor coope--
redor ser lambem finhmente perfuradd.
ou com ranhuras, ,	•

17;:do -elemento cisnsbre:sfier ter-a Me-
ros de cifra metallieta toerfrirada sem. fim,•
conduzida sobre tamiliCfres:'

.18, 1 de uma tira de !elleuteliotie sem fim
actuar 'como eleinenta ,compressor," que
coopéra com unia tira s metalliea perfu-

rada sem fim, e das tiras serem condu-
zidas uma para a outra segundo um nu--
guio agudo;

19, do elemento compressor ter a fér--
roa de tambor com inv&ucro finamente
perfurado ou ciam ranhuras;

20, do elemento compressor e do ele-
mento cooperador terem ambos a forma
de tambores com involuero finamente
perfurado 01.1 com ranhuras;

21, de se haver intereallado, entre i(),
recipiente em que os grãos são subrnetti-
dos á molhagenr e á inchação e a dis-
posição por virtude da qual os involu-
cros são separados dos corpos farina-
ceos, um systema de tiras sem fim, sso-è
bre as quaes os grãos eemolhados e in-
chados são separados da agua e soffrem
eventualmenfe urna seocagem previa;

22, de se haver ligado á disposição que
separa os involucros dos corpos fari-
naceos, um syatema de tiras sem fim,,
sabre o qual os corpos farinaceos se see-cana;	 •23, da separação dos involueros e dos
corpos farinaceos se efectuar utilizan-
do a sua aoherenCia differente sobro oselementos compressores, e por melo:
de ar comprimido.

Pontos caracterist,cos da invenção dei
"uma taboa de multiplicação de peças
corrediças", para a qual pediu privile-
gio Ilenry Ben Orchard, (deposito nu-
mero 2.674, do 30 de julho de 1926):

1°, uma taboa de multiplicação do
peças corrediças, caracterizada pela cem-
binação de uma lamina metallsca ou de
um outro material apropriado,- sobre o
qual está inseripta uma faboa de multi-
plicação completa; de duas outras la-
minas ligadas convenientemente entre si
de maneira a formar uin estojo no qual
a referida lamina Ode dest'sar; de uma
peça de lingueta que commanda o movi-
Mento da lamina interior; havendo na:
lamina anterior do. estojo uma serie de
janellas ou abestnras horizontaes. nu-
meradas de zero a dez nas quaes podem!
apparecer ao mesmo tempo tuna serie do
productos de um dos factores por todos
OS outros factores, essencialmente como
se descreveu;	 .	 .

2°. uni anparelho em harmonia com n
reiv'ndicação 1, caraoterizado pelo facto
de, sobre a lamina corrediça do estofo,
estar inscripto. adeante e um pouco aci-
ma de cada linha de productos. o factor
fixo submulti plo de todos estes produ-
ctos; e, em correspondencia com a posi-
ção destes numeros, estar praticada na
face anterior do esteio uma outra abera
jura. em uma posição tal que deixe ap-
parecer estes factores Exos. ao mesmo
tempo que na serie de .lanellas annare-
ce a serie de multiplos desse numero;

3°. um apparelho em harmonia com ti
reivindicação 1 ou 2, caracterizada pelo
facto da peça de lingueta oue Commanda
o movimento da lamina interior sahir
para o exterior da lamMa anterior do
estofo atravdS de uma ,fenda longitudinal
de dentes, tendo inscripta de um lado a
serie dos numeros factores fixos. dis-
posta de maneira mie quando a peca ou
botão de commando se detem ao lado' do
um destes numeros, todos os seus raulti

apparecem através das janellas hori-
zontaes;

4°; uma taboa de multi'ariicação de pe-
ças corrediças..em . harmonia com' qual-
quer das re'vlatlicacões precedentes, ca-
ractrizada pólo facto das janellas nu-
meradas a:itens encontrar-se entre diluta
guias de corrediça, segundo as quaea
Ode deslizar uma chapa munida de uma
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.abertura tão larga como uma das janel-
las e mais alta que estas, permittindo
deste modo izolar ao mesmo tempo um
dos segundo-8 factores e o seu producto

-pelo factor fixo, essencialmente como se
-descreveu.;

5°, um apparellio em harmonia s om a
reiviridiciição 1, 2 ou 3, caracterizado
por guias montadas na proximidade • da
série dita janellas horizontaes; e, parai-
lelamente a esta serie e sobre as quaes
póde deslizar lima serie de chapas, não
permittindo estas chapas, que se veja
mais urna janella ao mesma tempo, es-
sencialmente como se descreveu; 	 . •
•6°, tuna takma de multiplicação, essen-

•cialmente corno se descreveu e está rea
preeentada nos desenhos annexosi

Pontos caraeteristicos da invenção de
'um novo preparado pharmaceutico de-.
ncnninado "Atan", para a qual pediu pai-
salegio Manoel C. Ferreira Landim Ju-
nior, (deposito aia 2.675, de 30 de julho
-de 1926) :

A invenção de um novo producto
pharmacoutico, denominado "Man", ten-
sas, -por base o laichloreto de mercurio,
proporção de 1 por J .000 para o fim es-
pecial de eliminar o máo cheiro dos suo-
res nas axillas e nos pés do corpo huma-
no. Embora o bichloreto de rnercurio
seja largamente empregado em outros
rn;stéres; sua applicacao para este de-
terminado tini - constituo resultado de
longos estudos e de repetidas experien-
cias do autor.

Sua férma é a seguinte:
131ohloreto de ~curto... 	 1 gramma
Anilina rosea, para colorir 	 q.. satis
Essencia de rosas, para aro-

matizar	 ' 	 q. satis
Agua distillada . 	  :1.000 c. e.
Yoranandó um Pquido limpido, de cõr
rosea, aromatizado.

Aplica-se em •fricções na parte a traa
lar, • deixando-se secear naturalmente.
Leaa ainda o preparado a vantagem de
ser exposto á venda por um preço ao al-
cance do todas, além de produzir um ef-
'feito seguro. Acarreta urna desinfecção
geral nas partes onde é applicado
. .

Poiltes e'araeiér' Isticos da invenção de
"urri novo proaesao 'de fabricar objectes
do' borracha não vulcanizada, e novos
productos indlistajaes constituidoa pelos
abjectos fabricados • por este processo",
para a qual pediram privilegio de inven-
da Arnold. • Roedolf • Frans Yan de Mark
o Ilein 'Irromer. (deposito n; 1.371, do
'19 de junho. da 1925) :

Pontos característicos:
1. 6, um processo Tiara o fabrico de dif-

ferentes objectos de borracha não vul-
canizada em que vasos abertos ou feehã-
dos são- formados de latex coalhalo, de
praferoncia fresco;

Iam* processo segundo o ponto 'à-
tatc-ieristico 1, caracterizado em - que- um
receptoculo é formado de duas folhas
de látex coalhado unidas urna á outra
parcialmente, formando assim o re-
ceptaculo, o depois chiste é introduzido
neste receptacalo um agente gazoso li-
quido on acilidó.

'3. Um :processo segundo o ponto cal,
-ancleViatica 1 caracterizado em que .no
toP6 -de arrn vaso que .é adaptado a pro-
duzirasss nane umavacuo 4 collocada
uma folha , ou -mais do borracha não

vulaanizada, depois do que. é produzido
um vacuo no vaso.

• 4. Um processo segundo o ponto ca-
racteristico 1, 2 ou 3, caracterizado em
que a formação do vaso aberto ou fe-
chado é effectuada num molde que cor-
responde ao objecto desejado que tem'
de ser feito.

5. Objectos de borracha não vulca-
nizada quando obtidos pelo processo aci-
ma descripto e segundo os pontos cara-
cteristicos precedentes.

IIECQKO DE MARCAS DE INDUSTRIA E DE
COMMERCIO	

•
(Artigo 91 do regulamento annexo ao

decreto n. 16.204, de 19 de dezembro
de 1923.)

Descripção da marca para qtre pediu
-registro Edmundo Siqueira, destinada
a artigos das classes 38 e 50-j (deposito
n. 5.522, de 30 de julho de 1926).

Consta nas palavras caractensticas:
"Livraria de Boa Imprensa",' escriptas
entre aspas, e que servirá para classifi-
oar os artigos do seu commercio, inclui-
dos nas classes 38 e 50 J. A marca,
que poderá variar de typo, córes e di-
mensões, servirá Para ser usada em re-
clames,facturas taboletas, papeis de
expediente e livros de suas edições.

.1•n•nn•n•II

Descripção da marca pana que pediu
registro Brazilian Warrant Agency and
Finanee Company, Limited, destinada a
artigos da classe 50-f e j (depobito nu-
mero 5.523, de 30 de julho de 1926):

Consiste na palavra de fantasia
."Wysso", disposta entre aspas. A mar-
ca, que pôde variar em typos, cores e
dimensões, serve para distinguir : um
preparado para limpar e polir madeira,
moveis, soalho, vidro, metaes ou qual-
quer outra substancia, na classe 50 f e a,
da importação e commercio da deposi-
tante.

o +Nd

Descripçrto da marca para que pediu
registro Companhia Souza Cruz, desta.
nada a artigos da classe 44 (deposito
n. 5.524, de 30 de julho de 1926) :

Consiste numa etiqueta de fôrma re-
ctangular guarnecida por um traço. No
espaço central vê-se um quadro de
fórma elliptica no qual se lê a palavra
earacteristica "Prince", acompanhada de
um cetra. Encimando a palavra vê-se
uma pequena estreita de cinco pontas,
tendo em seu centro as letras "G. S.
C.", encerradas por uma grinalda sobre
a qual descança uma cor6a, A marca,
que pôde variar em typos, cores e di-
mensões, serve para distinguir cigarros,
charutos, tabaco manufacturado mi não
e artigos para fumantes, na classe 44,
da importação e cominarei° da deposi-
tante.

•

Deseripção da marca para que pediu
registro Alvaro Leovigildo José de Oli-
veira, destinada a artigos da classe 3
(deposito n. 5.525, de 30 de julho de
1926) :

Consiste num circulo contendo na
parte interna,' mil sentido circular, as
palavras "Xarope Linneu", • que são o
caracteristico da matea. Em seguida,
tambern em -sentido circular, dois, bro-
tos . da pihhairp, tendo' ao , control ,* na
parte 'superior, • as palavras: do 'libar-
rnaceutico e logo •abaixo -duas folhas , do

.(*) , "Publicaasade [recordo com o. das,-
pacho.de 30 de julho do 1926.	 • .

eucalyptus cruzadas - cujas pontas -do-
bradas interceptam. os dois brotos e O
proprio circulo. No ponto de cruzamen-
to das duas folhas de eucalyptus vê-sé
um fructo dessa planta. Na parte infe-rior, em linha recta e em manuseripto,
entre os dois pontos do circulo inter-
ceptado pelas folhas de eucalyptus,
nome do fabricante: Alvaro L. Je.
d'Oliva, com cettera e, • abaixo, a pala-
vra Nitheroy. Na parte externa do cir-
culo, do lado esquerdo, .16-se a palavra:
Marca, e do lado direito a palayrat
Regist. A marca. que poderá variar- de
aspo, obres e dimensõgs, servirá para
distinguir. artigo de sua industria ç
comrnercie comprehendido na classe á.

Directoria Geral do Serviçõ
de Industrio Pastoril

EXPEDIENTE DO SR. DIRECTOR GERAI

' Dia 28 de julho de 1926

Officios:
Sr. ministro presidente do Tribunal de

Contas:
N. 2.296—Remetto a V. Ex. a pedido do

interessado, Leopoldo Casar de Miranda
Lima, auxiliar technico deste saraiva, o in-
cluso requerimento pedindo relevação da
multa que lhe foi imposta rios esse Tribunal.

N. 2.297—Transmitto inclusas a V. Ex.,
para os devidos fins, as sentidas vias dos
conhecimentos de empenhos sob os ns. 229
e 231 a 238, de 26 e 27 do corrente mez.

— Sr. director geral de Agricultura:
N. 2.299—Incluso vos envio, para os de-

vidos fins, o boletim mensal da renda e dos
trabalhos effectuados pelos funccionarios da
deleoacia deste serviço e suas dependencias
aio Estado do Piauhv, referente ao mez de
junho proximo passado, encaminhado a esta
directoria geral pelo respectivo delegado.

N. 2.300—Passo ás vossas mãos, para os
devidos fins, os inclusos boletins dos traba-
balhos realizados pelos funccionarios das.
delegacias deste serviço nos Estados da
Bahia e Paraná, referentes ao mez de junho
proximo findo.

Os boletins acima alludidos foram enca-
minhados a esta directoria geral em officios,
respectivamente ns. 384 e 249, de 16 e 9 do
cortante mez, pelos respetivos delegados.

— Sr. delegado do Serviço de Industria
Pastoril, no Estado do Rio Grande do Sul,
Porto Me ara:	 -

N. 2.301—Accuso recebido o vosso officio
n. 1.540, de 29 de maio passado, a que
acompanhou um requerimento da Compa-
nhia Swift, do Rosario, em que pedia a »-
provação do nome eCarnarinha., de um
novo producto destinado á alimentação de
saltos e gallinaceos.

Communico-vos, para aue scientiqueis
referida companhia que, em vista das dis-
posições do art. 90 das instrucções que re-

- gem o assumpto, resolvi approvar o refe-
rido nome.

— Sr. director da Fazenda Modelo de
Criação de Tigipid, Pernambuco:.

N. 2.302—Em resposta ao vosso officio
n. 143, de 12 do corrente, referente á ta-
baila de selados fixos para o pessoal assa-
lariado dessa Fazenda, cabe-me dizer que
nãq tem' razão o delegado fiscal, quando
exige a approvação , do Sr. ministrei pura a
referida tabella.,

Do facto, esses salarios iá estão approva-
deib-apois, aonstam ao n. XIX, da,tabella de
arençbnantas a que se relera o art ., .133, do
tegularnanto do serviço, approvado pelo de
ereto n. 14.711, de 5 de tune de ,1921. ,
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Domingo

Directoria do Serviço de Inspecção
e Fomento Agrleolas

EXPEDIENTE DO SR. DIRECTO*

Dia 19 de Julho de 1926

Officios:

Sr. inspector agricola do 2, distrido.
Estado do Pará, Belém:

N. 1.959—Communico-vos, para os de-
vidos fins, que de accórdo com o pedido
constante do requerimento transmiti do a
esta directoria annexo ao vosso officio
n. 147, de 8 de inalo ultimo, já se acha de-
vidamente registrada no Serviço Geral de
Marcas de Nnimaes c Re o istros Genealogicos
para ser usada na marcarão do oado do re-
querent Sr. Julião Ausier Bentes, creador
ti ssse Estado, a marca n. 1.171 do s .stema
*Ordem e Progresso., representada ns in-
clusa eólia, cujo titulo de nroor l eda 'e
será encaminhado opportunamente a essa
Inspectoria.

—Sr. Manoel Olvmpio Guimarães—Aos
cuidados do Sr. Laurindo Rosas, Estrada de
Ferro Central do Brasil, Estado do Rio,
Estação de Rezende:

N. 1.973—Com referencia ao vosso ne-
dilo de sementes diversas de 3 do fluente,
communico-vos nue se alta o mes ao an-
notado para ser attcndido cosi as semen es,
logo que houver distribuição.

Dia 22

Sr. prcsidento do Tribunal de Contas:
N. 1.(n —solicito %cassas pro idencias

no sentid d no Thesouro Nacional, serem
pa -as as inc l usas contas. da Comnanhia
Moovana de Est ,-a-las de F . rro, nas imnor-
tancias de 10%1'10 e 32130 un total de
12a1 `O. proveniente de passanns con-
cedidas a runccicnarios de s ta repartirão,
em objecto de serviço. no corrente anno;

c.onsoante as disposições e -1 vi ,or. in-
formo-vos atm o pa-,amento das contas
sunra csrre nor conta da verba 5' art. 11
da lei ri. 4.911, de 12 de janeiro de W5,
re i oorada para o corrente exercido pelo
decreto n. 17 1 -0, de de janeiro deste
armo, consi onarão— Material-111 diversas
desneza s , s b-consi o,nação 11' .Transo mies
de nass-val, etc... cujos despe .as foram
empenhadas por estimativa na resnertiva
sub-consi nação sob o n. 29,53, de 17 de
fevereiro ultimo.

— Sr. José Thoniaz Monteiro da Silva —
Queluz—Minas

N. 1.939— c. 0 nmunico-vos alie o vosso
pelido de mudas de plantas fructiferas, !a-
tado de 75 de /unho ultimo, deixa de scr
attendido com as plantas, por ter dado en-
trada nesta directoria depois de 30 de al.ril
do armo fluente, pra o reoulamentar fixado
para o recebimento de pedidos de plantas.

Declaro-vos, outr rsim, que em virtu
da lei vigente, os pedidos deverão ser feitos
mediante rrquerimento sellado com 2$ de
estampilhas federaes.

—Sr. inspector agricola do 14° districto-
S. Paulo

N. 1.993— Junto a eãte a guia de remessa
n. 113, de 20 do fluente, e o resoeciivo co-
nhecimento n. 116, da mesma data, refe-
rentes ao despacho de uni engradado con-
tendo mudas de plantas fructiferas, desti-
nado ao Sr. João Sabino de Freitas, resi-
dente em Estação de Uberaba, na E. F.
Mogyana, nesse Estado.

Peço providencieis no sentido de retirar
e redespachar ao interessado o alludido vo-
lume.

Dia 28

Sr. Presidente do Tribunal de Contas:
N. 2.022 — Solicito ossas providencias

no sentido de no Thesouro Nacional serem
pagas as inclusas contas, devidamente pro-
cessadas, da The Leopoldina Railwav Com-.
pari Ltd. nas importancias de 228,5150,
2 O 100, 150'550, 83i900, 805900, 75$400,
44$ 00, 415300, 225800, 225800 e 185500,
perfazeado a importancia total de 9685600,
oro. en:e ites de passagens concedidas a
funccionarios desta repartição em objecto de
serviço no corrente atino.

Cumpre-me informar-vos oue da conta de
1501550 foi glozada a parcella de 495700,
por pertencer esta despeza a outra repar-
tição.

Informo-vos, outrosim, que o paaamento
das contas supra, corre por conta da verba
5 art. 11 da lei n. 4.911, de 12 de janeiro
de 1925, revi aorada para o corrente exer-
cicio pelo .decreto n. 17.180, de 2 de ja-
neiro deste amo, — consignação - Mate-
rial — 111 diversas despezas.

— Sr. presidente do Tribunal de Contas:
N. 2.0^1 — Solicito vossas providencias

no sentido de, no Thesouro Nacional, ser
pava a inclusa conta, devidamente proces-
sada, a R. Natal Buratto, gerente da Ro 'ai
Agricola <Ceres., na imporiancia de 3005,
proveniente do fornecimento de 20 assigna-
turas da mesma revista a esta repartição, no
corrente armo.

Cumpre- a e informar-vo: que a acquisição
supra foi feita mediante autorit.ação do
Sr. ministro, e nos ter 'os da ahnea b do
art. 246 do Regulamento do Codigo de Con-
tabi l idade da União.

Informo-vos, outrosiat, que o naaamento
da c nta s pra corr por conta da verba 5'
art. 11 da 1 i n. 4.911, de 12 de janeiro de.
1925, revigorada para o corrente exercicio
pelo d ereto n. 17.180, de 2 de janeiro deste
armo, consifi ação — Material — III diversas
despezas, sob-consi gnação 19' <Para en-
saios etc.. cuja desneza foi empenhada
na resnectiva sub-consi rmação, conforme o
pedido junto n. 63. de 10 de junho ultimo.

—Sr. gereite da s ociedade Suissa —Rua
S. Pedro n. 14 — Nesta:

N. 2.019— Havendo o Sr. ministro deter-
minado seja feito por conta desta directoria
o transporte para Bahia de uai transplan-
tador *Betaisi adquirido dessa sociedade,
pela Estação Geral de Experi nentação de
S. Gonçalo dos Campos, na Bailia, peço
que, com brevidade, seja presente a esta
directoria um representante dessa sociedade
afim de prestar esclar cimentos necessarios
ao despacho do material em apreço.

— Sr. director do Serviço de Industria
Pastoril:

N. 3.034 — Afim de que vos digneis deli-
berar a respeito, junto vos encaminho a
cópia do tele ;ram-na em que o inspector
a ricala dó 11° districto, no Estado da Bahia,
communica o apparecimento do carounculo
s;mptomatico nos rebanhos do naricipio de
Bomfim e em outros do mesmo Estado e
declara já ter solicitado providencias desse
Serviço.

— Sr. inspector federal do 18° Ditricto,
Bello Horizonte, Minas Geraes

N. 2.032 — Em referencia ao pedido de
520 kilos de sementes de capim Jaraguá, de
Sr. Torquato Sobrinho, residente na esta-
ção de Vargem, na Estrada Bragantina,
nesse Estado, communico-vos que convém
attcnder o que solicita o interessado, quan-
do houver distribuição, e nos limites do
Dosaivel.

Dia 27

Sr. presidente do Tribunal de Contas:
N. 2.048 — Rogo vossas providencia,

afim de que, no Thesouro Nacional, seja
para a inclusa conta de Ricardo Bonalume,
na importancia de 1:6005, relatlia ao for-
necimento de sementes de juta a este Ser-
viço, no corrente anno.

Cabe-me informar-vos qua a acquisição
que foi feita nos termos da alinea e do arti-
go 246 do Regulamento do Codigo de Con-
tabilidade Publica da União, por não ter
comparecido nenhum proponente á con-
currencia administrativa, levada a effeito
nesta directoria em 31 de maio ultimo,
conforme se verifica da cópia da acta que a
este acompanha.

Informo-vos, outrosim, que o pagamento
da conta é occorrido pela sub-consigna-
ção 9 1 , 'Material para lavoura, etc.., da
verba 5', consignação «Material — 11 — Ma-
terial de consumo., art. 11 da lei n. 4.911,
de 12 de janeiro de 1925, proroaala pelo
decreto n. 17.180, de 2 de Janeiro de 1926.

—Sr. Fr ncisco Lentz Araujo, Christina,
Rade Sul-Mineira:

N. 2.057 — Communico-vos que esta di-
rectoria não dispõe, no momento, da. se-
mentes de batatas, constantJs do vosso pe-
dido, dirigido ao Sr. ministro.

Declaro-vos, outrosim, que aquelle vosso
pedido foi tranSMittid0 á Delegania Agri-
cola do 18° Districto, com sede em Bello
Horizonte, afio de ser atteidido logo que a
mesma inspectoria dispuzer das referidas
sementes para a distribuição.

—Sr. director da Sociedade Anonania
Fa endas do Carmo, caixa do Correio n.866,
nesta:

N. 2.047 — Com referencia ao vosso pe-
dido de mudas de plantas fructiferas, da-
tado de 10 do fluente, comuta ico-vos que o
pra zo para o recebimento de pedidas de
plantas termina em 30 de abril de cada
anno.

Declaro-vos, outrosim, que o regulamento
exige que a distribuição seja feita exclusi-
vamente aos a . ricultores inscriptos no Re-
gistro dos Lavradores. Criadores e Profis-
sionaes de Industrio e Cannexas, deste mi-
nisterio, Os pedidos deverão ser feitos
mediante requerimento senado com 2$ de
estampilhas federaes, nelle inoicando o re-
querente o numero da sua inscripção no
alludido registro, conforme modelo juntp.
A inscripção é inteirame ite gratuita c haffi-
lita o lavrador a concorrer a todos os fa-
vores liberalizados por este ministerio.

Junto a este a fórmula de requeri.nento
inscripção, acompanhada das necessarias
instrucções a respeito.

—Sr. director geral de Contabilidade:
N. 2.090— Peço vos digneis de providen-

ciar no sentido e pelo Sr. ministro ser
concedida autorização para que a Inspecto-
ria Agricola do 18" districto, Minas (ieraes,
possa ad auirir seis bois, dous muares e uni
cavallo, animacs de que carece o campo de.
sementes de Sete Lagóas.

E no sentido de abreviar expediente desde
já peço, tambena providencias no sentido
de ser distribuida á Delegacia Fiscal do
Thesouro Nacional em Minas Geraes, por
conta da sub-consignação e2—Animacs
da consignação .Material— 1, Material per-
manentes da verba 5' do art. 11 da lei
n. 4.911, de 12 de janeiro de 1925, revigo-
rada pelo decreto n. 17.180 de 2 de janeiro
ultimo, a quantia de 5:0005, para o fim
acima indicado.

—Srs. inspectores Agricolas do 1' ao 21't
districto :

Circular n. 7 — Cominunico-vos, auto
evitar expedientes superfitios, que rã') C
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direitos aduaneiros, avisto que ainspectorfa
de Estradas não tem verba por onde possa
pagai-os, conforme ali se estipula.

-'-Relatados pelo Sr, ministro Tavares de
Lyra:

Ministerio da Agricultura, Industrio. e
Co imercio:

Aviso n. 305 de fevereiro ultimo, sobre O
saque de 6.0873800 feito a favor do consul
geral do Brasil em Paris. - Converteu-se o,
julgamento em diligencia para que o minis-
terio informe se a quantia'a que se refere o
aviso annexo teve realmente a applicação a
que era destinada. -

Officio n. 252, deste mez, da E. W. Braz,
pagamento de 250$ a Augusto Caetano
Avilta de gratificação. - Nada ha o que re-
solver por parte do Tribunal, visto-não ter
sido o pedido de reconblderação formulado
pelo Sr. ministro da Agricultura.

Avisos:
Ns. 2.418 e 2.401, de junho e julho, pa-

gamento de 5373500 e 10:2543 a diversos,
de gratificações e diarias.

Ministerio da Justiça e Negocies Inte-
riores,:

Avisos:
- Ns. 793, 2.211, 624, 2.321 e 713, de maio,

.junho e julho do corrente anno, paeamento
de 1:112 4667, 38:0003, 2233910, 1505000 e
1:1503 a diversos, de fornecimentos, sub-
venção e serviços prestados.-Foi ordenado
o registro dos pagamentos.

Ministerio da Marinha:-
- Aviso n. 2.955 deste mez, com o termo
additivo ao contracto celebrado com José
Pacheco da Rocha & Comp. para forneci-
mento de arti gos de padaria no corrente
anno. - Foi Ordenado o registro do con-
tracto.

Officios:
Ns. 301, 6.426 e 2.422, do mez findo, da

Escola Superior de Agricultura, Directoria
de Meteorologia e do Serviço de Povoa-
mento; pagamento de 8603, 7473200 e 2:3083
a diversos, de differença de vencimentos e
fornecimentos.

Ministerio da Fazenda:
Processos:
De adeantamento de 600$ a Gracilino de

Menezes, porteiro da Casa da Moeda, para
occorrer ás despezas a seu cargo no 30 tri-
mestrealo corrente anno.-0 Tribunal man-
dou dar registro aos pagamentos e adeanta-
mento.	 •

14974 Domingo I. *:
• •	 •

possivel a esta directoria providenciar no
• sentido de -serem reforçados os credites

distribuidos nç corrente anno para attender
.es necessidades dessa inspectoria e cons-
tantes da tabella anne 'a á circular n. 3,
Secretarie, de 13 de fevereiro ultimo, desta
directoria, por conta das sub-consignações
44-Diarias etc.»-c1-Machinas e appare-
lhos» e bem assim das de ns. 10 a 18 da
consignação «Material-111- Diversas des-
pezas.

TRIBUNAL DE CONTAS
ACTA N. 77 - SESSÃO ORDINÁRIA EM 16 DE

JULHO DE 1926
Presidencia do Sr. ministro Dr. Alfredo Var-

iada° - Representante do Mitusterio Pu-
blico, Dr. Octavio Tarquinio - Secretario,
Dr. Julio M. da Silve Lima
Presentes os Srs. ministros Leonel Filho,

Monteiro de Barros Lima, Tavares de Lyra,
Cunha Pedrosa, Agenor de Roure e auditor
Passos Miranda, servindo como ministro,
foi aberta a sessão.

Relatados pelo Sr. ministro Leonel Filho:
Ministerio da Agricultura, Industrie e

Commercio:
Avisos ns. 2.403 e 2.439, deste mez, pa-

gamento de 1:1503 e 2:1803 a diversos, de
ajuda de custo e gratificações.

Officlos ns. 2.940, 2.105, 6.564 e 2.055
do Serviço de Povoamento, do Serviço de
Industrie Pastoril, da Directoria de Meteo-
rologia,, de maio e junho do corrente anno,
pagamento de 4:7803820, 3:1503, 65$ e
1:3993200 a diversos, de gratificações, dia-
rias, serviços prestados e fornecimentos.

Avis n. 2.442, deste mez, pagamento de
10:0003 á Sociedade Fluminense de Agri-
cultura e Indústrias Ruraes, de subvençãe.

O Tribuna/ ordenou o registro dos citados
pagamentos.

Mintsterio da Fazenda:
Pro esses:
De pagamento:
De 2:977E80 a J. G. Pereira & Comp.,

de fornecimentos ao Thesouro Nacional.
De adeantamentos:
De 9003 a Arlindo de Oliveira Siqueira,

porteiro da Recebedoria do Districto Fe-
eleral, para occorrer ao pagamento de des-
pcza a seu cargo no 30 trimestre do corrente
anuo.

O Tribunal mandou dar registro ao paga-
mento e adeantamento.

Ministe rio da Justiça e • Negocies Inte-
l-teres:

Avisos:
Ns. 151, 173, 2.261, 2136 e 883, de ju-

nho e julho do corrente anila pagamento
de 34:1233937, 800$, 450$ e 54:6853360 a di-
versos, de fornecimentos, ajuda de custo e

i gratificações.
'	 N. 2.111, do mez findo, distribuição do
4 credito de 1:2003 á Delegacia ÏiscaL no
1 Am . zonas, por conta do decreto 17.160, de
k 1923.

N. 911, deste mez, dom a cópia do con-.
tracto celebrado entre o Departamento Na-

, cional de Saude Publica e Freire Guimarães
: ã Comp., para fornecimentos de artigos do
i grupo 10.
! O Tribunal ordenou o registro dos cita.

dos pagamentos e contracto.
) N. 2.199, de julho ultimo, pagamento de
1 300$ a Avelino da Fonseca e outros, de
S serviços prestados. - Recusou-se registro
e" a despeza, de accôrdo com o parecer.1¥	 •.•

Ministeria da ,Viaçãci e Obres Publicas:
ri Avisos ris, 1.653;-1,641 p LOA deste aadX.1

-	 •.: •••	 • t	 •	 ..:	 •

.	 .	 ".:	 .1	 •	 •	 q....4	 .•

pagamepto de 3427803, 105:0003 e réis
4292293364 a diversos, de fornecimentoe.

O Tribunal ordenou o registro dos allu-
didos pagamentos.

Officio n. 204, de junho findo, da Admi-
nistração dos Corre os no Estado do Rio
de Janeiro, levantamento da caução de
1:0003 depositada por Luiz Macedo &
Comp-. , como garantia de,c -ntracto. - Foi
autorizada a restituição da caução de que
se trata.

Relatados pelo Sr. ministro Monteiro de.
Barros Lima:

Ministerio da Agricultura, Industrie e
Commercio:

Officios ns. 2.441, 5.837, 248 e 259, de junho
e julho, do Serviço de Povoamento, Directo-
ria de Meteorologia e Estação Experimental
de Combusfiveis e Minerlos e Escola Wen-
ceslau Braz pagamento de 3073200, 870$,
12:6903 e 204 a diversos, de fornecimentos
e gratificações.

Aviso n. 3.979, de novembro de 1925, paga-
mento de 1:0613 a Henrique Braga Com-
panhia, de fornecimentos.

O Tribunal ordenou o registro dos alludi- -
dos pagamentos.

Ministerio da Fazenda:
Processos:
De pagamento de 3003 a Affonso Duarte

Ribeiro e 6523150 a J. G. Pereira dc Compa-
nhia, de ajuda de custo e fornecimentos ao
Laboratorio Nacional de Analyses.

Foi ornenado o registro dos citados paga-
mentos.

De concessão de montepio civil a Floris-
bella Betem e outro, viuve e filha do confe-
rente de 2a classe da Estrada de Ferro Cen-
tral do Brasil Frederico Roberto Betem.-
Foi julgada legal a concessão da pensão.

Ministerio da Justiça e Negocies lute-
tenores:

Avisos:
N. 2.113, do mez findo, distribuição do

credito de 7:9993992 á Delegacia Fiscal no
Estado do Amazonas, por conta do decreto
n. 17.160, de 1925.

Ns. 880, 2.326, 2.286, 632 e 665, de maio,
junho e julho do corrente anno, pagamento
de 10:1033119, 700$; 7:0403, 3:1213300 e
7:3333632 a diversos, de fornecimentos e
gratificações.

Ministerio da Viação e Obras Publicas:.
Avisos na. 1.658, 1.659 e 1.668, deste

mez, pagamento de 49:1203, 148:0003 e
95:3653 a diversos, de fornecimentos e ser-,
viços prestados.

O Tribunal ordenou o registro dos citad:o
pagamentos.

Officio n. 327, do mez citado, na Delega-
ção deste Tribunal no Estado do Pará, en-
caminhando, o recurso interposto pelo chefe
do Service de Intendencia Regional da 8`
Região Militar, do acto da mesma Dele ga-
ção que lhe impoz a multa de 1 °/„ por não
ter comprovado dentro do prazo legal o ade-
antamentó que recebeu na Delegacia Fis-
cal.

Requerimento de 21 do mez findo, do por-
teiro da Directoria de Inspecção e Fomento
Agricola Maxlmo Toscano de Britto, pedin-
do relevação da inultaque lhe foi imposta'
por não ter comprovado dentro, do prazo
legal o adeantamento.

O Tribunal relevou as multas de que se
trata.

Promoção ri. 71, do Dr. representante do.
Ministerio Público, sobre o contracto cele-
brado entre o Ministerio da Viação e a Com-.
pahhia de Mineração de Metallurgia do Bra-
sil, para fornecimentos de duas !ocorre:In-
vas.-Recusou.se o' registro - ao eontraeto
pelos fundamentos constante& das._alineas.
a e b da Informação, e per importas an
clausula 2a eia isenção do • pagamento Ale)

• •	 • •	 (.jj

Ministerio da Viação e Obras Publicas:
Avisos:
Ns. 30 e 1.625, de janeiro e julho do cor-

rente armo, pagamento de 163:8563720 e
5533750 a diversos, de feinecimentes.-Or-
denou-se o registro dos pagamentos.

- Relatados pelo Sr. ministro Cunha s
Pedrosa

Ministerio da Agricultura, Industria e
Commercio
•Aviso n3.203, de dezembro de 1925, soli-

citando autori cação para um credito bancaria
de 5:4003 a favor do Dr. Helio Lobo, consul
geral do Brasil em Nova-Yorle-Recusou-se
registro á despeza, de acceirdo cal o pa-
recer. _	 •

Aviso
N. 4.369, de . dezembro de 1925, paga-

mento de 2:3263700 a Dias Garcia & Com-
panhia, de fornecimentos.

Officios :
N. 2.112, 639, 6.473, 2.986, 2.421

1.331, de junho e julho do corrente atino, do
Sprtniço. de Industrie, ?estoril, Instituto Biolo-
mcp,,, Directoria de meteorologia, Serviço

goirpamento .DLrçetoria9ra1 de. gitg-
• , , r0. 1	 ,tzi.	 It •	 •

J : :T49	 »,r
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ttstica, pagamento de :200 g , 601$, 328$700,
34:130676% 1:7t2S50 e 3005 a diversos, de
ajuda de custo, salarios. transportes. forne-
cimento e diffetença de vencimentos. — O
Tribunal ordenou o registro doa citados pa-
gamentos.

Ministerio da Fazenda :
Processos
De pasamento de 12:252$920 a J. G. Pe-

reira & Comp., de fornecimentos ao Tr:-
bunal de Contas. — Foi ordenado o re-
gistro.

Ofcin n. 557, do me n findo, da Delesação
deste tribunal em Sergioe, encaminhando o
processo de pa samento de 43Si$333 ao te-
nente José C. dos antos, visto se tratar de
ajuda de custo e ser caso de registro a pos-
terirri — O Tribunal deixou de ordenar o
reoistro da despeza, de acciardo com o pa-
recer.

Ministerio da Justiça e Negocios Inte-
riores

Avisos rs. 727, 2.219 e 2.031, de maio e
junhn d ' o rrente anno. paaamento de rés
12StiO3, 11:01303 e 10:451$ a diversos, Ce
fornecimentos

D2 2. 33. deste mez, com a c,Snia do
csntracto celebrado entre o mesmo minIste-
rio e Lopes Corrêa & Como. , para f rneci-
mentos a renarticões de pendentes, excento
a Policia Militar do Distri-to Federal. Corpo
sie Po nbeiros e os departamentos do Ensino
e Saude Publica.

O I ribunal ordenou o registro do scitados
pa-amentos e contracto.

Ministerio da Marinha:
A -isn n. 2.914, deste inez, paeamento de

39S9IS a Valentim F. Roucas, de forneci-
mentos.—Foi ordenado o resistro.

rinisterio da Viação e Obras Publicas
Avi os ns. 2.037. 1.576, de outubro de

1425 e i lho findo, naiamento de réis
27:'78'4i9 e 4: 112$640 a diversos, de for-
necimento q .—Foi ordenado o reeistro.

— &a tados pelo Sr. ministro A .;enor de
Roure:

Mini s te .lo da Agricultura, industria e

• Nviso:
Ns 5 3P e 3.6').6, de novembro de 1921

e julho ds 1922, pagamento, por depositos,
da quantia de 8221 a F. Briguiet & COM.,
de forne-oinientos.

Ns. 2 391. 2.495 e 2.438, ee junho e ju-
lho, naga ssenlo de 500. 3:656(640 e 2:410$
a diversos, de subvenção, diarias e gratifi-
cações.

Ns. 2.250, 40). 674, 2.941 c 6.331, de
abril, maio e junho do corrente anisa, do
Servico de novoa s ento, Instituto Riolooico,
Propriedade In iustrial e Directoria de Me-
teoro! I r ia, na-amento de 14$ 00, 990, réis
2:456s, 10 (l'Is740 e 135715 a diversos, de
fo rneci s entos e gratificações. — O tribunal
ordenou o registro dos citados paga:nen-
tos.

Aviso n. 1.260 de abril ultimo, distribui-
ção de creditas constantes da relacão annexa
a diversas deleoacias fiscaes, para paga-
mento de gratificações, salarios e diarias. —
Recusou-se registro á desoe :a preliminar-
mente, por não estar a relação rubricada
pelo Sr. minis ro da Agricultura.

Ministerio da Fazenda:
Prosessos:
De pa ).a . iento cle 500$ a Gabriel Dyter,
.! restituirão.
De 6.737S376 a Antonio dvidio de Souitt

Ramos, de'percentagen's que deixou de rete-f
ter em 191. como coffeetor das rendas ie.'
feraes em ^abo (Perha nbuco). orde-
nado o reiistro dos pagamentos.

MARTO OFFMEAL

De 423040 a Leoncio do Rego Monteiro,
de differença de vencimentos. — Recusou-se
registro á despeza de accOrdo co:n o pare-
cer.

Ministerio da Guerra:
Avisos:
N. 215, deste mez, annullação na Directo-

ria de Contabilidade e distribuição á Dele-
gacia Fiscal em Minas Geraes, do credito de
1.050.0005, por conta das verbas 9* e 10'.

Ns. (164 e 2)6), de maio e junho do cor-
rente anno, annulla .ão na Directoria de Con-
tabili ,ade e distribuição a diversas delega-
cias fiscaes dos creditos na imp naancia total
de 1.635:6755, por conta da verba 15'. — O
tribunal ordenou o registro das citadas trans-
ferencias de credites, feitas as annultações
indicadas.

Ministerio da Justiça e Negodos Inte-
riores:

Avisos:
N. 2.143, do me z findo, distribuição do

credito de 5:43'870 á Dele oacia Fiscal no
Amazonas, por conta do decreto n. 17.160,
de de :cubro de 1925.

N. 2.319, deste mez, pa:;amento de 300$
a Phydias da costa Ramos. de eratificação.

N. 2.234, de juho, com o contracto cele-
brado com a firma Bastos Dias, para forne-
cimentos a repartições dependentes do
mesmo miuisterio. excepto a Policia Militar,
Corno de Fonibeiros e Departamentos do
Ensino e Saude Publica.

O Tribunal ordenou o registro dos ci-
tados pa oamentos e contracto.

N. 2.044, do inez findo, paoaniento de
638 á Liaht, de fosnecimentos. — Re-
cusou-se resisti o á despeza, por não constar
da ordem de pagamento o numero do em-
penho global.

Minsterio da Viação e Obras Publicas:
Avisos ns. 2.858 e 1.642, de deze libro

do anno passado e julho corrente, °asa-
mento de 735:299'533 e 183:600t a diversos,
de serviços p restad se fornecimentos.—Foi
ordela i o o re eistro dos citains naoanientos.

Officio n. 795, do mez findo, da delesacão
dest Tribunal no Estado de S. Paulo, en-
carni s hando o recurso interpos to nela Es-
trada de Ferro Noroeste do Brasil, do acto
da mesma dele oarão que recusou re s istro á
desoe ,.a de 3925500, co ri o pagamento á São
Paulo Railwav Co. — O Tribunal nesou re-
gistro ao recurso para ser mantida a decisão
da delegação.

—Relatadcs pelo Sr. auditor Passos Mi-
randa:

Ministerio da Agricultura, Industria e
Commercio :

Avisos:
N. 2.113. do mez findo, restituição da

caução de 5:000S, depositada por J. Moura°
& Comp., como garantia de contracto.—Foi
autori ada a restituição da caução de que
se trata.

N. 2.013, do mez findo, pa gamento de
5005 a Protasio de Freitas Noronha, de sub-
venção.

N. 2.291, deste mez, distribuição do cre-
dito do 6:000t á Delegacia Fiscal no Rio
Grande do Sul, por conta da verba 14*

N. 2.444, de julho corrente, casamento
de 12:5505 ao director de secção Alexandre
Theophiio de Carvalho Leal e outros, folha
de gratificação por serviços extraordinarioa
de fiscalização no corrente anno.

Officios:
Ns. 2.423, 5.991 e 6.766, de junho findo,

do Serviço de Povoamento e Directoria de
Metaor.logia, pagamento de 2:160$, 9025900
e 1:2005a diversos, de fornecimentos.

O Tribunal ordenou o registro dos cita-
dos pagamentos e distribuis*, de credito.

Acosto de. 1926	 1-1975

N. 613, de julho corrente, do Serviço do
Alsodão. pasamento de 8201 a Fernando
Mackradt & Co np., de fornecimentos. -O
Tribunal recusou resistro á despeza, por
não estar provado ser a firma credora a
unica fornecedora do artigo de que se trata.

Ministerio da Fazenda:
l'rocessos:
De pagamento de 2:967$312 a Mario da

Cenha Nosneira e outros, de gratificação.—
Foi ordenado o registro.

De concessão de montepio civil a Joanna
Alves dos Reis e Elvira Alves dos Reis.
CCM° reversão de sua mãe Joinna Ferreira
dos.. Reis, viuva do l' tenente da Armada
Rasmunio Alves dos Reis.—Foi julgada
egal a concessão da pensão.

Ministerio da Justiça e Negocios Interiores:
Avisos ns. 614, 6V, 2.145, 2 276 e 1.946,

de maio e junho do corrente anno, paga-
mento de 3:1145450, 114 400, 1505, 904$ e
18'2420 a diversos, de fornecimentos e gra-
tifi ações .

Ministerio da Viação c Obras Publicas:
Avisos:
N. 1.630, deste lues, pagamento de rt:.is

8:1425363 á Companhia do Gaz, de forneci-
mentos.

N. 1.650, deste men, com a cónia dó coa-
tra..to celebrado entre a Estrada de Ferro
Ccatral do Brasil e Fonseca Almeida &
Co ap. e outros, para forne:i nento.

O Tribunal ordenou o registro dos citados
pa amentos e contracto.

lequerimento de 29 de maio ultimo, do
porreiro da Secretaria de Estado da Agá=
cultura, Industria e Commercio, Eugenio
Mcreno do Alaaão, pedin io relevação da
multa que lhe foi imposta, por não ter com-
provado, dentro do prazo levai, um adean-
tardento.—Foi relevada a multa de que se
tra:a.

Nada mais havendo a tratar, o Sr. minis-
tro presidente deu por findo .; os trabalhos e
designou o dia 19 do corrente mez para a
seguinte sessão.

NOTICIAR 10
O Sr. Dr. Arthur Ilernarcles, Presi-

dente da Republica, fez-se represen-
tar. no embarque do Sr. Shichita Tat-
suke, embaixador do Japão, acreditado
junto ao nosso governo, que hontem
embarcou para o seu paiz, eru gozo
férias. pelo Sr. Miguel Mello, official
de Gabinete da Presidencia.

— Por ter de regressar para a sk.'alo
da sua unidade, em Itajubá, no Estado
de Minas Geraes, estevo holden' no
Palacio do Cattele, em visita do despe-
didas ao Chefe da Nação, o Sr. Coronel
Araripe de Faria, ~mandante do Is
batalhão de engenharia.

— O Sr. Presidente da Republica
fez-se representar, no enterramento
Sr. senador Lauro Müller, hontem ef-
feetuado nesta capital, pelo Sr. Dr.,
Edmundo da Veiga, secretario da Pres.
sidencia. •

S. Ex. mandou . depositar sobre o fe-
retro do illustre extincto uma corôa de
flores naturaes.

— O Sr. Presidente da Republica re-
cebeu do Senador estadual mineiro, Sr.,
João Jacques Montandon, uni telegrarn-
ma congratulando-se coo) S. Ex. pelai
chegada a AraXá do primeiro trem dia
lastro do ramal da Oésto do Minas,
transmittindo ao mesmo tempo, em no
me da população, o seu reconhecinientii
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,Pelo grande Melhoramento que tanto
éeressa o progresso daquella zona dó ES-.

- Na missa de setimo dia, hontere
éelebrada pelo falleeimento do Senador
Zugenio Jardim, o Sr. Presidente da
Republica fez-se representar pelo Sr.
Miguel Mello, official de Gabinete da
X2residencia.

- O Sr. Dr. Arthur Mirres Filho,
'director do Fomento Agricola, em tele-
'gramma 'dirigido ao Sr. Presidente da
Republica, deu conhecimento a S. Ex,
de haver o 3° Congresso de Credito Po-
pular e Agricola, em sua primeira ,ses-
são preparatoria, resolvido apresentar a
S. Ex. as suas sinceras homenagens e
agradecimentos pela .promulgação do
decreto de fiscalização gratuita das
eooperativas de credito, antiga aspira-
ção da 'propaganda e da obra dos,Con-
grasses, cuias realizações multo devem

patriotica visão do seu Governo.
- Em visita ao Sr. Presidente da

Republica e á Senhora Arthur Bernar-
das estiveram hontem á tarde no Pala-
cio do Caneta, onde foram recebidos, o

r. presidente do Estado de S. Paulo o
a Senhora Carlos de Campos e seu gen-
To, o Sr.. Dr. Manoel Pereira de Re-
zende.

itiikikki _Ornear
.Durante a semana finda a . mestna cor.

Cetoria lavrou 242 termo, corresponden-
tas a 3.739 apolices transferidas.••	 n/•••nN

Na theàouraria do Papel Moeda da Cai-
xa de Amortização foram trocadas hon-
tem 11.002" notas do Thesouro Nacional,
dilaceradas e 'substituidtp, na importai).-
eia de 178:7778000.

Durante a semana finda, a mesma the-
souraria trocou 75.152 notas, no valor;
de 1.777:0568000..

Na Caixa de Amortização encerrou-'sá
hontem o serviço de pagamento de juros
de apolices relativos ao primeiro. sarnas.-
tre de 1926.:

•••n•n••••

Brasil Loterias da Capital Federal

ria, do plano 16, 166' extracção, do an-
e,. Lista geral dos premies da 950 Ma-

uo de "1026, realizada em 31 de Julho de

de outubro de 1921, na Procuradoria
Geral da Fazenda Publica, do Thesouro
Nacional:.	 .

elevadas nas leis e decretos em vigor, o
em virtude do corgracto celebrado em 8

1926, em beneficio das instituições meu-

Companhia de Loterias Nacioraes do

•
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Terminactio.
Os numereis terminados em 20 toem

20$ e os terminados em O teern
ceptuando-se os terrnirlados em 10$ ,e-20.

O fiscal das Loterias, do noverno da
União, Pereira' de Albuquerque. - O
director-assistente, J. D. Machado, pre-
sidente:	 O escrivão, Firntino de Can,.

****
.....

Thesouro Nacional - Dias certos em: .52.353. 	
Oe serão effectuados os pagamentos
dos aposentados, reformados e pensio-
nistas, no mez de agosto corrente:.

3 - Aposentados da Fazenda.
7 - Aposentados da Justiça, Guerra,

¡Agricultura e Exterior, reformados da
Policia, do Corpo de Bombeiros e Monte-
pio do Exterior.

O	 Aposentados da Viação e serven;
juarios do culto catholica.

10 - Montepio da Agricultura, pen-
sões reunidas e Pensões de A a Z.

11 - Montepio Civil da Marinha, da
'Guerra, montepio militar da Guerra,
pensekes prol/serias, praças de pret
aposentaffes'ila Guarda Civil.	 •

12 - Montage da Fazenda.
13 --Montepio militar da lOrinlui h

Meto soldo..
: . 14 - Diversas. pensões da Marinha.

16	 Diversas'pensões da Guerra.
17 -... '111ontept‘e;da Justiça.

-18 - Montep ; da Viação, do A a É.
,19 --Montep da Viação de a L.
20 -. MonteP . da Viação 'de: M 'a Z.y.-
1\

;	 •,	 ota,rpr	 Wdatas-feiras, depois do.
Pagamente das 1Whas annunciada.s para .
p	 serão.talanpagaz as- atrazadas;

NesMakgi,A3.; 24.e 25 gerãO,tarnbein.,.
pagas as folhas a razadas; das 11. ás .15
horas; ,excepto	 sabbados çoe.lguef,ai:
$•Jorta pla ,Paddigja será tecyaoils	 ,;
¡h oras:,

A C.4xat d,gt ,iAmortização fez I, Ondnerar
flionteni; na presença dos Srs.1 Dr. 011-
a,eira Passos, sub-director do,Thesoare
pacional, Antenor Corrêa e chefe de se-
:ação Corrêa de-Sá i servinde-dc-inspector,
a importando, de 11.333:214$, em notas Ji•zu
do Thesouro Nacional, resgatadas pelo 22.487
Banco do Brasil w dbidèsie eontraeto 59.802 	
eom a União.

-. 44.174 	
Pelo Corretoria da Caixa de Amortiza-. 27. 1•63  •

crie foram lavrados hontem dez termos 27.896. 	
transferencia de apolices da divida 14.676 	

pubica, uniformizadas e diversas emis- 47.001 	
goes, correspondentes -a '133 apoliCeS ' 627 	
jtiangeAdasr sendo: -102 por venda-. é 31: 36.404 .. • :•

•por•transinissãe causa .snortis:	 26,087
•• As do primeiro typo, tiveram a cota-

i-4e de 695$ e as do segundo a de 0798000:

58.520 	

2008000
200000
2006000
2008000
2008000

' 5008000
5:0008000
4:0008000
• 2008000

5008000
2008000
2006009
2008000
2006000

2:0006009
2008000

4:0008000
4:0008000

5008000
•2008000
2008000

a :P00$000
2008000
2006000
2008000
2006009
2008000
5006000
2008000
2008000

-2008000
• 2008000

5008000
5008000
5008000
2008000
2006000
5008000
2006000
2008000'
2008000
2008000
2008000
2006000
2008000

2 :0008000
5008000

1 :0004t000
2008000
2008000

:0008000
6008000
2008000
2008000
'5006000

2:0008n00
2008000

'5008,000
3008000
2008000
1006000

80~10
60g000
5(18000
408000

ii•n•• I .	 •
O Sr. coronel chefe do serviço da Pri-

. -meira Cireumscripção de Recrutamente
-pede compareeer.com urgencia: . a esta

, -repaitição, afim de • prastar urna infor-
mação, O coretial da 2' linha Jersê BraziV
Paulista Piedade.,



~1,n••n•n••n

S. L.do Maranhão (X)
Barra da Corda (X) 	
Fortaleza (X) 	
Quixeramobint (X) 	
Natal	 (X) 	 •
Parahiba (X) 	
Recife (X) 	
Pão de Assucar (X) 	
Aracaja 	 64.6 22.01	 0.0 W 2
Bahia (X) 	
Caetite (X) 	
Januaria (X) 	
Bello Horizonte 	
Theophilo Ottoni

64.1
64.6

18.0	 -1.0
19.0	 0.0

S
NE

2
2

Uberaba 	 67.7 15.0	 - NE 2
Araxá (X) 	
Caxambil (X) 	
Passa Quatro (X) 	
Poços de Caldas (X)
Go az 	
Santa Luhia 	
CuJabá 	   

64.7
65.0
61.9

18.0
20.0
.0.0

0.0
2.0
0.0

E
NE
C

2
5
O

Co:untba 	 60.0 23.0 -1.0 SE 2
Victoria 	 66.7 23.0 -1.0 N 2
Capital Federal (Tor-

re Meteorologica) 	 66.7 20.4 - NNE 2
Ca tipos 	 67.0 21.0 0.0 C 0
Friburgo 	 67.7 17.0 0.0 C O
Petropolis, 	 66.7 19.0 1.0 NE 2
Retendo 	 65.7 17.0 0.0 C O
Cabo Frio 	 67.0 22.0 0.0 NE 2
There opolis 	 66.7 16.0 -1.0 N 2
S. Paulo 	 66.1 13.0 -2.0 E 2
San os 	 66.5 18.0 -1.0 C O
Parannuá. 	 66.2 17.0 -
Guarapuava (X) 	
Curitiba 	 67.0 13.0- E 2
Florianopolis ........ 66.7 15.0 -1.0 c
Lnes (X) 	
Port	 Alegre 	 69.0 16.0 3.0 C O
Uruguayana 	 66.0 14.0 2
Monte .idéo 	 68.7 14.0 NE 2
Buenos Aires 	 67.4 13.0 -- E 2

6

6
6
9I

o
2
2
6
2
6

-
10

2
o
O
O
2

9 Tranquillo.

O

Chão.
-
-
-
-

Chão.

-	 B. (b. manhã)
- B. (b. manhã)
- B. (b. manhã)

ame.

••n•

- B. (b. manhã)
- B. (b. manhã)

•n•	 B. (e. manhã)

B. (b. manhã)
B. (b. manhã)
B. (b. manhã)
B. (b. manhã)
B. (b. ii,anhã)
B. (b. manhã)
B. (b. manhã)
1. (1. manhã)
. (chs. m.)
• (c. manhã)

B. (b. manhã)
(i. manhã)

B. (chs. m.)
I. (b. manhã)

B. (b. manhã)
I. (b. manhã)
B. (b. manhã)

- 20.0 C. arn. pino

25.0 12.0 -- 13. arn. pm .
24 O 17,0	 1.0 B. ant. chs. pm .
29.0 14.0 -- I. am. h. put.

32.0 10.0 B. am. pm.
25.0 11.0 B. am. pm.
34.0 15.0 N. ant. pm .
29.0 20.0 13. am..pm.
25.0 16.0	 1.0 B. am. c. pmd

27.8 V 16.81 B. atn. pm .
26.0 15.0 B. am..pm.
22.0 11.0 B. b. am. pm.
22.0 12.0 B. ara .• pm.
27.0
25.0

10.0
20.0

Chs. am. c. pai,
13. am. pm.

21.0 11.0' B. am. pm.
17.0 12.0 C. ant. pm .
22.0 17.0 7.0 Ch g . atn. c. pm .
20.0 15.0 Chs. am. pm.

. 18.0 10.0 1.0 B. am. e. pm.
21.0 15.0 B. ant. n. pm .

16.0 15.0 1.0 I. arn. chs.
21.0 12.0 B. am. i. pm.

Observações do dia

Estações .= E
E.' tn Ect. o

I4E

Temperatura
do ar Vento

4
5.
1.. O

X Ti.

O

3,
=	 1_,
c.) E c,
11 O 'e i

I 

o	 esa

Direcção o

I	 u."3

Observações da vespera

Temperatura
Estado

do tempo e
phenoinenos

diversos

do ar E
sà.
Iv

Estado do tempo
C phenomenos

diversos
Iv

E
Iv

15 .C5

Estado do
mar
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DIRECTORIA DE METEOROLOGIA- Instituto Central - Serviço de Previsão do Tempo-Boletim do tempo-Synopse do tempo ca12

todo o Brasil ao 1/2 dia de Greenwich (9 lis. no Rio de Janeiro) no dia 31 de Julho de 192a

Zona Norte - Devido á quasi absoluta falta dos despachos usuaes, não podemos fazer a synopse desta zona. 	 • t
Zona Centro - Nas 24 hores o tempo foi bom salvo em vietoria e em uma outra localidade do Estado do Rh de Janeiro que'

choveu. Esta manhã ás 9 horas o tempo esteve bom. A temperatura elevou-se ligeiramente em Goyaz, foi estavel nos demais
- Estados.

Zona Sul - Nas 24 horas o tempo foi instavel em Santa Catharina, instavel com chuviscos esparsos no Rio Grande, chuvoso no
demais Estados. Esta manhã ás 9 horas o tempo esteve instavel. A temperatura elevon-i-e ligeiramente no Paraná e Rio Grand
declinou nos demais Estados.

•
Observações meteorologicas effectuadas simultaneamente ao 1/2 dia de Greenwich (9 horas no Rio de Janeiro) no dia 31 de julho de 1926

(Resumo do Boletim organizado no Instituto Central)

Nota: (X) Não veio telegramina. 	 .	 . .1
Estado do céo em decimos øe céo encoberto: O, totalmente limpo ; 10, totalmente etvoberto. Estadb dei tempo: b, bom;

1, incerto; m, mão. Phenomenos diversos: c, chuva; ne,'nere; n, nevoeiro denso; nt, nevoeiro teime; sa, saraiva; ge, geada;
Ir, trovoada com relampago; t, trovões; r, relampagos; o, orvalho, v, ventania.

Os numeros indicativos da força do vento referem-se á Escala Beautort de O calma a 12 tufão. A pressão barometrica acha-so
reduzida a O° C., ao nivel do mar e á gravidade norma:.

,



• 'Postos
1

Postos

Temperaturas
extremas

IMaxim Mi. alma

e • e e - • r •••n• ••••

Temperaturas
extremas	 •

1Maxiina Minima
-

s 1 1978 . Domingo 1.
	

DIÁRIO OFTIOTAL. 	 Agosto de 1920

Observações meteorologicas realizadas em alguns postos da Capital Federal

Santa Cruz 	 0.0 30.0 15.0 Heliotherapium 	  0.0 29.8 16.0
Encantado 	 0.0 27.8 14.8 Campo dos Affonsos 	 0.0 29.4 11.8
Bange 	 0.0 29.8 13.4 Realengo (suepensa).
Deoddro .. 	 0.0 29.6 13.8 Vila Isabel (idem).
Penha.	 	 0.0 29.9 18.5 Forte de Copacabana (14 horas) 0.0 25.0 20.5
Nitheroy 	
Rio Comprido 	
Oavea 	 4 	   

. 0.0
__
0.0

23.2

25.1

13-.5

14.8

Jardim Bota n ie.!) 	  •t,i-ão de Assucar (14 horas)....
Corcovado:

0.0
6.0

25.4
26.2

15.0
15.2

Olaria .	 	 0.0 30.2 15.8
Madureira.. ... 	 0.0 29.2 15.9
jacarépaguá (Obs. doente) 	 	 __

1 -,
NCTA: (X) Não veiu telegranuna.
As te speratur. as e a chuva foram lidas no dia:31 ás 7 horas. A maxima corresponde a hontem e a minims a esta madrugada*

O tempo - boletim da Directoria de
(de Meteorologia - Previsões para o pe-
*judo do 18 horas do dia 31 até 18 lio-
Sras do-dia 1:	 .
• District° Federal e Nitheroy - Tem-

- Bom corá nebulosidade..
Temperatura - Estavel.
Ventos - Norrnaes. •

Ç Estado . do Rio - Tempo . -j--• Bom caro
nebulosidade.

Temperatura - Estavel.
Estados. do Sul - Tempo - Instava'

(Passando a bom com nebulosidade.
I. Temperatura - Estavel salvo no Rio
;Grande onde se elevará.

tVentos - De suésto a nordeste-,
•'S 'Nota - Não recebemos as informações

;lieteorologicas expedidas entre -9 horas
,a 80 minutos e 10 horas dos Estados
141e: grande parte da Bahia e quasi todos -
os de ultima hora dos Estados do. sul.

't Syno.pse do tempo occorrido:
. No-District° „Federal (de..18 horas, de
limitem até 15 - 116eas de hoje) - Se-
gunda . as .observações do Observatorio
ieleteerologicosda avenida das Nações, o
impo decorreu. /som todo . ° periodo com'
ceu limpo á noite e alguma nebulosidade
lioj£. A tensperatnra foi estava'. As
médias das temperaturas extremassabser-
yadaS nos postos do District° Federal'
foram: 27°,7 e 15°,2 e as verificadas no
Observatorio 'Meteorologia° foram: ma-
srim s . ens,0 e minima. 16°,8, respectiva-
Menai,' ás 12shoras e 30 minutos e i 130-
raá Sr 50 Mimosos: Os venots foram va-
riavellá e fracos predominando . _ os do
quadrante sul a léste após 12 horas.

Em todo o.paiz (de 9 horas de hontem
até 9 horas de hoje) - Zona: Norte -
Devido a quasi absoluta falia dos despa-
chos usuaes não podemes faOr 'a syno-
Pse desta . zona." .'";'-'11'1'1	 -

Zona Centro - Nas 24 horas o tampei
foi bom salvo em Victoria e'em uma ou
biltra loca/idade do Estado do Rio de Ja-
neiro mis que choveu. Esta manhã, ás 9
horas, o tempo esteve bom. A tempera-
!Sura elevou-se ligeiramente em Goyazs
fol-átavel nos demais Estados.

' yes?	 r	 •	 •

Zona Sul - Nas 24 horas o tempo foi
instava' em Santa Catharina. instavel
com choviscos esparsos em Rio Grande
é chuvoso nos demais Estados. Esta ma-
nhã, ás 9 horas, o tempo esteve insta-
va'. A temperatura elevou-se ligeira-
mente no Paraná e Rio Grande e decli-
nou nos demais Estados.

Menores temperaturas - 0°,0 em Mon-
te Alegre e 7°,0 pin São Paulo dos Agu-
dos. Castro e lierval.

Maiores chuvas recolhidas hoje -
39m/m.5 em Piracicaba e 35m/m,0 em
Ribeirão Preto.

Estado do mar na costa do pais -
Pequenas vagas em São Francisco; es-
•elhado em Macatié; tranquillo e chão
ern Turvassú e nos demais pontos da
costa do pais desde o Estado do Rio de
Janeiro até o Rio Grande do Sul.

Regitios sem chuvas - Há mais de 15
'dias. District° Federal; ha mais de 30
dias, parte de Minas Geraes.

Tendencia do uivei das, -aguas do rio
- Paratis-ha - Estacionario entre Porto
Novo do Cunha é São Fidelis; subindo
lentamente em Guaratinguetá e baixan-
do no resto do curiso. Não recebemos
despachos de ‘Pindamonharigaba e Anta.

Dados aerologieos: •• •
No Distrito Federal (9 horas e 30

minutos) - Cor. var. entre NNE e NW
até 500 metros, vol. média de 3 metros.
cor. var. entre SSW e SW até 1.500
metros. vet.. média de 2 suetroe e cor.
do ouad. N ate 7.200. metros, vel. média
.de 5 metros.

Santos (9 horas e 30 minutos) --. Cor.
NW a uperf. vel. de 2 metros, cor. var.
entre SW e SSW até -100 metros, vet.
méd4a de 2 metros e cor. ENE até 1.040
-vel. de 1 metro.

Cansnos (9 horas e 30 minutos) -
Cor. NNE até 3.000 metros,, vel. média
de ,5 metros, cor. var. entre S e SW até
5.000 metros, 'vai; média de 2 metros
e cor. NNW até 0.150 metros, vel. de 6
metros.

Cevabá (.7 horas e RO minulosy -
Calma a supernas, ror. NNsW a 250 me-
tros, vel. média ds . 3 metros, cor. quad.

.	 .11•

É até 5.000 metros, vet. média de 3 me-
tros e cor. quad. 8 até -2.800 metros vet.
média de 5 metros.

Devido a nuvens baixas não foram íeis.
tas as sondagens em Curit•yba e Floria-.	 ,.nopolis.

nnn1n11~.

A Repartição Geral dos Correios ex-
pedirá malass pelos seguintes paquetes:

Hoje:,
Reina Vietoria Eugenia, para Tene.

rife, Cadis e Barcellona, recebendo im-
pressos até ás 5 horas o cartas para Q
exterior da Republica até ás 6 horas.,

Amanhã:
Sierra Morena, para ítahia, Madeira,

Ensopa -Via Lisboa, recebendo impoes-
sos até ás 8 horas; objectos para regis-
trar até ás 17 horas de hoje; cartas para
o interior da Republica até ás 8 horas:
idem. idem, com porto duplo, até ás 9
horas; e cartas para o exterior da Re-
publica até ás 9 horas.

Lota, para Santos e Rio da Prata, re-
cebendo impressos até ás 8 horas; obje-
ctos Para registrar até As 17 horas de
hoje; cartas para o interior da RepiX-
blica até ás 8 horas; idem, idem, com
porta duplo, até ás 9 horas; e cartas
para o exterior da Republica até ás 9.horas.

Itaberd, para 'Santos, Rio Grande, Pe-
lotas e Porto Alegre, recebendo im pres-' sos até ás 7 horas; objectos para regis-
trar até ás 17 horas de hoje; cartas para
o intreior da Republica até ás 7 horas:
e idem, idem, com porto duplo, até ás 8
horas.

Itassueé, para Bahia e mais portos clã
Norte, .recebendo impressos até ás 4 ho-
ras; objectos para registrar até .ás 17'
horas de hoje; cartas para o interior da
Republica até ás 4 hocas; e idem, idem,'
com porte duplo, até ás 5 horas.	 •

Poconé, para ‘,:troria, Bahia,.ReciTes
Europa vai	 , re;ephon grão. iveg,



Pototim da cotação do cambio fixado pela Camara Syndical
dos Corretores de Fundos Pnblicos da Capital Federal

Praças 90 dl y A' vis!a

Sobm Londreg 	 7 21/32 737/64
SI n bre	 Paris $157 $152
Sobre	 !falia ---

211$$5261;s,,bre	 Hamburgo	 (rent-inark) 	 ---
Sobre Portugal	 	 --- 83 40
5u 'tio --- $167
solwe	 Ilespanba --- 1$009
Sobre •ll --- 1$27:2
Sid . re Suecia	 	 18760
Sobre Noruega	 	
Sobre Dinamarca 	 r

1$133

Slehro	 Syrie,	 e	 . .	 	. —
Sobre • checo-Slovaquia	 .

I ... r
$ 19 4

Sobro Nova York • 	 e$190 68564
Montevid...o 68519

,‘34.11ne Buenos Aires Apeso-epapelj n111 ;4664

IIu •I In •
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sos aM ás 8 horas; objectos para regis-
trar até ás 1,7 horas de hoje; • cartas
para o interior da Republica até ás 8
horas; idem, idem, com porto duplo até
ás 9 horas; o cartas para o exterior da
Republica até ás 9 horas.

Etha, para Santos, S. Francisco e
Itajahy, recebendo impressos até ás 7
horas; objectos para registrar até ás 17
horas de hoje; cartas para o interior da
Republica até ás 7 horas: e idem, idem,
com porto duplo até ás 8 horas.

•Dia 3:
Contmandante Aleita, para Santos O

mais portos do Norte, rec•Nbendo im-
pressos atei ás 4 horas: objectos para
registrar até ás 18 horas do dia 2; car-
tas para o interior da Republica até ás
4 horas; e idem. idem, com porte du-
plo até ás 3 horas.,

Oraula, para Bahia, Recife, Las Pal-
mas, Europa via Lisbóa, recebendo
pregsos até ás 7 horas; objectos para
registrar até ás 18 horas do dia 2; car-
tas para o interior da Ropublica até á.,

.7 horas; idem idem, com porte duplo,
até ás 8 horas; e cartas para o exterior
da Republica até ás 8 horas.

Nota — Vales postaes internacionaes
e nacionaes na Thesouraria, no dias
uteis, até ás VÁ 112 horas.

,Recebirnento de encommendas inter-
nacionaes pela 5' secção. todos 153 dias
uteis; até ás 15 horas da vespera da
partida dos palueles eme se destinarem
a Portugal, França, Val s a, Inglaterra,
APe eranha, E .ztado3 Unidos. Uruguay,
Renoblica Areentina o .Tanão. Caixas o
cartas com valor declarado, para o ex-
terior, até ás 13 horas dos dias uteis;
na 5' senão.

RENDAS PUBLICAS!
Recebedoria do District() Feder4

fl Ia arrecadada de 1

	

:30 de julho de 1926. 	14.947:797830 I j
Ili . o 'a arrecadada e m

:31 de julho de 1926.,	 563 :562$9n

-15.513 :360$279.
Em igual per : 0d° Kl°

I 9 .re 	 ...	 14.777:521$513

para mais
(. 1 1926
	

735:838$766
gi•

Alfandega do Rio de Janeiro

NOTA DA RENDA NO DIA 31 DE JULHO 1"7. 1925

145

Ouro	 Papel Total	 Ouro Total

Renda de bole

Renda até 30 	

Total 	

Ciftvença para mais 	

139:6528525

5.129:7188478

5.269:3718003

166:4181032

5.473:8538538

5.640:271570

306:0708557

10.603:572$018

10.903:64_8573

139:505 - -e 19

5.459:866 . 32

5.599:37,)-c51

134:9428631

5.143:8368932

5:278:7798613

274:4488353

10.603:7038314

10.878:1518564

meie

361:491i953t	 31:490$905

Renda-ouro convertida á taxa d2 :iole (J8377) 	
Renda-papel 	

Total 	
Papel e ouro conv.erulo até 	

Total eia p4p..t1 	   

49'J:5378031
166:4140.32

655:9558113
*)3.511:630s339

A.177:6158052

. PARTE COMERCIAL

CAMARA SYNDICAL

n

sobre Buem .tires jpe . ouro) 	
Sobre Hollanda (florim) 	
Sobre Japão (yen) 	
Sobre Rumania 	
Sobre Canadá 	
Sobre Austria 	 .:

- 0052
• 21637

3$121)
8023

_

,ocdas

Vales (ouro)	 	 1.
	Francos (papel) , 	  	

•Dollars 1/4.ra1)el)

Bolsa

u •Apolices niformizadas dr 1 :000$,. 3 .(;...,,..„,.„.....	 695$000
...	 ..

Apaiices diversas emissõri de 5 (...., nnudas, nom..	 9008000
Apolices diversas emissõe ,, de 1 :0008, 5 %, nom... 	 6798000
Apolices diversas emissões de 1:0008. 5 %, port.. 	 6288000
apolices diversas erniss jrs de 1:0008, 5 %, port 	

%	 (cautela	 	 	 624000
Obrigações do Thesouro Nacional de 1:000$, 7 % 4367pea
Obrigações ferroviarias d i 1:000$, 7 (7. . (2' cruis,

Apolices emprestimo municipal de 1906, port 	  • 17-?5410n)10tit.
são) . . 	 	 ,	 .,

A,polices emprestimo inuaicipal do 1920, port...... 	 132$00(1,
4apolices emprestimo wurielpal de 7 %, port.

(decreto n. 1.535) 	 e 	

,3$577
$204

P$709

1



' GOTAÇõES DE ALGODÃO

Dia 31 de julho fié 19e6
•

Termo

compnA.
DOR	 'poit

•••••,..

tAos sabbados não funcciona a segunda Bolsai,
Mercado paralyiado.
Disponivel base typo 5, em 30 de julho de .1926,

kilos. 25/ a 26;000.
¡Mercado firme.

sY4.161e0, J. Mines Tassara.

MERCADO DISPOI4TIVE;

'Movimento do dia 30.

Apoucar,

to' He

NI P.' tE

Jane i .r0
Agosto'. ^
Setembro .
Outubro .; .
Novembro
[Dezembro •

• •	 .„ 24/600 23/1700
231500 -221500
p4$000. 221500

• „. 241000 231200 -
241000 231500

to, 241200 23/1500

Entradas de Campos
Entradas de Natal

T'Otal

e.

Samba

1.550
2.000

3.550-

r---2
ta conclo .	 ,24 coTAOId tiOTAN

yssoz-; COMPRA. DE
Doa Doa Nem*

•Mios

por 10

1.00Q ,Sabidas .	 CO 	 	 7151	 250
Existencia .	 ......	 12.348

Mercado firme.,

Pregas por 10 k116$1:
4,

Sertões	 . . . 	  ,
Primeiras sortes . .
Medianas • zu:	 oriV••n • "•-•" • •• eC 	

Paulista	 •„,:ir• _o, •.•.	 ... .. . a,• _•:

e.
•

321000 a 341000
28$000 a 808000
252000 a 262000
24,000 a 25$000.

Cot4
gaccaâ

Sahidas . •	 	  t • • • • si 	 12.115
Elsistencia	 	  ...	 '143:245.

Mercado, estavel.,

DE
VENDAS

Suco,

Entradas '-II	 r• .10.594

1080 Domingo DIAJLIe trricIAL 	 Agosto de 1920

),,polices enaprestimo municipal de 8 %, Oort 	
• -(decreto n. 1.933) 	 .	 - 169/500

'Polices emprestimo municipal de . 7..%, port.-(de-
'00crep n. 1.948).. .. 	 44510

Apolices emprestimd municipal de 7 %; port. (de-
creto n. 2.097) • 	 	 1451000

Apolices do Estado . de .Minas Geraes de 1:0001, -
. 5 %, nom. 	 . 	 • 6991000
Apolices do Estado do Rio de Janeiro, de 100$, 4 %,

,	 port.	 . 	 . 	  . i	 971000
manco Portuguez do Brasil, nom. 	  172$003
Banco cio Brasil 	  3901000
Banco Mercantil do Rio de Janeiro 	 . ...	 3921000
t19,mpanhia Docas de Santos, nom. 	 .. 2761000

Vendas Ror alvará:
•15p apolicec, diversas emissões de 1 .:0001, 5 %,

pOrt. 	 .	 , 	 	 6271000.
Secretaria -da Camara Syndical do Rio de Janeiro, 30 de

jelo, de 1926. — Alfredo G. V. do Amarai, syndico, interino.
1.1./11n•

•	

CÂMARA SYNDICAL DOS CORRETORES

de procederem á eleição da nova Camara que terá de Bervig

4926 a 1927, o abaixo assignado, tendo assumido 8s funceões
de syndico, nos termos do art. 182 do Regulamento Interno, con-
vida os Srs. corretores de fundos publicos desta praça a se re-

dia 4 de maio do corrente anno para servir no perioda de

unirem em assembléa geral no dia 3 de agosto proximo, ás 12
horas, nesta Secretaria, á rua Primeiro de Março n. 71, afim

at6 30 do abril de 1927.

• Tendo se dado a renuncia da Camara Syndical, eleita nã

Secretaria da Camara Syndical do Rio de Janeiro, 30 de
tie 1926. — Alfredo G. V. do Amaral, syndico, interino.

`T -•	 .	 —
410TA0.0 DO CAFÉ'

Dia 31 de julho'de 1926
'7

Termo

COTAÇÃO	 2' COTAÇÃO	 irorati
VENDE— CO~ VENDE, COMPRA; DE

DOR	 DOR ' Doa	 Doa VENDAS

elceRS

' Sabidas . „„e	 .-
Existencia 44 • *I to, • • • •, ... .. , .. .... .. .• •_4_44,0„•.11.•,..L.ILL:r 	 438.07t1

Mercado, paralysado.
Preço do .branco erysta1,.56$ a 58$000.:

• muzsã

Janeiro .- 	
.Agosto 	
Setembro	 	

• Outubro . 	
Novembro
Dezembro 	

298900 228500
23/775 231700
23/500 231375
23/300 231175
23/200 231000
23/000 231009

.3accas

4-	 Algoddl

t--; •	 Entradas do R. G. do Norte e.. ryr 	

—	 Entradas do Ceará . 	
1.000	 .

&ocas • Total .; • op.-ie. •„ 	 	 , • .:•20

Pardoã

106
545

051

Vendas.	

•	

1.000

Mercado: 1' cotação, frace"..
Não funeciona aos sabbados i sêkunda bols'
Disponive) base 4-pp . 1, 351400. .
,Mercado,
Vendas até 1.0 1/2; • 1.r.)62 SaceaS.,
O sy	 3ndiço Nunes Tassarai

COTAÇ 5E S DE Astuciai

Dia 3-1 eia julho de 1926

• 1" CO TAÇÃO
	

2' cárXçiA'Ci

	

EZ S	 . camisa-
 

YMNThE .;* COMPRÀ"'
DOR
	

DOR	 DOR
Á

..t	 , ,
J.auetro .. .. 	  ., '441000 421300

	

1 gosto . -	 ' I.	 4-$10O •..53/700 -í

	

. errobro . 	 	 Il•••

	etembro .4 	  481800 48/900

	

431900 42/900	

•--e

•I	 .n...

•••••••

m	
/	

•n•n•1

~

	

iltlab i,,.1) , 	  461000 45/3001 ,...._.
ovebrd" .4-	 ;, . • 441000 43/100	 deum.•

?Mareado: 11 eotação, calmo.
Não funociona aos sabbados a segunda Malsã..	 .

, !Disponível branco cryistal bom, 543$ a 57t o
410£0,adiry , paraly2adO.•

dadicçki 44,111knes. nulara.

0•••nn•

Preços por::
•

38700:
371.900.
371100
~00
35$50Q
348-itn

	

-.--'	 Typo 3 	

	

1—,	 Typo 4 	
TYPo 5 	 pç, 	 	 -I

;Typo 6..• .. . 	  .]
.Typo 1 	
-fl, _ o- 8 •• 9,•..q • • • .-, 	. ,* * 	  e * * 	 . . .•..	 YD	 %,

	

,	 • O spidico; ,. •Ntines:Tassara. . •

.	 t. • •	 5	 ' t	 '



EDITAES E AVISOS
#1INISTERIO DA MARINHA

'Convido, de ordem do Sc. ministra,
a • gesephista do Arsenal de Marinha .cla
Itiol de janeiro, Alvaro da Costa Bastos,

enmpar .ecer ao etNiço dentro do prazo
.de 20 dias, a contar des'a data, sob pena
(to ser , dernittido pn: abandono de em-
prego. — Alberto Fontoura Freire de,
'Andrade, vice-almirante reformado, dl.:
ceetor do Expediente do Ministerio da
14inha.

• Arsenal de Marinha do Rio
de Janeiro

r 'uONC:UaRENCIA ADMINISTRATIVÁ N. 31

Lie ordem do Sr. vice-almirante,
'director geral do Arsenal de Marinha do
Mio de Janeiro. convidara-se os inferes-

actos a apresentarem no dia nave (a) de
!agrado proximo, ás quinze (15) horas, na
rala de concurrencias deste arsenal, pre-
eos por unidade para o fornecimento ao
.c.theo-earifado deste arsenal, dos artigos
constantee da relação que a rsto acom-
+penha .

2. As propostas devem ser dirigidas
'ar. director geral do Arsenal de Marinha
do Rio de Janeiro.

. Serão observadas todas as disposie
-ces do C:odigo de Contabilidade Publica.,

4. Nenhuma proposta será sacceita
sem que o proponente prove até a ves-
•eru do dia marcado para a coneurrenda
anu elISCI de não se achar inscriptUneste
!arsenal), .er negociante matriculado e

411uve1 pago os impostos federas e muni-
.cipue!r, cume negociantes dos artigos em
gw-tile: e bem assim haver, até o dia„
hia coneurrencia, depoeitado na Pagadoritt
deste aesenal as quantias de "uni cento de

(1:000$000) para concorrer ao . for-
necimento Os artigos do grupo ri . 1 e
*Ide cincoenta mil reis (500005 para os
do grupo n..2, corrió garantia dos forne-
ceneatx.)s nas condições exigidas . e -den-
tro do preze maXimb de cinco dias para
a entrega ; -0, caução para o grupo' n. 1
preb,ani ser feita em apolice federal ao
pertatior.. •	 ,	 *

5. * As - Propostas devem ser apresenta-
alas em ires vias, com preços em algaris-
ieos e por extened, em enveloppe lacrado.
,rende sobre ellte-..-o assumpto desta coa-
currencia `Grupo n. 1 — Electricidade"
,---- "(4rUp0'11., 2 ;,-- Alvaiade de ziaco"..

G. A coecurrencia será annullacla será
iumuljeda si os preços forem considera-
do,: e.-eagerirdess..

. No ctegiede não ser feito todo o for-
:erteinkento,. détitrie do prazo acima mar-
ca& e nas COndiçOes exigidae, prazo que
(W .Se-tft contado-Ai( 'data do pedido, 'toda
'a :mentia dePoaltada reverterá a favoi. 

lliJo k..earres da -1.1 Má, o pedido acra coa-.
fechada e a Cen

e
 trenda será annullada,

abi-li!liu-Se nova - andkérenc ia .
8. tns concurrêhttea,' grn case de duvi-

da, deyeili dirigi-Met ' são' Departamento
industrial deste trfrienal, • onde -lhes serão
preetaaes os -eaciatecifriaptoe que desejo-

'
.0. A apresentação da proposta, im,p.or-

jia BR arceitaçãO, 'por parte: do coacure
trelite, de todas ah• clausulas deste edita/.
s Arsenal. de Marinha do Rio de Janeiro,
0 de juro do 1926.. -..-. At, kestd4 dx

• Ihelle, s,ecretarie. 	 •.....•

DIÁRIO OFFICIAL

Relo0c, . Os. artigos para a concorrendo
n. 34

'GRUPO rt. f

• p00. metros -de Mie electrico triplia-
sicO de 126 fios, de 55/100 m/m.
de diainetro, com duplo isola-
mento de borracha, canhamo o
protecção *externa de tranca da
-arame .te de aço, amostra nu-
mero 120-D, metro.

\ 2 kilos de fio Eurecka isolado com
seda, sendo* - 1 kilo de 5/100'
mim. e 1 kilo de 8/100 mim. de
diametro;' kilo.

a. kilo de Tio magneto com duplo
isolamenttO de seda, de 5/100
Mim. de diainetro, kilo.	 .

.20 chaves s triphasicas sobre base do
louza com fuzivel de cartucho,
para 60 ampères, uma..

*10 ditas, idem, para .100 ampères,.
Uma:

r1Q ditas idem, para 200 ampères,.
uma..

a kilo de fio tapeto cont isola-
mento de esmalte, de 8/100

d ediametro, kilo.
500 iiiterruptore,s rotativos para 5 em-.

pères, um.
600 interruptores • de alavanca, para 5

ampères, amostra n. 60-D, um.
12 metros quadrados de pedra mar-

more, sendo 4 metros quadra-
dos de 12 m/m; de espessura, 4
metros quadrados de 20 m/m.ess. de espessura e 4 metros qua-
drados de 25 mim. de espessu-
ra, metro quadrado.

12 metros quadrados de pedra
luzo, sendo 4 in,etros quadrados
de 12 mim. de espessura, 4. me-

. tros quadrados de 20 mim. de4E> 
• espessura e 4 metros quadrados

de 25-m/m. de espessura, metro
quadrado.-

600 metros de tubo condult. sendo 20G
metros de 1 1/2" (38 mim.),
200 metros de 2" (50 M/m) e
200 metros de 2 1/2" (63 m/m.),
amostra 34-D, metro.

500 metros de tubo de algodão trança-
do "Standart", sendo 500 me-
tros ri: 1,500 metros n. 5, e 500

J11'1,41-1)8 Ti. 6, amostra 37-De me-

.	
- tro.

500 toma-das de corrente de porcelana,
• de pines parallelos, urna.
500 tomadas do corrente. typo Almi-

rantado, para camarote, sob
. base de porcelana, uma.

,200 tomadas de corrente estanques
(latão), typo Almirantado,
amostra 10-D, urna.

12

6

C.!>

	

:Agosto' clo '1926	 1981., -

GRUPO N. 2
200 kilos de alvaiade de zinco "Vil'

• le Montagne", legitimo, kilo.	 .
Arsenal de Marinha do Rio dejaWetrO;

29 de julho de 1926.

Deposito Nay@ dato de daneirie
FARDAME rr0

	Quarta secetio	 .
*De ordem do Sr. capitão de mar "e

guerra commissario, encarregado gera%
previne-se ás Sras. costureiras matri-
culadas na quinta categoria, com ex-
cepção das que levaram costuras no IneZ
de julho de-1926, que na segunda-feira,
2 de agosto de 1926, das 14 horas e 30
minutos ás 14 horas e 30 minutos, ha-
será distribuição de costuras.

Quarta* secção do Deposito Naval do
Rio de Janeiro, em 30 de julho de 1926.
— O encarregado da secção, Ligo Jou%
dos Santos, capitão-tenente conimissarioi•

.1••n••

Directoria do Acronautia.
MATRICULA DE CIVIS NO CURSO DS AVIAÇÃO

NAVAL

Pelo presente edital são convidados
os civis João Tavares da Costa Filho;
Mauricio Arnaud de Azevedo Mello e
Carlos Gomes do Andrade Letaos, can-
didatos a matricula' no cursa de aviação
naval, a comparecerem na Directoria do
Aeronautica, afim de serem submettidos
á inspecção de eaude.

Rio de Janeiro, 28 de julho de 1928.
Alberto Fontoura Freire de Andra-

de, vice-almirante reformado, director
do Expediente da Marinha. 	 •

IIIINISTERIO DA JUSTIÇA E NE-
. GOCIOS INTERIORES

Escriptorio de Obras
GONCURRENCIA PARA OBRAa . NO ABRIGO Dls:

MENORES DE B. curasTovi.o
Chama-se a attende dos interessa-

dos para o edital publicado no Diario
Official n. 167, a paga.  14 .604 e 14 . 605:

Escriptorio de Obras do Ministerio
Justiça e Negocies -Interiores, • em 27
de julho de 1925. — O engenheiro che-
fe, Armando de Carvalho.

n••n••••n11

Departamento Nacional de Sande
Publica

SECRETAtilA GERAI:
CONCURTtrnTCIA PUBLICA

De ordem do Sr. director geral, cila- _
mo a attenção dos Srs. constructores,
para o edital de concurrencia publica,
publicado. no DiArio °ilida de 30 deste
mez, a folhes 4.4.825, . e seguintes, re-
ferente á construcção de um pavilhão.-
enfermaria (194) .leitos do Hospital do
Tuberculoses. em. Jacin:épagas e alojar
mento de serventes, no pavimento tez-,
reo, ala_esqUerda..

-	 neariPie.w.X12
•-Na clausula quin4, onde se IA .adezoita

de agosto de mil ...novecentos e • vintè e
sei4, leia-se - viirté de agosto ao-.
-reeentós . e ifrité e . seis.

Rio de Janeiro, Srcretaria Gerai- de
.Deptirtziniento NaciOnal de - Saúd	 ubli-,
ca, em b0 de julho de 192;6.	 Rageritt
~ha, secretario geral, Interino.: • - " - •

1

tulipas do porcelana, igual a
amostra n. 304-D, uma. •

interruptores rotativos para 10
ampères, um. . •

metros de cabo electrioo singelo,
extra4lexivel, do 84 fios de
-5/10 mim. de. diametro,..isola-
do com borracha sob trança de
algodão impregnado á prova de
tempo,- metro.

2 braças de. metal simples, pequeno,
• para uma lampadai completo,

um.
1 disjuntor automitiSeede maxizna,

para cemente ;tentinno,d e £120
volte , ftpo	 unipolar,
glabd



Data da infracção

Naturci.a da infracção Observr.,:ócs

Dia Mc: Atino

o

3
=

Especie
do

vehieulo
Nomes

21
1/1

140
174

392
491
513
563

83.-)
870

1.15i
1.21.;
1.332
1.49)
1.44'
1.5 1

1.76-

2.04;
2. 05
2.135
2.201
2.20b
2.337
2.379
2.624
2 68e,
9.95C
2.957
3.05N
3.0)4
3.394
3.457
3.77c
3.836
4.24d
4.306
4.345
4.388
4.399
4.450
4.476
4.59a
4.613
4.833
4.870
4.897
5.042
5.148
5.160
5.182
5.402

5.637
5.717
6.173
6.305
6.390
6.453
t:460
tl:464
.6%605
'6:654

Automovel

•

•  411982 'Domingo 1	 DLS.R10 OFFICIAL 
..•••~••n•nnn••/~~. 

/nspeetoria do Vehieulos do Distrieto Federal

Pelo presente edital fica ii nottfleados a co . 1-•atieeer nes:t Insnector:a. dentro d ora :a ,12 4 t !taras, para r3sa:m12r par inlracçõeft
Co regulamento do transito, na conformidade do art. Yi5. g 2 0, os proprietarios c caninetares das veálculas abaixa discrimiw
gados.

.	 (1• 	 ';')243
7•Z•	

C. J. Carvalho 	
A. P. Villa 	

R. S. Monago 	
R. J. F. Mills'	
O. Alvina & Como 	
L. Osorio 	
J. F. Lembeck Junior 	
Laport irmão Comp 	
Coelho Junior & Coinp
A. Ferreira 	
Li/it and Power 	
B. A. Pinheiro Junior 	
D. 1. A. A. Ramos 	
A. P. Gama 	
B. S. Corra 	
J. S. Barbosa 	
C. F. A. Mello 	
A. J. Oliveira 	
S. Brasil 	
1.. R. Cal valho 	
E. Kim.; 	
R. Mostandim 	
Dr. A. Nader 	
M. A. Oliveira 	
P. J. Alves 	
C. li. D. Fontefielle 	
C. C. Cidtra 	
L. Bornando 	
E. Baptista 	
A. L. Logo 	
A. P. Reb:llo 	
A. Coelho 	
J. R. Almeida 	
F. Teixeira M 	
A. NI. Dantas 	
S. Brasil 	
A. Filhos el Comp 	
A. Loureiro 	
J. B. R. Paiva 	
N. Rego 	
O. M. Werneck 	
C. C. Machado 	
M. J. Silva.
J. A. Ferreira 	
S. Brasil 	
A. C. Silva 	
A. Freitas 	
V. A. Longos 	
M. C. Oliveira 	
E. Silveira 	
Light and Power 	
$. Almeida 	
W. S. R. Wright
E. L. Valarce 	
B. L. & Freit)S 	
A. T. Machado 	
I. F. S. Braga 	
B. Alonso 	
Light and Power 	
J. A. Oliveira 	
M. Blatgé 	
Manoel Martins 	
J. Silva 	
E. P. Lambeek
T. L. Wright..3 '4 	 . 

S. Brasil 	 • •	 ' ... •	  . .

28	 Julho	 1926 Desuniformisado 	  Motorista,
1	 a Estacionar em togar não per-

mittido 	 	 9

Desobediencia ao signa)
Excesso -de velocidade 	  Proprietatio.
Desobediencia ao signa' 	 	 .
Contra mão 	  Motorista.
Desobediencia ao signal 	 	 .

	

a	 a	 II 	  Proprietario..

	

a	 -,	 a	 a

	

a	 a	 9 	 	 •

O 'I	 3	 e

	

'4 	 4	 31	 	 	 D

Maio fio e bonde 	 	 ..
Desobediencia ao signal 	  Motorista.

	

9	 4	 •	 	 	 3

Excesso de velocidade 	  n 'roprietar:o.
Desobediencia ai, signal 	  -	 .

	

.	 .	 a 	  Motorista.

Interrom• per o transito 	 	 .
Dcsobediencia ao signal 	  Proprietario.

	

3	 3	 • 	  Motorista.
Excesso de velocidade 	 	 a
Desobediencia ao signa! 	 	 .

	

a	 a	 3 	  Proprietario.
Meio fio e bonde 	 	 .
Desobediencia ao signa! 	  Motorista.

	

9	 9	 3 	  ,'roprietario.
Contra mão 	
Desobedieacia ao signal 	  Motorista.
Ex.:esso de velocidade 	 	 a
Desobediencia ao signal 	 	 a

Excesso de velocidade 	 	 w

Dosobediencia ao signal 	 	 a
Contra mão 	  Proprietario.
Desobediencia ao signal 	

. , ),	 a	 3 .

	

II	 a	 9 	  Motorista.
Abandonado. 	 'roprietario.
Excesso de velocidade 	  Motorista.
Elesobediencia ao signal 	 	 .

	

a	 a	 Io	 	

Excesso de velocidade 	
Desobediencia ao signa! 	 	 a
Desuniformizado 	  Proprietario.
Desobediencia ao signal 	  Motorista.

	

'•	 .

I	 3	 a	 • 	  Proprictario.
Excesso de velocidade 	  Motorista.
Excesso de busina. 	 	 3

Contra mão 	  Protarriet,atid.
Desobediencia ao signa/

, 3	 á	 9	 • .	 •	 )

	

i	 '	 .	 	 Motorista.
• .	 .	 	  Pro¡itietario.; ., )

Excesso de velocidade...- 	  Motorista. '
Desobediencia ao signal  . 	  Proprietario. '

. a	 a	 Motorista.
Desobediencia ao signa'. :IT.': Proprietario. •' ).9	 9	 *	 	  Motorista.

	

a	 	  Proprietario.' '1
ExcessO 'de velocidade 	 	 .	 . 1

Di 'ido por outro inhábilitad
De - bediencia ao signal 	

	

, , •	 9	 1	 	

	

5	 9	 5 	

Motorista.'
"

Proptietario.

.4



I

Pr

1
Mez	 Anno ,..

Especie
do

vehiculo

Dia

Data da infracção

Natureza da infracção

A. Mc•pteiro 	
14. S.re:es & Comp.
1'. C. Santos 	
g. Pernardo 	
A. G. Bitteucourk 	
3. J.

C. E. IluttzliocIt •	

R. 5. Souto 	 .1 	
Go n çalves Irmão 4t.çOmp.
J. C. Silva 	
.4- D. Cunha.. .
B. L. & Freitas 	
;s. P. Andrade
%+1. V. Christo
¡Or. R. Ligouto
.`A A. P. Monteiro.,

á

146 Automovel
576
635'

1.Q1O
1.029.
1.676
1.266,
1.379,
1.446,
1.576/
1.5921

ri •	 DTAltIO OFFICTAL
	

A0s1°. (	 .192(1	 15983

Data tia iniracção

Especie
do

velticul3
Nomes NatureLa d afracçÃo Observações ,

Dia Mez Anno

A	 r(	 	• 6.804 Automovel 28 Julho 1926 Desobediencia ao signa! 	 Proprietario.
J. 14. 	 osme 	 6.966 9	 11	 2	 	 Motorista.
	 	 7.521 	  Proptietario.

F. 1. Pires 7.567 Abandonado.... 	 •
Araujo 	 7.962 Desobediencia ao signal 	 Motorista.

A	 N ,..^-e g 7.697 Excesso de velocidade 	
F'. C. Li na 	
B. 1.. A Freitas 	

8.616 In

Desobediencia ao sinal 	
	  Proprictario,

B. I	 & Freitas 	 8.643 • Excesso de velocidade 	 •
S.	 Brazii 	 8.125 - Contra mão 	
hl. P. Cravo 	 8.157 lk

Light Pc, •.n er 	 8.217 Desobediencia ao signal 	
(t. E. C. Couto 	 8.370 a •
F.	 1`.1:Átto G 8.434 -•• Voltar em logar não	 permit-

tido 	 Motorista.
B-nsit 	 8.534 . . Desobediencia ao signal 	 Proprietario.

F. L.	 Freitas 	 8.634 • . . a Meio fio e bonde 	
Dr. R. Antunes 	

Pralliori 	
E. M. Neves 	
F. J. Co g,.a 	
4). C. B:irhosa 	  

8.663
8.632
8.824
6.057
6.065

.,
1

.

no
o
/è

f

a

a
a
24

la,

.

.

a,

a

a

.

w	 	

Desobediencia ao signa! 	
Excesso de velocidade 	

Desobcdiencia ao signa( 	

Motorista,

B. L.	 Freitas 	 6:126 • n s s •	 w	 •	 	 Proprietario.
At.	 Pereira 	 6.172 s a a	 •	 	 Motorista.
S.B r azil 	 6.177 4 or s Contra mão 	 Proprietario.

Pit:, 	
Or. M. E. Silva 	
J. S Oliveira 	
M.	 Biatit é 	

	 	 6.187
6.275
6.311
6 421

•

•

•

•

s

.

n

no

.

,

.

IA

r

lo

o

3

Excesso de velocidade 	
Desobediencia ao signal 	

11	 3,	 	

Excesso de velocidade 	
A. O. ç zi 	
A. J. Carvalho 	  

6.480
9.520

•

•
a

1

4

7

1,

w

Desobediencia ao signal 	
11

Motorista.

Stelittlerg & Comp 	   6 r.,57 mo Y. a a Excesso de velocidade 	 Proprietario,
B. I.. & Freitas 	 6 444 • O no no Desobediencia ao signal 	 •
A. 1. Lesne 	 10.611 • II 3 f »

E. S.	 C , liveira 	 16.631 • 7 7 a Excesso de velocidade. 	 Motorista.

A falta de pagamento das ralhas per infracções importa na remessa dos autos ao juiz federal no prazo regulamentar, para
,eoàrp nça executiva nos termos do art. ::54 do rezulamento que baixou com o decreto n. 15.614, de 16 de agosto de 1922.

lnspectorla de Vehiculos. ;Y.i de j-.:1t , c, de 1920.- Pelo inspector, f. F. dc Gasmdlo Lima, sub-inspector.

~EP

iii.peetoria de Veltieulos do District() Federal

Pelo presente edital ficam netit eadr,s a comparecer nesta inspectoria, dentro do prazo de 48 horas, para responder por infracções .
do .....:!laniento do transito na conforridade dc• art. 365, § 2°, os proprietarios e conductores dos vehiculos abaixo discriminados.

Nomes
	 e. Obsei vaç6es

29 Julho 1926 Desobediencia ao signal 	 Motorista.
Excesso de velocidade 	

.	 .	 .
ProprietariO,
	  Motorista.

Desobediencia ao signal 	 Proprietario.	 •
Excesso de velocidade 	 Motorista.
Desobediencia ao signal 	

9 •	 11.	 7

9 . 	 a	 .	 	 Proprietatio.
Excesso de velocidade 	
Desobediencia ao signa! 	 Motorista.

2 a a	 D	 a	 	 Proprictario.
9 a Não diminuir a marcha..,, 	

a
a

Elccesso de velocidade 	
u?1	 erro	 er o transito 	

Motorista.

a E cesso	 e velocidàde' 	 • ProprietaLia•
D áobed cncix ao sigiial., 	 Motorista. I

1

se"'
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Data da infracção

Natureza da infracção, Observações

Dia
	

Mez
	

Anno

carao
o

f 
E

Especie
do

vehiculo

A.	 A. Teixeira  •
C. Almeida 	
O. Villas 	
J. C. Cruz 	
S.	 Brasil 	  	

5.530
3.897
4.192
4.355
4.476

A utomovel Julho 1926 !Desobediencia ao signal 	

Meio fio e bonde 	
Desobediencia ao signa) 	
Desuniformlzado 	 	 •

Motorista.

Proprietario,
A. Preste	 Comp 	 4.617 Excesso de velocidadé 	
R. Almeida •St Comp 	 4.617. 9
V. A. Eango 	 4.833 a 1	 9
Light Power 	
Al. D. C. Neto 	
J. M. Vidal 	

5.042
5.559
5.614

a
a
a

Desobediencia ao signa! 	
Contra mão 	

a	 	
Motorista.
Proprietario.

J. M. Videira. 	
T. Duarte & Comp 	
E. Schuldtz 	

5.861
5.882
6.091

* a
a
a

Não diminuir a marcha 	
DesobediencJa ao signa) 	

D 	  Motorista.
M. Santos 	
J. R. Ferreira 	
Light Power. . 	

6.097
6.207
6.310 a

a
a
a

Meio fio e bonde 	
Desobediencia ao signal 	

9	 	 Proprietario.
C. C. Silva 	
E. F. Lembeck 	
A. G. Lisboa 	

6.318
6.464
6.614

• a
a
a

Excesso de velocidade. 	
Desobediencia ao signa) 	

Motorista.

J. R. França 	  	 6.667 9	 9	 	
J. M. Almeida 	 6.804 a Contra mão 	 Proprietario.
J. Freitas 	 6.834
L. C. Marques 	
(J. B. Martius 	

6.885
6.920 •

a
a

Excesso de velocidade. 	
Desobediencia ao Signál  •

Motorista.

J. M. Cosme 	
M. M. Cadji 	
A. S. Jorge 	
O. P. Coelho' 	

6.969
6.972
6.973
7.077

a

A

a
a
a

Não diminuir á 	narcha 	
Contra mão 	
Desobediencia ao signa) 	

9	 '9	 	

Proprietario.
Motorista.

1). R. Gama 	 7.183 a 9	 9	 	
A.	 S. Alaciel 	
Dr. A. Varges 	
Dr. C. Lamberg . 	

7.210
7.700
8.262 • •

a
a
a

Contra mão 	
	  Proprietario.

	  ProprietariO.
Motorista.

S. L. S. Ataia 	 8.326 a a Circular para angariar passa=.	 .
geiros 	  	 iotorista.

J. F. Santos 	  	 8.490 • Estacionar em togar não per-

Al. F. A. Garcia 	
F. J. Thome 	

8.517
8.511 a

Desobediencia ao signal 	
9	 9	 9

Proprietario,
Motorista.

A. Castro 	   	 8.970 a Excesso dg .velocidade 	
a

Al. Rezende 6£ Çomp 	 9.105 a a 7,	 II 	  Proprietario.
A. F.	 Martins 	 9.197 Desobediencia ao signa! 	 Motorista.
A. S. Carvalho 	 A

E. Fernandes 	 9.367 9	 »	 	 Proprietario.
J. D. Corrêa 	 9.4E1 	  Motorista.
Dr. C. F. Albuquerque 	 9.580 a »	 3	 	 Proprietario.
J. M. Maia 	 9.690 Contra mão 	 Motorista.
11..5. Ribas 	
A. C. Cruz 	

9.848
9.932 r a *

.	 a ,	 	
	  • •	 3 	

a

A., Dushich 	 10.006 2
.•

	

iProprietario..•

•A falta de pagamento das multas por infracções importa na remessa dos autos ao juizo federal no prazo regulamentar, para a,
cobrança executiva nos termos do art. 364 do regulamento em vigor, que baixou com o decreto n..15.614, de 16 , de agosto tie 1922.

1nspectoria de Vchiculos, 31 de julho de 1926.- Pelo inspector, F. F. de Gusindo tinta, sub-inspector.
'	 •••	 ;	 .

Policia tio District° Federal	 'forma titèplenientar:	 Americo .Bede$clii, 11.,uião da .S.lva

iNsPre.ronrx DE NEHIC(:LOS

•"- chamada -para o dia 2 de agosto+, ás
). /..t Meia horas, ne.sta inspeetoriii.

Exam ,; ct	 Ioloris 1 as

•Luiz Jeronyino dos Santos. Eduardo
mino da Costa, Fizaneisco Ferreira de
tiouza, Antonio Barba ia .ila Filho.
Jaypie• Ferá-i-ril da 10111,eira, Carmo

Pierte. •Ltidg-,ro • :Alves • Fet'reira.
RUM AtiolOo David YiP S.In:o11; •• Nl8re03
etiliteiri:M de :lendolIN"-Garloa Gilberto
iitt' iflOefra Fat . i	 • )'. •

•nto&.-) Jose Ferreira. Aninhai Baptis-
ta, Alberto Rodrigues Portella. Franciseo
lltreia Cam i'pa, João	 N'do alle, Mario

Bovi, Bernardino Dias Nogueira.
chamada para o dia '2 do agosto, ás 12

e	 horas, no:da inspectoria.

Eram d.' motoristas

Joaquim Teixeira da Cunha, Mario
F.:inandes Netto, Josk5 Celestino de Santa
Aana. Antonio Albino do RPgo. Joaquim
11,alrigues Pinho, Manoel i:oncalves Pi-
nlwiro, Criando da Fonseca Rangel So-
brinho,. Francium Gil Castello Branco,

Turnia supPleni fintàr: .	• %
João Bvptista dé •t Ais..eira.'.I.,•.sé'•(n .¡$,n-

calves, Jose da Silvo, Japtio
Curiosas Torres, Nelson Atign0o. flerta;
Manoel FrauciWo4.4ultelro„

Turma • regulain e u!ar :
Cosmo iiols

'o..) ;n2	 •	 I 0

	o' 	 •n *'
Prova rro o (,e,,N , ?iro,. e	 I )	 .

Lauro do , Carino..	 ui.. •
' , /itspeotoriti

	

.de •	 31 ..1?•Jr.i..1,4
Ni o ,117-3¡?,er.:,t-Or'

íte--0.rtts me; L mo. • •
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Df partamento Nacional do Ensino

Gymnasio Pelotense

CONCURSO PARA PROFESSOR CATNECIIATZCO
DE "irsirraucção MORAL a CIVICA".

De ordem do Sr. director geral, taça
• une°, para conaecimento dos interes-
eado.s que, desta data até as 18 horas da

.kila 15 do outubro do corrente anno,
acta aberta nesta secretaria a ia-
vcsipsão do concurso para professor Cs..
Sliedratico do Instrucção moral e eivi-
lca . Os candidatos deverão apresentai:
documentos em que provem ser cidadão
brasileiro, maiores de 21 annos e me-
tr,ore de 40, ter folha corrida e, nos ter-
nos do que determiaa o art. 128 do re-
gulamento approvado pelo decreto nu-
arrero 12.790, de 2 de janeiro de 1918,
a caderneta de reservista do Exercito
kiu, pelo menos, certificado do alista-
mento militar, quando contarem até 30
annos de idade.

Poderão inscrever-se no concurso:
Os professores cathedraticos e sub-

stitutos de outros institutos °inclue ou
equiparados,

O candidato que prove ter Idade In-
iferior a 40 annos e justifique, com ti-
W.os ou trabalhos de valor a sua 1n-
s:c:Opero no concurso, r. juizo da Coa-
gregaçao.

Só poderão inscrever-se os candidatos
çue tenham o curso completo de huma-
cidades ou diploma de escola superior.,

, a) apresentação de duas Meses sobre
a materia do concurso e sua defesa pe-
Kante a Congregaçao;

b) uma prova oral de caracter dista-
f! le o, durante 50 minutos, com ponto
morteado, com 24 boraa de antecedeacia
dentre os de uma lista approvada pela
p-InggregactiO. Uma das theses ecrã SO--
bre, assurnpto escolhido polo candidato,
na qual fará, no final, o resumo de bOUS
% iabailios ,ia publicados o por elle julga-
dos de valor. A outra these será sobro

a.sumpto sorteado entro 10 pontos es-
colhidos pela Congregaçâo.
• Eis a lista destes 10 pontos approva-
dos peta Congregação do Gymnasio P.e-
ptence;	 • .

N. 1 — A moral; seu objecto e divi-
são.

. N. 2 — A vontade e a liberdade;
heorlas do livre arbitrio; determi-

, ulmo.
o N. 3 — A familia; sua evolução e im-
portando.

,N. 4 — A idea da Patria; unidade nae
:tiot.lal brasileira.
s N. 5	 O espirito das armas brasi-
Jeitos; a defesa nacional.

N. 6 — As datas naolonaes! eus sie
Vnificação politica e social.
s 1V. 7 — • humanidade-fraternidade
,giniversal. Liga das Nações.

N. 8 — A educação otvica. Deveres
je direitos dos eidfirlãos• •
l' N. 9	 A liberdade espiritual tgl

ri N. 10 — Fôrmas ,de s governo. O CO-
:digo Politico de 24 de Fevereird.
U O ponto sorteado foi este

s'A Moral; seu objecto e divisão",
'3 O candidato 'deverá'' ' apresentar 110.
!a:lo da inscrlpção 50 exemplares irn-
ipressos de cada uma das theses, Uni
forno cinco exemplares, no ;tinimo,. doa
eisal lalhos que porventura haja pül.A.

MARIO OFFICTAL •

O Sr. director geral chama a atten-
ção dos interessados para os artigos 150
a 170 do decreto federai n. 16.782 A,
de 13 de janeiro de 1925, relativo aos
concursos.

Secretaria do Gymnasio PeTotense, 14
de abril de 1928. Quiliandro Osorio-
da Rocha, secretario.

Departamento .1Vcional do Ensino

Faculdade de Medicina da Bahia

usisc.nnVio PARA QANCUIISO

De ordem do Sr. profe%or Dr. dire-
ctor. faço publico que a colittir de hoje,
:y0 de abril de 1926, e pelo prazo de seis
nezes, a terminar em 39 de ou-
tubre, ás 16 horas, fica aberto, na secte-
taria desta faculdade, a iiiscripdão para
e concurso ao cargo de profes sor (attle-
dratico de Clinica Medica ( .4 cadeira)
conforme determina o dec. n. 10.782 A,
de 13 de janeiro de 1925.

De accôrdo com o art. 151 do referia°
decreto, poderão inscrever-se no UR%
curso:

a) os docentes livres da cadeira vagas
b) os professores cathedraticos e sub.

stituros de outras cadeiras;
c) os docentes livres e professores ea-

thedraticos o eubstifutcps de outras es-
colas officiaes ou equiparadas;

d) o profissional diplomado que prove
ter idade inferior a quarenta annos
justifique com titulos ou trabalho de va-
lor a sua inscripção nu concurso, a juizo
da congregação;

O candidato ao concurso exhibirá no
acto de sua inscripção:

o) prova de identidade;
b) original dos titules e diplomas vaca-

demicos que possuir;
c) memcfrial de que conste minuden-

temente toda a sua vida sclentifica,
ilineçOes que tenha exercido e traba-
lhos publicados;

d) as duas theses especialmente ela-
boradas sobro a materia de que conste o
concurso;

e) apresentação da caderneta de reser-
vista, ou pelo menos, o certificado do
alistamento, si tiver menos do 30 atines
de idade. .

O candidato entregará ao secreSario da
Faculdade, mediante recibo, 00 exempla-
i es no minimo, dos seus trabalhos já pu-
blicados, podendo ser estes dactylogra-
pilados.

De acekdo com o art. 108 do deo. já
referido para os effeitos desse concurso,
as cadeiras do Clinica Medica, Clinica
Propedeutica e Pathologia Medica serão
consideradas como urna só materia..

Conforme o art. 153 do mesmo deo.
faz-se publico que para a tilem, communa
a todos os candidatos foi sorteado, entra
os dez pontos escolhidos pela congrega-
(Lore-J, o seguinte assumpto; — (Estudo
Cio-pathogenico e clinico da asthma».
• Secretaria da Faculdade de Medicina

da Sabia, 30 de abril de 1926. — Au-
selmo Pires de Albuquerque, secretariO
interino.

%me

Departamento Nacional do Ensino

Faculdade do Direito da Bahia

INSCRIPÇÂO PARA CONCURSGi

De ordem do desembargador director,
faço publico que, desta data, pelo prazo
de seis mezes, estará aberta nesta secre-

Agosto- de. 1926 
	 	  1.
taria a inscripção para o concurso aO
logar de professor cathedratico de Direi-
to Constitucional, devendo ser encerrada
no dia 22 de novembro do corrente sano,
á 1 hora da tarde.

De accerdo com o disposto no art. r.8
dos estatutos, poderão inscrever-se:

a) os docentes livres da cadeira vaga:
b) os professores cathedraticos e sub-

stitutos de outras cadeiras;
c) os docentes livres, professores ea-

thedraticos e substitutos de outras esco-
las officiaes e equiparadas;

d) o profissional diplomado que pro-
ve ter idade inferior u lO tinnoS e justi-
fique com titulos ou trabalhos de valor
a sua inscripção 110 coneorso, a juizo da
Congregação.

O candidato ao concurso exhibirã Do.
acto da inscripeão:

a) prova de identidade de pessoa;
b) original do titulo de doutor ou ha-

charel em Sciencias Juridicas e Sociaes;
c) memorial, do que conste minucio-

samente toda a sua vida scientifica; fun-
cções que tenha exercido e trabalhos
publicados;

d) as duas theses especialmente elabo-
radas sobre a mataria do concurso;

e) apresentação da caderneta de re-
servista ou, pelo menos, o certificado do
alistamento, si tiver ineno; de 30

O candidato entregará ao secretario da
fnxculdade. mediante recibo, 30 exempla-
re i de cada Illfia das theses e cinco exem-
plms, no minimo, dos seus trabalhos já
pubvi cados e dos quaes faça menção
seus vapeis. De aceórdo com o paragra-
pho tmic(I do art. 37 dos estatutos, o
ponto s,-irteado, dentre os dez formula-
dos pela Congregação e sobre o qual o
candidato deverá dissertar em urna daç
duas theseç do concurso é o seguinte:
Nunero 10: o Direito de resolução.

Secretaria da Faculdade de Direito da
Bahia, 2" de maio de 1926. — A. II. M-
vestrc de renia, secretario da faruldade.

n•••n••n••

Departamento Nacional do Ensino;

VAculdadc de DInito (12 Elo Pautei

' DISCRIF'CIO PARA CONCURSO

De ordem do Esmo. Sr. director laj
Urino, doutor Antonio Amancio Pe-
reira de Carvalho, e, de conformidade
com o disposto nos arte._ 151 a 155 in-
clusivo, do decreto n. 16.782 A. de 13
de janeiro de 1925, faço publico que
se acha aberta, nesta secretaria, era
todos os dias uteis. das 11 ás 13 ho-
ras. pelo prazo de seis mezes, a contar
desta data, a inscripção para o preenchi-
mento dos togares vagos do professo-
res nathedraticos de Direito Constitu-
cional e Direito Civil.

Poderão concorrer a qualquer dessas
duas vagas todos os brasileiros, maiores
do 21 annos. que exhibirem diploma do
doutor ou bacharel em Sciencias Ju-
ridieas o Sociaes por faculdade official
ou equiparada e folha corrida nos Jui-
zos Federal e Criminal e na Policia, po-
dendo inscrever-se: a) os docentes
vres da cadeira vaga; b) os professores
cathedraticos do outras cadeiras, c) 03
docentes flores, professores cathedrati-
cos e substitutos de outras escolas oni-
ciaes 'ou .equiparadas, e d) o profispbe-
nal diplomado que prova ter edadei
fedor a quarenta URROS O justifiQue*
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com titules oa tra,calDos de valor, a
sua inscr•pção oo concurso, a juin da
Congregaçãtd.

. O assumpto sobre que terá de ver-
sar uma das tieses, sor'eado entre 03

z pontos, aseau l idos pela Congregação.
r.a sessão, 'realizada, hontion e que será
communa a todos os candidatos que se
insierewrem, iS o seguinte:

}In Direito Constitucional — Ponto
In. 8 — "Quaes os principios constitu-
cionaes da União, a.cuja obediencia es-
tão obrigados os Estados?" e, e m Di

-reito Civil — Ponto 6 — "O Codigo Ci-
vil amplia a posso aos direitos pes-
boacs?. Secretaria da Faculdade de Di-
rodo do S. Paulo, em 17 de abril de
t926.	 (Visado) A. de Carvallio.

Departamento Nacional do Ensino

Gymnasio Pernambucano

CONCURSO PARA ProrEsslon CATUEDRATICG
DE P/IYSICA

De ordem do Sr. director. faca saber
na., que esie edital virem que lio prazo
de 180 dias, a começar da data da publi-
cacá'o deste até o dia 3 de novembro de
I926, ás 14 h oras, e4ão aberta; na Se-
croraria	 nymnasio Pernambucano as

scr i oçaos ivtna coneur,A de professor
eathodratico de Physica •esto instituto.

As provas a que S .3 Icem de sub.notter
os candidatos serão realizadas perante o
publico , a congregação e as cominissões
por ella

São condições para inscr:pçãof
1., sor cidadão brasileiro maior de

21 annos; exbibir folha corrida; provar
que se subinetteu á vaccina anti-vario-
!leo com boi» resultado e que não soffre
de molestia contag:osa e infecto-conta-
rriosa; apresentar caderneta do reservis-
6, ou pelo menos alistamento militar,
quando contarem 03 concorrentes menos
de 30 amais de idade de aecórdo com o
art. 128, do Regulamento approvado
pelo decreto n. 12.790, do 2 de janeiro
de 1918;

2., apresentar no acto da Inscripção
50 exemplivcs de cada ama das duas
theses sobre a ~cria da cadeira em
concurso — uma da livre escolha e ou-
tra obrigatoria commum a todos os can-
didatos, versando sobre o ponto quarto
sorteado em congregnção de 4 do fluente
assim expre-ao: Dupla refracção biaxinl.

As duas thesas podem ser reunidas
em um só faae:culo, mas absolutamente
distinctas entre st.

prever que está habilitado a In-
scrip .,a-a) lios .taloos do art. 151. do ue-
ereto federal n. 16.782 A, de 19 do ja-
n&ro de 1025, o gila) jo.eeilua:

Poderão inscrever-se para professor
eathedratico:
, a) os docentes livres da cadeira vaga;

b) os professores cathedratieos e 03
rubstitutos de outraa cadeiras;

c) os docentes livres, professores ca-
thedralicos e os xubstitutos de outros
&. , tab2lecimentos tifY eosino officiaes ou
eeuiparados;

d) o Profis .sionall tiiplomado ou..que
'lenha o curso compfetek de humanidades
o'' p rove -ter Idade 'inferfior a 40 amuos e
}ustilique colo titulo, roi trabalhos de
valor a sua inseripeãO asp CV IICUrO, a
juizo da congregação.

Os sacerdotes poderão inscrever-se
sl—de que apresentem documentos com-
pr! liatorins dos estudos feitos nos Semi-

a , a..órdo com a circular nu-
:i:' ro 1.261, de 25 de julho tle 1928.

Terminado o prazo marcado no pre-
acoto edital ningueni será admittido á
iL , .aapcão. salvo se houver tentado re-
eu: o contra a recusa de sua inscripção
.11."`13 Sr. O:vector, e pela congregação,
aos do inicio do concurso obtendo pro-
v:mento do mesmo.

SeerCfaria Gymnasio Pernambuca-
no, em 6 de maio de 2926. — O secreta-
r". Cinto iloyrinek Monteiro de An-
ct.G.

Departamento Nacional 'do Ensino

Gymnasio Pernambucano

çklEUI:SO PARA PROFESSOR C.ATTIEDRATICO

DE 111STORIA UNIVERSAL

De ordem do Sr, director, faço saber
aos que (_".35 edital virem que no prazo
de 180 dias, a começar da data da publi-
çao deste até o dia 10 de novembro do
P126, ás 14 horas, estão abertas na Se-
cretaria do Gyinnasio Pernambucano as

oapções para co-ncurso do professor
caPieoratico do Historia Universal des-
te instituto.

.A3 provas a que sa teem de submetter
os candidatos s erão realizadas perante o
publico, a congregação e as commissõen
j	 cila eleita.

t-, ão condições para inscripçãO:
ser cidadão brasileiro maior de

21 annos; extiibir folha corrida; provar
qi se submetteu á vaecina anti-vario-
Ilesa com bom resultado o que não aoltre
do molestia contagosa e infecto-conta-
gio ;a; apresentar caderneta de reservis-
ta, ou pelo menos alistamento militar,
q:iándo contarem os concorrentes menos
ao 30 annos de idade do accOrdo 'com o
uri. - 128, do Regulam ento approvado
pelo decreto n. 12.790, de 2 de janeiro
do 1918;

2.*, apresentar no acto da Inscripção
.0 exemplares do cada uma das duas

1h -es sobro a ~teria da cadeira em
eoreurso — uma de livre escolha e ou-
tra obrigatoria communi a todos os "can-
(ioatos, versando sobre o ponto sor-
tea lo em con gregação do 4 da nuenie,
a,sirn expresso: A Igreja na idade !U-
nia.

As duas theses podem ser reunidas
em um sé faecieulo, mas absolutamente
dislineta3 entro si.

a.., provar que está habilitado n In-
eei s ipção nus termos do art. 151. do de-
ercto federal n. 10.762 A, de 13 de ia-
micro de 1925, o qual preceitua:

Poderão inscrever-se para professor
cathedratico:

o) os docentes livres da cadeira VI14;

1,) os professores catbedraticos e os
substitutos de outras Cadelraã,

c) os docentes livres, professores 03-
the n Iraticos e os substitutos de outros
asr:iaetec'mentos de ensino offUsies ou
equiparados;

0 pronesional diplomado ou que
4e:ába o oure@ c,ompleto de humanidades
.8 prove ter idarje inferior a 40 annos e
ju;Lifique cop ti tU100 Q11 trabalhos de

valor a sua Inscripção no concurso, g
juizo da congregação.

Os sacerdotes poderão inscrever-ai
desde que apresentem documentos com-
probatorios dos estudos feitos nos Semi-
narioe, da accOrdo com a circular nu-
mero' 1.261, de :25 do julho do 1926.

Terminado o prazo marcado no pre-
sente edital ningucin será admittido ã
inscripção, salvo se houver tentado re-
curso contra a recusa de sua inseripçãci
pelo Sr.. dreetor, e pela congregação,
antes do inicio do concurso obtendo pra-,
vimento do mesmo.

Secretaria do Gynmasio Pernambuca-
no, em 12 de maio de 1926. — O secre-
tario, Clinio Mayrinck Moni;ciro de An-
drade.

Departamento Nacional do Ensino

GYMNASIO PAES DE CARVALHO

/iDITAL PARA INECRIPÇÃO AO CONCURSO DM
P1101.'11E13011 EATLIEDRATICO D5 Conlen
GRAPillA

De ordem do Sr. director, laço publi-
co, para conhecimento dos interessados,
que,' desta data, até ás 17 horas do dia
30 de novembro, do anno corrente, se
acha aberta, nesta secretaria, a inseri-
pção ao concurso do professor cathedra-
tico do Cosmographia. Os candidatos de-
verão apresentar documentos em que
provem ser cidadãos brasileiros nialores
de 21 annos e menores de 40, ter folha
corrida e nos termos do que determina
o art. 128, do regulamento approvado
pelo decreto n. 12.790, do 2 de janeiro
de 1918, a caderneta do reservistas do
Exercito ou, pelo menos, o certificado
de alistamento militar, quando contarem
até 30 annos do idade. Poderão inscre-
ver-se no concurso: Os cathedratioos a
substitutos de outras cadeiras; os do-
centes livres. professores cathedratloos
de outros institutos °Moines ou equi-.
parados; o profissional- diplomado que
prove ter idade inferior a quarenta an-
nos e justifique, com titulo ou trabalho
de valor, a sua Inscripcão no concurso
a juizo da congregação. Só poderão ins-
crever-se os candidatos que tenham o
curso completo de humanidades ou di-
ploma de escola superior. As provas
constarão de: a) apresentação de duas
theses sobre a meteria de concurso e sua
defesa perante a congregação; b) uma
prova pratica sobre questões sorteadas
de momento entre certo numero de pon-
tos préviamente escolhidos pela congre-
gação; c) uma prova oral do caracter dl-
dedico, durante 50 minutos, com pon-
tos sorteados com 21 horas do antece-
dendo. dentre os de uma lista approva,
da pela congregação. Uma das Hum
será sobre assumpto escolhido pelo can-
didato, na qual fará, no final, o resumo
de seus trabalhos, já publicados e por
e/le julgados de valor. A outra these será
sobre assumpto sorteado entre dez pon-
tos escolhidos pela congregação. rol
sorteado o ser,tounte ponto: itypotheses
cosmogonicas inclusive a do Kant. O
candidato deverá apresentar, no sete da
inscripção. cincoenta exemplam im-
pressos de ciada lima das tbeses, bens
corno cinco exemplaree, no roinlmo, dos
trabalhos que Porventura haja publiff
,cado. 0.Sr, director schama a atteneras
toá .interessadoS 'para os arta. 160 a 170

'decreto n. 16:8:%4,..de .11 de ja-
beiro de. 1925, relativos a concursm-aea.
Neleon Ribeiro. secretario.
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	 (lymnasio Paes de Carvalho,

otaso PARA PROFESSOR Arraramarteki
; " •	 DE FRANCEZ,

' De brdem do Sr. director, fato Pti•
Mico; para conheeiniento .dos interessa-
'dos, que, desta data até ás 17 horas do
dia 17 de novembro do anuo corrente,
,se. acha aberta; nesta secretaria, a ins-
, oripção em concurso de professoi. ca-
thedratioo de ?rances..

Os candidatos deverão apresentar
• " Cooumeritos em que provem ser cidadãos

Ibrasiletros, maiores de 21 annos e me-
nores de 40, ter folha corrida e nos 'er-
mos do que determina o art. 128, do
regulamento approvado pelo decreto
n. 12,790, de 2 de janeiro de 19i8, a
;caderneta de restrvista do Exercito ou,
pelo menos, o certificado de alistamento
militar, quando contarem até 30 annos
de idade.

Poderão inscrever-se no concurso
I ' Os cathedraticos e substitutos de 011...
Aras cadeiras;

Os dooentes livres, professores cathe-
+iratim de outros institutos offiolaes
Ou equiparados;

O profissional diplomado que prõve
'ter idade inferior a 40 annos o lu:4ML,
que, com titulo ou trabalhos de valor,

.a sua inscripção no concurso a Juizo
Ida congregação.

SÓ poderio inscrever-se os candidatos
'que tenhara o curso completo de huma-
nidades ou diploma de escola superior,
. As provas constarão da:
h) apresentação de duas theses sobre

.0 mataria do concurso e sua defesa pe-
rante a congregação;
t' b) uma prova oral de Caracter dida-
ntioo, durante 50 minutos, com pontos
{sorteados com 24 horas de-anteeedencia,
dentre os de uma lista approvada pela
Congregação;

Uma das theses será sobre o assumpto
rescothido pelo candidato, na qual fará
rio final, o resumo dos seus trabalhos já
publicados e por elle julgados ,de valor.
A outra these será sobre ássumpto sor-
teado entre dez pontos escolhidos pela

ongregação.
Foi sorteado o seguinte ponto: Pathci-

logia verbal. Mudança de sentido dos
vocabulos francezes. Palavras que se
{ennobreceram e palavras que se abastar-
klaram.
" O candidato poderá apresentar, nd
boto da 'inscripção, 50 exemplares im-
pressos de cada uma das theses. bem
como cinco exemplares. no minimo, dos
trabalhos que porventura haja publi.
'gado.

.0 Sr. director chama a atten6ilo doá
interessados para os arte. 150 a 170 dc
decreto n. 18.782 A. de 13 de janeiro de
P25, relativos a concursos.

Secretaria do Gymnasio Paes de (lar-.
Ãnlho, 18 de maio de 1926; ,-- Nelson

secretario.

< 'Escola Nacional de Bellas-Arte$
ÁciaNCU1IS0 PARA PROFESSOR .TRIxIDORAR19,

	

.) :	 f.lerNM.	 . •

	

: OS'	 doí, •
.

viee-direetor
14.- 110 . 40

midade com. Os arti..151 e 154 do deoreto
-n. 18.782 A, de Ui de janeiro de 4925,

partir de 28 de abril, até ás (8 buas
do dia 28 de outubro" da corrente anno,,
estará aberta, muda secretaria, a In-
scripcão ao concurso para professor tem-
porario da cadeira de pintura, vaga com
0 falecimento do respectivo cathedratico.

Os candidatos deverão apresentar do-
cumento em que provem ser maiores de
21 annos e menores do 40, ter folha cor-
rida e, nos termos do art. 128 do :egula-
mento approvado pelo decreto n. 12.790,
de 2 de janeiro de 1918, a caderneta de

* reservista do Exercito ou, pelo menos, o
certificado do alistamento militar, quan.
do contarem até 30 annos de idade. •

As provas do concurso constarão det
•Is) uma prova pratica de desenho, de

accórdo com a natureza (ia cadeira, Prova
que será eliminatoria:

b) uma prova didaotica, a qual
tirá em uma lição dada pelo candidata,
em tempo e de modo que se possa veri-
ficar si elle possue aptidão para o eu..
sino;

e) uma prova pratica, final, da materl§
ensinada na cadeira em concurso.

Secretaria da Escola Nacional de BeI-
las-Artes, 24 de abril de 1928. — Luiz
do Biqueira, secretario interino.,

MINISTERIO DA GUERRA

Primeiro Regimento de Infantaria
EDITAL DE.CHÁMADA

Convido os Srs. capitão Alvaro Leci-
vigildo José de Oliveira e 1° tenente
Ulysses Bellem, ambos da 2' classe da
reserva do Exercito de 2* Linha, a com-
parecerem a este quartel afim de presta-
rem esclarecimentos.

Villa Militar, 22 de julho de 1928.
Antonio Odorico Ilenriques, coronel com-
mandante.

••••••••n•

Directoria de Intendeneta da Guerrã
- OFFICINA DE ALFAIATES

Primeira seeçao
Distribuição de peças de fardamenki

a manufacturar, ás Sras. costureiras de
ns. 801 a 1.050_ nos dias 3, Se 7ido
corrente mez, até ás 14 horas.

Officina de Alfaiates, 1 de agosto de
— Oscar tLemos Leite, pelo capi-

tãe encaregado..
awmnffi

Primeira Região Bfilitae
PRIMEIRA CIRCU'MSCRIPÇÃO DR

; RECRUTAMENTO

'JUNTA PERMANENTE , DE , ALISTAMENTa
MILITAR DÓ 7° DISTRICT°, NA mona

[(Edital sobre proximo - sorteio
.	 .

O doutor José Barbosa Rodrigues,
•residente dn Junta de Alistamento Mi-
litar do 7° diatricto, Gloria, faz scienta
ads cidadãos abaixo declarados, que
elles fora*: inch:h:10s pela . Junty,. de
Revisão e Sorteio Militar ,de Primeira

	

cCircumscripção	 riiRstiunehto
'át9(18 IttaKid.04-jitrodó'rgçti°tIb-	 " •	 •	 .	 •	 .

• '

I de maio a 15 de julhO do dito aung
e referente ao 70 districto, de acCO
com o art. 89 do Regulamento do SON
teio Militar, entrando assim seus re,
spectivos nomes no sorteio que se vate
realizar ás 12 horas de domingo, 5 d4
setembro do fluente anuo, no quartel.
general do Exercito, á praça da Reptt.4
-blica; e, por isso, os convida a compa•
moerem, itesse dia, a essa soleranidaded

afim de assistirem aos . trabalhos ..pre-
paratorios do dito sorteio e ao' proprig
sorteio, que é puglico.

Capital Federal da Republica dos Etipi
tados Unidos do Brasil, 27 de julho (10
1926. — José Barbosa Rodrigues,
sidente. — Adolpho Cardoso de .A1eri.j
castro Guimarães, secretario.

Relação dos cidadãos alistados pele
r districto e que \foram incluidos pela
Junta de Revisa° e Sorteio da ia Cir.
etunscripoão Militar, cujos nomes en-
trarão nas urnas ,para serem sorteados,
no dia 5 de setembro de 1926, afim dep
servirem nes fileiras do Exereito.,, „

DI8TRICT§

Adalberto, filho. de Manoel Jacintha
de Andrade.	 •,

Adelino, filho de Rodolpho Francisca
José de Souza.

Alberto, filha de José- Calda dd
'Paiva.

Alberto, filho de Laudelino
Alberto, filho de Manoel Gomes.,

_Alberto, filho de Maria da Luz.,
Alcides, filho de Alcides José dos

Santos.
Alcydes, filho de Nicomedio dos San..

tos.
Aldo, filho de Acaule Lopea Pe.

reira.
A)fredo Gomes Savedra.-

. Alfredo, filho' de Herminia de Souza..
Alvaro, filho de Francisco Montoir5

Torres..
Alvaro, filho de Manoel Pedra _Can

•bral'.
Antides, filhõ de Nilo Buarque

cioly.
Antonio, filho de Antonio GonçalveS

de Araujo Pereira. •
Antonio, filho de Antonio Henrique,.

• Antonio Gervasio, * filho de Antonio;
Machado.

Antonio, filho de Antonio Peixoto de
Carvalho.

Antonio, filho de Antonio_ Tekeirà
Magalhães.
.• Antonio, filho de José Augusta Me-
deiros.
- Antonio, filho de Rosa Maria da
calção.

Aristides Thiagd, fIIti dO Anton15
Pereira de Araorim.	 •	 •
• Aristides, filho dl Jaointha Maria da
'arqueira.

Arlindo Paiva, , filho de DeelOcritt•
,pátvá,i_. 	•	 •• ki. .è	 •	 • . t .	 .

n,1-6 1	 ,,,,•	 t ir

!Anuindo, fijilOidttRwat Mlitfitleti4t
tegasiNtItOOT.cavi ÇC.	,1•;) 1.. ,%.}.

:* * t :11J	 • .K	 Is*í•
• ;r	 •

OVI !Mj-51(N.:4RARg
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4ry, filho do Aritlir Duarte Ribeiro.
Augusto, filho de José Augusto da

Costa Braga.
Ataulpito, filho de Julia Joaquina da

Rocha.
Baldomerta, filho de Manoel Bell.

Searce.
Bertolino, filho do Agostinho Ma-

noel.
Cabral, filho do Sebastião Placido

de Campoador.
Carlos, filho de Alfredo Lourenço

Martins.
Carlos, filho do Antonio Cid Loa ..

Telro.
Carlos, filho de João Chaves.
Carlos, filho de José Ferreira PO-

voas.
Carlos, filho de Marcellino Vianna

tia Silva.
Carlos, filho do Rosalina de Souza.
Cesar, filho de Theodora de Oli-

veira.
Cosmo (gemeo), filho de Julia Ora-

cinda Maoieira.
Damião, Iilho do Antonio Rodrigues

de Brito.
Damião (gemeo), filho de Julio Gra-

cinda Macieira.
Eduardo, filho do José Pereira Leite.
Eduardo, filho do Manoel Joaquim

Guedes Coelho.
Eduardo Pereira Leite, filho de José

Pereira Leite.
Elysio, filho de Loure.neo de Souza

Moreira.
lipiphaneo, filho do Guilherme Eu-

genio da Silva.
Erneslo, filho de Guilherme Simas..
Ernesto, filho de Miguel Azoto.
Floriano. filho Xla Constante Caldo-

niazzzi.
Francisco, filho de Francisco Macha-

do Vieira.
Francisco, filho de Francisco Nar-

ciso Thomaz.
Franc:sco 'noz:41oz, filho de Francisco

Raskia.
' Francisco, filho de José Lamenza.

Francisco, filho de Manoel José de
Souza Moraes.

Fortunato, filho de Adelino Braz.
Fortunato, filho de Antonio Franelsed

Nunes.
Gastão, filho do Manoel do Moraes

Almeida. •
.jeorges Marcel, filho de Emulo Lam-

Lica.
Gervasio, filho do Florinda Carolina

IN14,ndes.
Cuido, filho de João Peroneze.,
Guilherme, filho de Maria Pereira do

Oliveira.
Ilenedino, filho de Abraham Manoel

Teixeira.
Henry Robert Tago.
Henrique, filho de Manoel José Lo-

Pea•
lIermenegildd, filho de Mariano do

ftiouza Leite.
Jacques, filho do Charles Louis

Lbert.
João, filho de Albino da Costa.
João, filho de Alexandre Gomes-

Leite.
João Astrogesila, filho de Vasco Soa-

reis de Freitas,

João Eugenio, filho do João Annibal.
João., filho de João Maria Teixeira.
João, filho de João Pereira da Silva.
Jtão, filho de Manoel Simões Águia.
J4-1O.., filho de Malheus Ferreira da

Costa.	 ,

João, filho de Rodo/pho Pereira
Viam, t.

Jnü.h, filho de. Senhorinha Florisbella.
Joa,mini Ferna»des.
joaleuim Ferreira da Silva.
.loaqutn, filho do José Ferreira

Silva.
Joa tuim de Souza.
Jo rge, filho de Arlhur Marques de

Joísge,
lama.

Jos', filho de Albino Lopes do
Aparvo.

JoloS, filho de Alfredo Pereira de Vas-
conce los .

Jor'é, filho de Annum' do Carmo
Vima.

José Caetano da Silva Filho.
Jos5, filho do Casemiro Martins Per-

tella.
Jos.., filho do Francisco Coelho For-

tuna.
Jos,s, filho de João Pereira dos Reis
Jw. e, filho de José Pinto Coutinho

de Modureira.
José, fil h o do Luiz dos Santos.
Jor Maria, filho de João Pacheco do

Mendonça.
Jw., filho de Mathias José Sant:Anila.
José, filho de Miguel Fernandes e

Barros.
J43, filho do Valéntim Ferreira Soa-

res.
JoN iniano do Barros.
Ju-lo, filho de Carlos Barreto Monte-

filho de Joaquim José de
Soliza.

Leepoldo fi:ho de Leopoldo Augusto
Gomes.

Luiz Augusto.
Loi,is. filho de Francisco Mareellino do

Souza Aguiar (general).
Luiz, filho de Gertrudes Nogueira.
Luiz, filho de José Soares dos Santos.
Manoel, filho de Antonio Borneo.
Manoel, filho de Antúnio Francisco de

Can a lho.
Manoel, filho de Braz de Oliveira.
Manoel, filho de Jacintho Machado

Linhares.
Manoel, filho de João Madeira.
Manoel, filho de Manoel Gonçalves

Ferro,oao.
Olaooel, filho de Manoel Joaquim Car-

valho Junior.
Manoel, filho de Manoel Nunes da Sil-

va.
Manoel, filho do Pedro Lino de Maga-

filho de Antonio Pinta de Sou-
za.

Macio, filho de 31amode Eduardo do
Souza.

Mario, filho de Palolyra Luiza da Coo-
ceivão.

Mauricio, filho de Luiz Gonzaga de
Azevodo e Mello.

filho de 3faximiliano
barbosza.

Maxim°, filho do José de Almeida..
filho de dkmti Maria Figueire-

do.

Octavio, filho •de João Simplicio da.
Silva.

Oscar, filho 'de João Rodrigues Teixei-
ra Junior.

Oscar, filho de Lucia da Silva.
Oswa!do, filho -de Cassiano Manoel de,

Souza.
Osvaldo, filho de ITonorafa de Araujo..
Oswaldo, filho do Horacio Cai . deal do

Sã.
Oswaldo José, filho de Agnello Fer-

reira Alves.
- Oswaldo, filho de Manoel Alfredo Ilo-

drigues de Oliveira.
Osvaldo, fi:ho 41e Manoel da Rocha Ca-

inars .ag:s'.O	 ido, filho do Placi•la Maria da.
Conreleão.

Pedrt„ filho de Arthor Francisco daJ
Costa.

Ranufalo, filho de Manoel Carvalho
Borges.

Raul, filho de José de Barros de Car-
valho.

Raul. filho de Raul Bilhar.
Reynaldo, filho de Julieta Rosa de Je-#

sus.

Ricardo Ornar, filho de Oseal Alberto
Luiz de Azevedo.

Roberto, filho do	 Saboia Viriato
de Medeiros.

Rubens, filho de 13ertholdo José do
Sant'Anna.

Sahino, filho de Salino) Ramos da
Silva.

Silverio, filho de Manoel Borges de Fa-
ria.

Silvio. filho de Maria Severina.
Sylverio Borges Faria.
Ubaldo. filho	 João Ignaein da Cruz..
Waldemar, filho de Eduardo Beklroza

de Lima.
Waldemar, filho de João Loiz Ma-

chado.
Waldemar de Souza Amad6r.
Rio de Janeiro. 27 de julho de 10213.,

— Adolpho Cardozu de Meneaste° Gut-,
litUrCZCS, secretario.

Primeira Região Militar

PRIMEIRA CIRCIIMSCRINÃO
eiturAN1EN•fo

JUNTA PERMANENTE DE ALIsTAMENTO D4.)
12" DISTRICT() ESI"'llt1TO SANTO)

Edital de chamada (1 ,.• alt,lndfla

José Joaquim da Silva Monteiro. presi-,
dente da Junta de Alistamento Militar.

Faz saber guanos o presento edital
virem ou deite tiverem eonheeimento,que
os cidadãos constantes da relae.ão
xo transeripta, devem iomparecer cola
urgencia a este ditric n.o, á rua mactiad4,
Coelho n. 34, agencia da Prefeitura, paro
hem do seus direitos. — Jose Joaqui!nl
da Silva Monteiro, presidente.

Numeros — Nomes — Filiaeões

1. Achille.s Dani el, filho hatural de,
Maria 41a Concei,:oo.

2. Ae;kT Vieira N011e-t, filho de Antonio
Vieira Nunes.

3. Adelermo Santos Azevedo, filho do
Joaquim Ca-ti") Azevedo.

4. Ademar de Carvalho Castro,
de Antonio Mareimile; 	 Caslro.

5. Agenor Rodeigoe; de oliveira, fi-
lho de Juv ..2nal Seréi -o tk OU-

filho de Noemia Colhia Ba-



108.

109.

410.

111.

112.

113.

114.

1;5.

122.

123.

Domingo 1

6. Agostinho, filho de João Fortunato
Morgado.

' 7. Albano José de Laoerda, filho na-
tural de Rosa Maria da Comei-
çao,

8. Alberto d'Araujo Rangel Nato, fi-
lho do Alberto d'Araujo Range:,
Filho.

V. Sebastião Avelino Pinto Guimarães.
filho de Alberto Avelino Pinto Gui-

triarãe.s.
10. Alberto Bernardino da Silva, filho

de José Bernardino da Silva.
11. Alberto Borges Tosta, filho de José

Borges Tosta.
12. Alberto do Carvalho Cruz, filho de

Condido Aogusto da Cruz.
13. Alberto Francisco dos Reis, filho

de Ladisláo Francisco dos Reis.
dl. Morto José da Silva. filho do

Fernandes José da Silva.
15. Alberto Leandro do Souza, filho do

Antonio Leandro de Souza.
16. Alberto Pellegrino. filho de Santa

Pellegrino,
17. Alberto Pereira Ramos, filho de

Fructuoso Pereira Ramos.
18. Alberto da Silva Braga, filho de

Arthur da Silva Braga.
19. Albino Berloncellos, filho do Julio

Bort oncelloo.
.20. Alentes Arruda filho de João Pe-

dro de Arruda.
21. Alderoar da Fonseca, filho de Alva-

ro Antonio da Fonseca.
22. Aldemar Velloso. filho de Oscar

Gomes Velloso.
24. Alfredo Edeg-ar do Oliveira Glan-

de, filho de Garrano Resende
Glande.

25. Alfredo Gonçalves Ferreira filho
do Fernando Gonçalves Forreiro

26. Alfredo Luiz Dias Filho, filho ao
Alfredo Luiz Dors.

27. Alfredo Martins Costa, filho do
João da Silva Costa.

28. Aluizio Vital Barbosa filho
Francisco do Nascimento Bar-

bosa.
29. Alvaro Antunes Baptista Junior,

filho de Alvaro Antunes Ba-
pt teta.

30. Alvaro Cardoso Corra filno de
Virgilin Cardoso Correio

31. Alvaro da Costa, filho de Manoel do
Costa.

32. Alvaro Domingos Rodrigues filho
de Eduardo Domingos Rodrigues

33. Alvaro Ferreira Lourenço, filho
de José Ferreira Lourenço.

34. Amobilio da Camara Lima, filho de
Leopoldo da Camara Lima.

35. Amadeu Ferreira Barbosa Filho
filho de Amadeu Ferreira Bar-
bosa.

36. Amaro Belguis 1a Silva, filho do
Victorino Belguls da Silva.

40. Angelo Nogueira, filho natural de
Januario Marra Nogueira.

41. Antonio Pinheiro filho natural de
Geraldino Francisco Pinheiro.

43. Antonio de Aguiar, filho de Fran-
cisco d'Agniar.

44. Antonio do Andrado Costa Sobri-
nho 'filho de João de Andrade
C.ost a .

45. Antonio Barbosa da Silva Filho,
filho de Antonio Barbosa da Sil-
va.

47. Antonio Garcia do Lima, filho de
João Garcia Valladão.

A. Antonio Dias da Silva, filho de An-
tonio da Silva.

-19. Antonio Fraiois c o Ferreira, filho
de Joaquim Francisco Ferreira

DIARIO OFFICJATI

Antonio Manoel da Cunha Filho,
filho do Antonio Manoel da
Cunha.

Antonio Pereira Martins, filho de
João Pereira Martins.

Antonio Salituro, filho de Salvador
Sal turo

Antonio Vaz Silva, filho de Anto-
nio Vaz Silva.

Areebiades Manoel da Rocha, filho.
de Jorge Manoel da Rocha.

Aristal Pinheiro Torres, falir) do
João Martins Torres.

Aristides Benigno da Fonseca, filho
de Augusto Martins Fonseca.

Arestotelino Lopes, filho do Vicen-
te Lopes.

Arestotelino da Silva Medeiros, fi-
lho do Guilherme da Silva- Me-
deiros.

Ar/indo Cear da ailxa. filho do
Arlindo Cesar da Silveira.

Armando Lopes, filho de Adelino
Lopes.

Arn:ando da Silva Mondes Filho.
fliho do Armando da Silva aten-
des.

Armindo Garcia Vilkla, filho do
Carlos Garcia Villeta.

Arnaldo Gonçolves, filho do An-
tonio Francisco Gonçalves Ju-
nior.

Arthur Machado Corra, filho do
Francisco Antonio Corra.

Attila I' Araujo. filho natural de,
Diamantina do Araujo.

Augusto Germano da Fonseca Co"-.
ta, filho do João Francisco da
Fonseca Costa.

Angueto de Miranda Junior, filho
tle Augusto do Miranda.

Atoo filho natural do Francisca de
Medeiros.

ztstrogildo Ferreira Carneiro, filho
de Salvador Ferreira Carneiro.

Avelino Ferreira Garcia, filho do
Manoel Ferreira Garcia.

Avelino Moreira Dias, filho de
Faustino Moreira Dias.

&onde° Augusto da Silva Forges,
filho de Adriano Augusto da Sil-
va Borges.

Bento A1VPS da Silva Carvalho, fi-
lho de Raymundo Joaquim Ri-
beiro de Carvalho.

Bernardino joso dos Santos, fjEby
natural de Dolphina Maria Souza.

Carlos Alberto. filho do DemeOrio
do Rego Monteiro.

Carlos Soares da Cruz, filho de Ao.
tonio Soares da Cruz.

Casernirn Dias Fernandes, filho na-
tural de Maria Dias Fernandes.

Claudio Julio Tonssaint Filho. fi-
lho de Claudio Julio Tonssaint.

Claudionor da Conceição, filho na-
tural de Maria •racelina.

elaudionor Vieira Guimarães, fi-
lho de Francisco Vieira Guima-
rães.

CQ:311.1C Jopes das Nes,g, folho de
Elin3 Lopes das Ntwe:::.

Constantino do Oliveira, fi l ho de
José Constantino mie 9	 i,1&ir:..

David° de Souza nolrigio`a, „
de Alfredo de Souza Rodrignee.

Delcio Alves da Coste. filho do An-
gelo Alves da Cosia.
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Diniz Ferreira do Carmo Arauit4
filho do Joaquim Ferreiro Caro
mo Araujo.

Djalnia Garcia de Araujo, ft/hO
Pedro Garcia de Aragão.	 -I

Djalma Góes dm Siquoira, filho dx
Henrique de Góes Siqneirao

Djalma Paulo Albino, filho 4(
Paulo Albino.

Domingos Mendes, filho natural 'ax
Maria Benedieta.

Eduardo Montenegro do Souza, 'fia
lho de João TiltiCira do Souzo.,

Emilio Lossa, filho do Aguinlii(
Lossa (filho).

Engracio da Silva Martins, filli d'
José Moreira.

Ereolino Cicero, filho de João çlro
Coro.

Ernani Freire de Siqueira, filli 4'j
José Luiz (iP Siqueira.

Ernani Monteiro Dia', filho
Joaquim Antonio Dias.

Ernesto Antonio de Borba, filho .Te(
João Antonio de Borba.

Ernesto Ignaci ..) Net:9, filho
Joaquim Ignaen Net to.

Ernesto Tarro, filho de Tarro r.
cento. 

Fausto do Almeida. fi -
lho natural do Maria do Pa-
raiz°.

Estado Gomos Camargo, fino-) do
Segismiindo Gomes Camargo.

Euelvdes Alexandre filho do João
Alexandre.

Enelyde?. ae AhneOla Barreto, fi-
lho natural de lielphina.

Euelydes José do Oli%Pira, 1. .1110 de
Ah' indo JrisO riu Olrreira.

Etielydes Uni) dos Santo-o filho do
Francisco 1.i no	 Santo.i.

Eustaquio de Souza, filho nioura1
do Nooina Mar:a.

Entychio Prisco do T.,N ni.):4 Von!eo
negro, filho de Felisbeleo Elyjiv
Bozorra Montenegro.

Evilasio Joaquim Janeiro, filho d.)
Antonio Joaquim JanPiro.

Fernando de. Castro Vossa?, filha!
de José Maria de Ca-dro Vas-
sal.

424. Firmino Martins do Azovodo, filho
de Anibrosio Martins do Aze-
vedo.

125. Floriano Prodonte, filho do Ale-
xandre de Mollo Prodento.

128. Francisco Pinto, filho natural (lir
Emilia de Oliveira.

129. Frederico Antonio Fornandcs, fi-
lho de José Antonio Fernandes..

130. Galdino Xaxier Saldanha, filho de
Clemente Xavier Saldanha.

131. Galiléo Pynado de Almeida, filho
de José Maria Pynado Rodri-
gues.

132. Gregorio Martino de Oliveira, filha.
de Grigorio Martins de Olivoiras,

133. Gustavo Gonçalves Castro, filho do'
Joaquim Ovidio da Silva Ca.dro.

134. Henri que Martins, filho rotura!
de Alhertina Rita o Souza.

135. Henrique da Rocha Ferrei:o, filho'
natural de Manoel da Rocha
Ferreira.

136. Henrique do Rego Raposo, filho de
José do Rego Raposo.

137. Hernandes Vaz Martins, f:lbo de,
José Vaz Martins.

133. flernani Costa, filho de Jk),:(.5 Au-
gusto da Costa.

139. Hildeberto Barbosa Viar.na, filhd
de Pedro Celestino VianntE.

140. Honorio Vaz Toixoira, filho de
serniro Vaz Teixeira..

142. Humberto Teixeira Campos, fi'ha
4.1e Antonio Telxeira Campos.

51.

32.

53.

57.

58.

59.

60.

62.

63.

64.

66.

67.

68.

69.

70.

71.

72.

74.

75.

76.

77.

78.

79.

80.

81.

82.

81.

83.

88.

89.

91.

92.

93.

91.

95.

96.

97.

Antonio José Pinto, filho do Joa4	 98.
Franciszo Vielra Pinto.

Antonio José Rodrignee Villas. fi-
lho do Manoel José Rodrigues 99.
Villas.

Antonio de Lima Bacellar
filho de Antonio de Lima Bacel-
lar.

100.

101.

102.

103.

105.

106.

107.
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Jurandy UodinhoDriurimond: filho, .2$4,
„	 Uras de, A.Ssis F.reitas Lirum-
• mond. ',	 •	 • .	 235:

:189. Juvenal da 'Silvá, filho natural. de
Geraldina Antonio da Silva.

A90. Laudelino Volantim- de Marques. fi-
lho de Volantim Domingos Mar-
ques.•

$43.'Humberto Mendes de ./khreii,.f¡iha
: de Antonio 'Mendee de Abreu.

$45. Trinou Frenas Castro, filho de:
.'Cleto Marállino Castro.

j46. Irineu Jorge- dos Santos, filho de
Marcellino Jorge dos Santos.

A48. Jayme Teixeira Lima, filho de
Maria Alves de Lima.

A49. João Arlindo da Silva Guimarães,
.	 filho de Joaquim Arlindo da

Silva Guimarães.
A50. João Baptista, filho natural de

Antonio Jesus Ferreira.
,151. João Baptista Ferreira, filho de

José Alves Ferreira.
j52.... João Caetano de Mello, filho de

Joaquim Caetano de Mello.
:153. João Ferreira de Castro, filho de

José Ferreira de Castro.
j54. João F. Sitiai, filho de Bernardi-

no Silva.
155. João José dos Anjos, filho de José

Gomes dos Anjos.
156. João Julio Gonçalves, filho de

João R. Gonçalves.
457. João Lopes da Silva Freire, filha•

de José Lopes da Silva.
:158. João Machado, filho de José Ma-

chado.
159. João de Oliveira, filho de Manoel

de Oliveira.
460. João de Oliveira, filho de Paulino

do Oliveira.
461. João Nepomuceno dos Reis, filha

de João Nepomuceno dos Reis.
02. João da Silveira, filho de José

Luiz da Silveira.
163. João Teixeira, filho de Manoel.

Ribeiro Teixeira.
164. Joaquim AntonO de Castro Filho,

filho de Joaquim Antonio de
Castro.

165. Joaquim Coelho Gonteiro, filho de
Henrique Caetano Gonteiro.

166.,Joaquim Domingos da Cunha, filho
de João Dom • ngos da Cunha.

j 67.• Joaquim da ,Motta Junior, filho de
Joaquim da Moita.

169. Jonathas de Souza; filho de João da
Silva.

1170. Jorge Antonio Ferreira, filho na-
tural de Rosalina do Carmo.

[17/...: José Alves dos Reis, filho do Luiz
Alves da Cunha Reis.

J.72. José Augusto Pinho, filho de Enéas
Augusto Pinheiro.

1173. José Avelino dos Santos. filho de
José Avelino dos Santos Junior.

1174. José de Azevedo, filho natural de
Maria Antonio.

1175. José Orion-lar Filho, filho de José
Chriomar.

1176. José Gomes de Oliveira Filho, fi-
lho de José Gomes de Oliveira.

177. José Ignacio Cardoso, filho de José
Ignaaio Cardoso.

178. José Lino. filho de Luiz tino.
179. José Machado Toledo. filho de Au-

gusto Machado Toledo.
180. José de Menezes Lucas, filho de

Mano e/ de Menezes Lucas.
481. José de 'Miranda Rodrigues, filho

de Alberto de Miranda Rodri-
gues.

j82. José Moreira, filho de Joaquim
Moreira,

A83. José Paiva, filho de José Joaquim
Paiva.

a84. José Pereira da klva, filho de José
de Souza e Silva.

185. José dos Santos, filho natural de
Ovidia Maria.

,486„ José da silva Maãado, filhe de
• José da Silvá-Machado.

487. Julio Antonio da gilva, filho natu-•
mal de Marfa nifu es de-Meireltes.

•

191.. Lauriano Mendes Biliar, filho de
Izidro Alternar Billar.

192. Laurindo Augusto de Araujo e Sil-
va, filho de Alfredo Augusto de
Araujo o Silva.	 •

193. Leodegario Gonçalves da Moita, fi-
lho de Antonio Gonçalves da
Moita.

194./Leonel Ribeiro de Campos' filho
Herniinio Ribeiro de Campos.

195. Leopoldino Alves Freire,' filho de
Izidro Alves.

196. Leopoldo Alves Freire, filho de Izi-.
dro Freire.

198. Lourival de Arruda Esf•rella, filho
de José Arruda Estrella.

199. Lourival Pereira de Souza, filho de
Pio Pereira de Souza.

200. Luiz Antonio do Rego Filho, filho
. de Luiz Antonio do Rego.

201. Luiz do Araujo Ga rcia, filho de
José Ferreira Garcia .

202. Luiz Ignacio Vieira, filho de Luiz
Ignacio Vieira. -

203. Luiz Marldarino, filho de GeneSo
Mandarino. •

205. Lycurgo José dos Reis, filho de Joa-
quim Fernandes Reis.

206. Lyrio Jacintho de Mello, filho de
Domingos Jacintho de Mello.

208. Manoel da Costa e Silva, filho de
Abel José da Silva.

209. Manoel Dutra, filho de João Dutra.
210. Mario& Ferreira, filho de Antonio

Ferreira.
211. Manoel Ferreira Bento Filho, filho

de Manoel Ferreira Bento,
212. Manoel Francisco Vieira Junior, fi-'

lho do Manoel' Francisco Vieira.
213. Mar:oel Garcia, filho de Francisco

Garcia Fontainha.
214. Mar.oel Pacheco Diniz, filho de Ma-

noel Pacheco Diniz.	 •
215. Manoel Pereira da Gunha, filho de

Antodo José da Cunha.
210. Manoel Pires de Almeida, filho do

Agostinho Pires de Almeida. •
217. Manoel Rabeio, filho de Anton10

Rabello.
219. Marcial Lourenço, filho de Bento

Lourenço.
220. Mareiam de Oliveira. filho de Luiz

Thomaz de Oliveira
221. Marcilio dos Santos Otivêira, filho

do Manoel dos Santos Oliveira.
222. Mario Corrêa de Miranda, filho de

José Corrêa de Miranda.
223. Mario Mancado Domingos da

Cunha, filho do Alfredo da Silva
Domingos Cudia.

224. Mario Mdnteiro, filho de Flavio Pi-
nho Monteiro.

226. Mario Paschoal Palmeira, não de
FranciSoa Palmeira.

228. Mario Vicente, filho de Augusto
Vicente.

229. Maximiarm da Conceicão, filho na-
tural de Leolinda Condeição.

.230. 'Miguel Soares Pacheco, filho de Sa-
turnirio,Ferreira Pacheco.

231. Miguel da Silva Mello, filho de Mi-
guel da Silva Mello.

232. Miguel Teiaeira,•fillio :•de Miguel
Joaquim Teixeira. t :	 •e_ •

233. *hW: COMO. fL1/29,4113 JOão Cha-

Moaeyr Corra, filho . de Antonió
_Garra de- COstgo.
Moacyr Gutherres, filho natural dei:

arme	 erres. •
237. Nelson da Costa Machado, filho de

Horacio Ramos Machado.
233. Nelaon Legey, filho de José Paivó

Legey Filho.
239. Nelson Januario Gomes, filho dd

Oscar Janua rio Gomes.
240. Nelson Silva, filho natural de Ma.'

ria da Conceição.
241. ¡Nelson Sovinard, filho de Alfredó

Sovinard.
242. Nercio da Silva Alfonso, filho dó

Rogerio José Affonso.
243. Nestor 'Joaquim de Almeida, filhó

de José Joaquim do Almeida.
244. Norberto de Oliveira, filho nata.

ral de Jovita de Oliveira.
245. Octavio da Conceição, filho .natu-

ral de Marianna Maria da Cola-
ce4ção.

247. Olavo Rodrigues, filho natural do
Angelina Rodrigues.

248. Orlando da Silva Masson, filho de
Emalo Prudencio Masson.

249. Oscar Martins Corrêa, filho de
Bento Martintg Corrêa.

250. Oscar Pring Barbosa, filho de An4
tonio da Silva Barbosa.

251. Oscar da Silva Amaral, filho de
Marcellino da Silva Amaral,

252. Oswaldo, filho natural de Eudoxiff
Moraes.

253. Oswaldo Carlos de Castro, filho dd
Augusto de Souza Castro.

254. Oswaldo Carneiro Marins, filho de
Francisco Lourenço Martins.

256. Oswaldo Pereira Garcia, filho dei
Arnaldo Ibrahim Garcia.

257. Oswaldo Pesada de Mello, filho dó
1° tenente Hermenegildo Pessoa
de Mello.

258. Oswaldo de Salles Guerra, filho doit
Alexandre de Salles Guerra.

259. Oswaldo dos Santos, filho de Fran.
cisco dos Santos.

260. Otto de Souza Marques, filho dó
fislicolau José Marques Junior.

261. Paschoal Capello, filho de Miepelõ
Cupello.

265. Paulo Soares, filho de Arnaldo:
José Soares.-

265. Pedro Amaria° Perrotta, filho dd
João Perrotta.

266. Pedro Paulo de Oliveira, filho d8
Benedicto Hypolito de Oliveira
Junior.

267. Prudente de Moraes Filho, filha.
do Dr. Prudente de Moraes Fi-
lho.

268. Raphael Barrozo da Costa, filho de'
Ilophael Barbosa da Costa.

259. Raul Franchel, filho de Arthug
Franchel.

270. Rizziero Jorge, - filho de Salvador
Jorge.

271. Roberto Lima de Mello, filhó d4
Oscar da Silva Lima.

273. Romeu Moinar°, filho de João SI&

274. Romolo Berlanga, filho de RapliaeI
Berlanga .

275. Rubem de Andrade, filho de Antó-
nio de Andrade.

276. Salvador Natal Bruno, filho de:
Francisco Ramos.

277. Saul, filho natural de Luiza Jaeuã•
278. Sebastião, filho de Fernando Frei-

re de Oliveira.
279. Sebastião José Roinão, filho natu-;

ral de Amelia Mala da Concei-
.	 ção.

80. SellaStião Moreira, filho de Afttidu.
-

- 	 -	 ,
,crn•

• es'il". .t•
it olfihr cal;
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281. Sebastião de Souza Barreto Filho,
Filho de Sebastião de Souza Bar-
roto.

282. Seraphim Barbosa, filho de Anto-
nio Barbosa.

283. Seraphim Pereira Sampaio, filho
natural de Antonia Maria.

281. Severiano dos Reis Soares, filho do
Antonio dos Reis Soares.

286. Sucy Perdigão filho de Francisco
Antonio Perdigão.

287. Sylvio Brandão, filho de Prudencid
de Mendonça Suzano Brandão.

288. Sylvio da Costa, filho de Antonio
da Costa.

289. Sylvio Lindemberg Porto Rocha,
filho do José Lindemberg Porto
Rocha.

290. Sylvio Marques de Oliveira, filho
do Domingos Marques de Oli-
veira.

2.91. Tertuliano do Amorim Rangel, fi-
lho de Pedro Gonçalves de Amo-
rim Rangel.

292. Thomaz Moura, filho natural de
Manoel Luiz de Moura.

293. Thomé dos Santos, filho de José
dos Santos.

295. Urias Cordeiro, filho de Miolo Cor-
deiro.

296. Virgilio Lemos Martins, filho do
José Martins.

297. Vertulino Rodolpho, filho de Alva-
ro Rodolliho.

298. Waldemar Ferreira Caldas,. filho
de Alberto Ferreira Caldas.

299. Waldemar José Porfirio, filho de
Porcino José Porfirio.

300. Waldemar da Moita Mendes, filho
de Antonio da Motta Mendes.

301. Waldemar de Moura Borba, filho
do Eduardo de Moura Borba.

302. Waldemar Roberto da Silva, filho
de Paulino Roberto da Silva.

303, . Waldemar Raposo Fabricio, filho
do José Raposo Fabricio.

304. Waldemar Mino da Silva, filho de
Francisco Rutin° da Silva.

305. Waldemar Silveira da Rocha, filho
natural do Manoel Silveira da
Rosa.

307. Waldemar Vellozo da Conceição,
filho do Joaquim Vellozo Gui-
marães.

308. Waidemar Martins Paula, filho do
José Gonçalves Ribeiro,

309. Waidemar Winfrick, filho do Ma-
thiaa Wintrick.

310. Walter Ilbrichser, filho de Carlos.
Frederico Ilbriehsen.

311. Zenith Magalhães filho de Carlos
Magalhães.

312. Do/Iva' Prado, filho de João Perei-
ra Prado.

313. Gilberto Coelho da Silva, filho de
Fernando Coelho da Silva.

314. Antonio Cardoso, filho de Manoel
Cardoso. ,

Junta do Alistamento Militar do 12*
districto, Espirito Santo, 29 de julho do
1926. - José Joaquini- da Silva Mon-
teiro, presidente.

Primeira Região Militar

PRIMEIRA CIRCUMSCRIPÇÃO- DE RE-
CRUTAMENTO

JUNTA PERMANENTE DE ALISTAMENTO 311..
JATAR DO ir DISTateTO (MEYER),

Edital sobre o alistamento do anno
de 1926

Carlos Paiva Gonçalves, presidente da
Junta de Alistamento do 18' districto,
etc.:

Faz saber aos cidadãos constantes Ca
relação abaixo transeripta, que, do ac-
córdo com o art. 89, do Re gulamento do
Servico Militar, foram enes incluidos
pela Junta do Revisão e Sorteio da Pri-
meira Circumscripção de Recrutamento,
como fazendo parto da classe de 1905,
por terem nascido no periodo de 1 de
maio a 15 de julho do referido anno, do
alistamento procedido por este districto,
pelo que entrarão os sou3 nomes no sor-
teio que será realizado no dia 5 de se-
tembro do anno corrente, na séde da Pri-
meira Circumscripção dc Recrutamento,
no Quartel-General do Exercito, á praça
da Republica. E, para que chegue ao co-
nhecimento de todos, co, Marcial Tavares
do Canto, secretario da junta, lavrei o
presente edital, que será publicado no
Diario Official por tres vezes, e affixado
na porta principal do edifieio em quo
funcciona a junta, ra estação de Bom-
beiros, do Meyer, dvpois do assignado
pelo president.?..

Série da Junta de Alistamento do 18'
districto, Meyer, 26 de julho de 1926. -
Marcial Tavares do Canto, secretario. --
Carlos Paiva Gonçalves, presidente.

Relação dos cidadãos da classe de 1905,
nascidos no periodo (1 .) 1 de inalo a 15
do julho de apurados e incluidos pela
Junta do Revisão para o sorleio Uo cor-
rente anuo:

143.  Moinho,
Souza.

141. Agenor, filho de José Vicente Mar-
tins.

i45. Aldemar de Souza Lima.
146. Antonio, filho de Antonio Machado

Coelho.
147. Antonio, filho do Manoel Fetrreira

Coelho.
148. Antonio Hilton, filho de Antonio

Gonçalves de Freitas.
149. Augusto, filho do Augusto Busto-

monte.
150. BCIljarnin, filho de Benjamin Pe-

reira Leitão.
151. Bernardo, filho de Antonio Teixeira

Pinto.
153. Cegar, filho dl Julio Cesar de Souza

da Silveira.
154. Claudino, filho da Pedro Tito Ju-

nior.
155. -Claudionor do Oliveira e Silva..
156. Ctorival, filho de Condido de Moura

de Oliveira.
158. Dagmar Pinto Crrqueira.
159. Diomar Ramos, filho cie

Ramos.
160. Durval, filho- de -João Neponneeno

Fernandes...
161.. Durval. filho 49 Auréo Corrda fle

Magalhães.	 , •
163. Feliciano Adriano Antunes.,

164., Frederico Golino, filho do Angelfii,
Golino.

165. Frederico de Souza Jardizi.,
166. Galdino Machado.
163. IIelvecio dos Santos Pimentel.
169. Humberto, filho de Luiz Franciely,

Benedicto dos Santos.
170, Jeronymo Manoel Vieira.

-
171. João, filho do Alberto Nunes n)O

Oliveira.
172. João, filho de Libanio Gonçalves

Ferreira,
173. João, filho de Condida Maria

Conceição
174. João, filho de João Domingos Soa-

res de Magalhães Junior.
175. João, filho de João Cove.,
176. João Carreiro do Campos.
177. João Pinto Nogueira,
178. João dos Santos Sá.
179. Joaquim, filho do Franc;sco Pano

Tosta.
180. Joaquim, filho de Salvador, Carva-

lho.
181. Jonalhas Mario Coelho,
182. Jorge T. Loureiro do Andu.de.. -
184. Josqéu, itfail.ho de Julião do Souza Me=-

185. José. filho de José Pereira da SUa.
Continentino.

1i36. José, filho do Cherubim da Cota
Moreira. .

187. José, filho de reirvalina Devesa.,
188. José, filho de José Alexandre _tf-

fonso.
192. José do Nascimento, filho de Joa-

quim Maria da Silva.
194. José Ulysses de A. Garcia.
195. Julio. filho do João Fernandes ‘.1.)

196. Leopoldo Carlos, filho de Canclida
Maria da Conceição.

197. Lino José da Silva.
198. Lucio, filho de José da Silva Molra.
199. Lucio, filho de Manoel Lopes do

Araujo.
200. Luiz Edmundo Machado:
201. Manoel, filho de Izidoro Manod

Geraldo dos Santos.
202. illanaosetti,o v filho 	 de Oliseilac 

203. Manoel, filho do Abelardo Meircl-
les de Souza.

204. Manoel, filho de Ernesto José Ma-
ria.

205. Manoel, filho do Manoel de Medei-
ros Garoupa.	 .

206. Manoel Barreto Sampaio.,
207. Manoel Borges Gonçalves.
208. Manoel Gonçalves Miranda.
209. Mario, José Sabia° de Oliveira,
210. Mario, filho de Carlos Mario dé

Moraes.
211. Mario, filho de Armando Burlam°,

qui Dantas.
214. Mauricio, filho de José Joaquirm

Alves de Carvalhõ.	 -215. Miguel, filho de José TInato.,
216. Nelson da Cunha Silveira.
217. Nourival, filho de Viriato José .1o4

Santos.
218, Octacilio, filho do Paulo
219. Octacilio O. Corrèa.
220. Octaviano Claudio Vieira.
221, Octavio Aristides de Moura,	 ,
222., Oetavio de Barros, filho de Nat-cial

Xavier de Barros.
223. Octavio José Ferreira.
924.. Orlando, filho de Herculano Maritd

do Amaral.

18° DIRTRIC.TO

New?,

filho de Adolpho. de

Lazaró
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225. Orlando de Andrettee

Sophia.
226. Orlando Rangel Pinheira.

Oswaldo, filho de Rogerio Paula da
. Cruz Braga: - •
228.; Oswaldo, filho de João tdonteirt_
229. °Miado, filho de . Augusto Ferreira
2,30.,0swaldo; filho de Manoel de $ouza

Arantés. •
.231. Othon Cabral Reis..
232. .Paulo João Parada.
233. Pedro., filho de João •José da Silva

Costa. •
e34. Pedro. filho de José Zeferino Per-

feira Leite.
235. Pedro Pereira Prima.
236. Pedro Teixeira da Moita.
237. Ranulpho dos Santos Neves.
238. Raul, Edgard de Mello Rego.
23Ô. Raul, ,filho de Rodolphe Fortes

Bustamante Sá.
2 .10. Waldemar, filho de Adolpho•Nobre

da Silva.
241. Waldemer Maracapá Rarnalho
212. Walfrido, filho de Antonio dos

Reis Carvalho.-

Primeira Cireurnseripção Jodiciaen
Militar

' TERCEIRA AUDITORIA DO =meu
CONSELHO DA JUSTIC.-§, MILITAR

De citação, com o prazo de dez dia,

O Dr. Edgardo de Berredo 1.eal, au-
ditor em exercicio nesta auditoria, etc.:

Faz . saber ao accuáado Breno Cearacy.
(Ifs Iracema Gomes, soldado do le Regi-
mento de Cavallaria Divisionarla, que

.• pelo presente 6 citado a coropanecer
•-neste juizo, á Praça da Republica a. 123,

cndoe terreo, edificio do Supremo Tri-
bunal' Militar, dentro de dez dias, sob
pena;cle.revelia, afim de se ver preces-
sz.r,e julgar-pelo crime do art. 117 do
Q4Ø Penal Militar, nos Urines do
processo-cria:ie, que lhe foi intentado
pela Justiça 'Militar e na- forma da ac-
cuSttção constante do termo de deserção
que se segue: "Termo de deserotio. Aos
onze dias do mez de maio do anno de,
mil novecentos. e vinte e. seis, nesta Ca-
pital Federal, ho quartel do Primeiro
Regimento .de;Çavallaria Divisionaria,
presentes o tenente-coronel Euclídes de
Oliveira Figueirdo, commandante do
Regimento e 'as testemunhas, primeiro
sarkenie Rubens Gregorio Pires; cebos
d ' 	 Raymundo .Ottoni Pereira
Franco e Vicente Garcia Novelino, foi

` por mrm Diegénes Anacleto Dias dos
Santos, capitão ajudante, lida a parte
aecusatoria do Capitão João -Bondado
da Silva Tavares, corarriandante do se-
gundo esquadro, da qual parte consta
que, .o soldado.'Breno Coaraey de trace-
m :Gomes, :Minero trezentos e dezoito,

1 o de Alfredo Carlos de Iracema GO-
„natural 'do Estado do Rio de Ja-
,o munieiplo de Pinheiros, nascido

'`

•	

'nlifoltodentos 9 noventa e oito, pra-
: ça 'bMeada de tres de dezembro de mil

novecentos e vinte e quatro, tem faltado
-ao serviço desde ás quinze horas do dia
dons de mez de maio corrente até Cl da-
ta do presente termo, completando as-
sim os dias de:ou :senda que constituem
o Crime de , deserção, sendo esta á pri-
meira e siMplee, ..conforme se verifica
dos assentamentos do mencionado sol-

.

dado. E para que conste no processo tio
conselho de -guerra a que .se- mandarâ
proceder em seguida á captura do réo,
ou sua apresentação, lavrou-se este ter-
mo, que vai assignado pelo commandan-
te do regimento e pelas testemunhas,
todas,apima mencionadas. E eu, Dio-
genes Anacleto Dias dos Santos, capi-
tão ajudante, e subscrevi. - Euelydes
Figueiredo, tenente coronel Rubens Ore ..
gorio Pires, primeiro sargento, Raymun-
do Otteni Pereira Franco,, cabe de es-
quadra; Vicente Garcia Novellino, 'cabo
de esquadra". Dado e passado nesta
Capital Federal, 22 de julho de-1926.
Eu, Augusto Barbosa, escrivão, que 0
escrevi. Ildgardo de Berredo, Leal,
auditor.

MINISTERIO DA VIAÇÃO E OBRAS
PUBLICAS

•
Directoria Geral dos Correios

SUB-DIRECTORIA Dlá FISC.kLIzACÃO E ESTA.
TISTICa

Correspondencia cakftla em refugsb::

De ordem do Sr. sub-director de Fis-
calização e Estatistiea, convido os se-
nhores remettentes da correspondencia
abaixo discriminada, e,ahida em refugo
definitivo, durante o quarto trimestre
de 1924, a comparecerem na thesoura-
ria desta repartição, dentro do prazo de
cinco annos a contar da data do pre-
sente edital, afim de lhes ser entre-
gue a mesma correspondencia, preen-
chidas as formalidades regulamentares:

Natureza, C; n. 2.549;.P. Duque Ca-
xias; remettente, Rosa Ramos; destino,
Villa Militar; valor, 58000.

Natureza, C; n. 1.333; procedeneia,
Botafogo; remettente, Maria -de Gloria;
destino, Pinheiros; valor, 208000.

Natureza, C; n. 3.690; procedencia,
Engenho Novo; remettente, Aristides
Graciliano Torres; destino, São Christo-
vão; valor, 88000.

Natureza, C; n. 669 A; procedendo,
Estado de Sã; remettente, Benedicta
Silva; destino, Barra do Pirahy; valor,
78000.

Natureza, C; n. 61.644; procedenola,
avenida Rio .Branco; rernettente, Juraey
Dunstan de Freitas; destino, Juiz de
Fera; valor, 58000.

Natureza, C; n. *3.000; proeedencia,
rua Cattete; destino, Curityba; valor,
¡sog•.

Natureza, C; 1.300; procedencia,
praça Tiradentes; remettente, Laudelina
Coelho; destino, .Diogo Felj6; valer,
58000.	 . •	 .	 . .

Natureza, C; ti. 13.371; procedencia,
praça Tiradentes; remettênte, José
Costa; valor; 58000.

Natureza, C; ordinaria; prooedenela,
avenida Rio Branco; destino, Argentina;
valor, 18000.

Natureza, C; n..10j25; procedencia,
praça Tiradentes; destino, Bahia; valor,
58000	 ,	 •	 -	 -	 • t
. Terceira Secção de tritealizaçãotelE13-
tattiatica„ 30dø	 opa
Baeta. 4/1twIdo	 OlefAtf10 P-
eça

o.

• Directoria Geral dOs'Correisis:' •
.	 -
ili1B-DMECTORLi DE VISCIALIZACIXO 1ESTA^

!WISTICE.	 s .	 •

Porrespondenciti cakida em refugie

De ordem do Sr. sub-director de Fiem
éalização ..e Estatistick convido os SrtG,
reinettentes da cotrespondenela : abaixo
diecriminada, cabida em refugo defini-
tivo, durante o quarto trimestre de 1924,
a compareceram na Thesouraria desta
repartição, dentro do prazo de um armo,
a contar da data do presente edital, afim
de Nes ser entregue a mesma cerrespon-
delicia, preenchidas' as formalidaes
gulamentares.._

-
Natureza - Numero	 Procedencia

Remettente - Destinado - Destino

C .•-• 23.984 ., Suceursal 7 A. MO,.
teir.0	 França.:

C - 22.741 7' Secção Magdalen4
San Giovanni - Napoies.

153.385 - 7` Senão	 • J..
xeira Josuez -1/4- Portugal.

Cl- 468 - Madureira~ Custodio COE!'
ceição - Portugal.

C - 57.816 - Avenida Rio Branco •-•
Beatri:. Costa B. Feio . - Portugal.

Cl - 123.632 - 7" Secção - George
Geia ,- Allemanha..

C.: 14.518= Avenida Gomas Freini
e- Helena Goldman - Polonia,

C Ordinaria:,- Avenida Rio Brane0
- Jean Maisonnave -e,Mexico.

Eike.	 0.553 - Thesouraria Cast4
Lutfy -Juiz de Fera.

C - 11.216 - S. iChristovão	 An.)
there Freitas	 L. -Bemfica.

4.969 - Thesottraria eee jott§
Lessa -'Juiz de Fera.

Cl - 159.965.	 M. Cata
Unho i% Comp. - Conceição do Veadinho4

Cl	 304 A - âerro • Thoniaz da
Silva Pereira	 t.	 *

LI - 78.874	 Avenida Rio Branca
Margos Schwarz	 Argentina.

C -8.824 - L..SPIRita - Maria End.
una Chagas:- Minas eeraes.

Terceira,F+ecção df5..PiscalizaçãO .e
tatistioa, 30 de outubro de 1925. -
João Baptiita de Almej4ti Feita.** da
geccão.	 •

-
Directoria Geral,  , dos - egiré.XtM • ,

CoNeURRENELA 'ADMINISTRATIV A PARA ACQUI4
sicIo DE :CHAPAS D , METAL , ,Ç.CID4,
TREIROS NECESSAMOS PARA Is''ICXVÃQ
AO PUBLICO.	 .•
Conforme autorIzaç5o do Srn,anfiAit:groi,

da Viação ó Obrasj PnblicaS, e cri).
primento ao;. despasho. ci5) Sr .. *director,
geral, de 8 'do obriefile, constantes - do
processo «Expediente) 333 0/26, faço
publico, para conhecimento doe interes-
sados, que 'esta directoria receberálovõ
dia de agosto, es,•54-Jboras, no galxiaete
da Sub-dreetoria .Ide •Contabilidadempt9-
"pedes para acquisição d chapasuifeottai-
. guiares polidas e .envernizadtts, (de metal
ainakello, com . 2 millimetrot i de .0eves.•
sirrii;eoin lettrás reentrai:1es do
lin*trb depiefurididade, em l'undd

-prétr.g .' ecintend8 cihdi ,chittio
ao publico do% : ‘+titrlos 'itépartamei40 . dal
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MARIO OFFICI.	 A osto de 1926 11”93,

salas de franqueamento o da thesouraria
desta directoria.

Nesta concurrencia observar-se-hão as
disposições do Regulamento Geral de
Contabilidade Publica e as seguintes
(ondições:

Primeira — Os proponentes deverão
depositar préviamente na thesoutraria
desta repartição a quantia de 200000,
como caução indispensavel para recebi-
mento das propostas, e perderão essa
importancia, que reverterá para a Fa-
zenda Nacional, caso Mio compareçam a
esta repartição, dentro do prazo de eras
dias, a contar da data cru que lhes fór
feito o respectivo convite, a satisfazer o
pedido de fornecimento do material es-
tipulado.

Segunda — As propostas deverão ser
feitas em ires vias, escriptas semente
de um lado, sendo a primeira saltada o
todas as tres datadas, aságnadas e rubri-
cadas em todas as suas folhas pelos pro-
ponentes, sem emendas, entrelinhas. m-
auras, borrões, resalvas ou quaesquer ou-
tros defeitos, e conterão:

a) nomes de seus autores e sedes dos
respectivos estabelecimentos;

b) preço, em algarismos e por extenso,
em moeda nacional.

Terceira—As propostas versarão sobre
o preço global que offereceni pelo forneci-
mento, com collocação das ditas chapas
do metal, sendo que os interessados de-
vem dirigir-se á 3' secção de Contabili-
dade, das 11 ás 15 horas, para o fim do
colherem todos os informes necessarios
á fabricação das referidas chapas, do
accórdo com o respectivo processo.

Directoria Garai dos Correios, Sub-
directoria de Contabilidade, em 30 de
julho do 1926. — Francisco Poretra
Lessa, chefe de sarça° (servindo de sub-
director).

Fiscalização do Porto do Rio
de Janeiro

Faço publico que no dia 20 de agosto
do corrente anno, aas 14 horas esta fisca-
liraçãa receberá ropostas para constru-
cção do uma ponte ene concreto armado,
na embocadura do canal do Mangue. com
22m.50 de vão liame de accardo com as
condigies do edital publicado no Diario
Metal de 21 de julho ultimo.

Fiscalização do Porto do Rio de Janei-
ro, eni 2i de julho de 1926. — Joxé de
dIfiniár Toledo Lisboa, engenheiro-chefe.

lawe'etoria Federal das Estradas

SEXTA FISCALIZAÇÃO

-3n1"rAt. DD CONCURRENCIA PUBLICA PARA A
:VENDA DE MATERIAL • USADO DA ESTRAn

DA * DG FEltRO	 JIINAS.	 .

Do ordem do Sr. • ‘iinspactor federal
das Estradas o do conformidade com a

« autorização constante do officio ri. 262,
ito125 do fevereiro da 1926, da Directoria
-Geral cla Contabilidade do Ministerio
VitUjI5) ea0bras. Publicas, torno publico

• alaa., aio alia 25 do agosto do corrente
,ao, ala 14 horas, na séde desta ,Fisca-
liana°, em Wheophilo Ottoni, Estado de

•Ninas Gemes,: ,serão. racabidas prapos-
, eae para a çQmpra daeugerial usada da
•&Cada d .iro Baiiia eàliar, sié ao-

cõrdo com o edital publicado no Diarie
Of(icia de 22 de julho de 1926.

Manoel LuLz Martins, chefe da Sexta
Fiscalização.

(Processo n. 513 — MV 25.);

Estrada de Ferro Central do Brasil

CO3IMISSÃO EXAMINADORA no coNctaso
PARA PftATICANTES DA 24 DIVSISÃO

De ordem do Sr. Dr. presidente da
commiesão examiaidera do concurso
para praticantes da 2 Divisão da E. F.
C. do Brasil, faço publico que nos dias
2, 6 e 9 de agosto futuro, no edificio da
Associação de Auxilios elutuos, á rua
Visconde de Itauna ri. 25, ás 10 horas,
serão chamados a prova oral, pela se-
gunda e ultima vez, os candidatos se-
guintes:

Dia 2 de agosto

Virgilio Teixeira de Aguiar.
Ilmberto Gomes de Almeida.
Walfrido Innocencio Ferreiaa da Sil-

va.
Waldemar Bittencourt.
Luiz Augusto de Queiroz Rodrigues.
Lionidas das Chagas Rosa,
alansueto do Rego Pires,
Moacyr Vieira Bahia.
Odilon Campala.
Oswaldo 'Mamara') Pereira.,
Odorico Cecilio dii Agida°,
Pedro Teixeira da Moita.

leia 6 de agosto

Luiz Clara da Silva.
Waldomiro de Faria Cabral.
Antenor Cabral de Oliveira Baranna.
João Guedes.
Braz Victor Menezes.
Sebastião GOI1C.1111/99 Barbosa.
aarnuei Corria Dias.
Servulo Bustamento Sd.
Valentim Goncalva.s,
Vicente Almeida Barbosa.
Wakiemar Rodrigues da Silva.
Alfredo Duarte.

Dia 9 de agosta

Antenor Pereira Ramos.
José Milita de Almeida.
Nelson Domingos do Souza.
Aatonio da Costa Pureza.
Nicanor Vieira de Rezende..
Placido Farine Barreiros.
Candido Firmo da Godoy.
Joaquim Lourenço de Oliveira.
João Gomes de Maraes Junior.
Lindolpho José Ferreira. 	 •
Brasil Figueira ltodriguee.
Arthur Pires do Lima.
Secretaria da E. P. 43. do Brasil, 29

de julho de 1926. — João Victor, secre-tario da commis.são.

Estrada de Ferro Central do Brasil

CONCUBRENCIA ADMINISTRATIVA N. 65

Do ordem da directoria, faço publied
que, ás 12 horas, do dia 6 de agosto pro-
ximo, realizar-se-ha na sala do concur-
rencias desta intendancia, na estação
alaritima, a concurrencia administrativa

•n. 65, sendo recebidas propostas para o
fornecimento á 5' Divisão, dos artigos

., abaixo monaionadoa; , .., 	 ,
' tf 'alma) cortindede 'aeb andolado 'rani as
• .s kitnen-sõet ", de roi),(siY* 3rh,4h, 'pior

1 (uma) cortina de aço ondulado com» ag•
dimensões de5ro,27 x 3m,455, por,IY

Entrega immediata na intendenciti..
Para esta concurrencia prevalecem tee?

'das as, demais condições do edital (.N
conourreneia administrativa n. 3, ptvá
blieado no Diario Official de 24 de 'w••
cetro do corrente armo, sendo exhibido 9::
recibo da caução de 20:000$, citado nc.
referido edital, ou o da de 200$ ,feita na'
thesouraria-da estrada até á vespera
dia da realização da concurrencia, para
garantia deste fornecimento.

As propostas serão apresentadas ene
tres vias, sendo as primeiras selladaa com
uma estampilha de 1$ por folha.

Em todas as propostas deva haver ai
declaração do inteira submissão ao; ter-
mos do presente anal. — X)bl•e09,
pelo intendente.

Estrada de Ferro Central do Brasil

• SEGUNDA TRANSFERENCIA DA CONGUBRENCIS
ADMINISTRATIVA N. 60

De ordem da directoria, fica transfe-
rida para o dia 9 de agosto proximo.
realização da concurrencia administra-
tiva n. 60, mamada para o dia 3 da
IMMO IDCE.

Intendencia da Estrada de Ferro Cen-
tral do Brasil. 30 de julho de 1926. —
F. Nobrega, pelo intendente.

Estrada de Ferro Central do Brasil

CONCORRENC.IA ADMINISTRATIVA N. 58

De ordem da directoria abaixo trans-
ecrevo as superatructuras metallieas a

eram adquiridas na concorrencia
iniuistrativa n. 58, a realizar-se em 20
de agosto vindouro do conformidade com
cr edital de 8 de julbu do corrente atino.,

2 (duas) superstructuras motallicae
para passagem inferior da avenida Celso
Garcia na variante de Poá á 5' Parada,
comprimento 29m,675 o com o peso ap-
proaimado de 60 toneladas cada urna;
de aocõrdo com o desenho n. 4341192e,
tonelada metrica.

i (uma) superstructura metallica pa-
ra a Pente da Arame, .na linha do Cen-
tro, com 37 metros de vão e com 63 to-
neladas e 560 kilos, approlimadamente,
de acaõrdo com o desenhe, na 179L192.3,
tonelada matraca.

1 (uma) superstructura metallica pa-
ra a Ponte (Oitava', do Ramal de Ouro
Preto, DO kilometro 540.164, com o com-
primento do 23m,00 e o peso de 32t,10
kilos, approximadamente, para bitola de
1m,00 de acceirdo com o desenho 122:1926,
tonelada metrica.

•Para a presente conaorrencia prevale-
cem todas as condições do edital da cata.'
carrencia administrativa n. 53, publica-,
da no Diario Of(ieial, nos dias 3, '4 e 5
do julho do corrente armo, excepteante)
o recibo da caução para apreseritaeel.
das proptatas que atrá de 2:000$000a

Em todas as propostas deve haaer . ai
declaração de inteira • subinieuea acaa
termos destes editaes:

• •entendenda da Estradada lerrro Cea-,
tral do Brasil. 28. de ealho. de 192e. .--'
P..Nobrego, pelo intendente.

, •
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DIARIO OFFICIAL 	 A osto de 49?G

De °Md ,da. directoria abaixo tran-
screvo as superstructuras metallicas

•serem adquiridas na ceineurrencia
iiistratiVa n. 53, a réalizat-se em 18 de
agosto vindouro, de conformidade com O
edital do 2 de julho do corrente armo.

•
4. ,(uma) pata a ponte Canabrava tendo

21 metros de vão livre e peso prova-
vel do .301,680, de aseCirdo com o de-

,. senho n. 36/1925, tonelada metrica.
(quatro) para as pontes de passagem

• Velha, Carrapato, Sacco Estreito,
Bacopary, tendo cada uma 21 metros
de vão livre e 304880 de peso ap-
proximado, conforme desenho nu-
mero 36/A/1925, tonelada metrica.

1 (uma) para a ponte de Taboquinha,
ceai dous vãos livres de .17 metros
e peso approximado de 59t.211. de
accUrdo com ó desenho n. 105/1920,

• tonelada metrica.
1 (uma), para a ponte de lavado com

vão livro de 32 metros e peso oro-
VaVel de 50t,903, conforme desenho

95/1925, tonelada metrica.
1 (uma) para a ponte de Cachoeira com

um vão livre de 15m,30 e peso ap-
proximado de 181,078, de conter.
iniciado com o desenho n. 7-1/1925,
tonelada metrica•

1 (uma) .para, a ponte de Grota Funda
com um vão livre de 18111,800 e peso
provavel de 311,438 e conforme de-
senho n. 183/1925, tonelada Metrica.

1 (urna) para a ponte de Cotovello com
um vão livre de Si metros e peso

- • approximado de 64t,732, de accõr
do com os desenhos DF . 283 e
284/1924, tonelada metrica.

1 (uma) para a ponte de Pedras Grandsl
com deus Vãos livres de 21 metros f'
peso provavel de 61t,380, conforme
desenho 36/A/192-5, tonelada metrita.

Intendencia da Estrada de Ferro Cens
Irai do Brasil, 27 de julho de 1020.
E, Nobrega; pelo intendente..

Estrada de Ferro Central do Brasil

SEGUNDA TRANSPERENCIA DA CONeuRRENCTA
'ADMINISTRATIVA N. 61

• c.	 -
• De :Saldem da directoria fica transferi-
da a realização da concurrencia adminis-
trativa n. 61, mareada para 2 de agosto
proximo, para .o • 'dia 10 do mesmo mez,
ás 12 " Itoraá: .

Intendencia da Estrada de Ferro Cen-
tral (16 Brasil, 31 de julho de. 1926,.
E. Nobrega, pelo intendente.

CONCURRENCIA ADMINISTRATIVA N. 86

De ordem da directoria faço publico
que, ás 12 horas do dia 5 de agosto pro-
ximo, realizas-se.-ha na sala de coneur-
rencias desta intendencia, na -estação Ma-
ritima, a coneurrencia administrativa
'n. 65, sendo recebidas propostas para 'o
fornecimento á 4 a divisão, do artigo
abaixo mencionado:
.000 (mil) caixas de 2, latas de gaze-

Una, caixa.
Entrega immediata na intendeacia.
Para esta eoneurrencia prevalecem to-

das as demais condições do edital da
concurreneia administrativa ri. 3, publi-
cada no Diario Of( icial de 24 de janeiro
do corrente anno, sendo exhibido o reci-
bo da caução de 20:000$000, citado no
referido edital, ou da de 1:0008000, feita
na thesouraria da estrada até o dia da
realização da coneurrencia para garan-
tia deste fornecimento.

As propostas serão apresentadas em
tres vias, sendo as primeiras selladas
com urna estampilha de 1000 por folha.
k Em todas as propostas deve haver a
declaração de inteira submissão aos ter-
mos do presente edital.

Intendencia da Estrada de Ferro Cen-
tral do Brasil, 31 de pilho cie 1926. —
F. Nobrega, pelo intendente.

Estrada de Ferro Central do Brasil

DESEMPATE DE PREÇOS DAS CONCURRENCIAS
ADMINISTRATIVAS NS. 57 E 38

De ordem da directoria, abaixo vão
transcriptas as respostas apresentadas,
abertas e lidas no desempate de preços
das ooncurrencias administrativas nu-
meros 57 e 38, bem como a respectiva
acta.

Ihtenclencia da Estrada de Ferro Cen-
trai do Brasil, 30 de julho de 1926.
F. Nobrega, pelo intendente.

'ACTA DE DESEMPATE DE PREQ0S DAS CON-
CURRENCIAS ADMINISTRATIVAS NS. 57 g
38, EIVI u30 DE JULHO DE 1926

Aos trinta dias do mez de julho dá
anno de mil novecentos e vinte e seis,
presentes, ás doze horas, na sala de ,
coneurrencias da Intendencia, na esta-
cão Maritima, o senhor ajudante 'de in-
tendente, bacharel Francisco Lins da
Nobrega, e osegundo escrivão interino,
Octavio Monteiro Bittencourt, aquelle
senhor declara que recebe as respostasaos memoranda expedidos sob numeros
dons travessão quinhentos e quarenta o
nove e dons travessão quinhentos e cin-
coenta, e deus travessão quinhentos e

quarenta e seis a dous travessão qui-
nhentos e quarenta e bito, solicitando

. redueção de preços para desempate dos
•dados nas de numeros cincoenta e seta
é trinta e oito, sendo-lhe entregues doias
involucros devidamente fechados e_ la-
crados, com respostas, os quaes são M-
inerados na seguinte ordem:

Concurrencia numero trinta e oito:
• Um — A, Placido Marques & Comp.
Dons — Dias Garcia & Comp.

' Em seguida o senhor doutor ajudante
•de intendente declara que os referidos
involucros serão immediatamente aber-
tos, ficando o exame e a decisão sobre as
respostas para serem feitos posterior-
mente, salvo si se verificarem novos em-
pates, os quaes serão desempatados por,
sorteio; procede então á abertura de ca-
da um e á leitura das mesmas na pre-
sença dos interessados, sem duvida ou
Incidente, sendo numeradas • na ordem
de recebimento e rubricadas. Continu-
ando empatado o preço de vinte interru-
ptores rotativos de tres direcções, por

-faltaste respostas, procede o senhor aju-
-dante ao sorteio, competindo o forne-
cimento á Companhia Nacional de Ele-
ctricidade. Para constar é lavrada esta
acta, que, lida e achada conforme, é ass
signada pelo senhor doutor ajudante da
intendente, pelos empatantes ou Seus
prepostos, e por mim, segundo escrivão
interino. — Francisco Lins da Nobrega.
— Por procuração de A. Placido Mar-
que:a & Comp., Gasta° Lobo Pereira.
Por Procuração de Dias Garcia & Comp.,
M. Ferreira de Oliveira. — Octavio Mon-
teiro Bittencourt. — ,Confere. Cecilia
Coelho de Sousa, escsevente. Visto.,
F. Nobrega, pelo intendente.

Proposta que A, Placido Marques &
Comp. apresentam ái Estrada de Ferro
Central do Brasil, para desempate do,
material abaixo: -
500 (quinhentas) caixas de 100

folhas de papel carbonci
• "'Telles", azul ,.ou preto,

para machina 'de escre-
ver, caixa, dez mil e du-
zentos-réis • • • • • • • • s• • 10$21)0

Ria de Janeiro, 30 de julho de 1926.sss
Por procuração, Cicero Ribeiro de Sou.
za.	 •ta

Proposta de Dias Garcia & Comp. a
Estrada desPerro Cé`Ittral do Brasil,. Pa-
ra desempate da •Coneurittncia admmiss
trativa n. 38:	 •
500 (quinhentas) caixas cie 100

folhas' de papel carbono.:
"Ifelica", azul ou -preto,
para Machina shs eaore--1
vAr. caixa. xiez
nhentos réia ;.	 • 4... t IOSSOfl

tRio de Janeiro, '30'd 
'
julho	 1926'S-S

Por procuração, M. F,erreira
ta,

•

Estrada de Ferro Oeste de Minas
EDITAL DE LEILÃO DE MERCADORIAS -

De ordem da directoria, faço publico que isõ *dia 8 deagosto proximo . vindoure, ás 12 horas, 'haverá leilão de mer-
cadorias, de acctordo com o art. 91 do Re ulamento Geral de1
Siransp.ortes, no' armitzera de mercadorias a estação de Belle
'Horizonte, achando-se ..a respectiva relaç o detalhada 'ata-
xida na.pedra de avisos da 'mesma estação.

Nenhuma reclamação Receitará a £strada: (Leiais' da re-tirada dos volingessde, seu armazem; a qual demrá ser feltat
•ki	 p	 ZO	 •dt res.	 •-• ;	 •: 4 ; .. I	 ,, ' 114,

Bello Ilerizontel .24. de .j.ulhO, do MG' " r.i 14311. DUM lekt.Silva,- de -ordem- dá chefe do •Trafego.. 	 si scs .: • I	 ,.:U:
t 1,:': i n ?	 t';	 '	 L'ett

MERCADORIAS A SEREM VENDIDAS EM LEIL,X.O_ NO IMA 8 DE AooaTri,
•• DO CORRENTE ANNO, DE ACCORDO COM... teDIISPOSTO NQ ARTIclXI91 Dó REGULAMENTO- GERAL DOS TRANSOlp'ES

	

-	 , • ,	 tá.) 9 ...! 1	 . OW?

	

. ..,	 —	 !()(4339. 24 latas pára reanteiga (5.:s1j3/1:
329s 1 catita impressos Dias Cárdos9 •::0;111D .1 .04 .7 i2/11):

.ow

521.: _ 3 pontas de árados do despache rarrécadar, numere
1:888, de 7 de de.zembro..de S9Z4,, dtseBelle RN!
..rizonito parai 'Lavras (831/1) • ..,.,o1.:. ao t, 	 i &C

Gi)9„•. -2 engradados • vasiqs; 'parai: aves, dó despacho 'de en-
.	 coannendas ti. 0:408 de .24 .ele abril. sla .1923:

•„,,,,s,-!:',".!..: .1,. • ,	 ._.	 t3-n.§k2t4,°g!:? : liSajI,k 4 4..4 '0..'..., íg,..041/1 a.: ,;

	

R	 d	
• .! :. -. i: ft

e- ,,,iglõí:para .laves • -., (gi 04674 ti . À. • - .'3 : . i!'“,	 , - if.ct • ! '' 1:



mala Ile roupas, do despacho BT-80-185, de 13 de
dezembro de 1923, de Pedro II para S. Joila
(5.292/12).

750. saeco de assucar crystal (5.833/12).
751. sacro de assucar refinado (5.833/12.	 -
794.	 engradado para aves (5.764/12).
818.	 guarda-casaca, do despacho a pagar numero

11.539/6.411/17, de 25 de outubro de 1925, de
Tuyuty (Bary) para Tyrapuan (4.060/11).

amarrado com quatro enxadas, do despacho a arre-
cadar n. 1.647, de 17 de dezembro de 1925, de
Belo Horizonte para S. João (4.356/11).

engradados para aves (4.135/11),
engradado para aves (5.714/12).
caixas do sabão o uma de maccarrão, do despacho a

pagar n. 241, do 18 de julho de 1925, de Barra
para Turvo (4.701/11),

863. 1 caixa do amostras, do despacho a pagar n. 2.403,
de 18 de setembro da 1925, de Maritima para
Rio Claro (2.161/19):

884. 1 caixa de artigos de electricidade, do despacho paga
n. 1.814, de 13 da julho de 1925, do Maritima
para Lavras (2.844/il).

865,	 1 decimo de bebidas (5/10),
867. 1 peça de ferro, do despacho de encommendas nu-

mero 550, de 25 de dezembro de 1925, de Prati-
nha para Barnbuliy (4.606/11).

866.	 1 peça de .madeira (212/10)..
868. 1 engradado para aves (6.249/12).
869. 1 caixa vasia, do despacho encommendas, n. 204, 41."3-

25 de janeiro de 1026, de Barbacena para r_zão
João (3.713/11).

871.: 1 caixa com trens da cozinha, do despacho encom-
metidas, a. 20, de 11 do janeiro do corrente
anuo, de Nazareth'para S. João (4.582/11)-

873,	 1 sacro de farinha de frise (210/10).
875. 1 peneira (286/10).
876. 1 engradado para ovos (23/10).
876-A. i engradado para aves (4.570/11),
877. 1 sacco de macarrão (123/10).
878., 1 sacco de polvilho, do detpacho pago, n. 989, de 23

de dezembro de 192a, de B. Success° para B.
Jardim (4.535/11).

879. 1 embrulho com tamancos (97/10).
880. 1 encapado de folhinhas, do despacho encommeada%

n. 691, de 23 de dezembro de 1925, de Ypiranca
(Norte) para S. Vicente Ferrer (4.852/11).

841.	 1 encapado do folhinhas, do despacho encommendas,
n. '678/10.776, de 7 de dezembro de 1925, de
Ypiranga (Norte) para B. Jardim (4.534/11).

882.,	 1 pacote de saecos vasios (4.727/11).
883. 4 pacotes de sacros vasios, do despacho encommendas,

n. 430, do 15 de setembro de 1925, de Agencia
do Despachos para Bananal (4.728/11).

884. G canudos de madeira para queijos (6.727/11).	 •
$83. 1 lata dá Carbureto, do despacho CT-11, numero 9. do

16 dó janeiro de 1926, do praticante Behiiiro
Passos paia C. Verde (6.234/12),

886.	 1 sacco de feijão (1.234/8).
887..	 1 guarda-chuva (202/10).
888., 3 saccos de cal (4.429/11).
889., 1 ohapiéo de cabeça para homem (248/10) .•
890. 1 amarrado com quatro ferraduras (248/10)..
891. 1 guarda-chuva (4.512/11).
892. 1 caneca o uni coité de' caco (280/10).
893, ,	 gorro para senhora (161110).•
894., 	 1 -eopo do aluminio (268110).
096.; :1 engradados balas doces, do despacho a pagar nu-

19.117, de 10 de novembro de 1925, de Bello
Horizonte para M. Campos (4.408111)m

1 pacote da,Satecos vasios (1.892)10.,
1 amarrado-da cadeiras (4.892111).,
1 barrica de 'cal (4.892111).
1 caixa garrafas vasia,a (2.400/11).

amarrados de cestos vadios, do despache á pagar
n. 6.328; de 9 de março de 1925, de Maritirna
para Itapecerica (4.917/11)..

903-1, o: '1 ;copo dê vidro (4.475/11).
904.. a., encapado de folhinhas, do .despacho encommendaa

n. 52, de 2 de janeiro,de 1926,-de Lavras para)
.; .	 JP. Freitas (4.965/11).:

23.	 1

1
1
1

- 4
836. - 1

	

860.,	 2

	

861..
	 2

89$.,
899..
900.
901.:
902.,

905.	 5 mal, de saoeoa vasios; de: despacho bago n. 3.075,
de 12 de dèzembro de 1925; de . MaritiMa para,'
M. Campos (4.892/11).

'Agosto de 192t3 

906. 3 engradados vasios, para ovos, do desPaoho de e&
commendas n. 201, de 6 de janeiro de 1928, cki.
5. Diogo para M. Campes (4.892/11).

7. 2 taboas serradas, do despacho de encommendas
mero 2.429. de 2 de outubro de 1925, do Barba-,
cena para Prados (4.909/11).

8. 1 caixote com trens de cosinha, do despacho de éri,
commendas n. 702, de 7 de fevereiro de 1925,
de Patina para M. Leme (4.830/11). 	 .;

9. 1 caixa vasta, do despacho de eneommendas numera!
26.561, de 5 de dezembro de 1925, de S. João1

para Prados (4.909/11).
310. 1 amarrado de couros, do despacho de encommenda-a

n. 2.963, de 2 dc dezembro de 1925, do Barba-
cena para Prados (4.909/11).

312.. 1 caixote com folhinhas, do despacho encommendaà
n. 1, de 18 de janeiro de 1926, de Chiador par
M. Campos (4.892/11).

)13.	 G engradados de latas vasias, do despacho pago nu-
mero 909. de 3 de novembro de 1925, de Olivei-
ra para Bello Horizonte (4.997/11). 	 r

)11. 3 caixas de garrafas vastas, do despacho pago nu-
mero 249, de 14 de outubro de 1925, do 1tape-
cena para Bello Horizonte (4.997/11).

al5.:	 1 sacco de macarrão (123/10).•
L'16. 1 sacro com miudezas, do despacho de encommendas

n. 22.902, de 31 de outubro de 1925, de S. João
para Prados (4.909/11).

2 latas vasias, do despacho de eneommendas, numii-
ro 1.152, de 13 de setembro de 1925, de J. Pi-

nheiro para Nazareth (4.187/11).
918. 1 lata de biscoutos, do desaacho encommendas nume-.

ro 2.673, de 26 do outubro de 1925, do Fronuri
para Nazareth (4.187/11).

919.,	 2 suecos de sal (247/10).
921. :	1 sacco de farinha de trigo (5.900/12.
23. 3 saccos de sementes de algodão, do despacho a arre-

cadar n. 13, de 29 de outubro de 1925, do Wen-
ceslau Braz para Jacaré (4.429/11).

,)23.	 3 saccos de sementes de algodão, do despacho a arre-
cadar o. 14, de 29 do outubro de 1925, do Wen-
cesláu Braz para Jacaré (4.429/11).

1 amarrado de papel, do despacho de encommenda#
n. 285, de 2 de fevereiro de 1926, do Perdaes
para C. Belo (5.187/11).

925.,	 1 chapéo de cabeça (4.187/11).
92G.,	 1 par de calçados para senhora (4.831/11)..
927.	 2 peneiras.
929. 1 guarda-chuva (424/10).
930. 1 patetnt de lã (424/10).
931.:	 1 sobretudo (424/10). 	 ..,` .
932.. 3 amarrados de cestos vasios, do . despacho a pagir'

n. 4.447, -de 20 de fevereiro de 1926, de alariti-
ma para S. Gonçalo do Pará (5.238/11).

:33.	 1 engradado para aves, do despacho encommPnilii;,
n. 1.123, de 26 de Janeiro de 1926, do S. Dioga

para Pedra Negra (5.120/11).	 •• •
1 engradado vasio, para aves, do destacho de enconij

mendas n. 4.734, 'de 6 de fevereiro de 1926, de
S. Diogo para Pedra Negra (5.122/11).

o37.	 1 caixa de amostras, do despacho do encommendae'
n. 286, de 27 de fevereiro do 1926, de Bom
Jardim para Turvo (5.176/11).

438. 10 saccos de sementes de algodão, do despacho a arre-
cadar n. 15, de 29 de outubro de 1925, do Wel).
cesláu Braz para M. Campos (4.062/11)„ 	 •

939.,	 1 echarp (421/10).•
940.	 1 guarda-chuva para homem (421/10),
'141 .,	 1 sobretudo (5.282/11) .
542.,	 1 par de perneiras (5.282/11)4,
943.	 1 bengala.
144.	 1 guarda-chuva para homem (5.282/11).
945.	 1 guarda-chuva para senhora (5.282/11).
916.	 1 ferro cortante (5.282/11).

1 chape° preto, para homem (5.282/11)...
918 b.. 1 ohapéc) preto para homem (5.282/11),,
949.. 1 capa, para homem (5.282/11).
950., • I sacco com roupas (5.282/11).
951. 1 sacco com roupas (5.282/11)
952. 3 colchas (5.282/11).
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,.9.5a.	 1

canivete (5.282/11) .
guarda-chuva para senhora (5.282/11).
encapado com 2 pneumaticos, do despacho pago,

n. 1, de 6 de janeiro de 1920, dr, Expresso Fe-
deral para M. Campos (4.803/11).

p56.	 1 sacco de sementes de capim do despacho a arreca-
dar, n. • 86,. de Bailo Horizonte, para São João.

- •	 (5.163/11).
p58.	 3 saccos de acalentes de capim, do* despacho pago,

n. 112, do. 17 de dezembro de 19'25, de S. Qui-
taria para C. Pratas (7.305/12).

000.	 5m,30 de algodão alvejado (2.613/11).
961. 5 metros de brim kaki (2.013/11).
962. 5 peças de americano alvorada (2.613/11 , .
963. 30 metro• de chita estampada (2.613/11).
961. 10 metros de americano alvorada (2..613/11)..
.905.	 2 rédea de algodão (2.613/11).
966. . 3 cobertores de algodão (2.613/11)... 	 •
967. 3 caixas de. injecção racodylina (2.613/11) .
968. 9 ampoulas de injecção cacodylina (2.613/11).
$09. 7 pedaços de fumo em Mo (2.613/11).
970.. 21 foguetes sem cauda (2.613/W .
971. 1 par de borzeguins para homem (1.328/9)
972. 1 par de sapato para senhora (1.328/9).
973. .1 peça de fazenda para senhora (1.32979).

2 saccos de cal do despacho pago. n. 26, de 16 de
março de 1926, da Lagoa da Prata para Can-
deias (5.t7P6/11).

976.	 2 sucos de café em côa° (7.377/12)..
978. .1 saco° de generos (4.055/19).
979. 1 fardo de tecidos (4.055/19).
980. 1 encapado de coalho, do despacho encommeada,s, nu-

mero 285/52, de 17 de fevereiro de 1926, de
Campinas para Lavras (4.('55/19).

V81.	 1 encapado de miudezas do despacho de en•ommen-
• das. n.	 d, Braz (Norte) Para Lavras..

• (4.055/19).

982.

983. 1 caixa com brinquedos do despacho de encommendas,
n. 40, de 20 de fevereiro de 1926, da Expret
ao Federal (Rio) para Formiga .(5.417/11).

981. 1 amarrado com tecidos avariados, do despacho a pa-
gar; n. 9.887, de 25 de maio de 1926, de Pell•
Horizonte para Candeias (7.251/12)

985. 1 sacco de paina (483-10).
986. 1 guarda-chuva para homem (5.132/1i)
987. 2 inalas cle'saccos para cascas (It31/10).

	

- 988.	 1 caixa de artigos photographicos. do despacho de
encoMmendas, n. 617, de 9 do março de 1928,
da Agencia Pestana (elo) para) G. Xlello.
(5.372/11)..

sacco de sal grosso (480/10).
1 gaiola paia passara, do despacho de encoinmenda,s,

n. 63, de 26 de maio de 1920, de Garças para
Dello Horizonte (5.433/11).

091.. 1 saco° de sementes de algodão, do despacho de en-
zonimendas, n. 42, de 25 de janeiro de '1926,
de Cercado para Ballo Horizonte (5.433/11)

992- 1 mala varia, do despacho de dencommendas, n. 167,
de 3 de março de 1926, de Cezar de Pinna para
Ballo Horizonte (5.433/11).

993.' 2 engradados vasios do despacho a pagar, n. 8.159,
de 22 de março de 1926, de Marítima para São
São João (6.945/12).

991,. 9 engradados. vasios. do despacho a pagar, n. 8.155,
de. 22 de Tnarço de .1926, do Marithua para_São
João (6.845/4). .

	

995.	 2 engradados para aves (2.558/0.

Ballo Horizonte. 24 de julho de 1926. - José Lacto là
Silva, sub-inspector das reclamações,

1 encapado de amostra de arroz, do despacho d'e
• commeadas; n. 392, de 12 de fevereiro de 1928,

de Perdões para Formiga (5.417/11).

989.
990.

MINISTERIO DA FAZENDA

Contadoria Central da Republica

'Paulo de Lyra Tavare's. secretario, faz
publico que foi a-seguinte a classifica-

•• eãoção dos candidatos approvados nc
concurso de primeira entrancia na Con-
tadoria, Central da Republica: •

Nomes	 Pontos•
••1" logar:

.1. José de Carvalho e Souza....,., 31
2° logar:

. 2. Manha Bastos 	  29
,3. Ottilia da Silva Cuimarães 	  29
- 3° togar:
'4. Carmen Carr

•

 era Maese28•,..5. Nair da Costa Soares. ......	 28
Ç. Antonio Valença de Mel1o,	 8

4" /oirar:

••n•••••••••11.111.41•••n•••••••••

.	 •	 Vdát10 • .
Maria Adelaide Fortuna 	  24

, Eurico Pacobahyba	 21
8° logar:

25. Jandyra Sant'Anna . 	
26. Silvia de Araujo Macedo.,....._. 23

9° Jogar:
27. Analia Paranhos Barbosa ,.-..-.. t2
28. Agenor Affonso Cruz . 	  22
29. Archimedes de Souza Jardim 	  22
30. Durval Mendonça . 	  22
31. Edgard Bento Salles .	 22
32. João Ribeiro Coelho 	  •..ok; 22
33. José Vieira de	 22

10° togar:
Carlos \Varria& Franco Gend-

fre
José Pantaleão dos Santos.. -^* n
Sebastião Todrinbo •	 21

11° logar:
José Martins Bayãd Nettro..., 20
Maria Zakkuk Tahan 	  29
Mauricio Moreira da Costa Li-

ma. 	
AValdemar Plinio de Almeida. 20
Amorico de Brito Gornes._._._„._„; 20

12° togar:
Antonio Joaquim Correia dti

Costa . 	  10
Antonio Justino Pereira da Sii-

va •	 ; • • ..... ,•.•

13* Migar: .
José' Caetano d&.(10'5313 "é 5W:ti `

Filho k •
15...José de! á ,Freire. .. . .	 18.	 ,	 .	 .

46. João Borges Garause 	
•47. Alberto. Magalhães ,Nunas••: 	  a) 17

.15° logar:
48. Clovis Emiliano de 	 16

'Nota - Dos setenta e tres candidatos
inscriptos, quatorze, foram inhabilitados
eia provas escriptas e dou s reprovados
ein provas ornes.

Em 30 de julho de 1926.,
A Banca examinadora:
Presidente, professor Francisco

ria.
Presidente subsituto, Dr'. João F. dé

Moraes Junior.
• Secretario, Dr. Paulo de Lyra Wavá.
res.

EXamihRor	 portuguez, Penni° dsi
Caralb o .

Examinador de franeez o inglez, Hugo
da Silveira Lobo.

Examinador de aikiilmetiea,.• José Au,
susto de Oliveira.

Examinador .de geogrãohia, Arthur
Guedes Filho

Examinador „: de escripturacãk Ltd,
Augusto Rist-. • -t•.	 •

Examinador de.c,afligraphia, Leonan.
do Severo Torrents. •..

• ,,,
Paulo de Ly0 Tavares., secretari0.

de~ieen

Patrimonio Nacional

De -ardera do Sr.' chefe da Commi,e...
são Liquidante do Lloyd Brasileiro (Pa-

s' trimonio Nacional), são convidados os
agentes da extineta empraza de navega-,
ção constakM da relação infra, para,
dentre de ijiitizp'•de 45 dias; allegarem o
•guet fãr a bem- dos seus direitos e pro,

21.
22.
23.
24.
• .

34.
35.
36.

7. Selene Espinola Corrêa 	  27
à. Adiada Narciso Mendes 	 .	 27 ã7.
9. Celeste Alvim ...... 27 38.

'10. Corina Alvim da Gama e Souza 27 39.
11. Dueinéa Jardim ,da Fonseca.. 27
.12, Nehallenia Marinho Rego	 27 40.

	

Maria Magdalena Coelho Mar- 	 41;
• I 1.•

• 

•	 tina • • ..... •	 .•-•.• • •:8 • . •rt.
5° togar:	 •

Francisco de Paula Waison...: 26
5. Francisco Enrico . dos Santos..: 26

'ia. Adalberto Cantarmo Labatut.. 20
47. Rosalina Cascardo	 .. : . ; .	 25

• C legam' *
.:18.. Arydéo,	 de' Souza.. 
194 Edgard, Jibeiro Moss 	
20. OvidiO.Pauto de Menezes Gil,. 25

42.

19
,

'7° loRar:	 15° togar
•Carlos Gostou Aricirtl 	  24
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:duzirein documentos, a respeito dos2 seus
_Adebito.s; apurados .pela Contabilidade dr

' ioesina commissão, sob pena de revelia (r.
erem as respeetivas • contas rernetti.ns.2'

-á Directoria- da Receita Publica do Th-
acuro Nacional, para cobrança aráigaN,T.-1.
tu judicial, ta fórMri da legisiação
'igtr.

	

-	 -
• Nesta commissão, *diariamente, das ti
és 17 horas. serao prema", aos s ime-
ressados iodes e quaesquz . : . esArtrec,
inPntos que solicitarem, a bem de seus.
(ii:•eitos.

Alio de Janeiro, 2 de julho de 1024.

	

Pela Commissão	 Josii;s
Sant'Anna.

• iN'oriP.y

Adolpho Frederico Josetti 	
Manotl Amencio OP Barros 	
Seba stião F. de Moraes

"Doorlecio Willington . 	
Augusto de Araujo Góes 	
Arcaica N Como 	
José Antonio de f igueiredo
Brandão & Comp 	
Duarte, Beiriz & Alliança 	

-Alberto ele Azevedo Castro 	
Antonic . Andrade Junior 	
Clarimundo Padua	 	
Augusto de Araujo Ferrejra 	
José Ambrosio Beiyo
Clovis Pradc, . 	
Peixoto & Comp, . 	
Isaac Peres
Marcos lzagui, & COU4, 	
Alberto Auday 	
Deoelicies Garcia
Luiz da Silva Pinto 	
Domingos Vellezc Salgado 	
Pinho & Comp 	
Joaquim L. Bastos 	
Antonio Manoel Mereira
Sebastião Cardeal	 	
A F de Souza & Comp 	
Paulo Mar! ins 	
Antonio Marque s Teixeha do. Amaral 	
Manoel Pinto Ferreira Junior 	
José de Mello Gloria. 	
Manoel Cruz
Guilherme Santos: . 	
Nelson Medrado . 	
Munhoz da Rocha & Como
Tranquide Silva 	
A.Baptista & CoMp 	
Munhoz da Rocha & Ct;mp 	
Manoel SimGes Lopes
Alvaro Joaquim de Oliveira Junior 	
Edgard Gonçalves Torre, 	
Munhoz da RoChr‘ & Corep 	
Manoel Luiz da Silva 	
Jacom: Vicenzi. tr.8n. 	
Aurelio Bocchinc,, Liraq
Reide Castro &Comp. £ 	
Joseph Lasry, Fes
Buiu & Arkles s , Fes
J. Kalfon, Fest 	
Joseph Lasry, £... 	
Henrique Margarit, $ 	
Alies M. \Vogar, $ 	
Rijos de M. Condeminas, Pias 	
Reide Castro & Comp-
Sociedade Anonyma Martinelli, Liras 	
Alvaro Ribeiro da Graça. 8 	
Lloyd Royal Belge, Fe . . B 	
Henrv Burnay & Comp.. Ese
Lloyd Royal Belga	 . 	
Amorico Rodrigtu:s dos Santos, m$n 	
Geraldino da Silveira, m8n 	
335é Podestát re$n 	
Francisco Rizzo, $ 	
Oscar Ftomaguera . 	
Alberico Menezes tk ComP 	
J. Klein & Figueiredo 	
Albuquerque t1r Comp. 	
Augusto Belten .

1Wgned

Importancias

3608600
:051$402

798,800
76:0578220
1:500,000
1:3338675
2:2538720
2 :3378500
1:6678044

1258000
6:5458680
3 :2788524

2258472
1:0408857

2338378
19:9608126
9:6858854
4:2628685

11:9588624
1668504

14:3538034
4:8088640

278654
5918547

4:1808990
1278881

461:9248605
1:4608927

1058020
' 852,780

4248839
3718600

29:4338090
1:68982/2

40:171882o
16:9318520

.40:1648328
1 :7138640

43 :6758358
1018118

41:3618043
34 :0768101

223:9838979
1.448,51

244.426.03
7.751-0-10

67.766,25
47.962.13

• 8.271,00
4.051-15-1

29/.00
3;20

19.790.25
217-10-2

222.024,32
25.911,50
6.696.65

• 397.811,28
1.116.508,72

9.926.94
1.805,06

58.046,21
• 10,00

18:1568710
39:3108064
1A:2288550
51:1238555

980 :627$156

Importancias

4:0958420

Directoria do Patrinionio biacikuva4

AroltAMENTD DF TEROZNoS DE MUUND,
amuai NA . PRMA DE 1TAGOO.U5s.A ., Lb-

• TADO DO MIO DE JMNIURO.	 •	 .

• De, ordem do Sr. direetor, laço pua.
Mico, qiaf o Sr. -Manogi José Pereira:-
'requereu o aforamentO r do terreno
marinha, situado cru Itacurussal, muni-
cdpio de Mangaratiba. Limites: ao nor-
te; terreno °empado pelo major Jos0
Caetano Alves de Oliveira: a léste e a

sie, terrenos occupados por Satur-
nino Ribeiro de Almeida e ao sul, lo-
gradouro publico (rua Vista Alegre).
Dimensões: Frente (sul), 12m,80; fun-
dos (norte), '13m,50: frente a fundos
Gado de léste), 23m,02; lado de °date,
24m,21; área, 309m,40 metros qua-
drados.

São convidados .todos aquelles que
forem contrarios a esse aforamento a
apresentar :protesto .nesta directoria,
provando suas allegações com dooutnen.
Los, no prazo improrogavel de 30 dias,
contados da primeira publicaçtto deste.
Processo 26.185126.

Secretaria do Patrimonio Nacional,
em 26 de junho d.e 1926. — Eugenia
F. Neica, secretario. 	 (4.912);

Directoria do Patrimonio Nacional

De ordem do Sr. director faço saber
aos interessados que, no dia 11 do met
vindouro. ás 15 horas, na Su,perinten-
dencia da Fazenda Nacional de Santa
Cruz, será levado em hasta publica, para
foramento, o terreno lote n. 103 -A da
Estrada Geral da mesma fazenda.

Tem o terreno a área de 941,4272m2;
medindo de frente • 29m,72, de fundos,
13m,64; pelo lado direito 51m,14; pelo
lado esquerdo 55m,32. Confronta ao nor-
te com o lote n. 103 da Estrada Geral,
aforado a Ludovico cia Silva Valente; ao
sul e ao oeste com a ladeira da Igreja;
a éste com a-rua Felippe Cardoso, an-
tiga'Estrada Geral. .
a oieft:91;ona.nnual não poderá ser inferior,

O arrematante deverá assignar nesta
secretaria um termo de aforamento, pa-
gar o salto da respectiva carta, 270$155
de joia, 1.88829 de medição e indemnizar
a (Mem pertencer a cerca existente no
mesmo terreno, dentro do prazo de 15
dias a contar da data do despacho fi-
nal do processo, sob pena de perder o
direito á preferencia.	 •

Secretaria do Patrimonio Nacional, 10
de julho do 1926. — Eugenio , F. Num.

• ••••n•

Delegacia Geral do Imposto sobra-
a Itcntia

te ordem do ffir, delegado geral dN
Imposto sobre, a Rena% faço publico que
foi calculado- o -- imposto correspondente•
á declaração n. —27,204, referente a
Ghana & Comp., residente á rua da Al-
tandega n. 139, 40endar: •' • *

•A. essa firma li expedida not.l.floacti
tnencianangprse • • importalitAa'xip
Tio* iancadrt, ;ticaado-lhe roatRadO
pr¥zo de dez dias, o,outtidoa. da data 'desta,
ptiblicanãO, para reclamar a bem de $4iis
dirditosi.-eqi .rekquerimouto.
Dr.-,dlegado geral.	 •	 . -	 .;

Agencias

8. Luiz de Caceres
Benevente 	
ViUu-Bella.
Nova York . 	

-.Barbados.. . . . 	

-tubo Frio. 	
Cnraguatattib,a . . 	

:taitirtipary .	 	
Pluma • .	 •fl• •• • •

'Laguna. . . . • •
„Cidade de S. Matheus
Paraty
'Angra dos Reis . . .
Barra de S 	  Mathous
Pariu, ias 	
Penedo 	

' Itacontiára 	
ttacoatiára 	 	 ...
.0biclos 	

; tannavieiras	 . . .
-Ilhéus 	
•a,antarém 	

t 4Lagrena 	
- 4Saiitarém 	  • •• : a. • • •

,CuyaleS
Villa Balla • • • á oce

Pari
Santos 	  ft m

Iguape 	
-jaguarão 	
,Santos . . é •MMm

;Ganchos 	
Santos 	  M m

l'lAntonina . . ',„	 . .
:.-tAntonina • .	 . . .
•.Jaguar50 	
;S. Francisco	 . . 	
..Guarrituba . . ,
Pelot as	 . .

•t. Francisco, • .	 .
•waranaguá wm •

Paranaguá . f. . .
"lio Grande 	
33uenos Aires	 . . 	
(4enovl 	 , ..
Madeira. .	 ".

. • 1.	 • • f.
Iklarselha ,
SINdger ••-••• • • M
Oran 	
Havana ... 	

.• 'New-Orleans . .
eareelona .	 . .
Funchal . . . . .
Genova e Napoles .
Nova York 	
-hnturrpla . • •. „
Lisboa o Porto. f.
&lavre. . • • •	 • .

.34l1eno5 Aires.. . .
. 'Buenos Aires . . 	 .

• . glosarie do S'antayé.
. 1Pay.sanchi.	 . . .

itlentevidéo	 . f.	 .•
Recife .	 ,	 ,

: lAracatv	 •	 .
311acao ` . . .	 .

.-Varnburgo . .	 .

• f7pntas da Praça

),)P Janeiro

Hio.de Janeiro .,-

-R10 de Janeiro r
• -

• .•
;

e
.•

1 • •

...

•
Raul Machado :(ex-funceionario do Lloyd

Brasileiro — Patrimonio Nacional). •
J. Capella (ex-funeciortarlo de Lloyd Bra-,'

•silairo —Patrimonio t;aciotial). 	 "-- 1508000
João Cordeiro da Gruo (exginámionaàè,
•	 .	

y.
.do Lloyd Bra.siltiro k 	•-•	 •

• •	 11-4.81.; ,	 •	 •
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'1;4,0 n• 8
Seis relogios de ouro para pulata, de

senbora, eam gtata(Apprahansão n. 38,

	

.f de 1925.).	 - •
Lote n.6

Seis relogi& d mira para pulse, de
»ãe or capa Ata. (Apprahaasão_a.„

	

)	 ,	 ,i'J• • :1 	 )

:1+kn LeZe -13.	 ,r.
, Seis . ikeadgios alo -Mir	 ,pu,1a lart00 de

aenhora. com fita. IAPIm beÈaito-n•-ats,

	

• de 19233	 • , •

1498	 0 3	 -DTARIO OFtrittall	 osto Ué_.1f420,

' O despacho sobre esse requerimento
erá publicado no Dittrio Official, e, den-

tro de cinco dias depois da publicação,
ao receberá o recurso para a instancia
administrativa superior, sem effeito sus.
pensivo quanto ao pagamento doa im-
posto.

Rio de Janeiro, 31 de julho de 1928,
— O secretario da Delegacia Geral do
Imposto sobre a Renda, B. Costa,

=MENEM.•

• Airtnidega do Rio de Janeitto

De ordem do Sr. inspector, .faz-se dias,
blico que, dentro do prazo de cinco dias,
a contar da publicação deste e sob pena
de revelia, ficam convidados a compare-
cer a esta repartição, afim. de presta
declaraões em processo administrativo,
os Si s. Cypriano de Sá e A/varó ,Me.ndes,
que aespacharam mercadorias, respecta
vainenta pelas notas de importacãn na-
:acros 81.796 e 90 172, dr, 1925:

Alfandega do Rio de Janeiro. 90 da
julho de 1926. — Armando Guedes de
Meio. 3 escripturario.

difandega do Rio ck Janeiro

EDITAL DE PRAGA N. 248

PMMELRA MESA

De ordem do Sr. inspector, se faz pu-
blico que, nos dias 3, 6 e 10 de agosto
de 1926, ás 12 horas, na Guardamoria.
serão vendidas em hasta publica, res-
pectivamente, em 1", 2* e 3. praças, de
accdrdo com as di;sposto5es ,do titulo
VI da Nova Consolidação das Leis das
Alfandegas, livres de direitos, a quem
maior vantagem offerecer, no estado em
que se acham, as mercadorias adeaate
mencioaadas; .

Lote n. 4
Dous relogios de ouro para algibeira.

(Apprehensão n. 38, de 1925.)

•4.te. ta.
Seis relogios de ouro, para senhora, de

pulso, com fita. (Apprehensão ik. 39,
dáPprehensão n.. 38, de 1925.), _

-••• LoC6 ILI

-Seis relogios de ouro, para ganhará, de
Pulso, com fita.. .(Apprehensão 33,
de 1925.)

Lote n. 10

Seis ?elogios de oura, Para sellhõra, da
pulso, com fita, (-APPreheasão #.• 38.de 1925•)

Lote n.

Seis relogios de ouro, para-senhora, de
pulso, com fita. .(Apprehensão 38,
de 1923.)

Lote n..42
- Seis reinios de ouro, para Senhora, de
pulso. com fita., aApprelienaão n.
de 1925.)

Lote n. 43

Ciumenta e quatro baralhos de cartaa
de jogar. (Apprehensão n. 115, do i92-
- Catalogo n. 1.01611 a 3,),

Lote a. 14

Cincoenta e nove dunas do haraltios da
cartas para. jogar. (Apprehensão o. 1929
de 1925 — Catologo n. 246/1 e 246/2.aj

Lote n. 13

Quatrocentos vinte e traía baralhos, de
cartas para jogar, "Gaimand". (Appre-
h.ensão a. 101, de 1925 — Catalogo nu-
mero 152 — Catalogo a. 152J,

• Lote n. 16
-	 -

Quatrocentos vinte e tres baralhos da
cartas para jogar, "Grimand". (Appre-
hensão n. 101, de $925 — Cato/ogo nu-
mero 132 — Catalogo n. 152.),

Lote a. 17.

Ouat6ocentos vinte e troa baralhos de
cartas para jogar, "Grimanda (Appre-
heasão a. 101. de 1925 — Catalogo nu-
mero 152 — Catalogo n. 152.),

Lote a. 18

Quatrocentos vinte e Ires baral.hos
cartas para jogar, *Gaimand". (Appre-
baldio n. 101, de i925 — Catalogo nu-
mero 152 — Catalogo n. 1324,

Lote n. 49

Doze duzias de baralhas de -carta*
para jogar, "Grimand". ta, 12. (Apare-
Mudo n. 159, de 1925 — Cataloga nu-
mero 111.)	 ".

Lqte a. 20.

	

,	 ...,	 .
' Uma ina de' ea ' aligtiadae altar:-
pado com, j'5 '	da. tala):

-aias... X Appteh 	 -..de l'
Oat01060 á. 432.r	 :-... r-

T-Aid sie 2i
• ;71

Uma pistola Parabeihun com estoyt
:(Apprehensão a.,"203, aq-1923 — Cata-
logo n. 517.),

Late sa 28

Cincoenta -charutos italianos, pesaadd
300 ~mas. (APPEattensão n . 104 da
1925 — Catalogo n. aaa.

• Lote

rrm c,4rte com 4%1,20 de tecido ala ata
-pacificado de lã, pesando 1.700 grana.
mas. (Apprehensão na. 16, de 1925 a-s
Catalogo n.

Lote 28

Oito Pacotes com Sé() anzdet, 'Pesar/dói
3 - 200 granroaa • (ApPrehensão n. 17, dei
1925 --, Catalogo n. 15.)

_
Tecido de algo.dã tintO,, aoin 1...6091

gTanunas, com. nove 'metros. (Appaa-
/lenda. n. 22, de 1923 L-• Catalogo ta

Lote lu 30

Tecido de algodão, • pesando 2.500
gramir.aa, com 36 metros. (Apprehensila
n. 34, de 1825 — Catalogo n., 19.1-

• Lote 44 31,

Um carte de easexaira de lã com 2m,80,
pesando 900 grumas; tecido de seda,
não especificado com 4m,40, pesando 159
grammas. (Apprehensão n. 38, de 1222
— Catalogo n. 65;1	 ••--pwr

Lote-ia. 22
Tecido - de algottri0 tinta •(setiaeta)i

odiai 18 metros, pesando '770 gral:amas-a
,(Apprehensão	 .01, de 1925 •ae.,Çatalpaol
P.. 37.), •

LOC n. 33

TecidO 4e algodão estampadd pe.4alidõ.
1.000 :gral:puas. 004.3 .21 metros.
prehensão , n. .77, de 025Cata_00.

,	 .	 - •

GUAEDAMORIA

Lote a, 4

Mil -Omito ia oitenta e seis lenços de
tecido de seda, pesando 2.900' grana
maa. (Apprehensão n. 207, de 1925 —
Catalogo na a85.)

-	 Lete ta. 2

. Dm cárte de babo, pesando 600 grama
com doas metros. Apprehensão

122	 Catalogo n. 204.)

' ÌLUte a. 3
• Um relogio de aparo de lei para casaca.

aApprehensão a. 30, de 1.9254 •

IIA
Lote si, 21

Dons estcijoa com dias navalhas
iette" e 24 laminas; dons vidros de extra-
cto. pesando -400 granamas, (ApprehensãO
•u. 253, de 1923 — Catalogo p. 506),

•
• n. 2$.

Oito írldros de perfumaria "Fagal";
pesando 1.550 grammas.

Apprehensão n. 115 de 1924 — Çatza-
loga n. 160.,	 • 

•	 • I 1

'Lote a. 94

Tecido de algodão tinta, tom 13ni,30,
pesando 1.200 grumas. (Apprehensaa
p. 6, de 1925 — Catalogo n. 3.-

Lote a: 25

Duas garrafas de vinho *Mciscatera
pesando doas kilos. aApprehensão nu-
mera 8, de 1925 — Catalogo a:	 '

r•O'

Lote a.20

•
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'Lote tt. 34

, Tecido de _algodão tinto, com 10 me-
-. • 4rOs e meio, pesando 60Q gramms.

Apprehensãõ n. 78, de 1925 — Cata-
- logo n. 20.	 .

.	 ,
Lote n. 85

••	 .	 . •
4. Quatro ,cache-;eoi de. séda, sendo 'c:mus

, com defeito, pesando 300 gramtnas; um
cárte de tecido não especificado, de lã,
pesando um kilogramma, com 2m,80;
tecido de seda em retalhos, com o . pesc.
de 300 gramnias.

APPrehensão ri. 86, de 1925 — Cata-
logo n. 111.	 .

Lote n. 36

• Tecido de. algodão de fantasia, pesan-
do 200 grammas, com 2m,70.

Apprehensão u. 93, de 1925 — Cata-
logo a. 157.

Lote n. 37

Doze limat5es de aço, pesando ires
kilos.	 •

Apprehensão n. 10.5, de 1925 — Cata-
logo n. 180.

Lote 11. 88

ei relogios de metal ordinario; cin-
co bibes com composto de quinino, pe-
sando 100 grammas; trinta e quatro ca-
nivetes, com cabo ordinario.

Apprehensão n. 131, de 1925 — Cata-
logo a, 188.

.. nr•	 Lote n. 89

" Ouatro garrafas de vinho cehiantn.
Tesaúdo 3.800 grammas.

Apprehensão n. 136, de 1925 — Cata-
logo n. 175. •

Lote n. 40

Uni cárte de tussor do seáa, 'ebin
Zin,90, pesando 90a grammas; tecido de
seda não especificado (palha de seda),
com tres metros, pesando 100 grammas.

Apprehensão n. 154, de 1925 — Cata-
1o2o n. 242.

Lote n. 41

- Dez pares de melas de seda, com non-
4a e elasticos doalgodão, pesando 220
-granimos. •	 ,

Apprehensão n. 161, de 1925 — Cata,
logo a, 252.

Lote n, 42

Parafina em .massa, peSando - 1.: /;.:to-
rammas.

. Apprehensão n. 183, de 1923 — Ca-•tnlogo n. 257.

' 
• Lote n. 43,

tache-col . . de tecido de seda,
sktblitenic meia, pesando 150 grammas:

Apprehensão n. 185, de 1925	 Ca-
talogo. n. 273.

n'%od.Xe":" •PeWrid:d- soo grammatn - gaze de seda,.pe.sando 654-

granimos, com 24 metros; teei'do de al-
godão tinto, pesando 600 granimos,
com 7m.70
• Apprehensão n., 199, de 1925 — Ca-
talogo n. '279..

Lote , 92. .45

Duas blusas de jersey de seda, pesan-
do 250 graminas; dezes.eis cache-cot de
jersey de seda, pesando 1.500 gram-
mas.

Apprehensão n...200, de 1925 ,-. Ca-
talogo n. 276.	 .

LOte N. 40

Um pacote, sem marca, É. 253, pe-
sando bruto 4.430 .grammas, contendo
duas caixinhas com borracha prepara-
da para dentista, com o peso de 500
grainmas; um córte do casemira de lã,
pesando 1.40.0 grammas, com 3m,20;
uma camisa de lã, pesando 320 gram-
mas; dous cártes de tecido de algodão
tinto, pesando .900 grammas, com
8m,70; tecido de algodão branco (ore-
tone-, pesando 900 grammas, com

•7m.80.
Apprehensão ú. 201, de 1925..

Lote n. 47

Uma peça' de tecido de algodão tin-
to (setinela), com 25 metros, pesando
.1.500 granimos; uni córte idem, idem,
com 7m,50, pesando 400 granirás, com
defeito.	 •

Apprehensão n. 4, de 1926 — Cata-
logo n. 322.

Lote n. 48

Trinta e sete odrtes de teeiclu de pein-
to de meia de sedai pesando 9.000
granimos,- com 119 metros:

Apprehensão	 do 1926 — Cata-
idogo n. 327.

'Lote n. 49

Seis coche-col de ponto de Meia de
seda, pesando 500 grampos; setenta o
oito pares de meias de algodão merce-
rizado, para homem; dons córtes de
tussor de seda com 10 metros, pesando
1.800 grammas; tres eértes de tecido
de algodão de fantasia, com 10 metros,
pesando 870 grammas.

Aprehensão n. 8, de 1920. — Cata-
logo-a. 330.

Lote ti. 50

Treze cache-col de jersey de seda,
besando 1.10.0 grammas; 12 gravatas
de tecido de seda, pesando 156 gram-
mas; 11 blusaa de jersey de seda, p-e-
s_ando 1.250 grammah; uma camisa de
lã para sport; duas mantilhas de seda,
pesando 180 granimos; um ehapéo
feltro; dons cbapéos de palha de seda.

Apprehnsão n. 11, de 1926	 pata-
•logo n.. 307..

••
Lote ft. 51

chiai Olegids
oe . tit	 1?e-

Trezentos . e qiirst

A

• Lote n. 52

Um odiar de perolas imitação; eincg
pares de brincos; quatro alfinetes para
gravata, tudo de fantasia, pesando • 6i.;
grammas; dous pares de ligas do seda,
pesando 30 grammas.

Apprehensão n. 20, de 1920 -- Cata-
logo u. 308.-

Lote si. 53

"Vinte casacos de tecido de ponto de
mera de seda, pando 2.050 granamos..

.Appreliensào n. 27, de 1926 — Cata-
logo u. 323.

Lote n.

Vinte casacos de tecido de ponto cla
mela de seda, pesando 2.650 - grámmas.•

Apprehensão n. 27, de 1920 ...., Cata*.
logo n-. 323.

Lote n. 55
•

Vinte e cinco cache-col de ponto de
meia de seda, pesando 3.180 grammas.

Apprehensão n. 27, de 1926 — Cata-.
logo n. 323.

Lote n. 50

' Vinte e cinco cache-col de bento da
meia o seda, pesando tres kilogram-
mas.

Apprehensão n. 27, cle 1920 — Cata*
logo n. 323.

Lote n. 57

Tree vidros de loção aCoty», posandct
1.20Q grammas. 	 • •

Apprehensão n. 30, de 1926	 Pata..
logo n. $13.

Lote n. 58

Qinze fechaduras de' ferro, pesancICX
1.900 granimos.

Apprehensão a. 31, de 1926	 Catai
lego n. 333.	 "

• L,c4c 110:59

Tecido de seda e algOdão em partes
iguaes, com 22 metros, pesando 1.300
gramma.

Apprehensão n., 3t, çie 	 `4.ataal

Lote st. 60

Irma barra de liga de . estanho, peSari...
do 6.400 -grammas..z	 '

Apprehensão n. 33, de 19243 :,., "Catai
logo n. 254.. .	 , •

Lote ti.4.•.
é

Sessentá e um ca,rtes de tecido da
jersey de seda, peMndo 1.1.(50(t gram.

-mas. ..
Apprehenáo n. 33; dá 1926 — Cata-,

	

;logo p. 331..	 .	 •
.	 ai, 1

,Lote ti..- 6?	 .., 5,5,

..*	 ali	 :
`• Quarenta 'e 'sete pais. de
aedo e algodão, para hornem, 

,zelt

4.350 grammatt;.110Ve blusas de .jeroay,
-fia 'aelik'Peatin o 700-./Pannf.sat
-;. AAritopt0.4,(4.	 •-4).g ..,n-P411,1t2n

	

R:. 3.311	 _

logo ú. 324.
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Atitosta de 1120

'Lote a.
Uma pede preparada, pesando 400

gcanunas.
Apprehensão a, 42, de 1926 -- Cata-

logo a. 364.

Lote	 64 •

Oitenta agulheiros com agullhãs, pe-
saado 1.400 grammas; 40 tubos de re-
trós e dedal, pesando 304 gramma%
quatro Pares de ligas de couro, pesando
100 grammas; 17 placais para barba,
Pesando 350 gramma; remias para ca-
neta-tinteiro, folheadas, pesando 30
gramma; bijouteria de cobre e de vi-
dro, pesando 400 gramma.% um lampeão
te vidro, pesando 300 firam/nas: Pedras

finas recktastituidas, Pesando 40 •grarar
mas.

Apprehensão n. 44, de 1928	 Cata-
logo n. 365.

Lote n, 85

Seis relogios de metal ordinario: 89
duzias de laminas, semelhantes ás para
navalhas Gillette; enfiadores de agu-
lhas, pesando 300 grammas; 47 -nava-
lhas imitação Gillette; 18 canivetes • com
cabos erdinario; um. despertador de me-
tal órdinario; lapis para escrever; pe-
sando 300 grammas; uma lente (ioupe);
obras de -ferro,- nickela,das. (ohjedos
meudos), pesando 200 .grammas; uma
escova para dentes.
• Apprehensão. n.• .44, de 1926, — _Cata-

logo n. 365.

Lote n. 66	
r

Quatro peça$ de tecido •dd seda tãe
espeéifieado (seda • lavavel). com
219111,40;alesaude 9.500 * gratnmas: duas
Peças de tecido de seda não especifica-
do (palha de eda), com : 9inti,40, Pesan-
do 4 kilogramnias.

Apprehensão n. 46, de 1928 — Cata-
logo a. 376.

Lote a. 87

• 'Tecido de algodão _tinto, com 5m,20,
pesando 37a grakaMaS.

Apprehtnsão ch 49, de 1926 — Cate-
legou. 310.

Lóté n. 68• o
, 40 gravatas de tecido de seda, PeSen-

Ito -750 grammas,; um vestido de jerseY
de seda, pesar:do 230 grarernas.

Apprehenela ri. 30, da 1920 — Cata-
logo n. 332.

lecido . do algodão branco (ereioner), lar-
sura 8/4, Ciam kOns,60, pesando ar•700
grammas; 2 peças da tecido de algodão
(4r1eolitse), com 49 metros, Pesando 4
kilegrammas.

-Apprehensão a. 52, de''1926
logo ns.312 4/3..

Lote itL 24,-

5 blusas 'tia jersey do seda, pesando
650 grammas.

Apprehmisfu) n. 53, de 1926 = 4. Cata:-
lego n. 32e.

Lote Il. 72

Uma peca de tecido de algodão tinto,
com 24 metros. Pesando 3.200 grata-
MU.

APPrehens50 1) 44 5 4, lie 1926 — Cata.
logo n. 346.

Lote 'It. 7$

Um sacco contendo rolhas de cortiça,
com o peso de 10 kl/agraria:nas.

Apprehensão 'n. 57 de 1926* — Cata-
logo n. 351.

Lote n. 74

relegies de metal ordinario,;
vestido de tecido de jersey de seda, pe-
sando 170 esmaltas; 2 eachc-eol de te

-cido de ponto de meia de seda. 150
grammas; tecido de algodão estampado,
com 36 metros, pesando 1.500 gram-
mas; 22 latas- de pomada para Calçado,
pesando 1.800 gramma,:

Apprehensão n. 85, de 1926 — Cata-
logo n. 383.

• •Lote a. 73

Tres pelica preparadas brancas (buf-
falo), pesando 1 kilo. 	 •

Apprehensão n. 185, de 1923 — Cata-
logo n. 465.

Lote n. 76

Deus Córtes de tecido de algod.ão tin-
to (triaoline), com 7m,00, Pesando 750grammas; uma camisa do crepe de al-
godão.

Apprehensão ri. 215, de 1923 — Cata-
logo n. 495.

Lote /1 - 71

Quatro bonecas de eelluloide, pesando
30 granunas; gomma pesando :60
gramam; 43 dobradiça" -de latão, pesar:-
do 1.150 gramas.

Appretbansão a:, 7, de 1925 -- Cata-
logo e. 59 112.

- Lote ri, 78

Uma perle preparada para calçado. pe-
sando 654 grelaram .	 -

Apprehensão n. 20, de 1923 — Cata-
logo n. 57.

'Lote it. 79

*" : Dtorteã'•dk keekteo 'de aeda, com

u ps»40):115.
--lago n.

Lote a. 80

.444 garfos de ferro, pesando 3.70
asão n. 39, da 1925 -aa Cata»

logo n. 92%

Lbte

Onze grampo& ade aellaloide Para
belio, pesan4o : 04 4ramrnas.

APPrehenaãO V. 63, do .1925 — Cata,
logo n. .108. 

Lote a,.	 _
Uma peça de tecido de seda '(crépero

com 28m.50, pesando 2.100 granunas.,
Apprebensão n. 75. de 1925 — Cata-

logo a. 10..

Lote n. 8$

Nove caixas de piliulas
sendo bruto 1 kilo e liquido 300 gram.._
mas
• Apprehensão ri. 127, de 1925 — Catia

lego n. 208.

Lote a. 84

Quarenta e tres vidros de pinulas
lelith, com o peso 'bruto do 6.350 gram-
mas e liquido de 1:604 grammas.

Apprehensão n, EM, de 192a 	 Cata-m
logo_al. 202.

Lote n. 83

Tecido de seda não eapeeificado (p*--
lha de seda), cora 8 metros, Pesando 245k
grammas.

Appreher.%ão a. 132, de 1925 — Cata.
logo a, 184.

Lote ai 88	 , •

12 latiahas de fruetines de' Viohy, pa-
sando bruto 1 kilo e liquido 300 grani-
mas.

Apprehensão 149, de 1925 — Cata-
logo n. 106..

Lote fs. 87

Uma peça de tecido ale seda não uri-é-
cificado, pesando 1.950 grammas, comi
45m,70 (palha de seda).

..Apprebensão n., ./57, de 1925
logo n. 271.	 •

Lote a. 88

Uma boneca,* pesando- 150 gratnmat-;
uma enche-cai de tecido de seda, pontS.
de meia, pesando 70 grammas; tecido .de,
seda e-a/gedão, etim . 5 metros, pesandg
300 .grammas.

Apprebeasao Ia. 170 de 1925 —
logo n. 245.

'Lote a. ,C

- 41 lampadat -elestricas, miai-a-aia-1,, mar.
ca •`40sram", pesando .270 gramais,:

Appre‘hertele ti. :205, de 1.925 ~feita-
Jogo a.. 251..	 •	 ••••

-Lote n:,99

• Quatro pacdtes de guiai, pesando 350
grammas.	 1.4	 •	 .4; 	 • • •i

Appreirenião a..Ogi 1925 - Cata,
Ioga a. 200.:

• -	 '	 a.  96'.,..	 •	 •
dejireid,de fida' para aeaho-*Jx.4, pesando filo; &lauta:ame; um corta de

txdine de • ciIpdats, som 3 Metroa,aie-
:rido 120 gralieraaa; 2 relógios de me-
if ordinarie; biUgas de iereeY de sa-

1

•	

pesando 1,2o0, gramma; .bijouteria
• cobre, pesando 00 grammal. .

Appr,.›hensão a. 51, de 1926 ~4: Cata.
lego n. 355. •	 .

't°t,e

Ileaaa-ale	 '4100 • "rprO
.aerertett,*) ,Pgra 8/4, , eiiny ,24f

grammas; tuna	 a de

gramo



'1Yomjnko	 •
• 

DIÁRIO OFFIOIÁL	 Agosto de • 4026 MN

Lote ta. H

8 gravatas do tecido de seda,.pes.arah;
110 grumas.
• ' Apprehensão n. 1, de 1926 — Cata-
lego n. 325.

Lote n. 92

• Quatorze caixas do pó de arroz Cety;
vidros de agua da Cólonia, pesando

judo f.500 grammaa.	 •	 •
Apprehensão u. 2, do 1926 —

logo n. 314. /

Lote n. 93

lampadas-valvulas ' para radio; 2
objectos de oleado, pesando 500 gram.
Mos.

Appre'hensão n. 3, de 1926 — Cata-
4og0 n. 321.

Lote n. 94

13 chaves para porca .e 4 espatillas
de ferro, pesando 7.700 gramrnas.

Apprehensão n. 5, • de 1926 —
.Logo a.n. 270.

Lote n. 95

relogio de ouro "Longirs.s", para
algibeira; uma eori ente de ouro e ber-
loques, pesando 24 grammas; um cortar
de ouro, pesando 20 grarnmas, com cri.
l'eites de platina e diamantes, para se.
nhora; um par do brincos do ouro com
enfeites de plativa. 	 - -

Apprehensão n. 0. de 1026.

Lote n. 97

'3 vidros de 'Á° "Seguier", pcsandc,
150 grammas, o '.6..eac1ie-col do tecido de
' . /onto do meia de seda, pesando 000
granimas.

Appreliensão n. 10, de 1926 — Cata-
logo n. 298.

Lote n. 93 •

2 vidros do loção ."fioubigant"; 3 cai-
haZas de pó do arroz Cota-, pesando tudo
1.150 gt•ammas.

Appreliensito n:i 12, de 1926 — Cata-
,.4ogo n. 289.

Lote n. 99

.‘.,8olda de estanho em barrinbas, posar.
do 7:900 grammas.

-e 4tApprehensão a. O, de 1926 — Cata-
logo n. 24n,

•r•
Lote n.

-taohe-cot de tecido de ponto de ma.

logo n. 305,a

lha de seda, Pesando 250 grammas.
Apprehensão n. 28, de 1926 —

-

Lota R. IDS.

141 baralhos de cartas para jogar,
1:terce eGrimauda.

. Apprehensão r. 29, de 1926	 Cita-
*togo n. 352,

. Lote n. 402

Um corte de tecido de borracha e ale
godão com 11%90, pesando 450 grame
Eas; tecido não especificado de seda
com 8m,50, pesando 500 grammas; um
vidro do !Não Coty, pesando 500 grem-
mas; um, chapéa de feltro;, um abat-lour.
o candelabro, pesanpo 400 grammas.

Apprehensão n. 39, de 1926 — Cata-
kgo 	 359.

Lote n.- 403.	 .
..seis  vidros de looão i`Pompéa", pesan-

do 2.200 graromas; 51 tubos de pasta
dentifricia, pesando 2.800 grazinais; troa
penes' preparadas, pesando 1.100 gram.-
mas t• uma capa de tecido de algodão, o
borrlieha, pesando dous kilos; 42. grava-
tas de Jersey de seda, pesando 650
graromaSo sete blusas de Jerse,y de seda
pesando' 680 granar:ias; seis pares do
iodas do seda e algodão para senhora,
pesando 250 grammas; velludo de algo-
dão com 7m,50, pesando 1.250 gram-
mas.

Apprehensão n. 40, de 1926 — Cata-
logo n. 360.

Lote z;105

Nove pares de meias de seda para ho-
nietn, pesando 250 graremas; sete pares
de meias de seda para eenhora, pesando
270 grammas.

Apprehensão n. 45 de 19.26 — Cata-
logo n. 368.

Lote 92.103

70 piteiras de galalith, pesando 500,
grammas; 37 °calares de cobre prateado,
pesando 260 grammas; 16 cofiares de vi-
dro, pesando 350 grammas; nove pulsei-
ras de galalith pesando 150 gramas;

collares de °endoide, pe gando 30
grammas; 1.58 berloques de galalith, pe-
sando 250 gramtras; 150 berloques de
14 mineis, de celluloide, pesando 160
grainnias; nove jarrinhas de poreellana,
pesando 700 grammws.

Apprehensão n. 58, de 920 — Cata-
14:o n. 356.

Lote n. 406

Tres chales de tecido de seda cein
franjas, pesando um kilo.

Apprehensà'o n. 59 de . 1926 — Cata-
logo n. 338.

• Lote a. 107
•

20 pares de meias de . algodao merce-
risecto pata homem.

Apprehensão n. 62. de 1926 — Cata
logo n. 335.

Lote n. 40S

128 ?empadas electricas nadada, pe-
sando 700 grammas.

logo n. 261.
Apprehensão n. 63, de 1926 — Cata-

• 1
Lote '1.'409

Seis. chaves dfi,,parafiusos . e, tres,cha..
ves para porea,,ResandoTlt ,SOQ grammas.

Apprebe 0i41 .; 44. tOq .14W	 Pata"
logo 14.. 3

Lote ta.-110

. Onze e meia dúzias de colheres parã
EoPa (alpaca), Pesando .'seis kilogram-mas; 34 dunas de garfos ( pipoca), pe-
sando 14.100 grammas; 77 duzias de co.
lheres para chá e café. pesando 18 kilos,

Apprehensão n. 65, de 1926 — Cata.
logo, n. 386..

..tote n. .W
•

!ItlabetIlos -de metal.
Apprehensão ri, 67, de 1926 	 eatae

logo .n. '382.

	

Lote a. 442'	-

buas peças de fio de cobre coberto As
seda, pesando dous kilograramas, corg
110 metros.

APPrehensão n. 68, do 1920 — Cata.
Jogo n. 387.

Lote a. 413

Um sacco contendo carbonato de pci,,
tassio (potassa do commercio), posanM

kiloa.
Apprehensão	 184, de 1925	 Cata,

logo h. 258.

Lote a. 414
•

pesando 1.1'00 geammas; Medalhas ,de
cdumirlio, p'esanck, 20 grammas; uno

cinco vidros de perfumaria, pesando

para jogar; 15 duiias' de lenços de teci-
do de seda, pesando 400 grammas; duas

do de lã, pesando 800 grarnmas com

meia de seda, pesado 1.300 gramn-ia's

1.800 grammas; seis baralhos de cartas

seda, Desando 120 gramrnas; tecido . de
lã não especificado com 7m,70; tecido de
algodão tinto, - pesando 600 grammas,
com oito metros; tecido não especifica.

SITUO; filó, de algodão tom 41 meos,

rosarios, pelando 150' gt.ammas.

camisas de "IA; uma blusa de Versey do

logo n. 358.

15 cache-col de tecido de ponto- de

Appreherisão n. 55, de 1926' — Cata,-

!lote n. 448

32 caixas com 1.600 balas para *Ind..
chester, pesando 3.100 grammas

Apprehensão n. lil. dé, 1925 — MO.
logo n. 128.

Lote n. 4(6

bala,s_para revolver, pesa* 380 grama
12 canivetes com cabo? ordinarios, 108

mas.	 -

Apprehensrio • a. 72, de 1925 ;e:- ta*
logo n. 96..	 ,. , .: ....

	

Lote n.lti- ,	 • •,,,,
. t. k.:U..

Tres duzias de lenços de tecido de a/4
kodão, pesando 500 grammas; oito reta.
lhos de tecido de algodão com 40 Me-
tros, pesando 2.800 gravames; tedde do
algodão com 20 metrosp, esando *1.`. 00
grammas; 39 pares dKilivas de seda, 0
sendo 550 gremiais, .,itti.do de algodão
ttrioollne) pesado 6.10 grammas, céâg

Apprehensito u. 4.04 1924 .--- CE(.4.1
71 metros. .	 -• .

I . •	 I

...e, !.logo n. 650 112.	 .

	

- Lote n. 148	 .-' (moi:

92 tampadas' èlectrYcas inigaba, ph--.
sande no granRas.
~lune Ir.. PO. de 1,9244.!,,'-.4,ça 

tiff.1989_ g_._ 09,	 z( 	 .	 ., i.,. :14; , i r .

45

Lote n. 96

118 lampadas eleetricas miunon,
sendo 150 grumas; 4 peças de teciar
de algodão tinto (tricoline), pasand4:

.8b0 grammas, .com 50 metros: tecido
•fl• algodão bato, pesando 220 grammas,

t)/.11 3m,50.
.Appreliensão n. 9; ti° 1926 — Cata,

• logo u. 268.



25 ehales de lã de fantasia, pesandd
1.800 .graminas; 18 bisnagas de denti-
frício "Kdinos", pesando 900 gramma-3o

Apprebensão n. 48, de 19226 	 Cata-
logo n. 320.

•Lote n. 421,
Tecido não especificade de seda. pe-

sendo 450' grammas. com	 metros. ,
Apprehensao n. 61, de 1923 —Cata-

logo n.. 317.

Lote n 422

18 6one-cot de tecido de sede pontd'••de meia, pesando 2 kilos.
Apprebensão n. 186, de 1925 — Cata-,

36 pentes de celluloide, pesando 1.100
grumas.

Apprebensão n. 189, de 1925 — Cata-
logo n.

Lote n. 421
18 relogios de metal branco.
Appreliensão n. 80, de 1926 —.

logo n. 340.

• Apprehensão u: goo, de 1923 — Ca..
ta/ogo n, 199,, 	•	 ••

- .	 Loten. 131,

Duas pistolas; uma faca de ponta, Pe..
sondo 300 grammas.

Apprehensão n„ „201, de 1923 	 .C.a-
talogo n..	 7.

Loteft,	 '
t'm corto de easemira de lã coni iro:71),

-pesando 100 gramrhas; 'Ires tesouras de
mas de 0m46 de comprimento; 58 agu-
lhas de ,aço para injecçtes, pesando 58
grammas;_tres peças de renda de algo-
dão com 66 metros, pesando 150 gram-

•
.

Apprehensão no 145, de 1926 . --s Ca-
talogo n. 169..	 •

Lote ri. 133	 •
Dous panes de seda" o algodki bdrde-

dos, com :franjas, pesando 250 graxa-
mas.

Apprehansão n., 140, de 19251 ,-, Cata-
logo n, 113.

Lote n. 134

,....
• 'Lote n. 119	 .- para senhora, com' § Peso dg 2,070,,	 .	 .	 _.

.	 ...	 Oraremos.

americanos.
106 baralhos Jlek cartas Para ' ioglar ' APPreheasiío 11: 412, de 1928.tItairtr"..	 .	 :

Appreliensão R. 48, de 1926 i-o >ta.; " •	 Ute it. 130. )	 -
	logo n. 320..	 .

• Duas pistolas; doias canivetes 0-'61/1Lote .n. 420	 t abes ordinA 
60

rias; 90 balas para revol-

	

Pea	 grammas,• •	 -	 zvers	 an	 5

logo n. 264.
Lote n. 123

ta-

Dez latas contendo geléa de laranja
pesando 33.600 grammas.

Apprebensão n. 192, de 1925 — Cata-
logo n. 40.

• -	 Lote o. 135

54 caixinhas° com 182 brocas de acd
pesando 2.200 grammas; arrebites de co-
bre pesando 4.900 grammas.

Apprehensão n. 169, de /925.	 Cata-
logo n. '233.

Lote n, 136

Dons bares de sapatos de mais da
0m,22; uma luva para sport pesando 100
-gramas; uma Gamara de ar 30 a 3 112
pesando 800 granaras; cinco bolas para
jogo cobertas de pe/lica pesando 1.200
gramma; tecidos de algodão pesando 700
grammas, com nove metros.

Apprebensão n. 69, de 1925 — Catalo-
go n. 93.

•
e

Dez latas contendo conserva pesado
950 grammas.

Apprehensào n. 71, de 1925 — Cata-
Digo n. 97.

Lote n. 137

Lote ia. 139
-

Cinco cartas de tecido não 'especificado
•

de seda (broeh,4) pesando -2.800 graluP•
mas, eom\22m,10; seis peças de tecido
não especificado de -seda (ertsPe). - com
1,44re,n pesem*, 7 40Q graolinas; tecido

•"	 (17",e1elf .11ntst	tr ài'leaoártescom 15 ~aos 0 e
i 

t troa,•Desnuda 33800 gra/MnaS.
.Apprhensão a. 76„ de 1926 —,Cata-logo a. 4.16.,

grammes.
Appreliensão u. 203, de 1925	 Cata-

logo n. 170.

Lote n. 138 .

Seis latas de sardinhas pesando 4.500.	 .

•
	 44111.11,

15002 Domingo—E
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•

Lote n.126
18 relogios de 'metal ordinario, niekel,

para bolso; uma corrente e medalha de
ouro portuguez;, um.. alfinete ae ouro
para' gravata, pesando duas grammas.

Apprehensão n. 43,, de 1926 — Cata-
logo n. 373:

Lète 127

Seis guardanapos pequenos adamasea-
dos, pesando 120 granimos; duas peço.;
de tecido de ealgodão, pesando 3.300
gramma, Gomil metros 'e meio; 10 len-
ços de tecido de algodão, pesando • 260
grammas; 30' gravatas de tecido de seda,
Desande Sda ftrammas; 	 cache-61 de
tecido de seda, ponto de meia, pesando
(.200 granur.as; uma peca de tecido de
seda não especificado (palha de seda),
Um 24' metros, pesando um kilo; uma
peça de tecido nft especificado seda.
com 112.metros„ pesando 920 graminas.

Apprebensão n. 43, de 1926 — Cata-
. logo n. 373..	 -

Lote "1,, 128
m)	 1.

93 apparelhete Xoash kouip); pesando
2.200 grammas.

Apprebensão ri,' 44, de 1928 — Cata-
logo n. 303.	 -

1	 _Lote n. 129	 ,
lia .eolel sem marcai h. .443-4e ea-‘

talogác o: pesando 3.500 grannnae,ocon--.
tendo: uni sapote -de perle de 'toupeira,
para senhdríf, cem o peso de 1.880
Exaramos; um capote de pelica; finas,

• tète 11.1W

Tecido . não especificado dd Weide Efii
peças e cdrtes (12) 'com 126m,50 pesou. ; .
do 6.650 gramma; sais Peças de teci -do não especificado de seda. com 60 me-
tros pesando 3.790 gramma:s; um edrte
do tecido de seda e- algodão em partes

- iguaes pesando 800 gramrnas, tOne
4122,85.

	

Apprelieado a. 75, de 1926	 Cata-.logo R. 41011, 	 -

Lote n. 14X
Seis peças de bold° de sedg 310-*

dão em pattes ignaes eo:e1 43 metros, pe-
sando 4.300 grammas; -sete odrtee e pe-
ças de tecido não especificado de seda, •
com 43 metros, pesando 4.800 -gramma.;
quatro edrtes -de 'tecido de seda (broch.01
com 23m,45 pesando 2..800 gramma;
duas peças de teddo de seda bordadas,
com 12m,$0, pesando 1.600 g'ranamas.

Apprehensão n. 75, de 1926 Cata-
logo n. 41612.

Lote n. 141

Seis eértes de tecido de lã IS seda
29111.85, pesando 3700 grammas; teeidek
não especificado de seda (crepé) .em pe-
ças e eórtes (0.), com 77m,20, pesand6.
4.200 gramma's; dez odrtes de tecido dei
seda vegetal e algodão, com 29m,75, pe-
eando.4.700 grannnas; urna Oca de te-
cido de. seda e algodão em partes iguaes.tom 10 metros, ;pesando 2.300 grarnmas::
duas peças de tecido não especificado dalã, Pesando 5,800 geminas. com 24m,80.1

	

Approbenaão -a. 75, de 1926	 Cata-.
logo ri. 41012.	

.

Lote n. 143,
Duas malas usadas.
Apprehensão n. 75, de 1926o

Lote n. 144
TJm pequena- caixa de 'madeira, .sérri

marca; contendo: saphiras australianos
(oatibré.), pesando 16 kilates; saphirae
reconstituidas com 23 kilates; rubis re-constituida,pesuidé'371fiatee; Ires ca- _
mapheus; seis malaguitas; 50 pedra* •
verdes.

Apprebensão n. 100, de 1925„

Lote ,i.145
215 espelhos .pegnenos de .balso pesan-

do 2.800 gramnaas; 42 vidros de pilula.O.-
reguladorae "Radnay", pesando brotei
1.-500 granamos e liquido 450 grammasof -

Apprebensão n. 438, de 1925 — Cata-
logo n. 203.	 •

• Lote 44 LIS

.••	 Lote n. 149
Dezesete peças de renda de 3sIgediiii;

pesando 200:grammas.
Apprehenaao n. 48, -de 1925	 Pãta.lege n. 28.	 - • 

Lote n. 140 n 	 •	 •
Setenta e dousgnaMposde mil/Weide:do '-

fadada. pesando 1,50 granamos.
AppreliGnslio 6.103, -de 1928 -- Cata-

logo n; 219.

Lote n. 423
-

Tres pares de meias de seda- e zdgc-
dão, pesando 100 granalhas; um collar,
de fantasia, pesando 20 grammas.

Apprehensão n. 123, de 184	 çata-
logo n. 151..

Tecido de algodão tinto, pesandogrumas, com ts metros.
Apprehonsao a. lati, 'de 1925 s,

logo n. 230.	 2 •

Lote ie. 147
•

•Oito pacotes-,em•2.800 fendes pesan. •
do treakilos.

ApprehensÃO a. 28, de 1925	 Cata. ';' 'logo n. 16..• • •
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: .	 ,P)(e.n, 150
Dezoito cache-gol de 'tecido de. pulá,

de meia de' Seda, jjesando 1.600 graina
pus.

Apprehensão n. 166, de 1925 - Cata-
logo n. 253.

• , Lote n. ft51.	 .'N

tDous pares de melas para genhora, pe-
sando 100 grammas; seis sabonetes e seis
latas de talco, pesando 1.650 gramrnas.

Apprehensão n. 47, do 1925 - Cata-
logo ri. 3,.

	

- •	 Lote n. 152 •

Seis vidros de Atophaai pesando bruto
p50 grammas, e liquido 150 arammaP•

Apprehensão n. 151, da 1925 - Cata-
logo n. 999.

	

Lote n, 153 • 7 ,	
_

Nove -meadas de lã em fio para bordar,
Pesando 400 grammas.

Apprehensão n. 152, de 1925 -- Cit/a-
a o8R P.. 18.1.

;
Lote_

Ung machina de picar ame, pasando
0.250 grammas; tres vidros de prapara-
do para limpar moines (Relusol), pesan-
do 2.400 grammas.

• Apprehenslio n. 135, de 1925	 Cata-
Ioga n. 198,

Lote ri. 155

• Dons Cache-cot de tecido de ponto de
'malha de seda, com o peso de 180 gram-

• Apprehensão n. 181, de 1925	 Caia-
lago n. 274..

' n'"
	

Lote n. 156
SC4J: Duas caixas ris. 1.257 e 5.440,

t ontondo tecidos de algodão branco , e
!tinto, brodados, pesando mais de 20 até
,40 granimas por 'metroquadrado, pesan-
ito 183 kilos. (Australia, de 21 d'e fava-

•reiro de 1925 (Representação) - Mani-
gato n. 263).	 •

Nota
.1 a mercadoria constante deste lote achã-
ise depositada no armazem ri. 6 do Caos
do Porto; onde pederá ser examinada pe-
los interessados, sendo, porém, vendida
tua Ouardamoolas

:*".•	 'Aviso

Só poderão licitar, os lotes constantes
de drogas, toaicos, etc., os Srs. phaama-
teuticos o droguistas devidamente liceus
Piados, na fôrma do vigente regulamento
Sanitario.

Na vespera e no dia do leilão as mera
eadorlas que tiverem de ser arremata-
das estarão á disposição dos Srs. preten-
dentes, que as queiram examinar, bas-
Xa'nclo para isso se dirigirem ao fiel do ar-
mazena .

O arrematante entrará com o signa/ de
20 (1° em dinheiro, no Doto de assignado
O termo, recebendo um conhecimento
:extrahido do talão.
' A/fandega do Rio de Janeiro, 23 de jo-
•abo de 1926. - O 3.0 eseripturario, Agras.
'colo Catjlina.

"

Alto4dega...do No de iladfir,o,.,	 •	 •	 f	 .•

‘•• De, ordem do. Sr. inspector, faço pu-
blico que as duvidas suscitadas em acto
de conferencia sobre mercadorias postas
em despacho e submettidas ao estudo da..
Comnaissão da Tarifa,- em 21 do corrente,
foram solucionadas da forma abaixo:

. Carraresi & Comp. - A mercadoria
despachada como tproducto chimico> foi
remetticla ao Laboratorio Nacional de
Analyses, afim de ser chimicamente ana-
lysada para ter a devida classificação.

Ralph Olsburg - A mercadoria impu-
gnada á classificação foi considerada
tem despachada como coxydo do sódio

, impuro> (soda caustica) da classe 1t,
art.. 274; sujeito á taxa de e060 por kilo-
gramma .

Franck M. Garcia - A mercadoria em
consulta (espade de vassoura electrica
para palir soalhos) foi classificada corno
smachina operatriz>, da classe 11, ar-
tigo 1.009, sujeita á taxa que lhe com-

	

petirraegundo o seu peso.	 -
Irmãos Gonçalves & Comp. - A mera

cederia vinda pelo armazem de encom-
mandas postaes foi classificada como
tiras de filó de algodão bordadas), da

classe 15, art. 457, sujeita á taxa de réis
a5$ por kilogramma.

Manufactora de Porcellana-A merca-
doria em apreço foi classificada como
4utensilios para machinas>, da classe 34,
art. 1.025, sujeitos á taxa de $300 por
hilogramma, ficando assim modificada a
decisão anterior.

Christovão Fernandes & Coros). - 'A
mercadoria despachada corno «obras de
cobre simples>, da taxa de 2$ -por kilo-
gramma, foi classificada como sbaixellas
de cobre simples> (cabos para facas ou
garfos), da classe 23, art. 671, sujeitas
ti taxa de 4$ por kilogramrna.

Olympio de Campos & Comp. A
mercadoria questionada foi' classificada
como «papel branco para escrever a ma-
china», da classe 19, art. 612, sujeito á
taxa de $200 por kilogramrna.

Stoiroberg & Comp. - A mercadoria
despachada como tacces,sorios para au-
tomoveis foi classificada como/ utensi-
lios . para ifiachinas>, da classe 34, aati4
go 1.025, sujeito á taxa de $300 por kilo-
gramma e «partes de objectos physiaosa,
da classe 31, art. 875, sujeitos a direitas
tad-valorem> na razão de 15 si°.

Seys & Piem - A mercadoria vinda
pelo atanazem de , emconnamendas nos-
taes (poudre de chaumel)fol classificada
coma «perfumarias», da classe _10, arti-
go 164, sujeita á taxa de 4$ por kilo-
gramma.

Congoleum Comp. of Delaware. - À
mercadoria em consulta foi remettida ao
Laboratorio Nacional de Analyses, afim
de ser chimicamente antilysada para ter
a devida _classificação:

Emmanuel Bloch & Frére A merca-
doria vinda pelo armazem de encorna
mendas postaes foi classificada convi
epelles preparadas com pello semelhan-
tes ás de arminho, lontra, etc.a, da clas-
se 3, art. 23, sujeitas á taxa de 7$600 por,
kilograninaa.

lime & Comp. - A mercadoria des-
pachada como «ladrilho de louça> foi
classificada como (peças de barro não
classificada para construaçãó dá casas*,
da classe 20. art. -620, sujeitas /4 taxa de
4040 por Iiilogramma.•

A. Chavl - As. 'ierioatrtts attresentaa
das vind4s ele ergliOni `de 'epcumreen-

.	 }-r r,1	 it 1 .4	 .

se .11, art. N4, .sujeitás á, -taXa de 20$

vida classificação.

postaes foi classificada como autensilios

do com o resultado da analyse, a merca-

tecelagem>, da classe 17, art. 529, sujei-

vinda peio tirmazem de enoommendas

tperolas h drxigeas"reeditinaesi. da chuta

por kilogramina (Santal-lienry o Anti-

to- á taxa-de $130 por kilogramma.

para machinass, da classe 34, art. 1.025,
sujeitos á taxa de $300 por kilogramma.

doria em causa foi considerada bem des-
pachada como «fio de juta tinto para

ferro simples, foi remettida ao Labora-

das .postaes, -foram classiflçadas copiai

doria despachada corno «alfinetes do

brio Nacional de Analyses, afim de ser.
chimicamente analysada para ter a-de-

date-Malaria).
Soares Oliveira 151 Comp. -De amen'-

Henrique ,Ilinden - A mercadoria

Maciel Dantas (t. Comp. - A merca-

.

	

• -	 .

• Acylino da Rocha - A mercadoria
•vinda polo armazem de encommendas
postaes foi classificada corno «tecido de
algodão bordado), da classe 15, art. 473,
sujeito á taxa de 5$600 por kilogramma,
combinado com a nota 55 da Tarifa.

Companhia Tijuca - A mercadoria
despachada corto cutensilios para ma-
chinas», da taxa de $300 por kilogram-
ma, foi classificada como «partes inte-

- grantes de machinasa, devendo seguir o
respectivo regimen.

Hasenclever & Comp. - A mercadoria,
despachada corno tmachinas pequenas
para uso domestico), da taxa de $100 por
kilogramma, foi classificada comoama-
china operatoria,, pesando até . 10 kiloss, •
da classe 34, art. 1.009, sujeita á taxa
de 8250 por kilogramrna.

Mestre & Blatgé - A mercadoria que
motivou a questão foi considerada bem
despachada como- accessorlos para au-
tomoveis - sujeitos a ad-valorem, na
razão de 5 %.

Companhia Industrias Textis - A
mercadoria despachada como - fio do
algodão cru para tecer - de taxa de
500 réis por kilogramma, foi classificada
como fio de algodão tinto, para tece-
lagem - da classe 15, art. 437, sujeito á
taxa de $700 por kilogramma, ficando
assim mantida a decisão anterior.

André Pralong - A mercadoria que-
stionada foi Considerada bem despacha-
da como - 'larvas medicinacs em pó -
da classe 8", ,art. 114, sujeitas taxa de
525 réis por kilogramma.

MaYaall & Comp. - A mercadoria dess 
•pachada coma - papel branco para es-

crever, da taxa de $200 por kilogramma,
foi classificada como - papel lisa para
impressão - da classe 19', art. 812, su-
jeito á taxa de $300 porAkilogramma.

Hasenclever & Comp. - A 'mercadoria
em causa foi considerada bem despacha-
da como-chapa do falfro simples (cha-
pas corrugadas) -s- da classe 25, art. 704,
sujeita á taxa de $080, por kilogramma.

Dr. Carlos Guinle - A mercadoria
apresentada para ser classificada (téla
para pintor) foi considerada como -
oleado de linho - da classe 178, art. 559.
sujeito á taxa de 1$800 por kilogramma.

A Bettencourt & Comp. , --A mercado-'
ria questionada foi considerada' hem des-
pachada como - Cadarço de algodão, -
da classe 15', art. 444, sujeito á taxa do
2$800 por kilogramma.

Alfandeaia do. Rio. de Janeiro, em 81 de
lulho	 1920	 escf.iftWfM.w.



10 ditas, Viera et Cia, avariada.
Armazem a. 5 Dia 23 de julho de

196.
Navio inglez *Vlayere*, atracado em 16

de julho de 1926.
30 tijolos, JsBvaCia, quebrados.
1 caixa, Macor, n. -609, pesando 14 Mios,

avariada e marafada.
dita,NC389NC,n. 39, pesando.= Mios,idem.

Armazem a. 16 Dia 23 de julho de1926.
Navio aHolerip, atracado em 23 de julho

de 1%6:
1 caixa, AMO, n. 4.593, avariada.
1 dita, COCOS, n. 2.800, idem.
1 dita, HIME, n. 3, idem.
1 dita, JHC, n. 11.582, idem.
4 ditas, CFR-SlEMENS-CLI, ris. 6, 7,8 e 14, idem.
1 cabur, 13/C*-246, n • e, PeSatIdG,a1 miava e repregada

1 dita, 13SC, a: 1.356, pesando 341 Mios,
Idem.

1 dita, BIRK/13, o. 6.465, pesando 61
51 !silos, ideia.

dita, CI, n. 1.392, pesando 351 Mios,
avariada.

1 caixa, Cj, n. 1.355, pesando 140 Mios,
idem.

1 saccé, ES-603, n.31,pesando 84 kilos,
roto.

1 caixa, EJFCF,n.6.338,pesando 140 Idlos,
avariada e repregada. .

1 amarrado de caixas, Re, n. 107, pe-
sando 83 kilos, ideai.

1 barrica,Stoitz, ri. 3.703. pesando 50
los, ident.

dita, idem, n. 3.589, pesando 48 lidos,
idem. 

idem.
1 dita, idem, n. 3.529, pesando 56 kilos,

1 dita. idem, a. 3.770, pesando 62 Mios,
idem.

1 dita, idem, sem numero. pesando 53 kl-
105, idem.

1 dita, idem. n. 3.634, pesando 55 kilos,
idem.

1 dita, idem, n. 3.592, pesando 57 Mios,
idem.

1 dita, idem. ri. 3.653, pesando 81 kilos,
idem.

1 dita,idem, n. 3.761, pesando 50 Mios,
idem.

1 caixa, KSSF, n. 340, pesando 365 kilos,
avar acta.

1 dita, idem, n. 276, pesando 489 Mios,
renre-ada e avariada.

1 alta. ide n, ri. 339, pesando 371 Mios,
avaria a e repreaada.

1 dita, ide a, a. 333. pesando 466 ki-
los, repregada e avariada.

Armazent interno n. - Dia Zil de julho
de 1926.

Navio italiano iTavrenciar, atracado em
22 de ilibo de 1926:

1 volume, 42C.a. 543, pesande 76 Mios,
repre ardo e avariado.

1 dito. ADA, a. 3, avariado.
1 dito, idem, ri.. LM, idem.
1 dito, COC, n. 15.483, ideai.
1 dito, ACR, n. 127, pesando 240 Mios,

repreaada e avariada.
1 dito, idem, n. 139, pesando 263 kilos,

Idem.
1 dito, CPC, n. 2.8.54, pesando 86 kilos,

ide:n.
1 dito, DA&C, n.4.833,Pesando 162 Mios,

idem.
1 dito, Porto Alegre intercamblo, nu-

mero 5.151, pesando 100 Mies, idem.
1 dita, idem, lb. 5.50), pesando 165 Mios,

idem.
1 dito, OGO, n . 1, 12, pesando 213 Mios,

idem.
1 dita, SASEV, a. 8, pesando 78. Mios,

idem.
1 dito, TGFP, n. 30.259, avariado.
1 dito, Idem, n. 30.256, idem.
1 dito, idem, n. 30.257, idem.
1 dito, idem, n. 30.2.57, idem.
1 dito, vá, n. 3, . pesando 152 lei-

tos, avariado.
•1 dito, VI'?, n. 539, pesando 150 Mios,

avariada e repregada.
/ eito, Y. ri. 170, avariado.

dito, idem, n. 169, idem.
1 dito, idem, n. 167, idem. •
1 volume Y, n. 165, avariado.
1 dto idem, n. 1666, idem.
1 dito idem, n. 164, idem,
1 dito idem, n. 168, idem.
Armazem externo B-Dia 23 de,b,dho de

1926-Navio brasileiro *Raul &lares» :
2 caixas, VitIC, pesando 21 e 22 Mios,

rephgattaa.

Agosto 'xie 1928 

2 ditas idem, Desando 13 e 19 Mios,

2 ditas 13 13 C, pesando 20 e 18 Mios,
Nem.

2 ditas idem, pesando 15 e 20 Mios,
idem.

2 ditas Casa Fiei, pesando 20 e 70 Mios,
Nem.

Armazem externo C-Dia 23'de julho da
1926-Navio in.lez *Highland Lado), atra-
cado em 20 de julho de 1926:

3 caixa Md, pesando 1o, 12 e 12 ldlose
repte ;a ..as e a .ariadas.

1 dita sem marca e sem umero, pesando
64 kiles. idem.	 . •

2 s Caos SBC, pesando-50, 49 e 54 ki1os,
rotos.

3 ditos idem, pesando 55, 37 e 38 kilos,

1 cai a idem, pesandO 50 kilos, idem.
3 caixas iselhi, pesando 22, 320 20 3d.

1(5, r tpregadas e avariadas.
3 caixas ACR, pesando 60, 94, e 63 Mios,

repreradas e avariadas..
. ditas idem. pesando 67 e 71 kilos,

idem.
3 ditas AYL, pesaacio 66,57 e 67 kilos,

idem.
3 ditas idem, pesando 53, 63 e 60 Mios,

ide.i.
1 dita i..iem, pesando 63 Mios, idem.
3 ditas ATO, -pesando 62, 67 e 67 Mios,

idem.
3 iltas idem, pasmado / , 64 e 60 Mios,

idem.
1 dita idem, pesando 58 Mios, idem.
1 dita ARN, pesando 35 Mios, idem.
1 dita APQ, pesando 67 'tilos, idem. 	 .
2 ditas AQ 1, pesando 58 e 67 Mios,

Idem.
3 ditas AXK, pesando 65, Si e 49 Mios,

1 dita ACC, pesando 50 Mios, idem.
2 ditas AAP, pesando 52 e 62 kilos,

idem..
1 dita AUH, pesando 67 kilos, iderro
2 ditas Cavado, pesando 23 e 18 Mio.,

idam..
3 ditas CRalcoraC, pesando 32, 360 27

Silos, idem.
2 ditas Carta, pesando 11 e 21 kilo%

idem.
3 ditas D, pesando 67, 61 e 52 Mios,

idem.
3 ditas idlm, pesando 58, 62 e 68 kilos.

ide-n.
3 ditas idem, pesaadq 67, 66 e 68 -kilos,

idem.
Alfandera '1 0 Rio de Janeiro, 23 de julho

de 1926.-0 esc ripturario, Loureiro. Visto.
-O chefe, A. Coimbra.'

IHNISTERIO DA AGRICULTURA
IDUSTRIA E COMMERCIQ

:unta il..:oratmereLal da Capital
Federal

Pela presente laço publico que em sessão
desta junta. de 29 do corrente, foi appro-
vada a alteração das tarifas remuneratorias
da arma .enayena de mercadorias em .geral
da Companhia de Armazena Geraes dos Es-
tados de Minas e Rio, que vae abaixo pu-
blicada.

E para constar fiz lavrar o preiente edital
que será publicado pela imprensa para os
devidos 'fins.

Secretaria da Junta Commere.ial da Capital
Federai, 29 Oe julho de 1926: Isidoro
Campos. director

45004 pomlujo I	 •

•Alfandeflo tio /00 do- Jaoeir9

Primeira mano

. Pela inspectoria desta alfand-ega se faz
publico', para conhecimento do$ interessados,
que foram descarregados para esta rapar-
tição os volumes abaixo mencionados com
signaes de avarias e de falta, devendo seus
donos ou consignatarios apresentar-se
no prazo de 15 dias para providenciarem a
(espeito.

CommunicapIo de miaria

Armar-eu interno n. 2 - Navio inglez
*Baswelb- Dia 23 de julho de 1926-Atra-
cado em 12 de ildho de 1926:

1 caixa. AF, sem numero, pesando 22 M-
ios, avariada e repregada.

Armazem interno n. 2 - Navio nacional
*Raul Soares* - Dia 23 de julho de 1926 -
Atracado em 22 de julho de 1926:

1 caixa Casa Ribeirinho, n. 2, pesando
740 kitos, avariada.

1 dita, idem, n. 1, pesando 740 kilos,
idem.

1 dita, CO, n. 4, pesando 191 Mios, ava-
riada e repregada.

1 dita, idem, a. 8, pesando 198 Mios,
idem.

1 dita, idem, n, 3, pesando 164 Mios,
idem.

dita, idem, a. 5, pesando 179 kilos,
ideia.

1 dita, Idem, n. 1, pesanio 179 Mios,
idem.

1 Oita; idem, ri. 2, pesando 193 Mios,
idem.

1 dita, JK, n. 791, avariada.
1 dita, Phillips, n. 23.292, pesando 39

kilos, avatiada e repregada.
1 dita, RHC, n. 701, pesando 1:9 Ove,

avariada.
1 dita, SAM, n. 1, pesando 273 kilos, ava-

riada e repregada.
Armar-em n. 3 - Dia 23 de julho de

192d
Vapor nacional alguassa, atracado em 21

de julho de 1926. -
150 a narrados de chapas, DAVOL, ava-

riadas.
10 chapas, Idem.
1" 5 amarrados de zinco, DIA, i iam.
'Ma amarrados de chapas, FF&C, idem..
20 chapas, idem, idem.
1 barrica, TOLOCO, n. 58, pesando 58

kilos, avariada e reoregada.
1 caixa, Lino/3)3;n. 8, pesando 130 Mios,
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TAMPAS PARA . ASSUCAR -(SAccis de 60 1~):

1 ou fracção	 sou ' fracção
Primeiro mez Mezes seguintesTabella

	
Serviços
•

Armazenagens simples...
Carreto da estrada em wagons c/ar-

onazenaOem 	
Carreto tia estrada eia carroças clar-

onazenagem ... 	
Saccos de 15 kilos 	

Junta 1:onunereia1
. ELEIÇÃO DE 4 DEPUTADOS

São convoCados os -eleitores das secções

3, dos das lettras E, C e F; a 4, dos das

oio tia Associação dos Empregados nu

doo da .ettra J; a 2', doa de lettra A; a
do (oiiegio Commercial, a la composta

no dia 18 de agosto proximo futuro, ás
lettras L, tité 2; a comparecerem

11 horas da manhã, *no saguão do edifi-

Cornmercio do Rio de janeiro, coia eu-

iettras 1), EoG, E, I, K e M; a 5a dos das

'irada pela avenida Rio 'Branco, para a
eleição de 4 deinitados em renovação de
mandato, encerrando-se • a votação ás 15
horas da tarde.

A lista dos eleitores se aelia affixeda
com este edital no saguão do 'dito edifi-
co com entrada 'pela avenida Rio 'Bran-
co, sendo publicada no Mario Ufficial.
• Secretaria da Junta Commercial da
Capital Federal, 2 de agosto de *1926. —
Joaquim José da 'Silva Fernandes Couto,
presidente da 1* siecção.—Affonso Cessar
ituriamaqui, presidente da .2 . moção;
João latido Manso Saydo, presidenta da

secção; lodo 'Rodrigues Teixeira Ju-
nior, presidente da ta secção; José Mar-
eellino cid Culta Sd Pilho, presidente da
5a secçao. 

LISTA 'DOS ELEITORES

• PRIMEIRA sito(ito
' Lettra J

Jacintho Jose do Gunt-Ferroirao,'
Jacob .Grum.
Jacoino Agnese.
James 'Andrew :Junior.
Jayme de Abreu.
Jeronymu Corréa ae . Sá 13enevides.,
Joào Moca Monte "sie.).
João Alves Pereira de Andrade.
João A. Madeira de Figueiredo.
João oontonio da Cunha.

. João Antoinio da Silva Guimarães Ju-
nau .

João Antonio de Almeida Gonza511.
João Antonio de Faria Amado.
João Antonio do Góes o Vasconcellos

nau .Antones de Castro Menezes.,
joao Augusto Alves.
João Augusto Amorico Machado.:
João Augusto da Silva.
Jou° Augusto Ramos da Silveira.
João Augusto 'Martins 'Barbosa.,
João Baptista Vieira Machado.
&ião Baptista de Paula Barroso.
João Baptista de Castro (Dr..) ..
João 'Baptista 'Gioia.
João Carlos de Mendonça Furtado,
João Baptista Rodrigues.
João . Coelho da Costa Junior.,
João Coelho Pereira Junior.,
João Cordeiro.
João Cordeiro de 'Couto Junior.
João da Silveira Cortez.	 •
João de Almeida Couto.
João de Almeida Lustoza,
João de Araujo Rocha. •

. João .:Ferreira de Barros.,	 •
Joo Manoel Alves.,

-li1A111040WIGIAT4

• $300

$500

• $650
Cooventional,

João Rodrigues de .Oliveira.
João Fernandes '.Moreira.,
João Ferreira de CarvalhO. •
João de Aviia Mello (Dr.).
João de Caatro 'Ramos.
João de Deus Freitas.
João Lima Abreu- Sobrinho.
João dé. Magalhães•Machado.
Joo de Prado 'Oliveira.
João 'Duarte de Albuquerque.
João laissas de Carvalho.
João Manoe. Dantas Guirnarãeo,
JoOo AlanOot de -Carvalho.
Juo Manoel Gonçalves.
João Manoel 'Novaes de Souza.
João Fernandes 'de Aquino.
João Ferreira Corroia.
João Ferreira dos Santos.:
João . Perreira Soares.
João Francisco da Costa Ferreira

Joao

Joáo

João

João

Joao
João
João
João
João

João

João 

José Baptiota.

Francioca Leão. de Castro., •

José Teixeira daCesta (coronel),

Gouça.ves

Jacob Testah (Espirito Santo).,

Gutonnoerg Mondes.

Jeronymo de Magalhães.

Leoncio os Costa.

José Vieiro Junior (Dr.) ..
Juiião Manso Sayao.

I Ideronso ria 'Silva.	 • _

João Lopes Ribeiro.
João Loureiro de Albuquerque.
João Manual •Rodrigues dos 'Reis.,
João Manso.
João Marciano de Faria Pereira.
João Marciano Parente,.
João Mareandes de Moura Romeiro.

'João Maria :Ribeiro..
.1Warino Parente Betlitto.João

Jato Monteiro Cabral.
João Monteiro da Cunha.
João Nepornueono exista.

Nery Ferreira Dr.;.João
João Nunes Coelho OEspirito Santo) .
Jau3 Octavio Langgaard de Menezes..
João Pacheco Moreira.
João Palharos Malafaitt.

Pedro Alyoulle.João
João Pedras° tia Cunha Pinto.
João Pereira da Silva Monteiro Ju-

nior.
Pereira-de CarvalhoO João

João Pereira de Lemos Junior.
João Pereira de Moraes.

Pinto da Cunha3ItillsoJoão
Ribeiro.João
Ribeiro Ferraz.João
Rodrigues .Teixeira Junior.João
Soares de Abreu.João
Teixeira Moreira.João
Varzea.João
Venancia da Rocha Manila.João
Vieira Segadas Vianna. ;João
Westimóre Ford.João

lAgnsto -da t928

•. Joaquiin',Candido
Joaquim caudie Nogueiva,
Joaquim Cloe/lio .de DliOeiret.
Joaquim Outodi Miir, :Porto.
Joaquim da Gosta IV ipira marmelo.,
Joaquim da Faitaipeti.

. Joaquim da Silam ,Par.anhos
Joaquim da -Silva Pinto.
Joaquim. de Novaes Campos (Espirito

Santo).
Joaquim de Miranda Monteiro ,de

Barros.
Joaquim de Oliveira e Soliza.
Joaquim de Souza Treiro.
Joaquim dos Santositongel: •
Joaquim •Ferreira iIikotteso.
Joaquim Ferroira Nlaia de Ahnoida.,
Joaquim Ferreira Junior.
Joaquim Gomes de Paia.
Joaquim Goulart 'Plinoritol.

' Joaquim .José .13ernarries.
Joaquim José da Silva Feonandeo

Couto.
Joaquim José de Moura.
Joaquino José_ de Oliveira Guimarães,
Joaquim Libanio 13011fin Teixeira (co..

'anel).
Joaquim Luiz dos Santos Lobo.
Joaquim Manoel de Queiroz.
Joaquim M. Loureiro Sobrinha.
Joaquim Maria do `Wall°.
Joaquim Manoel Ferreira -da Rocha.
Joaquim Marques Gniniarãos.
Joaquim Martinho do Momo.
Joaquim Martino de Froltas.,
Joaquim ,,Monteiro do 'Moura.,
Joaquim Oswaldo da Silveira.
Joaquim Pinta de
Joaquimllabello de ,Colátro e
Joaquim Ribeira Pedrosa.
Joaquim Roia Vargas.
Joaquim Teixeira do 'Carvalho.
Joaquim Severiano de Paiva Azevedo.
Joaquim Soares de Souza Baptista.,
Joaquim Teixeira 'do Oneiroo.
:roei Decimo de.carvalho.
jonathas Vaz.
Jonathas Pereira.
'Jorge Marcellino Pinto.
Jorge Lopes da 'Costa .Moroira.,
Jorge 'Buiz Carneiro 'de. Avileo.
Jorge Vieira Winter.
José Affonso Fontainha Sobrinho..
José Alberto Ao.Bitterreourt Amaranto

(coronel).
José Alberto Gonçalves Dias..	 -
José Albino Pereira de Carvalho.
José Alves da Fonseca. 	 • '
José Alves de Sá Campos.
José Alves de Souza.
José :Alves Netto Junior.
José Antonio Pereira da Cunha.:
José Antonio •Pires de Mello.
486 Allt012i0 ROdniEllin. •
José Antunes Sampaio Guimarães.
José Arthur do Andrade Camara.
José Arthur da Fonseca Rodrigues,„
José Augusto de 'Figueiredo..
José Bento Vieira.

,José Bragança Cio Pongy.
José Bruno Nunes.
José Condido Francisco Moreira.,
José Caetano de Olivoira.
José Caetano de Araujo.
José Caetano .Ribeiro da Silveira.;
José Casdoso Pereira.
José Carlos de .Azovedo Lima,
.1 é Carne iro AIos	 ac h do

;.; ~jugo

P50

.4250

-$250

,(co.

1N0Ó3

ti	 .
Joaquim :Alves Junior	 (Espirito	 José ,Cesario Teixeira de Figueiroa

Banto).	 Cortes.	 .
Joaquim Abuso Gonçalves. 	 José Christian° da Costa Monteiro.,
Joaquim elnionie de OU, Ribeiro José da Fonema Rangei.

rilho.,	 José da Silva La.maignéroo_,
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'!"-• Joké •da. Silva .Simões
José da Silva Simões Pilha',
José da Silva aleira. a
José da, Silaa Pereira lithrtoa.
José da Silva Vieira.'
José de Amorim Lima.
José de Araujo Vieira.
José de Assim Balla.
José de Barros Fon.seca. .
José 'Fernandes Carvalheira.
José de Magalhães Pacheco.,
José da Mattos.
José ale Mattos Souza Almeida.
José Moreira da Silva Santos (Dr.).
José de Mello Homem de Maaedu...
José de Oliveira Games.
José de Portugal Marrem.,
*José Raoul.
José de Bailes Souza Lima,
José de Souza Almeida.

- José de Vasconcellos Monteiro. •
.José dos Santos Guimadãas.,
José Dias Roiz Guimasães.
José Duque de Amorirn.
José Duarte da Costa NCt,Ta-6.,
José Duarte Lopes Corrêa.
José Eduardo Tavares-Carmo..
José Fabrino de Oliveira.. sa
José Ferreira Bastos:
José !Parreira de Basroa (Espirite

Santo).
José Ferreira Machado GUimarties.
José Peraeara Ramos (Dr.).
José Flavio de Meira Penna.
José Florencio Pimenta de Melaria
José ;Francisco de Lima Mattos.
José Francisco do Amaral Cardosaa

a José Francisco Ladeira de, Viveiros
[(Dr.).

José Francisco Moreira.
José Gavino Gomes da Cruz.,
José Gomes de Freitas.
José Gomos Rodriguas da Silva. •.
José Gonçalves Carvalhaei.
.1.0.9é Gonçalves de Souza dlabellO.,
José João de ~rim e Silva.
José Joaquim Cargueira Sousa.,
José Joaquim da Cruz Braga.
José Joaquim de Andrade Face.ir6„
José Joaquim Oliveira da Fonseca,'
José Joaquim Roiz de Caatro..
José Lopes de Barros.
José Lourenço da Costa.
José ¡Malhais Botalho Junior.-
José Manoel da Silva Valeu. •
José Manoel Lopes.
José Maria Alves da Silva (eotrunen-

'fiador) •
José Maria Gomide.
José Maria de Souza Carvalho.,
José Maria Ferreira de Pinho.
José Marcallino da Costa e Sa
José Martins Gonçalves.
Jo.9é. Mendes de Oliveira ;Castro jur.?.

nios (Dr.).
José •lendonoa da Menezes.
José Monteiro de Castro.
José Moreira Barbosa.
José Francisco Furtado de ab:•ndonçaa
José Olympic) de Souza.
José Paulino Ribeiro (commendador; .
José Pacheco de Aguiar.
José Pereira da Fonseca • ,(Espirito

Santo).
José . Pimenta de Mello Joutor.-
José Pires Carrapatoao.
José liabello.
José Rapina) de Azevedo Alpina..
José Ribeiro da Cunha Vianua.	 •
José Ribeiro do Oliveira Moita.
José Ribeiro de Souza • ,(Espiaito

flauto).
José Rilleire Duaraa Junior..
José Ricardo . Augusto  Leal,

• José aoarinas Barbosa.	 -5:

,	 .	 t •

•.
-José Silveira Junior4
José Soares .Pereira.•
José de Carvalho..
João Padrosa de Siqueira Veiga.
jacintho Tonar.	 •
Julio Luiz Baptista Lopesi.
José Tonei; (Espirito tanto).,
José Transmontano Pinto.
Joseph Girotal.
jovito Martins Soares'.
Julio Augusto da Silva Gamam
Julio ~edicto Ottoni (t)r.
Julio Berto Cirio.	 ,r
Julio Casar da Costa.
Julio da Rosa Furtado.
Julio Eduardo da Silva Araujo .(Dr.);,
Julio Foureade.
Julio Gonçalstes de Siqueira,
Julio João Baptista lanard., -
Julio Miguel de tFreitasa
Julio Monteiro.
Julio Moura Monteiro.
Julid Pedraso da Lima Unida..
Julio Rodrigues die Azevedo...
Julio Rosa Kanitz.
Julio Wencesláo Carneiro.,
João Vasques Alvares.

• Jurcelino do Prado' Barbosa..
José Lino Martins.
José Alves da Silva.,
José Antonio Gonçalves..•
Josft Antonio Ribeiro.
José Augustto Cordeiro.,

SSGUNDA SERIMi

Leftra A

Abel Alexandre de Gouvaa.,
Abilio Pinto da Cunha.
Abilio Hardy Alves.
Abilio .Meirelles de Azevedo Motiva;
Abilio Whitton.
Amacio Antunes Pereira..
Accacio Mala Guimaritas.
Ackim Ribeiro de Oliveira..
Achilles Antonio Stephan.
Adão Gonçalves da Carvalho,
Adario Ferreira de Moitas.
Adolpho de Freitas.
Adolpho José Pinto Ribeiro.
Adolpho Meyer (Espirito Santo).,
Adria° Nunes Pine (Espirito !Simia)o
Adriano dos Reis Quartim..
Adriano _Luiz da Rocha. • —

,Mfonso (lesar Burlanlaqui..
Affonso da . Silva Ceei ho
Affonso de Almeida Quartime
Affonso Delarbase.
Affonso Henrique Larnounier..
Affonso Jeronymo Ferreira
Affonso Vizeu.
Affonso Pedro do Amaral.
Agosi inho da Silva Pernaltos.
Agostinho Teixeira de Novaes.,
Ajax cl ie Almeida Ramos.
Albano Dias de Castro.
Albano Sinpões Nunes do Sc . u
Alberto AUguata 'Guimarães lie Azo-

vedo.
-Allen.to da Fonseca Guimaraem.

Alberto David Pereira Braga.
Alberlo de Abreu Guimarttes-.,

Fárreira
Alberto Horta de Araujo..
Alberto Joaquim Esteve,.
Alberto Psdro Segond.
Alberto "Placido Marques Sobral.
Atilaria V. Alves da Silva.
Alberto Cruz Santos (Dr.!.
Alberto . Mass -de Almada -Brito (Dr.):.
Albino Antonio Ferreira,	 • •

, Albino de ,-Lacerda.- • - • •
• Albino de 130.1411 pia/mil:0Z .

• •	 • -	 :>: •	 .
•

' attinti\

Albino .Ferreira. de Sá. Coelho., 	 ,
Ferreira 'Guimaraes

Albino Ferreira da Costa. -	 .
Alam Guimarães de Azevedda,
Alexandre Borges . do Couta.	 ••1
Alexandre Lanibert de Souza Guina

artea.
Alexandre Rangel de Abreu.
Alfredo Antonio Cardoso Bastos.,.'
Alfredo Augusto Vaz Ferreira.
Alfredo Mayrink da Silva Veiga.; , •
Alfaado Baptista Cabral.
Alfredo Barcello Borges.
Alfredo Borges.
Alfredo Schmidt de Vasconcelloa.,
Alfredo Cardoso de Abreu.
Alfredo Julio de Sá.
Antonio de Paula Rodrigues Alveaa1
Alfredo Louros de Olivaira.,
Alfredo da Cruz Camarão.
Antonio Barrellos Borges.
Arthur da SilVA Leitão.	 •
Arthur Corraa da Veiga Pinica.-
Arthur de Almeida' Marques.
Arthur Duarte Pinto.
•rthur Ferreira Machado Guimarãesa .
Arthur Lopes da *Costa.
.Arthur Jactutho Rodrigues.
Arthur Marques de Abreu.
Arthur Maria Teixeira de Azevedca
Arthur Miranda.
Arthur Osorio da Cunha Cabrerat
Arthur Pinto Costa Aguiar.
Arthur Quadros Collares Moreira (Dr.)
Arthur Schutz.
Arthur Targini Moas.
Arscendino de Barros Pimento!. ,7
Ast.olplio Leite Carrijo.
Ata liba Borges Monteiro.
Attila M. S. Ramos Sobrinho.,
Augusto Carlos Setubal.
Augusto Casar da Menezes.
Augusto Casar de Oliveira Costaa
Augusto Ermelindo Ribeiro.
Augusto Hortense de Carvalho., .'
Augusto Lopes da Silveira.
Augusto Maria da Mottaa
Augusto atendes Ferreira.;
Augusto Quartim.	 • •
Augusto 'Simões Nunca de Souza.
Aureliano Monteiro dos Santos.
Austricliniano Carneiro Pereira. .
Avelino Amorico da França Vieira,'n
Avelino de Assis Andrade (Dr.).,
Alvaro ,Alvini Barroso.
Antonio Rabello.	 •	 •
Antonio Raphael Nogueira Brandãea
Antonio Ribeiro Nunes Graça.
Antonio Rodrigues Lisboa.
Antonio Teixeira da Rocha Campogai
Antonio Teixeira Júnior.
Antonio Soares de Souza Bapiis.ta,
Antonio Voz de Carvalho.
Antonio Viegas Maximo Roraancia,
Aristides de Carvalho Lyra.
Aristophanes da Silva Lima.3
Arli.ndo Itapoan da Costa.
Junina() Itodrigues
Armando da Costa Pereira.
Armando Rodrigues Teixeira.
Armando Ferreira Brito Rodrigues.,
Armando Rosa Pereira.
Armenio Lobo da Cuilha.,
'Arnaldo Pereira Braga.
Arsenio Comado INierneyer.,
Arthur Bandeira. .
Arthur Botelho Junqueira (Dr.)
.Arthur Cândido 'Xavier.

aArthur Soares Carneiro..
Ayres Antonio de Souza.
Azamer Jorge Cailinarães.
Antonio de Carvalho Machado "(F.:si*.

alto Santo).	 .x 1 ,*	 :	 a	 •
Aurel lana ¡Au:guetocle Andtade ,•••,••,

asa.;	 •`.• $•.4 r	 ,	 c,' ,31'!..i;^,-t St;

,.	 )i.	 •	 ,	 aa• ,. •• .\E1-Ék
• c.	 •
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Antonio José da Fonseca Moreira.,
Antonio José Ilerdy.
Alfredo Pinto da Costa.
Antonio	 Fernandes de Souza.
Antonio Augusto Zanoth de Araujo

Yranco.
Antonio Antunes Guimarães.
Antonio Ayrosa.
Antonio F3eliniro Rodrignes.
Antonio Cardoso do Rego.
Antonio Cresta (Dr.).
AntotTio da Rocha Passos Junior.
Antonio de Barros Ramalho Ortigão.
Antonio ile Castro Brown.
Antonio da Silva Ferreira Junior..
Antonio de Paula Simões.
Antonio de Padna Machado J.unior..
Antonio de Souza Aguiar Junior..
Antonio de Souza Carvalho..
Antonio De Vineenzi.
Antonio dos Pa.ssos Ferreira,
Antonio Dias Ribeiro.
Antonio DuartP Pinto.
Antonio Feliz de Almeida.
Antonio Fernandea dos Santos.,
Antonio Ferreira Cainpffi.
Antonio Fe rrvira da 1 ot a ..
Antonio Ferreira Monteiro da Silva

(l").
Antonio Forrei rit Mont p iro da Silva

(2").
Antonio Franciseo Nunes.
Antonio Comes 41a Cruz.
Antonio c ornes Pereira.
Antonio ii!iilhorme noviços.	 -
Antonio Conçalves Carneiro Junior.
Antonio Joaquim da Silva Telles..
Antonio Joaquim de Rezende..
Antonio Joaquim Geraldes.
-Antonio Joaquim Maciel. 	 •
Antonio Joaquim Nogueira.-
Alfrodo Mattson.
A/fredo Lyra de Vasconcelos..
Alfredo José Roueher.
Alfredo Teixeira Vieira Rehelló.;
Alfreilo Nanoleão de Azevedo.
Antonio lb ,bello Lourenço.

Alipio Augusto do Amaral Junior.,
Aitamiro Pereira Fernandes Bravo

(Dr.)
Aluizio Pinto Vieira de Mello.;
Alvaro Augusto de Queiroz.
Alvaro Carneiro Gerables.
.Nlvaro Dixon Alves da Silva.:
Alvaro Fogaça da Sileira.
Alvaro José Martins.
Amadeu 'Lemos Peixoto de MacedO.
Amaro da Silveira.
Amorico Antonio Barbosa.
Amorico de Almeida Guimarães.,
Amorico Dimas.
Arnerioo Martins de Oliveira.,
Anastacio Teixeira Leite.
Ananias de Velaseo.
André Braz Chalréo Junior..
Aruiré José Barbosa.
Aniceto da Silva Pinheiro Guimarães.,
Anniba/ Antonio de Moraes.
Annibal Pedro dos Santos.
Antenor da Fonseca Rangel.
Antenor Mayrink Veiga.
Anthero Bastos de. Araujo Bessa.
Antonio Alves da Fonseca.
Antonio Alves Monteiro.
Antonio Alves dos Santos.
'Antonio Augusto da Silva Cerval/id.
Antonio Jonkopings de Carvalho.
Antonio José de Azevedo.
Antonio José de Miranda e Silva Ju-

nior	 .
Antonio José Ferreira.
Antonio . .Joiá Fontes Junior.
Antonio José Gonçalves ;Espirito San-

to).
Antonio J056 Lopes do Araujo.,

José Martina Tinoeo..
José Melro.
José Pereira Barbedo.
José Pereira Bastos.,
José Pinheiro Filho.,
José Rodrigues.
José Soares.
Lartigau Seabra.
Louçã de Miranda Carvalho.
Leite Monteiro do Ilarros.
Leopoldo da Silva Campista.:
Leopoldino da Silva Junior..
I.opes Volte.
Luiz Toá:eira Elias.
Mendes Campos Filho,
Machado Dutra.
Manoel Mamou.
Martinho tio Andrade.
Moreira de Castro Lima..
Martins dos Santos.
Pereira do Araujo Freitas..
Pauliuo de Carvalho.
Pimenta Guimarães.
Pinto Coelho ;Espirito San-

Pinto do Carvalho.
Pinto Filho (Dr.).
Florido Marques.,
Santos.

Ta.afauita szeç.k.o

Lettras E, C e

Bernardo de Oliveira Caldas Bastos.
Baltazar Alves Costa.
Barão de Mesquita.
Basilio Domingos Vianna
Basilio José •Cardur.n.
Basilio 'rovares.
Behiano Machado do Oliveira.
BenedIcto Ayres da Gama Bastos..
Benedicto Caldéira Janot.
Benie'o. Gonçalves Carvalho do Souza.,
Benjamtn Emiliano Corréa do Lago.
Bernardino Caetano do Figueiredo.
Bernardino Corra do Sá e Benei-

Vides.
Bernardino Ferreira Cardoso.
Bernardino Ferreira Fio ;Espirito

Santo).
Bernardino José Roiz Torres..
Bernardo Alves Pinheiro.
Bernardo do Oliveira Barbosa.
Bernardo .Tosa Goines.
Bernardo Pinto Machado Bastos.
Bento Borges da Fonseca (Dr.).
Bento Manoel de Carrazedo Junior.:
Bernardo de Moraes Sarmento.
Iloaventura Pereira Suares.
Braz Rodrigues Teixeira.
Bratilio Martins.
Brenno Furtado de Mendonça.
Bento Oswaldo Cruz ;Dr.).
Bento Pereira do Moura.
Bernardino José Gonçalves Junior..
Comino comes do Couto.
Caetano Ferreira Alves Moutinho..
Condido Bordeaux Rego
C.andido Camilo dtn Carvalho .
Condido Coelho de Oliveira.
Candido da Rocha -Paranhos.
Cond ido do Souza Pinto
Candido Ferreira Barbosa.
Candirlo Pereira da Rocha.
Candido Poreinneula.
C.andido Rodrigues Souza ;Espirito

Santo).
Cannuncio Sauseverino.
C.anuto da Cunha 11:tteneourt.
Carlos Alberto do Magalhães (Dr.).
Carlos Alberto Ribeiro.
Carlos Alvares de Azevedo Macedo.
Carlos Aimustm da Silva Moraes.
Carlos Augusto de Miranda Jordão

(doutor).
Carlos Augusto Pecembe.

Carlos Baptista do Magalhães.	 •
Carloa Cordeiro da Grata Nazaretb.
Carlos Costa.
Carlos Frederlco. Qberlaendee ;Cem

ronel).
Gaiata' Firmino
Carlos Gomes Xav,•ier.
Carlos 0..dit Costa Wigg., •
Carlos José da Costa.
Carlos José Ferreira Pimenta..
Carlos Julio Calhei..
Carlos LoOler0 Castello Branco.:
Carlos Leito Ribeiro (Coronel).
Carlos Pereira da Motta Laudares.
Carlos Benjamin da Silva Araujo.
Carlos Mendes Campos..
Carlos Piquet
Carlos Porfirio ,10 Andrade Ramos.
Carlos Ribeiro Monteiro da Silva. n
Casemiro Rosario do Avaliar.
Carlos Schmitt/. •
Carlos Suckow Joppert.
Celestino Soares da Cruz.
Cesar Augusto Borges Palliares,
Charles Rue Junior.
Charles Jean Christern.
Christian° José de Lemos.
cicero de Figueiredo.
claudino Corrèa Louhada.
Cemento Castello Braneo.
Clemento-de Far:a Queiroz.
Clemente Luiz Moreira..
Clito A. Portolla.
C.onstantino Soares Valente.
Cornelio Condido De Andrade
Cometi° do Souza L:nia.
Cornelio Jardim
Cosine Francisco da Motta (Espii-ito

Santo).
Custodio José de Aranjo silva.
Custodio	 Terxeira	 Pinto	 .1.:-:1.rito

Santo).
/l ustodio Teixeira Mala.

Cyro Ribeiro Oe Abreu.
Felinpo Marques Alvirn.
Felishorto Cardoso Laporl.
Foliscloro Gaia.
FeliX Cardoso da Silva.
Felix dos Santos Violino.
Fernando Contes
Fernando José de 3Iedeiros.
Fernando Pinto da Sil \ a.
Fidoleiro da Silva Leitito.
Fidelis de Andrade Botelho.
Fiodis Botelho Jimqueira.
Firmo Borges da Silva.
Franeellino	 da Silva.
Francisco Adolpilu de Carvalho.
Francisco Augusa) de o tliveira .e Silva.
Francisco Albino da Costa Freitas

Junior.
Francisco Alvaro de Queiroz No-

gueira.
Franeisc,o Alves da Co s ta Reis,

Francisco Antunes Lona.
Francisco Aurelio de Lavt..rda.
Francisco .Ayrn,: Comes.
Francisco Benieio de Souza.
Francisco Campos da Silsa.
Francisco . Candido Moreira da Siha.,
Francisco Canon*.
.Franciseo ertiral Peixoto.
Francibeo Carlos Vaz LisbOa.
Francisco Casem'ro Alberto da Costa:
Frane gl3C) Cedon Perez.
Francisco Correa d'Avilla.
Francisco da Rocha Tagarro

Santo).
Francisco dos Reis Guimarães.
Francisezi da Silva Mutirão
Francisco da Silva Peixoto Serra 31..

tão).
Francisco do" Paria 'Braga Carneiro.
Francisco de reneiredo.
.Francisco de Pinho Oliveira Alves.

Antonio
Antonio
Antonio
Antonio
Antonio
Antonio
Antonio
Antonio
Antonio
Anton o
Antonio
Antonio
Antonio
Antonio
Antonio
Antonio
Antonio
Antonio
Antonio
Antonio
Antonio
Antonio
Antonio
Antonio

(o).
Antonio
Antonio
Anton'o
Antonio

.	 .
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Francisco
Francisco
Francisco
Francisco
'Francisco
Francisco
Francisco
Francisco

, Francisco
((doutor).

Francisco Teixeira Marques,' rFrancisco Van Ervexi.
Francisco Xavier Gomes" FloreSs *
Francisco Xavier Ramos Tozer., •
Francisco Walter Hime.
Frank da' Gama.
Frank Rudio (EgpiritO. Santo);,
'Frederico Hof Myll Alvares.
Frederico Dichl.
fridolino Cardoso.
Francisco Candido Soares da Silv,ga.1

QIIMITA SECO).

Lettras tts, G, 11, e
,

Nasiciano F. 'Monteiro da Silva.
• Ourice •Bhering de Oliveira Magoa
"ironior.

Dado Augusto de Carvalho.
D_arlse David, dasOliveira 	 ttoS.,.'
David Haguenaier. 	 .

• VarifedssPerxoto de Magalhães:, SP.
S.JsiotSsel tilo :14;1'4(0z Guerras s'

Dado Barbosa Souto.
David °miou.- -
Democrito .Lartsigau Seabras
Delphim Horta-raie .Araujo.
Dal p h im Jacitftbss- dé Faria
Diogo Coelho Natio.

- • -Dlogo José da SigiCs.
"Rialma Candido'• NOgueira
Djalma Reis.	 •
Domingos Baptista da •Galna..
Domingos dá Silva Pinho. •
Domingos da Silveira-.

".. ~Sinos': de •Almeida. • • • • . •
DamIngos de 'Oliveira. Fontes. " • •
Domingos Fernandes de Mesquita.:
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Domingos Fernandes Granja.
Domingos José Fernandes Malrad.,
Domingos José • Monteiro Torres, .
Domingos Moreira de Paiva.
Domingos Pereira Borges Junior.
Domingos Ramos da Costa.
Domingos Rodrigues Souto (Espirito

Santo) .
Duarte da Silva Campeis.
Edgard Ferreira do Nascimento.
Eduardo Augusto Soares,. -
Edmar Machado.
Edgard Bernardas.
Edgard do Azevedo.
Edgard Maria Jacobino',
Edgard Herr Bruggeh.
Edmundo Ferreira da Silvaa
Edmundo Batista IM'aehado.
Edmundo Angusto Mayrink de Abrèsd's
Fduardo Alves Ribeiro.
Eduardo Cordeiro Guerra.
Eduardo Corrêa de Sá Beisevides.,..
Eduardo Ferreira Lobo.

-Eduardo Ferreira -Ramos.
Eduardo Fürtado de Mendonça.,
Eduardo Guilherme May. -
Eduardo Guimarães Fubeca.,
Everardo Fernandes Eiras.
Eduardo Moncada.
Edwom Elkim Junior,
Eduardo Guinle (Dr.),"
Egyslio Guiohard Junior.. -
Emalo R,erreira Guimarães (Esoiriln

Capto).	 -
-s Emiti° de Araujo (Dr.),

Emilio José Loureiro,
Eramanuel Ruffier,
Emygdio Adotobo VictoriO da Costa

((Dr.) .
s. Ernesto Coelho Lotizada.
• Ernesto Isnard.

Estevão Cardosa de,Oliveira Bastos:.
- Estevão Egydio denarvalho Estreitas

!,tigenEio de Souza Fernandes Passos.,
Eugenio Dias Pinto de Figueiredo.
Eu-génio Freire Ozorio do Cerqueira

:(Dr.).
ss, Eugenio Gomes da Bocha Azavedd. •

Eugenio Gudina. 	 .
Guilherme de Andrade Vaiares,
Guilherme da Silva Araujo..
Eugenio Juvanon.
Eugenio Pinto Vidras
Eugenio Schloback.
Eurico Ferreira LeSreSi...
Eurinedes de Magalhães.
Eaaminondas de Barcellos.
Siabriel Antonio Telles do Couto.,
Gabriel Andrade Botelho.
-Gabriel Francisco .Tunqueiram
Gabriel Teixeira Marinhos
Galeno Gomes.
Gasto da Costa Pimentas
Gasião Vieira Marques.
Gereneeri Lomba. /
Germain Block.
Gervasio Ribeira Monteiro da f.SilY(Ls

• Giacomo Agnese• 	 .
Gil Dinis Goulart (Dr.)".
Gil Rocha.

•Godofredo Ferreira da Silvas
"Gomes Augusto da Cunha..
'Gomes Freire Andrade Tavarea.,
Guilherme Guinle (Dr.).
Guilherme Maxwell de Souza Bastos.,
Gustavo Barckeuser.
Gustavo Campos,.
°listai-o Gonçalves de Sauna b
Gustavo Joppert.
Gustavo de Aguiar.
Gustavo Marques da Silva ,„";Tti.„.
Kannibal Porto (Dri) : .	 s Lss
Heleodoro da Nova 'Mentélésk.'
Heleodoro Wernandea 11.ártoi.' b ) 4
Renrique • AS* do Arauj, o*.
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Henrique BeSfort Ribeiro de Arara",
Henrique Bittencourt.
Henrique Boiteux.	 . .
Henrique de HW' Corrêa.
Henrique de Oliveira e Sitvers!,
Menrique de Villeneuves
denrique Eftgenio Dunhanas
Henrique Frederico Palma.
Henrique Joaquim Arthou 	 )
Henrique José da Costa.
Henrique José Gonçalves.,
Henrique Kanitz.
Henrique Pinheiro.
Hans Vialter Gladosolss
Henrique Pinto Lima:
Henrique Simonard. •• • „
Heraelito Augusto Moreira.,,
Herbert Meses.
Herculano Pereira Cardoso,,
Herman° Barcellos,
Hsernann.Bockeum.
Der-mano
Hernienegildo dos Santos Latki..-
Hermes Bãstos.

, Herminio dá Campos ¡Waia.
Eximido de Araujo Maia (Dr.)'..•
Ilinorio Moraes.
/Tonado Teixeira de Carvalha,:
Horacio José Lemos. •
Ildefonso Nilo Marinho
Ismael de Oliveira Maia.)
Idaias José Cavalcanti.
Manoel Alves Fernandes,
Manoel de*Alroeida Neves..
Manoel Alvarez Dourado.
Manoel Antsinsis de Meirao
-Manoel Augusto Barailoa.:
Manoel Augusto Machado.

SaiWntaol.	
•Dancei Baptista de Moraes 'CEr3piritl

-	 .
Manoel Belmiro Rodrigues..
Manoel Borges de Carvalho.
Manoel Borlido Gonçalves Morenci.
Manoel Cardoso Pirnentel Bittencourt,
Manoel Cedem Perez.
Manoel Corrêa da Rocha Juniors
Manoel Gomes Pinto.
Manoel da Rocha Soares Pereira, 's
Manoel da Rocha Leaão.
:Manoel da Silva Araujo•Guinnarãess
Manoel da Silva Gonçalves.
¡Manoel da Silva Lisas .
Manoel de Almeida Guimarães. aba

¡lesto. .
Manoel de Araujo.
Manoel de Carvalho Pitorn.bo.,
:Manoel do Oliveira Costa. -
Manoel do Couto Teixeira (Espiritd

Santo).
Manoel Dutra Souto.
Manoel Fernandes de Aguiar.,
(Manoel Ferreira . da Silva.
Manoel Ferreira da Silva Paranii0,¡
Manoel Fontes Moutinho.
Manoel Francisco Braga.
Manoel Francisco de	 .
Manoel -Francisco de Menos-
:Manoel Francisco Gomes. .
Manoel Francisco Martins Yunio14.1
Manoel Gemes Neves Pereira..
Manoel Henrique de Souza.
Manoel Joaquim da Costa Cunha.
'Manoel Joaquim de Macedo Sobrinlie
Manoel Joaquizii Gonçalves (EspiCitei

Santo).	 •	 s.
Manuel  Joaquim Gonçalves Pereira., ,
Manoel José de Almeida CarValho,S

•Manoel José de Azevedo. - I
Manoel José da Cunha.
Manoel José , de Oliveira Figueire0.?
•Manoel 3ós4 ',Gonçalves. ••
;Manoel, Lisite -de: Sampaio.. i • --
'31anoel Luiz dos Sautos t Wernecks.A
;Manoel Maciel Dantas.: • '"
Manoel Maria Lobato -0;g. —

Francisco
Francisco
'Francisco
Francisco

.Frahcissco
, pior.
-" Francisco
, Francisco

:Francisco
, Francisco
, Francisco

.Francisco
Francisco

pieira.
Francisco
Erancisco

)!Sarros.
Francisco

Oracle.
Francisco

aseck.
Francisco
Francisco
Francisco
Francisco'
Francisco
Francisco
Francisco
Francisco
Francisco
Francisco
Fra.ncisca
Francisco
Francisco
Francisco
Francisco
Francisco
Francisco

Domingos Uonti.O.
de Moura Brasil.
de Oliveira Passos (DD.),, 1(
Domingos de Mattos. •
Eugenio do Azevedo Jua

Estuai° Leal (coronel),..
Ismael° Botelho.
Antonio Marques.
Ferreira Real.- .
Gançalves do Moraes..
Guerra da Veiga Pintei.
-Henrique Alves das Neves

lieraclito doa Santos.
Herculano Monteiro sis

lanado Monteiro' de Ari-

Ignacio de Lacerda wer;

Ilhas Fontes.
José Gonçalves Vieira,
José	 .
José Lopes.
Lobato Lopes.
Marques Sobral.
Lopes de Assis Silva.,
Lopes de Oliveira.
Marcondes Leite.
Marcondes Machado. -
Marques Ferreira de S4.;
Martins Esteres (Dr.), r
Nicoláo Baruel.
Nogueira da Cunha
Paim de Queiroz..
Paula Sergio.
Pereira dè Araujo.
Pontes Corrék,
Rios.
Ribeiro Bernardas.
Rodrigues de OliveirãS,-ss,
Silveira Machado SoareS.,`
Santos Souza.	 :-
Soares de Almeida.
Soares de GOIMa:

Teixeira L. GuirnarãSS

•
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-1tranoel Martins de Abreu Lacerda.
,Alanoel Mendes Bezerra.
LAlanoel Nuves de Sá. 	 •
Manoel Oscar Mouteiro -Torres.
Manoel Pedro Cantanhede.
'Manoel Pereira de Araujo.
-Manoel Pereira de Souza.
Manoel Ribeiro -iMarcondes Machado.
Marmel Rodri gues da Graça .1t14'.iur.
Manuel Silveira Thumaz.
Manoel Thedim Lobo.
Manoel Ubethard Lemgruber.
•arcelino Borges Fleming.
:Marcos Tito Leite de Castro.
Mariano Gaivão da Costa França.
.Mariana Vieira de Mais Araujo.,
Mario Cabral de Mellezes•
Mario Castro Almeida.
Mario Her:rique da Silva.
tMario Lafayette Moreira.
Mathias August o 'favarea l'erreira„
•atheus Placido Teixeira.
Mauricio Bekem dr Souza Filho.
Maximiano da Silva Li' it ão .

. Miguel da Cunha Vpiranga dos Guta-
çanys.

:Miguel da Ro g a Machado.
Miguel Gomes Oliva.
Miguel Rodrigues Batalha (Ewirito

Canto).
Milita° Honorio de Carvalho.,
Misael Ferreira de Almeida.
..Aloyses Gomes dos Santos..
Mem de Souza Barroso.
Mario Vaz.
Miguei Ignacio de Nascimen'io.
Milton Monteiro da Silva.
Manoel Segismundo Alvares Pereira.,

QUINTA seeçXo

Lettras L, X, O, até Z •

Leandro Bartholomeu Pereira
Ladisláo Dias da Cunha.
Lafayette Gomes Ribeiro.
Lafayette Bastos de Souza.,
Leandro Augusto Martins.
Leocadio Car:dido Pereira da Rosa,:
Leoa S. Martens.
Leonardo Moraes de Almeida.,
Leonardo Severo Torrente.
(Leopoldo Teixeira Leite (Dr.) .. -
•incoln de Freitas.
Lourenço Ferreira Valle.
Lucas Antonio Monteiro de Barros. .
Lucas Monteiro de Barros Roxo.,
Luiz Antonio do Assumpção„
Luiz Antonio de Mendonça.
'Luiz Antodo de Moraes.
Luiz Augusto Furtado de Mendonça
Luiz Braga Junior.
Luiz Candaki de Araujo Penna,
Luiz Garlos de Magalhães.
Luiz Chaves Campei! o .
Luiz da Fonseca Oliveira Seixas.
Luiz da Silva Oliveira.
Luiz da Silva Coutii:ho.
Luiz de Almeida Figueiredo.,
Luiz de Souza Teixeira
'Luiz Dias da Silva.
Luiz Francisco Soares.
Luiz Freire, de Aguiar.
Luiz Gonçalves de Azevedo..

-Luiz .iosa Augusto de Oliveira.,•
...Luiz José Monteiro Torres.

Luiz Pedro Fernandes.
Luiz Pereira Cardoso Portugal..
Luiz Pereira da Rosa.
Luiz Pereira de Castro.
Luiz Siqueira.
Luiz Van 1-..rven
Luiz Vieira da .Costa Junior; • ,
Luiz Pirtetda Fonseca •Sob.rinheia,
,Luiz Vernet 
'Luiz Monteiroà.;,..;J1	 ,1 •

•	 - •

Luiz Ribeiro Pinto.
Luiz Eduardo da Silva Araujo Junior.
Neldon Dario Pirnentel Barbosa-
:.Norninate Ferreira fie ~vis, •
Norman Ifenry Hime.
Nurf Alvares de Magaffiães,
Oscar Moreira Baroosa.
Oscar Fones.
Ortaviano Ernesto de Sem?' Chorem.
Octaviano Pinto Lopes Ribeiro.
Oetavic Gomes.
'Oscar Nierneyer Soares.
Oscar Ferreira Marques.
.0ctavio Itiheiro de Mácello Soares.
Octavio simonsen.
olegario Joaquim Ortis„
Obvio Nunes.	 • •-n

Olympio Nunes de Moura.
Orlando da Fonseca Rangel.
Orozimho Antunes da Silveira,
Oscar Boe!teher.
Oscar de Carvalho Azevedo.
Oscar Fernandes Maia.
Oscar .Fosé Doisiugos Machado.
Oscar Pires Salgado.
Oscar Rodrigues da Costa-
Oscar Thoinaz da Silva.
Oscar Van Erven.
Oswaldo Waendbeldt.
Otto Broiiiherg
Otto SinrIon.
-Ovídio Bermogenio Dutra.
Paulino da Silva.
d'aulino Luiz Tinoco.
Paulo Alfredo Schlieht.
Paulo Antonio de Azevedo 'Dr.). •
Paulo Antonio Ferreira Junior.
Paulo Antonio Ribeiro do Couto.
Paulo de Barros Franco (Dr.).,
Paulo Cardoso Laport.
Paulo da Cunha e Silva.
Paulo Nieelao Wigderowitz.

-Paulo %lies.
Provo baptista de Assis Silva.
Pedro Horman.
Pedro Felix •da Rocha Faria.'
Pedro da Rocha Tagarro.
,Pautino Antonio Carneiro.
Pedro de Alcantara Pereira
Pedro de Azevedo Souza Filho.
-Pedro de Magaihães Correa.
Pedro Gonçalves de Senna e Silva.
Pedro Lte,es.
Pedro Mario José de Souza Lima,
Pedro Orlando.
Pedro itisphaA do Carmo.
Peregrino Vieira Machado da Cunha.
Placido Vizeu.
Plinio Augusto Cavalcanti de Albu-

querque.
Polyearpo Teixeira de Almeida Quei-

roz.
Porfirio ..Uves de Andrade Ramos
Placido de Oliveira Castro.,
Quintino Bocayuva Filho.,
Ramiro (=e)mes Pedrosa.
Itamiro 'Barros Conceição. , .
•Raphael 1.auro.
Raphael'fionealve.s de Oliveira..
Raul Ferreira Leite :Dr.).
Raul Mello Selara.
Raul Mourão Araujo Maia.
Raul Ranlos Villar.
Raul dos Santos Carvalho. •
Raul Guimarães.
Raymundo de Castro Maia (Dr.)'.
Renato Ar,agalhães Tavares.
Reginaldo Gomes da Cunha..
Rjnajdo Gonçalves de Souza.
Ricardo Cavaleauti de Albuquerque.
Roberto Augusto Rodrigues.
Roberto Cardoso.
Roberto de Oliveira Pinto ValeMini.,
'Rodolphe Domin.gues da Silva.
Itoilolpho 'Ernesto de Abreu (coronel)
Rodrigo ,4ugo,aio- de Abrea. .
itodrigooyknA.,,Juslior„ . ,

v! ! 'v k • •

Romualdo José Monteiro de Barros
Roque	 Aloraea Costa. •	 -
Rosauro Zambrano Junior.
Rodovalho Neves.
•Rodrigo Venaneio da Rocha Vianna JU:a

Dior.
-Santiago Infante. 	 .	 •	 •
Sebastião Fonseca Teixeira.' 7
Sylvio Werneck de Abreu.
Salvador José Martins de Souza. -
Samuel Gracie (coronel),
Samuel Meriezes.
Sebastião de Souza Araujo..
Setiastião Loureiro Fernandes.
Severino tlampello de Rezende.
Severino Velloso de Carvalho Junleis,
Severo Dantas.	 •
Sergio de Souza.
Silvino Nunes Teixeira.,
Sinval Americano.
Sytvio Ferreira Rangel (Dr.) .
T.ancredo Cordeiro da Cruz.
Tereelino Coutinho Tinoco.
Thadeu Rangel Pestana..
Theophilo Barroso.
Theophito Tavares Paes.
Theotonio Ilitx . iro de Siqueira. •
Thornaz Augusto da Silva..
'I'lioniaz Costa.
Thomaz Beltrão.
Thomaz Frederico Oardena-i
Thomaz Pereira Jorge.
Toldas Laurindo Figueira de Mello. •
urbano de Andrade
Vasco Leite dos Santos Freire

1A ¡alães.
;Valerio Corré:a Nato,.
"Veríssimo Landesmann.
Vicente Cabello Guimarães,
Vicente Aguiar Paiva..
Vicente Ferreira da Silva.,
Vicente Machado.
Virtor Manoel dos Santos Pereira.-
:Victor Moreira Lopes*.
3ietorino Ayr..s Vieira.
3ietorino José de 'Manos.,
-victoeino LeãO Ramos.
Virgílio Augusto Fortes (Coronel).
Virgilio da Silva Lamaignère..
Virgilio de Aleito •Senta.
'Virgílio Fabiano Alves '(Dr.).
Virgilio Moreira de Rezende
Vivaldi Leite Ribeiro.
Waldemar JambeenR'Attlionkala
Waldemar Joppert. , ".	 •
Walter Alexandeinoda Silva Vejta.,
Wenceslao Antonio Mesquita.,
Werner Meyer. .	 -
Vago Cardoso Laport.••
Zeferino Barbosa. '-••• •
:Merino Gonçalves Campos cot ou');.
7.i' ferino José do Azbvedo..
7.eltap Benicio cie Souza.
Zozimo da Si'va Werbeck.,
yietorino Ayres	 • .
Secretaria da Junta Conune•feiat

julho de 1926. — Isidoro Cariipo,s, diz.
rector.
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ital -e •eni temera legal, conforme se
verificou de : atuas assignaturas no lixes°
de •irtisençaetef, por acclareaçeo, indica-

Cu para 'presidie os trabalhos o Sr. Dr.
Vicente Ferre:etre da Costa- Piragibe, e
para 1 9 e 2 ceecretaries, respectivamente,
'los Srs. Edgard Figueira e Dr. A. R.
Santos. Organieada a mesa, disse o Sr..
presidente que a presente assembléa, na
ponformidade dos annuncios de sua cone
!vocação, devia tratar dos seguintes as-
zumptos: 1°, renuncia da directoria e
ponselho •fiscal e approvaçâo dos actos
ele gestão daqueTla; 2°, eleiç,ão da nova
meirectoria e conselho fiscal; 3°, autores,
ração á directoria para promover a !L-
iquidação dós debites da companhia
cem os maiores credores, mediante
doação das. debentures e Com os demais
mediante outorga" de garantias reaes o
putras condições &cegarias; 4°, resolua
eão de quacsquer outros assumptos do
interesso social. Declarou em seguida o
!Sr. presidente, que estando assim aberta
a sessão, daria a palavra, a quem a pe-
elisse para tratar desses assumptos. Pe-
diu-a o Sr. +Manoel de Siqueira e disse
que, havendo a directoria resolvido re-
nunciar o seu mandato, ordenara o le-
vantamento do balanço e convidara os
Srs, membros do conselho fiscal a estue

verificando todos os actos de ges-
tão da directoria desde o inicio da fun-
dação da sociedade até a presente data,
afim de que os Srs .accionistas pudes-
sem resolver sobre a consolidação de
passivo social, nas condições já assenta-
das peia &reataria com os credores da
companhia, as autorizar es inecessarias
operações de credito para a consecução
do objectivo social. Disse mais o Sr.ela-
noel do Siqueira que, demittindo-se
Oratória de suas efunecees, á asserabléa
cumpre eleger os inovas directores, que
deverão executar o programma traçado,
e terminou pedindo que os Srs. accio-
nistas examinassem as contas da .dire-

•ctoria renunciante e o-parecer do conse-
Iho final, : afim de sobre ,ellas delibera-
rem. Pedindo a palavra, o Sr. Perillo
O-Imos, membro do conselho fiscal, de-,
ciam queeesse conselho havia estudado
todos os documentos, balanço e escripta
da eompanbia e era de parecer que, es-
:lande." conforme com a exactidão dos fa-
ctos todas as contas apresentadas, fos-
sem os actos da gestão da directoria
:approvados, ficando ella exonerada de
>qualquer responsabilidade. Declarou
imais o Sr'é. Pecifie Games, que ein'uome

• dos seureefilegas- do conselho, apresen-
tava tainha-mi tusserabléa a sua renun-
eia para que possa-a asaernbléa livremen.
Ite _deliberar e escolher nova administra..
ção . que ~ente a remodelacão da come
panhia. O Sr. presidente declarou eu-
tão que continuam em discussão os
assumptos referidos pelos Sra. M: : do
>Siqueira o Perfilo Gomes, pedindo aos
Srs,i aecionietas que. se manifestassem a
respeito.

Pedindo a palavra, o Sr. Arthur Pinta
4a ...Rocha declarou (lhe achava que a
lassembla pedia, legal e juridicamente
conceder as renuncias aches propostas
ie approyar as centas apresentadas, can-

' eotrne permitia o artigo 145 do decreto
31. c434, do 4 de julho de 1891, escolher-

1O ;desde logo a nova eadministração, _á
icuje carga fique a .solnção dos • demale
netos previstqa a serem resolvides tiesta
jaSSenibleW. • nlçaUgUeM TINOS Ipedindlo'rÀ
(paire% a,prts prOsidebte eneeerbu dISe
n011aerbO etoke. yotõs h meteria "acima,
Senão (operem*: per ma iarea ajjgdata

votos a prestação de contas da directo-
ria e sua exoneração de qualquer raspou- •
eabilidade por actos da gestão desde a
fundação da companhia até a presente
data, abstendo-se de votar os accionistas
interessados.

O Sr, presidente disse então que,
deante do voto dá assemblea, deve-
ria ella proceder á eleição da nova
directoria e conselho fiscal; para o que
convidou os Srs. accionistas a elege-
rem os membros da direcção e cr3 da
conselho fiscal, Inclusive seus supplen-
tes. Precedida essa eleição, apurou-se
para membros da directoria, com 29.770
votos cada uni, os Srs.: Dr. Vicente
Ferreira dg Costa riragibe. Dr. Arthur
Pinto da Rocha, Roberto Ileri e outros
menos votados; para membres do conse-
lho fiscal, com o mesmo numero de ve-
tos os Srs.: Ralph Olsburgh, Dr. A. R,
Santos, J. õI. Clayton, e para supplene
tes, os ers.: José Francisco Lobo ,Thee-

" doro da Rocha Camargo, Alvaro Staloni.
O Sr. presidente proclamou então o re-
sultado da eleição, i3 estando presentes
os membros da nova directoria eleita,
declarou-os empossados nos seus cargas,
assim como os membros do conselho fis-
cal, de modo a põderern agir desde logo
o praticar todos os actos sobre os quaes
esta mesma assemblea tenha deliberado.
Assim satisfeitas as duas primeiras par-
tes da convocação desta assembléa, pu-
nha o Sr. presidente eni discussão a ter-
ceira parte relativa ás autorizações
que deve conceder a assembléa á
sua administração para normaliza-
ção da vida da sociedade. Pedindo a
palavra, o senhor doutor Trajano
Miranda Valverde propoz as seguintes
indicações de autorização: ie, que ,de.
devendo a companhia, como successora
da firma Montenegro te Korb, cujo acer-
vo foi incorporado ao seu patrirnonio, á
firma E. O. Fontes 84 Comp., desta
praça, em 30 de junho do corrente anuo,
as quantias: a) 992:211$500 cai conta
de caução de titules; b) 787:0608400 em
conta de warrants; c) 52:750 por pro-
nnissorias já vendidas e juros respectie
vos; ti) 44:747$800 em conta especial do
supprimento mediante recibos e, final-
mente, e) 47:0408100 da deserábolsos por
diversas despezas, perfazendo o total de
1.923:8091800, e necessitando' a compa-
nhia, principalmente, das mercadorias
machinarias warrantadas para o desen-
volvimento da fabrica e do seu negocio,
sem possuir no momento o numeraria
preciso para resgate doa warrants, con•
vindo além disso, que se consolide essa
divida, fica autorizada a directoria a
entregar aos credores E. G. Fontes 84
Companhia, mediante escriptura publica,
com as. clausulas do estylo, por daceão
in solutum, as 15.000 debeutures da uni-
ca emissão da companhia em sua care
*Leira, por valor igual ao credito da-
quella firma, contra quitação geral e
devolução de todos os titules ora em seu
poder (duplicatas, saques, protaissolias
e warrants), com faculdade para a com-
panhia de readquirie ditas debentue
res pelo mesmo preço da &todo o ao-
creseirno :dos juros respectivaa até 4
data da . reacquisição; '2°) que sendo a
companhia devedora A D. Maria Braúna
na de Alencar Lima da quartia de réis
200:000000 (duzentos contos de reis)
por uma nota prornissoria desse valor,
emittida em 18 de dezembro de 1925 a
%respald& em le -de glaego de .1926 ‘3,. mais OK paE. ra. proseguirnanto- da -sua vida, inee
os juros, .veneides . até a presente data, ',..dustrial e . cemreiercial. Postas eni
hem carrão sendo niais devedora'adiroltá-,t ~são estaa piei-postas,ettepo1dqpeca$

Jeronymo Teixeira de Alencar Lima de
quantia de 33:000%000 (trinta- o troa
contos de reis), de dinheiro fornecida,
conforme consta da esçripturação, fica
a directoria autorizada a liquidar estes
debitos na impor/anela • total de rélá
254;000000, inclusivo os . respectivos .ju-
ros a vencer, mediante a entrega que lhe
será feita da dita nota Promissoria Pela
firma commercial J. Te Alepcar Lima,
que a resgatou e da seguinte ferma: A.
companhia emittirá a favor de J. Te
Alepcar Lima; sete netas promissorlas„
das quaes cinco de 33:330333 com ven-
cimentos merinas successivos a começar,
de 30 de agosto do corrente anno; uma
de 54:330335 para , 30' da janeiro dei
1927 e a ultima - do 33:000000 "para 28
de fevereiro 'do mesmo 'anuo, dando em
garantia do pagamento desses titulos.
penhor mercantil do mercadorias até o
valor de 200 :000000 (duzentos contos
de reis); 30) fica a directoria autoriza,.
da a lavrar com o Sr. Manoel de Si-
queira uma eseriptura publica de reco-
nhecimento de direitos e obrigações o
quitações, nas seguintes bases: O Sr. Ma-
noel de Siqueira, a! em pagamento das
acções que recebeu da Companhia Ca-
rioca de Productos Textis, visto não se
terem tornado effectivos os contractos o
as opções a que se refere a acta da
constituição da • bompanh ia e lhe davam
direito ás mesmas acções, obriga-se: 1°),

a liquidar os creditos constantes de pro-
rnissorias, de Roberto Feissly. D. Stella .
Figueira, D. Antonietta Siqueira, Joha
Figueira, e D. Maria Christina de Si-
queira, já venciios o constantes dos li-
vros da companhia, dando a estes, qui-
tação plena e entregando os respectivos
titules por amasie+) da assignatura da
escriptura publica; 2°) a dar quitação
de todos os seus actuaes creditas contra s
a companhia e 'mais do que ainda tror.
que solver, por ser coobrigado nos raspe-
ctivos titules, a se vencerem e são os se-
guintes; acceite n. 191 ao Banco do,.
Commercio e Industria de Minas Germe
vencivel em 16 do agosto, de 10:0008000,
idem n. 194, a João Antonio de Almeida
Gonzaga, v‘encivel eia 27 de agosto. db
5:200000, idem, n. 195, a João Antee

-nio de Almeida (ionzaga, vencivel ene
27 de outubro; de 5:300$000, idem; nu-
mero 196, a João Antonio de Almeida
Gonzaga, vencivel em 27 de dezembro,
de 5:4001000; 3°) a dar quitação igual-
mente do 'saldo credor da sua conta por.
rente na companhia de 35:100000e 4°);
por sua vez, a companhia se obriga a li-
quidar todos os seus debitas garantidos
com a caução de titules e penhor mer-
cantil e abonados com a fiança pessoal,
do Sr. Manoel de Siqueira: 5°) ()aso ni10
cumpra a companhia as obrigações mie"
ma consignadas o tenha por isso o se-
nhor Manoel de Siqueira de liquidar,
esses debitos, fiea O mesmo com O die
reito de exigir immediatarnento da oom-
panhia, o que tiver pago, mais os juros
de 42 % ao anno e a multa. de 2(,-%
sobro a quantia paga, tudo por .a -&
sumularia; 4°) a directoria fida aute e!
atida a entrar com os demiuseeirede ea
da companhia para liquidar os delerhea
constantes dci balanço, podendo dar aa
garantias precisas e realizar 'as opera-
ções de . credite necessarias, bem como
praticar os selos necessarios á acqui751-
cão' dos terrenos e predios cudo fumes
eiona a; fábrica, á rua Bilerio Ribeiro/
Ias. 2 6 . 4 e ao tuigariamento de recue.



importancia do Fundo de
Se ,;..ros contra 1ncen-
dios no principio do
anno:	 a.

Reserva para riscos não
expira los 	 .	 3,329,066 16 7

Reserva addicional 	 	 4,461,603 19 2

7,790,675 15 9
Mais os Fundos de Re-

. serva a respeito de
Companhia adquirida	 11,292 O O

Premios, depois de deduzidos os Re-seguros.

s d

7,801,967 ;5 9

8,680,541 3 0

16,482,508 18 9

5

4,457,641 7 7
• 1,438044 /O

34,599 6 4

214:121 14 7
1,801,033 7 3	 2,049,754 8 2

3,371 12 11

• é•
	

;54,000 O O

3,472,216 9 2
4,811,460 10 9

•

•8.283,676 19 11

.4.10,482,50318;9
"Tr	 •

•

1'

T) t)1111 111Z4) 1

riar.,ej tlo.:, os Srs.	 neeionistas dos et»
ia tratados para . •..ses fias, tra-

duzidos por essas indica003, não só-
/tient.) pela dirtoria que se retira,
-como ocla nova directoria, quo já havia
tilo conhecimento desses assumptos, o
Sr. presidente plix. a votos estas pro-
postas, sendo por maioria de votos ap-
provadas. abstendo-se de votar os in-
teressados, pelo (pio declarou o S:r. pre-
sidente giw a nova administração tinha
agora todos os elementos para poder
agir em consequeneia, pudendo desde já,
praticar todos os actos decorrentes des-
sas autorizações, realizando os contra-
etos e operações nellas previstos. Pediu
eni seguida • a palavra. o Dr. Arthur
Pinto da Rocha a disse que. havendo a
asse1Iibl4a approvado todas as propostas
apresentadas para a sOlUçãO dos egueioa

Á -

MARIO .OFFICIAL

meiam", ro .iultados ql;c ern grande
parte se rtiegara pelo boa 'contado dos
directores r , •nunciante s, especialmente do
Sr. Ntatinel de. Siqueira, o qual apezar
de exonerVi, dc todu e qualquer respon-
sabilidade. inda ia prestar á sociedade
o seu ritivite, rias I ' Andiçõ da ali t cruza-
cão approv.eda pela assembléa, propu-
nha um 'voo de apreço a todos os mei
se interessrun pelas resoluções toma-
das nesta ritinião. Approvado pela as-
sembléa este voto, em nome da directo.
ria renunciante agradeceu o Sr. Dr. J.
'1'. do Lima, pela justiça da as-
semblért, ta, -indo voto; pelo prOgress0 e
prosperidade da my iedade, Saia mais
havendo a t .:Ltar, o prosidente agra-
deceu o comparecimento dos Srs. aceio-
instas o encl-roo a sessão, pedindo aos
mesmos que esperassem para assinar

7t.Rosi.6 15M1 •

a presente acta da sessãO, a qual foi per,
mim. Edgard Figueira, t• seciretarlo da!
Mesa, -lavrada no livro o depois do lidU
e achada conformo, por por 'todos os .
presentes approvada e vos por elles
signada conjuntamente com os membroS
da mesa desta assembléat	 Vieent61
Perreira da Costa Piraaibé, presidente.,
- Edgard Figueira, 1* secretario. — A.,
II. Santos, 2° seoretario.	 Montenegro',
• Korb. — M. de Siqueira, por si o Poll
procuração do Roberto reissly a do Ma-
ria Christina de Siqueira. — Por pre-i
euração do Antonietta de Siqueira, Joll(¡
Fiaucini. — J. 7'. de Alencar Lima.
L'ilaard Figueira, por procuraeilio dr¡
Stella Figueira. — Roberto Der:.
Perillo Gumes. — Trojeno do Miraiulat
Valverde. — Dr. Arthur Pinto da Rocha.,

Dr. Miguel Cavoleanti.	 •

	n

A

Ca al realizado

OMMERCIAL UNION

/	 24, 25 e 26,

totalnite subscripto 	

ASSURANCE COMPANY LIMITED

Corihill. Londres

1.," 2,950,039
1,770,000

EXTRACTOS D RELATORIO DAS CONTAS P.\1A O ASNO TERMINADO EM 31 DE DEZEMBRO DE 1,92,1

DEPARTAMENTO 1.•T SEGUROS CONTRA INCENDIOS

Contos das receitas desde o 1 de javiro até 31 de dezembro de 1925

Perdas já pagas c ainda
correntes, depois de
deJuzidos os Re-se-
guros 	

	

Comm ssão e corretagem 	
Contribuições aos Corpos

de Bombeiros 	
Pagamentos aos Gover-

nos Estrangeiros. 	
Despezas administrativas

Dividas incobraveis 	
Importancia transportada

para a conta de Lu-
cros e perdas 	

Importando do Fundo de
Seguros contra Incen-
dios no fim do anno:

Reserva para riscos não
expirados, sen:o 40%
da renda dos prennos
do anno 	

Reserva addicional 	

DEPARTAMENTO DE SEGUROS MARITIMOS

Contas das Receitas desde I" de janeiro até 31 de dezembro de 1925 .,

s
Importancia do Fundo de Seguros Maritimos,

no principio uo anno 	

•	

1,065,171 6
Premiiás, depois de deduzidos os Re-seguros,

,descontos e restituições. 	 	 496,881 8

Perdas pegas e ainda cor-
7	 rentes, depois de de-

duzidos os Re-se-
7	 guros 	

Despezas administrativas
Commissões dos Segu-

radores e dos ge-
rentes 	

'd	 •.,	 .•..

..•
	, 1 :41,38,112 12 

t 	

,

67,630 11, 5,,
•., •

13,231	 80,861 18
.	 n 	 .	Dividas incobraveis	 • l	 .	 641 4 'O

importando transportada para, a conta de • ,

	

Lucros e Perdas 	x..;	 . )	 ....
) !. •. ;	 ) '..1mportancia do Fundo de Segui •t-,s Máritimo*s .,	 . • • ‘.	 . .	 •
• ! :: . • i	 •	 no fim do anno 	 '	 '	 •	 ' • '	 1'(2;4.3T0 1

.	 .n	 .	 •	 ,
£ 1,562,052 15

. 
2	 4.- • -	 4.162;052 45 2

oa••••-n•	
.150.•	 .411



BALANCETE

Pimtvo	 d.
Capital dos aceionistas

Subseripto	 1.1:0,009
acções de .! 2,10s, cada
unia. 	

'Capital realizado-£ I. 10s.0 ti. por atNão...
Fundo de Reserva Geral e

para Einpre •os 	 	 6(..12,846 1 10
Fundo de Garantia c de

Pensões. 	 	 /O 10 4

	

4 Conta de Lucros e Perdas 	 	 1.056,287 la
Participação dos accionista:,

na Conta de Lucros do
Departamento de Vida.	 ::4,524 16 C

Participação dos accionistas
4.• na Conta ti- Lucros do

Fundo de Vida *Union •	 10,000 O O
l'articipacão dos accionistas

na Conta de Lucros
120.00J 0 O

Fundo de Seguros contra
Incendios 	

	
8,283,676 19 11

Fundo de Seguros Mariti-
tu OS 	

	 1,092,437 O 1
ideal eW est of Scotland- 	 	 28,405 15 8
Fundo de Se a,tiros contra

Accidentes . 	
	

5,406,111 5 11
Fundo de reserva para Re-

seguros. 	 	 52,509 7 9
-------- -

Conta de Resgate de Arrendamentos e Amorti-
zação 	

Valores Hipothecarios de
4	 Terminaveis desi-
gnados •Palatineb 	 	 234,102 9 8

Idem de 4	 *Union *	51(1,933 O o
Idem de 4	 *Ocean• 	 	 771,958 12 6
Idem de 5 O ., aWe.st of Scot-

land*... 	 	 449,748 O O

Premios ainda Correntes:

incendios 	 ...	 93,883 17
Maritimos. 	 	 103,079 4
Accidentes. 	 	 10,101 16

207,064 17 10
Juros vencidos mas não recebidos 	 	 18,658 2 (1
Letras a Receber 	 	 71,880 3 2
Estampilhas de seita em carteira 	 	 601 15 6
Dinheiro de contado - Em

depc n sito 	  .r 588,175 3 O
Em carteira e conta cor-

rente 	 	 1,830,744 16 7

	

--------	 2,418,920 O 4

£27,731,617 16 11
Departamento de Vida conforme o Balancete

por separado 	 	 13,150,666 19 5
Fundo de Vida a1Vest oi Lnwand idem 	 	 288,484 3 11
Fundo da * Hand-in-Han..., idem 	 	 2,5:0,968 17 4
Fundo de Vida l_'rtiotr,, idem 	 	 2,843,320 5 5
de.n ,Liverpool Victoria• , idem . 	 	 311,310 1 2

4,426,554 O 3dem	 , ideai 	

£ 51,272,922 4 5
	

£ 51,272,922 4 5

1,883,333 6 8
lo 11

13,150,666 19 5
238,404 3 11

2,5-0,963 17 4
2,843,3-0 5 5

311,310 1 2
4,426,554 O 3

1:;012	 1	 roTABtl) OH:111V(

DA COMPANHIA ATÉ 31 UL DEZEMBRO DE 1925

Activo
Ilypothecas sobe bens dentro do Reino Unido.
1:1em, idem, fora, idem 	
Idem. Impostos creados em virtude de Leis

Parlamentares  •
Emprestimos sobre Rendas VitalieVaa e Revçr-

sGes 	 	 • - - -
Etnprestimos sobre fundos e acções 	
r.mprestimos sobre garantias mobiliarias 	

Empregos:
Valores do Go:erno Britanitico 	 	 4,624,604 9 3
Valores Minticipaes e dos Condados. Reino

Unido 	 	 117,048 18 1
Valores das Governos da ilidia e das Colonias 	 	 1,051,938 (1 8
:dem das Provincias, idem, idem 	 	 114,':.57 16 6
Idem, Municipalidades, idem, idem 	 	 390,402 13 4
Valores dos Governos Estrangeiros 	 	 2,750,4)5 2 1'
Ide mm, das l'rovincias. idem 	
Idem, Municipalidades, ident 	 	

28,170 17 3
681,753 142,305.749 4 8	 tt

Obria,ações e Valores ins:riptos 	 Vias ter-
nas e outros do Pai, e estrangeiros 	 	 7,514,878 10 10

Fundos e acções de preferencia e garantidas
de Vias ferreas e outros 	 516,974 3 2

Fundos e acções ordinarias de Vias ferreas e
outros 	 291,729 a

Edificios de propriedade
absoluta dentro e fora
do paiz, em parte oc•
cupados para escripto-
rios da Companhia, e
em parte produzindo
rendimentos

Edificios	 emphyteuticos,
idem, idem. 	

Rendas territoriaes de pro-
priedade absoluta, ren-
das feudaes c atum:tes. 	 22.018 19 4

4

s.	 d.

• 7o 01:) ....0 O

.1;	 S. d•
148,841 15 9
342,605 7

•
4,746 10 4

3,600 O 0
10,537 10 O
2,702 19 .5

14,862,940 9 4

WS,893 8 1
1.733,303 O 3

210,463 7 O

1,966,742 2 J,
Reclainaçõ.ts admittidas ou intimadas mas não

pagas, menos sornmas cobraveis em vir-
tude dos Re-se.;uros:

'acendias 	 	 1,069,616 11 5
Marin tios 	 	 118,515 O O
Accidentes 	 	 3,245.747 14 7

Quantias de .'idas a Agentes
c outras essoas 	 	 1.022,9ki G 3

Quantias devidas a cetras
Companhias para Re-
seguros e Perdas. 	 	 t-02,837 1-1

Idem ao Fundo de Vida
Union 	 	 16.421 19 6

Prentios Perpetuas. Deno-
sitos contra Incendios
e llovorarios 	 	 12.675 13 4

Letras a oa !ar. 	 	 19.52(i 13 O
Dividendos e Juros não re-

clamado ,: incluindo Ju-
ros vencidos a 1 de Ja-
neiro. 1923. sobre Va-
lores flypothccario
* Union * 	 	 9,467 O 4

Departamonto de Vida, confortre ao Balancete
'por sCritrado 	

Fundo de Vida *West of Lngland., idem 	
Fundo da	 , idem 	
Fundo de VIII *Union idem 	
Idem • Liverporáll ictoria , idem 	
Wein *Edilibur.41 * , i 'em 	

olis ,:uvaçõEs - F. mi ciWtathento ao ex-
posto a C mipailhia terd responsabilidades.
com reiná° á sua bisão Hand-in-liand
Insurance Soeiet J. e para quantias não rea-
lizadas sobre acções de outras Companhias

A Companhia t .ern em reV, ção com es s:us
negocio:: de .fiticieeminio e n'eut!-a .1órma
diversos val.3res nfbe enumcraclol: neste ba-
laucete.

Saldos de Succursaes. Agencias c outros  •
Importancias dc Re-Seguros c P :.:rclas devidas

por outras Companhias
Importancias. devidas pelo Departamento de

Vida 	 •
4.433,9yt 6 o Importancias de ádas pelo Fundo de Vida

•West of England. 	
Idem. ide n. idem, «liand-in-liand> 	
Piem, idem, idem, de Vida ,-Liverpool Vi-

ctoria, 	 •

-------- 1,965,790 G 7
3,373,163 7 8

869,453 9 0

62,567 18 9

414 19 O
147,609 15 11

202 29

(5.194) •



Passivo
Couta capital . . • 	
Credores diversos.
Dividendo a pagar . 	

Lucros e perdas;
Saldo quo passa para .0 se-

mestre seguinte . 	

350:000S:000
316 :70'4600

11:0008000

5 :19$700

11) ntirigo 1
	

DIARIO OFFICIAI.	 Agosto de 1026	 151:1::,

( -. ' EIIIPREZA DE LitCTRICIDADE
.11'• NOVA ERIBU G — JULIUS ARP,

lic C".: S.	 td. C.

.i' 1.3..11 .01 n10 A‘51(1.1 NiiiiK,ADO A' ASSEM-
.	 É

l

DLEA CiERAL DOS ACCION1STAS, EM ::G DE
AGOSTo PROXIMO ELMO.

(-Srs. accionistas.
Tendo partido para a Europa, em via-

gem de negoeios o nosso socio solidario
Sr. Julius Arp Senior, fui incumbido
de assumir a gerencia da nossa empreza
até a sua volta. 'Venho assim, do accórdo
ceio os nossos estatutos,apresentar-vos o
relatorio relativo aos negocios da empre-
sa, no anno social, que findou em 30 de
junho do anno corrente.

No correr do anno o serviço da empre-
sa deixou bastante a desejar,pois infeliz-
mente appareeeram diversos defeitos na
Usina em Conselheiro Paulino, os quaes
sÓ agora" estão em via de ser removi-
dos.

Pura podermos fornecer a luz e força
neces.tsarias foi preciso varias vezes fazer-
mos trabalhar a usina vellta.afirn de evi-
tar interrupções muito demoradas. Es-
peramos que com as modificações que a
C,ornpanbia de Electricidade de Nova Fris:
burgo está ossora fazendo na usina em
Conselheiro Paulino possamos muito em
breve ter o 110890 serviço completamente
normal izado .

Appenso tenho o prazer de offereeer-
vos os extractos, do nosso balanço fechado
em 30 de junho do armo correnteAs respe-
ctivas contas foram examinadas minucio-
samente pelo conselho fiscal,que lavrou o
t,eu parecer na tóruni cia lei.

Conselho Fiscal

Calle_trie agradecer aos meus collegas
410 conselho fiscalsielos bons officios qtie
prestaram durante o anuo findo.

Estamos ás vossa , ordens para forno-
((1-VOS qualquer informação que julgai-
i' essossarjo pedir sobre os negocios da

nessa empreza.
Nova Eriburgo, 27 de julho de 1920. —

Nerier Drvishagen.

no CoNSELITO FISCAL DA EMMY?.
/A ou; ELECTRICIDADE DE Nov. rateunno.

ARP ‘5. COMP. • SOCIEDADE, E.M
Lu Ni	 NOITA

Srs. accionistas:
Na qiialidade de membros do con.

Fiel lio f iscai di-ta empreza exami-
námos o relatorio a ser apresen-
tado á assimileis( geral dos senhores
ee.rioi l istas, assim como o balanço do mino
social terminado em 30 de junho proximo

passado. e somos de parecer que sejam
upprovailas as contas apresentadas, visto
termos encontrado tudo em perfeita or-
dem.

Nova Fribungo, 27 de julho de 1920,
Marrii$ •iiiiP2).	 Drolshaaen.

Ari) Junior.

BALANÇO EM 30 DE JUNHO DE I M
Activo

Concessão, pose e bemfei-
torias. 	  486:458$000

Almoxarifado. .	 150:101$900
Devedores diversos .	 23 :747S900
Caixa. -	 . 	 	 25 :7114900

6543:024K;00

6843:432 ItS.100

Nova 1.• iburgo, 27 de julho de 19'20. —
Ja us 1) d. Co . S. em C.

DADE " ANONTS&A fESTALEIR
FFI NAS FELIS O SlYARE

da Sociedade Anonyma Esta-
Officinas Felismino Soares

CAPITULO 1

_Mie, denominação, fins c duração

Art. I.° Com sede nesta cidade do Rio
de Joneito fica—rirrrstituida urna socie-
dade anonyma sob a denominação de
'Sociedade Anonyma Estaleiro e Offici-
nas Felismino Soares", regida por estes
estatutos e na deficiencia deites pela le-
gislação em vigor, com o fim de explo-
rar o commercio e industrio 'de constru-
cções navaes, industrias que lhe sejam
correlatas e obras hydratilicas em geral.
sendo a sua duração pelo prazo, d o trinta
(no) annos.

esnrreso
Do capital e das orções

"Art. 2.* O canil] sociel é de mil-
nbentos contos - de reis (50(1:v00.'1000S.
dividido em quinhentas acções de uni
conto de réis (1:0008000) cada uma.
que poderão ser nominativas on ao por-
tadas, como melhor convenha ao accio-
nista.

CAPITULO II!

Da administração

"Art. 3.° A administração é exercida
por tres directores, com as designações
de director preNident e , director gerente e
director technico. os mines, eleitos de
seis em seis annos e reelegiveis, presta-
rão a caução de vinte contos de réis
(20:000$1000) coda um, e terão os seus
vencimentos prefixados pela assemblén
geral.

Pararrapho nniro. No ca so de impedi-
risento nu vaga. os membro da directoria,

serão substituidos por um dos membre4
do conselho fiscal a convite dos outros
directores.

Art. 4.° São altribuições e deveres dl
directoria: a pratica de todos os actos de
gestão; compra e venda de bens moveis,
immoveis e semoventes, pertencentes ao
acervo social, a faculdade de assumir
obrigações, transigir e contractar, bera
como assignar todo e qualquer documen-
to que envolva responsabilidade desde
mie se inclua nas c•brigações que fazem
objecto da sociedade.

Art. 5.° Além das altribuiçõrs com-
muna aos directores, compete: n\ ao pre-
sidente — representar a sociedade em
juizo ou fóra delle podendo demandar
ou ser demandado por mandatario devi-
damente constituido e presidir ás ses-
sões da directoria; b) ao gerente — a or-
ganizacão das actos, a guarda dos Valo
res e livros sociaes e superintendendo de
toda a parte eommerelal; c) ao terlinicO
— a direcção de todos .o= serdes.: te-
clin icos, administração das officina s e
estaleiro, nomeação e demissão tio s em-
pregados sob as suas ordens.

Paragrapho unjo°. E' exigida aassi-
gnatura de dons directores PM OI1.4.*S ei
documentos que envnlvain resprin s aliiit-
dade da sociedad , , liem assim na a ss

-gnatura dos cheques esesw.iss.

CAPITULO IV

CAPITCLie V1

DOS lucro; c cliridepid,,s

Art. 9.0 OS lucros liquide s vre-ifirades
annualdlente em balanço sesso (1j:ui-
/Atidos do modo SPg1I in e: a': 10'S (Cies
por cento) para fundo de reserva. s,
qual se reputará completo logo que att ir-
ja a importando do capital; b'
(dez por cento) para depreciação (itt
material; c) o restante para dividende
aos accionistas, depois de eduzidas as
percenta gens aos direetores e aos empre-
gados guie a w.. e1)11.)1én serai (usinaria
jelgar dever d'stribuir.

CAPiTut.0 VII

Dispiisições geraes e transiterim

Art.. 10. O rumo sedai er,P n “ . pele
armo civil. sendo que n exers.
&cio . findará em 31 de dry,m1,-i, sha
19S7. quando será lex	 t. 1•:•;,er-iro
balanço da snci-sta	 I',•• .1s . .-S (,

E

A 9Pit:NIBLÉA•,ItAL\ DE CONS 1111-
%0, REAletADA EM DE JULHO DE

-44 O* de jun de mi novece s e
sins seis. ás de horas, reunidos á rua
Bise os Aires n. 41, 3° andar, ,des os
subs teres de acções da Sociedade
Anonsina Estaleiro e Officieas "lei i'-
mine Soares", é acclamado para prosi-
eis os trabalhos o Sr. .•dolpho Schrnidt.
Junior, que convida pasa secretarie o
Sr. Dr. Thomaz da Cunha. Deves de
exposto pelo Se. presidente o motivo da

Balanço	 convocação, são lidos pelo Sr. secretario
•'isinsfçsida para a Companhia de Ele_ I tos estatutos do teõr seguinte:•

ctricidade de Nova Friburgo a parte que :1
cabe pela utilização da usina em Con- Estatutos

L‘cliaciPo Paulinn podemos ainda offereeer- loiro e
vos uni dividendo de 19. Como já dis- •
I ribuimos 4 (,"( por cento dos lucros do se- •
gublo semestre de 1925, perfaz assim a
quota que dIstribuirnos neste atino 8 V9.

Pessoal

modificação houve no qua-
dro do nosso pessoal. que muito se tem es-
*forçado para bem cumprir Com 0s seus
devereq.

Do consplho fiscol

Art. Cs° O con zt ellin fiseal Con‘lará de
fres membros e ffecti vo: e 1 re- e7. -
les eleilos annualmente.

CAPITULO V

Da assriobl. :a firrai

Ari . 7.* As a ssembléas serão cí.osti -
;ilidas pelos aecionista s inserirdes no 11-
sro de registro dez (10 .• dias antes da•
reunião, e serão presidida ; por pesséuu.
accionista ou não, inCticada pela as s em-
bléa. sendo que, se os acções for's•Ifi
portador. serão depositadas com autores .
cioncin de Ires (3'. dias.

Paragrapho units). Cada acção darS
direito a um voto.

Art. S.° As consocações da s a sseni-
bléas serão sempre feitss e motivadas
com antecedencia de quinze (I5 •. dias Se
°Minaria e de cinco (5) dias se extraor-
(1inaria. sendo que a assombléa g e ral os-
(finaria torzi tosar no miei de absil
cada anno.



conselho fiscal 4 doutor Joaquim de Al-
meida Lustoza, doutor fatcy Rime si
doutor Dionysio de Castro Cerqueira co-
mo supplen,tea. O senhor presidente,agradecendo aoã senhores actionistas a
confiança com que o distinguiram, aoeceifando a indicação de seu nome para
presidir os trabalhos, . encerra a sessãotis treze horas e quarenta e cinco mi-
nutos. E eu, 1° aocretarto, mandei Ia..
vrar a presente acta que subscrevo O
assigno. — O. de Souza Dantas. — loa.qtiim de Almeida Lustoza• — Aterem..
dre de Castro Cergueira. — R. O. de
Castro Mayo. — Pela Companhia Geral
de Melhoramentos do Maranhão, R. O.de Castro Maya, director. — Bernardd,
Piquet Car iro. — Anniballe Come! te.R
— Guith,er

t
 Guinte. — Cezar de Mello

Cunha. —. ionysio Ceraueira Sobrinho.
— Armenfp Rocha Miranda.

il	(5.268))

CS DO RIO DE JANEIRO

MBLÉA GERAL EXTRAORDINA-
A Em 29 DE JULHO DE
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de julho de 1926. — Washington Barbo..
za Rodrigues Pereira, Thomaz da Cunha,
Fausto de Almeida, Adolpho Schmidt Ju-
flor, José Pimenta de Mello, Arthur Cas-
tro,.Walter Schmidt, Benjamin Ftedré,
Osmar Carlos de Oliveira, Raul de Farias
Mello, Bruno Lucci, Ernesto F. Silveira.
Postos em discussão os estatutos e como
ninguem fizesse uso da palavra, o Sr.
presidente submette-os a votos, sendo
unanimemente approvados.

E' em 'seguida lido pelo Sr. secretario
o recibo do deposito em dinheiro da de-
cima parte do capital em dinhe'ro do
teOr seguinte: "Banco Português chi
Brasil — Rio de Janeiro — N. 9.875 —
tis. 50:000$000. — Recebemos do Sr.
Dr. Washington B. R. Pereira a quan-
tia de cincoenta contos de réis, corres-
pondente a 10% do capital com que se
constitue a Sociedade Anonyma "Estalei-
ros e °Moinas Felismino Soares" e para
clareza firmamos o presente em depa-
rais. para um só effeito. — Sellado com
lis. 1e000. — Rio de Janeiro, 3 de iulho
de 1926. — Banco Português do Brasil
— Rio de Janeiro. — Eduardo Dias."

O Sr. Bruno Lucci, pedindo a palavra,
diz que torna-se neeessario eleger os
membros da directoria e do conselho
fiscal, pelo que propõe para directores,
com os vencimentos mensaes de um con-
to o quinhentos mil réis (Rs. 1:5008000),
respectivamente, presidente, gerente e
technico, os Srs. Dr Washington B. R.
Pereira. Ernesto F. Silveira e Dr. Raul de

'Farias Mello; para membros do conselho
fiscal. effectivos: José Pimenta de Mello,
Fausto de Almeida e Arthur Castro e
supolentes: Osmar Carlos de Oliveira,
Benjamin Sodré e Bruno Lucci.

Posta a votos e c,onseauente votação é
approvada por entre applausos esta pro-
posta.

Declarou, então. o Sr. presidente de-
finitivamente constittiOla a Sociedade
Anonvrna Estaleiro e Officinas Felismi-
no Soares, e deBnis de empossar a core,-
devia e o conselho fiscal, mandou lavrar
a presente acta. aile depois de lida e an-
provada, é ass'onade por tolos os accjoe
nistas presentes. Rio de Janeiro. 3 de
julho de 1926. — Adolnho Schmidt. —
Thomaz do Cunha. — Washington R. R.
Pereira. — Ernosto Proneisco da Silvej..
ra. — Raul do Parias Meio. — Osmar
Carlos de nlireira. — Por nrocoraeão de
'Reniamin Sodré, Thomaz do Cunha. —
Bruno Lucci. Walter Sehmidt. —
Pousio de Almeida. — José Pimenta de
Mello. — Arthur Castro.

JUNTX 'cosais:riem na Gorem; PEDERÀ15

Certifico que por despacho da Junta
Commercial, de 5 de julho de 1926. archi-
varam-se nesta repartieão, sob n. 7.448,
os seeuintes documentos, referentes ã
Sociedade Anonyma Estaleiro e Officinas
IPelismino Soares, a saber: Acta da as-
semblaa geral de conetituicão. - realizada
em do corrente. estatutos. 1 ;sta de ac-
cionistas. recibo do deposito de 10% do
capital, feito no •Banco Portugués do
Brasil e conhecimento de'sello reenectivo,
feito na Recebedoria do Districto Federal.
Eu. João BYgino de Araujo. 1 0 offieal da
Secretaria desta junta, passei a presente
certidão. Rio de janeir6. 6 de julho
de 1926. — J. Hwino de Arauio. 1° off
ticial. Visf o. J. C. em 6 de julho de
1926.	 lzidoro Campos, director.

(5.262.)

¡LIA CARIOCA INDUSTRIAL
ÁSSRMBLÉR GERAL ORDINARLS.
MA CARIOCA INDUSTRIAL, RU-

g DE JULHO DE 1926.
inzo. dias do mez • de julho de

m novecentos et, vote e seio, lb treze
:mudos em assemblOa geral or-

dina na séde da Compannia, à ave-
nida Rio Branco numero cincoenta e
nove, primeiro andar, li accionistas,
representando 5.880 noções, o senhor
doutor Raymundo Ottani de Castro Maya
declara que, havendo numero legal, po-
dia a assembléa funccionar. E' ao:Ui:-
medo para presidir - os trabalhos o se-
nhor doutor -Joaquim de Almeida Luz-
tosa que convida para secretaries OS se-
nhores /Movi° de Souza Dantas e Ale-
xandre de (lastro Cerqueira, que °ocu-
pam os seus togares, depois de approva-
da a indicação pelos senhores, accionis-
tas. O senhor presidente convida então
o senhor Oetavio de Souza Dantas a
proceder á leitura- da acta da ultima
assembléa realizada em H de janeiro
de 1926, que depois de lida e posta em
discussão, foi submettida á votação ei
approvada. Declarando então -o senhor:
presidente que, sendo o fim da presen-
te reunião o julgamento do relatorio -o
contas da directoria no anuo de mil no..
vecentos e Vinte e cinco e a eleição do
conselho fistal e supplentes, ia mandar
proceder ti leitura do relatorio, do que
pediu dispensa o senhor doutor Anui-
bailo Comette por ter sido o mesmo pu-
blicado no Mario Officio/ de quatorze
de julho de mil novecentos e vinte e
seis, e balanço no Diario Officiat do
quatro de fevereiro do mesmo anno.

O senhor doutor Bernardo Piquei
Carneiro, na qualidade de membro do
conselho fiscal, procedeu á leitura do
respectivo parecer, concebido nos se-
guintes termos: "O conselho fiscal da
Companhia Carioca Industrial, tendo
examinado o relatado e contas da.dire-
ctoria, relativa ao anuo de mil novecen-
tos e vinte e cinco, e havendo ver!!!-
cedo pelos documentos que lhe foram
apresentados a exactidão de todas as
verbas do respectivo balanço, é de pa-
recer que sejam approvadas as ditas
contas e todos os actos da &Cederia,
praticados no decurso daquelle anuo.
Rio de Janeiro, oito de julho de mil no-
vecentos e vinte o seis. — Guilherme
Guinle. — Bernardo Piquet Carneiro.

Cesar ,Mello Cunha." Posto em dis-
cussão o hetatorio, contas da directoria
e parecer do conselho fiscal, e ninguem
mais pedindo a palavra, foram sub-
mettidos á votação e approvado, ten-
do-se abstido de votar os membros da
directoria is Conselho fiscal. Passando-
se á segunda parte da sessão, a eleição
do conselho fiscal e supplentes, o se-
nhor presidente suspende a sessão por
alguns rniautos, pedindo aos senhores
accionistas para confeccionarem as suas
cedulas o reabrindo-a procedeu-se
chamada pelo livro de presence, sendo
o seguinte o resultado da eleicão: Para
conselho fiscal:- Doutor Bernardo Pi-
:met Carneiro, 55 votos; doutor Gui-
lherme Guinle, 55 votos; doutor Oezar
de Mello Cunha, 55 voto. Em branco,
51 voto. Para supplentes: Doutor joa-
(Miei de Almeida Lustosa, 71 votos:
doutor Stanley E. fama 71 votos; Dvo-
trysio de Castro Cerque:Ira. 71 voto*:
em branco, 3 votos. O senhor preeiden-
te proclama então reeleitos e empossa-
dos os senhores doutor Bernardo Pi-
ottet Caneiro, Guilherme Guinte e oe..
zar de Mello Cunha como membros do

E. te ' de julho corrente, reunidos na
séde / : roo Alliança do Rio de Ja-
neirt ef ! . .a da Alfandega n. 32, nesta
cida e, accionistas -representando 4.988
acçi es, com egual numero de votos. o
Director Sr, Antonio José Leite, verifi-
cando haver numero legal inscripto no
livro de presenças, declara instailada a
sessão, ás 16,15 horas, &Aleitando que
dentre os presentes fosse indicado um
Sr. accionista para presidir a sessão.,
Pedindo a palavra pela ordem, o aocio-

-nista Sr. David de Mattos Leite pro-
põe o. Dr. Benjamin do Carmo Braga
Junior, que, acceitando, agradece a dis-
ti-noção, convidando os Srs. Francisco
Silveira e Mario Veiga da Silva para see
cretarios da mesa. Assim, constituida a
mesa, o Sr. Presidente verificando estar
a acta da ultima reunião approvada
até assignada por todos os piresentes. a
ella, manda ler o annuncio da presente
reunião, como se segue: "São convida-
dos os Srs. accionistas a reunirem-se
em assembléa geral extraordinaria, na
sede social, á rua da Alfandega n. 32,
segundo andar, no proximo dia 29 do
corrente mas, ás 16 horas, afim de to- .
morem conhecimento de como agiu a
Directoria no preenchimento das forma-
lidades complementares da constituição
da sociedade e deliberarem sobre as al-
terações dos estatutos da sociedade
(arts. 2°, 4°, 8°, 10°, 12°, 13°, 14°, 16%
17°, 180, 190, 230 e 29°), e conversão das
nevões em titules ao portador. Rio de
Janeiro, 20 de julho de 1926. — A Di-
rectoria."

Achando-se sobre .a mesa os do-
cumentos que provam terem sido pre-
enchidas todas as formalidades comple-
mentares da constituição da sociedade,
habilitando esta a funecionar no paiz,
manda o Sr. Presidente proceder •$
leitura dos mesmos documentos, a es..
hei': 1) folha do Diario Officia/ de 13
do maio de 1926 (paga. 9.815 e 9.816);
contendo a nota da instai/ação da socie-
dade seguida dos estatutos da mesma
sociedade e da certidão da Junta Com.
mercial, relativamente ao archivamento
dos actos constitutivos da mesma so-
ciedade; 2) autograpbo da certidão dei
eartorio do 1° District° do Registro Ge-
ral de Iminoveis desta cidade; 3° Certi-
dão certificado n. 693 da Recebedori1
do Thesouro Nacional relativo á caução
de lis. 161:0003000 (cento e sessenta •
um contos de réis) representados por,
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161 apolices da divida publica federal,.
habilitando o Banco a operar em cam-
bio; 40) autographo da carta-patente
n. 479, expedida em 15 de Julho cor-
rente, pelo Ministerio da Fazenda, e
Inspectoria Geral dos Bancos, autori-
zando o Banco Alliança do Rio de Janei-
ro a funccionar no Brasil.

Conoluida que foi a leitura desses do-
cumentos, foram os mesmos submetti-
dos a discussão e votos, sendo appro-
vades, sem debates todos os actos pra-
ticados pelos directores da sociedade no
preenchimento daquellas formalidades.
Pelo accionista Sr. Manoel Magalhães,
foi proposto e Lambem approvado pela
assembléa que nesta acta ,se consignas-
se um voto de apreço o louvor aos Di-
rectores Srs. Antonio José Leite, Luiz
Vianna o Carlos Couto, pelo modo como
conduziram os interesses do Banco Al-
Dança do Rio de Janeiro no preenchi-
raento de todas aquellas forma/idades.

O Sr. presidente declara que vae dar
Inicio 'á segunda parte dos trabalhos da
assembléa, relativamente ás modifica-
ções a serem introduzidas nos estatutos
da sociedade de accordo com os annun-
cios da convocacão, e que, achando-se
sobro a mesa um projecto assignado pela
directoria da sociedade e pelos accio-
nistas Srs. Manoel Magalhães, David de
Mattos Leite e Dr. Thadeu do Araujo
Medeiros, pede ao 'primeiro secretario
para proceder á leitura do mesmo pro-
jecto como se segue: Os abaiox assigna-
dos propoena,qes estudos que fizeram
sejam modific os, e assim redigidos os
'seguintes artig s dos estatutos approva-
dos ha assembléa de installação do Ban-
co Alliança do Rio de Janeiro, realiza-

em 30 de abril do anuo corrente:
Ligo 2° — a sociedade tem por objecto.

geral todas e quaesquer operaçeõs
li nearias attinentes ao movimento de

, c ito e ordinariamente 	  8. ..-

a administração de bens, liquidação de
heranças, compra e venda cld bens de
relz por conta propria ou de terceiros.

l• piedade será de vinte annos, contados
,Artige 4° — O prazo de duraçã5 da ao-

r pa data da expedição da carta-patente,
min 15 de julho de 1926,,para terminar
m 14 do julho de 1940. Esse prazo po-

i[d

* erá ser duccessivamente prorogado,
&limite deliberação da assembléa ge-

• ai, observado o disposto no artigo 131
o Decreto n. 434 de 1891. Artigo 8°

Os lucros liquides verificados nos
anos annuaes, provenientes das ope-

rações completamente ultimadas, serão
é.ssim distribuidos: a) — (0 % para o
alindo do reserva. b) — 5 % para cada
um dos directores, na proporção de
tempo que tiver exercido o cargo, du-
rante o anuo; a 1°. Deduzidas essas
,verbas, será separada a importando,

• videndo até o maximo de 12 %. g 20 —
(=cessaria para distribuição de um dl-.

O excedente, se houver, será levado
áquelle fundo de reserva. Artigo 10° —
A sociedade será administrada por troa
directores, podendo a assembléa eleger
troa supplentes além dos effectivos. Ar

das suas operações: (artigo e. n. 8)
ou em pagamento ou por effeito
de arrematação ou adjuclicação em
processo de execução; 2) os empres-
timos de qualquer natureza bem como
o desconto só poderão ser realizados me-
diante deliberação unanime dos troa di-
rectores; consignada em acta, observan-
do-se, no caso de ausencia de qualquer
delles o disposto na ultima parte do ar-
tigo 18°; 3) o prazo das letras e titules
descontados não poderá exceder de qua-
tro mezes, e deverão conter conio res-
ponsaveis pelo menos, duas firmas de
reconhecido credito. Exceptuam-se des-
ta ultima condição 89 duplicatas de con-
tas assignadas, expedidas por firmas de
reconhecida idoneidade e credito. Artigo

— O conselho fiscal compor-se-ha de
seis membros, sendo tres effectivos 8
troa supplentes, eleitos annualmente
assembléa geral ordinaria. Poderão fa-
zer parte do conselho fiscal pessoas cone-
ctivas, accionistas ou não, demiciliadas
ou não nesta cidade. Artigo 23. — Annu-
almente, durante o mez de agosto, terá
legar a assembléa geral ordinaria, para_
leitura do parecer dos. fiscaes, exame,
discussão e deliberação sobre o inventa-
rio, balanço e conta dos administrado-
res, relativos, ao anuo social e eleição do
conselho fiscal. Art. 29.-0 exercicio so-
cial será contado de 1 de julho a 30 do
junho do anuo seguinte, excepto o pri-
meiro que comprehenderá o perlado
decorrido deiãe a constituição da socie-
dade a 30 de junho de 1927. Declare-se
onde convier: ficam revogadas as dispo-
sições em contrario. Finda á leitura do
projecto, o Sr. presidente declara que
concederá a palavra a qualquer dos se-
nhores accionistas, para fazer as obser-
vaçees que lhes aprouver. Ninguena
tendo pedido a palavra, o Sr. presidente
submeIte •á votos o referido projecto, e
verificando que o mesmo foi approvado
por unanimidade assim o declara. A se-
guir, o Sr. presidente esclarece que esta
assenabléa lambem tem por fina deliberar
os Srs. accionistas sobre a conversão
das acções nominativas em titules ao
portador, para maior facilidade de col-
imação destes titules e que concederá a
pelada a qualquer accionista que dese-
jar pronunciar-se sobre o assumpto.
Obtendo a palavra, o accionista senhor
David de Mattos Leite, após considera-.
obes sobre a mataria, tarem que apee
nas uma parte das acoties nominativas
deveria ser convertida em titules ao
portador, ficando assim a existir acções
nominativas e acções ao portador. Per

-mittindo-se a escolha aos =lenistes,
dentro do limite fixado pela assembléa,
regimen esse que nenhum obstaculd
encontra no systema da nossa legislação.
O accionista Sr. Manoel Magalhães. ma .
nifestando-se de ~ardo com as consi-
deraores expendidas pelo accionista que
o acaba de preceder com a palavra, pro-
p5e que das cinco mil aco5es (5.000)1
nominativas, em que se acha sub-dividi-
do o capital social, apenas duas mil
(2.000) sejam convertidas em anões ao
portador, dando-se preferencia aos pri-
meiros accionistas que se apresentem a
reclamar a substituição de uns titules por
outros, dentro de tal limite. Magoem
mais tendo pedido a palavra, o senhor
presidente declara que vae subxnetter á
votação a proposta do accionista senhor
David de Mattos Leite completada pela
do accionista Sr. Manoel Magalhães, na
sentido de serem declaradas convertiveis
apenas duas mil das acções (2.000),
representativas do capital social, e as-
sim submettidas A votos as referidas
propostas, foram st mesmagi unanime-

mente approvadas, o que o Si'. presi-
dente proclamou. O Sr. preeidente com-
munic,a mie a mesa acaba de receber o
pedido de renuncia dos respectivos car-
gos dirigido pelos directores Srs. Ante-

- nio José Leite e Carlos Antonio de Arau-
jo Couto, bem como igual pedido do
membro effeetivo do conselho fiscal,
Sr. Alberto Carlos Guerreiro de Lima.
Dadas as razres apresentadas pelos re••
nuneiantes, a assembléa pronunciou-Se
pela multava° desses- pedidos declaran-
do o Sr. presidente que cabia á mesma
assemblea eleger quem os substituisse
nos respectivos cargos, bem como eleger
tambem os directores supplentes do con-
formidade com as novas disposioões dos
estatutos que criou esses togares. Pro-
cedendo-se á eleição, apurados os votos.
o Sr. presidente declarou eleitos por
unanimidade, para as duas vagas de di-
rectores effectivos, os =lenistes se-
nhores Manoel Magalhães e David do
Mattos Leite; para a vaga de membro
effeetivo do conselho fiscal o accionista
Dr. Thadeu de Araujo Medeiros, o para
os novos cargos de directores supplen-
tes os Srs. Dr. Benjamin do Carmo Bra-
ga Junior, Ermann Schreek e Carlos An-
tonio de Araujo Couto. em vista do que,
foram os effectives desde logo empos-
sados nos respectivos cargos, observa-
das as formalidades legaes. Antes de
encerrada a sessão o accionista Sr. Ma-
noel Magalhães propoz e foi approvado
que se consignasse na acta um voto de
louvor ao Sr. presidente da assembléa,
pela maneira como conduziu os Caba-
lhos. Agradecendo a distinccão o senhor
presidente declarou suspender a sessão.
para ser confeccionada esta acta, a qual
lavrada, lida e submettida a votação
approvada sem debates e VEIO ser assigna-
da péla mesa e =lenistes presentes.

Rio de Janeiro. 20 de julho de 1926.
EU, Francisco Silveira, primeiro secre-
tario da mesa, subscrevo e assino a pre-
sente acta. Francisco Silveira. —
Benjamin do Carmo Brona Junior. —
Francisco Silveira. — Mario Veiga da

— Antonio José Leite. — Luiz-
Vianna. — Manoel Magoa/les. — David
de Medito, Leite. — Por procuração do
Banco Milano,. Manoel Nage:tildes. —
Dr. Thadeu A. Medeiros. — Carlos
Fontoura. ,-. Manoel Velho Py. (5.265).

ANNUNCIOS
111.1,11,

Companhia Manufactura
fluminense

3Ficam suspensas as tranferencias de
anões desde o dia 24 do corrente, até o
pagamento do 52° dividendo	 j

Rio de Janeiro, 23 de julho' de 1926.,
~..Carlos Julio Galliez, presidente.

(5.088 e 5.090)

nanai Commereial e Hypotheeark
' de Campos

Na thesouraria desta Banco, paga-se
O - 106' dividendo, á razão de 20 Ti ao
anuo sobre o capital realizado, ou sejam
20/000 por acção.

Campos, 20 de julho de 1226. — Fran=
cisco Carlos Monteiro, director-secre-
tario., -	 -	 •	 (5.t82),

tigo 13° — Cada um dos directores per- •
ceberá mensalmente, quando em exerci-
cio, os ordenados de Rs. 2:000000,
além da gratificação a que se refere o
artigo 8°, alinea b. Ao supplente ou
supplentes, quando em exerçielo, caberá
%liai remuneração pelo tempo que ser-
virem. Artigo 17° — A' Directoria com-
pete a administração dos negocies so-
ciaes, com as seguintes restricoties além
das consignadas no artigo 102 do De-
creto n. 434 de 1891: 1) poderão ser
alienados os bens de raiz que a ao-
ciedade tiver adquirido por effeito

aVA CANDELánts. N . 88
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Companhia . Fabrica de Sabonetes, .•
Santelmo	 CLUBS-PATEK-pHILIPPII

ASSEN r.DLE'A GERAL EXTRAORDINARIA	 CARTA: PATENTE N... 1

. Empreza de Electricidade. de Nova
. Friburgo &jijus Arp & Comp.

SOCIEDADE EM COMMANDITA

São convidados OS Srs. accionistas a
se reunirem em assembléa geral no dia
20 de agosto proximo futuro, ás treze
horas, para tomarem conhecimento do
relatorio, balanço e parecer do c3nselho
fiscal.

Acham-se á disposição dos Srs. accio-
nistas os documentos exigidos por lei.

Nova. Friburgo, 30 de julho de 1926..
Adias Arp. (C. Comp. .9: em C.

(5.250)

Sociedade Anonyma "A Noticia"
São convidados os Srs. accionistas da

Sociedade Anonyma A Noticia a se re-
unirem em assembléa geral ordinaria,
no dia 3 de agosto proximo futuro, ás
4 horas da tarde, á avenida Rio Branco
n. 149, 1° andar, para tomarem conhe-
cimento do relatorio, balanço e contas
do exercido que findou em 30 de junho
do corrente armo e para procederem á
eleição dos membros da directoria e do
conselho fiscal e supplentes, cujos man-
datos findaram.

Rio de Janeiro, 19 de julho de 1926.
Candido Campos, d irector-president e.

(4,957)

Banco Nacional Brasileiro
ASSEMELEA GERAL EXTRAORDINARIA

- -
Segunda convocação

São convidados os Srs. accionistas a
comparecerem na séde deste Banco, á
praça Marechal Floriane ns. 34/39, 2°
andar: no proximo dia 2 de agosto do
1926, ás 13 horas, para a assembléa ge-
ral extraordinaria, que deverá resolver
sobre a venda de um immovel do Banco.
Ficam suspensos as transferencias de
acções.

Os Srs. accionistas que possuirem
acções ao portador poderão deposital-as
até a vespera da assembléa ria Caixa do
Banco.

Rio de Janeiro, 26 de julho de 1926.
— A directoria.	 (5.205)

Sociedade Anonyma Heinzelmann
ASSENIBLÉA GERAL EXTRAORDINARIA

- Terceira e ultima convocação

f:onvidamos os Srs. accionistas a com.
perecerem a uma asaembléa geral extra-
ordinaria, a realizar-se em nossa sécia
social, á rua do Riachuelo n. 144, nesta
Capitai, no dia 16 de agosto do corrente
sano. s 15 horas, para deliberar sobre
•is seguintes assumptos:

1°, ratificação do contracto celebrado
com a Sociedade de Productos Chimicos
.L. Queiroz;

2°, eleição de dons directores, nas va-
gas abertas com a renuncia dos directo-
res, vice-presidente e gerente;

3°, transferancia da 'sede social, para
São Paulo;

4°, modificação dos arte. 20, 27, 28
e 29 dos estatutos sociaea.

As acções ao portados deverão ser de-
positadas na direcção da sociedade até o
dia 12 do referido mez de agosto..

De accôrdo com . a lei, esta assembléa
se realizará com qualquer numero de
*canonistas.	 5 .250).

São convocados os Srs. accionistas
para se reunirem em assembléa geral
extraordinaria, no dia 9 do cori'ente, á.
/ hora da tarde, na séde da conipanhia,
afim de ser feita a reforma cios esta-
tutos. Os Srs. accionistas deverão de-
positar suas acções no escriptorio- da
companhia até o dia 6 do corrente.

Rio de Janeiro, 1 de agosto de 1926.11
— A directoria.	 (5.271)•

Companhia Manufaetora
Fluminense

• RUA EIA CANDELARIA N. 38

Do dia 9 a 12 do corrente, e desS;.3 dia
em deante, ás quintas-feiras, pagar-
se-ha, no eseriptorio da companhia, do
meio dia ás 2 horas da tarde. • o 52° di-
videndo, á razão de 6$000 por acção, re-
lativo ao i° semestre de 1926.

Rio de Janeiro. 1 de agosto do 1926.
-- Carlos Julio Galliez, presidente.

(5.254),

Companhia Brasileira de Viação
e Commerelo

RUA SACCADURA CABRAL N. 1

Acham-se á disposição dos Sr. acM-
nistas. no eseriptorio da séde social, os
documentos de que trata o art. 117 do
decreto n. 434, de 4 de juilhO'de 1891
(decreto n. 164, de 1890, art. 16).

Rio de Janeiro, 31 de julho de 1926.
— Pedro Pernambuco, directer-se:.!reta-
rio.	 (5.257)

Companhia Porto da Victoria,
ASSEMDLÉA GERAL EXTRAORDINÁRIA

São convidados os senhores aacionts-
tas desta coMptudlia a se reunirem em
assembléa geral extraordinaria, no dia
9 de agosto proximo futuro, ás 14 horas,
no seu escriptorio, á rua da Gloria nu-
mero 36, afim de tomarem conhecimento
dos actos praticados pela directoria., em
virtude da autorização que lhe fai dada
attinente á encampação e liquidarão da
companhia, de accôrdo com o determi-
nado pelo decreto n.- 16.739, de 31 de
dezembro de 1924. — Dr. João Teixeira
Soares, director-presidente. 	 (5.273)

Empreza de Electricidade de Nova
Friburgo dulius Arp. & Comp.

SOCIEDADE EM COMMANDITa

Pelos Srs. Arp & Comp., na Capital
Federal, á rua do Ouvidor n. 1.02, será
pago, do dia 10 de agosto do anno cor-
rente em deante, o, dividendo relativo ao
semestre findo em 30 de junho.proximo
passado, á razão do 4 % (quatro por
cento), sobre o capital ou sejam /.:0$009
por acção.

Nova Friburgo, 30 de julho de 1928.
Arp. Comp . S. em C.

RESULTADOS DA SEMANA
As seguintes irrseripções forani

contempladas no decorrer desta se-
mana, de acardo cotar o resultado
das ires primeiras ,4,oterias ex-
trahidas pela Companhia de Lote-
rias Nacionaes:

Inseripção 222, pelo premia
maior, 77:222, da loteria de segun-
da-feira, 26 de julho de 1926.
, hiscripção 769, pelo • premo

mnior, 7,769, da loteria de terça-
feira, 27. de julho de 1926.

Inscripção 246, pelo premio
maior, 67.246, da loteria de quar-
ta-feira, 28 de julho de 1926.

Rio de Janeiro
'
 31 de julho de

4926. — O fiscal do Governo, dou-
tor Fernando Soares Brandão...
NOSSA CASA DEDICA-SE

EXCLUSIVAMENTE
A' ARTE DA RELOJOARIA

Todos os nossos relogios são ven-
didos regulados e repassados.,

Qualquer mercadoria do nosso esta-.
beleeirnento Ode ser adquirida por,
meio de prestações.

Estas prestações são pagas uma vez
por semana e cada prestação concorro
a tres sorteios, sendo os resultados pu-
blicados no Mario °Meia e no Jornal
do Commercio de cada domingo.

E' facultado ao prestamista o paga-
mento adiantado de parte ou totalidade
das prestaçães, sendo-lhe immediata-
mente reembolsada a importauela rela-tiva ás quotas pagas e não vencidas, pa
occasião em que fOr contemplado o nu-
mero de sua inscripção.

GOndolo Lahourlau , & Decourt
RELOJOEIROS •	 •
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